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Estabelecido pelo Japão o plano de quatro annos para que 
sejam attendidas as necessidades da campanha da China 





O CONFLICTO SINO-JAPONEZ| 4 INGLATERRA GLORIFICA O SEU 





UM INCIDENTE NA CONCESSÃO FRANCEZA QUE TA TENDO 
GRAVES CONSEQUENCIAS 





O Japão elaborou um plano para a continuidade da guerra por quatro annos 





Shanghai, 8 (Associated Press) 
*— A Imprensa chineza noticia que 
imllitares chinezer, pura Impedir a 
penetração Juponezi, destrulram 
os trilhos ea estição da estrada 
de ferro do Hanckoiw, ponto ter- 
minal da estrada do ferro Lun- 
Eghal, 


PROTESTO CONTRA O MA'o 
TRATO INFLIGIDO A! POLI- 
CIA DA CONCESSÃO 1N- 
TERNAÇIUNAL 


Shanghol, 8 (Assoriated Pros) 
*— O er. Cordel) 8, Tranklin, pre- 
Aldente norte-amenito do Con- 
relho Miinicipal de Slwnghal, pro- 
testou energicamento perunto o 
consul geral faponez er. Sitemasa, 
Okamoto contra. o tratamento fn- 
fHgido pelos“soldados faponezes 4 
poda da Concessão Tnlernncio- 
nal. 


àS PROVIDENCIAS DO JAPÃO 
PARA A CONTINUIDADE DA 
GUERRA POR MAIS QUA- 
PRO ANNOS! 


Tokio, 8 (Associated Prezey — 
O primeiro qmintetro principe Fu- 
nimaro Nonoye contferencioy com 
os membros do gabineto qi senti- 
do de que sejam tomnllas as provi- 
HenciHs necessarias para a conti- 
nuldade da actual guerra com a 
Clina por mais quatro; annos, 
ainda que o presente incidente se- 
Ja rapidamente-solucionado, 

Tokio, 'S (Associated Press) — 
Segundo Informoi hoje o primei- 
ro ministro do Impetto, principe 
Fumimaro Konoye, o plano de 
muatro annos, Instltuldo pelo Ja- 
pão para que sejam attendiídas ns 
necessidades da campanha du Chl- 
na Já foi elaborado a entrará im- 
mediatamente em execução, 

Uma agencia noticiosa diz 
aus o plano Toí estabelecido em 
intima cooperação com o Plano do 
Seis: Annos para a Defesa Na- 
vional, “O plano, qua será apro- 
sentado &- Dieta no dia 22 do cor- 
tente, comprehende uma collabo- 
ração intima dos recursos Índus- 
irines, economicos e financeiros 
para o desenvolvimento, sobretti- 
do, da industria pesada. 


IMPORTANTE CONFERENCIA 
4 SD REALIZAR EM 
TORIO 


Tokio, 8 (Associnted Press) — 
Os observadores políticos attri- 
buem grande Importância & Con- 
ferencia conjunta a ser effectia- 
da pelo Quartel-Genera] Timperlal, 
vcGablnete e o Eslado Maior do 
Exercito, amanhã, na qual será 
discutida a sltuação clhineza E 
será decidida a situação Tinal do 
Japão, com referencia à China, 


CERDIONIAS FUNEBRES EM 
: NANKIM 


Tokto, 8 (Associated Preze) 
Os sacerdotes buddhistas chinezes 
ds Nenkim effectuaram cerimos 
nias funebres em honra dos-sol- 
dados japonezes e chinezes mor- 
tos. na gueira não declarada, 


REFUGIADOS CHINHZES QUE 
VÃO REGRESSAR AOS 
LARES 


Shanghai, 8 (Associated Press) 
— Duzentos 8 cincoenta mil retu- 
Elados chinezes que viviam na zo- 
ra da segurança de Nankim des- 
de que os japonczes estabeleceram 
o cerco áquelia cidade tiveram Ji- 
conça de regressur aos seus la- 
POB, 


MIL PADRES BUDDHISTAS EM 
COLLABORAÇÃO COM O 
JAPÃO 


Tokio, 8 (Associated Press) — 
Noticia-so nesta: capital qua mais 
da 1.000 padres buddhistas de 
Nankim, representando cerca de 
200 templos buddhistas, Inlelaram 
um movimento da collaboração 
com o Japão. 

O Japão é palz de religião bud- 
dhista, mas sob a f6rma naciona- 
lista do shintolsmos 


OS CHINEZES DO SEPTEN- 
TRIONAL ESTÃO APPLI- 
GANDO A TACTICA COM- 

MUNISTA 


Shanghai, 8 (U, P,) — As au- 
turidades britannicas e japonezas 
discutiram hojo em Shanghal a 
respeito du allegada aggressão fel- 
Hi por soldados jJuponczes a dols 
polleties britannicos: : 

Nulicia-so que na. China Se- 
ntentrional os soldados chinezes 
Ustão Jleando Incêndios e fazendo 
domolitões, da aconrdo com a po- 
leia comimunista de destriição. 

Hútendo em relivada: permanen- 
tomente ante o avanço que os 
tenonezes vom fuzendo em tros 
direcções nlruvés a Provincia de 
Shantung, diz-so que os clhinezes 
siostrnirita todos os trubalhos de 
constrição em Halckow. “O no- 
vo porto de Denyen, com o qual 
cm dada oceisião os chinezes es- 
peravim Giger do Halckow o 
pelnelnal porto di China em subs- 
Henigão du Shanglal, ao que se 
notice,  fol intolrimento: des- 
truído, 

A mujor parto dx luta, do lado 
dos ulinezes, na China Septen- 
trional está sendo folla por tros 
pas de guerrilhas, quo adoptum 
tacress comimantelas  prvao casti- 
oro ne Jhues dugonczus do tom- 
pridescão o alacar forças Isolu- 
pas, 

O commando juponez om Pel- 
pings admilto que us forças chine- 


que os mesmos: foram rechassa- 
dos, tondo as bombas que elles 
haviam lançado caldo nagua sem 
vuusur daminys, 

do que so diz m destruição do 
porto de Hiichow fol ordenada 
Ie que o commando chinez decl- 
du sor Impossivel continuar a 
sustentar o porio da Ikinghi, 
fuando es japonezes estão cor. 
cando cada vez mais pelo norte 
pelo sul. “Assim, oa chihezes cs- 
neramo rotardnio o desembarqua 
dus tropas: juponczas dos puvios 
do giterra e transportes que eu- 
tão eim frente & costá, de modo a 
dar tenpo pura q retirada se 
cerca do setont mil soldados chi- 
hezes quo estão copcentrados na- 
quelia frei. 

As  autúridades millavos  es- 
trungoiras nolickim que q avanço 
Jnnonex alrives du Provincia de 
Sluuntung está se tornando cada 
ver mais necentuado, estando as 
tropus sómento nm duzentis milha 
du estrada de ferro Tlentsin-Pi- 
kow, que continda om poder dos 
clinezes, 

Diz-su que-os clinezes estão se 
concentrando nas fronteiras das 
Provincias de Shantung o Kiang- 
su para tm nuvo combate antes 
le bataveny em retirada pira Hiu- 
cho, ondo se desenrolnta provavel- 
mente cn ultima batalha da cam- 
ponha de Shantung, Um exercito 
Japonez está avançando ao aul de 
Kwello, a noventa e cinco milhas 
a cesto de Suchow, emetanto ou- 
tro dirige-se pura Kalfeng, pro- 
cedento to Taming, q viteita mi- 
lhas a oésta de Kweite, 

Chegam nollcias de Cantão di- 
zendo que à Invasão juponeza da 
China do Sul foladinda Indetfinl- 
damente, porque o Jupão tem re- 
celos' quanto à situação do Man- 
chá-Kdo. 
















A PROPOSITO DA MEDIAÇÃO 
POR PARTE DA ALLE- 
MANHA 


Berlint, 8: (U. P.) — Soube-se, 
nos cireulos autorizados, que as 
tentativas secretas visando uma 
niediação por parte da Allemanha 
no confileto sino-Japónez chega- 
vam temporariamente a um Im- 
passe, 

Informa-so que os embaixadores 
do Relch em Toklo e em Hankow, 
respectivamente srs, von Dirck- 
sen e von Trautenau, communica- 
ram aos Japonezes am condições 
chinezas pura um armistício. Es- 
sa» condições, entretanto, expos- 
tas pelo ministro chinez, sr. 
Kung, foram consideradas: pelor 
nipponicos como “não merecendo 
ger discutidas”, 

Nos circulos politicos: recorda- 
go/0 recente discurso do ministro 
do Interior, do Japão, em quo era 
dteclinada qualquer interferencia 
por parte dos povos da raça bran- 
ta, e accentua-se que o Japão e a 
China deviam solucionar o confll- 
eto por seus proprios meios. De- 
clnra-se aqui que o discurso do 
ministro mipponito resultou do 
descontentamento produzido pela 
intransigencia chineza, Intransi- 
gencia essa que os Japonezes acre- 
ditrm estar sendo reforçada por 
influonolas estrangelras:. 
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GRAVE. INCIDENTE NA CON- 
CESSÃO IWFRANCEZA 








Shaughal, 8 (Edward Beattie, 
correspondente da United Press) 
— Soldados japonezes e franceses 
se-empenharam em uma luta a 
ponta de baloneta, no mais peri- 
goso, talvez, dos Incidentes, desde 
que as tropas nipponicas  Inicia- 
ram a sum vigorosa offensiva pa- 
ta dominação de Shanghai. 

O incidente occorreu no mesmo 
tempo em que as autoridades da 
Concessão Internacional  protes- 
tavam contra os mãos tratos In- 
fligidos a quatro policines ingle- 
ves nos límitos da mesma Con- 
cessão, 

A aggressão a um russo, mem- 
bro do corpo de voluntários da 
Concessão Vranceza, fol o que deu 
origom “o contieto que, por pou- 
eo, não degenerou em uma luta 
do grandes proporções, Soldados 
lnponozes que se encontrivam nos 
limites da Concessão Iranceza, 
utravessaram os referidos limites 
e atdciram uma mulhor chineza 
quo puxava agua em uma homba, 

Um voluntario russo  intervelu 
para proteger n mulher, O japo- 
nez atacou o russo a fuzil, Os 
dols homens'se atravaram e o 
russo tentou saccar da pistola. 
Quinge soldados japonezes pussa- 
tum então purd o territorio Cran- 
erz, ageredirmo o russo e quize- 
ram arvustal-o para o districto 
chines de Nantião, ondo domi- 
uni. 

O russo saçcou do revólver cio 
Juponez desembrinhou a espada, 
tendo o russo apitudo por soeçor- 
ro, de que sccorreram voluntarios. 
Os officines francezes, ontão, cha- 
marant os seus homens guarneci- 
dos doe metralhadoras, os ques se 
vollocaram em frente so tervito- 
tio: Françez, emquanto chegavam 
untros voluntários nemados de fu- 





























































vas de enerrilias estão desenvol=, ais e dispostos pura a lula, Den- 
vendo metividado nus Provineiasi Lro eim pouco (res carros blinda- 
Ho opel, Anel, Sinmtung el dos francezes com anetralhadoras 
Enansi, Ag tropas ge Shunsl os-| pesadis enfrentaram os: japono- 
140 muco comprido do general | aca. 
Vlw Tel “o Napoleão. vermelho! Os cofílelnos francezes-c Japone- 
de Chino feudo Inlligido “fre-s zos Inlelaram as negociações, Em 
auentes pordas nos destacamen=! primeiro logar os japonezes exigi- 
nã Japonezes, qua lém estado de) tum que o russo lhes fosso entre. 
esárda 44 estradas de terro, cur e pedisse desculpas.  Final- 
Emútunto  Mestacamentous del mente, os olficinça francezes e 
cocvarro pejnoviumn os estimmbros: fiponezos-se apertaram as mãos e 
rasultintes da raid meron feio ipo-| parece que “o Incidento  luvia 
em Eankow, ma, terininado em paz, 
miunta-feira, os geroplanos Japo- Sube-se que q incidente fol so- 
pesos em pumero de vinte e tres, Inejonado pelo consulado geral ja- 
testa haptem sobre Nanchang,, ponez. Uni funcelonario do con 
vor Provincia de Kiameshl, citi- | suludo francez fof ali chumado du- 
cando damnas vo asrmúpárto, rante as negociações entre os offl- 
reprosu lia os geroplinvs! claes. Eur seguida annunciou-se 
chiiezos atacaram us canhonelras, 
Jeponécas no rio Yang-tzó, em ! 
Wuhu, mas os jabonezes noticiam | dovido à um desentendimentos. ! 


| 
| 
| 





lot dapónezos 





tim 


Este € o segundo Incidente nos 
limites da” Concessão ranceza, 
O primeiro verificou-se quando 
tropas japonezas tentáram utri- 
vessar a mesma Concessão. Um 
terceiro incidente occorreu hon- 
tem quando solindos jiponezes 
tlravessiram as linhas da estra- 
da de ferro que márcany os Jimi- 
tes ocoldentnos da zona Interna- 
cional, 

Hr differenças entro os Inof- 
dentes que envolvem as Concos- 
sões Ingleza o Franceza, Os ja- 
Jonezes virtualmente extzirum o 
contróle do Avcordo Intermacio- 
na), que é administrado pelo Con- 
selho Municipal; comtiúdo, a Con- 
cessão Franceza é territorio fran- 
tez, o os-japonezes reconhecom-a 
sua condição. especial, 


EM DOVER O EX-EBMBAIXA- 
DOR DA INGLATERRA 
NA CHINA 


Dover, 8 (U: P,) — Proceden- 
to da China, chegou hoje no norto 
do Dovol, de onde seguly inme- 
dinlamente: para Londres por via 
ferren, o sr; Knatohbyt Tlugues- 
Bon, ox-enibaixador da Grã Bre- 
tanha naquelto pntg-o ferido re- 
contomente quando viajava de 
Nankim para Shanghal en cóli- 
sequencia do metrulhamento do 
seu automovel por um avião ju- 
ponez, : 

O illustro diplomata brltannico, 
cujo ferimento: causou repercus- 
são mundial, recusou-so a fazer 
qualquer declaração: formal, di- 
zondo apenas: “Sintoma muito 
bem disposto e crelo quo Já estou 
completamente: curado, embora 
tenciona. guziii de um prolongado 
repouso”, 


DOZE NAVIOS JAPONEZES 
DEANTE DE TSINGTAO 


Tolúgtao, 8 (Associated Press) 
— Nuvlos de gueria Japonszes 
num total de doze appareceram 
hofe deanto” esta cidade não 
dando porém nenhuma demohns- 
tração de que pretendiam fazer 
nenhum desembarque, 

Unim: noticia ainda não confir- 
mada diz que à referida esquadra 
era composta de cruzadores, des» 
troyers 8 Lransportes de guerra, 


CAUSAM INDIGNAÇÃO EM 
LONDRES OS INCIDENTES 
DE SHANGHAI 


Londres, 8 (U, P,) — O gover- 
no inglez golicitou Informações 
pormenorizadas a respeito dos 
Incidentes de hontem na Conces- 
são de Shanghal, particularimen- 
te quanto 4 noticiada aggressão 
An. policiaem inglezes, o que causou 
grando Indignação nesta capital, 

Acredita-se que o embaixador 
Inglez em 'Toklo, Slr Robert Gral- 
Ele, recebera Instrucções para 
apresentar um novo protésto ao 
governo japonez, O redactor di- 
plomatico do “Dally Herald" de- 
clara que o primeiro ministro, sr. 
Chamberlain, talvez convoque 
uma reunião extraordinaria do 
gabinete na proxima semana para 
examinar a situação, 


VOLTA A FUNCCIONAR O SER- 
VIÇO DE COMMUNIEAÇÕES EM 
— SHANGHAI — 


Shanghal, 8 (U, P.) —.O serviço 
da communicações desta cidado 
voltou q funcelonar normalmente 
hojao 4 tnrde, tendo o: Conselho 
Municipal protestado junto 4s 
nutoridades japonezas contra 03 
espancamentos prúticados pelite 
forças nipponicas, 


DETIDO EM KANEDA UM 
CARGUBIRO INGLEZ 


Fokosuka, 8 (U. P) — O car- 
guelro Inglez. Marlon Miller, está 
dotido na bahia de Kanadea, perto 
de Tokio, emquanto so apura se 
n sua officialidado pertença ou 
não no serviço de espionagem. 

Os officiães e a tripulação de- 
claram que o cargueiro salu hon- 
tem de Yokohama, tendo ancorado 
na bahia de Kaneda atim de evi- 
tar os fortes ventos marinhos. 
Durante a tempestade varios na- 
vios, entre os quacs o cargueiro 
destruíram accidentalmente ra- 
des de pescaria espalhadas pola 
bahia, resultando dabi a deten- 
ção, As autoridudes jnponezas (lo- 
claram que os documentos do na- 
vlo não demonstram positivamen- 
te o seu destino, 
[em 


” » 
As cotações do café 
Nova: York, 84 (U, P) — As 
entações do café a otermo su- 
biram 35 pontos, acompanhando 
a tendencia mais firme para us 
negocios do disponivel, embora o 
consumo nos Estados Unidos es- 
teja dois por cento abaixo do con- 
sumo nccusado no primeiro se- 
mestre da safra 1496-1047, eo con- 
sumo mundia] aconse uma redu- 
cção de 4,8% na safra actual em 
relação à safra anterior. 








A BOLSA DE VALORES 


Nora York. 8 (U. P.) — A Bal- 
de Valores nbr om posição es- 
tavel o com negocios calmos, Os 
Htulos em geral apresentaram-se 
em posição firme, 

OQ mercado de algodão abriu ape- 
nus estnvel, com a entrega em 
janetro cotado a 8,44, 

A Hbra esterllnt teve, na abor- 
tur, 1 cotação de 500,12. 

Nova York, S(U, PJ) — A Bol- 
sm do Valores fechor em alta e 
tom negocios calmos. Os Hinlos 
em goral feclmram em agcenção, 
emquanto os flitulos do governo 
norte-amertenno neclisarim tem- 
dencla-lrregular,, 

O mercado de algodão fechou! 
inalterado, com tres pontos de ul- 
ta- sendo o disponivel cotndo a 
854 e nm entrega em janeiro a St, 

A Hbra esterlina fechou com a! 
colação de 02h. 

OQ mercado de cercas fechoy em! 
posição estavel, 

4 borracha fo] negociada à ba- 
zo de 14,97, 


A CATAÇÃO DO TRIGO | 


ao preço de 12,004, 









































MARECHAL DA VICTORIA 
CRITICAS AO MONUMENTO 








A estatua do Marechal Haig, quando o rei Jorge VI depu- 
nha a sua homenagem, após a Inauguração 


Foi 
en Londres a estatua do mare- 
chal Douglas Halg, o comman- 
dante em chefe das forças expe- 
dlolonarias britannicas na França, 
Os lances mais empulgantes o de. 
cisivos da grande guerra foram 
assistidos pelo marechal Inglez, 
em quem o marechal TFoch en- 
contro. seguro o esclarecido co- 
operador. 

O murechal “Halg Talleceu em 
1920, Um 1915, substituiu o ma- 
rechal Franch, na chefia dos 
exércitos inglezes, posto que man- 
teve uté a victoria, 

O valor esthetico da estatua, 
que é de autoria do esculptor In- 
glez A, 7. Hardiman, toi muito 
debatido, Reconhecendo a perfei- 
ção do detalhes, como a seme- 
lhança absolita da cabeça do 
marechal, a critica notou disore- 
panclas na altitude do cavalo, 


inaiigurada recentemente! Salientoy que a parte deanteira 


do enimal denota posição estati- 
ea, de cavallo refreado, emquan- 
to que m parto trazéira sugeero 
muvimento, 


Os defensores do esculplor 
epontaram, e: trouxeram para 
confronto, a estatua dedicada a 
Bartolomeu Cellcone, o “candot- 
Here” de Veneza, por Andres 
Verrochio, considerada a mais 
perfeita estatya equestre do mun- 
do, com a qual a estatua de Hale 
tem semelhanças,  JYizeram ver, 
como, argumento decisivo, que a 
rigidez do cavallo tol introduzida 
com Tins decorativos, 


Verroçhio fol o professor de 
Leonardo da: Vincl, e a eua capa- 
cidade e fama, serviram para dar 
nos defensores do monumento ra- 
Zão segura para os selis pontos 
de vista, 








TRES AVIÕES ITALIANOS VIRÃO AINDA 


ESTE MEZ DE 


ROMA AO RIO 





Um dos apparelhos que emprehenderão o vôo terá 
por piloto o filho de Mussolini 


Roma, 8 (Associated 


Press) — O aviador 


Attilio Biseo declarou ao jornal “Sporting” que 
tres aviões italianos realizarão, ainda este mez, o 
voo transatlantico entre Roma eo Rio de Janeiro. 
Os aviões serão os mesmos que venceram a 
prova de velocidade Istres-Damasco-Paris. 
O vôo será feito em formação sobre o Sahara 
eo Atlantico Sul, com possiveis etapas em Da- 


kar e Natal, 


O aviador Attilio Biseo terá para segundo 
piloto o capitão Paradist, e os outros serão pilo- 
tados pelo aviador Bruno Mussolini, pelo tenen- 
te Mancinelli, pelo major Moscatelli e: pelo ma- 


rechal Cruscianelli, 








A ITALIA VAE CONS. 
TRUIR NOVOS COU- 
RAÇADOS 


A noticia causa surpresa 
nos meios francezes 


vm Parin, 8 (U, P.) — A noticia 
offlcin] do governo Italiano de que 
tenclont construir muts dois  cou- 
racgados de trinta e cinco nt to- 
neludas, além dos dois da mesma 
categoria Já em construcção 
adenitada, causou grande surpre- 
za entro às autoridades francezas, 
as quaes, fnlúndo à United Press, 
Insisllram em que não será alte- 
Fado o programma françez de 
constricção navnes. As activida- 
des este anno so concentrarião na 
construção de mais dos trans- 
portes de aviões de 2º mil tonela- 
das, o que dará à França uma 
enorme superioridade em aviação 
naval, 

A decisão do-sr. Mussolini em 
Tuo de lançar os dols couraça- 
dos “Llllorio” e “Vittorio Vene- 
to” em Genova e Triéste fol sogui- 
da du poluctante decisão do go- 
verno frances de construir dois 
navius de egual  tonclagem, que 
foram o “Richelieu”, Intçado em 
Bret em 1945, ec o “Jcan Bart”, 
eim construcção em Salpl Nazairo, 
No qupel, ao menos dos dois va- 
Bos frmncozos são tres nós mais 
velozos qua os dole primeiros jta- 
linhoso mas as Jtalinvos, com no- 
ve catiões do 15 polegadas levam 
curta vantagem sobre os franve- 
tes qua tem apenas oltó, 


Os detalhes sobre os novos cou- 


'raçados Hulinnos, “Nona” e “Ep. 


tera”, são conservados em segre- 
do, mus morediia-se equi que se- 
rão construidos segundo linhas 
um poco modificadas dos planos 
dos dals primeiros, com tnlvez 
três nós a qmais de velocidade, 

A recusa franceza de acçeilar 


Poe A o ires S(U. PP) — O tri-j um desafio para, ver quem cons- 
uso Incidente fóra considerado, Buenos, dires, f 
di caso de ligeitá importancia| &o fol hoje cotado neste mercado trós mais couraçados é devida ao 


beco de que q “Richeleul q 





“Jean Bart! tormarão parte ho- 
mogenea de uma esquadra, com 
dols supor-cruzadores de 26 mil to- 
neludas cada um (“Dunkerke” e 
“Strasbourg'). O “Strasbourg” 


Já está prompto e sendo submet- 
Lido a ensalos, O “Dunkerke!", fi- 
enrk nrompto no fim deste anno, 
Ambos tiveram como mulelo o 
poderoso "Nelson" da esquadra 
britannica, Osdois primeiros cou- 
raçados fialianos deveriam ficar 
promptos no fim do corrento an- 
no, mas as obras sofreram um 
alrazo e não flearão promptos se- 
não cm meados de 1949, 


Emquanto fsso, n Ttalia não pos- 
sue: transportes de aviões nem 
tampouco estã construindo mne- 
nthum, A França possue um, 
“Bearn", e um tender para aviões, 
o “Commandant Test". Mas 0 go- 
verno inclue malz dois transpor- 
tes no progrúmma naval deste an- 
no, os quaes serão construidos 
dentro dos limites de 22 mil to- 
neladas do Tratado do Londres, 

Desses dois: vasos custarão à 

seo do buhÃo + mely do Pran- 
cos, o que equivale ao preço de 
enda um dos dois couraçados ita- 
Hanos. O governo trancez lam- 
bem decidiu que o cruzador user 
construldo-este anno sela de E 
mui toneladas, do typo do “Do- 
grasse”, 

O sr. Gayda publico jpma apre- 
colação: dos projectos mavies da 
Ttnlla, cem que prediz que entre 
1940 o 1941 À esquadra italiana 
constará, além do outros vuasoa, 
de quatro. couraçados de d5 mil 
toneladas cada um, quatro contas 
cados menores de 2H mil tojela- 
das (da classe anterior a Grande 
Guerra cujos navios, no entanto, 
estão sendo reconstruldos e mo- 
dernizados), sete cruzuiores de 10 
mil toneladas, doze cruzadores do 
5a 8 mij toneladas, quarenta e 
quatro destroyers, trinta o dias 
torpedeiras o dtzentos 
nos, “Tal relação não conseguiu 
inmpressionar cu francezos, qe 
duvidam que os estaleiros lalla- 
hos trabalhem de noite, sem o que 
Não pederão construir jantos pas 
vios em tres unnos, A Italia tem 


apenas oitenta e tres subinarinos | cultura cspeculativa no 
14 nenteç Ro 


actualmente, 


subrnzyi-| 





| do um espirito mais profundo de 


A MISSÃO DO DU- 
QUE DE AOSTA NO 


VICE-REINADO DA 
AFRICA ORIENTAL 


ITALIANA 


Addia Abeba, 8 — (Astociated 
Press) — 8, 4. R, o dique de 
dosta, novo vice-rei da Africa 
Orlcutal Italiana, (Bthlopla, Bry- 
thré o Somaln), tom deante do sl 
uma ardua missão na velha capi- 
tal do Negus para levar avante 
bs plúnos do Duce com relação ao 
“Now Don" do Imperio Italiano. 

O desenvolvimento e q defesa 
te Bthlopla constituem assum- 
ptos de magna Importanola para 
w politica de Mussulinlis À retl- 
rmda do marechal Graziant para 
dar logar no vice-relnado do du- 
que primo-límão do vel du Ita- 
Mae Imperador du Blidopla, mar- 
tm o termino da plhnve puramente 
liar di Abbyssinia e o comeco 
tir organização civil do pale, des- 
Hinada a tornirio hugperio cada 
ves mais ligudo & imãde-patria, O 
desejo do Duce é a organização 
Juridica do pala, o ostabelecimon- 
to, de um vegimen de ordem e 
justluu,ie o seu futuro desenvol- 
vimento economico, 

O financiamento do Imperio 
constitue porém um anguetinão 
problema pura Mussoltnl; devido 
fh precariedade dos meios de que 
dispõe, o New Deal! que o Duve 
promulgou jura o Imperio destl- 
hu-se antes de tudo a oncontrar 
pa propela Etitonia os melos no- 
cessarlos para ca sua exploração. 
Existem esperanças de que al- 
gum dia; O ouro da Abyssinia 
jrosina ser produzido em quantida- 
de sufficiento para resolver mul- 
tos problenwis; e existo ninda nu 
crença de que talvez um dia os 
mercados finincolros mundines se 
resolvam a inverter os seus ca- 
pitaos no velho Imperio do Hallé 
Selassió, 

Aliás, n Inposisbilicade de con- 
segulr dinholvo logo npós a con- 
mlitstno da Abyssiiu nos: merca- 
tlos de “Londres “e Nova York, 
ubrigon os divigontes fascistas a 
provural-o entro os seus concida- 
dani que conseguiram fazer for- 
tuna na America, | é exacta- 
mente por esse motivo que 08 re- 
presentantes «du Compagnia Tta- 
luna Cotoni dBthiopiu, um -syn- 
dicato Iullang de plantadores de 
nigodão, devem ser cuviados aos 
Estudos Unidos não góniente para 
a compra de sementes Como prin- 
cipalmente para Investigar us 
possibilidades «de Indlzir os plan- 
tadores do algodão Italianos all 
estubelecidos: à se transferirem 
pura a Abvesínia, Além disgo qu- 
tros esforços serio tentados para 
conseguir que os Ilalo-américa- 
nos concordem em faser Inver- 
sões de capital nas lerrng do Leão 
de Judá, Guida Corhl, antigo go- 
vernador da-Somalla Italiana, que 
dentro em pouco dove fazer uma 
viagom sos Estados Unidos, af- 
firmou aos nes amigos que: 9 
principal objectivo da sum via- 
gem sorla a discussão sobre a 
maneira mais pratica de consa- 
gulr que os italianos quo enri- 
quecoram do outro Jado do Atlan- 
tico concordassem em inverter as 
Sena capltacs nas novas terras do 
Imperio. 

Allhe, diz-se que é um facto n 
existência do couro na Ethiopin 
em quantidades suficientes para 
a sua exploração commercial ron- 
dosa, An suas jazidas mais ricas 
estão situadas nos altos planaltos 
que se encontram ao Jongo dos 
vlos Sette Gasc, ondo já existem 
seis, minas em funcolonamento, 
Nessa vreglão foram estabelecidas 
varias aldeias de operarios, fune- 
clonando as minas com os machi- 
nismos mafs  modornos, Afflr- 
ma-S2 mesmo que numa: pequena 
miba das proximidades de Ugaro 
já se extrae cerca de 5 toneladas 
dinilas de minerio aurifero que 
fornece 38 libras de ouro'fino por 
nez, 

Em algumas regiões as lavras 
apresentam um rendimento de 13 
220 grammas de metal por tone- 
lada, o quo 6 bastanto razoavel 
conparativamente com a: produ- 
egão dm Africa do Sul. 

Um outro ponto de importan- 
cia capital para o programma de 
autonomin do Imperio é a sun-ab- 
soluta dependencia da estrada de 
forro Dilbout-Addis Abeba, de 
propriedade francega: euse pro- 
blema deve ser resolvido pelo uso 
da rodoviá que vae-da Assab a 
Desslt, actunimente em conatru- 
coão. Essa estrada fará entronca- 
mento com a de Dessié e Addis 
Abeba, na primeira dessas clda- 
des, fncultando à capital o acçes- 
£o directo ao mar através de uma 
estrada Italiana. Um córte dras- 
tico sobre tudo o que € supertluo 
constitus uma das principaes me- 
Uidas do plano ltnliano de autar- 
chia, eluborádo pelo proprio Du- 
ce A nequisiçto da gasolina, por 
exemplo, constituo um soro pro- 
blema nestn antiga enpital de 
Huilé Solnssié; um problema tão 
grande o tio agudo-que q empre- 
go de aitomovels é uma tarefa 
capaz do desencorajnr os mais in- 
trepidos. Páde-se mesmo dizer. 
sem grandes exageros, que todo 


aquelle que tem um carro em 
funcelonamento possite boas ra- 


zões para túnto. Haja vista o que 
diz o adngio já popular por aqui: 
“Podos deveni andar é pé; desde 
o vice-rel nté os mala modestos. 
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A delegação cultural bra- 
sileira em visita a Mon- 
tevideo 


Montevideo, 8 — (Associutod 
Pross) — A delegação cultural 
brasiloira, aqui chegada Jontem, 
visitou o ministro da educação, 
sr, Macdo, com quem se mantive- 
ram em Jonga e cordcal palestra. 

Os delegados: brasileiros dizem 
que as suas dissortaçõen no Cir 
so Sul Americano de Ferias ver- 
mrão sobre Jilleratura, coonomia! 
9 historia, sempro com a tenden- 
cia de concorrer para q ecreação 











Uonti- 


O governo de Barcelona annuncia que a 
cidade de Teruel foi totalmente occupada” 








DETALHES SOBRE A RENDIÇÃO DOS NACIONALISTAS 


Madrid, 8 (Por Chayles P, Nul- 
ter correspondenta du Associated 
Press) — A agonia da séde, do 
trlo e de fome na fronte agitada 
e tumultuosa de Teruel, forçou 4 
rendição mais de dols mil rebel- 
des,  misgraveis e csfarrapudos, 
com as suis mulheres jacrhposns 
e fracas demais pira alimentarem 
os fllhos. Durante dezeseto dias 
elles so mantiveram em face: dos 
canhões dos fuzis e da dynumitte 
dos governamentaes, lutando de 
causa em ecusa, através de viellas 
cetreltas e tortiosas na vel ca- 
pital de provincia, distant. diizen- 
tos e cincoenta q seis klometros 
u lesta de Madrid. 

Um púderoso exercito naclona- 
lista, considoravelmento reforça- 
do tuto env vão durante algum 
tempo por socoorrei-os, e elles 
acabaram obrigados a cuprvar-so 
Ho duro nasedio dos governamen- 
tres, em seus esconderijos no hos- 
pital de Assuncion, “ao mesmo 
tempo em que a dynamite fazia 
voar pelos uresn egrejr do Sun- 
ta Clara,,. 

às Torçns do salvamento, por 
nua vez, encontravam graves obs- 
ttculos — q governo do Barcelona 
Hz que numerosos nacionalistas 
foram capturados por occastão da 
butalha: pela conquista de Mucla 
do Teruel, | 

A capitulação completa, dos re- 
beldes no Interior da cidade cons- 
Lituo-um notavel contrasta com o 
sitio dramatico de Toledo, onde 
nl o: setecontos soldudos insur- 
rectos. foram salvos, pelos seus 
corroliglonarios, depois de perto 
do dez semanas de sitio governa- 
mental], contra as suas fortale- 
zos, no Alenzar, en 1990. 

Um communícado do governo 
annunciou a rendição da guurni- 
cão de Tertel, que friará silladu 
na cidade pela subita nffensiva do 
exercito de Mudrid, em 31 de de- 
zembro do anno-passado, Duran- 
to a maioria dos dezolto metes da 
guerra clvil, Teruol fo) ma im- 
portunte base macionalista, 

O tenento coronel Rey d'Har- 
court encabecava mil e quinhentos 
soldados o quinhentas millheres, 
creançãs e pessoas edosas do hos- 
pital do Assuncion para o com- 
mando governamental. Trinta e 
quatro soldados nacionalistas ven- 
deram-ge na egreje do Santa Cla- 
ra em seguida á explosão nll ve- 
rélcada, Muitos“ encontravam-se 
em estado grave, Ha uma sema- 
na que não dispunham do ali- 
mentos e sua resistencia 55 torna- 
rx inteiramento impossivel. 

Enindo em gripos de' sols pes- 
soas cada um, depois do lhes tor 
sido promettida absoluta seguren- 
ca, na qualidado de prisloneiros, 
elles. conteçarant por pedir agua. 
Muitos dos que se tinham 'abriga- 
do nas passágena sublevraneas es- 
tavam desfallecidos. O comman- 
dante das forças do governo disse 
que o seu estado era de casar 
pena e muitos encontravam-se Ta- 
“idos. Outros não podiam siquer 
dar um passo, 

à capitulação brusca fol inlcia- 
da pela: Cruz Vermelha Interna- 
cional. Um pequeno grupo, osten- 
tando uma bandeira branca, del- 
xou hontem: pela. manhi'o predio 
do hospital de Assuncion, com 
ma mensagem firmada pelo pre- 
Sidente da Cruz Vermelha em Te- 
rue], contendo uma proposta de 
rendição, 

A rendição: formal de Rey 
d'Harcourt seguiu-se em seguida 
a um pedido gramíútico de permis- 
são para um telephonema do hos- 
pital para o general Juan Her- 
nandez Sarabia, comandante: do 
exercito de leste, e autor da con- 
quista de Torúel. A commúnica- 
cão lelephonica fol muito falha, 
entretanto, » Sarabia não logrou 
comprehender a proposta de rem- 
dição formulada por D'Harcourt. 

Sarabia prometten garantias ao 
tenente coronel D'Hárcolrt quo 
enju então do edificio do hospi- 
tal rumo a um local de onde púde 
entender-se com Sarabla. Entro- 
mentes o chefe do estado malor 
sr, Rojo entrou em contacto com 
o ministro da Defesa Nacional, 
sr, Indaleclo Prieto, perguntando 
as condições em que poderia ger 
concedida a rendição 

Quando Prieto comecava a en- 
viar sua resposta fo] Interrompi- 
do pelo cligfe do estado malor, o 
qual disso que Sarabia já tinha 
chegado À um accordo com D'Har- 
court, Mediante esse aecordo 
eram concedidas aos soldados ple- 
nas garantias de vida. Fol ontão 
ordenada a ppplicação estricta do 
Accordo, com uma promesem e 
punição contra qualquer respon- 
suvel por mãos tratos e ameuçns 
aos, prisioneiros. 

A mensagem de Sarabia declara 
que o “chele das forçus do leste 
deu sua palavra de honra de (o- 
mo é necessario que todos os ele- 
mentos se achem unificados pura 
e cumprimento das promessas, ga- 
rantindo que serão castigados a 
qualquer preço os autores de 
quaesquer actoe de violencia que 
porventura sejam praticiudos.” 

A sua chegada & noite om pebel- 
des foram immediatamente collo- 
tados sob a protecção de guardas 
e deverão ser transferidos pari 
acampamentos especies. O go- 
vernador civil. de Valencia deu 
Instriteções para. quo sejam ini- 
elados os preparativos no sentido 
de se abrigarem as mulheres. e 
creanças, ao mesmo tempo cm 
que, em obediencia a ordens de 
Prieto, o ingpector geral de San- 
de, do Exercito, Bejerano, ucumi- 
panhudo da outros medicos: dei» 
aava Barcolona & meln nolte, ru- 
mo a Teruel pura  superintender 
o tratamento dos prisioneiros, 

Um | cCommiumicado especial de 
guerra hojo divulgado diz quo q 


numero de prisfoneiros feltos Vas | 


va entro dois mil e dois mil o 
duzentos, 


Os trinta. e quatro prislonelros 
que se renderam ua  egreja dr 
Santa Clara, caplilaram depois 
da destruição parcial do predio a 
dynamite. “Todos os prisioneiros, 
sobretudo os não-combatentev, em- 
contram-se em estado grave, do 
quast Inanição, devida à tulta do 
alimentos. Muitos delles narra- 
ram. horriveis voffrimentos qu 
rante a phase final do sítio, quan- 
do passaram sem ter de que cos 
er e de quo beber, sob unia 


temperatura de multos grãos 
nbuixo do zero, ao mesmo tempo 
em que continuavam a defender- 
se herolcimento dos seis refuy- 
glos contra as arroméltidas do 
inimigo: 

Rojo, no relatorio enviado “ao 
st Indalecio Prieto a respelto das 
condições dus: refugiados mualltt- 
cá-ns de trágicas, Diz quo mul- 
tos forum retirados cm estado 
Eiivo dos escombros da egreja (le 
Santa Clira. 

Diz que tudos são tratados com 
respolto a consideração pelas (ro- 
Vas do governo, 

O sr. Juan Negrin tambem cn 
violi, como o er. Indalecio Prieto, 
congratulações m  Sarabla, o a 
Jojo, mesim como go exercilo no 
mesmo tempo em que pedia quo 
fossem bem traludos tados ps pri- 
sioneiros, 

Com a capitulação do principal 
Etupo Jusurrecto no interior da 
cilude de Teruel, o governo pa- 
reco estar definitivamente em si- 
tração do contecia sobre a frente 
eatrutegica que até ha pouco tem- 
po era uma-amença ao governo 
do Valencia em todo 0 territorio 
da costu oriental. 

“Presentemento — diz um com- 
municado do governo — só rrs- 
tam destro de “Pergel poquenos 
reductos nacionalistas, que sum 
duvida não: tardarão a capltular.M 


08 NACIONALISTAS ANNUN- 
CIAM A CAPTURA DE LA 
GOTA 


Srragoça, 8 (Asepciated Press) 
= Os offcines Institrectos noll- 
clium a captura da montanha La 
Gota, no extremo sil das monta» 
unhas Celadas; que domina a par- 
to norte de Teruel, em segulda à 
renhidos combates nocturnos. 





PEDIRAM 
TORZE PREFEITOS FRAN- 
CEZES 


DEMISSÃO QUA- 


Marsclha, 8 (Associated Press) 
— Q8 14 prefeitos françezes que 
hontem pediram demissão colle- 
ctiva. se mantem Tirmes nessa sia 
determinação, 

à resolução das. autoridades 
mencionadas se prende ao facto 
de ter sido transportado pari & 
Hespanha por ordem superior, um 
arado: especial para quebrar a 
nevo que bloqueia os caminhos 
montanhosos proximos á frontel- 
tão Afirmam os quatorze pre- 
foitos que não fol essa a primei- 
tt vez em que machinas de pri- 
meira necessklado não enviadas 
para auxiliar os governamentaes 
hespanhoes na luta do sector de 
Teruel, 


O senador Toy Riont telegra- 
phou ao primeiro ministro Chau- 
temps ameaçando jevar o caso ao 
conhecimento do Senado, 


TRIMOTORES ITALIANOS TO- 
MARAM PARTE NO BOMBAR- 
DEIO A BARCELONA 


Barcelona, 8 (Associated Press) 
— Na esquadrilha que és 14 horas 
de hontem hombardeou esta clda- 
dee depois Sagunto, na estrada do 
Teruel, flgyravam diversos trimo- 
tores italianos, da base de Palma. 

Além dao bombas explosivas, os 
uviões inimigos deixaram calr 
bombas: incendiarins, que provo- 
caram diversos sinistros. Sote 
pessoas morreram e outras sete 
ficaram feridas em consequencia 
desse ataque. 


REPELLINDO AS INVESTIDAS 
NACIONALISTAS EM CELADA 


Madrid, 3 — Associated Pross) 
=.O governo annuncia que foram 
repeliidas por suas forças mais 
duas Investidas dos nacionalistas 
contra Cclada, no sector de To- 
ruel, 

O mesmo aconteceu com uma 
avançada de “tanks! em campo 
Aberto, a caminho daquelin ci- 
dude, 

Um ataque dos governistas so- 
lre Muela de Terucl deu em re- 
sultudo a rendição de um desta- 
camento do cerca de trezentos 
homens, da Brigada Navarreza, 
que nt defondiam as posições niuú- 
clonalistas. 


eee e 


OS PRISIONEIROS NÃO PODE- 
RÃO SE AUSENTAR DO 
PAIS 


Warcelona, 8 (Associated Press) 
|— Ao acceltar n rendição dos In- 
su$rectos do hospital Asuncion, 
em Teruel, o sr, Indalecio Prieto 
tornou bem claro que não con- 
sontirka em que nenhum dos pri- 
sionciros se retivasse do palz, co- 
imo lhe fóra pedido pela Cruz 
Vermelha Internacional, 

Essa attitude parece significar 
|nue os ofliciaes que comnianda- 
tam oa rendição serão sujeitos a 
Julgamento pelos: tribunaos, 


JA FORAM ABATIDOS OTIO 
AVIÕES NACIONALISTAS 
EM TERUEL 


| Madrid; 8 — Assorinteg Press) 
(= O governo annunshi que as 
psuns baterias antimerças já aba- 
E tevam alto «vlões  naclonalirtas 
imo sector de Teruel, desde o Inl- 
Velo da ofensiva all desfochada. 


BARCELONA ESPERA OUTRAS 
RENDIÇÕES 





| Barcelona, 8 CAseovinted Press) 


— Segumlo as noticias que ehe- 
zm de Teruol, a evacuação dus 
Sitados do Hospital de Asuncion 
que se renderam ds forca= gover- 
[uistasç foi (efua em completii or- 
[Mem eegulidu-se as instrucções 
[taqui enviadas polo 27. Indaleelo 
Prieto, ministro da Gruearça, 

Os ceviciados estavam, em sus 
maioria, intolramento esgotados, 
tamintos e emdentos, tendo sido 





necessario umparil-os, para 
cominhassem. 

U grupo que sa rendeu aguar- 
dava ha novo das q chegada de 
forças nacionalistas que devoram 
enlval-os los horrores do silo em 
quo foram cullgcudos pelos pu- 
evernisuis, 

Bsperun-se oulras vendições, 


que 


CENTO E QUARENTA REN- 
DICOES 


Bercelona, S (WU, Ti) — Com- 
munet-sa olficialmente que as 
renderam cento e quarenta pese 
Soud, inclusivo o bispo da dioces 
Bo, Ha qlies so achavum no Cons 
vento de Santa Clara, cin Teruel 


A SITUAÇÃO EM TERUEL, SE- 
GUNDO INDALECIO PRIETO 


Barcelona 8 (UT) — Vrgeja 
te— O primeiro ministro Indales 
cio Prieto anminçiou qua “Te- 
vue) estã definitivamente Jivre da 
elementos  insurroctos!! aocros- 
centando que “Potam presos o (p= 
nente-coronçl Larvcoul cio bispo 
du diocese, 


INTENSA A LUTA NO SECTOR 
NOROB'STO DB 'FERVEL 


Pronto de Teruel S (U, P;) — 
-— Continiia-a intense juta to ses 
etor norodste de Toriol onde sa 
achant as anais fortes concentra- 
noes Jegalistns desta Trento, poy- 
(ua as suas posicies abrangem o 
controlo de fodas as cuminiúnica- 
ao cobra cido, excepto ao 
Sul, 


COMBA'TISSO EM VOLTA 
IM CIMITERTO 


Frente de Tornos CU, P,) 
Proseguo o violento combate no 
interior e mos arredores de” Te- 
muel, sobretudo no cemiterio, por 
trás dos mitos e funnilos, Varlas 
linlms de cera le nrume farpado 
protegent as respectivas posições. 

Os: legalistiys,  vepaçadamente, 
alhda bombardelan o metralham 
o subutblo de Sum Bluz, de onda 
as bandeima hacionnlistas podem 
ser avistadius tromilando sobre o 
Seminario, o palacio do governo 
e alguns outros edificioa, 


RENDERAM-SE AS ULTIMAS 
FORÇAS NACIONALISTAS 
DA CIDADE 


Madri, R (Associated Press) —s 
Um comunicado de gueria en- 
peclal, dado 4 publicidade de 20 
horas annúncia que toda a, yesis- 
tencia en Tere] terminou, ess 
tando agora 4 cidado completas 
mente cem poder dos governistas 
uma voz que o bispo de Teruel: 
frel Anselmo Polanco = mais 144 


soldados, renderam-se no Con- 
vento do Santa Clara, A ren- 
dição do contingente dy Con- 


vida quando chegon ao conheci- 
mento dos silados que as oulrtas 
tropas, do hospital, já se Linhaim 
rendido aos Jegalistus, descrentes 
du proxima chegada de reforços 
franquistas, As rendições, tanto 
do hospital como: do convento 
foram precedidas de negociações 
durante às quaes os níficlaes go= 
vernistas usaram sempre de toda, 
a urbanidado para com os vene 
vidas, 


TERTEL “TOTALMENTE 
OCCUPADA! 


Barcelona, 8 (Aseoclaled Press) 
= O governo anuncia que a ei- 
dada de TVermel fol “totnlmento 
tccupada” pelos Jegulistas que 
tomaram as trinchelras do Con- 
vento de Santa Clarit. O bispo da 
Teruel estã cnlre 05 insurgentes 
que se render, 


Em 
lim 


NETO) PEÇA sómente 
em PROPHYLATICO! 
PEÇA 


Puratosc] 
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ACCUSAÇÕES DO GOVERNO 
BASCO 


Paris, S (Associated Press) — 
4 dolegação do governo basco pu- 
Ulcot um communicado acuusan- 
docos miclonalistas de manterem 
encasecridos qura quais do 14,060 
homens e mulheres hascas que «e 
encontram em diversas prisões do 
norto da Hespanha, qndo as con- 
dições do hyilene são as múis 
precarias possiveis, 

Segundo uttluma csse commi- 
nicudo, dio) desses prisioneiros 
estão alojados no Porto do san 
Cristobal, cm Pamplona, S00 pu 
Convento dos Cubmelitus, cm Vi 
etoria, ONO mio prisão de Qndar- 
rela, cm Sar Solmistiio, GOO na de 
Gabatarl, e 00) qi prisão de 
Larvinaga, em Bllbão, limit Lodos 
oures prestdlos us collulns estão 
superiotadns de tal murcira qua 
os prisioneiros têm auiu se evocar 
para poderem dormiv. Do aceor- 
do com us declarações du delega e 
cão busca, us mesmas condições 
de-precariedade hyetentca existem 
é bordo do “Uno Meni" fundeado 
ho porto de Billie e po Convenia 
da Adoração, Algiinas colonia 
penitenelarias, como d de Lues, 
na provinein do Suntimiter, alo- 
Jum nelualmente AN prisionc]- 
vos, quando wosum chpacidade 6 
de npents 400, 

Nessoo presbáio, muitas cellulan 
destinos mpi (1 UECUpa- 
te calo fam igor sois qu sete, qua 
nlêm dizso pão spo de. vol- 
Cides, eattaso nel roupas. “Am 
Mosmias condicios dsfateny qu pri- 
eo de SULA, apito, egos tos 


do cenqreciado puro soinente TUM 
poisiuncivas calota trosentemente 
ecrem do O GUN ATO alisaa, q paso 


ema eutlilado des alimentos for, 
Nocidos is ennarosriai totresido 
Po camisa o mos condicões ug 
smudo que se nota entro elles, 


ESTAVA ISOLADO DO Grosso 
DAS TROPAS NACIONALISTAS 





Madrid, & (Neco jated  Trrs=1 
- 1 tenente-coronel Inegrrocto 
Rer diHarconrt quo ke remete UA 
fronte de foot soldites are gh 
| Nernsimentade, ent Terno), ficara 
isolado da ste ais foregs ineo 
aurrecias cui di do dezembra 
quando as iogas government 
| taek se interpigotal para a type 


muda da cidade, 
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Dois chefes de Estado, quando 
se encontram para inaugurar, al- 
guma coisa, têm geralmente um 
negocio importante a examinar. 
A inauguração nada mais repre- 
apnta que O facto apparente sob 
o qual se occulta c disfarça o 
facto Teal, 

Assim, foi períeita e razoa- 
vel a pergunta formulada em 
Forto Alegre pelos jornalistas ao 
Sr. Getúlio Vargas: que iria 
jazer elle em seu annunciado 
encontro com o general Justo, 
na fronteira ? 

Em seu annunciado encontro 
con o general Justo, na frontei- 
ra, 0 Sr. Getulio Vargas var 





toniar parte na cerimonia dona de toda a America — é ocio-| os judeus, 


inítio da construcção da ponte 
internacional destinada a unir, 
sobre o limite das aguas flu- 
viaes, a Argentina ao Brasil. 
Bo que está nos communicados 
-— É O que se-diz até nos jor- 
NBts, 

O costume de buscar explica- 
ções insinceras para os casos 0c- 
cultos é, porém, tão arraigado 
que os jornalistas começam por 
não admittir a veracidade daquil- 
lo que elles proprios contam, E 
eis porque os houve, em Porto 
Alegre, a querer para a viagen! 
do Sr. Getulio Vargas à fron- 
teira versão nova e diversa da 
publicada, 

à interpellação, comtudo, não 
deixou de possuir sua utilidade, 
pois houve a ensejo de confir- 
mar-se à inexistencia de qual- 
quer facto, além da constricção 
da ponte, à provocar O encontro 
dos dois presidentes. E o facto 
verdadeiramente auspícioso é 
este; que o chefe da nação ar- 
gentina e o chefe da nação bra- 
sileira, possam encontrar-se não 
tendo nenhum negocio a discutir 
= nenhum negocio, é claro, que, 
por sua importancia e gravidade, 
chegasse a reclamar tão alto é 
excepcional entendimento, 

A ponte é, de resto, um sym- 
bolo. Destina-se, como accen- 
tuou o Sr. Getulio Vargas, a 
desenvolver as relações de or- 
dem economica, pelas facilida- 
des que proporciona ao commer- 
cio, mas tem significado politico 
inciscutivel, tanto mostra e de- 
mônstra, materialmente, a situa- 
cão de confiança reciproca em 
que vivem os dois povos vi- 
Zinhos. 

Às situações desta natureza 
nunca podem ser artificiacs. Os 
homens com frequencia para 
cllas contribuem. Não ha, entre- 
tanto, poder de homem, seja o 
gn exercicio da funcção publica, 
seja o da autoridade que se ga- 


PONTE 





nha no paiz pelos actos € facto 
res da governação, capaz de for- 
mara confiança quando esta não 


é consentida — quando, emfim,| O odio dos 
não restilta, como acontece no! cont 
caso, de uma longa preparação! que 


que o exame dos 
completado pelo espirito criti- 
co, amplamente favoreceu e 
foi ajudada pelos governos. 


à conjectura, nascida em Bue-| — como a roupa, 
nos Aires, de que o general Jus-| se dev 


toc o Sr. Getulio Vargas te- 


riam o desejo de convencionar| para que a nov 
qualquer attitude em face de cer-| Obedecida “por bem”, 
tos pronunciamentos do presi-| Os santos 


dente dos Estados Unidos sobre 
a politica americana — america- 


sa, E” ociosa, porque não ha na- 
du a convencionar quanto a pon- 
tos de vista conhecidos e appro- 
vados: conhecidos, por estarem 


problemas,| Em casa vão. 


Que! E ordena então a lei, cuja 


PINGOS à RESPINGOS 


A “ordem do banho” “= 


Os jutsus foram probibidos da 
se utilicoram de duohas q bas 
nheiros do Municpolidads, 

Tel, de Nuremberg (DU. P.) 








nazis, agora, 

ra os judeus é tamanho 

lhes dizem: “Dém o fóra, 

«+ tomar banho!!! 


Severidada os arrasa: 
a pelle suja 
e lavar... em casa; 


a lei seta 
“banhos do egreja” 
que andavam tontos, 
Com Hitler, terão, talvez, 


De entregar de todo, os pontos, 
Ficam “sujos”, de uma vez. 


expressos em declarações for- Nota-se, dessa maneira, 

maes; approvados, por só terem| A incoherencia da questão: 
despertado, ao tempo de sua ma-| Desterrados da banheira, 
nifestação, provas de assenti-| Não se liyvram do... “sabão”, | 


mento e solidariedade dos varios 


orgãos das diversas soberanias| E essa lei (mas que lei, 


da America, 
Esses pontos de vista não ema- 


Terão restrieções, tambem, 
| 


puxa!) 
Contra a ducha, tão cruel, 
Cães mesmo “como uma ducha! 


nam de nenhtma concepção pes-| sobre os filhos de Israel! 


soa] do: presidente dos Estados 
Unidos, o que: já seria bastante 
para dar-lhes prestigio e reves- 
tilos de presumivel acerto, mas 


ALVARO ARMANDO 
.. 
Cumulo doe cumulos, em mate- 


decorrem de um pensamento col-| ria ds accumulações: 


lectivo definitivamente elabora» 


Enviuvar pela segunda vero fi- 


do, a que as contingencias em-| car morando com as duas sogras, 


prestam força incoercivel, Não 
ha na America a necessidade de 
eixos, conforme a designação eu- 


“ua 
Um sujeito entra numa padaria 
onde annunciam pão mixto, Ecr- 


ropéa da moda, que pede à mé) vem-lho pão commum, velho es- 
canica celeste imagem para Oltyio, 


systema de allianças em que se 


— Mas Isto não: é pro mixto! 


defendem: ou se hostilizam as| protesta o comprador. 


velhas nações. O que ha por 


— E', sim, senhor; é feito com 


aqui é antes a configuração de | trigo do Molnho Inglez mistura- 
um bloco do mundo, retnindo 2] ão com trigo do Moinho Flumf- 
substancia de povos novos, que| nenes: 


nenhuma questão fundamental 
divide, porque todos se amalga- 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 9 de Janeiro de 1938 
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inflamações 


internas! 


O que Toda Mulher deve saber 


Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas 
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores subitos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconhar, nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos. 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe partcia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! 


Trate-sa 
Use Regulador Gesteira 


Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 


internos. 


Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas, 


Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 





taxx) 


E = """>">">———D""D["""—— ee 
— Os bondes agora vão ter nu- 


mam na questão principal e uni-| meras, 


ca de sobreviverem pela resis- 


— Não me Interessa o que ellos 


tencia aos imperialismos distan-| vão ter: estou ancloso que an- 


tos e porventitra à insinuação do| nunciem que elles “não vãa ter! 
direito do mais forte vir a dis-| pingentes. 


pôr dos recursos-natiraes onde 
quer que elles se encontrem, 
O que ha entrea Argentina e 
o Brasil é uma ponte, um traço 
de união, um amplexo, a com- 


prehensão do caminho que leva]: 


a nosso destino commum — em 
summa, O mesmo que existe -en- 
tre qualquer povo da America é 
os demais póvos do continente. 
Os dois: presidentes podes et- 
contrar-se, e de seu encontro 
ninguem deprehende senão isto, 


exactamente, estrictamente isto, DEPOSITOS 


Costa REGO 


E === =["""=2272]0[[[[[[[[[[———— 


CONTRA A MÃO < | 
Nós! T. 


Eu não estou do accordo com 
& figura de Vieira que o Costa 
Rego pinta no seu bello artigo do 
nontem. Sorry! O Pedrinho Cal- 
mên anda por terras de Portugal 
dizendo colsar acerca: do jesulta, 
mas ello ainda não possue, se- 
gundo o meu rude parecer, uma 
larga vizão que o habilite a in- 
terpretar e a comprehender o pa- 
norama da nossa historia no se- 
culo XVII, 


Essa lenda de Vieira condotiere, 
66 Vieira patriarcha da Indepen- 
Gencla, de Vieira Fatrla-amada, 
não póde sor tomada a sério, — & 
não ser talvez como blague.., (E, 
de facto, uma hlague séria.) Quer 
o Pedrinho que se lhe erga uma 
estátua equi, Ora bolas, para não 
gizer outra colea, Que monumen- 
to ergueremos nós, então, po 
Anchieta, ao Padre Nobrega, ao 
Estatlo de Sá, ao Henriquo Dias? 

— Eu estou com você. 

(EB' o Fodolpho Garcia. Vamos 
ver o que elle diz.) 

-— Estou com você, embora 
admiro Vicira e reconheça todos 
os seus servicos prestados ao Bra- 
ll, Ná verdade ells trovejou pas 
trioticamonte, na Bahla, o celebre 
sermão do quore obdormis, “Não 
he! de pedir pedindo senão pro- 
testando e argumentando, pol 
esta é a licença e liberdade que 
tem quem não pede favor senão 
justiça”. Entretanto, bandeou-ss 
mais tarde com os hollandezes, 
contra os brasileiros. 

— Eu já tratel disso na Revista 
do Inttituto Tletorico e Archeos 
Jogleo de Pernambuco, Antes ds 
mim, porém, centenas de pessoas 
se referiram ao assumpto. 

(E! um tal Luna Freire: Nada 
turro, Ouçam-no,) 

— Alguns annos após esse ser- 
mãos que allude ah! o Rodolpho 
Garcia, o padre Antonio Vielra 
aconselhou o rel D. João IV a 
ontrégar aos hollandezes as capl- 
tantas. por elles conquistas e a 
pagar-jhos a Indemnização que 
exigiam, Semelhante parecer des 
toava do ds muitos bons portu- 
guezes deses Epoca. Contrarlou-o, 
até, o aventureiro Gaspar Dias, 
que em sua Interessantissima car- 
ta de 20 de julho de 1645 deu no 
monarcha lusitano parecer multo 
differente. 

No celebra papel forte, da 1648, 
Vieira advoga a causa dos nossos 
Inlinigos com a coragem e a des 
façatez propriar de um gananclo- 
so rabula. Comeu hola! Era cer- 
to, — diz o jesulta, — qperten- 
cerem as terras a Portugal que 
as havia conquistado s povoado, 
porém esto argumento seria dé 
grande valor na Casa da Suppll- 
cacho, isto €, — perante a justl- 
ce, e não perante a politica. “O 
jun das arniãe dá e tira os relnos 
do mundo", 

Quanto a Indios, poncos havia. 
à malor parto emigráia para a 
Bahia com Flilippe Camarão. E 
Cu escravos? Que se arranjassem. 
Relativamento 4 fé catholica, de- 
clara Vislra que ella não perigava 
tanto assim con; os hollandezres, 
homens tolerantes, propugnadores 
da liberdade de consciencia. (Que 
rraroto! Isto depolL do sermão, — 
Lzurge, quore obdormis, Domi- 
ne? — “Levanta-te! Por que dor- 
mes tu, Senhor?!) 

dt terras brasileiras, informa, 





QUE IRREGULARIDA- 


me 


Cyrano & Cia. 
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BANCO DO CONNERCIO 


GRI LATAS DA MESA DO MR) e SAND 
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ese 
DES E FALSIFICA- [INSTITUTO DOS COM- 


ÇÕES SERÃO ESSAS? 


O (tabelião de paz de 
Vassouras. peda a. aber- 


tura de um inquerito 


do dr. Horacio de Carvalho Ju- 
nior, secretario do Interior e Jus- 
Lica do Estado do Rlo, o secteta- 
rio do governo, dr. Alfredo No- 
ves, transmitiu, por officio, de orr 
dem do interventor federal, um 
requerimento em: que Trajano 
Torres, tabelião de paz e official 
do Registro Civil do 6º districto 
de Vaséóuras, pede a abertura de 
um Inquerito, para apurar lire- 
gularidades e falsificações nos 1l- 
vros de regiatro de nascimentos e 
chiamentos, effectuadas Bo tempo 
em que funcelonava, como escrl- 
vão e official da mesma serven- 
ta, p er. João Ribeiro Nunes, de- 
mitiido por abandono de em- 
prego. 


DR. ALUÍZIO MARQUES 


Doenças Nervosos e Glandulos 
Eniocrinas 
das. das, e Gas, Assermblta, UB. 
7º, "Tels, 2202-0798 0 27-9054, 
(R 10020) 





Contra um acto do Im- 
posto de Renda 


Fol indeferido pelo ministro da. 
Fazenda o requerimento em que 
Oscar 1. dos Santos apresentou 
recurso do acto da secção do Im- 
posto de Renda annéxa 4 Alfan- 
dega do Santos que o sujeitoy Rô 
Imposto como pessoa juridica, ves 
cusando-se a encaminhar o re 
ourso do reclamante, 


KOLATENO 


FORTIFICA 


DE FACTO! 

FONICO COMPLETO 
E' um producto 

Orlando Ranpel 





(41638) 


va o jesuita que ellas pouco va- 
Van, Sergipe fôra devastado, bem 
coino o interlor da capitania de 
Pernambuco. 

Restava a Iindemnltação pedida 
pelos holiandezes. Muito modica, 
segundo o padre, Que eram, afl- 
nal], sefecentos mil cruzados ou 
dez mil calxas de astucar duran- 
te dez annos? Maior damno ha- 
viam causado os ds Pernambuco 
aos invasores com o seu “tres 
loucado levantamento", Pensando 
bem (esclarecia elle) a gente ba- 
tava não podia ser considerada 
aggressora, mas aggredida. A 
conquista do Maranhão, de Ser- 
gipo o do Ceará realizaram-na 
multo honestamente, sem infringir 
os termos do contrato de trezoas 
de dez ennos. 

Como orador é Vielra o maior 
da nossa lingua. (E as suas car- 
tas, eu as colloco ainda acima dos 
seus sermões.) 

Como patriota brasileiro, po- 


rém... Fol o mosto preto, fol à 
noseo caboclo, foram os mossos 
aventureiros, — fol. gento nossa 


que expulsos do Brasil os hollan- 
tezes, quando a córte do Lisboa 
manhusamente récuáva, temendo, 
negaceundo, Diga-ze a verdade, 
ornbora ella por vezes cela dura 
e nos impopularize perante o con- 
sento vulgar da mulória. Portu- 
gal tem as suas glorias (que são 
excelsas e quas! lendarias) porém 
nós tambem temos as noscas. 
Nos quoque gens sumus. 


x Gondin da Fonseca . 





MERCIARIOS 


Communicam-nos do gabinete 
do presidente do Instituto dos 
Commerctarios: 

"Houve exagero na noticia 
transmittida ao Gorrcio da Manha 
relativamento a uma cominissão 
designada para examinar o De- 
partamento da 3º Região do Ing- 
tituto dos Commerciarios. 

No cato, trata-se apenas de 
inspecção regulamentar (art, 108, 
letra 7 do dec, 189) sendo 4 exe- 
cução desee dlspositivo legal um 
doa deveres attribuldos ao presi- 
doente do Instituto. Por outro lado, 
a Inspectoria, uma das mta im- 
portantes secções da Administra- 
cão Central, € obrigada & ter au- 
xillares em numero sufflolente go 
desempenho de encargos: Impossi- 
veis de Eercm exercidos por uma 
£6 pessoa, pois os serviços de (is- 
culização, abrangendo todo o Bra- 
ell, devem ter rapidos nem se po- 
deram eternizar dentro de um 
departamento, 

O que se está fazendo no Rio 
já se pratica ha dois annos nas 
dnmals regiões, sém que esa me- 
dida tenha causado estranheza 
nos logares onde executada, Ain- 
da mals: sómente com a Insps- 
cção perladica é que se póde ajul» 
zar do nosto grão de organização, 
ou corrigir medidas que na pra- 
tica so mostrem dignas de serem 
alteradas, E dopols desse conheci- 
mento resulta não varo melhor 
adaptação dos diversos serviços & 
moldes unifórmes o de mais ac- 
contuada efficlencia.* 


EDGAR DE TOLEDO 


Advogado -— Tel. 28-1184 mm 
Edificio Jornal do Commercio, Ee ur 
zx 


NO SUPREMO TRIBU. 
NAL FEDERAL 


O que sera julgado 


terça-feira 


O Supremo Tribunal Federal, 
na sessão de terça-feira, por uma 
da suas turmas, composta dos mi- 
nistros Espinola, Carlos: Maximi- 
Hano José Linhares, Armando 
Alencar, Cunha Mello julgará os 
seguintes feitor; 

Appeliações olveis; 6,127, 6.15, 
6.650, e 6.666/ recursos extraor- 
Qlnarios: 2,285, 2,018, 2.891, 2,851, 
2.004 a 2.622; appellação crimi- 
nal 1,998; ageravos: 6,829, 6.887, 
6.048, 6.055, 7,044, 7,106, 7.126 e 
7.136. 


Dr. Augusto Linhares 


Ouvidos — Nariz — Garganta 
Rua São José, 69; Lel, 20-0515 
CR 14080) 


REGRESSOU O DOU- 
TOR PEDRO ER- 
NESTO | 


Regressou de Campanha, em 
Minas, onde estivera cm trata- 
mento de saude, o dr. Pedro Er- 
nesto, ex-prefeito do Districto Fa- 
geral, 

O dr, Pedro Ernesto, que re- 
assumiu q cargo de chefe de cl- 
rurgia do Hospital da Penitencla, 
vas agora consagrar-sa cxclusl- 
vamente & sua clinica, 


DR. MARCELO GARCIA 


Doenças da creanças 
Ed. Castello, 9º. Diariamente. 
(BR 15088) 


em O O emma 

O Exercito portuguez 
não está satisfeito com 
a sua reorganização 


parcial 
Lisboa, 8 (Associated Press) — 
O general Domingos Oliveira, go- 
ernador militar de Lisboa, . 





PROJECTO MORALI. 
ZADOR 


Recebemos, hontem, a seguinte 
carta: 

“Como representante dos des- 
pachantes mduanelros de' todos os 
Estados do Brasil, e grande par- 
te dos daqui do Rio, favoravels ao 
projecto que Ínstltua à “Rodizio"”, 
pedimos venta para contestar as 
urtirmações  [nverídicas feitas pelo 
gr, Octacillo Miranda, na carta 
que dirigiu a v. 8, refutando à 
topico "Projecto Moralizador!! — 
desse brilhante matutino; do qla 
5 do corrente, 

Usando de seu título do pre- 
sidente da União dos lespachan- 
tes Aduaneiros do Rio de Janeiro, 
abtisivamente, (por Ísso que, ape- 
nas menos da metade dos asgo- 
ciados desse Syndicato & contra- 
riu no alludido: projecto), diz o 
sr. Oetacilio que o mesmo não 
chegou a ser discutido na Cama- 
ra é que, respondendo á consul- 
ta da Comissão de Finanças, s, 
ex, o ministro da Wazenda, os srs, 
Rezendo Silva, Odilon) Conrado, 
Santos Leal e vulios funçelona- 
rios, o repelliram por inconventon- 
te aus Intercases do erario pu- 
bilco, 


A! primeira o audaciosa agtert!- 
va do si, Qotacilo, respondemos 
com o Diario do Póder Levistativo 
de 9 de: novembro do' 1037, LA 
&o lê, na terceira pagina; “Vota- 
ção do projecto n. 145 que dá no- 
vo regulamento ao exercicio dor 
cargos dos despachantes aduanel- 
ros é seus ujudantes, nas Alfan- 
degas, etc, (seguida discussão)". 

Relativamente fa informações, 
des. ex. o ministro da Fazenda, 
etc., faltam-nos elementos para 
contostal-as com a mesma precl- 
são, póls que, não nos fol-dado 
devassar gablneles o manusear 
processos. 


Por factos anteriores, porém, e 
pela propria Informação: do sr. 
Odilon Conrado, unica que conhe- 
cemos e qua um dia, apparecey na 
Commissão (le Legislação, em 
mãos do ex-deputado classista, 
sr, Vicente Galilez, de maneira a 
causar estranheza ao sey colje- 
ga dr. Moraes Andrade, que, 
aliás, deu brilhante e douto pa- 
recer fuyoravel au projecto, jul- 
Egamo-nos no direito de considerar 
a segunda affirmativa do sr. 
Octacilio tão Inconsistente quanto 
& primeira. 


Quando, em 1920, se debateu no 
Senado o projecto que depols se 
transformou no decreto que hoje 
regula o exercício dos cargos dos 
despachantes, os mesmos dezja- 
chantes quê hoje combatem o 
“Rodízio” bateram-so tanto pela 
sua transformação em Iél, com & 
inclusão ds um artizo em que era 
censtituido o então chamado "ho- 
lo”, Isto é À accumulação e poste- 
rior divisão por todos os despa- 
chantes da 50 do total de enas 
commissões, que chegaram a fa- 
zer um ratelo de 5: 0008000 por ca- 
beça, para as despesas, o que deu 
causa a que o saudoso tribuno dr. 
Barbosa Lima, autor do projecto, 
O abandonasso, 


Jeso, já era o rodízio como se 
vê, com a differença apenas de que 
só favorecia aos despuchantes e 
não ko erarlo publico, como o do 
agora. Apezar disso, porém, o ar. 
Rezende Silva Tol um dos seus 
mais urdurosos defensores, 

Ponderando-se com logica, Já &, 
só por isso, de muito duvidar-so 
que esse alto funcclonario sajá 
contrario no rodízio actual, Mae, 
ainda ha mais, Em sua extensa 
informação publicada no “Diario 
do Poder Legislativo” de 15 de 
dezembro de 1936, o sr, Odilon 
Conrado defende o Importador; 
acha que o projecto tirando 'os 
despachantes de sua absóluty de- 
pendencia, como presentemente se 
verifica, vaé prejudica!-y enorme- 
mente, pols que a funcção do dos- 
pachante deve ser a de “retirar 
as mercadorias pagando a melhor 
tárns, e evitando u apyllcação das 
multas que nas alfandegas são au- 
tomaticas".. Quanto & parte do 
Estado, ou do erario publico, o 
st. Odilon Conrado apenas pon- 
dera, gem explicar como, que o 
rodízio trará difticuldades à boa 
imarcha do serviço, 


Repetimos, ar, redactor, não nos 
fo] dado conhecer as informações 
à que se refere o se, Octacilio, 
Entretanto, aferindo-se-as pela 
do sr, Conrado, ninguem de bom 
seneo concluirá que ellas provem 
que o projecto é prejudicial aus 
interesses do Estado, 

Em todo caso, ellas que appa- 
reçam, qua os despachantes de to- 
do o Brasil desde Já se compro- 
mettem à provar (não apenas a 
dizer) que o projecto é, como mul- 
to bem dista o “Correto da Ma- 
nh”, moralizador. — Sebastião de 
Paiva Magalhães Calvet, presi- 
dente da Federação Nacional dos 
Despachantes Aduaneiros. 


formou o primeiro ministro de 
que o Exercito não está satis- 
feito com a sua reorganização 
parcial, cujo projecto fol publl- 
cado a À do corrente, 








O communicado do zovernador 
não específica objacções, mas q 
governo prometteu considerar os 
ponto, de vista dy Exercito, 


POLICIA MUNICIPAL |O ministro da Fazend 


Declarações do commis- 
sario Saldanha 


approvou os estatutos 


Fóram approvados pelo minis- 
tro da Fazenda os estatutos da 
Associação Beneficente dos Func- 


A proposito de um. commenta- | Clonarlos Maritimos do Pará e os 
vlo que, ha dins, fizemos sobra a| do Club Telegraphico do Brasil, 


Costa Saldanha na Policia Munl- 
cipal, zona do Andarahy, estre- 
ve-nos elle, pedindo-nos pectti- 
tação. 

Declara o sr, Saldanha que, ao 
contrario do que nos informaram, 
não & fisenl da 20" A, Y. e sim 
commissario da ronda geral da 
VLS. IT. Mais ainda: que não te- 
ve em objecto de serviço qualquer 
desavença com guardas ou fune- 
clonarios da mesma repartição, 


O sr. Saldanha é brasllelro na- 
to, nascido nesta capital & rua do 
Cumerino, registrado no livro da 
3º Pretorla Civel de Santa Rita e 
baptisado na Parochia do mesmo 
neme. 





Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 


Para bébés sadios e doentes. 





Cxxk) 


Regulando a arrecadação 
“das rendas no Thesouro, 
Fluminense 


O interventor federal no Esta- 
do do Rio asslgnou uni decratos 
lei determinando áue todas ag 
rendas de qualquer origem deva- 
vão ser recoliidas no Thesouro do 
Estado nos prazõé estabelacidos 
nas leis ce regulamentos é na [al- 
ta desses no que fôr estabelecido 
pelo secretario das Finanças, não 
podendo cs arrecadadores ou ad 
ministradores pagar, a conta das 
intemas qualquer-despevsa. Os que 
iutringirem no disposto desta ar- 
tiga responderão pessoalmente pe 
la renda retirada ou-applilcada a 
cualquer, inclusive pelos furos de 
móra, 








? 


ineo 
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O ABUSO DOS 


| 


dem 
] 


Sendo o medicamento sutstan- 
Cla extranha BO organismo e de 
efteitos muitas vezes toxicas, co- 
mo é natural, o seu emprego deve 
sey unicamente confiado ão crite- 
ro medico, , 

Tendo a mesma doença no mes- 
mo individuo manifestações dif- 
ferentes, para o mesmo doente e 
para a mesma. doença tem, quas! 
sempre. ,0 medico necessidade de 
lançar mão da | medicamento de 
composição ditferante. 

No entanto, desconhecendo es- 
tas particularidades vê-se não 
raro, algumas mães que, antes 
de consultar a opinião do especta- 
lista, informam que pincelaram 
duas vezes a garganta da crean- 
ca, ministraram dois grandes vl- 
dros de xarope e applicaram in- 
Jecções & continuando o doentinho 
alnda febril, resolveram saber a 
opinião do medico a respelto da 
febre para cuja duração e origem 
£o admirar do não poder encon 
trar explicação! 

ÀS mães que assim procedem 
são levadas pela idfa de que a 
creança tendo adoecido na vez an- 
terlor com symptomes, à seu ver, 
oquivajentes ao da ultima moles- 
tja, resolvem proplnar ao doenti- 
nho a mesma medicação que pelo 
medico Tol perscripta na vez an- 
terlor, 

Além dos inconvenientes do em- 
prego de medicamentos | impro- 
prios e multas vezes nocivos ao 
estado do doente, com tal manei- 
ra de proceder afastam as mães 
os providencias iníciaes do trata- 
mento bem orientado peló medico 
especialista, levando m doença a 
complicações com riscos evidentes 
para a vide da créança. 

São as mães encorajadas nes- 
te modo de próceder pelos annun- 
cios de medicamentos polo radio & 
nas columnas da imprensa leiga, 
pelo habito muito brasileiro de to- 
do mundo ee julgar no direito de 
entender de medicina apregoando 
as virtudes de determinados me- 
dicamentos, e ainda mais, pelo 
conselho e racommendações me- 
qicas pela imprenea, de certos pma- 


eme 


notuação do er. João Bnptista da | secção de Bahia, 


leo. 


Romances Policiaes, No- 
vidades Scientificas, 
Acontecimentos Mundiaes, 
Novellas de Amor 


— NO — 


EU SEI 


TUDO 


PREÇO: No Districto Fe- 
deral — 28000. 


Nos Estados — 28200 | 
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Valorisa-se o 
nosso mil-réis 


Esse facto economico é facll- 
mente: observado quando, para 
comprar um determinado artixo, 
despende-ss uma quantia menor. 
D' o que actualmênto sa verifica 
no MAGAZIN LOUVRE. 

Graças ás grandes compras fei- 
tas nas fabricas, em condições as 
mais favoravelz, póde o popular 
magazin da Rua da Carioca,2d/14 
vender sedas, tecidos finos, Jingé- 
ries, roupas de cama e mesa, ar- 
tigos para homens etc, a. preços 
extremamente modicos, quer à 
viste quer a credito, pelo “Prazos 
louvre”, 

Convença-se desta verdade, vi» 
aitândo o MAGAZIN LOUVRE, 
rua da Carioca 12/14, 

Exija o coupon qua o habilita 
so sórtelo de um bungalow no 
Jardim Carlota da llha'do Gover- 
nador. (41839) 








PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 





MEDICAMENTOS |: 


DR. LADEIRA MARQUES 
(Chefe do Berviço de Hyelemo Infantil, 
em Copacabana) 


dicamentos e: tratamento, mesmo 
por Injecções, que em boa consel- 
encla não poderiam em absoluto 
cer préscriptos, sem 0 conhec!- 
mento indispensavel do organismo 
do doente, 

P. 8, — Toda a corresponden- 
cla deve ser dirigida ao largo da 
Carioca, 6 (Edificio Carioca) 6º 
andar, salas 601502, | 

Pedimos nos sejam enviados n 
peso e a edado da creança, e por- 
menorizadamente, o resimen que 
vem sendo adoptado, 

Havendo yrgencia na resposta, 
deverá sem enviando um enveloppe 
com o endereço completo, 

CONSELHOS EB REGIMENS 

À recusa que sem manifestando a ma- 
nina pelos alimentos com os quacs antor 
estara  Caniliurisado, acceltando-os com 
facilidade, decorra certamento dy rea 
friado, 

Não date do mancira alguma fazer. 
precipitadaments, a alteração do regimen 
Plato decorrar a Intppetencia do causa 
relacionada com m decnça actual (grippe). 

Continus cam vida ao ar livre 4 pou: 
co agasalho. Devo ser tentada nova var 
cinação com limpha recente, sendo prati- 
cada no proprio posto ds ritccinação. 

Não tom maior importancia o getur- 
únmento da eripção dos dentes, 

Para eritar a tendencia aos resfriados 
será vantajoso epplicar-Jbe uma sério de 
banhos de ralon wltra-riolotas. 

Está acima da média o peso de 8 4l. 
los a 600 grammas aos olto mezes de 
odade, 

Todas as vera que ma roterir ao pe 
klnién da cresnça 4 necessario que o faça 
particularicadamente, capeciticando a 
quantidade de leita em pó, farinha o ar- 
micar Que sotram va preparação do min. 
Eto, bem como os legumas, carne ou man» 
telga de que «4 compõr a mópinha, 

Nedura a cinco o numero de rofolçães, 
assim distribuidas: és 7,10 13,3, 
5 12, e O boras, 

A's 7, 2 e O horas mingio, falto com: 

Duas colberés das de chá de arrocina 
ou crema ds arros, 


Duss colbsres das de chá de assuesr, 
220 yramíono de agua, 


Coriohar até qeduzlr a 180 gramas 
e justor t 1/2 até 2 colheres dus de 
sopa de leite em pó (Molico, Nutro, 
Eselwáls, Dryço, efe). 


Lorar do fogo batendo bam, sum fer 
ver, 


Aa 30 12 65 1/2 soploba de legu- 
mes, como scogsclhamos no “Magual das 


Mães", Eobremesa de frutap cr ou 
túcco da frotat, frotap, crias, s 


' 


A FROTA 
NACIONAL 


Depois que a política dos fa- 
ttos consummados passou a cons 
titulr jurisprudencia pacífica em 
materia de direito Internacional, 
G&: problemas militares passaram 
tambam a preceder os problemas 
financeiros, tornando-ss mesmo 
difficilima a resolução destes sem 
a solução prévia daquelles, Essa 
precedencia é observada tanto nos 
pulzses qle so armam para fins 
vffensivos, como naquelles que se 
preparam visando fins defensivos. 

O Brasil principia agora a 
Cuidar mais sériamonto da sua 
defesa, principalmente no mar, 
tendo dado ínicio À um program- 
ma naval, asas 

Se esse programma fossa um- 
Pllado para 200 mil toneladas: e 
devendo ser cumprido até 1940, 
não faltaria o mil véls necessário 
& sum execução, E à transtorma- 
são do mil'véls em divisas inter- 
nacionaães poderia =er operada 
péla explorasão do milnerlo de 
ferro, tuja remessa para o exte- 
rior, intsmo cm grande escala, 
não affectaria a possança de nos- 
sas juzidas, porque tenios dessa 
materia prin para abastecer w 
mercado mundial duranto mais 
de 700 annos. 

A exportação do minerio é ne- 
cessarin à economia nacional, em- 
quanto não nos fôr possivel for- 
mar os nossos eutecticos nos altos 
fornos do pal: e mesmo ainda 
depois que tivermos Instalada 
entro nós & Industrla siderurgica, 
vumo bem accentuou o er, Men- 
longa Lima, em sua recente con- 
fereência, 

No momento, entietanto, não 
devemos pensar súmenta na ex 
tracção do iminerio de Minas Go- 
raes, As reservas desse Estado 
Já foram estudadas sob o ponto 
de vista econômico é são, de ta- 
Co, multo ricas, distribuindo-se 
por cinco principues cordilheiras, 
num total dé TZ leguas, ou ge- 
jam 433 kilometros de montanhas, 
contendo 12 bilhões Ge toneladas 
metritas de minerio de ferro. Mas 
acónteco que o transporte de ml- 
nério do Estado de Minas só será 
poselvel com o reapparelhamento 
fu Central do Brasil, ou comi a 
construcção: da estrada. de ferro 
projectada pela Itabira Iron, Em 
ambos as cúsos, porém, a solu- 
ção será moroslaslima e só advirá 
daqui & muitos annos. 

Por isso É que devenos cogitar 
ds, extracção em outros: Estados, 
Conforme £s vê no Boletim n. 61, 
de 1902, do Serviço Geologico e 
Mijneralogico, alóra Mutto Grosso, 
Minis e Goyaz, conhecem-se deé- 
positos de [forro nos seguintes 
Estados. 

No Amazonas, nos vullos dos 
rias Tapajós e Xingú. No Cenrá, 
existo homatita em Baturité, Ca- 
mocini, Canhidé, Cratheús, Crato, 
Granja, Ipú o N. Russas, Ia 
exactas informações sobre mlne- 
rios do ferró em Subogy, Apody, 
Pão Fevro, Calacó, Purelhas, Assu, 
Angicos e Patú, no Flo Grande do 
Norte. No Estado qu Paraliyba 
oxiste magnetita: em Bananeiras, 
Ingá, Taperoá, Cabaceiras e Alu- 
Goa Monteiro. Em Pernambuco, 
nos municipios de Limoeiro, Bul- 
qua, Tacarati e Jtanivranga. Na 
Bahla, na reglÃo do médio São 
Francisco, existe ferrô em Santo 
Sé, Pilão Arcado e Chique-Chique. 
Nas bacias dos rios de Contas e 
Paraguassi, ha minério em Jo 
quis, Bom Jesus, Meiras e São 
João. Os depositos do Espirito 
Banto são encontrados em Lavri- 
nhas e Cachoeira do Itapamirim. 
No vizinho Estado do Riu, temos 
mminerios: em Paraty a Therezo- 
polia: Bm isão Paulo, as occor- 
venoias da Verificam em) Jacupi- 
fáriga, 5. Roque, Pinhal, Aplahy, 
Xlririca, Atibaia, Sorocaba, Gua- 
rehy, Limeira, Santo Amaro, Cam- 
pinas e Ttapecerica. No Paraná, 
tm Morretes, Antonina, dJagua- 
riahyva, Pinhaos, Pirahy e Cas- 
tro. Em Santa Catharine, o ml- 
nerlo se apresenta em Joinville, 
Itajahy o São Francisco. Final- 
mente, no Rio Cirando do Sul, 
existo ferro em Itaqui, Encruzi- 
lhada, São Leopoldo e ao longo 
do arroio dos Ratós. 

Trinta ce duas das 60 localida- 
dos acima mencionadas já fize- 
ram analysar amostras de mine- 
rio pelo Serviço Geologico e Mi- 
neralogico do Brasil, Muitas del- 
las estão siluadas em portos de 
mar o À margem ds cursos na- 
vegaveis. | ; 7 

O governo poderia destinar uma 
verba ce 600 mil contos, para. 
acnulsição do minerio, mediante 
conhecimento de embarque o ana- 
Iyse do producto, em moldes so- 
melhantes ao da compra do ouro, 
Essa medida despertaria o inte- 
ressa dos proprietarios de terras 
fertiferas, em todo o Brasil, orl= 
ginando estudos completos de ja- 
eldas, ÍInclúsivo na parte quo diz 
respeito au transporte, EB reve- 
laria, certamente, ao paiz, as da- 
mails possibilidades da drenagem 
economica do ferro para os portos 
fo mar, ; 

Accumulado no Wtóral, o mine- 
rio, sendo mercadoria-polvora, 
como se diz na gíria cómmerolal, 
Into é facilmente vaendavel, se 
tranaformaria promptamente em 
imôcda internacional, para. atten= 
der 4s necessidades da [rota de 
guerra. 


J. Gabriel de Carvalho 


DR. OSCAR ALVES 


Partos — Mol. Senhoras, Cir. 
Geral, rua 13 de maio, 13, 99-4205. 
(R 12782) 





E o a 
Partiu para 8. Paulo o 
embaixador Macedo 


Soares 


Pelo avião da carreira da Vasp, 
segulu hontem, és 10 horas da 
manhã, para 8. Faulo, o embal- 
xador José Carlos de Macedo 
Soares. 


Na capital paulista pretendo o 
ex-titular da Justiça “embarcar 
com destino a Lindoya, onde fará 
uma estação de repotiso, 

Com o mesmo destino, partirá 
desta capital, dentro de dois ou 
tres dias, sua esposa, sra, Ma- 
thilde de Macedo Soares, 


Dr. ]. DE MORAES GREYT 


Cirurgia geral — Vias urina- 
Flags, Assembléa, 61 — 232-7416 
— y ds 6 horas. (xxx) 


A MÃO DE OBRA 


A Italia e a Allemanha 
vão fazer uma expes 
riencia 
Romo, 8 (Associated Press) — 
A Italia ea Allemanha vão fazer 
em março do corrente anno uma 
experiencia de larga envergadu- 
ra sobre a troca de mão de obra, 
quando a primeira desens nações 
vas enviar devidamente orzant. 
zados, 30.000 camponezes. para 
trabalharem nos campos de trigo, 
beterraba da segunda. Por sua 
vez, e Alemanha, enviará para à 
Italia os artífices necessarios pa- 
ra que a industrias italiana possa 
trabalhar à plena expansão, Essa 
troca de mão de obra que virá, se- 
gundo se calcula facilitar os pro- 






















































A FE' DO BRASIL NA 
DOUTRINA DE BÔA 
VIZINHANÇA 


Como os Estados Uni- 
dos receberam as pala- 
vras do presidente 


Getulio Vargas 

Washington, 8 — (Associated 
Press) — As altas autoridades do 
Departamento de Estado affirma- 
ram hoje que estavam profunda- 
mente satisfeitas com às afílt- 
mações do presidente Getulio 
Vargas ao alludir à fé que o Bra- 
eli deposita na doutrina do bos 
visinhança de Roosevelt. 

Aquellas autoridades necrescen- 
taram que:as declarações do che- 
fe do governo brasileiro às vespe- 
ras da inauguração dos trabalhos 
para a construcção da ponte fn- 
ternacional sobre o rlo Uruguay 
Hgando o Brasil à Argentina, 
constltulam “mais uma prova da 
polítion de boa visinhança que es- 
tá sendo desenvolvida nas ame- 
ricas,” 


DR. MARIO KROEFF 


Docente da Faculdade, Clror- 
Ein geral. Trat" do cancer pela 
elecrro-cirurgia ÚUruguayana nu- 
mero, 104 (xzz) 


—— ee 

Concedido divorcio ao 

.conde Covadonga e à. 
senhora Martha 


Rocafort 

Havana, 8 (UU. P,;) — O Tr. 
bunal concedeu q divorela reque- 
rido' pela senhora Martha Roca- 
forte pelo conde de Covadongn, 
tendo este” ultimo desistido de 
seus direitos de comparecer em 
juizo, 

A sun enfermeira declara que o 
estado de enude da conde apre- 
senta llgolra melhora, Lendo ces- 
eado n hemorrhagla, 


Molestias dos olhos 
Prof, Linneu Silva 


Tratumentos - Oporações = Oonlon 
KH, São José, E3, 5º A. Phone 22-0877 
(xxx) 


O GOVERNO DA CIDADE 


AS LINHAS DE BONDS 


A- Directorin de Utilidade Pu- 
bica da Prefeltura esti estudan- 
doa appllcação, quanto aos bon- 
des, da pratica Já ndoptada nos 
omnibus, 

Trata-se do vso, além da “vis- 
tal, do um numero indicativo da 
linha a que servem, de manelra 
a que pogsam: ser divisados à dis- 
tancla, 

Dols technicos do departamen- 
to especializado municipal foram 
designados para estudair as ada- 
ptnções necessarias À Introducção 
desse melhormnento. 

— mc eo 


MANUAL DAS MÃES 


DH, LADEIRA MARQUES 
(Liv, Alves — Preço 108) 


frax 


O cf 
LONDRES ESTUDA 
O PLANO DE VAN 
ZEELAND SOBRE O 
DESARMAMENTO 


Londres, 8 (U. P,) — Soube-se 
hoje queo plano mundial econo- 
mico e de desarmamento dao se. 
nal Paul van Zeeland fof'consl- 
derado pelos Inglezes como dema- 
siado ambicioso, Embora 'o' rela- 
tarlo não seja publicado antes de 
tres gomanas, sabe-so geralmente 














que o sr. Yan Zeeland recom- 
menda: 
Primeiro — Uma conferencia 


das nações européas sobra tarifnz 
commercines e “harrelras com- 
mercines!”, 

Segundo — Uma conferencia 
economica: mundial em que, era 
de so esperar ue os Estados 
Unidos tomariam parte proemi- 
nente. 

O sr. Paul van Zecland conte- 
renclou com o sr. Chamberdain 
e com str Frederitk Loith Rose, 
principal conselhelro  economiço 
do-governo, bem como com outros 
peritos. Avredita-se quo o genhor 
Chamberlain accentuou a impos- 
siblidado de ser considerada uma 
approximação destinada a melho- 
rar as condições economicas e fi- 
nancelras, n não ser por melo das 
relações existentes nu ellunção 
politica, Presume-se, dahi, que O 
plano será modificado. 


Soube-se cyurimente que o 
Programma, de retorma do senhor 
van Zeeland pio ipelua recahi- 
mendações finses. Suppõe-se que 
o plano pediria “idesiismo"? tan- 
to quanto possivel e nube-se que, 
embora a entrevista com o senhor 
Chamberlain fosgo suficiontemel- 
te satistactoria para a exegução 
do plano, o primeiro ministro deu 
egunimento a entender quo w at- 
titude britannica € “de estritto 
reallámo. 


CARGANTA- NARIZ- OUVIDOS 


DR, ANTONIO LEAO VELLOSO 
Livre docente da Universidade, 
Chefe de Clínica da Polyolinica 
de Botafogo. Rua Uruguayana, 
850 87 — Salas 42-43 — Dam 14 
4s 16 horas — Tel. 23-3979. 

, (xxx) 


A prata mexicana 


Mexico, 8 (Associated Press) O 
sr. Eduardo Sunrez, ministro das 
Finanças disse hoje que, segun- 
do está determinado, tambem du- 
rante oanno de 148 o governo 
dos Estadon Unidos comprarão do 
mMexito, mensalmente, 5.000.001 de 
onças de prata mexicana. O gy, 
Suarez chegou hontem de Wasin- 
aton onde foi conferenciar com n 
Er. Morgenthau, secretario. do 
Thesotro norte-americano. 

Essa nova transação com pra- 
ta:fol em addição ao contrario an- 
terior da 35.000.00 da onças as 
quaes foram compradas ao preço 
de 45 conte. por onça. 


PROF. M. GUDIN 


Consultas com hora marcada 
Tel, 27-T510 
(xxx) 


id a 
Representantes da Hespa- 
nha nomeados para o 
Bureal Internacional 


«Barcelona, 8 (Associta Press) — 
O ministro do Trabalho nomeou 
os srs, Antonio Fabra Ribas e Al- 
tamiro Mesquita, reprosojtantes 
da Hespanha junto ao Bureou In- 
terhacional do Trabalho, de Ge- 
nebra, 


Estomago - Figado - Intestino 


DR. ERNESTO CARNEIRO 
Assist, Pac. 11, rua Quitanda 








grammas governamentaes dos dois 
palzos de se “bastarem a si mes- 
mos”: fol combinado entre o er, 
Lay, chéfto do Eerviço do Tra- 
balho, alemão, o o sr. Franco 
Angelini, presidente da Contedara- 
ção dos Trabalhadores Fasoletaí 
das Fazendas. 

Sabe-se que alguns dos-campo- 
nezes que se alistaram para a 
actual estação tambem j4 o fize- 


ram vara as colheitas ds 1994 e 
1940 E 


| canos productores da 


O BRASIL E SUA NO» 
VA POLITICA DO 
— CAFE" — 


.O que se diz, a propo-. 
sito, em Nova York 
Novo York, 8 (Por Brigáon Ta- 

ver, correspondente da United 
Press) — Nos clrculos competen- 
tas relacionados com os negocios 
de cuté considera-so prematuro 
qualquer supposiçoo sobre os 
eventunes resultados das conver- 
sações de Washington entre às 
representantes dos paizes ameri- 
vublacer, 
visto como o atrazo na entrega 
due eatras colombiana e da Ame- 
rica Central impediu até agora a 
esses paízes calcular em toda sui 
extensão os vffeitos da mudança 
da política catecira do Brazil 'e 
julgam que os" roíoridos próda- 
etores aínda não podem neceder 
no pedido do Brasil a respeito do 
minimo de producção e o con- 
trole da exportação, Ao mesmo 
tempo abserya-se uma crescente 
tendencirn entro os negociantes lo- 
ones a favor de um accordo mun- 
dial, de. preferencia a um enten- 
dimento puramente pan america- 
no, sob a nllegação de que os 
produetores níticanos o asiaticos 
ficarão em llherdado para: Inter- 
vir no mercado, 

Um observador imparcial ex- 
primiu'a opinião de que está sen- 
do preparado um entendimento 
entre os productores do cafés mo- 
Jes da Colombia, Venezuela e Sal- 
vador em But f£i,'Taes convers 
sações podem txplicar-se parcial- 
mente sob o ponto de vista poll- 
tico, pols os plnntadores de caté 
dé diversos paizes que se mús- 
tram contiariados diante da pers= 
peotiva de baulxa do: preço desse 
artigo fazen prossão Junto, nos 
respectivos governos afim de que 
estes Intervenhan para proteger 
os seus Interesses. | 

NÃo bbstante acreditar-se que a, 
possibilidade de um entendimento 
são fracas, julga-se que às con- 
veisações são eneficas, como 
uma troca de vista preliminar 
que pódo servir de base de um 
eventual accúrdo definitivo, 


O sr, Eurico Pentendo declas 
rou 4 um redacto! da United 
Press que os próductores de catés 
tURVeL, 56 comêgarão a conhécer 
or effeitos da nova política cata 
eira do Brasil daqui a duas ou 
tres seminas, Julgava portânto, 
que “aindu era muito cedo para 
qualquer accordo, Declarou o sc- 
nhor Penteado que durhnte sum 
recente excursão pela Europa en- 
controu os hollandezes prepara- 
dos para adherir a um eventual 
accordo mundial e accrescentou: 
“A minha opinião pessoal 4 que 
um entendimento geral dos palzes 
productores de café é muito mais 
interessanto e  conventento que 
um convento exclusivamente pam 
americano, desde que o segundo 
daria plena Jberdade nos pródu- 
otores asiatícos e africanos para 
Mrnr o malor partido possivel das 
restricgões adoptades pelos esta- 
dos americanos, assim como an- 
torlormente todos os expeNiadores 
do café uproveltavan as vanta- 
gons decorrentes das restricções 
estabelecidas pelo Brasil.” 

As Informações pan amarica- 
nas recebidas o mez passado indi- 
cavam quo os ropresentantes da. 
Republica do Salvador e da Ve- 
nozuela, sejguiriam para o Bra- 
ell, logo que terminassêm as no- 
gotiações mas us noticias recébt= 
das Jhontem dizem que eles en< 
contrani-so ainda en: Bogotá. 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA | 


Grnecologia — Vias Urinarias 
Consultorio, Uraguayana, 106 
-— Teloplione! * 234316, 2 ás é. 
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SERA” INAUGURADA NO DIA 
15 A EXPOSIÇÃO DE» 
 JUNDIARY o 


Comparecerá ao certamen d 
ministro da Agricultura 


Us srs. Thomaz Plvetta, prefafe 
to de Jundishy, e Kalssar Tassah, 
acabam de ulllmar as providena 
cias afim de que se rovista do 
malor brilhantismo a Festa de 
Uva, 

Preido-sa o certamen ao Inçan- 
tivo da cultura e Industrialização 
da uva, em nosso paiz, 

Prestiglando a festa, à Inaugus 
ração, no dia/15 do corrente, come 
parecorá o ministro Fernando 
Custa, que providenciou, por outro 
lado, a ida de technicos de seu mi 
nisterlo áquella prospera. cidade de 
São Paulo, onde so reunirá ainda 


9 IV Congresso do Viticultura q 
Enclogia, 


Tm a e ee 


BASTOS DE AVILA 


CLINICA MEDICA * 
Consultorio: Ediflsio Reg 
Gala; 1016. Res, David Came 
pista, 18 = Tel, 26-2748 








Correio da Manhã 


a EXPEDIENTE. 
—— a Ta 
Aos nossos annunciantes desta 
praça avisamos que sómente es- 


| 


sendo considerados falsos quaes. 
quer outros quo em ta! qualidas 
de sc apresentem. 4 
GAVELANDIA ! 
Land Investment Trust E, As 
Rua Buchos Aires 87, 1.º 
Deve comparecer ao escria 
Plorlo do nosso acivogado dr, 
Heltor Lima, à rua do Ouvidor 


o! Nº TI, 2º andar, afim de dar 


ane acerta de graves 
irregularidades na venda de 
lotes de terreno. y 


COLLEGIO AMERICANO 

Rua Monte Alegre nº 286 
Compareça ao escriptorio do 
nosso advogado dr, Heltor Lt- 
ma, & Tua do Ouvidor nº 71, 
2º andar, afim de dar explica= 


ções sobre o seu debito, 


ASSIGNATURAS 1, 
Aos nossos assignantes pedimos mas 
dar reformar us suas assigusturas antes 
de termizarem, afim de evitar e int 
rupção das remessas, i 
PREÇOS 
INTERIOR = + 
Annual ear anro ve ar ao EOSO0O 
Semestral cesar as rr ro so 353000 
EXTERIOR 


Annual so as 00 00 so as do 
Semestral cce eo no ao cotas eotoco 
NUMERO AVULSO 
Dias uteis o se os no os uu to 
Domingos ce se co co au os 400 
Atrazados so solve los ca ou 4500 

4 INTERIOR 
Dias tels «o se ce no ao sa q400 
Dotminços «e so vo so ou au g500 


Toda correspondencia que so referir a 
este assumpto, Quer ordinaria, quer re 
aistrada e tem assim os vales postaer, 
devo ser dirigida so directargarenta 
José P, Lisbãa, Sea Gonçálces Dias, & 

TELEPHONES ; 
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Realizou-se hontem, na fortaleza de S. João, 


a entrega dos diplomas aos novos artilheiros 








Como transcorreu a solenidade, a que compareceram altas patentes do Exercito 





Aspectos da solennidade de hon tem 


Realizou-se hontem, no: Cen- 
ten de Instricção de Arlilheria de 
Vosta; a entrega dos- diplomas 4 
firma de affllciaeso sargentos O 
praças que concluiram o curso de! 
aetheria em 107. | 

A session se revostiu de solenni- 
dure, tendo comparecido o mínia- 
tro da Ciuerra, o chefe do Estado 
Maior, us commandantes: de RE= | 
tilheria de costa, e da 1º veglão 





militar, à general Rodney Suith e 
officiaes da Missão Militar Ament- 
cana, além de outras patentes do 
Exercito e dos diplomados: 

Dando inicio à solennidade, fa- 
lou o-coronel  Possolo, comman- 
funte do Centro de Artilheria de 
tLosta, tendo eldo em seguida no 
seu rapido discirso entregue os 
diplomas aos ofilclaes que termi- 
naramoo curso. 

A! proporção que eram chama- 
gos, convocação felta pelo tenento 
Alexandro, secretario do Centro, 


O QUE TEM FEITO A 
CRUZADA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 
Installadas mais de 2.400 


escolas em todo o paiz 





[| 
u 


Conversámos hontem com 
dr, Gustavo Armbrust' sobre 
Cruzada Nacional de Educação, 

O reporter não precisa ter tia- 
balho para conseguir Informações 
sobre as actividades daquela Ut- 
gunização, 

&euy diréctoy está. sempre prom- 
pio a fornecel-as, e u faz de fór- 
ima precisa, clara, valondo-so de 
cpportunos dados estatísticos que 
2s torniny aínda mais: Interessa n- 
tes. - Disse-nos o dr. Gustavo 
Armbruet; 

— A Cruzada já abriu mais de 
2.400 escolas em todos os Exta- 
dus e até no Acre; 

Eeria cxhaustivo se lha fosse 
dizer com minucias o que foi essa 
tdrefa em sua primeira etapa, 
Aliás, q senhor já teve opportu- 
sinade Jo fazer pari o “Correio 
di Manhã! mma reportagem so- 
bre o assúmplo. Isto Lol em 1932, 
Tomamos um automovel em com- 
panhia do saudoso almirante Hii- 
Eu Marty e partimos paia os sil- 
burbios dn Central, além de Cas- 
cudura «As escolza visitadas es- 
vivam situadas em Campo Gran- 
tr, Realengo, Bangó, Marechal 
Hermes etc; 

Era por -ussim-dizer o comego 
du jornada... 

O dr, Gustavo Armbrust fog 
pequena pauza, lançando depois 
teta pergunta; 

— E hojo? Se fossem [ixadas 
um mappse do Brasil, am nussas 
tecolas  pontilharian de fórma 
muito expressiva alguns Estudos 
e esses pontinhos ver-se-lam no 
Pará, ho Amazonus e até no Acre, 
4 para citur os Estudos mais dis- 
tantes, Mas não posso deixar: de 
Eoforir vu conuurso' inestimuvel, a 
cooperação vallosissima do publl- 
eo nd campanha de alphabetiza- 
tao do pala. Só aqui no Districto 





Fedora) funecionam quuronta e 
tres da Cruzada, E agora. tome 
veto, por favor, dus Instituições 


o pessuys que as patrocinum: |is- 
vota Militur, Escola Nuval, Culle- 
Elo Militar Polleia o Militur (4), ar 
Hatalhão de Caçadores, 1º Grupo 
de Ohuzes, 1º Regimento de Cavul- 
tarta (Drazões da Independencir) 
Escola de Aviação Miltur, Asso- 
cação Commervinl do Rlo de Ja- 
poeira, Agsociação dos Construeto- 
cem Civis do Rio do Jarelro, Syn- 
djento Hrasileiro dos Bancarue, 
Tajuca Tennis Club, Moinho Tn- 
elez, Molho Wliminense, Hime & 
Lda, Sotto Malor & Cha, De. Iaul 
Loto, Dr. Giullherme da Silveira, 
Lutde Ernesto: Pereira Carneiro, 
Ventro Cívico Leopoldinense, Col- 
festa Buplista e qutros, Trata-eo, 
portanto, de ampliar o movimen- 
Cori o concurso de todos, mul- 
*4-se poderá fazer, 1! Indispet- 
savel ee o publico compreenda 
a lnportancia ca necessidade de 
in camipanha tenaz contra o 
analphesismo e prestígio a Cru- 
sua Navlona) do Educação, Não 

exige suçriflulo de ninguem) 
Pjenas tm pouco de boa vonta- 
Desde que abrintos luta contra 
o analphebetiimo, sem embargo 
dos multus oblves, estamos: ven- 
Lendo e tenho certeza absoluta de 
ue será ulmia maior o número de 
cooperadoros. Vou dar-lhe em 
lreves puluvras o que a Cruzada 
HA fazer desta vez, nas comimemo- 
poções do lb de malo do 1935. 
anamdo se registará meio cente- 
tárlo da abolição da essravatura, 
tetlizando entro multas: outras 
coleas quina intensa propuganda de 
none a sol do palz, no sentido do 
innugurarem, nesse dia, pelo 
menve Lrés escolas em cada miti- 
mefpio, ou sola um total de cer 
vu do cinco mil escolas, Interes- 
esto nessa: patriotica: tentativa 
na governos, q imprenva e todus 
14 plusses sociaes sen distineções 
do creanças, Idenes políticos cons- 
truttóros amu religiosos, 

O dr. Gustavo Armbrust con- 
elui suas iufurmaçãos expenden- 
do algunas considerações sobre a 
lustracção publica no pulz, fazen- 
do-p aliás com optimismo, embora 
accentuando bem que a campantu. 
centra a analphabetismo — precisa 
secnelivada, em toda à parte, nitt- 
nt copmunhão perfeita do esfor- 
toD enredo povo eo govemo, pa- 
ta que o exito seji completo, 
extmplo do que já se fes cm pu-! 
Las palzes, | 
— e 


0 PROBLEMA DA CAÇA E 


f 
Eus 





vo, 


*n 








conforin o diploma de artilheiros 
sos milhares o general Burico 
Gaspar Dutra: 

Interpretando o pensamento dos 
que concluiram vs estudos, falou 
após o acto dn entrega dos di- 
plomas o major Affonso do Car- 
valho, que em sum oração vetor- 
dou ns plises mais expressivas 
dn curso; tendo nindn feito um 
rapido estudo retrospectivo do 
notso Exercito: 

Gm seguida, usaram da palavra 
D gonera] Imespoctor qe artilheria 
de costa co general Rodney 
South, que em seu incisivo dis- 
curso enaltece; a dedicação dos 
que ora faziam merecidamente 
jús ao titulo de nrtilhelros. 

A HOMENAGEM AO CENERAL 
SMITH 

Encerrmda com a oração do clhe- 
fe da Missão Militar Americana 
a primeira parte da solennidaçno, 
ntrnda na Cobtaleza do São Jofo 


UMA VIAGEM IN 
PERADA 








fol prestada ao general Rodney 
Smith significava homenagem, 
Postndos todos os participantes da 
cerimonia da coliação de grão na 
parto que dá para a enseada do 
furte, foi então Inaugurada a lan- 
elur da 1. D. CC que recebeu o 
vome daquelle ofíicial general 
americano Por ocasião do ba- 
ptismo da nova embarcação, fa- 
lou o coronel Rego Barros, Em 
sum oração, o Inspector da artilha- 
ria de costa exnltou os predica- 
dos de technico e professor do ge- 
netal Smith, que empregou para o 
prepiro dos novos artilheiros dn 
nosso Exercito o melhor de seus 
esforços. Em agradecimento, em 
capidas palavras; falou o homena- 
geado. 

Na lancha “General Rodney” 
foi folto, depois, um preselo pola 
enmenda nto forte. pendo ao re- 
gresso das autoridades sorvida 
no Crslno uma mesa de doces, 








apurar, o ministro partira na 
vespera, às 10 horas da noite, 
viajando de automovel pela es- 
trada Rio-S. Paulo, levando com- 
sigo uma pasta recholada de pa- 


O ministro da Justiça | pois, Na hora do almoço, porém, 


partiu à noite e re: 
gressou pela manha 


Às pessoas que procuraram, 
hontem, cedo, o gablnote do mi- 
nistro da Justiça, no Monroe, To- 
ram eurprehendidos com a Infor- 
mação de que o sr, Wiancisco 
Campos lavia se aucentado des- 
te capital. 


verificoli-se- o seu regresso, 
logo depols, por volta das 4 ho- 
ras da tarde, o ministro surgiu 
inesperadamente no gabinete, pas- 
gando a despachar com os sous 
atixiliares, 

Acredita-se que o ar. Francis- 
co Campos tenha pernoltado no 
Club dos Duzentos, lgnorando-se, 
eltretanto, o nome das pessoas 
com quem se tenha encontrado € 


Dr facto, xo que conseguimos qlal o assumpto da conferencia, 





e ea me 
cultura, Viação e Obras Publicas, 
u-seçção do Caça 0 Pença, 

A secção creada será composta 
de pessoul technico o administrar 
vo, O governo contratará os tech» 
picos e aproveltura pitacos sei! 
viçus administrativos us  funecio- 
narios - excodentos em quitesmer 
uutras vepartições, devendo q re- 
gulamento ser baixado dentro de 
quingo dias pelo secretario de 
Agricultura, Viação à Obras Du- 
blicas. 

— ee 


POSTOS Á DISPOSIÇÃO 
DO PREFEITO DE 
CAMPOS, 





Dois educadores lumi- 
nenses 





PESCA NO ESTADO DO RIO 


Um decreto-lei do interventor 


O comumuidinto Ernani 
Anual Peixnto,  (ntorventor [es 
neral no-Estado do Rio, aselanou 
im decteto-Jel creando no Pebar- 
tamento de: Producção Comentreto 
elndustria da Secretaria de Acri- 


da| 


Em oficio dirigido ao dr; Ho- 
raclo do Carvalho Junior, Soctu- 
parto do Enterioy e Justiça, o dr, 
| Alfredu Neves, 
verme cotmenuntcom haver o Inter 
ventor — federal 
| fossem postos à dispusição do pre- 
feito. de Campos. os 
Claudio Borges da Costa e Ama- 


te Bavreto da Silvas 








Socretanio do sas 


professores 


S. JOÃO 


QUER DESENVOL- 
VER A INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 


Uma solicitação do pre- 
feito desse municipio 
fluminense ao inter- 


ventor federal 


Afim doque o Departamento de 
Educação do Estudo. do Rio Infor- 
me wu respeito, o Secretario do go: 
vorito, dr, Alíredo Neves, de or- 
dem do Intervontor federal, trans- 
mittiu & referida dependencia 
ndministrativa, conta do um offl- 
clo do prefeito de São João da 
Barra em que a ulludida autorida- 


de solicita a instalação da Escos 


autorizado que) lu Profisslonal, Feminina naquel- 


la cidade, estabelecimento ezsa já 
crendo, nesiny como uma escolm 
primuria em Gargahu e outra em 


| Amparo ou Cueths 


Ecs 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo; 9 de Janeiro de 1935 


AFASTADO DO CARGO O 
| DIRECTOR DA ESCOLA 
"NORMAL DE NICTHEROY 


| Devido a um inquerito 


administrativo 
O. commandante . Ernanl do 


Amaral Peixoto em faco dos re- 
gultados apurados cm recento In- 
querito administrativo havido na 
Escola Normai de Nlctheroy, exa- 
rol no respectivo processo o se- 
Eguinte despacho: 

“Em vista do proprio depolmen- 
to do director da Escola Nurmal, 
professor Aldo Muylaert, veriflca- 
se que este deixou de punir gra- 
ves irregularidades de que tinha 
conhecimento, Deverá por Isso ser 
lavrado o acto de demissão desse 
funccionario d ocargo que exer- 
cia em commissão, Deverá ter 
nroseguimento o inquerito, afim 
da apurar a responsabilidade da 
professora, Maria da Glorla Ríbel- 
ro Moss,” : 

-—— Ore e 
Instrucções do Secretario 
das Finanças do Estado 
do Rio sobre tribu- 
lação 


O secretario das Finanças do 
Estado do Rio, dr. Fezendo Bil- 
va, dilgly ao director geral do 
Thesonro, a seguinte-portaria: 

“Pela presente, autorizo a Dele- 
groia Fiscal do Estado a effectuar 
venda dos sellos do imposto sabre 
Vendas e Consignações al6 o dia 
31 de janeiro corrente, ficando tu- 
dos os contribuintes Interessados 
na obrigação: de normalizarem os 
seua serviços de manelra que, a 
partir de 1º de fevereiro proximo 
tutto, as acquisições daqueles 
sollos sejam feitas exclusivamente 
nas repartições arrecadadoras dos 
municípios em que tenham séde 
os estabelecimentos productores, 
a 


UMA INSPECTORIA RE- 
GIONAL DE PRODU. 
CTOS DE ORIGEM 
ANIMAL 


Autorizada sua 
ção no Estado do Rio 





installa- 


O ministro da Agricultura du- 
rante a conferencia que hontem 
teve com o director do Departa- 
mento Nacional da  Producção 
Animal, sr, Landulpho Alves, au- 
torlzou & instalação de uma Ins- 
pectoria regional de productos dn 
origem animal, no Estado do Rio 
de Janeilo. 

Trata-se de providencia que fa- 
cilitará os trabalhos de: inspecção 
desses | productos, sem augmen- 
to da despesa, ima vez que a no- 
va Inspectoria será constituida 
por funcelonarios apenas desizno- 
dos para esse film e pertencentes 
âquelle: departamento. 





DA BARRA |CUIDANDO DOS SEGREGADOS 
DA SOCIEDADE 


O interventor federal do Esta- 
do do Rio visita a Casa 
de Detenção 


O interventor do Estado do Rio, 
commandante. Ernani qo Amaral 
Peixoto, cim companhia do dire- 
cior de Saude Publica, dr. Mario 
Pinotl'e dr. Alfredo Neves, se- 
cretario do governo, visitou hon- 
term o Casa de Detenção da capi- 
tal tluminense. E 

Nessa visita que (ol inesperada, 
depois de pervorrer varias depon- 
dencias do estabelecimento peral, 
teve ensojo de vêr q cubiculo des- 
tinado aos agitados metitnos de 
ndo trouxe a peor das impres- 
sões, pois náda menos de trinta 
humens doentes em promiscuidade 
al havia, Não fo! menus dolorosa 
para aquela autoridade a visão 
deixada pelo compartimento em 
que se encontram as mulheres, 

Afim de resolver esse problema 


UM OMNIBUS, 


LOTADO, 


| TOMBOU EM MADUREIRA 


FICARAM FERIDAS 17 PE 


Um omnibus, hontem, & noite, | 
entre as estações «de Madurcira e 
[Oswaldo Cruz, quando passava 
pela run Carolina Machado, a) 
hou; ferindo mais de ma dezena 
de pessuis, 

Esse quesito, que pó par aca- 
“o, quasi milagre, nàn teve con- 
sequencias muls. graves, talves 
funestas, deve sor uma: séria ad- 
vertencia à Directoria de Conces- 
sões da Prefeitura e & Inspecto- 
ria do Trafego para que cesse um 
abuso que jfii se está tornando 
irritante. 


A- zona sulburhana, principal- 
mente do Meyer par acima, é 
servida por varias linhas de omnl- 
bus, As empresas que as mantêm 
agem, porém, de um modo que é 
verdadeiramente criminoso. Com 
o Tito em maiores lucros, os dl- 
vectores dossas empresas: põem 
para servir o publico, nuthenti- 
cos  “ecalhambaques  antidiluvia- 
nos", amontondos de ferros velhos 
que se arrastam, barulhentos, pa- 
vecendo lr desarmar-se a cada 
momento, dando saltos incriveis, 
lembrando bom, certo auto que 
foi visto na: Felra de Amostras, 
transportando hiinrinntemente. o 
publico, 


A verdade: é queo grotesto 
omnibus da Fetra é autor de luxo 
deante dos monatrenos: que ser- 
vem 4 infeliz população subtrba- 
na; con o benepincito da Tnspe- 
ctorta de Concessão e da Tnspeoctu- 
ria do Vehlculos, O resultado é a 
sério de nvcidentes diarios, e o 
desagrado do publico que é força- 
do a so utilizar desses vehículos, 

Pensamos que já é tempo de pór 
um paradeiro ao abuso dessas em- 
prosas, cujos felizes proprletarios 
enriquecem rapidamente, Jogando 
com a vlln da população subur- 
bana, 








O “CALHAMBEQUE" 

A Viação Subiirmina, entre ou- 
tras, mantem uma linha que vas 
do Meyer à Maúurcira e Oswaldo 
Cruz, 


Hontem, A noite, saiu daquela 
estação, vumo 4 ultima, o omnl- 
bus n, 954 numero de ordem, 44 
dirigido pelo motorista Timbelino 
Pinto de Agular, morador 4 rua 
Columbin pn. 46, 


A “earanguejola" Já ta, cabrio- 
lando, ria 4 fóra, parando aqui 
e ali para saltar ou ombarcar paa- 
sagelros, Em Madurelra, o omni- 
bus acabou de lotar, Mudos us 
passageiros. roslgnadamente, se 
predispunham a soffrer os halan- 
cos Infernaes do “enlhambequo” 
contando flearem moldos, mas, 
chegarem a Oswallo Cruz. 


O DESASTRE 


As ruas suburbanas não prl- 
mam pelo sei tom estado de con- 
servação,. | Apezar disso, assim 


salu de Madureira, e tendo segui- 
do, pela via Carolina Machado. 
Umbelina tratou de correr, 

Aos pulos, o omnibus chegou 
até as proximidades da rua Fl 
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humanitario, o interventor decl- 
diu aproveitar o pavilhão que ser- 
via para n veclusão de presos po- 
lliços e communistas, para nelle 
installar uma secção de peycopa- 
tas ugudos, ficando o director de 
Saude Publica, desde logo; autori- 
sado a dar inicio às obras do ada- 
ptação dessa dependencia. Além 
dleso, floou tambem o director de 
Saude Publica gutorisado à adqui- 
rir uma ambulíncia propria para 
fazer o transporte de luucos para 
u colonia de alionados de Vargem 
Alegre, alim de não sacrificar 
esses doentes w uma vingem de 
trem, que, além de mutrtyrisante | 





para os mesmos, constitula um! 
espectuculo verdadeiramente lu-| 
gubre pura o publico. 

O commandante Ernani do 


Amaral Peixoto visitou tambem a 
Fabrica de Manilhas do referido! 
presídio, consintando que a mes- 
ma cestava paralysada, por falta 
de matoria prima, Isto & cimen- 
to, Fivoy de se ontendor com a 
Sevrolaria de Obras, afim de sa- 
nar essa Irregiflatidado, A refe-| 
rida dependencia empresa, quali | 
da funcelona, grande numero de 
detentos, que, dessa [Grma, tor- 
nam a sua reclusão mais provel- 
tosa, não-só pura a sociodude cu- 
mo vara sl vronriuso 


FORAM HOSPITALIZADAS 


SSOAS, DAS QUAES TRES 


mino Fragoso, em frente do n. Jos 


onde, bruscamente, perdey adivo-| 


cuão, Talvez alguma peça da di- 
recção, reparada às pressas, € 
que se tenha avariado novamen- 
te, em consequencia do solavancu 
causado por um buraco da pum. 

Desgovernado devido à veloci- 
dade que trasia, e tulvez sem 
bons frefos, o vehluulo fol chocar- 
se violentamente com o muro que 
margea a estrada qe ferro, e em 
segulda, tombou  espectacular- 
mente, 


SCENAS IMPRESSIONANTES 


O que se passou naquelle peda- 
ço de rua mal Wuminada, é indes- 
emptivel, Tombado o vebleulo, 
aquelta gente que se ochava no 
meu: Interior, atirada violentamen- 
te-contra as paredos do carro, es- 
tava quasi toda ferida, E cada 
qual, arrastando-se, caminhando 
como podia, procurava sair, de 
qualquer modo, pela propria Ja- 
nella, EB isso, entre gemidos, pe- 
didos de soccorro, choro de tre- 
anças, 

E quantos dal saiam, ensan- 
guentidos, foridos, traziam o po- 
vor pintado mi face, 

Acvorrerim varias pessoas, em 
ainceoprro dous feridos; amparando- 
às, procurando minorar.lhes os 
sotfrimentos, Fol dado aviso 4 
Assistench do Meyer, Não fardo 
que chegassem as ambulanolas, 
tilintando, recolhendo os feridos e 
voltando celeres, 


OS FERIDOS 


Assim, forum, soccorridos: na- 
quelle Posto, os seguintes feridos; 

-— Umbolino Pinto de Agular, o 
motorista, que solíveuy contusões 
e escoriações; 

— Edgard, de 16 annos, filho de 
Eurico Reis, residente 4 rua Pa- 
dre Nobrega n. 222, trocador do 
omnibus sinistrado, e que, soffreu 
contusões e escorlações generali- 
zadas; 

— Geny Novaes, nioradora 4 
rua Thomaz Lopes n.d19, tame 
bem com contusões e cscoriações 
geucralizudas; 

— Wnldemar Affonso de Cas- 
tro, empregado publico, com es- 
coriações: pelo corpo; 

— |ulz Vielra da Silva, opera- 
vio, morador 4 rua Maria José n. 
440, tambem ligelramente ferido; 

— João Peixoto, oporario, resi- 
dente À tua Jurema n, 5, com 
contusões e excorinções goncrall- 
zadas; 

—. Paio de' Pinho, morador 4 
rua Henrique Mello nm. St, fori- 
mentos generalizados; 

— Domingos: NForrelra da Silva, 
operario, vesitente à rum Anto- 
ntetta n. 92, em Oswaldo Cruz, 
com fractura da clavienia direl- 
ta, além de contusões e oscorla- 
ções; 





José. de 5 annos, filho de 
Joaquim de Souza, morador à 
travessa Viclalina mn. 8, com con- 
tusõea. e escoriações. generalizas 
das; 

— Alzira da Costa Santos, do- 
muúciliada 4 estrada Camboatá n. 
28, tambem ligelramente ferida; 

— Celina Ribeiro Costa, de 16 
annos, residente A cstrada Cam- 
boatá nm, 28: 

— Colina Ribeiro Costa, de 21 
annos, mesma residencia; 

— Lute, de 4 annos, filho de se- 
bastlão Paulo Suntos, mesma Te- 
sidencia acima referida, todos rom 
contusões e escoriações generali- 
zadas; e 

— Maria Pinto; tolenhonista; 
moradora: no beceo Manoel Alves 
n. 60, tambem lpgelramente ferida. 


OS QUE FORAM HOSPITA- 
LIZADOS 


Além dos feridos já citados, ou- 
tros ficaram feridos o foram soc- 
ridos pel Assistoncia do Meyer, 
nas, devido ser mals gravo seu 
estado, (nram hospitalizados, 

Estes são: 

— Benlelo Alberto dos Santos, 
operario, domicilindo 4 rua Anto- 
niv Badajoz n, 183, que soffveu 
fractura da rotuln direita, pelo 
que foi remóvido para o Hospital 
de Promplo Soccorro; 

— Soldado. do Exercito, José 
Forrelra de Lima, morador 4 rua 
S: Francisco Xavier nm. 844, que 
soffreu fractirra exposta do bra- 
ço: direito, sendo removido para o 
Hospital Central do Exercito; e 
— Menina Clementina, de 8 an- 
nos de edade, filha de Joaquim de 
Souza, residonto À travessa Victa- 
lina nm. 9, com froctura exposta 
do parietal, e Internada no Hospi- 
tal de Prompto Soccorro, 





PRESO O MOTORISTA 


O chantfeur do carro; que como 
dusemos,-ficou: ferido, apezar diz- 
so procurou fugir. NÃo o conse- 
gulu, porém, devido 4 interven- 
ção -do guarda municipal Manoel 
Magalhies, mn, 1441, que o pren- 
den em flagrante, auxiliando por 
dois soldados do Exercito. 

O motorista foi acompanhado 
pelo policin) ati o Posto de As- 
sistencia do Meyer e, depols de 
medicado, levado para a delega- 
cia do 24º districto, onde o -com- 
missario Alceu o fez autuar abrin- 
flo. nº respeito, inquerito, 

———— o 


A TUBERCULOSE 
E” CURAVEL 


Além de canoa de cura obtidos 
em praças da corporação, trnta- 
Una exclusivamente com ns “PE- 
ROLAS TONKA" e “TONKINJE- 
CTOL”, tenho ontros em pnren- 
tem demana praças, cujo train- 
mento fol feito sob minha orien- 
tação. (Do pnrecer de qutubro de 
1930), do dr, Corlos da Mottn Re- 
vende. (xxx) 
———— eo 


PARA A VII EXPOSI. 
ÇÃO NACIONAL DE 
PECUARIA 





Providencias do ministro 


da Agricultura 


O ministro Fernando Costa, Ju- 
rante o despacho com q director 
do Departamento Nacional da 
Producção Animal, er, Sandtl- 
pho Alves, assignau expediente qn- 
lativo a constituição das. commis- 
5. es ventral, administraliva e ro- 
giundes, que se encarregarão de 
organizar a VII Exposição Nacio: 
nal de Animaães e Productos Derl- 
vndos, a so realizar em Bello Ho- 
rizonte, de 16:a 24 de julho do cor- 
rente anno, 


O Ministro da Agricultura te- 
cominendou ao sr. Landulpho Al- 


vez providencias no sentido de) modo objectivo a eyiação duas ca-| 
ser promovida, nesta capital, uma | vallos de tvpo nacional, principal-) 


cxposição de equinos naclonacs, 
pouco antes da Exposição Naclo- 


















TAMBEM COM 
ESTA DELLE... 
E ESTAS IRRE- 
GULARIDADES 
QUE CADA MEZ 
ME ENVELHE: 
CEM UM ANNO 


"COMO S 
LILA ESTA 
BONITA! 





FALLECEU O DR. HUM: 
BERTO PENTAGNA 


O ex-vice-presidente do 
Estado do Rio será se: 


pultado em Valença : | 


Faleceu hontem nesta  cupital, 


irá ficar para 


E MESMO 
ELLA REMOÇOU 
DE UNS TEMPOS É 
PARA CA! qi 










FERE OU 
DEC 
ASM 
Ns ú 
A sÓ E 


AS 
NERS 
interessante 


a 





az 


<s 
3 


(+) 





tia? 


fia sob 


lhecer, e as 


edades. À 


regulariza 





saude eo 


RES DE FRIBURGO 


Um memorial dirigido ao 
interventor fluminense 





| solicitando melhora- 


á rua Conde de Bomfim 1 507, 
o dr. Huinberto de Castro Pon-! mentos para o 
(agua, ; 


O extincto, que exerceu o car- 
go de presidente da Cambra e 
prefeito de Valença, destrutiva 
de largo prestigio nesse  munel- 
plo fluminense, consegiy alra- 
vês de sua netunção polltea no 
Estado, do qual (ol vice-presl- 
dente po governo do sr. Munitel 
Duarto, e tambem pela sun con- 
ducui de medico, sempre solicito 
sobretildo quando à serviço da 
pobreze. 

O dr. Humberto Pentagna, que 
morre nos bd atimos, deixa viva 
d; Ttnliao Liplani' Pentagna, e 
quatro filhos menores. Sei cor- 
po segue hoje para Valonça, onde 
sorá sepultado. 
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(O) Mercado do Café em Nova |Actos do chefe de Policia | 


York 


Notn Tork, 8 (U. DP) — O 
mercado de café fechou em baixa, 
vigoratam as seguintes cotações: 


Hole Autc- 
rlor 
Rio, lypo 7 á 
PSL a a (435 25 
Santos; typo 4 À 
vista Sua hu 8,00 8,50 
Colombia, . Mede- 
lin Excelsior, 10,25 eh) 
Rio, typo 7 pa- 
ra entrega em 
março. : 4.44 4,47 
Rio, typo 7 pa- 
ra entrega em 
MAIO Naa los 4,21 1,25 
Santos, txpo 4 
para. entrega 
em marco 74 A,7h 
Santos, tvpo 4 
para entrega 
em maio 5.45 dt 
Cucão, para en- 
trega em ja- 
neiro : — 5,87 
Cacão, para en- 
trega em mat- 
RO Pouca eso od 6,20 5,37 
Assucur, contra- 
tom. 3 entre- 
ga em janeiro 2,26 2.26 
AssucAr, contras 
ton. d entre- 
ga em murço 2,38 Sie 
Havre, & (U. P.) — OQ mesca- 


do de café fechou a 184,75 fran- 
cos por 50 kilos panr entrega em 
março, 


ii di mega 


Luque varrida por um 


eyclone 


Bucnon Aires 8 (U. DP.) — Ny 
localidade de Luque, provincia de 
Cordoba, registrou-se um  eyolo- 
ne que attingiu seriamente cin- 
coenta predios de residencia, fi- 
cando as commiunicações ntor- 
rompldas, 





nal de Bello Horizonte, aliny de 
que possam figurar nesta ulthino 
[esrtamen os animaes classifica- 
| dos na exposição dn Rlo de Jua- 
| nelro, 


Visi nm ministro Fernando Cos- 


ta com essa medida animar qe 


mente o “Mangalarea", o “Cam 
polino” e o cavallo "Crioulo", 


municipio em apreço 


Esteve no Palacio do Ingá, sen- 
do nt recebida pelo Interventol! 
leoderal, commandanto Ernani do 
Amaral Peixoto, uma conimissio 
de moridores de Friburgo que 
deixaram em mãos do chefe: do 
executivo [luminençe um memos 
rinl em quo solicitam tma serie 
de melhoramentos do que carece o 
florescente Municipio, tendo a al- 
lúdida autoridade se mostrado vi- 
vamente Interessada pelo nsgu- 
pto, prometlendo mesmo fazer em 
din proximo uma visita aquelta 
reglão serrant. 


Fiel á nm 


ção, 


GRA 


Ama 


PRA SEMENTE! 


mas- srs y, 


QUE ANNUNCIO. 


E QUE COISAS 
VERDADE! 
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TRA PARTICIPAÇÃO 
ASAMENTO.! TODAS E 
INHAS AMIGAS CASAM, 
U ESTOU FICANDO 


a 
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NTERESSANTE! 









trimentos que fazem enves 


senhoras que delles pades 


cem o sabem muito bem. Taes são as 
irregularidades menstruacs, que affligem 


periodicamente mulheres de todas as 


SAUDE DA MULHER, 


e tonifica, restituindo a 


bem-estar. 


A SAUDE Da MULHER 


ES TS STO ue? 


(1951) 





OUVINDO OS MORADO- Uma linha aerea regular 


entre a Ialia e a Ame- 
rica do Sul 


Rami, 8 (OU, P.y— Communie 
case offioinimento qua o vão do 
aviador Mario Stoppant e o 
“raid! om formação do sr. Bru- 


pro MussolInt ao Rio do Janetro, 


a ser-ronlizado eum breve, ne 
nhuma relação têm com o pla- 
no paid o estabelecimento de uma 
linha aerea regular de passagei- 
ros 0 corrospondencia para a 
America do Sul, « 
eae a e 
O ministro do Trabalho 
foi a Therezopolis 


O st. Waldemar Falção, minia- 
tro do Trabalho, subiu hontem à 
Trerozopolis, onde passará todo 
o din de hoje, develido regressar 
A esto capital almasha pedo, 


ossa tradição de redu- 


alr nestas épocas todo nosso 
stock de mercadorias da esta- 
desejamos 


liquidar du- 
rante essa 


NDE VENDA 


DE VERÃO 


que iniciamos 
nhã, 10 de: Janeiro 


ARTIGOS DE SUPERIOR 
QUALIDADE POR PREÇOS 
BEM REDUZIDOS 


Alemã OUVIDUR-GONÇDIAS 


de Nietheroy 


O sr, Qhefe de Polícia, nomeou 
interinamente, para os enrgos de 
Investigadores uuxilinves, com us 
vencimentos mensaes da 4008000 
mensues — Renato José de Oll- 
velra Reis; Alvaro da Silva Cuin- 
pos, Oldemar da Silva Porto, 
Erancisco Antunes, Preje Mallo, 
Jaoy Monteiro, Joaquim Rocha da 
Silva, Buripedes Silva, Nilo Nunes 
Oswaldo “Tavares Coutinho, Pedro 
Borges Leal, Djalma  Ferrelma, 
Agostinho Arrujo, Budino Figuel- 
vedou, Sebastião José Stele, José 
Maria Gomes do Paiva, Francisco 
| Guarany dos Santos Reis, Sqlney 
Rosa Sampaio, Monoel dos Sain- 





(42157) 


Luiz Marinho 





Trilho, 
de Souza, Migue] Ambrazio Lima, 
[Newton da Silva Guimarães, Gui- 


tos Perclra 


Wieiínio de Jrolias Junior, Ma- 


deus Lugrecã, dost de Freitas Ney, 
Lionel Menezes, Murilo Feljó a 
Hildebrando Faria da silva, 


Nomecou tambem, Almyr Pl 
nhelro Camuva; Aymnr de Olivel- 
ra Burtelo, Qiarlos Dias, Eros Pe- 
reira Pinheiro, para exercerem, 
Interinamento as fincções de all- 
xHinres do Insltuto do Tdentti- 
vasto e |Estalistleu Criminal com 
os vencimentos mensacs de 2504000 
e Demetrio Paruly para tambem 
interinamento: exoresr as fun- 
eqõos- do auxiinç do mesmo Inam 
tinto com as vencimentos de 
4008009 mensuos; 














À CASA DAS FA 


| Continua com a sua 
seu fino stock para e 


141, AV. RIO 





Ren E ae ad ia 


LENDAS PRETAS 


grande liquidação de 
ntrega das chaves, 


BRANCO, 141 
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OS NOVOS DIRECTO. 
| RES DO THESOURO 


A posse hontem perante 


o director geral de 


Fazenda 


Realizou-se hontem As? horas 
Hoy gabinete da diveciur geral da 
Iuzenda à posse dos directoros da 


| Despesa Publica e das Rendas 
Adunneiras do Thesouro, sra, 
José Gula de Souza e VI- 


durico Bezerra Cavalcanti, yecen- 
temente nomeanas 

Os novos directores são antigos 
tunceionarios de Fazenda, tendo 
umbos exerchlo Importantes com- 
missões, O primeiro esteve até 
pouco tempo servindo na Delega- 
cla do Thesotiro, em Londres, e 
o ultimo, que fez purte da com= 
missão de revisão das tarifas da 
Alfandega, exerce presentemente 
as  funtções de conselheiro dy 
Conselho Siperive de Tarifa, 

Por oceaslio da sojennidade de 


tura juridica, muc possuisse tam» 
bem mgllidude intellectua] que 
permitiáso não serem procrasti- 
nadas as soluções das variadas 
questões dia a dia encaminhadas 
ao “eum cxame. Quanto 4 dus 
Rendas Aduanelvas, mostrog A 
importancia desse depaptnmento 
no desonvolvimento economico do 
palz, salientando que a posto de 
director fômt lustrado pela pas- 
sagem do sr, José Rezende Silva, 
uetual secretário dus Finanças do 
Estudo do To, Cuncelonario cuja 
substituição  Importuva, no eeu 
successor, pour |ssy jnesmo, em 
grundo sommi de: responsabili- 
ade, 

“Pereminou, falando do acerto da 
escolha dos novos chefos, e fell- 
[eilundo-0s cm nome dos funcolo- 
Enarivs da Pazenda, 

— + cem a 








O ministro do Trabalho 
fez-se representar no 





embarque do general 
Christovão Barcellos 





hontent o sr, Roméro Estellita, | O ministro do Vrabalho, er 
director goraf da Fazenda, saul-| Waldemar Falção. fez-se peprasen- 
Pdou om novos directores. dizendo | tar pop um de-sens ofliciaes de 


que a Directoria da Despesa exi- 
etu de soy dirigente, além de cul- 


esunoteo pe crintaprls do gens 
tab Chirtstorho  Darcelloy - 


Sentença rapida, ou 
sentença justa ? 


àoz que acompanham, sem par 
tidariemo, mas Imbúlios de um 
sãy espirito de eritica, n. Ingisia- 
cão processual dos ultimos annos 
F, notadamente, dos dias que coj- 
rem, não terá passado dosperce- 
bido o novo espirita que vem ani- 
mando os nossos legisladores, nes- 
se particular. 

Não me. quero referir no pou- 
co casa ou, nelo menos, no cara- 
cter secundario attribuido, syyte- 
maticamente, às questões de pro- 
cesso, relegudas para o segundo 
plano, quer nas cogitações dos 
tratadistas, quer na obra dos le- 
gisladores. Mesmo porque, nesse 
modo da encarar o processo, 0E 
modernos nada têm de original, 
hols, conforme subeinos, o Direito 
Processital sempre foi congidera- 
do, embora erroneamente, como 
uma disciplina secundaria, no 
euadro geral das sciencias jurl- 
dicas. 

Desse erro, é certo, já convales- 
ceu, desde o final do seculo pas- 
sado, a cultura jurídica européa, 
a partir das pesquisas de Bethman 
Hollweg e sobretudo de Oscar 
Bulow. Dahi' por degnte a sejen- 
cia do Direito Processual tem ca- 
minhado vertiginosamente, atras 
vóg da vasto elaboração doutrl- 
naria nascente dos présuppostos 
tirmados por Von Bulow, sobre 
os quaes se clevaram as pesquisas 
de Nobler, Wuch e tantos outros. 
Cedo, essa nova ortentação, no es- 
tudo da Direito Processual (rarnis- 
poz aÉ fronteiras germanicas para 
reseber cordial acolhida, principal- 
mente na Ttalia, através de Chio- 
venda, Carnoluttl, Calamandrei, 
para só citar alguna. 

E', sem duvida, lamentavel que 
essas novas tendencius uinda não 
tenham chegado ao Brasil, Mas 
não é isto o que particularmente 
nos interessa nestas breves con- 
siderações. 

4 novidade dos nossos legislado- 
res dos tempos modernos está, não 
ho modo primitivo de comprehen- 
derem à funeção en importancia 
dp processo, mas no sentido, pelo 
eua) vêm encarando a sua [Ina- 
lidade, . 

Para due ponsamos examinar o 
erro do legislador brasileiro, Im- 
norta distinguir, preliminarmente, 
as varius pecepçõos ia palavra — 
proçeésso: 

O processo póde ser considerado, 
de um modo geral, sob tros as- 
pector, 

Sob o ponto de: vista exterior, 
processo é o conjunto de actos das 
partes, de terceiros e da autorl- 
dade judicante, os quaes se poa- 
Hzam seguido determinados mo- 
dos; é0 procediniento. (Chlo- 
venda). 

Sob o ponto de: vista Interior, 
processo é u relação juridica, em 
triangulo, tendo ns partes por 
base e o jule por vortice, 

E ainda, sob o aspecto que po- 
derlamos chamar da destinação, 
o processo é o melo através do 
mual ee realiza a tutela jurídica, 
por Intesrmedio da apnlicição de 
uma norma de direito, 

Visto pelo primeiro prisma, isto 
“, como procedimento, o processo 
tem por objecto possibilitar o der- 
envolvimento normal da relação 
luridica processual; em outros 
termos, & o Instrumento: polo qual 
essa relação toma fárma o vida. 

Examinado coino relação Jur!- 
fica; o procesco fem por fim, so- 
gundo uns, a actuação do direl- 
tu; segundo ontyos, à justa com- 
posição da lide, Entre esses dois 
extremos, representados, na dot» 
trina: laliena, respectivamente; 
por Cldovenda e Carnelitll, collo- 
uam-se as soluções eclecticas € 
apaziguadoras com as mais diver- 
FAS NUQNUCES, 

Finalmente, considerado sob o 
angulo de sua destinação, o pro- 
resso tom por objecto a realiza- 
cão da Justiça ou, mais precisa- 
mento, a realização áaquillo que 
o divelto positivo reconhece como 
o “oerto” quridico; 

E nesso tríplice aspecto que se 
integra à significação do: práces- 
0, aHás,; diz Chlovenda, um lado 
auppão vw outro e nenhum: póde 
*er estudado, com vantagem, lzo- 
ladamente, 

De um modo geral e, resumida- 
mente, podemos dizer que o pro- 
cedimento dá vida e fórma A re- 
lação juridica processual, no sen- 
tão de poselbhitar a actuação do 
direito, da qual resulta a justa 
composição da lde, com o que so 
obtem, no caso cuncreto, a reall- 
tação da justiça, 

-Atsim, pois, (im ultimo e neces- 
sáriov da processo é a veslização 
daquele “certo” Juridico, que, por 
contingancia, é a definição posi- 
tiva da justica, 

Dah! resulta, como é claro, que 
a melhor Jlel processual será 
aquella que melhor satisfaça & 
esse fim ultimo e necessario do 
procesey, 

"Ora, p realização desse “certo! 
Jurídico presuppõe, como é obvlo, 
n exame. metlouloso do “caso” 
tubmettido À apreciação judicial 
e à livro discussão das pretenções 
sustentadas pelos Iltlgantes, 

Por quiro Jado, não basta veal- 
zar quetiça; é mistér que essa 
realização so faça com o menor 
dispendio de enerela eu imatur 
rendimento, no menor espaço de 
tempo compativel com a delica- 
deza da funcção. 

E' claro que esee requisito dr 
economia do processo ee deve 
eubordinar “à finalidade superior 
deste. qual sejr à realização do 
“certo? Wiriulco, 

Lozo, quando não eeja. possivel 
conciliar os linperativos de uma 
decisão justa com as exigencias 
economiças, aquelles hão de  pre- 
valecer cobre estas, pois, sob o 
ponto: de vista social, mais vale 
uma sentença justa, mas custos 
es demorada, do que uma injusta, 
embora rapida e focil. 

Pols beim: é exactamento essa 
verdade elomontar que nos parece 
ter sido esquecida pelos nossos 
legisladores, Resultante, quiçá, da 
grita enormissima contra a moro- 
Eldade da. justica, om derivada de 
uma visão demasiadamente mia 
pe. a vordado é que os nossos 
legisladores do hoje e do lontem, 
via de regra, multo mails se pre- 
necupam com a rapidos dos pro- 
cessos do que com a justiça das 
decisões. 

Assim fazendo, o legislador mo- 
derno egeride a trodição do noseo 
direito c aparta-se do espirito qua 
sempre inspirou os seus prede- 
rescores da Colonia, do Imperio 
c, até mesmo, da Republica. 

Uma rapida vista d'olhos sobre 
a nossa ultima legisinção, na 
materia, sera cufficliante para- des 
tronrtrar como. modernamente, O 
problema da “celeridade! fnepira, 
ques! exclustvamento, a activida- 
de Jegieferante dos orgãos compe- 
tênfes, | ; ea 

do decreto-lei 39, de 3 de de. 


zembro último, que dispoz zobre 'a 


execução, dos. julgados idas Com-|! 


missões. de Concilação e Julga- 
mento, declara-se que o decreto 
surge da necessidade o) 


“da am não intnrromper mn execução 

dos Julgados dos orios nos quaps 

Mo nnha nffecta a soltição don it. 
| pior do Tratulho.” 


Quão differentes são os termina 
esse laconico preambulo destes 
outros: 


“que tomando “em  conslderição o 


mitito aqtim  Interesaa q estado 19, 


bem commnica purlicuttr dos meu 
lrarm vansalios em quem Admins 
tração da Justiça põo tenha emu 
FAÇOR Me mo retardem € esorven, 
Mo se taça com a projntidia e em. 
eiidio que cmirbm..” (Alrarã de 
do de inulo de 1508,) ] 


Serin: por demais fntigante a 
cltação de todês os decretos, ou 
dos respectivos preambulos, em 
que a necessidade: de accelerar os 
processos se apresenta como pre- 
taxto, ora exclusivo, ora 'prepon- 
derante, da respectiva. promul- 
gação. ASUS 

Referiremos, a' ésmo, o decreto 
28.507, de 18 de dezembro, 28.886, 


de 5 do julho, ambos de 1933, | declarações de d. Ricardo Cas- 
01.841, de 16 de setembro do 1932, 


Se, dos considerandos dos de- 
cretos passarmos ao conteúdo 


dontos, mais patente ainda se tor-: 


nará essa preoceupação, quast ex-' 
clusiva, de abreviir 0 processo, a 
todo transe,. muito embora tal 
rapidez resulte, muaal sempre, em 
prejulzo da sua mails importante 
finalidade. 


O art, 20) do decreto-lei n. 88, | nomica brasileira, ' estudando-a: 


da 20 de dezembro ultimo, por 
exemplo, nada muls faz do que 
alinhar providencias no sentido 
[da veduair no núinimo Imaginavel 
ta duração do processo. . 

For. outro lado, se nos afastar- 
nios do jus conatituto para o jus 











teto Pederal (das 13 boras do dia 74 


3 binras do dia 6) 

O temp decorrey bam todo o parada, 
con lpeira perturbação no vomeço ala 
bolto, nuando louve relnnipago, A tam: 
peratira continnou elevada, 
dos fempersturas Gxtremas observadas 
nos postos do Diatricto Federal, foram: 
maxima 8004 e mínima 2200 0 as tem: 
pornturas estramas registradas no Ohner: 
vatorio Meteorolngico, foram: maxima 
200 e minima 2405, respestizamente, até 
tã horas e am | horas 4 Sh minutas, 
Os ventos predominaram de eu] a léste, 
frencos por vezes, 

Spnopro do tempo ocoorrido em todo q 
pets (das N boras do dia 7 és 9 horas 
do dia &): 

Zona Norte — Não € feita a nynopre, 
por nÃo terwnr chegado a tempo as infor 
maçhes meteorologivan. 

Zona Centro — O tempo nas 24 horas 
fol, om geral, instavel com chuvas oa 
parsas As W Noras, hoje, O timpo ra 
bom, e ventos sopruram da norte à 
lénte, frencos q 


Zon Mal =— O tampo nan dt horas foi, 


em geral; bom e assim continuava bojo, 


An O horas. Os vuntos predominaram do 
;Niindrante norte. 


Cmt O Dee 
Café contra enfé 


















Prepara-se na America Central 
uma especie de Conferencia Ca- 
fesira contra o Brasil, Pelo me- 
nos é o que se deve deduzir das 


tro Beeche,' ministro da Costa Rl- 
ca em; Washington, | 

O diplomata, ouvido a respaito, 
adeantou-anos jornass que o seu 
paiz, a Guatemala, São Salvador 


rente farão uma, reunião para 
que os' seus delegados-tec|nicos 
examinem a nova política eco- 


nas consequencias desfavoraveis 
que acarretará aos seus Interes- 
ses. Não ha, & certo, um pros 
Eramma de acção pre-estabeloci- 
do, Ha, todavia, o proposito de 
impedir que o Brasil retome sua 
















As médina 






o Nicaragua, em fins do mes cor». 









conatitucido o meémo phenomeno | antiga posição de dominador dos 
es nos apresenta, em côres ninda | mercados da rublacea no mundo, 





mais vivas e verdadeiramente 
nlasmantes, 
Efrectivamente; pelo que se 


deprehendo das entrevistas conce- 
didas À Imprensa pelos membros 
da comissão encarregada da eja- 
boração do Codigo do Processo, 
essa tendencia à celeridade, cara- 
cteristica dos novos tempos, não 
sofírerá solução de continuidade. 

E, mn cror-se na entrevista con- 
cedldncao “Globo” pelo sr; Men- 
des Plmentel e publicada no dia 
18 de dezembro, seria pensamento 
do minlatro da Justiça dar ao paíz 
uma justiça “rapida e barata”, 

Umiu Justiça que satisfizesso a 
tes requisitos 0 com isso nada 
perdesse de sua efflciencia ma rea- 
lização do “certo! Jurídico, seria, 
sem duvida, uma grande cons 
euista, 

Temo, porém, que, com o par- 
tleularismo que caracteriza os 
nossos fochnicor, ee esteja quer 
vendo vôr na modicidade o rapidez 
as virtudes unicas e exclusivas de 
um processo. ! 

O povo brasileiro ancela, certa- 
mente, por uma justiça rapida, 


Consultada, a Colombia ainda não 








'| adhorlu, “se bem que, officiosa- 


mante, já se manifestasse appre- 
hensiva quanto & reducção das 
nossas taxas de exportação. 
Evidontemente, se não existe, 
está em preparo a organização de 
uma frente unica dos productores 
e exportadores de café da Ame. 


gas daqui: E como elles são ams 
parados e prestigiados pelos seus 
respectivos governos, é claro que 
O nosso não se quedará indifre- 
rente. O: sr, Beeche não occultou 
que se fórma um “movimento de 
cooperação”, movimento que não 
Herá, apenas; detensivo.- 

às notlclas nódem chegar de 
Washington um tanto exageradas. 
Convém, porém, imaginar (qua se- 
jam verdadeiras. B' um meio In- 
telligente de amanhã não termos 
surpresas desagradaveis. 
O contrabando 


e —— 


O contrabando desenvolve-se na 











rica Central contra os seus colls.' 








simples e modlca; mas, antes dis- 
no, anceir pela segurança dos| trunteira, argentino - brasileira, 
seis dlreltos, E essa segurança | causando inquietações, no que se 
não lhe virá da rapidez do pro- | nffirma, ao fisco da Republica Ar- 
cesso, mas da justiça da decisão. | contina, Artigos de procedencia. 

Antes do ser rapida, a Justica | brasileira, como q café, o fumo e 
e no en |? matte, são introduzidos all em 
tado Ui de eultura “smrldica proporções que representam gran- 
braslicira, a Justica dn sentença de desfalquo para us rendas adua- 
se compadeça com a celeridade | heiras da mesma nação. Peor 
do processo. úínda é a diminuição de direitos 

soffrida pelo Brasil. Os contra- 

V, C, Chermont de Miranda tandistas, em grupos organizados, 
operam nas duas Republicas, t|- 
Ra rando o maximo proveito da desi- 

; ==" jídlia Cocal, - 
C | F RA S. n Os dois governos encontram-se 
v deante de uma situação que re- 

A Directora das Rendas In-|ciama uma providencia de con. 
ternas, mal se ibicia o actual) junto, sem a qual nada se fará 
exercicio, já | Lem  prompto O] utilmente na repremão da fraude, 
quadro comparativo das rendas| wo caso de estabelecerem, por 
federues arrecadadas em todos| melo de um accordo, certas medi- 
os Estados do Brasil, em 1936 das que nunca foram adoptaúas 
€ 1937. Isso, por siso. significa! por falla da entendimento. 

a boa urden e orientação que se) A jnatituição da torna-gula por 
vem imprimindo âquella depen-| exemplo, para'o transito de mer- 
| denciaido Thesouro,'sobre'a qual | cadbrins em grands escala, saria 
| pesani multiplos encargos, alem | remedio aconselhavel n de facll 
da direcção, propriamente, 'da| execução, 

fiscalização «lui arrecadação fe- 
deral. 

«Segundo aqitelle qitadro, o to- 
tal da renda ordinaria arrecada-| Já é conhecida e resposta do 
da no paiz, em 1936, foi réis | ministro du Justiça 4 consulta que 
1,302. 150:1078900, cifra: que,| lhe foi felta sobre a altuação dos 
em 1937, isto é no anno que| funcclonarios municipaes que ser- 
vem de findar, se elevou a|viam no Montepio. À consulta fol 
1.438. 367:6748700. feita em face do deoveto-lel sobre 

Verifica-se, assim, que no(asaccumitiações remuneradas e à 
exercicio recem-encerrado honvc| resposta fol o reconhecimento de 
um accrescimo, na arrecada-| que aquelles funcelonarios não 
cão da renda ordinaria, de réis | poderiam continuar nas cotumis- 
130.217:4768800. sões que lnham na allidida Insti- 

à renda extraordinaria: foi,| tulção, 
em 1936, de 162.023:6808100,€| Com lsto, Interpretou-so a lei 
em 1937 de 105:113:1638500,| en! toda a su latitude. E, em 
accusando, pois, neste ultimo | consequencia, todos quanto traba- 
exercicio, um auginento de reis | lhavam no Montenlo Municipal 
2. 189 4748400, à renda com ap=| communicaram ao prefelto que 
plicação especial atlingiu, cm |tontinuaviam a prestar os seus 
1030, à somma de 26.458 :0485400, | servicos, Já. ant gratultamente, 
qle, em 10937, se elevou a réis | até quo lhes fossem dados substl- 
75-311:5339900, accusando, con-| tutos.. O governador da cidade, 
segientemente, uma majoração| por seu turno, desfgnou todos pa- 
de 48,852:5878500. ra servirem interinamente nos 

Concluindo: o confronto dy| postos que orcupam, 
total da Receita da União nos| Esse caso, 'na apparencia, é sim- 
tlois ultimos exercicios offerece | bles. Mas na realidade tudo elle 
este resultado! ent 1030 a nrre-| lem de complexo, O Montepio, 
cadação foi de 1.401.532:8358400]| Nus é uma sociedade de funcclo- 
e em 1937 de 1.678.202 :3745100, natos, officializada, regia-se por 
o que demonstra, em favor do| um regulamento, approvado pelo 
exercicio de 1037, que acaba de | prefeito. Esse regulamento veda- 
encerrar-se. um acerescimo de | Va a estranhos o exercicio ds car- 
187.450 :5388700, gos na administração do Instituto 

y GS BUu e, consqquentemente, exigia fos- 
sem apenas os seia contribuintes 
os occupantes de tass cargos. 










O Montepio Municipal 








Embora enfadonha; esta enu- 
meração-de cifras torna-se bas-) Com a situação de Interinidado 
tante expressiva. L' um indice deada, tem-se que, dentro em 
significativo não só das boas | eve, será expédido um novo re- 
condições em qlte se encontram | guiamento, creando um funecio- 
as nossas fontes tributarias, CO-| najigmo constitldo por pessoas 
mo tambem “do trabalho organi-| estranhas. 
zado e bem orientado que a Di-| pr como ss vê, uma modifica 
rectoria das Rendas Internas su-| cão completa à brusca que se vae 
perintende no paiz. operar. Nas tem que operar-se, 
porque Jel 6 lei, EB Já que 
assim é, que ao menos não ss fa- 
ca senão  gradativamento a 
transmutação do quadro de seryl- 
dores, em bem do andamento, sem 
interrupções nem atrazos, dos tra- 
balhos: do Montepio, e em bem 
dos contribuintes, que não devem 
lidar ds chofre com aprendizes, 








Edição de hoje 44 pags. 


TÍPICOS 4 NOTÍCIAS 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO DEPARTAMEN: 
TO DE AERONAUTICA CIVIL 





Os Jardins do Infancia 





Prerltões para o periodo das 15 horas .s o em 
do dia 8 da É horas go dia O: 4 demolição do pardieito e 


Districto Endorel q Nicthoroy — Tom-| Que funcclonava na praça 11 da 


bom enjro por eecrelhn das trovas: a 
O Jnenes, tds nã elerada. Ventos | Junho a Escola Benjamin Cons 
do muadranto tinrie, sujeitos a rajadas | tant creou para a Prefeitura um 
“estado do Ria de Janeiro — Tempo| problema de caracter urgente, E" 
honty salvo por Criada das trovoadas | o da matricula de centenas e cen- 
elrrada., 

Di ar Tampo bom, passan-| tenas de creanças, que al] fre- 
do nm Instasel em 5, Panlo e Justaral quentavam as aulas nos varios 
nob demais Estados; chiuras m trovoadas. Eta 


Temperatura elerera,! palito o) Vhs Ga: 

da. anda doclinarh, Ventor pradaminaro : 7 

os do quadracte norte, nt Santa Cathn-| Tem-se uma ldéa da, premencia 

rima o variaveis no Hio (irmnde; rajadas, | desse caso com o que ainda o 

de fracas a vulto frescas, í , E 
Sunga do tempo accorrda na Distn:| A0NO' passado occorreu com a ma: 








«ricula parao Jardim da Intan- 
ela, 4 concorrencia fol tal qua 
no edital de matricula, 
ao anno de 1997, se declarou: “o 
elevado numero de pedidos, exce- 
dante vo numero de vagas; força 
& escolha dos alumnos novos por 
sortelo entre os candidatos”, 

O desapparecimento desse Jar- 
dim de Infancia e u capacidade 
limitada: do Jardim do Instituto 
de Educação, que é o ntais proxi- 
mo nas redondezas, obriga à ado- 
pção de uma providencia. Imme- 
dinta por parto da Vrefeltura, 
inda a densidade: da população 
local. 

Certamente o problema terá já 
merecido « attancioso exame que 
exige para uma solução Immedia- 
ta, Não é crivel que se tenha Ini- 
olado a demolição da Escola Ben- 
jamim Constant sem ser consida- 
rado devidamente o assumpto,,. 





O dicclonario brasileiro 





A Academia Brasileira ha mul- 
to que vem trabalhando num dic- 
olonario. Agora, O governo, orean- 
do o Instituto Nacional do Livro, 
“volta tambem suas vistas para o 
azsumplo, Seria, por isso, Interes- 
sante que novos rumos fossem 
procurados para m confecção des- 
sa obru, 

Talvez o ponto de partida esti- 
veste no aproveitamento do Die- 
clonario Brasileiro da Lingua Por- 
tugueza, do antigo ministro do 
Supremo Tribunal Federal Mace- 
do Soares, que foi philologo e cri- 
minalista e que deixou um traba- 


“lho extenso, Fez um fasciculo ga 


letra a publicado 
Nacional, 

Allás, haveria: outra justificati- 
va para isso; & proxima comme- 
morsáção do centenario de nasci- 
mento do fallecido. juriaçonsulto 


Dna Imprensa 


| patricio. Nenhuma homenagem é 


aua memoria teria tanta signiti- 
cação quanto a da Impressão des- 
ses originaes guardados pelos seus 
herdelros. 





O congaço 





Um grupo de nalfeltores acaba 
dae ocupar a Prefoltusa de São 
Vicente do Araguaya, repellindo 
as autoridades locaes qite tenta- 
ram desalojal-o dal, 

Ameaçada de morteça agente do 
correto abandonou a sua reparti- 
ção, salvando, porém, us: valores 
existentes nos cofres, 

Softre egualmenta a-acção ne- 
fast do cangaço a zona frontel- 
riça da Bahia, pare onds já se- 
Eulu um desticamento motorizado 
da policia daquele Estado, afim 
de dar combate aos bandoleiros, 
que perturbam a tranquilidade 
publica. 

Trata-se, como bem mostra 'o 
noticlaro  telegraphico, do uma 
das mais perigosas manifestações 
da criminalidade sertaneja, cujo 
desenvolvimento so devo a um 
conjunto de factores, que: subsis- 
to nggravado pela inqualiticavel 
deficiencia da justiça represeiva, 

A Impunidade estimula o can- 
gaço e colloca-o em atitude de 
desatio & sociedade, Ou bandidos 
não se animam a executar as 
proezas, ora veriticadas am Goyaz, 
quando não contam com o apolo 
dos influentes locaes e comi a cer- 
teza da absolvição pelos trlbunaes 
que os julgam, 





O banho das estatios 





O Rio, de um tempo para cá, 
lurmou-se presa da muls-louvave! 
das febres cívicas; a de manter 
sempre sob as vistas do povo os 
grandes vultos que fizeram a his- 
tovia patria, Tira-os das vensra- 
veis o poelrentas gavetas du pas- 
sado, funde-os em bronze e pa- 
tentola-os em plena rua, pelos lo- 
gradouros publicos; pelas: pratas, 
etc, 

Entretanto, ss o vulto-é lmmor= 
tal, o mesmo não acontece com a 
materia que o representa, A chus 
va, O so) e à poeira tornam, de- 
pols de algum tempo, as figuras 
de bronze sujas e uzinhavradas, 
Da vez em quando, niguns desses 
monimentos são lavados pela 
Crefeitura; mes, ao ue parece, 
sem Um prazo certo, indispejsa- 
vel para mantel-os. sempre em 
perfeito estado, A estutua do Pa- 
dro 1, por exemplo, Já está bem 
necessitada de um banho, para 
que reciparem a côr antiga não 
só o nosso primeiro Imperador co- 
mo tambem os rios symbolisados 
no pedestal. E, como esta, uma 
bella maioria, 

Já que de algumas dellas os ra- 
flectores pormittem, nigémo à nol- 
te, ima visão perfeita, façamol-os 
aciarar homens tão brilhantes no 
bronze quanto o foram em vida. 
Apezar da falta dagua, estes ba- 
nhos não púdem sair tão caros, 





Stalin, "Q Depurador" 





Empenhado em proceder à do- 
puração dos Inimigos da Revolu- 
ção ruzsa, modo elegante como 
Stalin denomina o acto de se des- 
vencilhar dos que o atrapalham, 
continda o Tzar vermelho na sua 
falna de demittir quem não se lhe 
escraviza, processo que complica 
com. desapparecimentos o mortes 
subitas: quando as victimas  pó- 
dam recaleittar o citar factos... 
que o mundo não deve saber. 

Chegou a vez, agora, do Bubna, 
commissario da Instrucção publl- 
ca, o ultimo dos leninistas que 
ainda occupava cargo no governo. 
Summariamente fol o derradeiro 
bolchevista da velha guarda de 
Lenin posto à murgem, levando a 
pecha — segundo o decreto atall- 
uesco — de “haver sabotado sys- 
tematicaments a instrucção pu- 
biica, não obstants as poderosas 
ajudas recebidas dos orgãos do 
regimen sovietico," 

Com esse acto, o que uinda has 
via ce leninista desapparecet, 
Nada que recorde o velho chete 
deve sobreviver na Russla, À U. 
E. 5. 5. é unica e exclusivas 
mente de Stalin, e. quem pensar 
ou sonhar sequer o contrario, já 
sabe... 


—— e 

for - Para admis- 
Curso de Férias ja Gymna: 
sial. Externato Mallo à Souza — 
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A AMAZONIA 


À viagem que o ministro 
da Viação vae emprehender 
ao norte do Brasil reveste-se 
de particular importancia, por- 
que elle é o detentor de ima 
pasta que reune talvez a maior 
sonima” dos serviços de que 
precisa aquela vasta. porção 
do territorio nacional, para 
desenvolver-se e para prospé- 
rar. O Brasil vive dividido 
pelas suas condições peogra- 
phicas, que cream em muitos 
pontos obstaculos difficeis de 
transpor entre regiões proxi- 
mas e distanciam' ainda mais 
aquelles que realmente se en- 
contram a grande espaço de 
sua capital. De fórma que 


nenhum problema hoje sobre- 


leva em importancia, sob o 
ponto de vista nacional, ao dos 
meios de communicação e de 
transporte, que são os unicos 
capazes de approximar essas 
regiões, separadas, como dize- 
mos, pelos accidentes geogra- 
phicos, por serras e aguas in- 
findas, 

Mas e preciso reconhecer 
que, em vista do progresso 
hoje representado. pelas via- 
gens aereas, o problema das 
communicações entre os extre- 
mos do territorio nacional, e 
muito especialmente entre a 
Amazonia e o sul, já não ea- 
contram os grandes obices do 
tempo em que, para viajar, só 
poderia contar, fosse o homem 
ota mercadoria por elle pro: 
duzida, com o (tem de ferro 
e o navio, No caso da Ama- 
zonia, essa transfiguração de- 
corrente do progresso tem im- 
portancia que até hoje não foi 
dinda convenientemente fo- 
cada. E! que, para construir 
estradas de ferro, além da 
somma prande de dinheiro a 
despender, se tornava indis- 
pensavel emprehender ali um 
trabalho parallelo de; sanea- 
mento, que ainda seria mais 
caro do que a propria cons- 
trucção das estradas de ferro, 

Todo o Brasil que estuda, e 
que não foi improvisado pelos 
azates do, Destino, conhece: o 
caso da Madeira- Mamoré. As 
condições altamente valoriza- 
veis da economia daquela 
zona, altrairam capilaes es- 
trangeiros, para a construcção 
tlessa via fetrea, Mas, acima 
das difficuldades de orden 
technica, que os engenheiros 
foram vencendo, houve um 
inimigo solerte «ue, em mali- 
gna atalaia, destruiu todo o 
trabalho da engenharia e-cor- 
racu o capital nelle mvertido, 
Esse inimigo foi o impaludis- 
mo, agindo em parceria com 
outras enfermidades da loca- 
lidade, catre as quaes a leish- 
maniose, Debate: os cons- 
lructores daquella projectada 
via ferrea entregarant a pro- 
lecção sanitaria de seus tra- 
balhadores a um medico in- 
glez de sua confiança, O 
dr, Lovelace, homem: compe- 
tente, e que — bem entendi: 
do'— nada tinha de commum 
com q seu celebre homonymo 
do romance de Richardson- 
Clarisse Harlowe. Mas o pa- 
lndismo da Amazonia é real- 
mente um desses pesadelos 
somente susceptiveis de ceder 
à investida de um Hercules da 
sciencia, E foi preciso, para 
proteger os: trabalhadores da 
Madeira-Mamoré, que o pro- 
prio Oswaldo Cruz, então ja 
sagrado o sancador do Rio, se 
transportasse para lá. Real- 
mente, graças a seu ptilso-de 
ferro, a empresa sanitaria foi 
levada ai termo; mas mesmo 
assim contam-se pelos dor- 
nientes daquella estrada as 
vidas arrebatadas pela mala- 
tias durante sua constru- 
Eção à 

O episodio é aqui registra- 
to para mostrar que o gtande 
mimigo da construcção de 
meios: de transporte, sejam 
estradas de ferro ou de roda- 
gem, seja ate o proprio ap- 
parelhamento de seus. rios 
para tornar viavel a navega- 
ção, são as doenças epidemi- 
cas — especialmente a mala- 
ril — que dizimam suas po- 
pulações. Hoje, com o pro- 
gresso das linhas aereas, as 
possibilidades de communica- 
ções se tornam maiores, dis- 
pensando o verdadeiro lraba- 
lho de Sisyplho que: constitua 
ali a construcção de vias fer- 
reas. Mas, cortada de vias 
fluviaes, a Amazonia não pre- 
cisa propriamente de estradas 
de: ferro, pois que pelos seus 
rios se farão as comminica- 
ções, desde porem que at- 
tendidas sejam as condições 
de navegabilidade, ali nem 
sempre propícias, O sr. Men- 
donça Lima, conhecendo esse 
aspecto «lo problema, promet- 
te estudal-o, já tendo apon- 
tado. algumas providencias, 
como a desobstrucção systema- 
fica dos rios, de fórma a sup- 
primir os obstaculos que, alem 
de tolher os movimentos dos 
barcos, ainda retém em suas 
margens Os navegantes, em 
imminente risco, portanto, de 
serem victimados pelos mos- 
quitos transmissores das. fe- 
bres paludicas. 


“À Amazonia é certamente a 
cona de . maiores surpresas 


pes vegeluca 
Nossa exportação de olcos 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 9 de Janeiro de 1935 


para os dias futuros da eco- 
nomia e talvez da ela 
americana, Ah está sepultado 
um mundo de incognitas, que 
opportunamente terão de ser 
resolvidas, O pessimismo: e 
um sabio já chegou a afirmar 
que, dentro. de um scenaria 
tão prodigioso e tão cheio de 
imprevistos, não haveria lo- 
gar para o homem. Felizmen- 
te as opiniões hoje são mais 
optimistas quanto às condições 
que o valle do grande rio of- 
ferece a especie humana, para 
nelle viver e prosperar. Mas, 
por ser um reservatorio de ri- 
quezas inçommensuraveis. que, 
tocaram ao Brasil pela lei na- 
tural, deverá o paiz conhe-| 
cel-o pormenorizadamente e 
deverá preparar-se para de- 
fendel-o, futuramente, porque 
—— não tenhamos duvidas a 
esse respeito —  aquelle im- 
menso territorio ainda: hoje 
enigmatico vira a ser, para a 
“America, o que as adjacencias 
do Nilo ja hoje representam 
nas competições dos paizes 
que elegeram “o continente 
africano em objecto de suas 
cobiças, 

—————s apso mo 


Banco Boavista 


Depositos — Cauções 
Descontos. 
Rua 1º de Março, 4 
Avenida Elo Branco, 137 
Rua Siqueira Campos, 23 
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-————— + se e 
Oa bondes e os omnibus 





A Directorla dos Serviços de 
Utilidade Publica resolveu appli- 
car tambem aus bondes o numero 
indicativo das linhas a que sor- 
vem. 

Esze melhoramento fol adopta- 
do, para facilidade do publico, pri- 
melramente nos omnibus, 8 agora 
B Light vae Ber convidada a ado- 
ptal-o tambem, 

Dois tachnicos daquela Dire- 
ctorta foram incumbllos de estu- 
dar o ussumpto, dada & multipli- 
cidade de linhas dos carris e den- 
tro em byeve apresentarão os ro- 
sultados dos trabalhos em que 
ora es empenham, 

à noticia nesse sentido diz que 
tudo se furá como so está fazen- 
do com os omnibua, E, porém 
de desejar que assim não sela, 
Nem todas ha empresas do umul- 
bis desta capital estão respeltan- 


do a determinação dos Serviços 


de Utilidade publica, e multas, 
para não a cunjprireni como exige 
a necessidade do publico, puzeram 
o numero da linha na propria 
“viata” indicativa, cm tamanho 
cguel, 

A medida visa torna porcepti- 
vel à distancia esse numero, que 
deve colocar-se do alio e na fren- 
te de cada carro, o que não está 
sendo feito por algumas compá- 
nhlas, sendo fnexplicavel nue isto 
até aqui venha sendo tolerado. 





Eetges é relativamente recante, 
dinda em 1933 suas remessas não 
passavam da 292 toneladas, no ya- 
lor de:648 contos. Mas-Já em 1136 
essa total subiu a 27,270 tonela- 
das, no valor de 55.709 contos. 

O anno passado, em dez mezes, 
isto é de Janeiro a oulubro, a 
exportação attingiu a 21,958 to- 
neladas, no valor de 49,366 contos, 
ou mals 3,978 toneladas a male 
2,653 contos do que em egual pe- 
riodo do anno de 1996. 

O valor médio da tonelada fol 
ds 1:9755 contra 1:9305 no anho 
anterlor, 

Apezar do aurto da nossa nova 
Industua da olcos vegetaes, que 
em cinco annos imilltiplicou a sua 
exportação cerca de oltenta ve- 
zeu, ainda estamos multo longe do 
alcançar o logar qe podemos ter 
como possuidores de uma lintu- 
meravel e varindissima collécção 
de frutos para vleoa. 

Como quer que seja, essa Indua- 
trla já é uma affirmação, 


4 Polonia polílica 





O ministro polonez do Interlor 
communicou offlcialmente, ha 
pouca, que nos ultimos mezes do 
anno passado foram creados na 
Polonia dezoito novos partidos po- 
ticos. 

Cummentando esse. facto, jor- 
naes púlonezes obrervaram que 
semelhanto proliferação de parti- 
dos apresenta graves consequen- 
cias para a estabilidads politica 
do paiz, Realmente, disso está re- 
sultando terrivel confusão, pois a 
opinião publica so desorienta e 
tança o paiz em elíiervescencia 
constante q esteril. Como, no en- 
tanto, a altiva patria de Pade- 
rowsky sabe reagir de modo fer- 
reo sempre que a casi nacional 
está em Jogo, ha de encontrar pa- 
tudelro paras wntu situação que 
contraria ns suas necessidades de 
puz quer externa quer interna. 

| 





População da Fronça 








Acabam de ser publicadaz as c|- 
fras do recensenniento eftectuado, 
na França, a 6 de março de 1936. 

Com 41,503.11S habitantes, dis- 
trlbuldos em 13.145,154 familias, 
localizadas em 2,109,687 casas, 
aquella nação latina apresenta a 
mesina astabllidade demographica 
notada ha multo tempo, 

Etfectivamente, o acorescimo da 
80,090 almaz em cinco annoa não | 
eutoriza conclusão diversa, 

Depois de Paris, cuja população 
6 estimada officialmente. em 
2.702.006 habitantes, a malor cl- 
dada francera é Marselha com a 
população fixada em 913,510 al- 
mas, Lyon occupa o 3º logar com 
561.525 habitantes. Todas ax ou- 
tras cidades têm população supe- 
rior » 300.000 almas, 

Sobre o total dm 41.508.118 ha- 
bitantes ha 21,922.751 peszogs 
sem profissão. 
= As clitas transoriptas consi- 


gnan informações pouco seguras 
sobre o estado actual da uma das 
tres mais populosas nações lati- 
nas, 





Acto de justiça 


áanplaudindo ha poucos dias o 
acto do governo, assegurando aos 
esoripturarios o ingresso nã car- 
rejra de oíficiaes ulministrativos, 
independentemente de concurso de 
segundo grão, instituldo pela le! 
284, de 28 de outubro de 1038, 
suggerinios se tornasse extensiva 
a medida não sé aos funcciona- 
rios Interinos e contratados, mas 
ainda a quantos já exerceram, 
com proveito para a administra- 
cão, funcções publicas, interina- 
mente, sobretudo as de dactylo- 
grapho, 

O Conselho Federal do Berviço 
Publico acaba de propôr ao go- 
verno que sejam effectivados, nos 
seus cargos, os serventuarios in- 
terinos,  Independentemente de 
concurso. 

Muito bem, Resta, entretanto, 
que tal medida seja extensiva não 
só-aos que já exerceram interina- 
mente o logar de dactylographo, 
como tambem eos contratados que 
vêm servindo nas repartições on» 
de existem vagas e que, sem pa- 
drinhos, devem ser effectivados 
tos cargos iniclaes, 

O Conselho, naturalmente, não 
olvidarã mais cesse acig de Jus- 
tiça, 





Blucidando nossa historia 








Ha factos da nossa historia, 'ro- 
intlvamente recentes, cuja verda- 
de ainda está por apurar, tal a 


rod EE PES 


A guerra á saúva 





BASTOS TIGRE 





De vez em quando lembram-sevin das duvidas, vas incessanter 


os poderes publicos e ngricolas de 
póc em fáco o problema da ex- 
tincção da saúva. E' aurgir mi- 
niatro novo e corre logo um for- 
migueiro pela espinha das for- 
migas. 

Já, ha tempos, fol feito o re- 
censeamento do prolifero povo das 
uttas (attu sordens, Linneu). Es- 
tão Identificados trezentos milhões 
de formigueiros. 

A que cifra. astronomica não 
chegaremos, se Inclulrmos oz que 
ainda nho têm ficha? 

E' realmente de pasmar como 
nós, tão deficientes em materia 
de estatística que nem sequer co- 
nhecemos o-montanto approxima- 
do da divida publica, consegul- 
mos -tão depressa fazer o recen- 
eeumento das formigas! 

“Ou o Brasil destrós a saúva 
ou a saúva destróe o Brasil”, 
Esta phrase tem sido dita e re- 
petida desde que existem o Bra- 
el e n saúva. | 

A phrase é sonóra, bem archite- 
ctada, bem radiophonica: phrase 
boa para. propaganda de uma 
marca de formicida, Mas a afflr- 
ninção que se contém-no “elogan! 
é um tanto exagerada, 

Antes que a formiga destrna o 
Brasil, otros Inimigos ha, bem 
nuis tontervsos, capazes de des- 
trull-o. Assim poderiamos dizer: 

“Ou o Brasil acaba com a tu- 
berculoso, ou-a tuberculose acaba 
com o Bresil" ou então! 

“Quo Brasil liquida o analpha- 
betlanio, ou o anaipliabetismo aca- 
ba com o Brasil” (G. Armbrust), 



























diversidade da maneira: por que Reconheço, entretanto, que A 
são expustos. Basta referir dois: |saúva é inimigo muito de temer. 
R proclamação da Nepublica e alTrabalhador, portinaz, conhece 
insurreição da Armada, em 1893, | como ningiem a pratica da co- 
Deodoro teria assumido o com-|Dleração. Onde inna formiga es- 
taca, de fadiga, logo acorro ou- 
mando das tropus a 15 de novem- t 
bro do 1880, para derrubar, ape- tra a auxilini-a, Operarias dell 
g gêntes, não reclamam. augmento 
nas, o Ministerio Quro Preto, ou 


de saltrlo, não fazem greve nem 
para proclamar a Republica? Halgão na fazer ao Ministerio do 


denolmentos merecedores ds cre-| Trabalho, Depois, têm tradicional» 
dito sobre ambas as versõos, Almente-o culto da Economin bem 
Custollo de Mello tera sido logo Ulisidn, Desde” os) tempos de 
confiado o preparo du movimen-| Esopo que ellas põem dinheiro na 
to para apeut do poder o mare- Cuixn Boonomica. O sy. de La- 
chal Floriano ou o vencedor da|teMlalne Já na encontrou empres- 


tando u juros e negociando en 
revolta que fez abdicar Deodoro já É de 


cambio. 
chefiou q levanto de 1894 r : 
desistencla da Jaceguay e Salda- +. 
hha da-Gama, primelranente con-| Fala-so-que um milhão de con- 


sultados ? tos será o mínimo Indispensavel 
Annunclam-se; para brevo duas|Púra a extincção da safiva, Um 
contribuições relevantes para ame tão E' dinhelro como for- 
bos 05 casus. Sobre-a fundação HER: 
Bu declaro francamente, sem 
da Republica vae escrever um triá- nenhuma. aympathia pelo hemi- 
balho o general Lauro Sodré, sob 


ptero inimigo do: Brasil (o que se- 
Incumbenciu do Instituto Hlistos| ja crime de alta traição) que 


rico. “Será a colluboração do fl-|acho que essa fortuna fôra me- 
Histro asíltur no Congresso de|lhor empregada em combates de 
















Historia que se reunirá em outu-| utilidade múals' Immediata, 


bro deste anno, e precioso depoi- 


Com um milhão de contos: daa- 


mento, Lauro Sodré, o discipulo | HUitltiamos em grande parte'o for- 


predilecto do Benjamir Constant, 
tomou parte no movimento. 
Quanto 4 revolta de 189%, está 


“| tariamos 


migueiro dos nossos credores; ma- 
as saúvas insaclavein 
que nos devoram o café, o algo- 
dão, a canta, o fumo, a laranja, 


annunclada à publicação dos In-|ete., transformados em cambises, 


cditos deixados por Cistodio de 
Melo, E 


te esperar, assim, que|zem 


Tinitando os jornalistas que fa- 
reportagens por melo de 


so projecte um pouco do luz sobre | nterviews?, (potipando-se traba- 
a controversa mantida a propo- Ho, miolo e responsabilidade), re- 


: Bolvi interrogar uma alentada 
ui a] los DU tos - 
to EM E grandes episódios do Saúva que encontrei. jm dina, 
nossa: historia, passeando, displicentemente, na 





O ponorama europe 

À jolitica européa estã passan- 
do por uma transformação multo 
séria, O sr. Yvon Delbos fez uma 
vingem especial 4 Folonia-s uma 
“tournée” por varios outros pui- 
zes, procurando aqui e all, ora 
sondar o estado de espivito dos 
respectivos. governos, ora. recon- 
quistar para a França o terreno 
político que a França, sob a di- 
reoção do “front? popular, tem 
perdido ultimamenta, O sr, Yvon 
Delbos mal regressa a Paris, é lo- 
go uma sério de factos: vem pro- 
var que a sua viagem não ndoan- 
tou grande colsa,., ; 

A Humanta caminha, a passos 
largos, para um governo de auto- 
vidade, afastando-se inteiramente 
da zona de Influencia franco-rus- 
sa. À Yugoslavia era um dos pal- 
7es europeus menos ligados ao el- 
xo Roma-Berlim a uma das allian- 
ças mails coblcadas pelo governo 
francez, O primelto ministro 
Stoyadinoviteh acaba de fazer a 
Mussolinl úma visita pessoal do 
Eratide: repercussão política, ao 
tim da qual se verifica que, na 
manelra de encarar os problemas 
europeus da actualidade, a Yugu- 
alavia se acha muito mais perto 
da Italia e da Allemanha que de 
qualquer outra nação, 

A propria Inglaterra muda, um 
potiço, da directriz, À Inglaterra 
era radical contra, Franco. Hoje, 
o seit ponto de vista mostra-se 
modificado e os jornaes sovieticos 
atacam o governo Ingles com um 
Azedumo qite revela bem o seu 
despeito, A Inglaterra mandou 
Lord Halifax à Allemanha e Lord 
Porth a Roma, “démarche" que o 
governo Chautemps-Blum não en- 
carou com eympathia. 

O panorama (la Europa, como se 








clvilizada [opxestr da Tijuca, 
— Qlie persa você, minha que- 


lrido Saúva, da guerra que lhes 


decinroy o Brasi? 

— E ums gurrra injusta, como 
todas am guerras dos fortes con- 
tra os fravos. 

— Mas dizem que a nação saú. 
va é ale procura a guerra, 

— Bim; é o que dizem sempra 
as grandes nações que agsridem 
às pertenas; você conhece a hia- 
toria do Lobo e do Cordeiro, do 
meu particular amigo, o Marquoz 
da Lafontnine? 

— Fabulas, amiga Baúdva, A 
verdade 6 que Lodo mundo diz por 
ahi cua vocês estão acabando 
com o Brasil. 


— Qual acabando, qual nada! 
O Brasil é uma synmphonia inacu- 
bnvel, 

— Mason verdade f qua vocês 
estão esburacando o palz de nor- 
to a sul, 

— Nós, não €7 Nós € que es- 
buracamos os cofres publicos? Nós 
É que fizemos os emprestimos? 
Nós: é que enriquecemos & custa, 
do; palz? Heln? Responda! 

— Mas, amiga Saúva, o mal que 
O sei povo nos faz está apavo- 
rando o Brasil, Vocês fazem-nos 
a guerra aubterranea, 

— À que o Brasil responde com 
R guerra chímica, mujto mais 
crie] e traiçoetra, 

== Mas, afinal, recusam-se vo- 
cês a assumir o papel de nação 
aggressora? 

— De certo que aim. Somos um 
povo ordelro a pacífico, Lela Hen- 
Fi Fabre, Veja se ha republica, 
aoctal e economicamente, maix 
bem organizada: que a das for- 
nigas. 

— Ha; a das abelhas,,. 

— Sim, tambem o são: mas, a 
essas, os homens não perseguem: 
Jimitam-se a roubar-lhea o mel q 
a cêra, 

— Mas vocês dentróom as plan» 
tações... 


— E' à lef natural, Se roemos 


vô, estã se modificando, A guerra | 85 folhas é que precisamos viver. 


acalentada. por Moscou alarma a 
todos, e a verdade é que o que 
se verifica, neste momento, é um 
movimento de larga envergadura 
para preservar a paz. 

e ei ai mg 


Repercutiu, no Chile, a 
entrevista do sr. Fran- 
cisco Campos ao 


“Correio da Manha” 


A revista “Hov", que so edita 
cm Santlago do Chile, na qual col- 
laboram alguns homens ilustres 
desse palz, inclusive parlamenta- 
tes e ex-ministros de Estado, no 
st ultimo numero refere-se lon- 


Necessito nom hobet legem. O 
Creador dos homens é o mesmo 
Creador das formigas. “E nada 
nos diz que Elle crensse ax plon- 
tas para o uso exclusivo dos ho- 
mens. Vocês Já devoram bole, 
cornetros, porcos, aves, peixes a 
ainda querem o privilegio sobre 
too o reino vegetal? Não! é de. 
mais! 


* 
* “ 


E tem a Enúva toda a razão. 
O direito '& vida €, no fim de con- 
tas, à let suprema no mundo dos 
homens como no dos bichos. 

“Amae-vos uns aos outros! é 
A licio de Christo; mas “Mutua- 
niente devorne-vos!". & a ordem da 


Commentando-u e transcrevendo| Natureza, Obedinnte a ella, vivem 


niztro da Justiça concedeu 
Correio da Menhã, explicando o 
sentido dn nova Conslitulção de 
10 de novembro. 

Comentando-o: = transerevendo 
alguna trechos, a revista assim 
re manifesta sobre o ministto da 
Tustiça; — “0 sr. Francisco 


Campos & personagem decisiva sina, por exemplo, 


no Conselho do Governo da nova 
situação, De mentalidade vigoro- 
sz o visão de estadista, fol um 


Bojo lobo atrás do cão e o cão atrás 


dn gato e o gato atrás do rato 
mo rato atrás do queijo,,, como 
naquela. historia carets que nos 
recltavam em creança, 

Desgragado de quem 4 queijo s 
vão tem a quem devorar. A Abve- 
sabe o que 
custa set queijo grogonzolo, 

Isso da dizer-se que 4 preciso 


dos propulsores do novo estado de |Acaber com a saúva antes que 


coisas o é um dos estofos do res 
gimen actual. Reune ao India- 


ella aeabe com o Brasil, é formu- 
la hypocrita de imperinlismo, Iden- 


cutível fulgor de sey talento umaltica ao do Japão em facas da 


extraordimaria cultura, o que [he[China. 


assegura posição de solido prestl- 
sin Intellectual, Sua palavra tem 
por lsso um éco poderoso em gua 
terra e deva par escutada com 
interesse no exterior. Vivemos 
numa época em queo dogmatiemo 
nada vale a nº qua] 08 povos pro- 
curam às tontas eau futuro.! 


Tambem os nippões se 
deseulparão da conquista da Ce- 
lestin] Reptiblica, pelo recelo ds 
que está acabasse engulindo, com 
avroz, todas as ilhas do Archipe- 
lago. 

A saúva conhece a Historia don 


romenz em todas as épocas-s, por, 





mente reforçando os seus meios 
do defesa, em linhas  Maginol- 
subterraneas, inaccessiveis. Tam;- 
bem elja como os povos da Liza 
quer a paz e, por faso mesmo, 
pnro bellum. 
“ 
. . 

A destruição da saúva trarin 
Insanaveis desgraças, não sómen- 
te e formigas, como & uma por- 
ção de gente que vive a fabricar 
munições contra ellas. 

Quando se annunciou a“ ultima 
offensiva formiphoba, apparece- 
ram nada menos de 367 marcar 
novas da formicidas, desds o clas- 
fico sulfureto de carbono até az 
ondas curtas de radio. 7 

Ora, destruída de vez a saúva, 
de que lrão viver as centenas de - 
chímicos que vivem de preparar - 
& morts para as formigas? 

A unica solução será desviar a 
applicação do formicida e outros 
fins que nada tem a ver com a. 
defesa agricola; mulcidios, por 
exemplo. ; 

E' o que já se está varifican- - 
do em não pequena escals, como: 
consequencia da superproducção e 
consequentemente do barateamen- 
to dessa toxico, As pequenas ro- 
manticas, ao menor formigamento 
no coração, ingerem formicida, 

Dizem, mesmo os que não sãr 
saúvas, ser esmo um genero de 
norte” peor que o psor genero - 
de vída, E é uma grossa estupider - 
buscar morte dolorosa, quando já 
as estã saturado dan dóres da 
existencia, Por que não prafarir 
n tiro no coração, a navalhada . 
nas arterias, o cyanureto de po 
tasnio? ; ; 

O Gondin da Fonseca auggare 
o Jeite; mas esse só para os que 
apreciam a morte a prestações, - 
em camara lenta... ; ' 
——— apego 


DISTRIBUIDA AOS | 
FUNCCIONARIOS FLU-' 
MINENSES A NOVA 
CONSTITUIÇÃO 
FEDERAL. 


Uma providencia da Se.. 
cretaria do Palacio do 


Ingá nesse sentido 
Por determinação do dr, Alfre-- 
do Neves, Secretario da Interven- 
toria a Directoria de Expedlen- - 
te do Pniacio, entá distribuindo, 


aos funecionarios do Elstado axeme- 


plares da Nova Constitulção dr. 
Republica, edição da Imprensa: 
Nacional. Os Interessados poda: 
rão obtel-os directamente com o 
Director da alludida. Repartição 
sr. Rubens Baptista Pereira. 
Doenças dos In: 


Hemorrhoides fostinos. VUlégrar - 


varirosas, Dr, Civis Gnivão, Dra - 
1M fa 38 hs, Ourives, 3, - o: 
(R- 13989) 


NOTAS DIÁRIAS 7 


A guerra de material e a - 
Industria : 





O ennral Debeney, antigo che. 
ta do Estado Malor do Exerelto: 
Francez, 4 um dos mais arigutos. 
q acatados  ascriptores militares -, 
da actualidade. Apezar ds qua. 
edade avançada conserva uma ex. 
traordinaria lucidez intellectual, 
de qua dá provas constantementa,.. 
nos artigos que escreve para re. , 
Vistas e Jornaes de say palz.. , 

Começou elly n publicar agora. 
no Bacelstor uma sério de reto. 
xões quo lhe inspirou a analyss 
dns lutas armadas que vêm sais 
fo travadas na Hespanha s na 
China. Em primeiro logar austen- 
ta o general Debeney que as. 
Possibilidades de uma gusrra ful- 
iminente devem ser presentemente 
consideradas mínimas. ; 

às condições actuses do arma. - 
mento não justificam, a não ser. 
no caso de uma imprevidencia na- 
clonal verdadeiramente inconcabl-.. 
vel, & hypotheza de uma grande . 
potencia abater outra fulminante- 
mente, O desenvolvimento paral- - 
leto, dom melon de ataque e de 
defesa torna. extramamenta ditfi-.. 
et mn decisão rapida de uma - 
guarra, 

Em um artigo publicado na: Rs. 
vma des Deux Afondes da 15 As ju- 
lho de 1935 mobre “l'nrmés ds 
métier” asma Ilustre soldado fran- 
tez exprimia claramente uma opt- | 
níão que elle julga confiimada 
pela presente experiencia hespa- 
nhola, “A concepção do exerel-- 
to profissional corresponde a, um 
armamento Individual, especialt- 
sado e limitado” à na guerra ds 
hoje o papel preponderante cabe. 
Innegavelmente ao “armamento 
collectivo!!, -O 

Julga o general Dabaney plenas, 
mente satisfatorias as condições 
actuaes de defesa da França em- 
vista, principalmente, do “ai- 
Emento de nosso potencial da 
guerra por um desenvolvimento - 
mala Intenso da mobilização in- 
dustrial". O trabalho realizado: 
hos ultimos dezoito meres nasae 
dominio por Edouard Dalhdiar, um 
ministro da Guerra da, estirps da, 
Louvola e de Carnot. tam sido 
tealmenta extraordinario. 1= 

Uma das preoceupações domi-: 
nantes em todos os sscriptos do 
&eneral Deheney é enllentar o pa-: 
pel decisivo da mobilização Ingus-- 
trial na defema de cada nação. 
A prerra de moterial de nossa 
fpoca só pSde sor feita efficaz- 
mente quando se € capas ds pea- 
lízar essa mobilização com segu- 
rança e rapidez. Ê 

O poder militar de um palz se 
acha hoje estreitamente condicio=- 
nado por ceu desenvolvimento In=- 
dustrial, Um povo cuja vida eco-- 
nomica consista exclusiva ou qua- 
si exclusivamenta na exploração 
dos recursos extractivos ou que ss- 
consagra eobretudo & producção: 
agro-pecuaria terá que ss resignar' 
a uma posição inferior. 

Uma nação que se industrialize 
augmenta, por conseguints, da 
modo, conelderavol o seu potan- 
clal de guerra. Mas 4 preciso 
que a sua industrialização attin- 
Ji um determinado nivel para que 
A querra de material não seja um 
ancrificio superior a todos os 
Seus esforços, : 

Não existe hnje categoria de 
gente mais estupida «e perniciosa. 
da ne “a formada. por aquellar 
que vivem a zonhar com uma 
Volta ao pnssado agrarlo. No Bra- 
al, por exemplo, nada ha As: 
mais nefasto que a fdeologia bo- 
Inrenta e falsissima do pois essen- 
clabmente ngricole, Ê 

Diz o general Debenoy que “ow 
Drogressos da. industria deram zo 
material uma Importancia pre- 
nonderante a, em consequencia. 
Imprimiram 4 evolução da guar- 
Fa um sentido muito nítido, com- 
mum a tolos os paizas europeur'" 
º. aorrescentamos, extra-europaus 
elvilizados. A lição que dahi TR-: 
salta & susceptível de mer assim 
resumida: a efticiancia militar é 
cada ves mais funcção da effi- 
clencia Industrial. É 
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0 POVOAMENTO DO BRASIL 





SEU PROBLEMA MAXIMO E MAIS URGENTE 





1º) — Para garantir a sua 
ctor racial; 3º) — Como fact 


.- . - 


Os nosso antepassados, mais 
previdentes do que a geração 
notual, comprehonderam perfel- 
tamente que não bastava a con- 
nuista do Brasil. Bra preciso 
manter a posse doste enorme 
piiz. 

A política do então, estimula- 
va e premiava a fundação de 
engenhos: o curruces. Familias 
inteiras, de prestígio, deixavam 
o- relativo conforto e segurança 
do litoral, embrenhavam-se pe- 
los sertões e formavam futuros 
nucleos do povoamento, 

Nesses pontos, quaes eenti- 
nellas avançadas, sem amparo 
da civilização e em luta conti- 
nua contra a natureza e as en- 
formidades muitos definharam, 
muitos  pereceram, mas aobrevi- 
veram os necessarios para man- 
ter o dominio sobre esto vasto 
territorio. Isto, naturalmente, 
com o concurso Inostimavel dos 
bandeirantes desbravadores dos 
sertões o roclilicadores das nos- 
sas fronteiras o dos patriotas 
que lutaram para: nos- libertar 
das invasões estrangelras, 

Agora, entretanto, que nações 
muperpovoados e imperialistas se 
agitam em busca de colonias e 
lançam olhares cublgosos para 
esta vastissima região de terras 
praticamente deshabitadas e 
descalorizadas, cumpre-nos o In- 
ludivel dever de encarar o pro- 
blema com toda a serenidndo e 
reflexão, procurando dar-lhe 
uma solução não só consentanea. 
com os nossos supremos interes 
ses mas, tambom, com as reall- 
dades e sentimentos de solida- 
riodade humana. 

+ Em -«primelro logar, devemo- 
nos preoceupar com a defesa e 
manutenção do patrimonio que 
nos foi legado após tantos sa- 
criíficios e lutas, Em segundo 
Jogar, — num gesto -clevado que 
só poderia attrahir sympathias 
geraes — deveriamos proporcio- 
nar. és. nações superpovoadas, 
— que mais nos convlessem — à 
opportunidade de enylar-nos 
parte; dos seus excedentes para 
(ooperarem comnosco o contri- 
bulrsm para o augmento da 
nossa população, 

Se algum dia fôrmos ameaça- 
dos pelo. Imperiúlismo, podero- 
mos, então, contar com os nos- 
&os elementos e com os que fo- 
rem accrescidos pela. corrente 
immigratoria o pelos seus des- 
condentes. 

Não nos devemos iludir com 
provaveis o problematicos auxi- 
Vos de outras nações amigas, 
pois essas, preoçcupadas com 
genus: proprios interesses, pódem 
achar-se em situação ombaraço- 
sa e impedidas de nos prestar 
auxilio. 

Não podoremos, tambem, con- 
tar com a efficiencia das nossas 
forças armadas pelo facto de 
não estarem aufficientemente 
apparelhadas e não poderem aoc- 
cudir com a necessaria prestoza 
a“todos os pontos Jongiquos do 
nossos immenso torritorio, ainda 
desprovido do boas vias de com- 
municação. 

A nossa escassa população, 
foda disseminada, não poderá, 
por sua vez, prestar o concurso 
desnjavel para a nossa dofesa, 

Resta-nos, pols, para o nosso 
problema a solução que se nos 
afigura a' mais pacífica, mais 
pratica e: mais Intelligonte, — 
o! povoamento methodico do 
Brasil, 'até attingirmos paulati- 
namente, pelo menos, a. « «+ 
200.000,.000 de habitantes, 

Com essa população, poderla- 
mos garantir a posse do paiz e 
a nossa tranquilidade, 

O povoamento, feito Intelll- 
gentemente, com exacto conho- 
cimento da materia, com a te- 
chnica necessaria ec as devidas 
tantelas, será altamente. provel- 
toso e proverla o Brasil e todos 
vs seus Estados dos clomentos 
necessarios para sua defesa, 
prosperidade e engrandecimento, 

Naturalmente, Bo se promover 
essa corrento immigratoria, se 
produziriam, com o tempo, 
grandes transformações sociaos, 
politicas'e economicas, pelo que, 
esse "problema, tão vital, preci- 
sarie ser bem estudado e plane- 


integridade; 2º) — Como fa- 
or social, economico e político 


Antonio M, Alves de Lima 
(“Folha da Manhã") 


palz não mereceu o devido aco- 
lhimento ! Por que? Serinm as 
difficuldades systematicas do 
Ministerio do Trabalho, que tan- 
tos prejuízos e males causou f 
nossa producção, especialmente 
à do Estado de São Paulo? 

Não poderemos ainda, por 
muito tempo, prescindir do san- 
Buo e da collaboração das ra- 
ças pra — das qunes des- 
cendemos em grando parto. — 
Aliás, são cstas raços quo fize- 
ram & grande prosperidade da 
America do Norte, da África do 
Sul, do Canadá, da Australia o 
da Argentina. 

Não que ellas sejam Intrinse- 
camente: superiores às demais, 
mas porque têm mais affinida- 
des comnosco, Porque têm iní- 
ciativa, ambição pelo trabalho e, 
porque, durante seculos: de lu- 
tas, de exporiencia e de estudos, 
adquiriram tanta efficiencia e 
tantos conhecimentos technicos 
uteis que esse capital humano, 


tão valioso, constitue, quando 
menos, um excellente negocio 
para'o paiz, 


Como factores ethnicos para o 
melhoramento do nosso povo 
Eno cssas raças as mais Indica- 
das, como demonstra a exporton- 
cin, mesmo entre nós, — São 
enormes as suas vantagens co- 
mo creador do riquezas e como 
consumidoras, 

Graças no scu trabalho, o vo- 
lume de mercadorias poderia de- 
cunlicar e permiltir ás nossas 
estradas de ferro, que vivem do 
pobre café, o às nossas precarias 
linhas de navegação, o estabole- 
cimento do fretes razoaveis. 
Desapparecerlam as enormes 
trechos do terra, sem curtura 
que'se notam ao longo das vias 
de transporte em toda parte. 

A valorização das nossas fa- 
zendas volhas e de outras ter- 
ras — baratissimas, comparadas 
com as de outros paizes — seria 
sem precedentes. 

Os inimigrantes dividir-se-iam 
em duas categorias: a primeira 
seria, composta de familias, com 
algum. peculio, para so fixarem 
ao longo das rodovias e das es- 
tradas-de forro (como se pratica 
no Canadá o aqui na Cla, Pau- 
Msta,) para valorizar os terro- 
nos. marginnes; e em pontos 
convenlentos, para formação de 
nucleos. Isso, em todos os Es- 
tados do Brasil. A outra cate- 
goria seria a do immigrantes 
destinados a servirem tâmpora- 
riamonte, como assalariados jun- 
to às lavouras do café, algodão, 
laranja, eto. Estes ihamigrantes, 
poderiam trabalhar, primeira- 
mente, dois annos nas fazendas 
para aprenderem a nossa ln- 
gun, 08 nogsos costumes, o modo 
de cultura das nossas terras e, 
assim, preparados, poderiam, de- 
nois, so estabelecer como melhor 
lhes conviesse. 

Não devemos permittlr quaes- 
quer concessões de terras, nem a 
Introducção, em massa, do qual- 
quer raça; nem devémos deixar 
entrar em nosso paiz elementos 
indescjnveis de qualquer naturo- 
za, 

Às emprezas que quizerem 
trazer Iimmigrantes devem dar 
todas as garantias de scriedado 
e de idonefdnde mornl e mate- 
rial, o os Immigrantes — de- 
pols de conveniontemente sele- 
colonados -e identifiendos nas 
suas aldeias -— deverão ser 
transportados com rizonvel con- 
torta e hyglene é localizados nos 
pontos predeterminados, segun- 
do a sua aptidão, raça, clima e 
objectivos, 

De qualquer modo, devem ser 
sempre misturados com elemen- 
tos naclonaes. O recelo da for- 
mação de kystos ou de prepon- 
dorancia de raças estranhas ou 
da Introducção de elementos in- 
desejaveis seriam agora impro- 
cedentes, porque estão nas nos- 
sas mãos os melos de Impedil-os, 

Se alguns inconvenlentes têm 
eurgido, confessemos, os têm si- 
do por nossa culpa e por nosea 
imprevidencia. Tivessomos locaç 
lizado os immiígrantes: sempre 
misturados entre si o com os 
nacionaes a se lhes tivessemos 
ainda fornecido professores, 
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O radio mais comploto de sei pro- 
ço. O primeiro modelo de mesa 
a apresentar a maravilhosa Voz 
Magica, até agora exclusividade 
dos: modelos Console. Em gabi- 
uete finissimo, de linhas moder- 
nos, é o radio com'o qual V, 8. 
ouvirá, nitida, sonora, estavel, 
qualquer estação do mundo! Con- 
vença-se, ouvindo-o, 


Em exposição: 
WILLMANN, XAVIER & CIA, LTDA. 


— Rus Uruguayana, 41 
A EXPOSIÇÃO 
Avenida, esq. 5. Josh 
A CAPITAL |. 
Avenida, esq. Ouridor 
CASA YOLANDA PORTO 


Rua Uruguayana, 145 
CASA BRYNO 
ve Rio Branço, 104 


Á 
LIGNEUL SANTOS & CIA. 
Ruins Chile, 23 
J. A. DA FONSECA VARGAS 
Hua do Carmo, 35 
ADOLPHO URRUTIGARAY 
ua dos Henediotinos, 27 
LAUDEONOR LOVES 
Prain de Botafogo, 320 
SAMUEL RODRIGUES 
Run 7 de Setembro, 38 
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O Chile em apoio da can- 


didatura Hull ao Premio 


— Nobel — 


Santiago, 8 (Associated Pross) 
— “El Mercurio", 
pal editorial de hoje, commenta e 
npolo ardorosamente-a resolução 
tomada pelo Senado chilono do 
propôr no Parlamento da Noruega 
a candidatura do sr, Cordel Hull, 
socrelorio do Estado dos Estados 
Unidos, no Premio Nobel da Paz 

Mostrando às razões que 0 po- 
vo chileno tem para apoiar essa 
candidatura, o editorial rememo- 
ta a acqão do sr. Cordeil Hull no 
confilcto do Chaco e na Confe- 
rencia Pan-Americana de Monte- 
vid£o, dizendo que esta não Jogra- 
ria provavelmento resultados tio 
sem 04 conselhos 
prudentes o a vontade generosa 
do estadista que cheflou a detega- 
cho dos Estados Unidos. Depois de 
linhas geraes, q 
Hull, o editorial 
diz que o presidenta Roosavelt O 
levou em 1933 para o seu gabinete 
para ser o seu 
mals-notivo collaborador da poll- 
tica da bda vizinhança e-da obra 
da paz, 


——— e 
Protestando contra a in- 


terferencia japoneza na 


Concessão Internacional 


Shanghal, 8 (U, P.) — O gr, 
Cornell Franklin, cidadão amori- 

























em seu princi- 


mais aessiduo e 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 9 de Janeiro de 1938 


AS RELAÇÕES ENTRE 
O CAPITAL E O 
TRABALHO 


U sr. Camille Chautemps 
convocou uma reunião 
entre patrões e empre- 

gados para solucio- 
nar todos os con- 
Ílictos 


Paris, 8 (Harold Ettlinper, da 
United Press) — Atim de che- 
gar a um “novo regimen traba- 
lhista”", o sr. Camilo Chau- 
temps, presidento do Conselho, 
convocou hoje os chafes dos tra- 
balhistas e dos empregadores pa- 
ra uma reunião na quarta-feira, 
no sentido do serem inicindas as 
negociações para um amplo ae- 
cordo que regule todas as rela- 
ções entre o capital e o trabalho, 
& de ser encontrada uma formiu- 
la para a solução de todos os 
conflictos. Tsso será, em seguida, 
transformado em Tel pelo Paria- 
mento, sem tardança. 

A convocação fal seguida á de- 
clarão heontem divulgada, na 
qual o gr, Chnutempa accentua 
a gravidado do novo movimento 
paredisti e, especinimento, os 
damnos: economicos decorrentes 
Parma producção, bom como o 
perigo inherente” 4 ntmosphera 
de irritação que cerca os gro- 
vistas, Tanto. os empregadores 
como as uniões trabalhistas de- 
clararam. anteriormente que es- 
tavam promptos a procirar os 
meios tendentes A por termo à 
situação, mue tanto embaraça o 
govorno como prejudica os nego- 
elos, mas cada parto lança a 
culpa & outra. 

O sr, Chauiemps, quer na de- 
claração do hontem, quer na car- 
ta de convocação do hoje, usou 
de grande tocto alliado n gran- 
de firmeza, tinto no concernen- 
te nos trabalhistas como aos pa- 
trões, insistindo sobre a urgencia 
do uma solução; Não ha duvida 
quanto & acceltação do convite, 
mas-a possibilidade de ser encon- 
trado um accordo-geral sobre ca- 
da -contlicto é considerada proble- 
maticu, 


De outro lado, n. Confederação 
Geral dos Empregadores France- 
zey publicou hoje uma declaração 
em que manifesta o desejo de um 
rapido entendimento com os tra- 
balhistas contra as greves dos 
braços cruzados, antes de qual- 
quer outra discussão, A declara- 
São accentun que og empregado- 
reu sompre prociraram a paz so- 
cinl o applicaram as lois em vi- 
gencla, recusando-so  consequen- 
temente a acoeltar ns accusações 
que lha são feltas relativamente 
& ereação de dlifficuldades. A 
lsso, entretanto, accrescenta um 
gesto quo talvez abra o cami- 
nho às negociações, Attribus as 
alfriculdades a “ima minoria de 
agltadores" e diz que a Con- 
federacio se sentirin honrada em 
coliaborar com todos os trnba- 
lhndores e todos os grupos unio- 
nistns que resnoltam a legalidade. 
A Federação das Uniões talves 
aoceito esse gesto, embora. não 
Beja provável que consintr na 
digoussão relntiva á questão das 
greves. dos braços cruzados an- 
tes do mais. Ha varins queixas 
graves contra os empregadores, 
Inclusive q Insistencia desses ul- 
timos em qua fossem epplicadas 
sancções nos divigento dos movi- 
mentos previstas o quo, segundo 
as palavras do sr, Chautemps, as 
Uniões pensam que visaria a sua 
“decnpitação”, 

A allusão á minoria “de aglia- 
dores sem duvida descontentou qs 
lenders da União, mas são nume- 
rosos: aquelles que se mostram 
inclinados a concordar com ella, 
D' Inegavel que multas groves 
recentes foram declaradas sem a 
approvação da Confederação Ge- 
ral do Trabalho, inclusive a ul- 
tima paredo dos trabalhadores 
em transportes, do Paris. O de- 
sejo do sv. Chautempa de encon- 
trar uma formula para por ter- 
mo nos movimentos é attribuido, 
não sómente a motivos: de ordem 
economica, como politica, inclu- 
sive no agudo perigo a que floa- 
rin exposto o seu governo go na- 
da fôr conseguido. Sabe-se que 
o Gabinete hesitou por occaslão 
dn recente greve em Paris, e que 
os ministros socinlistas recuaram 
ante as. medidas drasticas pro- 
postas para torminal-n, Os mi- 
uistros 








clica bein 


não é só para “quem póde'': 
é, tambem, para “quem quer”. 
Basta ser cliente da 


“A EXPOSIÇÃO“ 


Q À sua grande secção de Alfaiataria 
dispõe de todos os elementos para sa- 
tisfazer aos mais caprichosos clientes; 
tecidos de ótima qualidade, excelentes 
aviamentos e contra-mestres que são 
verdadeiros artistas. Os ultimos figun- 
nos de Londres e Nova York. 


Tudo á vista ou pelo Crediário. 
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MAIS DESEMPREGA- |O novo governo rumeno, As manobras navaes da 


DOS NA INGLATERRA | cumprirá suas obrigações | Grã-Bretanha nas proxi- 
=— financeiras inter- midades de Gibraltar 


nacionaes Conferenciam as autori- 
dades britannicas e 





Discussões a esse respei- 


to na imprensa bri 
R Biioareat, 8 (Associated Press) 
— Em discurso que hoje pronun- , ) 
tannica ciou pelo radio para todo o paiz e nacionalistas 
para o exterior, o sr, Eugen Sa- ; 
bu, novo ministro das Finanças, | Gibraltar, 8 (Associated Press) 
nsseguroy ao mundo que o novo |— As autoridndes navass britan- 
governo rumeno continuará q |nmicas deste porto conferenciaram 
demonstri que so rogistrou um cumprir as suas obrigações finan- | hojo 4 nolte com as autoridades 
nugmento consideravol no NUMBLO | cojras internúcionaes, mantendo a | nacionalistas do porto do Cadiz so- 
dos desocennindos britannicos, No estubllidado de “Jol!!, respeitando | bre assumptos ligados 4s proxi- 
din 1 de dezembro de 19970 total | protegendo os capitnes nacio- | mas manobras navaes e, serem Jje- 
dos sem trubnlho, segundo decor- | pasa estrangeiros e os depositos | Vadas a effelto nas: Immediações 
ro da veferita Investigação, sublm] pancarios. de Gibraltar, 
à um milhão seiscentos e cinco- Acorescentou 0 sr; Sabu que -—— asa 
enta e cinco mil quutrocentos e A DEENENAGEICETROS Boatoa SATAN À b d d É 
seto, o que eslgnifica um acresci- ted que Stêm Coreana nois S manobras da armada 
o Vo vim norg cento fem or, q confiança mundial nas fI- britannica no Medi- 
O augmento dos desempregados | Nincas rumenas nio so alterou, 
terraneo 
Gibraltar, 8 (Associated Press) 


de novembro para dezembro fol o 
— Sabe-se que devem chegar 


múilor que se tem registrado du- 
amanhã n este porto varias uni- 
canetas, 


rante os ultimos mexes e renresen- 
tdndes pertencentes 4 Homo Fleet 
lapiseiras 
cou a situação registrada nessas 


ta um acerescimo superior ao noir 
que vem tomar parte nas mano- 
é . 
É aLCesSOTIOS 
cifras, allogando que q mau tempo 


mal, mesmo nos tempos de crise, 
bras da Primavera de accordo com 
interrompeu os trabnlhos ao ar 
livre, o que resultou em um “de- 
clínio substancial”! no numero dos O 
trabillhndores. 


Eondroy, 8 (Assocluted Press) 
— Uma Investigação que acaba do 
realizar o Ministerio do Trabalho 








to mais notavel o augmento assi- 
gnalado, 

O numero de desqeeupados no 
mez do agosto fôra inferior ao de 
julho, mas em setembro houve 
maior augmento; cresceu em ou- 
tubro de cento e nove mil e em 
novembro de conto e sessenta e 
seis mil, 

O Ministerio do Trabalho expll- 


adenntando-se mais que a movi- 
mentação dos navios  britannicos 
aos quaes se juntarão outros maia 
dentro de poucos dias nada tem 
como a decisão do ar. Mussolin] 
de augmentar a esquadra iftallana- 
com mais dois navios do 35,000 
toneladas e numerosos submari- 
nos e cruzadores, 


ACÇÕES DE PETROLEO 


Custam sómente 608000 q po- 
dorão valer 5:000$000 ou muito 
mais em curto prazo! Comprem 
hoja mesmo. 


Em dezembro registra-se ordina- 
riamente uma diminuigio no des- 
emprego e cuse facto torna tan- o programma elaborado prévia- 
mente, Esses exercicios terão lo- 
gar no Mediterraneo ' occcidental, 
O censo dos-sem trabalho basela- 
se na lista dos operários que rece- 
bem menores sulnrios, entro os 


h) 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


COMO UM JORNAL DE LISBOA ALLUDE AQ NOVO 
REGIMEN DE EMISSÃO DE CAMBIAES 
NO BRASIL 


Lisboa, 8 (U, P)) — O “Dia- 
rlo de Noticia publica uma car- 
ta assignada por “um exporta- 
dor amigo do Brasil", o qual, al- 
ludindo. no movo regimen de 
emissão de camblaes decretado 
pelo governo brasileiro, decinra! 

“Pol crenda dessa maneira 
uma: situação desfavoravel À 
nossa exportação, e Isso pelos di- 
versos motivos que passo a ex- 
por, Primeiramente, foram au- 
gmentados os direitos do impot- 
tação de manefra Indirecta, por 
melo da taxa sobre o valor, Isto 
é, tres por conto “ad valorem", 
o que constitue desegualdado fla- 
grante. Ao demais, será applica- 
do & nossa exportação um regl- 
men que atrazará os pagamen- 
tos, quando os: productos brasi- 
lelros: entrados em Portugal naq 
soffrem a menor demora nos pa- 
gamentos, em vista do nosso sys- 
tema de compra de cambiaes. 

A mesma situação attinge, e 
mais gravemente, o tio apregon- 
do intercambio literario, pola os 
livros portuguezes envindos para 
o Brasil pagam um porte muito 
mais elevado do que os livros 
brasileiros encontrados actual- 
mente em todas as Jivrárias de 
Portugal, os quaes não sómente 
deixam: de encontrar qualquer 
difficuldade, como ainda não es- 
tão sujeitos aos 3 º|º estabeleci- 
do pelo governo brasileiro no 
decreto em questão, De que ser- 
vo o tratado luso-brasileiro que 
isentou os livros de: direitos- E 
o tratado commercial? Estas 
considerações são destinadas a 
recordar a necesaldado do uma 
acção urgente, pois possivelmen- 
to trata-se de um equivoco visto 
como, mantidas tnes disposições, 
e consequentemente corrigida a 
desegualdade, ficarão annullados 
os resultados que theoricamente 
o-governo brasileiro pensa obter. 

ma acção por parte do governo 

rtuguez certamente servirá pa- 
ra despertar todos aquelles que, 
com segurança, dormem sobre 
tão momentoso assumpto”, 


COMO "O SECULO", DE LIS- 
BOA, CRITICA O ULTIMO 
'DISCURSO DE ROOSEVELT 


Listoa, 8 (U. P.) — O Jornal 
“O Seculo”, publica um edito- 
rial criticando o discurso dirigi- 
do pelo presidonte dos Estados 
Unidos -ao Congresso por vecaslão 
da abertura da sessão deste anno, 

O articulista diz: 

SA voz do presidente Roosevelt 


ergueu-se para dar ao mundo & 
Impressão do que seu paiz vivo 
em um mar de rosas e para lan- 
qar novo desafio nos povos que 
não desejam contacto com as de- 
mocracias ou com os governos 
democraticos, preferindo os re- 
Elmens da nutoridado e da or= 
dem”, 

Atíiirma “O Seculo" ser fundas 
mentalmente. necessario ter uuto- 
ridade absoluta e nocrescenta: 

“Um chefe como Roosevelt que 
durante o exercicio de suas fun- 
cções não conseguiu fazer prose- 
Euler sem paiz no caminho da 
prosperidade, nunca póde procia-, 
mar n excellencia do seus pros. 
cossos de governo e de adminis- 
tração, visto serem multo npreca- 
rios os resultndos, Estr é a sis 
tuação do presidenta Roosevelt, 
Por ocensião de sua eloição de- 
clarou quo tinha remedios para. 
reanimar toda a vida economica 
e social norte-americana, Apre- 
sentou-se ntrevido e revoluciona- 
rio, deante de cuja noção não fiz 
carin celluln do Estado sem expe- 
rimentar sua influencia, sem re= 
ceber sem influxo veformador. 
Bffectivamente velu n Jegislação 
audasz que devin debelinr todas as 
crises quas! fulminantemente. 
Og frutos colhidos não correspon= 
deram à expectativa, A desil- 
lusão foi quasl completa, O 
New Deal, não attingiy os objes 
etivos deselados, resultando enor- 
me confusão no campo da pros 
ducção e do consumo açcompa- 
nhada de agitação voclal e Ir- 
reparavel desoredito. A grando 
nação norte-americana que eguar- 
dava dins de prosperidade, viu 
inesperadamente Junçcuda a novas 
crises aggravadas pelos confil- 
ctos violentos registrados entra 
operarios e patrões, O desempre- 
go não diminuiu antes pelo con= 
trario apresenta Incasavels ten=' 
denclas a augmentar. O nus 
mero dos desoceupados approxi- 
ma-se do total de onze milhões. 
As empresas industrines vivem 
em um marasmo asphyxiante a 
despedem: milhares de trabalha- 
dores para enfrentar as dife 
ficuldades economicas”, 

O editorialista pergunta; 

“Desejará' o presidente Rooses 
velt desviar m attenção do mun- 
do do seus desastres políticos? 
Em caso affirmativo seria melhor 
que escolhesse outros melos para 
oceultar no povo. americano a 
intensidade do desastre do sum 
administração o de seu governo”, 





POR UM TRIZ 


A terra quasi collidiu 
com outro planeta 


Capetotun, Africa do Sul, 8 (U, 
P;) — O estronomo, de, H, E. 
Wood, revelou & Imprensa que, 
na nolte de 3 de outubro, a terra 
quast collidiu com um pequeno 
planeta, escapando disso por uma 
questão de apenas cinco horas e 
meia, 


Declaroy o dr. Wood que, du- 
rante alguns dias, o mundo esto- 
vo ameaçado de sofírer o seu 
tmalor desastre, só ficando livre 
depois que o pequeno planeta 
passou f ligeira distancia astro- 
nomica de quatrocentas mil mi- 
lhas, E acorescentou: “Os obser- 
vatorios astronomiços jámais ha- 
viam registrado uma distancia 
tão pequena entre a terra e ou- 
tro planeta," 

Houve grande apprehensão no 
mundo astronomico de-15 » 30 de 
outubro, porquanto o planeta se 
precipitava quasl directamente go- 
brea terra, 

E' possivel que [sso já houves- 
so acontecido anteriormente; mas 
o facto só agora fol registrado 
porquanto a astro-photographia 
conseguiu descobril-o, 

Emquanto sabemos,  Jámais 




























Incendiou-se o apparelho 
que procurava um hydro 
desapparecido 


San Pedro, California, 8 (Asso- 
ciated Press) — As pesquisas em 
busca do paradeiro: do gigantesco 
hydro-avião da Marinha que des- 
appareceu quarta-feira, com sete 
homens deram Jogar hoje a mais 
um desastre que causou mals 
duas victimas. 

O almirante Arthur J. Hep- 
burn, commandante em chefe da 
esquadra que está entreguo a es- 
sas pesquisas, enviou um “radio” 
directo à Ansociated Presss com= 
municando que um avião soffreu 
um desastre, ao aterrissar na co= 
berta do porta-aviões “Saratoga”, 
O apperelho pegou fogo e afun- 
dou, tendo recebido queimaduras a 
forimentos graves o seu piloto, 
tenente J. M. Elllott, o o marl= 
nheiro M. A, Belgum, 

Trinta e cinco navios de guerra 
8 283 aviões continuam na tarefa, 
fo: procurar o avião desappare- 
cido. 


oo 


Prorogado o estado dg 
sitio no Paraguay 


Assumpção, 8 (U. P.) —- Fol 
firmado o decreto que proroga o 
estado de sitlo por dois mezes em 
todo o paiz, E 





nos preços destes 
famosos artigos! 


é Papelaria Unido 


QUYIDOR. 27-RIQ 


cano e presidente do Conselho Mu- 
nicipal de Shanghal, protestou 
contra a intepferencia japoneza nu 
Concessão Internacional a contra. 
o espancamento de funcclonarios 
da policia britannica, “augmen- 
tando com Isto ainda mals mn ton- 
são reininto entro os japonozes e 
os estrangoiros, depois do. inci- 


COMPANHIA PETROLEOS 
DA BAHIA S/A. 

Av, Rio Branco, 60, 1º andar 
Telephone: — 2383-4170 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

(Rº 11044) 


fintúlmente concordaram | dezeseis & os sessenta e quatro un- 
em mandar vir as tropas, mesmo) nos de edade e que se ucham se- 
apesar das criticas acerbas dos gurados de accordo com o schema 
Jornães dn esquerda, inclusive do de Seguros Sochães, 


orgão socialista “Le Populalro", Em dezembro de 1937 0 numero 


e não desejam re . 

A Pre da pão To ar, | total de trabalhadores dessa classe 

Max Dormoy snlyoi-os de um ara da anca milhões s ayntiocentos 

ataque  aindn mais drastico por |E ati Ê se e E A ea o 
ataque essa | C2 de duzentos mil mais do que ha 


gulas e autoridades naclonaes, 
certamente que não teriamos na- 
da a lamentar, A proposito, 
convem recordar que de ac- 
cordão com esses preceitos, foi 
fundado no Estado de São Pau- 
lo um nucleo, muito prospero e 
bem succedido, ondo 50% dos 
lotes foram vendidos a nacionaes 















































































































































ado, Tal a sua urgencia e im- 
portancia, entretanto, que se de- 
veria crcar desde já um Minis- 
terio de Immigração e Colonl- 
zação para tratar desse assum- 
plo. 

Para orientar esso Ministerio 
poder-se-ja aproveitar elementos 


Poderá ser salva grande 





valiosos. Nó Rio do Janeiro, O u parto da esquerda, 

Departamento do Poycamento é, [8,80% a 16 nacionalidades di- | dento ultimo, com, soldados. do | Pacto da esquerda, ataque CM ro, mas cento o trinta: 6 nes parte do carregamento do 
Emi São Paúlo a Dircctoria de| Veras. Esse núcleo já se oman-| corpo do voluntit los francezos, 0 do dos socialistas para que se | Mil menos do que em novembro de (x3x) e a 

Par COLCATRA NA cipou. É qual por um tris não degenerou | qo di ae Ave Sº | 1937, O numero de desemprogados Saccarappa 

pras e Colonização, que -C0-) wa) nossa opinião, o Brasil |num combate sangrento. ? : 





nhecem perfeitamente o assum- A atmosphera: flearia: conside- | Srt, em dezembro do 1947 de tum 


ravelmente nolnrada se o moyi= | Milhão o seiscontos e cincoenta é 1 

mento tivesse flm' comum ac- | Cinco mile quatrocentos e sete, ou Recebeu 0 salario annual 
cordo de bom vontade, tal como | Selim mais cem mil do que no 
o que pretendo o ar. Chautemps. | Mesmo mez do anno passado é 


deveria dar proferencla decidi- 
Pto, technica e praticamente. ga em primeiro logar, ás pe- 

às varias empresas que 60 quenas nações, sem pretenções 
têm oceupado do encaminha- | imorinlistas, taes como. Portu- 
mento o localização de Immi-|cal q suas Importantes ilhas, 


As demais occorrencias das ul- 
timas 24 horús no conflicto sino- 
japonez, foram as segulntes:! 

1 — As outoridades japonezas 
relaxaram a censura sobre as com- 


Bremen, 8 (Associnted Press) — 
Não obstante transcorrerem em 
melo a grandes difficuldades os 
trabalhos de fazer fluctuar q na- 


de mais de dez mil 


y ; =| Ba du Pareola quo taso seria consegui- | mais cento o sessenta e seis mil do vlo cargueiro norte-ameri 
pena do adotam CONEARO Et a RE E ão ri municação S olestuphicas io E de anita ES mas já. ss a que no meg de novembro de 1997. contos E BRCeRPA RR o capitão do an 
presiat-nos O concurso de SUA | Dalmaci),  Rumania, = GrEcido [Fis pu nnnnao io aottca: | adeamtadas da fardo os trabalha: | A imprensa do orposição nf mo Conta Quo na proxima maré o 
; 5 via, , e = a 7 ” Ê T — NO- jo 
experiencia. Polonia, Dinamarca, Irlanda, | ra estrangeiros E OnndO Vos Tás us dores negaram-se a voltar ao|Z a questão dos sem trabalho, W ushington, 8 (UT. P.) No-| branco seja. posto a nado e rebo 


A nação brasileira € soberana. | Belgica, Hollanda, Finlandia, 
Póde e deve escolher 08 elemen- | Tethonia, Esthonia, etc. Em se- 
tos que melhor lhe convem pa-| cundo logar aos Immigrantos 
ra sua formação ethnica, social, | brancos da Amorica do Norte e 
política-e economica e nenhuma | Ganndá; da Ttalla: russos bran- 
nação ciosa de si/mesma, pode, | cos e outras raças aproveltaveis, 
lealmente, lho contestar esse di-| Não se Infira das nossas con- 
tolto. ulderações que menosprezamou o 

Tratemos, portanto, dos: nos- | cjemento nacional, Pelo contra- 
sos altos interesses, abertamen=| pio, Nós que o conhecemos de 
tr o corajosamente, na certeza | merto e privamos com ello du- 
do que não melindraremos nin-| rante. longos annos, sabemos 
Eguem. apreciar dovidamento as, suas 

Não podemos razoavelmente | nitas qualidades do extrema rus- 
esperar o urgento augmento da |ticidade, do educação, Intelli- 
notsa população em virtude dol gencia e lealdade, Quando se 
crescimento natural, pois sto | culda com carinho de sua saudo 
sosdarin: sómento em época re-| libertando-o das; endemias, das 
mota 'e, até lá, poderiamos fi-| verminoses e das outras moles- 
car expostos a sérios vexames 6 | tias, como fizeram os benemerl- 
lsurpações quo soem acontecer! tos Trapistas em Tremembé, que 
a nações fracas e desprevenidas,|'os. proclamaram os melhores 

Não podemos, tambem, nos| trabalhadores, depois do cura- 
dar ao luxo de desprezar o con-| dos, tudo estaria muito bem, 
curso de milhares de optimos| Mas, perguntamos, o quo é que 
agricultores, criadores oc peritos| tomos feito para melhorar a 
em todas as profissões agrico-| sorto desto vasto hospital, na 
las, que desejam se estabelecer | phrase do Illustro e nbnegado 
entre nós e que, Insensatamente, | dr, Belizario Penna? Como es- 
ou por um falso nacionalismo, | perar tudo da nossa pobre gon- 
ou. por uma criminosa displicen-| te, ainda por cima mal alimen- 
ela, estamos repellindo, sob pre-| tada? 

Lexto de que a Constituição faz O novo Ministerio. de Immi- 
certas restricções, e como ge — | gração e Colonização deveria 
tratando-se de supremos iInte-| cuidar, portanto, tambem do 
resses da nação — não se de-| aproveitamento Integral do ele- 
vosso reformala ou contornar| mento nacional, proporcionan- 
Ds obstaçulos. do-lhe as mesmas; facilidades e 

a vantagens concedidas aos es- 

Sabemos, nor cxemplo, nu trangelros. Precisaria mais orl- 
10,000 dinamuarquezes— os mais tixaçã COI SENÃO 
adeantados cm lactícinios e em | Ontar à PAGAR ç 

= dos nacionaes; zelar pela saude 
nriação — quizeram se localizar pe 

del 1 e pela sua instrucção profissio- 
amSão Paulo, assim como mi- ERRO COO SATA NREÇ O LOFNATON 
lhares-de familias de sulssos o | P&l não so pa 

aptos para o trabalho, como por 

hollandezes, com :30//a 30 con serem  fnctores indispensaveis 
tos de véis, cada uma, preten- arc ausiliaria completa assis 
deram vir para cá, e, decepeio- Inila ão dos novos elementos 
nadas com a nossa extranha at- a trio A PENaS OVAS gora- 
titude, se dirigiram para a Ár- pena LONA COntFDRIEZ Para fa 
sentina e para & Africa do Sul, | 898% 


15 grandeza da patria, 
ba dp O acolhidosado Não esqueçamos que a vida 


tumultuosa dos tempos mo- 
Sabemos, tambem, que Cerca | garnos o o rythmo accelerado do 
de 20,000 familias do consuma- | nrocresso exigem o nosso maxi- 
dos agricultores, brancos, ame-| o estorço e a nossa coopera- 
ricanos, do Texas, manifesta- | «ão, 
ram o Intenso desejo do se €5-) Se não estivermos 4 altura da 
tabelecer no Brasil, comprando | poen missão, ficaremos irreme- 
aqui terras de cultura em larga | ginvelmente f margem dos 
escala, acontecimentos e sercmos, tal- 
Entretanto, an que nos cons- | vez, absorvidos, 
ta, essa auspiciosa Infelativa, (Transcripto da “Folha da 


serviço, em consequencia de qi-| como búise para uma campanha | ve dos directores do, General Mo- | cado para'o dique, em Bremerha- 
versos pontos, principalmente no | energlca em favor da execução | tora apparecem no Hasta dos treze | ven. Ao que dizem os technicos 
faoto dos operarios despediídos — | Immedinta de um programmn de| directores mais bem pagos dos| gorá possível salvar muito 
causa original do movimento — | obras publicas semelhante no dos| Estados Unidos, no anno do 1936, | do carregamento do navio que, em 
não terem sido chamndos, Os re-| Estados Unidos. A imprensa go-|a julgar pelos dados colhidos pela grande parte é composto de sal de 
prosentantes dos trabalhadores | vernamental declarou que as es-| Commissão de Melos da Camara | Glauber. 
foram recebidos esta manhã. pelo | tátisticas a respeito nada provam! da Representantes, O sr. Alfred | As avarias sotfridas pelo “Sac- 
ministro do Trabalho e os ope- | contra a acqilo do governo britan-| Sloan, presidente: da General Mo- carrappa" quando de sua collisão 
rarios realizaram nova reunião 4 | nico, pot isso que grande parte do | tors, figura em primeiro na lista | com o navio panamenho “Mowin- 
tarde; dúrante a qual devia ser | augmento consignado dos sem tra-| como salario annunl do 501.111 | okel! hontem, são de pequena 
tomada uma decisio definitiva, | balho result do augmento rogis-| dollares, ou sojam, npproximada- | monta e quasl que-se resumem & 
tendo no numero de segurados, nte 10,099: , onte de commando, 
A IMPRESSÃO NOS CIRCULOS E so AL o PERDA O o 


«eee ) 0) samba é CARMEN MIRANDA 
CARMEN MIRANDA é o samba 


TODAS AS NOITES NO 
Casino Copacabana 


(2251) 


despachos (oriam de ser censura- 
dos, 

2? — Segundo informações de um 
porta-voz militar japones, as tro- 
pas japonezas chegaram a 150 mi- 
lbas de Telng-Tao, onde o corpo do 
vigilantes estrangeiros enviou um 
ultimatum aos commerciantes chi- 
nezos, amençando não mis se 
responsabilisar pela manutenção 
da ordem so estes não contribuis- 
sem com malor parcelia pura as 
despesas necessarias, 

Y — Informa-so que estão sen- 
do triyados sangrentos combates 
nas immedinções: de 'Ting-Sing, 
onde os jáponezes estão tentando 
cortar a forrovia de Lung-Hal a 
Kwel-Pu. Duas divisões japone- 
zas segulmm para a parte sudo- 
este da provincia do Shantong. 

4 — Em Wu-Chang no rio 
Yang-Tgé e defronte de Hankow, 
actual capital de China Irrompeu 
uma enldemia de meningite, cuja 
extensão é ainda desconhecida, 

5 — A população ds Hankow 
ficou maravilhado quando a cida- 
do fol Invadila por 300 soldados- 
estudantes, procedontes de Kwang 
Si, polis a metude desse batalhio 
era composto de moças tambem 
Acudemicas, Todas estavam per- 
feitamente equipadas, conduzin- 
do fusis Mauser e fusis automa- 
ticos, Esse contingente composto 
exclusivamente de estudantes se- 
guirá immediatamente pora as 1l- 
nhas do frente em Iau-Chow, 

8 — O governo provisorio ins- 
tnliado em Pekim annuúnciou ho- 
jo a creação do “Banco Federal de 
Reserva" e nomeou uma commis- 
são de banqueiros da China do 
Norte pera cstudar o assumpto, 

e 





Paris, 7 (Associntod Press) — 
Os olreulos políticos da França 
consideram o appello do er, 
Chautemps nos leadors trabalhis- 
tas e patronaes do palz para a 
conferencia de quarta-feira 'pro- 
ximn como o ultimo esforço do 
governo para resolver a situnção 
crenda com as greves continuas. 

“Essa & a ultima tentativa do 
presidento do Gablnete — dizem 
alguns leaders — para evitar 
uma seisão no. front popular”, 

Os communistas da Confedera- 
ção do Trabalho supportam a 
greve emquanto que os socialis- 
tns e os radicãaes condemnam o 
movimento, Um porta-voz do go- 
verno, commentando og aconteci- 
mentos diz que & não ser que n 
eontrrencia seja nem succedida|=— 
inevitavelmente registrar-se-á um 
colapso na coalisão goyernamen- Como Roosevelt falou 
tal. “ms “ 

Os| representantes das classes | por occasião do “ Jackson 
patronaes mostram-se mais con- D "» 
descendentes o mesmo dispostos ay 
a concessões q mesmo porém não 
acontece com os leaders traba- 
Jhistas que se mostram intransi- 
gentes cm seus pontos de vistn, 
tendo mesmo | convocado um 
meeting para esta capital quan- 
do então resolverão sobre a at- 
titudo a ser tomada, 

Os grevistas concordaram em 
voltar ao trabalho amanhã, mas 
não foram dadas 4 publicidado as 
condições soh as quaes o faziam. 

Os operarios da fabrica de 
pueumaticos Goodrich não con- 
seguiram chegar x um necordo 
no meeting monstro que renlizi- 
ram hoje, e, depols do accelta- 
rem a mediação offerecida pelo 
sr. Chuutemps para regularizar a 
sua divergencia com os patrões, 
decidiram que amanhã considera- 























gnatas, industriaes e banqueiros 
que fazem opposição as empresas 
do New Deal. “Haverá uma luta 
luta em que terel multo prazer 
mas na qual não será possivel 
treguas nem accordos, até o dia 
da victoria final. 4 




























Os artistas de cinema 
mais bem pagos dos 


Estados Unidos 


Realizaram-se em todo o paiz Washington, :8 (U, P.) — De 
banquetes commemorativos do|nccordo com a Commissio de 
“Jackson Day", O de Washington | Melos da Camara dos Represen- 
em que falou o presidente Roo- | tantes, são os seguintes os dez 
sevolt, custou 1:800$000 por ta-| artistas de cinema mais bem pa- 
lher, gos dos Estados Unidos: Gary 

O discurso do presidente escla- | Cooper, com 370.214 dolares rs, 
receu os planos futuros do gover- | (6.663:7528000); Ronald Colman, 
no com respeito dos negocios em | com 362.500 (6.252:000$00); Claus 
geral e nos negocios do paiz, dettp Colberto, com 359,833 rs. 

Em Nashville falou o sr. Ha-| (6.476:9908000); Mae West, com 
vold Ickes, secretario do Interlor. | 323.093 (5.819:9948000); Madelel- 
O st, James Roosevelt, om Bos-|no Carrol, com 287.913 dollares 
ton. O sr, Roper, em Columbus, | (5,919:4348000); Warner Baxter, 
Ohio, O sr, Jesse Jones, em Dal-| com 287.913 (5.182:434$000); Mar- 
las, Texas, O sr, Wallace, em | leno Dietrich, com 269,333 dolla- 
Diesmoines, res (4,847:0248000): Ruth Cha- 

A receita do banquete do Y'a- | lorton, com 249,500 (4.494:000$); 
shington reverterá em beneficio | Charles Boyer ' com 249,145 rs, 


Washington, 8 (U. P.) — Por 
occasito da passagem do “Jack- 
son Day" (dia em que se com- 
memora o annivorsario do Androw, 
Jackson), o presidento Roosevolt 
pronunciou um: discurso om que 
citou os males decorrentes da de- 
feituosa concentração da riquezas 
e potencias economica ou da pras 
tica viciosa de grundes negocios”, 
Encureceu a necessidado urgente 
urgente de uma cooperação entre 
os “donos dos negocios” em Nação 
ne estubelecimeênto de uma Jegla- 
lação correcilva, “A Cusi Bran- 
co estã de porias abertas a todos 
us clladãos que vicorem offerecer- 
o para ausilkiy o cumprimento 
des&o objectivo”, 


Cobre praticamente o 


Universo 
Washington, & — (Associated 
Press) — A lista das colonias in- 


glezas a serem Incluídas no futuro 
tratado de commercio anglo-ame- 


ricano, hontem. annunciado pelo 
er; Cordell Mull, cobre: pratica- 
mente o mundo inteiro. 

Figuram entro ellos as ilhas 
Falkland, sobre as cunes a Repu- 


er Ainistorio  das| Manhã”, de São Paulo, de 7 do blica Argentina tem alegado exer- | jr novamenta ay bases propos-| O presidento Roosevelt denun- | dos fundos do Partido Democras 1 (4.484:6108000); e Rudy Vallgo, 
Relacica Exderiarea da. nosso! corrente) p soberanas bp tag pie Um penutho. gruvo. da, mas, Rrom 228 .744.14,297:9) 










































aconteceu uma collisão de plane- 
tus no espaço," 

O dr. Wood accrescentou, chia- 
Losamente: “Se houvesse gucce- 
dido q collisão com a terra, € pos- 
sivel quo se tiveses alterado al- 
gum tanto a situação Internacio- 
nal,!! 

Sabe-se que o observatorio de 
Harvard tambem registrou o phe- 
nomeno, 


ULTIMAS PORTIVAS 


O espectaculo pugilistico de 
hontem 



























































Com nm, presença do sr. Henrl- 
que. Dodsworth, realizou-se hon= 
tem, & nolte, um espectaculo pu= 
gilístico, 

As lutas offareceram os resul 
tados que se seguem: 

1º luta — Cansseco x Oswaldo 
Santos, em seis rounds, 


O Juúlz musmmendeu o combate no 
terceiro round, Uma decisão acers 
tada, 

2º luta — Francisco Goulart x 
Antonlo Lourenço, em 6 rounds. 

Empate, ) 

3º luta — Virgolino de Ollveir4 
x Antonio Soares, dez rounds, 

Soares foi proclamado vencedor 
por pontos, 

Final — Brasilino Fino x: Ma= 
rio Lenzi em dez rounás, 

Lutando bem, atacando e revie 
dando energicaments Brasilina 
Fino impor-se por pontos, 


CAMPEONATO MUNDIAL 
DE FOOTBALL 


nn 


Chega a Roma o minis- 
tro da Agricultura da 
Allemanha 


Roma, 8 (Assoclhted Press) — 
O sr. Darre, ministro da. Agricul- 
tura da Allemanha, chegou hoje 
a esta cidade afim do assistir as 
cerlmonias de nmanhã quando o 
Duce Iniclerá a nova campanha 
do trigo, O titular alemão che- 
gouy acompanhado pelo sub-secre- 
tarks de Estado, sr. Hacko, Tsti- 
veram na estagão ferroviaria afim 
do saudar o ministro allemão o 
seu collega iHaliano, sr. Rossino, 
o sr, Acerbo, presidente do Ins- 
tituto Tnternacional de Agricul- 
tura eo ar, Angelinl, presidente 
da Confederação dos 'Trabalhado- 
res em Fazendas, 

O sr. Darre prestou homenagem 
ao soldado desconhecido, receben- 
do tambem um convite pora visi- 
tar o rei Victor Manoel, 

—— —e— aos 


Victimas de accidentes | Já inscriptos o Brasil e a 


em Nictheroy Argentina 


Foram medicados hontem no 
Serviço de Prompto Soccorro de 
Nictheroy, victimas do pequenos 
acoldentes as seguintes pessoas: 

Liurival Albernaz, de 27 annos, 
brasileiro, branco, cnsado, opera- 
rio, residente & rua Geraldo de 
Oliveira nº E9, mordido por cão 
na rua dr, March, com ferida 
contusa nã reglão palmar esquer- 
da; Juarez, filho de Jocy Antu- 
nes, 1 anno, branco, brasileiro, 
residente & rua São José 316, com 
akeimaduras de 1º grão, na região 
ocelpital no nivel do frontal pro- 
duzidas por leite fervente em sua 
residencia; João Gomes da Silva, 
de 44 annos branco, brasileiro, 
casado, investigador, & rua Gen- 
nerico Ribeiro nº 13 com corpor 
extranho no globo occular; Sylvio 
Antonio, filho de Mario Campos, 
de 10 annos, branco brasileiro, 
estudante, residento & rua dr. 
Sardinha nº 37, com fractura com- 
pleta do radio, proventente de 
quéda em sua residencia; Djanira 
Ferreira da Silva, do 27 annos, 
branco, brasileiro, operario, mora- 
dor na Covanca, com ferida contu- 
sa no 6º podocactylo produlda por 
um galão de gazolina na Preteltu- 
ra; Nadir Ribeiro de Almeida, com 
25 annos de ednde branco, brasilel- 
ro, casado, residente à travessa 
do Cunha nº 73 casa 25 apreson- 
tando queimaduras de 1º 0 2º 
gráu na coxa, perna e mão es- 

gazolina, 


nusrda. produzldas por 


San Remo, 8 (Asociated Pressy 
— Ag inscripções do Brasil e da 
Argentina no Campeonato Muns 
alal de Football de 1938 foram ac- 
celtas sem discussão pelo Cons 
gresso da Federação Internacio- 
nal de Football Association. 

Os dois pulzes sul-americanos 
foram convidados a enviar antes 
de abril proximo as listas dos jo- 
gadores com que figurarão no 
grande certamen muidial, 

A sessão do Congresso, que vols 
tará a reunir-se amanhã, fol pre 
sidida pelo sr, Emile Rimot q 
nella os palzes sul-americanos fo- 
ram representados pelo sr, Luiz 
Dupuy, do Uruguay, 

O Japão retltou-se da FIFA q 
foi substituldo pelas Indias Orien/ 
taes Holandezas, 


Recordista mundial de “ski” 
aos oitenta annos ! 


Tokio, 8 (Aszocinted Press) =& 
O jornal “Tokio Asahl Chimbun” 
proclama que o sr. Yukio Ozaki, 
membro da Dietn desde a sua 
creação, estabeleceu um novo re- 
cord mundial ao fazer a sur os- 
trég no sport do ski aos oltente 
annos, declarando quo o record 
previo “dr mesma categoria” se 
achava em poder de um nortos 
americano, que pela primeira vez 
calçou os ao 





- Murcoliyh 








CORREIO DA MANHA 


-- Domingo, 








Falar frances 





Os reis dos Belgas hospedaram- 
sa no siolacia Guanabara, Beria 
tmposaslvel sesumir, com 08 apon- 
tamentos das minhas reminiscen- 
ulas de reporter, o que foram os 
culdados cio Egjiltavio paro que, no 
cesa, nada jfaltasse em conforto 
e ho aos qugustos visitantes, 
Tantos foram os arranjos, raquine 
tes e exageros que, a titulo de 
sensação, o governo, da vesperos 
dn desombarque dos soberanos, 
Eroporcionou d Inprensa uma ins- 
necção aos aposentos, A cama 
ametinada da majostades parcois 
um verdadeiro throno. Os moveis 
€ tapetes eram riquisaimos, Um 
Ciabelln de raro preço, desses que 
48 udem pendurados ds paredes 
fto Museu do Bruvellas, estava no 
cido para que os monarchas pi 
Sogsem e déscansagsem os vhinels 
los. Havia, nas duas mesas de 
cabeceira, duns lampadas electri- 
cas, uma embutida na mão de um 
macaquinho de prato, que comia 
tinta banana, e outra, niettida ma 
háca de un jacardsinho de onty, 
que mordia uma laranja, Marco- 
Uno Fagundes, ajudanto de ordens 
do presidente, explicava tudo d 
reportagem, —recomnendanda-lho 
que não cuspíisse no sonlho en- 
terado, não jumosse, vom deitos- 
+e cinzas de clonrro aobre as pe- 
as de guarnição, O Jorngliato 
dosd Fell, nó para contrarígi-o, 
mocenden un charuto anorme, 
enfureceu-se,  Cha- 
mou-o dao selvagem, José Feliy 
replícou quo cra, arenas, um dor 
macrata, 


— Além disso — observou ele 
nofiando a barbicha e com abgo- 
tuto desdém — o relé homen sims 
ules, dado ans “aporta” a refrar 
etario a casos "rastacuerianoa”, 
Veremos conto tudo dago o qn 
Juard, 

Qua José Foliz tinha rando, Al- 
herto E provou depois, Andava q 
né pelo centro da cidade, fazia o 
“tooting” pela Avenida Atlantica 
é tomava, como qualquer burgues, 
n seu banho dear, So havia um 
higar que o ndo medusismo, cra o 
Guanabara opulento, 

O pollolamento do palacio fot a 
coisa mia complicada deste mun- 
da, O major: Gorlos Rela empra- 
soura, Epitgolo e Geninigno, pre- 
tendo que a comitiva real não far 
lusso a lHngua do pala, trataram 
de designar um delegado espeçial 
paro ficar all, Esso delegado fol 
Mlandido Mendes Junior, qua se em 
prime ben cin frances, ota fol 
Hducado em Paris, Cúrioa Rela, 
entretanto, enciumado com a pros 
sunça do outro, não quis reaorvar= 
se pera o segundo plano, A toda 
hora, é todo momento, com ou 
ami motivo, ontrava nas salas a 
vos gabingtes para communtear- 
se cit frances com o pessoal da 
comitiva. EB ora divertido o ln- 
guajar do major, que diglogava 
enc altas vozes com os hospedas, 
Eu cosinty a unia dossas conter» 
sas. Reis informava q um offlolal 
delge gorgue os portugueses do 
descobrimento baptizaram a olda- 
de cont u none do To de Janal- 
to. Dissurton longamente, O mully 
tar, o prinoipio, mostrou-sa attn- 
mito, Depois esviitouso cm allens 
ato, Vendo, norém, que Candido 
Mendes Junior se approzimava, 
não se conteve, Puxou-o para um 
Rqnto e disse-lhe: 

— Quriosol Eu pensava qua o 
tfioma de vocês fossa mais diffl- 
et, B' tão facil, quo ss assente- 
lho muito conto mou. 


Gontou-me o delegado que fol 
esso o ultima vez em que Reta fez 
tigura, exprimindo-so om frances. 


João Paraguassú 


e 
“Para o Album de Mile... 





ADVERTENCIA 


Dr repudios q carinhos 
Altartant-sC Os mens mores! 
Vobrem-se, ds vozes, de flores; 
Crlvaticas, da veaos, do espinhos! 


Renato Travassos 





— Em Arte, o convencional 
acabo no ridículo. O artista qem 
herdade de espirito d como a flor 
que se cultiva na estufa. Nem 
esta tom porfuúme, nem aquelte 
pode imaginar. 


FROUST — 
temp perdi, 


Recherche du 
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos — E Sattard da” 
Cama Disposte Para Tudo 


O figado dove derramar, diarias 
E nipies Ud estomago; um Htra det: 

es bílis não corra livremente, os 
atire? não srt diteridos a apedro: 
cem, Op gazes inchom o es uso; 
Sobrevem a prisão do ventre. Voe 
sante-se abatido 8 como envenenado. 
“Tudo é amargo a vida é um martyrio, 

Bides, óleos minarses, laxantes ou 
purgantes, de nada valem, Uma 
timples evacuação não tocará a esti- 
us. Nada ha como as famosas Plllglas 
CARTERS para o Figado, ai ums 
acção curta. Fazem correr | big 
asma litro de bilis, q você sente-se dis. 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são tunves e contudo são maravis 
lhozas para fazer a bilia ORA H À 





, Pljjulas CART 
ide pisado: No accelto imita 


reço 34 
t2nx) 


—= 
Diplomaticas 





a 


; Pela “Bpenos Alema Mari! delzarã q, 


Ris enta semana, de regresso à eua Eos 
teia, la Argontlva w Chile, o ar Shine 
fel Shllisami, serretario qu Embaixada 
da Japão no Brasil, 

lmrante nº eua entadia no nosso pata, 
o dllustre diplomata logrou fazer cum Jar: 
go circulo da relações, conquistando, Jan 
ramente com sua esposa, Jogar de pros 
jtcção nos nossas meios novlaes, tendo 
sido “um dos clamentos mals efflcientes 
ne fundação do Istituto Cullyral Nippor 
Brasileira. ; 

O sr Mbin-feht Eblbusawa viajará em 
vempanhia de suu senhom e do seu fl- 
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« uloho. 


Tanagrán 





Optima fortificanta Cominina— 
Eseluslvamente. feminina. 
(41035) 


+ 
Fluminense Football 





Club 





Renlica-se unje o chá-dansanto com que 
o Flumitensa Inlóin no «urrente mes, O 
Meu programiba de festan, e que será rea- 
Mudo Jogo nióm a prrtida de foolhall 
entre co» quadros do Club de Ro do Flor 
mengo we do Amercu PF. Ulub, o qual 
será aiequtado, linJe, quo atuam da ra 
Alearo Chaves. 


—(D 
SENHORAS 


DR. FPF. CANVALHO AZEVEDO 
firnecningia, Partos, Controla de coa: 

resgão: mathodo fgtna Naus. Av, Alm. 

Barton, Li-1º, — Telopluno pit 


E 15001) 
im 
Bôas Festas 





Agradecemos a retribulimos ms solos de 
Jalia anna moro que vor emtingarm q ar. 
Tinham Conto, o diretor e demais offi- 
ir do Ecevico de Remota do Exor 
altos de 


| 





O CS É eee 
e eee mem 


CALVICIE? 


CASPA? 
CANS? 


f — Ou cabellos ganham vitu- 
ldada, tornando-go Jindos o ne- 
dosna e a cabaça limpa o fresca, 


belos, 










UMA DESCOBERTA 
CUJO SEGREDO 
CUSTOU 200;000$000 


4 LOcão Brilhante &0 melhor especl- 
fico tonico para uffecções capilares, E' 
uma formula. solantifica vujo segredo 
custou -300;0008000. Com o uso regular da 
Loção Brilha nte: 
1 — Desapperecam completamente as caspas e 
atfocoões parasitaria 
* — Cossa a quéda do cabello, 
% — Qu aabelloa brangos, descorudos ou grisalhos, vol- 
tam & côr natural primitiva, “em ser tingidos ou muei- 
vindos, 
4 — Detom o nascimento do novos enbelina brancos. 
5 — Nos casos do' calyl- 
faz. brotar novos cu- 


CP 


elo, 


Grande Laboratorio “Alvim &Wreltas; Calxa Postal 1870 S; Paulo: 


Almoços 





Os emigos do professor Hollán Tiávoa, 
vão offarposr-lha um almoço no Astnmi 
vel Club do Bensll, no: proximo dia 1h 
do crrrente, pelo exito de aja gestão 
na presiieicia da Sociedade de Medina 
e Clrurgia, Bão promatoren-da: homenngen 
os profesnoras, Alognio do Castro, Annes 
Dias, Antonto Agatregesllo a Peregrino 
vuniar. 

Hantem, na Confeitaria: Colombo, teve 
logar um grande simaço ent homenageim 
uocar. Lais ale Miranda Jordão, hispe- 
etor geral de prodicção da Districio Fe- 
deral da “A Equitativa”, Ao alinoço, 
offerecido ao ar. Miranda Jordão por 
asus companheiros de trabalho, uma 
prova expontonta de amando de mp gr 
po por um de seus componentes, adheri: 
ram todos os iicectores daquela comipas 
nhia de segurns, 

A! hora do “champagne”, erguese 
adro Olympio de Carvalho, nue expris 
indo em seu improviso n pensamento 
de todos, fez o elogio do homenageado, 

Levantoune, então, o Inspector geral, 
agradecendo aquelia prova collectiva de 
apreço, que lhe vinha, mais mina vez, as: 
segurar a uniio geral existente, iris. 
pensave) a todo meio de trabalho produ 
ctivo e combinado, 

Cessados os ultimos appluuaos e ter 
tminado o almoço dissolveramse os 
arupos que alnda Já estavam em eonysr- 
aa, encerrando-se, assim, a homenagem 
de hontem, do sr: Lie de Miranda 


Jordão, 
m(S)— 





UM COLORIDO 
BRILHANTE E 
PERMANENTE 
COM O BATON 
“VERTIGE” DE 
CoTY 


OTY apresenta, agora, 

uma. outra novidade; o 
“baron” VERTIGE, feito sob 
uma formula especial. Di um 
colorido mais firme, brilhante 
e pericitamente natural. Não re- 
secca e não envelhece ou labios. 
Experimente-o para ter seus la- 
bios sempre mais bellos e fasci- 
mantes,.., Quatro tons: Vivo... 
Medio... Foncé,., Capuçine... 


a 


-o- 
Natalicios 


Dix) 





Pacma hoje, a data natalícia da nossa 
collaboradora, sra, Nini Miranda, Nome 
ecalndo e applaudido nos circulos intel. 
lectuaes do palz, chronista scintillante, 
Ninl Miranda far jus ao apreço em 
que é tida por quantos'a lém e lho ad- 
miram o espirito, Por insga data de 
hoje será motivo para as manifestações 
de sympathia de seus numerosos. amigos 
€ admiradores. 


— (0) dr, Alberto Donádio Blois faz 
annos amanhã, O anniversariante é o 
sulrehefo do gubinete do ministro da 
Viação, onde desfruta de justo prestlgin, 

Homem de acção e de perfeito tino 
administrativo, quer em legislações qua 
sadas, quer no actual governo, o dr, 
Blois tem cooperado de maneira valivau, 
sendo um dos homens da confiança do 
ministro Menaonça Lima, Certamente, 
tua data de amanhã, não lhe faltarão us 
provas de apreço e amlzade, 

— Passa, nesta data, o analversario 
natalício da professora Mnria Candida 
de Olivelra Vianna do Nascimento, es- 
posa do dr, Luiz do Nascimento, gecre- 
taria da Directoria de Sanemmento ca 
Baixada Wlumiinense, 


-— as annos amanhã, o dr, Paulo 
Cleto Nezerra de Freitas, escrivão «a 
Sexta Pretoria Civel wc tunbeni nossu 
cullega dei mprensa, O anniversarias- 
te receberá, por este mnlivo, de sens 
auxiliares e amigos ma imanifestação 
de apreço, 

-— Transcorre amanhã, a data natall. 
cia do kachare] Amelia Junqueira Ver 
teira, 

— For annos hoje u senhorita Nice 
Gomen Barata, filha dn industrial chimi- 
co-pharmacentico sr. Joaquim Neves Ba: 
rats, director-proprietario do Laborato- 
ria Kolato). 

— Fas ennos hoje 
Rodrigues de Almeida 


"ar Seraphi 





, (xxx) 


— Far annos loje a ersborita Ruth 
Pereira Diay, fila dn gr, Cleomenes 
Hemorin Ding, funcionaria do nosso alto 
comercio, e de dd, Kotler Pereira Dias, 


-— Fez amios hontem, o sr. Manoel 
Severino Jtbeiro, arebitecto conatimiciar 
nesta capital, "e conhecido porta, do 
bairro ae Dojpavecessa, 





Mas si fôr tomado depois 
de uma caminhada ao sol, 
com o corpo agitado e transpiran- 
do, esse momento de prazer custará 
caro: garganta em brasa, pigarro, 
tosse e rouquidão. Felizmente, 
BROMIL está a postos em todas as 
pharmacias para attender aos im- 
prudentes E — estejam certos — a 
maioria dos casos será resolvida 
pelo maravilhoso xarope em 
24 horas; 





(gs 





Nascimentos Viajantes 








Parm Becifo, nha tervo nictnl, ema vre 
em lagem ale revendo, suguu hoja pelo 
Maria Astpustu Magalhães Orslni ne 658, “Almnizora”, o ngm Eiustre con- 
Castro, acha-se enriquecido, desde n din | fraito Mantas Plgre, populi Moment de 
Lº dn vigente, com o nascimento de tin | fulras, director au Blblothevn da Unl- 
inenime nte, ha pia baptiamal, cecebera f verailado du Brnnll, e orlentndoe toch- 
o) nome de ENogcyr. nico du mgonein Lullicidate usos 1- 
: o gre. O consagrado homem de Jetenn, que 
devora resgresmir entry elo JR nina em 
comigo ato mun Mil, asetuerita  Bnlério 
Nustos Tigre, receberá por endit qcenalão 
algultlentivas Momenmpena on motim ananas 
meros amigos « nedmirndorus, 


— Então neutn enpltal a quaseto, ar 
dra. Jorge 4, Prongu vo Olavo Rodriguer 
da Cunha, medicos reslileptus: em Ube 
rabm, Dlinha Gerieos, 

— egito minah, neto do ineperetonnr 
os Praltalhos do Deguetamento de Agro 
mentido RUE grado efa qtintiagnem ves questo 
e alo Diem, o eugrentstro Molerto  Ni- 
mentel, chef dom Berviços de Notas 
Creta ado temia ear guri toma ed, 

— reto CuriÃo SIStemetra” da Mula mis 
metro da Jammlr, viagra ooistiao cod mes 
gulntes qussmguiros; do Made Janeiro 
para Mullo Hocionter dr, Byrtvho o AMirhu 
gol, menor foolimm Fortis, Angulo. Mi 
Laporta, senhorita Lila SMullor Carialia, 


O lar do nosso coliega de imprenaa 
dr, Moueyr Orslnj de Castro e ta dra, 


AMANHA E SEXTA- 
FEIRA 


Ao microphone da RADIO 
VERA CRUZ PR-E 2, em 
1.430 Kls, directamente do 
THEATRO REGINA, em 
programma patrocinado 
pela robusta firma RA- 
BELLO & CO., de VICTO- 
RIA, EB,, às 21,55 — 


Cazarré 


e sua grande companhia, 
RABELLO & CO,, VICTO- 
RIA, são distribuidores ex- 
clusivos no Estado do Es- 
pirito Banto dos afama- 
dos Radios Philips e dos 
automoveis D. K. W. 


senlsara 
Hanl 


Anta do Telxileno qe Uutrren, 
Eucltin Saltos Tulxeleu do Marron, 
de Curvnlio Nreitio q Amorim Novis; 
e de Mell Horizonte para o No de Jar 
nelro; dolo A, Immuinter, Zonone Nor 
netto, dr Georges N, Daternot, Pano 
Werner, Ioberte Timm, dr, José Dantas 
e Antonlo Mentolro: Cruz Junfor, 


— Com destino nom portas da Norte, 
até Portulego, quirte hoje, nm O horn da 
Cinaiihã, do Acroporto-Swntos Ditimont, um 
hsdeomrhito da Mui cenreneo da Ta 
matr, conduzindo on cegulntes pasangele 
rou: para Coraveilas, Ermenegildo DVpa- 
tes, Alvaro Lraes we Cujulhyy Drates; quem 
a clúnide do Biúlsador, Carlos de Olirel- 
emo piem Arnenji, Dedro Amado: para 
Macro, Marto Corvulho Lima, Eupari 
Menju Colonia, Jooé Dna o Miguol Ilma; 
gura d Mockte, José Corlho da Júlia; 
e poru Nato), Lula A, Tives, 


—&- 


(42158) | Fallecimentos 


—9- 
Baptisados 





Na Cusa da Sale São Setuatião, fale 
tecit homtem cu sra, Monuilium Pimenta) 
Mmsa, capo do nro Josi Cinbriel de Age 
veda Mons () enferc renbisa-er húja À 
1,90 tro comlterio atu São Judo Baptista, 


fe O qd 





Haptizase hoje, na Matrie de Sho 
Francisco Xavier, a menina Phorsalnda, 
filha do sr. Alberto Motta e Silva eee 
dona Maria Luiza Teixeira e Silva, err 
vindo de padrinhos, oder. José Lanster 
Motla e Silva ca senhorita Atacy Arari 
tes 'Feixeira, 


Missas 





Será rezada inmahit, sexta-feira, ds 
10 lorem, qe egreju do Curino, à tus 1.º 
do Março, uses don, dia por gima 
da embora Muria Laisa Mendonça fe 
Cnstro, A extincta, que era (lgura de 
dentigue ma eucledado, era coposa do ses 
nhor Marto «do Custro, direvior da “Bea 


—O- 


CIGARROS TYPO 
AMERICANO 
de Castro, inembro directro da Compa- 

phlo Lditura Americana. 


-— Na proxinui tergnfelem, dn 10 ho 
que serh voznda misem ain setimo ia, em 
mulfraglo da aja do nr. José du Almeida 
Costa Lima, na ecreja do Bontissimo Eg- 
cramento, é nvenida Passos. 

— No allarinór da exreja de BH, Jost, 
será recado amanhã, dia 10 do córrento, 


MAÇO — 500 RS. 


Cia. Souza Cruz 


(xxx) 





ds 10 boras «da monbh, missa de setimo delegacia do 26º dliatricto - 


dia polo fellncimento de d, 
Ponce, 

— Por eimu do er. Francison Lula Coe: 
lho, nntigo funecionsrio du Light, diru- 
ctor da Companhia Jirdim Eotenico, aus 
Familia  fus celeleenr anlems de 7,9 dia, 
amanhã, negujtiia-felro, DO do corrente, 
no alinr-mór da exreta do Sãu Fennciaca 
de ctoulo, ás 10 e 1/2 horas, 

— Besamso ninunhi am seguintes, por 
Alm de Marin Lula Mendonça da Cum 
tro, Av 10 horas, po Carmim; Edmundo 
Alves Cardoso, in D 1/2, em Santa The: 
reminha : Murcia Mecllia Cumpos, ás 10 
Moraes, ma nintris do Mogrado Coração de 
Jesgs; Mosa Emilia «dos Bantog Vereira, 
és 10 horna, ná Cancalyão e Bos Morte; 
genoral José de Andrady Naves Meirel- 
demo dn CIO 1/2, na Condelaria; Ricurdina 
Pimentel Porra, ds U 12, em Bão Yran: 
vlmio de Pauta po Fermandioa Robe Mol: 
Mi, 4820 horas, na Cathedral; Ernesto 
Pinto Lima, Au D juras, am Bão Pran- 
cinco de Ennio; Juila Crespo de Aliu- 
euierqie, An JiZ, na Boa Morte, 


Tosse dos fumantes 


Marinnna 





O fumo dos elgurros irrita au 
dau vias respirmtorias, 

mdo originar uma bronchite 
su mais a miudo fossem que se 
torgam chroniena q afão trpleas 
em todos os fumantes, 

Porn sopprimir a jogas existe 
o Xarope São João que nye como 
enlmante e aa mesmo tempo an- 
mulin om effeiton frritantes da fo- 
mo, Xarope Não João desinfiam- 
ma n garganta o ou bronchios, 

Tomando ao deltor-se e no le- 
vantarsae uma colher dau do sur 
pm, de Xarope São João, V, 4, 
nho tem nmegennidade de nhando- 
unr o (ão coblyndo cignrro, 

O Xarope São João desinfecin 
ma viam respiratoriaa e é o matas 
seradavel do mundo para Upper 

xxx 
ee -— o. 


Em protesto contra as 
modas femininas 





Um camponez irlandez 
que usa saias e meias 


de seda... 


Nesctownaris — Condado. de 
Down, Irlanda (Aurontaled Prega) 
— Joseph Blick, trabalhador de 
campo, e-com 45 annos de edade, 
só teubalho na luvoura em trajes 
femifnos: meias de seda e salas, 

Ha olto annos Black adoptou 
esse regimon, que é approvado por 
Sua mulher, de AO ennos, com a 
qual elle costuma fazer compras 
nos departamentos femininos dus 
lojas locaes, 

'Prata-se, não de uma esquisi- 
tice, e sim de uma attitude! Jo- 
RGpl! veste-so assim em signa) de 
protesto contra as modas fem]- 
ninas, e diz que ha de fazel.o em» 
quanto ta mulheres não: voltarem 
ds modas do seculo XIX, 

— “As millheres — diz ella — 
estão unurpando os trajes mascu- 
linos, Vejamsó as calças usadas 
pelas -aatrollas de cinema!,,, Que 
colaa horrivel!... O que as mo- 
qua de hole deviam fazer gra vol» 
tar aos trajes do seculo paseedo, 
Uso ealas desde 1920 e não me 
importo com os cummentarior, 
“Talvez isgo ajude as mulheres a 
recuperarem q bom senso", 


Um sello vendido por 


! dois mil contos de réis 


Londres, 8 (Asanciated Press) 
Uma firma de Bond Street acaha 
de vender a um collecionador do 
Continente'o segundo dos mais car 
ros sellos do mundo. 

Trala-so de jm sello de 1866, de 
(Jakllings", da Succla, e o pre- 
co da venda foj de 26,000 Hbraa, 
ou sela cerca de dois mi! contos 
do réis, Acima dente preço só se 
oonhece o famoso “um cent! da 
Guyana Tngleza, que fol vendido 
mira os Estudos Unidos, ha dola 
annos, por 47,000 lbras(' cerca de 
tres mil contos), 

Hesse exemplar sueco Lem como 
principal caracteristloa um erro 
de côr, pols dovia ser impresso em 
verde e o foj em amarelo, No 
ultimo quitrtel do seculo passado 
ella; foi vendido por um collegia! 
por duas llbras e em 1928 um col- 
lecelonador sueco o comprou nos 
vimente, Já então por 9,500 |l- 
bras (700 contos), trazendo-o de- 
poli para Londres, 


— eo 
Ymarinha americana vae 


fazer manobras no mat 


das Caraibas 


Washington, 8 — (Amsociated 
Press) — O Departamento de Ma- 
rinha annuncia que estão sendo 
ullimados os plinos para uma 
grande concentração naval, para 
manobras, em aguas do mar das 
Curalbas, fazendo parto do plano 
um ataque simulado Gs lhas' de 
Porto Rico e Culebra, 

Tomarão parte nessas manobras 
mals de 75 aviões e variós “tan- 
ks”! ligelros, com os quaes os fu- 
alleiros nuvnes tentarão operar o 
desembarque nas duas Ilhas, des 
pois de theorlenmente cobertos po- 
lo fogo de barragem dos coura- 
gados, 

Participarão das manobras o 
exercito, a marinha, o corpo de 
tusileiros o os guarda-costas. 

Os couraçados “Wyoming”, 
“New York!" o “Arkansas” transe 
portarão da base de Quentico, na 
Virginia, cerca de dols mil fusl- 
lefros, sob o commando do gena- 
ra| de brigada Richard Williams, 

O commando geral dessa, “gue 
ra simulada” coberá ao contra-als 
mirant Alfred Jobinson, 


(— e mt e—s 


O SOLDADO ATIROU 
NO “CHAUFFEUR” 


No largo do Tanque 


O chnuffteur José Luca Novaes, 
do 34 amnos, casado, morador & 
rua Corone] Pudin 443, teve hon- 
tem, à noite, uma alteroação no 
largo do Tunque, em Jacarépa- 
gua, com à soldado do 1º hata- 


nu Muda", e nora do moema colega Renato | Jhãio da Policia Militar, Firmino 


Soares Campos, tendo este, no 
calor da discussão, sacado de um 
rovolver e alvejado o motorista, 
ferindo-o mo baixo ventre, 

A victims, em estado melindros 
so, foi ponsada no posto de Aus 
mistencia do Meyar, recolhendo» 
sono H. PS, O aggresmor, pre 
so em flagrante, foi autuado na 


Vida Social 
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Uma nota do gabinete do prefeito sobre a distribuição | 





O dr. Jorge Dodsworth, secre- 
tario e chefe do gabinete do pre- 
feito, forneceu hontem à impren- 


6a p seguinte nota: 


“Pelo artigo 3º do decreto nu- 
mero 20.206, de 13 de julho de 
1031, foram dilatados de um dia 
em queesquer 
processos fudiciarios ou admjnis- 
trativos, que, de accordo com & 
começaria 
a correr da data da sum publica- 


todos os prazos, 


leginiação anterior, 


cão no “Diario Official". 


O decreto-lel n, 96, que dispõe 
a administração do Diutrioto Fe- 
deral, pelo seu artigo 19, ratifica 
esta dilatação de prazo, visto Ina- 
tituir que “as leia, posturas, re- 
Kulamentos e demais actos reln- 
tivos À administração do Distri- 
oto Federal, emanados quer do 
quer do pre- 
feito, entrarão em vigor e produ- 
sirão os seua effeitor no dia im- 
mediato ao da sua publicação no 


governo federal, 


“Diario OffNoial". Assim sendo, 


nenhum prejuizo advem ao pu- 


bilico: pela distribuição do “Diario 
Official”, & tarde, ou na manhã 
Feguinte ao dia de sur publica- 
ção, 

Quanto 
pagamentos e recebimentos, dia- 
riamente são elino publicadas pe- 
Ig Imprensa," 


45 FOLHAS DE AMANHA 


Berão pagas amanhã as seguin- 
tes folhas: Na 1º Bacção — Li- 
vro 18, 

ia 3* Secção — Livros 117 e 
118, 


TRABALHO  EXHAUBTIVA- 
MENTE A SECÇÃO DE EXPE- 
DIENTE DO GABINTE 
DO PREFEITO 


O dr. Jorge Dodnworth, secre- 
tarlo e chefe do gabinete do ga- 
bineta do governador desta papl- 
tal, tem estado, com o pessbal que 
trabalha na respectiva secção de 
expediente, até tarda da noite; no 
preparo do expedlente relativo da 
desácoumulações que sobem & va- 
rias centenas, 

Dentro de alguns dias, deverão 
os notou aljusivos 8 essas opções 
ser publicados no orgão official 
da Municipalidade. 


CAMARA FRIGORINICA PARA 
O HOSPITAL CARLOS CHAGAS 


Na Secretaria Geral da Suude 
e Asuistonola está aberti concor- 
rencia para a acquisição e lrnas 
taliação do uma camara frigori- 
fica destinada so laboratorio de 
pesquizas e de anatomia patho- 
logica do Hospitr] Carlos Cha- 
gas. 

An propostas serão resebldus 
até do din 14, da à horas da tnr- 
dao, no edificio da antiga Camara 
Municipal, 


SIGNALIZAÇÃO LUMINOSA 
PARA O TRAPEGO 


Está em estudos na Directoria 
dos Serviços de Utilidade Publica 
um novo systona de syenalização 
luminosa para vehleulos, o qual 
será posto em experjencia Jlvre- 
mente nesta cidade, sob a pavi- 
mentação das ruas, obedecendo Ás 
cores verde, amarelo e verma- 
lho. 


A RENOVAÇÃO DOS QUADROS 
DO FUNCCIONALIEMO 
MUNICIPAL 


Fol determinado 4s direclorias 
da Prefeltura a confecção das Jla- 
tas doy serventugrios que attin- 
Elram x edade la 6% annas ou 30 
do merviço publicos, 

Posslvelmante, na proxima ra- 
união do secreariado, serão ensas 
lintas submetidas 4 apreciação 
gera! para ulterior deliberação do 
prefeito, 


EM SITUAÇÃO DE AMEAÇA 
ALGUNS PAVILHÕES DA VEI- 
RA DE AMOSTRAS 


O dirontor de Turlamo e Propú- 
ganda da Prefeitura, tendo em 
vista m situação de amença em 
que se encontram alguns pavl- 
lhões da Fefra de Amostras, com 
as obras do aero-porto, resolveu 
communicar-se com na altas au- 
toridados municipaes, no sentido 
de serem as mesmas obras stk- 
tadas ou não serem prejudicadas 
as conatricções no recinto da- 
quelle certamen. 


FACILIDADES PARA OS TU- 
RISTAS DO “NORMANDIE" | 
DO “"REX" 


A proxima chegada a esta ca- 
pital de milhares de turistas que 
omprehendem um cruzeiro go 
Brasil, pelos grandes paquetes 
“Normandio"! e “Rex! deu en- 
vejo & que as nossas autoridades 
diplomnticas solicitnssem do chefe 
da Policia certas facilidades nos 
turistas que desejasse visitar o 
Interior do pnlz, 

Nesso sentido, o ministro: das 
Relações Exteriores solicitou uma 
licença especial para que no gru- 
po de turistas que desejar vizl- 
tar São Paulo, Minus o Estado do 
Rio seja concedido salyo-condu- 
otoa para livre tranalto, 

A Directorlk de Turismo e Pro- 
paganda providenciou negss sen- 
tido junto ao capitão Felinto 
Muller, chefe de Policia, o qual 
acquiescsu em conceder aquellas 
fnollidados aos turistas norte- 
americanos, 

Astlm, os cltados exoursionts- 
tas terão seus passaportes visa- 
dos pela Polícia e pela Directoria 
dao Turismo nunia relação espe- 
olul que será anrosentada fquel- 
las mutóridades, 

UMA CIRCULAR DO CHEFE DO 

GABINETE DO PREFEITO 


Aos secratarios geraes, o secra- 
tarlo e chefe de gabinete do go- 
vernador da cidade remettou a ge- 
Eulnte circular; 

Reiterundo os termos constantes 
das clreulares ns, 1 62, expedi- 
das por este Gabinete em 5 do 
corrente, levo no conhecimento de 
VY. OX. haver o sr, prefalto de- 
terminado; 


0) que a edmissão de pesson] 
sob qualquer forma, a qualquer ti- 
tulo, a6 será felta pelo prefeito, 
nos casos permittidos, em lei, pe- 
los secretarios gerneu; 


b) a admissão de pessoal será 
sempre publicada no orgão offlcia) 
da Prefeitura, para que u Secre- 
taria Gera) de Finanças fique ha» 
bilituda a effectuar os pagamen- 
tos; 

o) as requisições de funcolona- 
rios para secretarias diversas da- 
queilas, 2 que pertençam, só serão 
etfestivadas com prévia, autoriza- 
ção do prefeito, Para a mesma ses 
oretaria, com autorização exprose 
ga do respectivo secrctario..;'= 





























és Informações sobre 


do orgão official 


Approveito o ensejo para reno- 
var mv. ex. os protestos de mi- 
nha perfeita estima e considera- 
ão, — Jorge Dodsworth, secre- 
tario e chefe do gabinete do pre- 
feito, 


ALTERADO O REGULAMENTO 
DO TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRIÇCTO FEDERAL 


O Tribunal de Contas'do Distrl- 
lo -Federa! resolveu: 

Usando dus ettribuições que lhe 
são conferidas pelo artigo 18 do 
decreto n. 5.994, de 28 ne junho 
do 1937, o tendo em vista q de- 
coreto lej n. 96, de 23 de dezem- 
bro corrente: 

Resolve approvar as seguintes 
emendas, que fleam incorporadas 
ao regulamento da mesma secre- 
tariu, nos termus do artigo 25 da 
resolução supracitada: 

Ao artigo 2º — Terlija-se assim: 
“A Secretaria do 'Tribunal de Con- 
tas compol'-se-á de duas secções 
a saber; 

Primeira Seccão; 
Contas, 

Segunda secção: Serviço finan- 
ceiros o quttos. 

O artigo 3º — Redijo-se qesim: 
A secretaria do Tribunal de Con- 
tas do Districto Federal terá o so- 
gulnto pessoa): 

1 director (em commissão); 1 
seçretarlo; 4 chefes de sevção; 1 
cartorio; 8 primeiros gfliciaes; 10 
quartos ofíleiaes;, 10 terceiros of- 
fiolaes; 10 seguidos offlulhesp 10 
preticuntes-de officines; 4 dacty- 
lugraphos! 1 encarregado de jus 
tartn; 2 continuos 64 servontes 
(avto d7 do decreto n. 5.004, de 
28 de junho de 1497, combinado 
tum o artigo 1º do decreto n. 6.101, 
do dL de dezembro do mesnio un- 
no). 

Aoc artigo 4” — Ns, 3 e 5; Onde 
se diz: “"Pazenda Munieipal"o di- 
Ea-so: “Puzendi do Distrluto J'e- 
derul”, 

Ao mesmo artigo acorescente-sa; 

“Paragranho imico. Estendem- 
so ao 'Pribuna] do Contas do Dija- 
trieto Tede, no que lhe fór ap- 
nlcavel, as disposições correspon- 
dentes 4 tomada de contus pro- 
cedida pelo Tribunal de Contas da 
União (decreto-lei 'n. 00, do 23 de 
dezembro de 1897, 14, (1%), 

Avartigo 6º, n. À letras ae c— 
= Supprlinatn-se, 

Ao artigo 6º n, 2 
Supprima-se, 

Ao artigo 6º, n, 2, letra bp — 
Redijn-se assim: “os oróditos ore 
qumentarios e adilçionaes”, 

Ao nrtigo 5º mn, 2 Jota do — 
Sunpprimam-se ns palavras: “expa- 
didas peles socreturios gentes”, 

O arien Re, no 2 Jetro f — 
Redila-sa nssfm; “Conlyátos, a juH- 
Les, nevonlos ow quaesquer qbyi- 
Bações il derem otigom 4 des- 
pesas, beim cólio a prorrogação, 
enspensão uu revisão qéssos 
uctos"”. 

Ao artigo Gen. e telta p — 
Ondese diz: “Puzenda Munteipal” 
digi-se “Iruzeida do Distrlety Fe- 
daral', 

Ao artigo bn. “letra h— 
Onda se diz: “a Camara Munlol» 
ul! digu-se: “ag prosidunts cu 
Republica !, 

Ao artigo 5º, n. 2º — Acorge- 
cento-se; “otra | — os halanceles 
Monsãos das vepúrlições pagudo- 
vas”, 

do ubligo hº — Nedija-sa am- 
“im; “Conpelem alndu é seginda 
Houção: os segulntes encargos: 

1 — () exame dos processos de 
Aposentadoria, jubilução e dispo- 
nibilidade de. funeclonnrios, para 
o effelto de veriflsar u exactidão 
dos pimventos fixados, 

2 — A ovennização e puública- 
ção, em folhelos; do regulame- 
tos, regimentos o Insttucções do 
Tribunal; 

3º — O desempenho de lodos on 
servicos concernentes ao pessoal 
e material da Secheturia, 

do artigo Tn, dy — Tediju-se 
assim; 

“Corresponder-sm dlrecinmente 
com qlússquer pessoas, corpora- 
nõos, e utloridades o fazer as 
communicições da resoluções e 
despachos do Tribunal o da pro- 
sldençia, quando não forem diri- 
gldas no prefeito o nos secrula- 
tios gerieg': 

So mesmo artigo; n, 10— Onde 
mo diz! auxiltído pelo sub-diroctor 
o pela fiscalização Imimtediata do 
chefe de sncção", dign-se “aux|- 
lindo pelo chefe do secção”, 

Ao artigo ge — Simnrima-se, 

Ao artigo 11º — Supprimame=so 
as palavras “do sub-directo!, 

Ao artigo 14º — Supprimam-se 
na palavras “do subdireelor'!, 

Ao artigo 18º — Supprimam-se 
AB palavras: "Appllcnidu-so-lhes 
Asdos artigos dia 60 da Lol Or- 
ganten do Distrivto Fedorul (lot 
foderul mn, 196, de 18 do Juneiro 
de 1834) 0 - 

Ao mesmo artigo — Avoles- 
cente-ec: “Paoragrapho unteo, Ap- 
plicami-se aos funcelonarios da Se- 
Cretnria, nos termos do uvrilgo 29 
do decreto-lel n, 10, do 22 de de- 
zembro de 1997, as disposições di 
Consttuluão sobre os funeclana- 
ros: publicos federues, bem como 
he do decréto-lel n. 24, de 20 dé 
novembro de 1097, 

O artigo 20,n, 1 — Supprimam= 


Se us palavras; “pelo gub-director 
setor, 


do artigo 22 — Supprimam-sa 
ns pulaviis: “oo sub-divector”, 

Sala dns Sessões, 7 do junelro de 
1938 — Conego Olympio de Mello, 
presidente, Noguoiha Pentdo, vl- 
ce-presidente, Tuvurea Bastos, — 
Petro Firmeza. — Salles Filho, 
ministros !, 


Tomada de 


— lolra o — 





ACTOS DO: SECRETARIO GE- 
RAL DA EDUCAÇÃO E 
CULTURA 


Fol nomeada, nos termos do 
artigo 22, do decreto n. 17, de 
de setembro de 1015, sub-chefe do 
seu gabinete, d. Lucia Migtel Pe- 
relra, 

Annullação de concorvencias: 

Foram annulladas, por haverem 
sido julgados excessivos os preços 
estipulados pelos respectivos Hol- 
tantes, au seguintes concorrencias: 
60! 120 e 132, renilzndas, respe- 
ctivamente, em 4 de setembro, 24 
de dezembro e M de dezembro, 
tudo em 197. 

Designação: 

Fol designado o professor Úlra- 
ctor de escola, da Departamento 
de Educação, Nelson Nunes da 
Costa, para esubstituly durante a 
seu impedimento, o superinten- 
dente de Educação Elementar, do 
mesmo Depariamento, Paulo Ju- 
Ho ds Albuguerqua Maranhão, 

Cancelamento de licença: 

Vo] cancellada à Jlcença conce- 
dida por qeto de'8 do novembro 
do anno proximo findo, no ser- 
vente de segunda classe, Alberto 
Francisco Vitgus, 

Licenças: 

Foram concedidas as seguintes 
licenças: 

120 dias, em prorogação, nos 
termos do artigo 1º do decreto nu- 
mero 3,786, de 27 de fevereiro de 
It2, À professora primaria, Ore 
bela Marques de Souza, 

DO dias, em prorogação, nos ter. 
mos do artigo 1º do decreto ni 
mero 8.756, de 27 de fevereiro de 
1832, 4 professora primaria, An» 
tonim Marins e Silva; 





zembro de 1937, nos termos do 
n,1, do artigo 8º, combinado com 
o artigo 4º do decreto n, 2.124, de 
14 de nbrll de 1936, 4 professora 
primaria, Hortencia Balgado Rels; 
6 dias, em prorogação, nos Ley- 
mos do $ 6º do urtigo 6º do de- 
creto n, 4.796, de 18 de malo de 
1994, à professorg: primaria, Ma- 
tletu Correla do Menezes, 
Revalidação de acto: 

Fol revalidado o acto de 8 de 
outubro do enno. proximo findo, 
pelo qual fol concedida a, licença 
de 30 dias ao Justrador da Divi- 
são de Predios e Anparelhamentos 
Escolares, José Cardoso de Palva, 


DESPACHO DO SECRETARIO: 
GERAL f 


José Curdoso do Palva, Didida 
Mnchida Fortes, José Rodrigues 
Cnatilho, Zacharias Miguel da Ro- 
chao Apolonio Baptiuta da Costa 
— Deferidos. 

Antonia Marins e Silva, Hor- 
tencia Salgado Rels e Marieta 
Correla de Menezes, — Deferidos, 
nos (termos do parecer, 

Orbela Murques de Souza — De- 
ferkdo, concedo e. prorogação por 
cento e vinte dias nos termos do 
Judo da Commissão, 

Deferido, nos termos dos parece, 
Edith Nontoura da Cunha, — 
Deferido, nns termos do parecer 
da superintendente geral de Edu- 
cução e Sande e Hyglena Escolar, 
Marina Morres Rosario, — In- 
deferido, por falta de vagas, 
Antonio Ferraz, — Indeferido. 
Mark Thereza Souto, — Inde- 
ferido, 


DESPACHOS NAS: DIVERSAS 
DIVISÕOS DE ENGENHARIA 


Curtos Tos& Verissimo (pros; p. 
14). — Deferido. 

Hermancio Pedro Vidal (proc, 
no DA,S4T-47), — Certifique-se de 
uecordo com n informação da D. 
NT 


Casemiro Vilela de André Trilho 
(prog. no A0,712-07). — Certifl- 
que-se de anccordo com a Informas 
cão de 10 de dezembro de 1927 da 
43 SST, 

Leonidlo Gomes (proc, n. 257, 
dinto no den. 04048-857), — Res 
titha-se mediante traslado, 

Victor Parames Domingues 
(proc, 58,020-97), — Restityar 
so madiunta vaçibo, 

Vicente Tolxelra, da Bllva (proc. 
No 48.105-93) e Antonio Cardoro 
do púlva (prõo, mn, 67,896-37), — 
Gertfiquens-s de nccordo com & 
informação du st. chefe da se- 
eção de Archivo, 

Paschoal Goma, (pros, mumero 
4K 20-07, Junto) mo da numero 
DO MiR-14), — Compareça, 

Cozalpino Ferrelra (proc, nu- 
moro GRSK-AT). — Submelta-ge 
À inspeçção do saude, 

8. Avilu Gina, tua Silva Finto 
e oltra, 40% Clyo, Andarahy, fl- 
clmuono Lt730-07, — Compareça 
pélm esclarecimentos, 

Hugo Ramos (prog, numero 
b4,605-47), rum Marechal Trompo- 
welky 1130/95, — Deterido, pague 
os emolumentos na importancia 
total de 182$600, 

Carlos Pereira Cardoso (pall- 
não ejnv da Divisão), — Bubmet- 
Uirec à Inspecção de sue, 

Yabluno Alves, avenida Tome 
mo Gl foha mo, 51,880-97; Labity 
Heddad, rum Uranes n, 608, pote 
Ho 4BL-A; Thareza de Jesus, rua 
Dr. Noguehl ne, 122 e 128 (pet, 
no do Jony Coutinho, rua Uruy- 
nom d. 689, petição mn. 465; Joa- 
quim Mark de Azevedo, rua Dr. 
Noguehi ne, 108 e 108, pet, 443: 
Anibal do, Costa Neves, rua Dr. 
Nuguchi mn. 113, pot. n. 444; Ma- 
vio Vasvo Pires, rua Barrelros nit- 
inero 81, pal, nm. 454; Antonio da 
Souza, vor Dr. Noguohl ne, 51 é 
dt, pot. nm, 4hl; Nelmon Cardeal, 
Pu Dre Noguehl nm. 289, pot, 450; 
José Ciarrido e outro, yum De. No- 
Etehl mn, 173, pet, n, 439, — Da- 
ferido, sendo o passelo de con- 
ereto, com capa de argamassa, de 
cimento reto declividade de º Bio 
O canalizando as aguas pluvimes 
sob o mesmo, 


* Antonla Pereira do Lago Juntor, 
ria Barão n, 46! proc, n, 2, 8 
do S DV, — Deferido, construin- 
do o passelo do concreto com 3 
por cento de declividada o aguas 
canalizadas por baixo, 

Capitão Mario Novaes Guima- 
rÃem, rua Barão mn, 457, proogamo 
0. 1-98, de 8 DV, — Entreguo 
na sódo desta Divisão vinte man- 
tlhas do barro vidrado de sels 
pollegiulas do diametro, 

Thomaz: Cantro Blanco, proc, 
n. 49.684-38, rua João Vicente n. 
1.080, — Fica accelto o passeto, 

Wrancisco Ferreira da Rocha, 
proc, mn, do do 8 DV, — Submet- 
ta-go à inspecgão de saude. 

Mura Ribolro, processo n. 1 de 
9 DV. — Deterido. Concedo Il- 
CONça para construir passeto em 
argunmisea do cimento e ureia, co- 
lotação nitura!, sobre base de con- 
ereto, com'2 º|" ds declividade, ca- 
nalizando as aguas pluviges gob o 
mesmo e ajurdinando da acçordo 
com o projecto approvado, 

Murlo Gomes (proc, n, 80.33097) 
— Approvudo, 

Augusto Joyé Cardoso (proc, 
n. 63.700-37), — Deferido pagan- 
do os emolumentos da lei. 

Maria Adélia Braga (proc. nu- 
moro 20018-097), — Approvado, 

Culo de 'Taranagua Moniz (Req. 
n. 26007), — Deferido, pagando 
os emulumentos de los, 

Agostinho Acion de Sá (Req. 
n. 25-07), — Deferido, pagando 
os emolumentos da lel. 

Dunrte dos Bantos Cordelras 
(proc, n. 27.499-87), — Deferido 
pagando os emolumentos da. tel, 

Cleto Marques (proc. n. 416-37), 
— Approvado, 

Roberto Gonçalves Coelho (proc. 
n, 99.755-07), — Approvado. 

Companhia Allança Industrial 
(Ren. ni 4-08), — Deferido, pa- 
gundo os emolumentos da Jel, 

Empresa de Terras São Paulo- 
Rip Ltda, (Ren. n. 2562-371), — 
Deferido, pagiindo os entoltmen- 
tos dn lel, ] 

Luta Poreira Villar (Ren, nu- 
meto 1-18), — Detérido, pegando 
os emolumentos da lel, 

Companhia Sideryrgica Brasi- 
loira 8. A, (Reg, n. 251-07), — 
Deferido, pagando os emolumen- 
tos da lel, 

José Magalhães Pacheco Jus 
nlor (proc. n, 04.841:37), — Ap- 
provado. 

Manuel Lourenço Ferreira (proc. 
H,  58.576-47). — Deterido, pa- 
gundo os emolumentos da lel, 

Nelson Sonres Alberto (proc. 
No 52,003-97), — Anprovado, 

Alvaro Ferreira Lima e outros 
(proc, m. 64.405:97). — Deferido 
Pegando os emolimentos da lei, 

Joaquim Vieira (proc, numero 
49.604-97), — Deferido, pagando 
Os emolumentos da lel, 


NA FISCALIZAÇÃO DE OBRAS 
PARTICULARES 


N. 40,014-37 — Jost Maria Pe- 
telra, — Revalide-se pagando a 
taxa legal), 

Ne. 51.879-97 — Vital Ramos de 
Castio. — Certifique-se, 


Ne. 47.026-07 — Maria Luiza 


Mendes Rodrigues, — (Cuncele-se |5 


o nulo, 
No 61,877-37 — Celso Tadei. — 
Lovante-se a parempção. 


+80 dias. a nartis da 14 de des; N. 61,549.37 — Admar Solimbes 






REPRESSÃO AOS TN. 


CENDIOS EM PETRO, 
POLIS $ 


O Secretario do governo, dr. Ai. 
fredo Neves, dirigiu ao Syndica- 
to dos Seguradores do Rio de Ja: 
nelro, o seguinte officio; 

“Communico-vos, em prefeyencia 
Bo requerimento que esee Syndi. 
cato diriglu no senhor Intervant 
federal, em 1h de dezembro plits 
sobre q frequencin de incendie 
no Municipio de Petropale cur 
& Delegacia Regional informa te: 
tomado as. providencias necessa- 
rias, aguardando apenas a pre- 
sença do delegido corregedor pas 
ra proceder & correvção dos pro: 
cessos que ul exintem por termi: 
nar c relativos a invedios, 

Suggere a Uelegacin Reglona! 
8 necessidade desse Syndicato fa- 
zer uma revisão no quadro dor 
representantes day Companhias dé 
Seguros em Petropolis, pois, se- 
gundo é vôs corrente, on actuar 
não fazem eyndicancias: por occu - 
stão de renlizar seus Seguros, co- 
mo tambem aceeitam, por impol- 
tancias grandes peguros de casar 
commerectaes, cuájor stocks são de 
velores bastante diminutos"”, 


att 





Barbosa, — Restitua-se a ascr)- 
tura, 

N. 62,130-37 — “Acloli Brandão 
Pereira, — Deferido. | - 
= N, 62.069-97 — Antonlo Mar 
tne Vianna, — Certitique-sa | 
tedr do despacho de 6-J!-s7, 

N. 28,971-47 — Maria de Lout- 
der Proença. — Mantenho o euta. 

N, 40,268-346 — Antonio de 1,1- 
ma Sedro, — Deferido. ) 

N. 38.761-97 — -Pdgard Fon- 
ten Romero, — Levante-ge peu 
vrempção. 

N. 63.908-97 — Antonio Cabral 
Telo Junior. — Idem, : 

N. 00,775-57 — Joho Marins 
Rancho. -= Compareça no gable 
neto do sub-director, 

N. 63.081-97 — José Pereira de 
Olivelra, — Mantenho o auto. 

N. 63,082-97 — Benedicto: ds 
Campos Gatti: — Idem. 

N. 99.791-47 — Adhemar Silva: 
— Cancelle-se o auto, 

N. 40,3M1-27 Companhia 
Progresso Industris! do Brasil, — 
Levante-se » perempção, , 

N, 45.508-37 — Quinta Divish 
de Tiscalização, — Mantenho o 


auto, 

N. 40.578-37 — Marjo Lopem 
Martins, — Negtilua-se x escri- 
ptura. 


AUDIENCIAS NA SECRETÁRIA 
GERAL DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA 


Gommunicam-nos do Serviça de 
Publicidade da Secretaria Gera) 
de Educação a Cultura: 

"Dar. secretario geral da-Kdu- 
cação e Cultura dará audiencia; 
para tratar exclusivanenta de 
assumptos do serviço, fm 4ge), 
das, 6 fas, feiras, das 2 e 1 
às 40 1] datarde, O publico 
Será aftendido nas 4as, felras, 
das 4 e 1/2456 horasda tarde e, 
Avé sabbados, dus 9 às IL horas 
da manhã*, 


INTERESSA À TODOS”. 


“Tanho YU annos, nada me vao 
Ha Iago, pois parecia uma velha 
Luta| multo, tone] mijtos rem: 
dins e usel multas ditine, aum 
tudo tempo perdido, Os meus ju- 
tostjnos não me ajudavam mez- 
mo, . 

Do sua ultima vingen pelz, 
pausas roi ena eia ida 
S vaso de j AXATIVAR 
BRASILEIRAS, nus lhe recom- 
mendoiu mei padrinho Sampaio 
Ellveira. 

Poia fol um remedio: multa 
unertudo, Com 2 vidros malhorai 
tanto que nem acreditava, Ágo- 

FR Oh mens Intentinos regulam 
todos os dlus é Já me sinto gti= 
tra ver moça o póseo (trabalhar. 

Faço questão de dar [zen a sas 4 
bgr para bsm de OUÍrAS pessoa ? 
anffredoras de prisão Intentiha). 

plo Preto, 1ã de Março da 1077 
- ta) — Roma Marim Tristão, 

Enviaremos uma bula das Ps. 
Laxativar Rragilelras o todos que 
a solicitarem para; p Caixa Pontal 
nº 718, São Paulo, (41820) 


ULTIMA HORA 


Dr. Humberto de 
Castro Pentagna 


As familias: Penta- 
na e Lipiant cum- 
prem o doloroso dever 
de communicar a to- 
dos parentes e amigos 

9 fallecimento, hontem, 8 de 
Jnneiro, às 20 horas de «seu 
inesquecivel 8 bondoso esporo. 
pae, filho, genro, irmão, 
cunhado, tio, sobrinho, e: pri- 
mo, HUMBERTO DE CASTRO 
PENTAGNA, saindo o funeral 
da rua Conde de Bomfim 507, 
ás 10 horas e 30 para a esta- 
ção de Alfredo Maia, de: onde 
seguirá o corpo em trem es- 
peclal &s 11 horas pars s cidi- 
de de Valença, Estado do Rio. 
Agradecem antecipadamente 
o attencioso comparecimento 
de todos, - (R 10920) 


Maria Clara Cal- 
mon de Aragão 
Bulcão . 


(MAROÇAS) 


Maria Joaquina Chlmon 
Bultão de Arunto, ATmi- 
tunta Dr, José Calmon 
do Aragão Bulcão, Anto- 
! nio Calmon de Aragão 
Bulcão Juusante), viva. 
do Almirante Dr. Jonmilm Bul- 
cão, Dr, Armando de Aragão 
Bulcão, senhoras filho, Dr, An- 
dré de Argollo Forrão, senhora. 
tilhos, genro e nára, Mariaty 
Bulcão Domselica, filhus e gell- 
to, José Liborio Bulcão e senho- 
ra, Dr. José du Tocha Ribas, so- 
nhora e filhas, Dr, Benjamin da 
Graça Aranha, senhora a filhos, 
o demais parentes, participam o 
fnllacimento do sum querida irmã, 
cunhada e tu, e convidan para 
Acompanhar o sey enteriamanto, 
hoje, din), às 6 horas, sahindo 
o ferstro da Praia do Russel nu- 
mero 34, apartamento 99, Qº an- 
dar, para o cemiterio 8. João Ba- 
Ptista, confessando-sa desde Já 
eternamente gratos, 
(R 10921) 


INFORMAÇÕES UTEIS 


=" » 
LEILÕES 


Renlizam-se ae seguintaas 
ta IRNAO & Cir. — Penhora, | 
vo dia o corrento, à T , 
no, 28:90, oia | 
nad ÁUREA BRABILEIRA — Po 
ores, no dia Já do corrento, á 1 
Toda Betembro n, 167, 
CASA |. MOREIRA & Cla, 
nhores, no din ILio 
Lula de Camões mn, 42, 


PAGAMENTOS 


NA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO — 
Na (nixa de Amortização, Engada ama 
nhã, segumiuctelra, das 11 dn tf horas, 
om Juros vencldga da go sementra ds 
1097, Cana seguintas possuldoges: 

Apolices mominativas, fetras Bia O 

Apolices no portador — Divorsas Emis 
shes, relações ma, USAS a J5ON: Obras 
do Porto, relaçãos mm, ITA A 2M; Om 
telan de Reajintamento, relações 404 a 
at, 





RA Wo 
Corronto, dtrys 





Os juros de apalices nominativas, patê 
rentes ans poestildores das Jatras Da E 
strão pagos na terça-feira, 23, 0 ou das 
letras Pa G, na quarta-feira, 19. das 
11 ds 14 borag 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 9 de Janeiro de 1938 
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A Casa Sloper 


Communica que de 10 de 


Janeiro em deante todas as 
Segundas-feiras abrirá 


somente ás 14 horas 


(41041) 





corõas da flores, vada uma com 
umatita branca e uma cedula do 
cinco dolares, Comprehendeu-ss 
esse gesto como um pedido de 
orações pelos companheiros mor- 
tos, 

às autoridades locaes deram o 
devido destino às cordas, collocan- 
do-as nos tyumulos dos officiaos 
Japoneses mortos na vespera, mas 
converteram 'as notas de 5 dolta- 
res em titulos nacionaes, “como 
compensação no massacre da 
tantos Innocentes victimados: pe- 
lns bombas da aviação nippo- 
nica, 


O O 


AS CONTRIBUIÇÕES 
PARA O INSTITUTO 
DOS COMMER. 
CIARIOS 


— 


NO LIMIAR DA FOLIA 


“O PRIMEIRO BANHO Á FANTASIA, HOJE, 
EM RAMOS 


Em. continuação: ao seu esplen- 
dido balle de hontem, o “Castel- 
lo” estará hoje, desde & tarde, 
novamente aberto para a rece- 
pção à phalange de seus admira- 
dores. 

Antes de calr a nolte, será ser- 
vido aos convidados saboroso pl- 
tio, depois do que, como antes, 
o pessoal catrá no fandango, até 
raiar a aurora de segunda-feira, | etc, será resuscitado nessa deli- 

Uma banda de musica e um|ciosa noite de sabbado, o proximo 
choro typico orlentarão o can-can| dia 15, 
ininterruptamente, O baile, que será efectuado 

das 12 0s 4 horas, será impulsio- 





so a Tnião das Conmissões. No- 
mes de real autoridade nos domj- 
nios da folia estão, dest'arte, con- 
gregados no inabalávol proposito 
do exito, querendo apresentar os 
salões com um característico. de 
deslumbramento digno das Mil e 
Uma Noites, 

Todo o passado ruldoso das tan- 
tas Alas, Commissões, Grupos, 













que deixaram cair seis grandes 





O MOVIMENTO GRE- 


VISTA NA FRAN“A 


— 


Os trabalhadores compa- 
recerão á conferencia 
proposta pelo 
sr. Chautemps 


Paris, B (Associnted Press) — 
O Comitê Executivo das organi- 
zações trabalhistas resolveu com- 
parecer quarta-feira proxima & 
conferencia, proposta pelo pri- 
meiro ministro. Chautomps, com 
os. representantes dos: emprega- 
dores, para solução do Impasse 
grevista, com a condição de que 
qualgher accordo a que se pro- 
tenda chegar inclun “as Índis- 
pensavels gnrantias”, 

Essa expressão parece so re- 
ferir a medidas que contvariem 
a elevação do eusto de vida e 
Que assegurem pensões aos ve- 
lhos, 
















Quando partirá para 
Lima Maryse Bastié 


Santiago do Chile, 8 (U. P.) 
— A avindora francesa Maryse 
Bastié partirá para Lima, prova- 
velmente, na proxima terça-feira, 

Entrementes, fará conferençias 
sobre assumptos acronauticos, na. 
Escola de Aviação Militar de El 
Bosque. 


AUTORIZADA E F 
GOVERNO 


Carta Pate 


à GRANDE FESTA AO AR LI- 
VRE E PURO DA PRAIA 
DE RAMOS 


Cada dia que se vinha passando 
lu “crescendo o enthusiêsmo para 
& Imponente festá qua o Centro de 
Chronístas Carnavalescos (C. CG. 
CG.) realiza hojo na pittoresca 
praia de Ramos. 

Será mais Uma demonstração 
de energia o vigor que os jorna- 
listas especializados na chronica 
da cidade patenteam numa fórma 
digna de geraes encomios. 

anota destacada do Importan- 
lo certamen será 'a presenca dos 
tradicionaes  bloços Juvenis, para 
o qual haverá um julgamento, 

à pittoresca prala de Riúumos 
vas ficar movimentada com a co- 
lossal concorrencia de milhares 
de pessoas que todos as annos 
dão o Lestomunho de sua solida- 
riedado ao O, C, €, 

Desnecessario se torna enctare- 
cer o veaice, brilhantismo e im- 
nonencia dessa festa praiolra, que 
setornou tradicional na zona da 
Leopoldina: 

Horario — Para melhor orga- 
nização do banho de mar a fan- 
tasla, fol deliberado o seguinte 
horario: das'8 ás 13 horas impre- 
terivelmente, 

Coretos — Em toda a extensão 
da-praia de Ramos, serão arma- 
dos coretos artísticos, achando-se 
encarregado desse servico, o co- 
nhecido perito, armador é electri- 
cista sr, Vicento Angeraml. 

Homenagens à J. Barreiros — 
Logo após de termínado o bunho 
á fantasia, 0 O, C.ºC, reunirá 
seus convidados na séde do Club 
Parasijtas de Ranios, offerecendo 
grande almoço em homenagem ao 
seu vice-presidente, vict iumahl 
nou vice-presidente, victima ha 
pouco tempo de Jamentavel de- 
gastro. 

O “menu” constará de uma fel- 
doada á brasileira, tendo Infelo às 
12,30 horas, 

Os apperitivos serão offertados 
pelo chronista Alvaro de Agular. 

4 conducção para o 0. 0.0. — 
Da sédo do Centro de Chronistas 
Carhavalescos, à rua Vistondo de 
Inhauma, 113, partirá &s 8 horas 
da manhã, hoje, um omnibus es- 
pecial, para maior commodidade 
dos componentes do O, O. GC o 
de seus convidados de honra, 


CLUB TENENTES DO DIABO 


Da secretaria dos babtas rece- 
hemos, e agradecemos, “UM convite 
para a festa do “Cordão de Lucl- 
fer”, 


UMA BATALHA DE CONFETTI, 
HOJE, NO TIJUCA TENNIS 
CLUB 


Realiza hoje o gremio cajuti 
mais unia grandiosa batalha de 
confettl, A julgar pela levada a 
affeito pelo departamento social 
do elegante gremio, quarta-felra 
ultima, em que compareceram 
cerca de ditas mil pessoas, a que 
rs annuncia transcorrerá, certa- 
mente, no mesmo ambiente de ale- 
gria. e enthustasmo. Tocará, das 
10 ás 24 hoars, um jaze-band. 


DUAS GRANDES BATALHAS 
DE CONFETYTI NA FEIRA 


DE AMOSTRAS 


Nos dlas 15 e 16 do corrente, 
serão realizadas no recinto da 
Frira de Amostras, grandes fes- 
tas carnavalescas. Por iniolativa 
do sr. Manocl Caballero, terão) lo- 
gar varias modalidades de: diver- 
sões de Carnaval. A attracção 
maxima reside nos búiles ao ar H- 
vre, onde tocarão tres bandas de 
musica da Polícia Militar o o Jazz 
Guimarães. 

Está promnto o programma, que 
Inclue o desfile de blocos, haven- 
do seis taças para premial-os. A 
Hluminação do recinto será. am- 
plinda. 


O RIO CRICKET F. €. HOME- 
NAGEIA HOJB O C. €, €, 


A directoria dao Centro de Chro- 
nistas Carnavalescos (C. O, C.) 
recebeu o seguinte ofício: 

“Desejando 0 8. €, Rio Crlckel 
estreitar os laços de amizade en- 
tre os membros desso prestimoso 
Centro organizamos em nossa sé- 
de, domingo, 8 do corrente, uma 
batalha de confetti em homena- 
gem á distincta directoria, a qual 
v. 8. fem a honra. de presidir, 
apraz-nos  communicar-lhe que 
terá Início essa nossa festividade, 
ás 20 horas, terminando ás 24 ho- 
Tas, 


Esperando o vosso honroso com- 
parecimento aproveltamos o an- 
sejo para apresentar-lho os pro- 
testos de nossa mais alta estima 
e elevada consideração. 

João FR. Chagas, presidente é 
M, Maese, secretario", 


A directoria do O. €, O. com- 
parecerá incorporada para agra- 
decer o gesto do Rio Cricket, que, 
no Carnaval de 1097, tevo a mes- 
ma gentileza. 


O GRANDE BAILE NA BANDA 
PORTUGAL, EM HOMENA- 
GEM A" IMPRENSA 


Esta prestigioso club recrent- 
vo prepara para o proximo dia 
15 a sua primeira apotheosa de 
1938. Para isso convocol todos 
os representantes das varias com- 
inissões suas filladas, originando- 


nado por duas dynamicas: jazz- 


bands, que actuarão após os to- 


ques do alerta, 


Essa grandiosa festa será om 
im- 


significativa homenagem é 
prensa carioca, 


A PROVA FINAL DAS ESCO- 
LAS DE SAMBA, HOJE, NA 
FEIRA DE AMOSTRAS 


Realiza-se logo mais, no recinto 


da Feira de Amostras, mais um 


grandioso: desfile das Escolas de 


Samba, coordenadas e orlentadas 
pela União das Escolas de 
Samba, em disputu de origina] 
concurso, cujo regulame tnpbuoo 
concurso, cujo regulamento publi- 
cimos abaixo e: Lol Iniciado em “3 
de dezembro, 


Com as Instalações bellissimas 


que possue a Feira e o excellonte 
Parque de Diversões em pleno 
funcelonamento, o espectaçulo an- 
nunciado será verdndeiramente 
deslumbrante, 

O desfile de hoje será ia prova 
final entre as escolas Estagio 
Primeira, Nao é o qua dizem, Del- 
xa malhar e União entre nós, 
vencedoras das eliminatorias, 


4 HORA DO DESFILE 


A hora do desfile será As 20 
horas, Até ás 23 horas, a vom- 
missão de. julgamento estará a 
postos, 


O REGULAMENTO DO 
j CONCURSO 


O regulamento do concurso já 
fol publicado diversas vezes, O 
Julgamento, repetimos, será etm- 
trovas quatro escolas de samba 
que se collocarum nos duas ulti- 
mas exhibições na Feira de Amos- 
tras, 

A seguir, repetimos. o regula- 
monto: 

1 — O desfile será feita obri- 
gatorlamente, nos útas 2h de de- 
zembro, 2 e 9 do janoiro, entre 
0 e 24 horae, 

*— Emquanto uma escola es- 
tiver sendo julgada em frenta ao 
pealnquo, as demais farão com- 
pteto “silencio, para” que melhor 
seja observado o que cada uma 
possue do bom, 

Y — O numero de escolas nos 
dosflles nos dias 26 de dezembro e 
2 de Janeifo será de cinço para 
cada dia e no dia 1 do janeiro, de 
quatro escolas. 

d— O concurso será pára 
apurar qual a melhor porta-es- 
tandarte, melhor buleria, melhor 
urganização e melhor cuanto. 

Esses quatro nuesitos: formarão 
as: buses do Julgamento, 

d — Haverá” primeiro, segun- 
do, terceiro e quarto loguros. 

6 — As tres escolas que não 
forem contempladas no primeiro 
e no segundo desfle, não voltivão 
a participar desse cóncurpo, 

7 — As quatro escolas (lie ven- 
cerem, respectivamente; duas no 
primeiro desfile (dia 46), duus no 
segtindo (dia 4), voltará a ser 
Julgndas no din 9 de janeho, 
quando so realizará a prova fital, 

$ — Para essa finalista luvorá 
vs segilntes premios, 
e pagos no dia imediato pelo 


Parcele de Diversões. 

1º Jogar — Um premio de réis 
SDUSUO, 

2º Jogar — Um premio de réis 
2508000; 

at logar — Um premio de réis 
TRNSUNA, 

“4º Jogar — Um premio de réis 
1008000. 


Ao. conjunto que vencer o 1º 
logar na prova final caberá ain- 
du o previo de uma linda taça, 
ofterta do Centro de Chronistas 
Carnavalescos do Rio de Janeiro, 
(020,20): 

Authontica noite te carnaval — 
Será uma authentica nolto de 
carnava Je para a qual muito tem 
so esforçatio o Parque de Diver- 
sões, pelo seu proprietario, sr. 
Cuballero, que ulém de tudo 
quanto tem de grandioso e bello 
no seu Parque, ainda offerecu 0s- 
se grande espectaculo do sumba, o 
famosissimo samba do morro. 


Mais um triumpho de 
Bidúá Sayão em Nova 


York 
Nova York, 3 (Associated 
pross) — ConstHulu mails um 


grande triumpho jura a cantora 
braslleim Bldá Sayão o recital 
que hontem realizou no-sulão de 
festas do “Plaza Hotel”, sob os 
ausplelos do “Critorion Musicals” 
o orgunizado por um grupo de 


altas damas norte-americanas, 
A. graciosa artist, encania- 
doramento vestida com grunde 


sipijuicidnde, se fez onvir em 
nimieros de musica leve da au- 
tora de Rossinl, Saint Snens, 
Gounod e Barrera. 


CHINA-JAPÃO 


CORÕAS E DOLLARES 


Hong Kong, 8 — (Associated 
Press) — Um viajante que chegou 
de Yingtak, e noroesto de Cantão 
narrou um episodio Interessante 
alf verificado depois que um avião 
japonez se precipitou ao sólo, In- 
telrament elncendiado. 

No din seguinte, surgiram so- 
bre a cldade seis aviões japonetes 













vfferecidos | 


Prorogado o prazo até o 


dom do mez 


O Conselho Administrativo do 
Instituto dos Commorcliarios re- 
solveu prorogar até 1 do cor- 
rento mez o prazo para recolhi- 
mento, sem multa de mora, das 
Contribuições: devidas pelos. seus 
Associados, 

Extincto o prazo da. proroga- 
Gão, prazo que é fatal, o Instl- 
tuto promoverá, pelos Departa- 
mentos e Caixas Locaes, a co- 
brança dos debitos conforme 
lhe faculta o decreto-lei nº Gã. 
publicado no “Diario Offolal'! 
de 20 de dezembro ultimo, 

Dentro do prazo acima estipu- 
lado, cumpre a todos os contri- 
buintes que tenham duvidas q 
resolver, dirigir suas consultas 
&os vospectivos Departamentos, 
quer «directamente, quer por In- 
tormeédio dus Caixas Locaes, 

Immedintaments após a oxtin- 
eção do prazo, o Instltiito pro- 
cederá A verilicação dos livros 
mercantis para. a cobrança do 
que lhe fér devido, ficando os 
empregadores faltosos sujeitos 4 
niulta moratorh, de um por cen- 
to ao mez, devida de pleno divel- 
to, independontemente de qual- 
quer declaração, além de Íncor- 
verem na ponalidado de cem mil 
réis. (1008000) wu dez contos de 
réis (10:0008000). 

Os empregadores que retlverem 
as contribuições descontadas: de 
seus empregados, não as teco- 
lhendo no devido. tempo, incor- 
verão, tambem, nas penas do 
art ddlon? 2, da Consolidação! 
das Leis Pennes, sem prejuízo das 
demais: sancções: estnhelecidas no 
mencionado decreto-lot nº go. 

Do aceordo com o quo fol alh- 
da resolvido pelo Conselho Admi- 
nistrativo, o Instituto dirigiu-se 
&u associações de classe e nos 
ryndicatos, solicitando a coopera- 
não dos mesmos para que escla- 
réçani os associados sobre a ne- 
cessidado urgente de tegulariza- 
rem as suns situações. alim do 
serem evitados os vexames decor- 
rentes da npplicação da lei, 


o o 
REFORMAS PROJE- 
CTADAS PARA MAR- 
ROCOS, ALGERIA 
E TUNIS 


Cogita-se tambem no re- 
patriamento do antigo 
chefe Mouro Abd- 
El-Krim 


Paris, 8 (Por H. q. King, da 
Enied Press) — Durante a to- 
cento reunião realizada nosti ca- 
ptnio da Comissão do Coordena- 
não da Africa do Norte, no de- 
uMeso do qual o ex-presidente do 
Consello de Ministros sr, Albert 
Surraut, presidento da mesma 
commissão (ránoil as Jihas ge- 
tnes das amplas: reformas que 
devem ser introduzidas em Mar- 
troços, Algeria e Tunis, tambem 
folo discutida a questão do even- 
tual rogresso de Abd-El-Krim, 
chefe du revolta no territorio do 
protectorado hespanhol de Mar- 
vocas, 

A quostão Tol levantada pelo 
Geputado Lucien Gasparin, repre- 
sentunte da ilha da Reunion, para 
ondo foi deportado o caudilho 
marroquino ha onze annos, Esse 
pnriumentar «defendeu cnlorosa- 
mente -Abd-Bi-Krim, exaltando 
seus sentimentos francophilos, 
Gasprreln teu uma carta do ma- 
Jur Verlnes, antigo commandante 
dn gendarmeria de Reunion de- 
clnrando ue pessotimente podia 
garantir: a lealdade. do Abd-]]- 
Rrim, quo actualmente professa 
verdudolro devotamento à Fran- 
qa, Verines [Nx observar que 
actualmente seria conveniente! à 
repatriação do leader marroquino 
pois poderia combater a campa- 
nha antl-francveza que desenvol- 
ven na Africa do Norte, “certas 
potencias" estrungeiras. Declara 
ainda o major Verines que os 
cinco filhos de Abd-Bl-Krim re- 
ceberam educação verdadeira- 
mente francezn, na Escola de Re- 
union, sendo que o mais velho 
dontro em pouco Irá servir no 
exercito, 

Respondondo a esses argumen- 
tos o sr, Albert Sarraut declarou 
que eatava disposto a dar ao as- 
sumpto todn sua attenção o ao- 
ereseontou: “sen volta à Marro- 
cos — que já foi discutida va- 
rios vezes — não fôr possivel, es- 
fudaroi a possibilidade de Abd- 
Bl-Krim fixar residencia ma 
Prança. 

Juntamente com esse assumpto 
os membros da Commissão de Co- 
ordenação do Norts da Africa 
Africa examinaram a crescente 
campanha contra a França que 
se desenvolve em Marocos, 

O er. Sarraut declarou que es- 
tava decidido a contrabalançar 
essa propaganda feita através do 
radio e as autoridades francezas 
não hesitarão em deportar em 
grando escala as pessoas que se 


tornarem indesejavois o pertur- 
barem a tranquilildade publica, 
Prometteu ainda o srt. Sarraut, 


tudo que fôr posisvel para me- 
lhorar as condições de vida dos 
marroquinos residentes na sona 
do protectorado franceza, 
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Eur dado momento, que Já vas 
longe, quando Moscou exerceu 
um influencia mixta de myete- 
rio e innovação sobre as multi- 
dões de todos os pulzes do munido 
ee nevrelitou que w salveção do 
universo estava em abalir-se, em 
exlingulr-se por completo, o va- 
pitalismo e a propriedade. 

Esso dMestumbramento, porém, 
não consemguly sequer conquistn 
em definitivo os povos; vizinhos 
e proximos da propria: Russia, e 
todos Wssistivam 4 regoção saju- 
tar do boni senso, vendo-se a Tta- 
Vas a ADemanha, a Polonia e to- 
das ns demals nações do continen- 
te ceurapelo repelliy como uma 
utopia, como um exotismo impros- 
tavel e contrario no interesse qu- 
blicoç as theorias o as praticas du 
idoolúgia communista, 

Hoje em dla,ta comprovada o 
reconheçida futloncia do regimen 
comuimimista, na propria Russia, 
veiu evidonciar ndo a proprleda- 
de ea familacsão Instititições na- 
tilues, necessarias, indelevels, an- 
tigas e Indissoluvels, tanto quan- 
to n especia Jumina, 

Alihs; geandes soviologos tém es- 
velpto púginis memoraveis, cheias 
de impressionante realismo e de 
alto poder de perssuassão, cobre 
uquelle thema. 

Dagoberti, o açatado. sociologo 
italiano, por exemplo, var mais 
longe quando nffivma qua ta pos 
se ou propriedade se funda na na- 
turcza não menos ue no uso, e 
ter -sua origem no trabalho pelo 
qualio homem transforme, por- 
tunto, se apropria dos productos 
naturaos com a arte, addicionan- 
do um valor que não tinham; e 
por isso, 0 diveito de possulr vao 
de mão ent não, até o facto uni- 
versa] do creação, mue- delle deu 
vo homemn primetra Investidura; 
e se nocentua 2-se renova de mão 
em mão, mediante a virtude crea- 
dora do engenho humano”, 

Não € demais, pois, proclamar 
se. como um Imperativo do bom 
senso, que o Ideal social, no con= 
trardo de acabar com a proprie- 
dade, como quer o marxismo, será 
o do aperfelgonl-n por uma dis- 
tlbulção mais justa, 

Quando a propriedado 4 viva a 
elrenla como sangue por toda a 
parte, corvendo por todos: 08 ca- 
nués — já houve quem escrovesso 
alhures — eln cresce de valor é 
de utilidade, so multiplica em pro- 
veito o beneficia esualmente Ros 
ue nada possuem como fonte pe- 
renne do Jucro e estimulo efíl- 
cacissimo de acquisição, 

A funeção da propriedade e do 
capftnl que mn representa está 
perfeitamente definida no orga- 
nismo social, A elles no dovem ns 
grandes inielutivas que proporelo- 
nam trabalho e melos do vida a 
todos 04 individuos indistincta- 
mente, 

Mus, o communismo pretendeu 
contmrinr essas verdades sorula- 
tese Innbalaveis, TB. como resul- 
tedo, ahi tomos o que vao pola 
Russia o povo morrendo de mise- 
ria, trabalhando como escravo, & 
os homens que se guindaram ao 
poder mantendo-se pelo terror, 
Por isso que ultrapassa os Imi- 
tos das mnlores atrocidades com- 
mettidas: no passado. Veja-se. o 
que ainda ha dias publicava um 
dos nossos imatutinos a esse pro- 
posito; 


“Mnis uma sério do execuções 
na Russla, Desde 1º de dezembro 
de 19394 não cessam os fuzliamen- 
tos. Desde essa data se effectuam 
as depurações no. Partido Com- 
munista e os “leadors" do movl- 
mento passaram a conhecer, pea- 
sonlmente, a sede dos deuses ver- 
melhos, Até então só so fuzlla- 
vam os anti-communistas, O ter- 
ror vermelho attingira o Partido, 


Em 3, a maré de sangue atllpea ' Ee publico,, 


ee e nenem ra 
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Conceitos basilares que mais se 
impõem através dos tempos 


DOIS DESCARRILA- 
MENTOS NA CEN. 
TRAL 


-——— 


Com o R.2 e o NP.1 


A administração da Central 
recebou communicação de qua, 
em Juparaná, no Estado do Rio, 
descarrillara a Jocomotiva do 
trem R-2, do ramal de Bello Ho- 
rizonte, ficando & composição re- 
tida na sobredita estação durante 
quatro horas, Após o envio de 
soceorros de Barra do Pirahy, 
pôde a Jocomotiva ser. recolloca- 
da nos trilhos o proseguir vin- 
Gem, 

O R-2, que deveria estar, às 
9 horas da noite de anle-hontem, 
em Alfredo Maia só chegou à 
esta capital ás: 2 horas da ma- 
drugada de hontem, 

Outro descarrilinmento se vo» 
rificou no Kllometro 295, do ra- 
mul de São Pavlo, proximo a Re- 
zendo, coma locomotiva mn. 738, 


do N. P, 1 
Em consequencia o trafego es- 
teve: interrompido por algum 


tempo, só se restabelecendo & fn- 
tervenção das officinas de Ca- 
choelra, 

Em nenhum dos accidentes se 
verificaram, felizmente, victimas 
pessunes. 
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os chefes, os: "leaders", os orleh- 
tadores cspirituaes eos proprios 
dirigentes da Russa; 

Em 1º de dezembro de 1944, Ki- 
rov, presidento do Soviet «de To- 
ningrado, amigo pessoal de Sta- 
ln e talvez a pessoa de sua maior 
confiança cera assassinado, A par- 
tir dessa data, se succodem as re- 
presalas, O processo, que fol cha- 
inado do “Centro Unifiondo", e 
que teve Jogar de 19 n-24 de agos- 


to de 1946, determinou 16 exe- 
cuções que impresslonaram o 
mundo, Kamenel e Zlnovlerf, 


qo ermm ennsiderados puros, on- 
tro 05 puras do communismo, 
companhelto de primeira horn e 
de todos os momentos, de Lentne, 
conheceram a morte pelo. pelotio 
de ehinezes, cnearregado di exe- 
cução. De: 29 de janeiro a 1º de 
feverciro deste anno, teve curso 
o processo chamado do “Centro 
Parallelo", Mais treze exeruções. 
Radek oc Sokolinlkof (lveram a 
vida salva, Mas, poucos dias do- 
polis, se inlolava: o processo por 
crime de alta traição, contra qua- 
sÊ todo o Tstado-malor do Pxercl- 
to Vermelho, 

Fnzllou-se a fina flár do Bxer- 
celta russo, O processo, a portas 
fechadas, congluiu em 12:do ju- 
nho, pelo anniquilamento os 
chefes mais brilhantes: que a 
Russia possula. em sey Exercito, 
Estubelecia-so o regimen de tor- 
vor o selo do proprio partido 
conimunista. Ninguem mais po- 
derla dizer qual o dia de amanhã. 

Pas prisões-e os desappareci- 
mentos" Liadov; divector do (hea- 
tro de Moscai; Amaglobelll, “ro- 
gissonr! desse mesmo theatro: 
Arkadl, director do Theatro Ar- 
tistlco'; Rafalski,  divector “do 
Theatro Judeu, de Minsk; não 
existem mais para o mundo, E, 
ninguem conhece o destino qua 
tiveram, Nem mesmo se morre- 
ram. O mesmo aconteceu com 
Bronssteln, director do: Porto de 
Leningrado; | Niemkoveski, chefe 
da União das Juventides Com- 
miitstas) de Leningrado; 'Tsilko, 
commissario adjunto da Agricul- 
tura; Ostrovskl e Soms. commis- 
sario adjuntos nos Sovkozes; 
Margoline, divector da. usina de 
motores-de Pili; Friedland, deça- 
no da Faculdade Historica Philo- 
logica da Universidade de Mos- 
coil, Desappareceram... 

Como multo bem aecentyou “e 
disse o jornalista “a lista maca- 
bra & Interminavel, Stalin renliza 
a mais cruel e foroz de todas as 
imposições politicas: sobre um po- 
vo. A vida russa ostá fechada pa- 
va a humanidade, 

Não se conheve a Russia, Um 
seennrio para dolclto dos tur'ls- 
tns e ima propaganda furiosa no 
estrungeiro. Lá dentro, porém, se 
fuzilan os companheiros du ves- 
neta, npresentando-os ao novo 
como traidores, A Russia, 4 um 
enlenia que nem vale q pena de- 
elfrir,. Porque trás manchas de 
singue que seculos não farão es- 
quecer, 

E essa Russia; e & esse pover- 
no que pretendia contrariar pos 
tulndos seculares, como os que re- 
conhecem os. beneficios da pro- 
priedade e do capital, accoitos e 
defendidos por todos óm demais 
povos clvilizados do mindo, 

O communismo falhou e não & 
demais que todos o reconheçam 
publicamente, 


Em paizes como o nosso, para 
progredir e para prosperar, de que 
precisamos é de offerecer todas 
as garantins fs iniciativas capi- 
talistas e ao direito de proprie- 
dado, 

Fóra destes conceitos de merl- 
dlana evidencia, tudo não passa 
de explorações tendenciosas con- 
trarlas e perniçiosas ao interes- 
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NO CAMPEONATO DE AMADORES À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 


O FLAMENGO VENCEU O PRINCIPAL JOGO 
DA TARDE DE HONTEM 


Após um Intervalo motivado 
pelas festas da Natal eAnno 
Bom, teve prosegulmento hontem 
& tarde, a disputa do Campoona- 
to de Amadores da Liga da: Foot- 
ball,jo qual vem agora atraves- 
sandoo sew periodo final, pols a 
tabella já marca os seus ultimos 
encontros, 

Esso torneio que está sendo 
leaderado pelo. Olaria, seguido 
pelo rubro-negro só terminara no 
tlm deste mez, uchando-se-os dois 
quadros acima bastante empenha- 
dos na luta pela conquista do se- 
gundo titulo officinl de 1037, 

Da rodada de hontem, o bello 
aspecto geral dos jogos Tla-flu, o 
principal encontro fol travado no 
“stadium” du rum Guanabara; 
entra 


FLUMINENSE X FLAMENGO 


Fol um match que merecia um 
publico numeroso, pelo trabalho 
desenvolvido pelos dois quadros, 
notadimente o rulyro-negro, que 
se conduziu melhor; mormenta no 
2º Lempo, quando empatou o sco- 
te, o após ter o seu adversario 
empatado por dxa, quando perdia 
por Jx1, foi buscar nessa hora, o 
almejado ponto que lho garantiu 
uv trlumpho, 

Os teams tiveram actuação 
destacada, lutando valentemente 
para vencer, con accentuado al- 
dor, como sempre são os encon- 
tros que os dois. grandes. clubs 
travam em qualquer sport, 

A Unica nota que não chegou a 
empanar o brilho do jogo, foi a 
acção dos médios tricolores e do 
brok esquerdo rubro-negro — que 
fol votirado de campo por esse 
motivo, que por vezes provoca- 






























A tubella marca quatro jogos, 
que são os seguintes: 

FLAMENGO x AMERICA — 
Local — Cumpo do Fluminense. 
Juiz: — Haroldo Dias da Motta, 

Flamengo — Dorlval; Domln- 
gos e Villa, Natal, Fausto e Ar- 
cadlo; SA, Vnallido, Leonidas, Yval- 
demur e Jarbas, 

America — Thadeu; VHal e Ba- 
du"; “Alemão, Og-o Possato; Ca- 
Faia, Oscyr, Placido, Lucinto e Pl- 
viga, 


GAMA — Locul — Campo: da rua 
Domingos Lopes, em Madureira, 
Julz: — José Ferreira Lemos, 

Preliminar — Bangu! x Madu- 
reira (Animadores), 

Madureira — Pintado; Norival 
e Tuica; Gringo, Paulista e Alci- 
des; Adilson, Bahia, Baleiro, Juli- 
nho e Mineiro. 

Vasco da Gana — Roy; Zé Luiz 
e Italiu; Poroto, Zorzuy e Calo- 
coro; Lindo, Altredo, Niginho, 
Peitiço e Lunp. 

5. CHRISTOVÃO- x. PORTU- 
GUEZA — Local — Campo da 
tum Piguelra de Aello. Juiz: — 
Guilherme Gomes. 

Sdo Christovio — Magdalena; 
Salvado; o Oswaldo; Ploabéa, Do- 
dá o Affonsluho; | Robert, Viile- 
gas, Cuxambu, Quintanilha e 
Nelson: 

Portugleza — Onça; Newton e 
Oswaldo; Lica, Bloró e Verenotl; 
Novumuel,  Gullego, Romualdo, 
Jayme e Bltuca, 

ANDARAHY x OLARIA — Lo- 
cal — Camjo da rua Barão de'S. 
Hrancisco — Julz — Floravante 
D'Angelo, 

dudaraly — Gaucho; Giby e 
Leio; Piniúdo, Boilnha e Barata; 


MADUREIRA x VASCO DA 





OITO ANIMAES INTERVIRÃO NA PROVA PRIN- 




















Oito participantes terá o handi- 
cap que encerrará a reunião des- 
ta tarde, no JHppodromo da Ga- 
ves, para “a qual o Jockey-COlub 
Brasileiro organizou um prograni- 
mu de oito provas, abundando no 
lote bons candidatos, vlato que 
são varios os que têm cumprido 
performances que os apontam 
como: mais autorizados para con- 
seguir a victoria, Pelas suas mais 
recentes actuações q excelentes 
condições de preparo destacam-se 
Lobo, Xurl, Pasos Largos e Uba- 
Jara. Convém recordar que Nhá 
depois; de haver perdido, por ca- 
buça para Ubajara, obteve um 
ajustado triumpho-na ultima apré- 
sentação em publico, com o qual 
demonstrou que possuo melos para 
vender' caro a derrota. 

Como mais: provaveis ganhido- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes; 


Nhó Nico — Flamengo — Quilate, 

Tejo — Quintilho — Braúna, 

Burnabé — Juiz — Enio. 

Yóra — Nó Cego — Piolln. 

Muricy Fieur d'Amou 
Ijuhy. 

Lucky: Strice — Malvino — Pa- 
trulha, 

Mango — Caniícula — Lumine. 

Lobo — Pasos Largos — Nurl. 


A primeira prova será corrida 
& 1,90 da tarde, y 
MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provaveis e ulti- 
mas: cotações são as seguintes; 


Premio Jardim — 1.500 metros 
— 10:0008000, 





























Nico, Astor, Blanco, Hugo s Am- 






ram o conhecido “padrão metro- 
politano!. 

A arbitragem é que não esteve 
a altura eo julz falhou bustante, 
mormente no 1º tempo. 

Iniciado o jogo, embora: com 
predomínio dos rubro-negros, 
Preguinho, consegue em off-side 
registrar o unico ponto do 1º 
tempo, 

Na-parte final, o Flamengo en- 
tra mais firme e domina forte- 
mente seu rival, cujo keeper teve 
uma acção: espretacular, 

Coube a Faustino empatar a 
partida, e depois Araujo fuz o 3º 
ponto do Flamengo, 

Não demora” o 4º goal 
obtido por Titulo, 

Oc tricolores reagem, e Fran- 
cols conseguo optimamente o 2º 
goi tricolor, o logo a seguir o 4º, 
empatundo a partida, sob applau- 
sos, 

Voltamos visitantes ao ataque, 
o por wm foul frente ao. posto de 
Odilon, Jorcelyno, mo “eran-kio 
consigna o goal de victora do 
Flunengo, 

O Jogo. prosegue nnimudo, mas 
com superioridade dos vencedores, 
por mulsolto minutos, quando é 
dado por terminado, no qual so 
empenhgram os seguintos qua- 
dros: 

Flaneigo — Germano; Jayme 
e-Miulcher (Antoninho); Iavília 
(Braz), Jorcelyno e Alm Ala- 
cl, Araujo, Jalo, Napolltano “a 
Euustino. 

Fhimineiso — Odilon; Neves o 
"Tolentino; Euclydes, Orpheu o 
Oswaldo; Ary, Eloy, Prego (San- 
tos), De More e Darcy (Santos), 
Julia — Djalma Cunha: 


deste, 


VASCO X ANDARAHY 


Este jogo: travado no stadium 
de São Jumunrio, fol mais Inferes- 
sunie que se osperava, pole q 
equipo clvi-verdo notuoy regular 
mente, obrigando o sem adversa- 
rio, a se empregar com mais es- 
torço para derrotal-n, 

ext folia score a favor doa vas= 
calnos, tendo 0 1º tempo termina- 
do acsom favor por sh, 

Teams ce gols: 

Fasco — Agostinho; Waldemar 
e Renty Leruque, Braga e Pas- 
sosp Fernando, Pleolé, Alredo 
(1) Jarbas (2), Niho e Salvador 
(3), 

dndaraliy — Perigo: Vidinho e 
Minelto; João, Burgos e Ruy; 
Pinlma, Antonio (1), Muniz (1) 
Olavo e Velloso (|). 


BOMSUCCESSO NX BoTáFoGo 


O sjorloso fol visitar os Jeopol- 
dinenses, em disputa offlvinl, a 
euap estevo sempre mala favara- 
vel no teum visitante, nte fol o 
Seu vencedor, pm xt, 

Os quadros eos conis: 

Botafogo — Neywton! Licin e 
Axrton: Carlos; Aloysio e Paula! 
Orlando. Toro) (1) Nobre, Ema- 
nucleo Mogeyr (2), 

Bomuceisso — Medonho; Ca- 
nellt o Ortacillas Alemio, Can- 
dido a Monovr: Paulo, Monteiro, 
Luly, Brihgela e Esquerdinha, 


A COLLOCAÇÃO DOS CON- 
CURRENTES 


Sómento nos ultimos postoz & 
que os concurrentos trocamim de 
collocação, pois 05 que se nchn- 
vant mais neima, so mantiveram 
onde estuvam, Assim vemos, por 
pontos perdidos, o Bangã ceder o 
ultimo logar: parn o Andaraly du 
o Fluminense, emquanto que o 
Bomsuccesso vein para o seu 
lado, estando a tabella geral nes- 
la ordem: 


OIRPIB a atira Torto OT po 
NIMENEOS o ovoim a dio 
Sno Christovão. , se «imo 
DOTILOSO o om one to eso 
Portugueza, « semoos 
Americas sm io a a 
VASCO, +54 eimiora ola e p 
Madureira, , ge sw ct sa 
Bomsuccesso, «wa ige e x 
Bang. cuisine mea 
Andáraliyo ese ss sm 
Fluminense, 4, 4 came. 


O JOGO DE HOJE 
Como | preliminar do jogo de 
hoje entre o Mudurelri o o Vasco, 
no campo do primeiro, será roalt- 
gudo o encontro dos uimudores Jo- 
cues o do Bangú 


NADA HOUVE COM WAL- 
DEMAR 

Originado. não se sabe. onde, 
bontem 4 tardo correu pela clda- 
do o-bonato que Waldemar, o ata- 
cante rubro-negro havin perecido 
no banho de mar, 

Tal notlcly enchey de pezar os 
admiradores desso player, nota- 
damente no Flamengo, e os tele- 
phones dos jornaes foram | pro- 
curados Insistemento, 

Mas; felizmente, nuda tinha ha- 
vido com o conhecido player e 
hoje-elle estará. firme contra o 
America, 


CAMPEONATO DA CIDADE 


O cartaz da tarde de hoje 


vt da 


12 + e 20,20 —1 =] =3 


um... Mu...“ 


4d Lig md fondo 


+ 


Flamengo e America realizarão 
a partida principal da tardo de 


* hola, 
































bina, 


Oltria :— Inglez; Tintas e Are Quilate— R; Freitas, , 


ea 
lindo; Ateeblides, Del Popolo e| ui Plamengo — S. Batista: 55 
Nond; Ary, Velha, Avelino, Nes-| 50 Suquarema — J. Santos &U 
tor e Motlk, bt Malnbá — A, Brlto . 53 
- 60 Lamina — J. Mesquita . 6! 
UMA NOTA DO FLUMINENSE 80 Nhô Nico — E, Concal: 
FOOTBALL CLUB VON Sets DS A ER RR 
60 Ukraina — Wo. Cunha, by 


Reulizundo hoje, no stadio da 
rua Guanabara, o jogo de tootbull 
“Ejamengo x America”, Diro- 
cloriu do Iuminense Football 
Club comunica aos senhores so- 
cios nue o Ingresso € “pessont!!, 
pagando as senhoras: de suas fa- 


Premio Ih! Ta! Tan! — 1, 
metros — 10:000$000. 


Cot. 


1 Tejo —S:; Batista ,,. 65 


imllias o preço fixado para as ar 0) picadeiro 7 A rest E] 
RUSSO 9 Quintilha > R. Freitas: 53 
TALLADAS JOGA HOJE EM | ;f Allst — Lo Mezaros , 54 
- PAULO 30 Fim — Jo Mesquita, . pá 

Foi contratado pelo Santos | j. Ea AEE DS 


O Keeper Talindas, cuja acqui- Vedih viseu ae a 


siguo pelo; Fiamenzo, ha tempos, 
fol tim favto escandaloso pelo pit- 
toresco du sum fuga da Bahia, não 
tok Feliz no fubro-negro, Esteve 

ve nu tescrva o quando jo- 


Premio Lucky Strike — 1,600 
metros — 4:0008000, 


Salvarsan — O. Serra 


% Juiz — L. Mezaros , ., 4 
to Ento — HM, Herrera . , 52 
dt May-hbe — J. Canales, 56 
to Barnabé — S, Balista, b5 


Premio Yorena — 1.500 metros 
— 4 :0008000, 


Cot. Ks, 
25 Nota — D,-Ferroira , . 49 
60 Irapuazinho — JJ. Fer- 
nandes + cara nf 
d9 Plolin — J. Canales =, 
0 Nó Cego — d, Mesquila 46 
4) Canto Real — As Dias 56 
60 Oitava — A, Brito, 4% 
0 Cannes — J. Santos +... 48 
40 Fogueada — O, Serra, 0 
dO Realengo — IV. Cunha, 66 


Premio Ento — 1,600 metros — 
4:0D0$S000, 





Cot, Ks 
20 Fleur d'Amour — NR, 
PrellasS so eds) ADO 
dm Ijuhy — S. Batista. , 5 
dh. Semidéa — A, Molina . p2 
Hd Dominó — P; Gusso ., hs 
10 Muricy — d. Mesquita, 4 
Tnlindas 70 Nametae — O, Serta +. 4$ 
gou nan leve netunção folizio que) Premio Molemue Doze — 1,500 
mio impede do ser um guandião:| metros — 4:0008000. 
EOgUTO, 

Terminado o sem contrato qo | Col Ks, 
Pimongo, Talladas recebeu uma) 1 Lucky Strlke— A, Molina. GR 
proposta do Santos P') Cia ac-| 9 Malvino — J. Fernandes 53 
seltou-s bomediatimente, ryuman-=| 6 Anditor — O, Serra a) 
to: para loira de Braz Cuba, 60 Jardim — P. Simões. as 

Já hoje o untigo keeper do Gal-| 49 Patrulha — 7, Mesquita Gl 
leia detenderã o arco do Santos | 60 Paratigy — H. Herrera 52 


no jogo contpr o Corinthians, Cnciula — Não correrá 


KING NÃO JOGARA! HOJE 
O Flamengo está roforcando o 


seu quadro de profiaslonges e por 
isso procul contratar novos ele- 


Premio Satanta — 1,600 metros 
— 4:0008000, 
Cot, Ka 


Mango — Ji. Santos 40 


TRES 27 Canicula — J. Mesquita 50 

amto-hontom, á nllo chegon-de | 0 Arquero — P, Vaz... mM 
Sig Paulo o keepor King, antigo | 60 Miss Prala — R. Freltas 54 
guntdio do Ctba o que uitt=| 50 Alubla — Ly Mezaros + ab 


mumento jogava pelo. São Paulo | 00 Lumine — NW, Cunha , 
EC. Chegou e assignou contra- | 25 Refalosa — S. Batista , 56 
to. 

Hontem, porém, a Federação | Premio Micuim — 1.800 metrvs 


Pederação Brasileira do Football 
reccbou ni tolegrampia, de Sião 
Pao Po 0, protestando contra 
o ingrosro de King no Flumengo, 
soh 4 allegncão de que elle tem 
um contrato q cumprir mieuelo 
Club. 

Pulando aos clironlstas aporti- 
vos na Liga Carioca, King decia- 
Bolt que Coumudor o desafia q São 
Paulo aoexilbir qualquer do- 
comento ele prove o contrario, 

Aesim, o Plimenso não poderá 
por emquinto, contar com o 
concurso do seu novo clemento 
cujo nome é novisini Fernandes. 


OS BAHIANOS QUEREM VÊR 
O FLUMINENSE 


Baia, 8 (Agoncli Nacional) — 
Os jornars fazem referencias: às 
demirches que a processam para 
um. tamporada do quadro de foot- 
bay do Fluminense a esta capital, 
depois do carnaval. 


* 
O DIA DE URBANO 
CALDEIRA 


Snhtos, 8 (Agencia Nacional) — 
Anuuiiy sort  commemorado o 
“Dia de Urbano Culdofr"” com a 
inatiguração, em Villa Belmiro, 
de herma daquelio soudoso ex-di- 
vigente do Santos. O discureo of- 
flolal será pronunciado pelo er. 
Gullhoermo Gonealves, Antes da 
intuguração, havori uma corrl- 
da cyelistica, denominada. “Prova 
Urbano Caldelya!, cujo ponto ds 
partida o chegada será cm frente 
à pruça do esportes do Santos, 
Depols da inauguração da herma 
huvert um grando desfile “da 
athletas, nella tomando parte to- 
dos ou promos qdo Santos, Inclu- 


sivo os que cultivam o remo, A” | om conjunto de equipes adultas 


tarde, pós a preliminar entro que se preparam para o torneio 
dois quadios denominados *Er- | Interno. 


bano” a “Milton", haverá o cu- x 


tejo entro as turmas profissionaes 
CAMPEONATO MINEIRO 


lo Suntos e do Corinthians. 
* TED 


A TEMPORADA DO PALES-| A colocação dos concorrentes 
TRA EM CURITYBA 


Curitube, 3 (Agencia Nacional) 
— À proxima temporada do Pa- 
lestra Italia, do São Paúlo, nesta 


== 6:000$000. 


Cot, Ks. 
do Ubajara — J, Cúnalos . 
40 Bramador — H, Herrera 52 
tá Nhá — J, Santos «4. 5 
40 Thales — P. Gusso +. 5 


capital, está fadada q constitulr 
um acontecimento de excepcional 
Importância, 


LUTARÃO PRETOS E BRAN- 
COS EM S. PAULO 


São Paulo, 8 (Agencia Naclo- 
nal) — O encontro marcado para 
a noite de 12 do corrente (quar- 
ta-felra) no Parque Antarctica, é 
quo reunhá as selecções da Liga 
Paulista de Fonthall formadas por 
pretos e brancos, apresenta-se 
como dos minis Interessantes e 
promissores. 

* 


SAMPAIO A. €C, X MONROE 
FOOTBALL CLUB 


Na cancha sampalonge trava-so 
hoja uma partida de foot-ball en- 
tre os primeiros o segundos teams 
do Sampaio Athletlco Club e do 
Mouroe FP. Club, 

O Início da preliminar está mar- 
cado para Ás 2 horas da inrde o 
Jogo principal para ás 4 horas, 

Na parte da manhã, travar-se-á, 
às 7,90, um jogo entre as equipos 
Infantis do Vasco e Fluminense 
(do torncio interno), e, ás 8,30, 0 
embate entre o America e o Fla- 
mengo, tambem equipes Infantis 
do tornelo Interno. 

Das 9 às 11 horas haverá treno 


Bello Horizonte, B (Agencia Na- 
cional) — Depois des jogos de 
domingo ultimo, a classificação do 
campennata minaira da footbe!l 






CIPAL DO PROGRAMMA 


Jd. Pasos Largos — R. Frel- 

TAMSUo A off eis ESQUI 
Mi Flete — W. Cunha, 
Nurl — A, Molina +... 
Lobo — J. Mesquita , . 


40 
18 
18 


DECLARAÇÕES DE FORFATIT 


4 secretaria da cominissão ds 
corridas recebeu até 45 7 horas da 
nolte “de hontem, declaração de 
forfait de Caciuja, á 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


+ A pesagem paraia primoira pro- 
ve está murcada para ás 12,30 
da tnide, Os intoressados, fockeya 
e centralneurs, duverão compare- 
cer & respectiva: (ribuna áquella 
hora exact, 


Yorena venceu a prova mais 
interessante da corrida de 
hontem 


Com uma tido estival realizou- 
su a corrida apnimelula para hon-. 
tem, no hippodromo da Gavea, 
cujo programina foi cumprido 4 
visem. A prova mais interessante, 
denominada CGanioula, disputada 
na miga om ultima logar, propot- 
etonou difricil victoria a Yorena, 
ue conseguindo passagem por 
dentro de Sommell, depois da en- 
tradia doe recta, vesistiu a perse- 
gulção que lel moveu nas: derra- 
delrus: centenas de metros o es- 
treante Birrotico, defxando-o a 
diminuta difteronça, Sommell fi- 
nalizow ent terceiro, soguida mais 
de perto de Arlette, múulto mol 
dirigida, 

O resultudo geral da corrida fol 
o seguinte: 

Premio Apressado — 1.400 ma- 
tros — +;0005000 — Animaes na- 
clonuca de 4 annos sem mais de, 
tina victoria — 1º 'Pendy, 4 an- 
nos, São Paulo, por Pardal e Ten- 
tacito, dasra, Lúcetto Sauret; en= 
truincur N. Pires, 64 Kllog, E, 
Pereira, 2º — Itutinga, 54, 8, 
Bitistt, 0º — Acdo, 56, D, Me- 
zuros. 4º — Mercurio, 56, Tt, Wroi- 
tag, 5º — Regia, H, O, Coutinho, 
6º — Uricana, 54,0: Serra, Tom- 
no, 92 2/5 segundos; Ganho por 


"| cinco corpos; o terceiro a dois e 


nielo corpos, Toule da gaunhado- 
tas S2S000:  atupla (14), 348100. 
Placés, 148000 e 195200. Apostas, 
12:1408000:. 

Premio Sanguenol — 1,500 me- 
tros — d:HOGSU0O — Animaos na- 
clonges — 1º — Tndistrial, & an= 
nos, Bain, por Bahlino e Bam= 
bam-bam do se. Arniido M Cal- 
velho, entralneus MW. Costa, 65 
kilos; Li Mezarus, 2 Navalha, 
49, Wa Cimhit, 3º — Coroada, 45, 
D, Werreira, 4º — Papno Noel, 53, 
P. Vaz. 5º — Commadoro, 52.8, 
Batista, 6 — Ogyrita, 55, A. Brl- 
to: 7º — Blaglo, 53, J; Fernan- 
des. 'Teimpo, 11) 4/5 segundos, Ga- 
nho por puletaçio torgelro a dois 
covpon Potile da ganhadora, rota 
T8SO00; duna (23), TUSANO. Plaçés, 
25SADO a MISHAN, Apostas, 1912008, 

Promo: Raymunda — 1,500 me- 
tros — Ho MPS000 — Antmaes nas 
clonaca:— 1º Punhul. 5 anna, 
Paraná. por NLiniers o Ta China, 
do Bspolio de-Q. Pinto Coelho, on- 
trainer Mi Costa, 54 kilos. P, 
Gusso, 22 — Piouhy. 5h; P. Vaz, 
Po = Votá dos MW, Cunha. 49 — 
Ugerd, 52, 74 Conalos: > Clip- 
Der 48.7. Fernandes, "Tempo, 98 
“/a segundos, Ginho por um a 
meio corpos: o torcoiro a um ' 
corpo. Poste do ganhador, 195500: 
dupla (13), 1665800, Pincés, 174200 
e 465000, Apostas, SI N4NSAO, 


Promlo Ollava — 1,400 metros 
== 40008000 — Animes nacionass 
do 4 annos, sem mato de duas vl- 
clorlas, — |" — Seu João, 4 an- 
vos, Pernamblico, por Tyranus e 
Manoela, do sm Rasl Camara, 
eutratneur do Coutinho, 56 Kilos, 
To Canales; 2º — Migquitinha, 54, 
Co Porelra. dt — Tiecidido, 56, P. 
Vaz. 4º — Casanova, 56, L. Mea- 
aros. A" — Trem, 4, W. Cinha. 
6 — Filhinho, 56, J. Santos. 7º 
— Madureira, 58, R. Freltas, &º 
— Diadema, Ah, E, Batista. 1º — 
Tardinelra, 51, P, Gusso, 10º — 
Estolen, 64, d. Fernandes. Tem- 
po, 93 segundos, Ganho pol! tres 
corpos: o kinreciro a. dois e melo 
corpon; Pole do ganhador, réis 
BS4OM; duna (4, BEST0D, Places, 
SASENO: 178500 o 185200, Apostar, 
STERTOSONO, . 

«Premio. Cantentao— 1,600 mes 
lros— 3:5008000 — Animaos er- 
iringolros — |" — Yorena, à an- 
nos. Uruguay, por Veomanstown 
e Gharel Kona, dos srs, Valentim 
& Braga, entralnem Cr. Reis, 50 
Kllos; O. Serra. 2% — BHapyrioeroo, 
58,8. Batista, 9º — Sommeil, 55, 
1. Mezaros. 4! — Arlette, 45. R, 
Silva. Dº — Toby, 50, D. Ferrel- 
tt. 6 — Balendn, 49, JT. Fernan- 
dee, 7º — Abnyubá, Gl, P; Vaz; 
Não correu Jokm, Tempo. 105'2/A 
segundos. Ganho por meia cabes 
ça; 0 levceiro n tres corpas. Pou- 
le do ganhador, 40SS00y dipla (44), 
408900, Plúchs, 148 188000. Apos- 
tas, AOIBSÁSI0O, Tisia da areji 
leves Movimento geral das apos- 
tas, TMB GIOSONN, =ondo, com os 
concursos, IT):M25SDÃO, 


passonca sera-seguinto; 1º Jogar 
— Athtetito e Vil, cone? pon= 
tos perdidos cadu; 2º Jogar — Pa- 
lestta, com q pontos perdidos; 3º 
Jogar — Siderúrgica, com 4 pon 
tos perdidos; 4º logar — America 
com B pontos perdidas: 5º Ingar 
— Retiro, com 7 pontos perdidos, 


x* 


CAMPEONATO ESTADOAL 
DO RIO GRANDE DO SUL 


Parto Alenro. 8 (Agencia Na- 
cional) — Seguly para a cldado 
to Rin Grande, a equipe do Gre- 
ndo Santanenso, que disputará, 
ali, a semi-final do Campeonato 
Estadia! de Football, amanhã. 

Será som adversario, o conjunto 
do Esporte Club Riograndense, 
Está em Jogo, entre ambos, o tl- 
fulo do camprão do Estado, pela 
corrente do 0. B, D 


e 
REUNE-SE AMANHA O DELI- 
BERATIVO DO FLAMENGO 


O presidente do C. KR, do Fla- 
mengo, convida os membros do 
Conselho. Deliberativo para, em 
1 convocação, no dia 10 de ja- 
nefyo, ás 20 1/2 horas, ou, uma 
bora depois, em segunda, na for. 
ma do urt. 08 dos estatutos, Ins 
tea C o sets numeros, sa remni- 
vem na sédo social para deliberr= 
rem sobre: 

O relatorio do ex-presidente, 

O balanço finencelro do axere 
ciclo findo; 

O parecer do Conselho Fiscel: 

Intoresses gerans, 


"TT"JõOo=—== 


(ESTA SECÇÃO CONTINTA 
NA 1.º PAGINA' 
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Teloph, — 42-00-20 
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à AM ançu Clnematographica 
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A MULHER QUE 
AMOU DEMAIS |-—— = É 
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— COM — CA sita CENTURS FOX 


POLA NEGRI ROMANCE ENTRE 


DOM AMECHE 


=] Felas Aguas do 


DIA DE LIMPEZA — Desenho 
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COMPLEMENTO NACIONAL 





Minnetonka 
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À — 


NUVENS” 
1-0. 5010 hs, 
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TELEPHONH — 42-.0053 





tm treta nome | () Cinema (Odeon proporciona aos seus 
irequentadores conforto, ar condicionado 








Jornal — COMPLEMENTO NACIONAL! 
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purissimo 


Sm 040 = 6,00 To 840 10,2 











A PRESENTA 


BALAS 
LOREITA YOUNG 


— Natural Colorida. —— Uta 








SABINE PETERS 
3 AS 68040 RORAS 








Telephone — “42-0100 
tem my 
— HORARIO DE HOJD — 


2 = ses0 = 640 - 7 7 = SAU = 10,20 
Fies hudiicida a dutos Fe Pd Ota | 


AR, K. O, RADIO 
APRESENTA 


NINO MARTIN 
JOAN FONTAINE 


me EJA] cm 


MUSICA PARA 
MADAME 


FOX MOVIBTOND NEWS 
e e add NACIONAL 
"A MAN. HoÃs === 
“PRISIÓNHINA DO MARIDO! 
CImiproprio nte 8 annos) 
== HORARIO. — 
dia 3,40 - 5.20 - 7 - 8,40 1080 
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O CINEMA DOS BONS FILMS 


HORÁRIO: 


DOS BONS 


Weleph,s 24-70p4 









HOJE 


7-4 — À Su O oras 


ULTIMO DIA 
PORTUGAL FILME — APRESENTAS. 
O LINDO: FILM LUSITANO 


A SEVERA 


am copla nova com 
DINA THEREZA 
ANTONIO LUIZ LOPES 
Ce 
8 mais COMPLEMENTO NACIONAL (D. PF. B, 
a 


à monumentalsuper prodiçção ds 
SACHASGUITRA, 


As Perolas da Coros 


SBRRADOR 










































AMANHA! 


Distribuição do novo Prog 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


OPERA 











-— HORARIO 
24 Belo 


HORAS 


MARGARET 


LINDSAY 








E) 


INE! 
COMMENTANDO... 


4 progentamaço marcada pura gmemlia, Lote Lantt 
fila que será estréndo no Bão Lula, SJ Boni + 
tado por ums destacuda equipo de artlatyo 
Da Dirbin, 




















TtLraIAO  jnnxia q 
una nboniaas, Intorpre- 
ebefhedeo pole cencantidora  |eay 









Para a Clnslondia esto marpadas duas qetirias “Condotleri"o no; Eme 
perio-s LO Picealluo?, me Broadway, 

A Fox Film apresonta dias qiavas Eroditoçues *Prisdonolra do qnpes 
do, Do lex, com Vu Romvga o Plgilis end e “Boro! no Glory, 
com Os dobinson o Murttiro delimem, 

CAbrvlvida”, qua sabio Lotere, oitrurã pari tel mo Chosn: “As 
gerolas dr corta”, no Alhambra; “ijermo cuiru feivens"o con Puup Ny- 
mi, no Pulaclo; “Alia tensão”, com Margilrel Entes é Henry Fonda, no 
Plaia. 


4 Jrapressão Iulelnt, com lyeiris cxcopetes mio €& das melhores; Mas 
temos qua considerar que não 6 uconsallavel lemos bone (ilmes com no om. 
peratura elevada, principulmento sem vinci eim 





pofrigeraçia 








ee 


THEAT TROS 


arte ebceou cerio du vo] HOtas & Noticias 


chega crrty diu uu 
seu dontlatir do su tueta] 
Vaisnta un 
noita cem damnlr e petavir aevalindo 








Quintão, 
tbeatros de Pare, 
consultorio u 
lou Jogo vm ejacsfoa cendele, 





CASA DOS ARTISTAS — Ionlizóu-se 
O profiestopa) uttundega de= pa todo torrente a recomposição da Caim 
dagou: trico fossa bIR da Cam doa Artetns, 
4 anhos  hbio voe tendo tido elóito prententa ata bogemes 

— Qual e ilente nito This faz soffrer, EA TEAR A OS VA 
mau amigo? La rotho dlcura erram na siim elasse ! 
— Prlgorlra fila ela ria probiludo eo pefa sir honroso 


hugo) + 








response Quinsoi, | 








dlstraldy, toróvira poltroga, à direita, | ramendo artísticas Dara es (ominta «brio 
: Mu diretoria farsa vleltea vs ars. Tel 

me dra Tinto, Iinbiiuêo Celestigo, Alva 10] 

Quando o Netea era elmpetegrio, nr) Acemmpçãos Antonio eivelra Lileinraca 
Reorelo, foi proctirado ql alla par quad | Cla o Eorrivio. | 
eecriptor qua deielata ver represento | —i— | 
oma de cume operetas cujo primeiro tuto COMPRIMENTO — Breshumes atada | 
ee passava Do “Hole do Bonlogne!, O cnmprlimentos fr Irons festa thus art K 
even) gostou dy Intruducção e lases Vi Aa bn rico Gomes, | 

” Ê hs a =P ts tua do ar Mista Mure ga, 

— Tómes ah) vim sesmaria que x pr OLA SEL SEO LA O NO CARLOS 
ta Immensmimtnto quero dlar a fia ali NOMES — Um tintinde” e ú nolft será 


* Bolso, no jubge. Venha coJu, conmiga tada hole no Crrtnr Games qn és 





que conhecendo os diversos 


|Instituto Nacional de Musica um 


pobras notaveis e em geral, 


| fessora 


BANANAS!" — O Recreio tem agora “no 
cartas uma revista nlegro o bonita, “Yos, 
nós temos lunalias!i! coma lieg mula vel 
Arnoyo Chenrito, Eva, Ttada, Margot e 
toda m companhia, 

EQOIEDADE BRASILEIRA DIE AUTO: 
RES TALATIÁES  — ro] contocuda 
mts mssemblfa poral extraordinstia pura 
erprovação dns movas talbollis dos dire! 
tos de represcatn Des, a ronJlenr-go quin- 
tntelra, 1d do corrente (14 convova- 
tão). 

Pora o fel cumprimento das disqost- 
ques ato art, 12 dy convenção «dm Derna 
colete naclopneso vigentes, m “SANTO po 
meu tuna comintesião composta dus srs. 


Sesabés o partir das 3 3/2 


A COMEDIA DOS ACCUSADOS 


(METRO) 


Myrna Yoy — Willlim Eh 
= NACIONAL — | 
POLTRONAS:38. Est, Cras 


“UM DIA NAS COR- 
RIDAS com os IRMÃOS MAX. 


HORARIO 
2,4.6,8€< 1045, 
poeta ia Bm mta 








dr; Abrále Faria: Rasa, 


Gera Boscol] e 
Curia colo  Menezos part exmmtinar as 
focus do thestro donunciadas Como ex 
traldius de fl ou de outras VSÇÃa pon | 
autorização “Jecn) das logitimos untores 
O ONA o represuntnnine, 














O PRIMEIROS DOMINGO DE “TES, 
NUS TEMOS BANANAS! O Resreli 
da ojeo d Inrilo e a nolto “Yes, nós 
temos Boninia!, que na “premitro”, al 
CanQou ruidoso) exito; A revista servi 
tura motrentróg! de Arary, que no lado | 
de Qunritos Evn,co tadg q Coinpanhin 
fer ao cnctanlo enrinz do cthentry da 
Empr sn Pinto, motivo bina O hesino ext 
tu alo “Rumo ao Catteto!, 





a —ma mt mens 


ee ee 


“METHODO ANALYTICO- 
SYNTHETICO DO PIANO", 
DE IZA QUEIROZ SANTOS 


às nostas professoras são es- 
tudlosas, e não querendo por fór- 
Ha culguma, cultivar o egolumo, 
gustam de fazer participar us seus 
alunos — e mesmo os que o não 
são — dos frutos dn sua: expe- 
HMencia. 6 das suas obsorvações, 

Já nos relerinos aqui 4 “Pija- 
uistiça”, Interessante trabalho da 
professora Victoria Servu Pimer- 
tu, Hoje tralurcmos de outro |l- 
vru, de feição Identica; “Matho- 
do, Analytico-Synthelico do Pla- 
10”, de autoria da professora Ma- 
rht Luiza de Queiroz 
dos Santos, mais conhecida como 
Iza (Queiroz Santos, cuja, compe- 
tencia negso ramo de ensino tor- 
mi -0E seus conselhos verdadeira- 
mente preciosos. 

E! evidente que a lilustre pia- 
nista não nos pódo revolar nada 
qa novo, em semelhante ranio do 
ensino, nus a exposição e ines 
mou parto histórica que ellu tra- 
ca a respelto, & das mals uteis e 
unstructivas para quo o leitor (l- 
n0- 
thodos do ensino do piano e-poesa 
então fazer q comparação com o 
da propria autora. 

O livro de d, Tia Queiros San- 
tos reune & claveza do texto, 08- é 
peclalimente quando trata do me- 
canismo da artirmlação e da flo- 
xibllidado, 04 mals siggestivos 
cxemplos, dando numerosa gra- 
vurus tiradas do natural, o cxem- 
plticadas com trechos musicaes, 

E" um. llyro: de grande utilida- 
de para os technicos e- profes- 
sores. 

Faremos tambem aqui adeante 
uma referencia a outro trabalho 
Interessante da mesma profes- 
sora, 


“ANALYSE HISTORICA, FOR- 
MAL E INTERPRETATIVA” 


Quando 





se renlizou no entigo 
concurso para provimento de uma 
cadeira de plano, fazia parte do! 
| programnin de exame a analyso 
do seis pecus das mais usuace do 
raportoria plunístico do ada cl- 
vilizado. 
Hoi sobre 


ATESTAR CEO Par aeee 


meiu duzia de 
mas- 
suçradus pela maloria dos plania- 
tus neophytos, quo ge exerceu a 
aguda percepção analytica da pro- 
Iza Queiroz Santos. 

Pot bem uma “analyso listo- 
rica, formal e interpretativa” que 
A autora conseguiu fazer das sais 


essa 


Esgalruia vb dola pura a "esix “ veta “0, Meo Notas re | Feçãs, que são; 
Neve amIdoM armar o quarto qi 0 au | nto Poa th pre tao ea PEA ao prod) “Toccatu vu Fuga”, em ré me- 
tor da apárete dão Hraluniou inha Elho Ligis:6 0 cuinicor da com| nor, de Bach-Tauslg: “32 Varla- 
Pare Amin 6 Bra” o finpresarto Bm púita, ções", de Beethoven; “Balada”, 
Fecrelo achava que nada basis melhor. —i— - A Rok di 
do ue o chan) do Minçue, NO NLCREIO; YES sos TEMOS Opus 23, de Chonin: “Rhapsodia 
? , — E ema - 


Amancio 
ferindo-so 


E commentarios 


HRungara”, mn, XII, da Liszt; “Es- 


Schumann; s “Concerto”, 
90, de Moezkowski. 


opus 


Evidentemente, nos commenta-! 


tios Jlterarios, Juntamente 
v2gas noções da gonese das pe- 
Os, UUL As vezes, ve proprios au- 
tores (ou os gets Íntimos e pa- 
rontos) nos fornecem, 
Ga fantasin o a Imaginação do 
escriptor, que costuma vêr colsas 
extraordinarias e mirabolantes 
nas úbras musicaes, o miúltas ve- 
z<s dotalhes npoeticos e romanos- 
cos col que:o compositor-jâmals 
sonhou, 


com 


Assln, diala Sacha Gultry, re- 

ao “Lo Matin!, du 
Grieg: “Por que “Lo Matin'? E 
20 cu quizer vêr jJustuimenteo von- 
Lrario, 
de, E 
será a mesma?! 

à gro, Ter Quelvoz Santos não 
destu ordem, 
E. put isso; o sey trabalho é di- 
so o tambem util, 
-— TIM 


honesto, Ti 





os PERIGOS DOS BANHOS 
DE SOL PROLONGADOS 


Estamos em pleno verão, épo- 
ca do anno em que mais aprecia» 
mos as pralas, 
sas praias onrincas ie go trans 
formararn mula mma vez Nini 


teein de luz é do gula para os 
nús=os olhos, 


ul (nspecl; aculy, porém não de- 


VERÃO vó Fr 
contratempo pósterlor, 


Teferlino- =NOs rm cepavial ao | 
Perigo ug 'correny amuelles: qua 
Es cxpõem em demastu nos ralos 
solares. Reglmelito or banhos de! 
no) nJéin. do trizcrom graves 
transtornos, Internos, produzem 
uma sério da imperfeições: para 
a ephlermo; taes cono queimadu- 
ras dk Viriba"grãos, ressecamen- 
to, Múnchiam etc. 


| 
Para corrigir e avitar ostes 
Ulssubores, sitrglu agora no ne 
cado do cosmeticos “Masque Vin- 
tan”, que, ao contrario de suas 
sImilires, poderá ger 
por. qualquer person, 

Esto muvo vormetico, 
corrigir qualquer imperfeição 
cutanca, produz uma agrndaval 
sonsação de bem-estar é frescor | 
tão procurailo por aqualles see 
deixam nº praias. 

Animados con 
cangado pela mnsvura “Masque 
Vintan”, seus eroadores acabam 
do lunçar no mercado desta Capl- 
tal male S productos que complo- | 
tam a sério maravilhosa de "Vin- 
tun” para iratamento da pelle e 
aperfelgonmento da bellezu feml- 
nita. 

Os prodictos Vintan são encon- 
trados £ venda em todas as per- 
fumarias, cabellejreiros ou Gal) 
ca Postal, 16%. (lado) 

ESCOLA DE CANTO 
GRATUITA 


A Cruzada Nacional de Educa- 


applicada 


nlêm de 


o succosso ql-| 





ição, depois de um entendimanto 


o que vale! E 
] | ha campinha pola alphabetização. 


tudos Symphonicos", opus 13, de| 
Vem à 


“Lo Sol”, que n'o Impe-| 
por quo a sugsestão não 


CORREIO DA MANHÃ — Domi 














| 








estas maravilhos! 


Cinpinado por qualquer | 


| primeiro  programma, o de 


ram AA NT 





ngo, 9 de Janeiro de 1938 





Telephone — 43.007 
— HUÚRARIO DD HOJP — 
"040 - 5,20 = 7:-:8,40 = 10,8 
as E A LA sa AT, 





4 PARAMOUNT PICTURES 
APRESENTA 


0 Morto Vivo 


-— COM — 


KAREN WARLEY. 
GRANT RICHARDS 


Ondo o Football Impera 
— Natural 
PARAMOUNT NEWS 
COMPLEMENTO NACIONAL 


-—= HORARIO DE Hosp — 


de Roma 


Telephone — 42-03 Telephone — 42-0802 


E trinad e rara 
-—= HORARIO DE HOJE — 
= 4 — | — & — 10 HORAS 








d= 3,40- 6,20 - 70840. 10,20 | 2 





E HOJE SS ULTIMO DIA 
A Acção RO END A “Unlted Artists! 
“ESB! APRESENTA 


«OHARLES FARREL — 
MA e 2 TEMPEST 


— — 4) 


SONATA AO LUAR 


Complementos; —. “Escola de 
Pasearinho - Desenho — Fox 


Visões 

















rox MOVIETONE NEWS Mov, News e Nacional DERBY 
USICA APIMENTADA — 

io -— Pb POLTRONAS 

Carletas e Cascudos - comedia S BALCÃO 2g estupantes|S 
Parada dos bonbong — NOBRE o OREANÇAS + 
Desenho cotoridy A A TILTAD AS ASNSHEA 
co NPUEMENTOENACIONALS SYLVIA SIDNEY 
—" AM A NH A —— — em 








AMANHA — 
COEHEOPRENAB SS QUIN 
= HONARNO — 
2 = 40- 6,20. 7-8,40 = 10,90 









NACIONAL | 


R. V. PATRIA — 26.6072 
HOJE, DIA 9 


z BELLISSIMOS FILMS: 


À Rainha do Patim 
NASCEU DESTEMIDO 














Rica producção da Metro, 
interpretado pelo applsudi- 
do galã RAMON NOVAR- 
RO — o idolo das platéas 
cariocas. 
—ã 


Corações 
em Duello 


Da Metro e Interpretada 
pela dupla 

ANN HARDING e HER - 

“ BERT MARSHALL. 






Earoni, vie patrocinar uma esco- 


[la de canto destinada sômente a 


micos e moças reconhecidamente 


Lobres ee, possuindo boa, voz, por! 
| 


fultocdo recursos não podem vs- 
Ludar cinto, 

E uma Injclutiva digna de Bp-| 
plausos; 


TDT mn 





— e me 


dº ESCUTA 





Não ha brasileiro que lenove 0! 
empenho excelente que u Cpt- 
sadu Neclonul de Hduceção vem 
fazendo pelo progresso cultural do 
nosso. palz, especialmente activa 


eua: frento um patriott 
esclarecido e Incansuvel, é dr, 
Gustavo Armbyust, o-qual já mul- 
to fez, ombóru ninda mais pre- 
tenda menllzar, para merecer ay os- 
Line E us fouvures dos 
palrigtis, 


SOUS CUT! = 


molhados mo- 
dernos do propagando, que vem 
empregando de accordo com as 
bttas possibilidades, u Cruzada Na- 
etonul dy Educação não podia 
prescindir da acção dy Radio para | 
o odesempenho di sua bellr mis- 
são. Vol v que acalyu de decidir, 
pelo que velnicioy, agora com 
programs nais culdados-soh 
vu ponto dt visti quusienl, as sins 
leradiações, quero veriticarão dus 
aabbatos pelo mberuhvne da Ra- 
Ho Ministorio da Educação. 


Conhecesora dos 


4 aução da Cruzada & subro- 
tudo, qara so luzer sontir sobre 
ns classes média e popular, pola 
são estas, cont destaque a ultima, 
fue mails necessitam das luzes da 
Inciuisavel soclolule, O program 
tina musico] dus suas trradinções 
Lem, portanto, que attender 4s 
condições do educação artistica da 
inaforia do publico a que se di. | 
rise: composições  uturalmente! 
de merito mas que não cansem, 
capazes do attrair euavemento, 
Nada, € logico, do composições 
que sejum ouvidas mais por, obri- 
gação do que por devoção por| 
jário do pessoas que, por uma 
sério do clrcumstancias, tem de 
encarar wu Musica com menos rl- 
gor do que os Inkslados nos saus 
segredos. Nio faltum obras nes- 
eus vondições doludas de pro- 
funda belleza, 10 entanto, nã pyry- 
Uucção dos mestres. 








| 


Fol Isso, de certo modo; v-que 
evideaitemento a Cruzuda cum- 
preendou mo confecejunar o sell 
hon- 
tem, no qual soube Incluir boas 
Vaginas de eminentes uutores q 
outras do nomes apreclaveis, A 
promessa felta do que a seguir 
tor-se-d composições de Beetho- 
ven e de Wiener convence do que 
é rcnl o proposito de crguer q 





mais possivel o nivel artístico 
desens radiodiflusões. 

4 Interpretação do programa | 
de hontem patenteou haver mul- 


to boa vontade por parto dos 


com a professora Climéne Duval | executantes para cooperar com a 


CCONDOTTINRIM O MARIDO ERA O CULPADO 
com LUIZ TRENKER (Sabotnge) - vlinpr. até 18 an 
HO NARIO— nos) — Broadway Programma 
3 340. 520 = 75,40 10,20 -— Ho rario — 

2- 2,40 -5,90/-7 - 8,40 + 10,20 






PARISIENSE 


Sessões à partir dus 12 he. 
POLTRONAS: 2£, Est, Cr. 15 


ALEGRE E FELIZ 


com IREND DUNN 
— APAGA A LUA — 
com CHARLES RUGLES 
— NACIONAL — 
AMANHA 
“ESQUECER NUNCA" 
> "O FAMOSO GAMBINI" 































EL.22 67-BA 
JE + 2-340-590 7. 8401070 
PY REPRISE ANCIOSAMENTE / 
; AGUARDADA 





QUE NÃO 
PODIAAMAR DO 


JEANNE BOITEL 
JEAN GALLAND 


MAURICE MAILLOT 
IMPROPDIO PA IMENVRES ATE IE ainnós 











Cruzada em sua obra, o que Já | 
não é pouco para pessoas que, 
Inciplentes na arte do canto, não 
hesitam em se sujeitar 4 critica 


o MELHOR, 
EO porque ahnejam servir a uma “Crem) 
nobre causa. | 


Us sênões serão corrigidos: pelo et 
tempo e pela expertencir — não 
ha miuda de pettelto no que: é 
humano — à por lego os program- 
mas musicaes da Cruzada Nacios 


O meluon Fi Um 








lrradiuções de hoje; 





nal do Educação aleancario a ao 
+ €citbr 

sui finalidade, — LG. Foro Bial: Formal dA manhã. | 
O SA 8 has 

Iponcimus Sora do Cate, Lu- 

cutor; MM, do Nobrega. — , do 


Ryoeil: 
tt hm 


Fera Cruz: Ordem do Din, Pyo- 
gremmi da Acção Calliulica, Nely 


Hora de Juiz de Fóra, 


Ouçam 


| ide Paulo Bevilacqua. 
ALT 
O e Jo do Brasil; Suppleimsnto niy- 
elcal, 
16 ha. 
- E E | Ro Club; Indleador Nuva Iguns- 
AO MICROPHONE DA | sy, — Gruzélro; Programa Thol 
CADIO VERA CRUZ, | inenaciunal: — Educadora; Carnot) 
PRE 2, em 1.430, onda de Commerclul, — Ipanema: Musl- 
=US) mts num progtan= ao Meolras, — Nacional: Halr- 
na piutrocinailo por Tiro- K 


rosa Cidades da Cllade. = Trana- 
missora:  tadencia de Jazz, — 
Tupy: Programmia Seculo XX, | 


QUINOL, APPRERITIVO Nº 
1 DO BRASIL q poly BA- 
LAR HOLHANDEZ, Ay. 


ç Í É ol 10,801 ' 
Marechal Floriano, d6/M! Novional: Progranmn variado. 
E L ZA ( À 7 À R R E — Tronantisaora: Brasil popilar. 

= 11 hm 
directamente do THEBATRO | Ro Club; Indicador. Urbano, 
REGINA, entro 1h 0 17 ns, | Locutor: Americo de Souza An- 
rade, — Cruzeiro; Musica norte- 





Thoquinvl é irmão gemeo | americana, — Meyrink:; Program- 
do Cogunc de Alcutrão de S. | grama Infantil “Castoria; Lo- 








Joio da Barva fabricado [cutor; Barbosa Junior, — J, do 
por dorquim Thomaz de/ Brasil: Progrimma da almoço. — 
Aquino Filho — Bazar Tol- | Noolonal: Hora de arte e cultuya 
Inutez, especiulista em Dbe- |nllemãs, — Trensnlesuras Cock- 
bés — Av. Marechal Flo- | tail musical das 1]. Locutor: 
riano, 36/98. Romeu, 
(42155) 1 11,901 
Cruzeiro: Programm da Co- 


INST. DE CAC 








Telephone — 27-0935 — 30 





HOJE — A D, 


FP, B. 
apresenta: 


PADEREWSKY | 0 Descobrimento 


do Brasil 


Renlização do 


AU DA BAHIA 


O PASSO HESPANHOL — 


Desenlo 


PARAMOUNT NEWS 





-— AMANHA 
“O SALTO DA MORTE” 
e “A SEVERA” 


PARA 


“REX | GLORIA] IMPERIO |S. JOSE” | IPANEMA PIRAS 








SONATA AO LUMA 





=" 











9 , 


Telenhons 47-44 


HORARIO pr 
sc Ju a 


A UNITED AKT 
ATE SE: 


|! 


DOPLPLOLSLSPOPeSss SS. 0 


e 


— COM — 


Paderwsky 


CHARLES FARRELL 





COMPLEMENTO NACIONAL) 


Só na malinte 








| 


— AMANHA —— 
“MANTA WALEBSDAM 
HONARIOS — Sp lo Horas 








E TT ai ed Se 


lombina, 


Errada musical. 
BRT 


Vera Cruz: 
Programm 
Melo-diny 

R. Club: 
qu. Musica 
cutor; Ruy de 
— Educulora: 


Vassalo. — Ipancma: 


— Ipanema: 
ent Portugal, — 


|Mustona branileiras, — 


Horn 
portuguez, 
jAmerica de Mornee, 


Melia hora 
Transmissorn: 
ups: 


Programa do alimo- 
selecolonuda, 
Muirra, Lacerda. | 


Lo- 


Programma Luiz! 


da Saudade, | lg 
Locutor; | 15,451 


Supplegmnen-| 





ERR 

KR, Olub: Programma variado 
Discos. — Cruzeiro: Programm 
ullemão, -— Nacional: Program- 
pum voltado. — “Tupy; Musteu; 


ligetra. 


Nacional: Melodins celebros. — 
Tupy: Mustea ligoira 

L horas 

NR Clnb; Musicas populares, — 
Cruzciros Programm portugues. 
= avoclonal: Programma “Hora 
Bolas". — Trúnsmissora: Noticia 


to io almoço; Locutor: Luiz Mo-| portugueza, Locutor: Pedro Bor- 
renu. — Jo do rasto Jornal do | gos, — Tupy: O theatro em sur 
meio — Mayrink: Studlo: 

IL Pi tum: Trech , Vi 
Programma: Cust, — Nacional: = a 'chys do operas 
Hora do ouvinte. — “Pupy: Muysi- Leirondore? Progranma, varias 
ce Mpelri, oo — Nacional: Programma 
TD" DDD O ]—————m— + 








ART, 


vereiro, 


VAE HAVER BARULHO NA CIDADE ! 


Porque ahi vem a dupla formidavel, 


sensacional dos 
Musicas, 


no 
seus films! 


Informuções com D. 
meiro Pavilhão e Sr, d. 


mais 


canções e bailados do outro mundo | 


COLLEGIO sp 


ESTABELECIMENTO LIVRE 
RIA — SON INSPECÇÃO PENMANENTE 
RUA PASSO DA PATHEA, 134 — TELEPHONE vas 


DE INSTRUCÇAO 


Então nberina ns Inserípções pnra q Crnso DE O INS 
UM E ADMISSÃO 


Candlintos para o artigo Hmh mentores ie 
eripção em Jnnelro c exame na 


AO GYMNASIO, 


18 nnnos, Ines 

primelen quinzena de Fe. 

Antentetin Cunha Santos, no Prl- 
A. Silveira, no 47 Pavilhão, 

CISIRE) 














SECUNDA- 






4 2as 








a O 











= THEATROS-C 














3* SEMANA em 


TYRONE POWER 


PREÇOS DE 
Poltronsa , , 
Creancam 


na es, . 





AMANHA — Sessões ÀS 
























telegrammas, cartas e 


“Hora Bolas”, 
Tupy: Balrros e Suburbios em re- 
vista, — Vera Cruz: Hora Social. 
Locutor: Romeir. 

% hm 


PRAÇA DUQUE DE CAXIAS Nº gt5 
(LARGO. DO MACHADO) 
Tolophones 25-2050 e 


A MAIS LUXUOSA E CONFORTAVEL CASA DE = : 
—— 4:4 

HOJE — ULTIMO DIA 
ELLA E O PRINCIPE sae do cartaz em sua 


HORÁRIO —2— 4— 6-—8e10 hrs, 


ELLA E O PRINCIPE 


da 20th CENTURY FOX com 


MINO 
ceu un... IRTUO 
cones sen.» + ZBIMO 


Estudantes (nté 5 horna) . 


AMANHA 


100 HOMENS E UMA MENINA 


com DEANNA DURHIN 
Para attender a innumeros pedidos, por 


soas que desejam rever o “SÃO LUIZ”, a 
Empresa resolveu terminar HOJE as exhibi- 
ções de “ELLA E O PRINCIPE”, ainda que 
em pleno successo, com lotações completas 
diariamente, e estrear AMANHÃ -- SEGUN- 
DA-FEIRA, a obra prima da Nova Universal 
“100 HOMENS E UMA MENINA”, com a 
encantadora Deanna Durbin, 


Continuação: — 


25-2060 


ESPECIACULOS DO BRASIL 


pleno successo. 
o 





SONJA HENNIE 
+—— 
ENTRADAS» 


4— 6 — 86 10 horas 





telephonemas, de pes- 







Hotu do Crepúsculo, Pelo monse- 
nhor de, lelicio Magaldt, 
(lãs 

Nacional: Reportagem sportiva, 
Us 





DD WE DT 


Tr TST TES Rr A us ap -—— 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 9 de Janeiro de.1938 



































































Canto, vibração, alegria: 

só com saude se attingem 
esses factores da vida em sua plenitude. 
E a saude quem dá é o elixir de inhame; 
alguns vidros bastam para augmentar o 

"appetite, facilitar a digestão, dar frescor 
e colorido ao rosto, disposição para o 
trabalho e satisiacão do viver a vida 
intensamente. 


ELIXIR DE INH 









AM 








INEMAS-RADIO-MUSICA 










“AGORA SEI 
O QUE FAZER 
COM O MEU 
RHEUMATISMO” 


fr 


Eo, pois os avidos 
nelle contidos, em 

lugar de'so neutrali- 

zarom, penetram nas 
enrijamento. Pode-se neuntralisar esses acidos com SAL 
HEPATICA — quo offtréce, em cada copo, uma equilibrada 
mistura do aguas minernes famosas, ' especialmente adequada 
pars augmentar o poder da preciosa reserva alcalina de seu 
SAL HEPATICA assegura uma funcção regular e diaria aos 
intestinos. Evila assim a-formação de novos venenos. Promove, 
igualmente a facil eliminação da bilis, proporcionando ao figado 
realisar 0 scu trabalho, de expulsar os venenos e as impurezas 
matinal, tio caracteristica nas desordens hepaticas. Milhões de 
pessõas tomam SAL HEPA'TICA diariamente. Ellns encontra- 
ram o segredo da JUVENTUDE e o 
sorriso quo vem de uma verdadeira 


3 bôas «==: 
: j ! menos alcalino, a 
juntas c' musculos, 

organismo e conserval-o em bôas condições internas. Essa é a 
do sangue. À digestão melhora 03 rins ficam livres de um tra- 
saúdo! Compre um vidro ainda hoje, 


saude está em peri- 

nd 
causando dôres e 
razão pela qual SAL HEPATICA tem mais essa dupla acção. 
balho excessivo. Então livrer-se- dessa desagradavel sormnolencia 
em qualquer pharmacia ou drogaria. 





E» RECOMMENDADO PELOS 
MEDICOS: HA 40 ANNOS PARA: 


o: PRISÃO DE VENTRE e BILIOSIDADE 
O INSUFFICIENCIA HEPATICA e DÔR DE 
CABEÇA e PERTURBAÇÕES DIGESTIVAS o 


Cxacdeumre eras 
Penim pie 


CP ee e re e qi e e ee eme ea e 


M. da Educação: Operas “Cn-| Cruzeiro: Programma pousa) DEPURATIVO-TONICO- SABOROSO 
valleria Rustlcana", do Mascngntj Rios. (43161) 
e “Palhaços”, de Looncaválto. | tetã: ; ; on t$S 
Em discos, — R. Club; Partida de! it: Olga. Praguer Coelho, | mounter,, com Albenzio Perrona, 
football Flamengo x Amerta, PAR Gui Marlhã, Machado del Negri e otu- 
Locutor: Gagllano Netto, — Nu-[t Mi a ; tros. — Nacional: Programa 
DORe PA A) variado, — E Sa NASAdO! uu 
' , sir usa. t 7 nte sis Ara s 
3907. EA pa us Cosmo pelitr: re mana riaA: “uni: Musica hawalana, SOFFRIA TERRÍVEIS DORES DE ESTOMAGO 
Cruzeiro, Nacional: Partida de aa flo bros SÉ oa 9 has 
fautball Flaniengo x America, [gra DE = Uutpty; Coro dos Aplu-) "ara plucação; Discos 'selea- | Ientemunho cenponínico “e enthuninnta de uma potente que ha 
4 bas nad clonados, —: R. Club: Resenha B dois mnmon Morrendo gntomanas Ie 
abol tvi - 7a] F Fol= 9" com Immenso prazer que venho testemunhar minha ETA- 
Mayrink: Programm dansanc| ips A Onda do Carnaval: CG. pad EEE, DAR anda NOs HUdão” pelos excallantes rosultudos que obtivo com o uso do pre- 
tor Locttor: Milton  Snlles. = | ciajhivio, Carmen garbosa, Dupla | 14º Ras MRS E MR ASU BR ft NºS parado “Papéis Bankets", 
Tupy: Partida do football Pla-|preo c Branco, Odette Amaral, | Porlivos — Ipanema; Studio: “Sotfrendo lin dols annos de ter- 
mengo x Amorica, Eityado Amada To Gaúcho, | Locutor; Victor Bezerra. — JF, rivels dores (de estomago e forto 
G& hm 7 ep De “| fo Brasil: Studio. — Mayrink: nalo, depois Eos setetuiaa soma 
y + =, q o) pe b j ET nuee o] 

R. Ob: Chã dansante, Lo-| fr da Educação: Jornal da|Clne Radio Jornal. Locutor: Ce- ESTAR ata a nun RISE ta 
eutor: Ruy do Mourit Lacorda. Noito. Supplemento musical, — testing Silveira, — Nactonal; fulintnonda de uma nenrasthania 
— Ortzeiro: Programma variado. [oymzutro: Horu do enlouro. Lo- | Nuno Roland e Lydlt de Atencar. profunda; cheguel a emmagrecer 


-— Transmissor: Studio. — Tupy: 


— Bducadora;  Pudio Cock-tall autor: Ary Barroso, — Mayrink: 
Musica do Éllms. 


Dansante. — Ipanema: Program- | Discos, Locutor: Dilo Guardia. — 


ma moderno, — Mayrink: Discos amejonnl: N : 1,15: 
selecclonados. Locutor; únton fone Puno Eira KR. Olth; Discos populares. 
Salles. — Nacional: Chá dansan-) Nacional; Radamés com AM | PrM 
te; — Tiwnsiissora: Supplemen- | Stars, Cruzeiro: Rede Verde Amarela. 
to musical — Tupy: Programme | So São:Paulo que fala, — Nacional; 
Homeopathico. — Vera) Ora: Erdicadora: Programma La: Theatro em casa: “Quem morre, 








Laxamvoé 
CATARTICO 


CANSAÇO é RHEUMATISMO e OBESIDADE 


| ACORDE E TOME 


Hepatica 





lozo Kllon em pouco tempo, e o 
mou estando alnemava seriamente 
ns pessoas do minha familia. 
Depois de ter experimentado 
diversos remedios nem obter o 
menor resultado, e quando já t]= 
nha periido as esperunçãs do po- 
der recuperar a saúde, a conse- 
Hio do medico da nossa familia 


dos. “aneis. Banketat O reuii | SAL MINERAL LAXATIVO. - COMBATE A ACIDEZ 
indo  fol extraordinario; logo 


com a quimeira calxa obtivo nl- 
Eguima melhora, e continiiando n 


O SABONETE QUE CONTÉM 


VITAMINA F CONCENTRADA! 


O As vitaminas são indispensaveis para 
facilitar a manutenção ou o augmento da 
substancia cellular e garantir o funcção 
normal dos orgãos, À epiderme, por exem- 
Plo, necessita da Vitamina F, para conser- 
var q sua vitalidade e o seu frescor. 

Porque contém Vitamina F concentrada, 
Gessy é, pois, o melhor protector da belleza 
da cutis. Rigorosamente puro, feito de oleos 
vegelaas seleccionados, e dotado de excel: 
lente perfume, Gessy é, ainda, o sabonele 
que vitaminiza a epiderme] 


«VALE POR UM TRATAMENTO DE BELLEZA! 


(41691) 


Prompto Soccarro, onde, mais tar- 
de, ves a fullecer. 

Sou cadaver fol removido para 
à neeroterio do Instituto Medico 
Legal, 


SOFFREU QUEDA, NA 
RESIDENCIA 


Para ao Tospital de Promplo 
Soccorro Col removidi, upós ser 
medica pelo Posto de Assisten- 


BRIGOU COM O NOIVO 


Incendiou as vestes, é falleceu 


no H. P.s. 


Margarida Maria de Souza, tmmo- 
radora nu estrada do Areal, THL, 
tendo tido uma discussão com o 
hotvo, contrauda por laso, incen- 





diou as vestos, Tondo sotérido 
queimadoras de tá, “e 4º grãos | che da Penha av menor Juracy, 
foi removkha para o Hospital do! de 10 annos Fla do José Nunes, 










lorian-0 
tonvler, 


à tnzer 
(a) 


do presente 


morre", um noto de Aristides | 
Abranches. com Mesquitinha, (e]- 
so Guimarães, Vinleta  Perraz, 
Olga Nobre, — Tupy Muslta W-| 
gelra. 
10 hm: 

Cruzeiro: Rede Verde Amarela, 
Rio que fala, Iora da Brondyway, 


— Nacionuls Edunvda Patané ela 





Typica-Corrientos; — pr; Mu- 
E sica eynphoniva- 
10,151 


Nacional: Lydia de Alencar con] 


o Regional do Pereira Nilho. 
1 bm 
Naolonal; Musteas do Casino de 


Copmenabana, 


Estações — Ondas em kilo: 
cyclos e metros: 


Mininterto dn Educação — PRA 
17 — Key, 740 — mta. 384,0 — 
tel. 22-8940, Eirectarin de Nda- 
Viração — PH 6 — fes, 1470 — 
mta. 204, finito Club do Branll 
— PRA 3 — Kem, 800 — mts. 34h 
-— tel 22-1096. fmilin Croneiro da 
Sol — PRD 3 — Kra, 
mts, 284 — tel, 
Edoeadorn do Rrnall PHB 1 
-— Kra. 800 — mta, 260 — tel 
23-6094, fêndio  Gonnabnrn 
PHO 8 — Kos 146 — mta, 288,8 
— tel, 23-4042, Madio ipanema — 
PRH 8 — Ke Lo — mts, 261 
-— tel, 27-20, fendio Jorant do 
Hrenail — PRP 4 — Kes 940 — 
mts. 319 tel, 22-1813, Mndio 
Mingrink Velgo — PRA 9 — Kes 
Zoo — mts, 267,8 — tol. 23-6991. 
ndio Tranamissora Benallelra — 
PRE 2 — Koes, 1220 — mts, 264,3 
— tel, 33-1950, ndio Topy — 
PRG 3 — Kos, 1280 — mts. 284,8 
— tel, 43-2800, Hudio Vera Orur 
— PRE |) — Kes, 1430 — mts. 
209,9 — tel, 4393-1625. Souciedndr 
Rndio Narlonal — PROD 8 — Eca 
980 — mts) sN6 tal. 24-R200 


Uíndia 


residente à rum Isauta, sin. 

A creança estava gravemente 
contundida na vegião frontal, em 
consequencia de uma quéda na re- 
sidoncin, 


PREVINA E CURE SEUS 
RESFRIADOS COM 


yrippia 


FORMULA DO 
DR. ALBERTO SEABRA 





41640) 


O CARRO QUE MARCARA! UMA EPOCA 


AGUARDAMOS À SUA VISITA 


EXPOSIÇÃO — DEMONSTRAÇÕES — SERVIÇOS 


J. GENTIL FILHO 


Av. Almirante Barroso, 17 — Rua Camerino, 91/93 


(41632) 


| 
| 
| 


usal=-na durante um qmez, Ciquel 


completamente curada, 

Hole ocho-me perfeilanente san e forte, Como agradacimen- 
to peja cura milúgrosa que obtive com nu “Papelx Banlceta", nu- 
testemunho o tiso que melhor 
Elvira: dos Santos — (firma reconhecida). 


Ha 


(xxx) 





VICTIMA DE TREM, 
NA PENHA 


O empregado da Light 


foi hospitalizado 


Quando | tentava atravessar o 
teito da estenda de ferro nú esta- 
cão da Penha, foi colhido: por. um 
trem, o flacnl da Light, LulzGon- 
zaga Piguelredo, morador 4 rua 
Surucã, 40, 

Tendo ficuio com a perna di- 
reita esmagada, o infeliz foi me- 
dicado polu Assistencin da Po- 





erre ds 


10-- 


À CARTEIRA 
DAS ESCOLAS 
MODELARES 





“CAIU DO TREM 
O pintor Nalhaliho Brandão, 


residente A rum Degeseis, 24, em 
Briz de Pinna, quando tomava 


um trem, no estação da Peênha, 





Externato Santo Ignacio, no Rio 
de Janeiro, equipado com mo- 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e 
a fraqueza geral. A" venda em todas as drogarias e bôas pharmacias. 


nha e depois removido para o 
Hospital; de Prompto Soccorro, 


Tentou suicidar-se e foi 
para o hospício 


O operário Oclavio dos Santos, 
tentou, hontem, aulcidar-se em 
sua residencia & rum Conselheiro 
Paranaguá on. 40. 

Uma ambulancia conduziu-o a 
Assistencia e nl q medico que o 
attendeir  diignostiçou perturba- 
qão mental e mandou o homem 
paro o Hospital Nacional de As- 
sistencia a Peycopathas,.., 







DE ALTURA 
AJUSTAVEL 







veta “Brasileira”, 





“RS corteiras BRASILEIRA correspondem inte- 

gralmente á nossa preferencia, não só pela 
sua grande durabilidade, como pelo maximo con- 
forto que proporcionam aos nossos educandos”. 
Estas palavras lisonjeiras, da digna Directoria do 
Externato Santo Ignacio, são o melhor altestado 
da excellente qualidade das carteiras “Brasileira”, 
que, como os nossos demais artigos escolares, go- 
zam da preferencia e confiança dos mais emi- 


nentes educadores, 


BRASILEIRA - Fornecedora Escolar Ltda. 


Representantes no Rio: 
€. BIEKARCK & CIA. — Rua 7 do Setembro, 209 


ESTES EE SE Sr SE 
FABRICANTES DE MOVEIS ESCOLARES HA 25 ANNOSI 








sotfrea uma quéda, fracturando 0! 


tranco, | 

Medicado pelo Posto de Assia- 
tencia local, o Infeliz foi, depols, 
removido para o Hospital de 
Prompto Soceorro, 






(ATUAL) 





O tronco caiu sobre o 
menor ferindo-o gra- 
vemente 


O menor Jorge, filho de Ante-| 
nor de Souza, achava-se no quin- 
tnl de sya casa À rua Peçanha Po- 
vou mn 77, quando um pesado trou- 
co que estava encostado ao muro 
corre e caly sobre elle, produ- 
zindo-lhe fractura exposta do 
craneo, 
+ na 
EC ço 

A pnliides do nem flihinho é 

reflexo” de num fenqueza, 

Tarne-o forte com enleio e 

ferro, dando-lhe todos os dias 


TONICO DE CALCIO 
FERRO FOSFORADO 
Um consagrado producto dos 
Laboratorios de DE FARIA 


& CIA, — Ron de São Joné, 
74 — Phone: 22-3247 








(41641) 


Atacada. de insolação fal- 
“Jeceu no Prompto 
Soccorro 


A tecelã Maria Andrelina da 
Siiva achava-ge na estação de 
Triigem. 4 espera: de um trem, 
quando, não supportando o suf- 








MEIO DIA 
14: 16:18:20 
E 22 HORAS 


O primeiro cinema no Rio dotado 
de poltronas estofadase appare- 
lhamento de ar condicionado. 


| 
| | 
| 
| 


VENHA 
DIVERTIR-SE 
E AO 
MESMO 
TEMPO 
DELICIAR-SE 
xo 

AR 
CONDICIONADO 
DO “METRO” | 


papeis pure Lt À Rm 


GARLAND - Charles | E M 
IM = AL À 


/ 


, 
| 
pa nGeorta MURPHY + Binnie 


Nenhum film estreado no 
“Metro” sorá exhibido em 
oulros Cinemas do Rio an- 
tes dê passados RO dias de 
suas exhibições neste 
Cinema: 


INTRIGA 
MYSTERIO 


UMA DELICIOSA AVENTURA 
DE AMOR ! 


(Imp. p* menores até 18 annos) 


AMANHÃ REX 





q do = = - >= 3 








focante cnlor de hontem foi vi-[ Já seguir para o Prompto Soccor- 
etima de um ntuque de Insolt=| vo, une fulleven ao dar entrada. 
cão, O cudnver fol vemovido para” o 

A Aesistencia do Meyer prestou- | nerroterio ado Instllitn Medica 


lho os curativos necessarios ee | Logiul. 


TERRENOS 


em prestações menanes, com posse imediata, 
MUDA DA TLIUCA — Informações com Sr Marlin, 
Ferdinando Enhonrina GL 








A run 







MARIA DA GRAÇA e REALENGO, informações: nos balr- 
ron e na séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


Run da Quiianda 147 — Phone S4-2101, 










(1214) 























Theatro Recreio 


HOJE: A'S 15 HORAS — 


HOJE 
1 MATINE'E CHIC, de- 
dicada Ás nsenhoran 
A NOITE — DUAS SES- 
S0ES — A'S 20 e 22 


HORAS 
O grande ancrenso da 
Mirabolanto Revista da 
nctunlidade de Jofo de 


Barros e Alberto Ribeiro 


Yes, nós temos 
bananas 


Retumbante successo da 
“Enstrelin! maxima de 
Revista, ARACY Ccon- 
TES, que canta fodas am 
novidades Musicnes pora 
o proximo Carnaval! 

Exlto formidnvel do que- 
rido comico OSCARITO «e 
de toda a Companhia! 
Uma Fabrica de Garga- 

lhadant 


Amanhã e fodas ns nol= 
tes: “YES, NO'S TEMOS 
BANANAS! 
A's 30 e 32 horas 









TEATRO CARLOS GOMES 


EMPREZA PASCHOAL SEGRETO — Fone 22.7581 









TEMPORADA CARXAVALESCA DIE 1038! 
COMPANHIA DE REVISTAS MODERNAS 
HOJE — A'S 15 HORAS — “MATINE'E! — HOJE 


A' NOITE, A's Z0 E A'S 42 HORAS — duna nennõea 
Contingação do formiinvel suceenso do din! 


OLA, SEU NICOLAU! 


de J. MAIA e MARQUES JUNIOR 
Prologo e quailros que enthosinamam o publico! 
ALDA GANRIDO em crençõen 
ELDE LIMA, n gnrota prodígio n. 1 dn elinde! 









entupendas «e Incompnrnvela! 






An melhores munlens populares do Cornnval 






Nente nnno! Um “nnlpe! de comicos maximo! 
orlginnes e aumptnosont 


a a 
AMANHA — A's Se dn 10 he — OLA, SEU NICOLAU! 


“Baleia! 


















= 


Tradi a S 





Irmãos na 
luta, irmãos 
no amor! 
Ambos 
arrisca- 
vam a vi- 
da pela 
mesma 
mulher! 


Baseado na lamosa Novela 
“Liquipage” de Joseph Kessel. À K €) 


Dirigido por Anatole Teilyak. 


DS av 4:6 so Ee 
Bonificação 
a, 
Loteria Federal extraida bontem, Premio maior — 19027 


Anpolices terminadas, em: 
PLANOS 9027 027 
B 
Jor 
L 


5: 0005000 
5:0008000 
2:0008001 
M 2:0005000 
N 4: 0005000 4008000 
O) 1:0008900 2008000 


E a cg 


AVENIDA,112 RUA 7 SET? 233 


RVOS000 
4005000 
2008000 
RDO$000 


Alegre) 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


























! L4D1GO) 


O interventor federal no 





CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 9 de Janeiro de 1938 


a tesend E 









err é 











| 
| 





4-FEIRA [e S € E Ê i] 1 A | Corro 
ss É o a E 

Nº 5625 COM 200 CONTOS 
ir NATAL 13647 COM 2.000. CONTOS CHEVROLEIS 


4 MILHAKES 





CASCATINHA mata a 
gêde e proporciona um bsm 
estar geral, por ser uma 
bebida leve, pura e agradavel. 


“014, CASCATINHA é a cer- 
veja apropriada para a época 
do calori 


AO PEDIR UMA CERVEJA, DIGA APENAS: 


A 





fxxx) 


Rio. 
q dircetor 
do Departamento do Sande Ph- 
bica dr. Murilo Phioti e o Secre- 
Alfredo 


| top fedoval no Bálulo do 


|Acompanhatim sex, 
Estado do Rio visitou 
o Instituto Vital 
Brasil | 
Esteve bontem em visita so [its 


tiuto Vital Brasil, mo baltro de 
santa Rosa, o comandante Er-: Fluminense, 


tario do 
Novos. 


governo dr, 





Louças — Crystaes— Aluminio 
Vidro Pirex — Aluminite—Ferragens 
e demais accessorios para uma casa moderna 


“CASA CARIOCA 
55 — OU VI DOR — 55 
Tel:23-0249 


Entrega-se a domicilio. 


(2298) gamento do quacsquer 








DR SAMUEL KANITZ 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
COM PRATICA DOS HOSPITAES DE VIENNA E BERLIM 
Especialista cm Ftus, Bexiga, Prostata, Urethra o doenças 
do senhoras. 
Consultorio - Run da Assembléa, 15-4, 2º andar, Tel, 42-8581 


(xxx) 





CUIDA-SE DE RESTA. 
BELECER A PAZ SO- 
CIAL NA FRANÇA 


pregados das industrias, 





vae ser estudado pelo 
gabinete 


Paris, 8 (Associato Press) — O 
“Codigo pura a Paz Social”, pro- 
posto pelo sr. Chautemps, e quê o 
Gabinete estudará terça-felra, tos 
rá quo attender, não se sabe ain- 
de como, varios confiletos exta- 





CADEIRAS 
PARA CINEMA b, 














COMPRE E LEIA 


O espirito da nova Coustityl- 
vão, por JULIO BARATA 
Livrarhis 


Exxx) 
es ra come e e me | 






Em todas au 


ULCERA DO ESTOMAGO 


Solfremto Ju muito tenpo do estemnzo procurei divernom medicos que fl. 
zera q Mimgnontico de ULORHA DO ESTOMAGO, "Todos os trotamentos 








forum mem remullados. Dor Iuformiações de nmbgos procurel o DR, RIBEIRO 
PI ALMEIDA vu SI Paulo que me puecitun,  BLIXIR EBUPEPTICO DO 
LROTESSOR DR, BESICIO DE ABREU, 

Noto cem munracilhoso remedio fauno mo hn de suis vidrus, de usa, 
RADICALMENTE  CUIADO do meu estomigo podendo, hoje me entregar 


nas negm o ntfaseres, Rãn Ponto, Mate novembro de JUIZ — Lula Pode 
Erettamo Flema reconhecida pelo tnbelliny Autenor Tiborato de Macedo, 15, 
coin corte contenuren du nttomtndas, — Recummendar, pole, o BLINHIE q 
PROPESSUIM DR, RENIUIO DE ABREU, conhecido em tudo q Hrncil ha 
mudo de quarenta sinon como a preventivo a curativo nos njecras de estomago, 
na dsepopsiu nervont. nos comitos, ma prisão de ventre, no mão halito, una 
gastrites e una motestina dependentes do apparelho digestivo, é um dever de 


a A ii im por 


conseleneli, 


quer drogaria de todo o Brasil, 








Aquela autoridade fol all rece- 
Edno polo propio de, Vital Brasil, 
tendo percorrido as várias depen- 
dencins do Importinte Instituto 





tontos entro empregadores e em- 


Por um lado, os empregados exl- 
Eem que não haja sancções con- 
tra os operarios grevistas, ao pas- 

|U que alguns empregadores que- 

3 NR | rem manter o direito de dispensar 
Um codigo nesse sentido | os “cabeças” de groves. Os pa- 
trões querem tambem que o go- 
verno lhes guranta que emprega- 
tã a força para evacuar as fabrl- 
cus, deede que estas estejam ve- 
cupados por grevistas que so ne- 








3924 COM 200 CONTOS 


GRATIS 


(41650) 














CAIXA ECONOMICA 
DO RIO DE JANEIRO 


Lei lão 
MATRIZ - R. D. Manoel, 25 
(JOIAS) — DIA 132 


AGENCIA IMPERATRIZ 
LEOPOLDINA — TR. Luiz 
de Camões, Eb 


(JOIAS o MERCADORIAS) 
13 


— F, 


AGENCIA BANDEIRA —- 
Praça da Bandeira, 41 


(JOIAS e MERCADORIAS) 


— DIA 15 


AGENCIA 7 DE BETEM- 
BRO — Rua 7 do Setembro 
nº 208 « (JOIAS) - DIA 48 

Os Jellões da Matriz e 
das Agencias da Bandeira o 
Imperatriz Leopoldina, te» 
rão Início às 9 lbroras, nos 
dios acima indicados, o Jel- 
lão da Agencia 7:do Ectem= 
bro terá ínicio ás 11 horas. 
(2204) 







GRIPPES f RESVRIADOS f 


ANTIPANPYRUS 


Previne, ahorin, cura, E' um 
preparado famoso do Grande 
Laboratorio Homuwpatha de 
DE FARIA & CIA. 
— Hum 4, Joné, 74 — 
Telephone: Zi-a2047 
(41641) 


Publicações á Pedido 


-— Trataménto sem 


Hydrocele operação, polo Dr. 


Loonidio Ribeiro, Trav, Ouvi- 
dor, 38 — Rio, (xxx) 


—D—>— os 
























SNR. DENTISTA 
Vinite n Cosn Electra e 
experimento um Motores, Cn- 
leram, Compressores, Qua- 
dros, Seriugns de agun de 
neção thermica Immedintn e 
demais nppnrelhos de Fabrl-= 
cação Nacional e de monsa 





exclunividnle, Maxima Ga- 

rantia, 

Mun do Senado 03 — Fhone 
Has (R 15097) 








Desprezadas as fracções 








inferiores n cincoenta 
réis nas finanças do 


Estado do Rio 


Foi determinado que naarrecada- 
Qão alo Impostos, taxis e quaes- 
quer contribuições como no pa- 
deapozas 


WALTER KANITZ 





CIRURGIÕES DENTISTAS 
POST GRADUADOS NOS ESTADOS UNIDOS 
Run da Assembléia, 15-A 8º andar. — Tel. 42-9821 


guem a abandonal-as Os trabalha- 
dores pedem ainda nugmento de 
salarios 1 proporção de augmen- 
tos dos pregos, ao passo que va- 
rios: empregadores declaram que 
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REMEDIO PARA 
O FIGADO E 


PRISÃO ve VENTRE f 


“EM TODAS AS BOAS DROGARIAS 
E FARMACIAS 


a 
É temas 
E detee 


DEPOSITARIOS 


DROGARIAS BRASILEIRAS 
R. ANDRADAS. 21 - RIO DE JANEIRO 





preferem fechar as suas fabrocas 
c usinas para não se arriscarem 
tios prejuizos que serão a conse- 
quencia fatal de qualquer augmen- 
to de salario, 
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W | k Pe f; 
| ' Produto 
opolerapico 
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Auxiliadora Predial S. À. 


Com referencia à noticia, publicada no “Correio da 
Manhã” do dia 6 do corrente e relativa ao cancellamen- 
to da carta patente bancaria n. 1059 da Filial de São 
Paulo, cabe notar — ao bem da verdade — os seguintes 
esclarecimentos; 


A Auxiliadora Predial S, A, trabalhava em São 
Paulo com 2 carteiras: 


1,) — A CARTEIRA DE ECONOMIA COLLECTIVA, 
baseada na respectiva carta patente de economia colle- 
ctiva n.º 22 e nos Planos, approvados pelo Ministorlo 
da Fazenda. 


R$.) — A CARTEIRA BANCARIA, baseada na carta 
patente bancarta nº 1059. 


De um lado, A CIRCUMSCRIPÇÃO DE SAO PAULO 
DA CARTEIRA DE ECONOMIA COLLECTIVA DA AU- 
XILIADORA PREDIAL S, A. CONTINUA TRABAL - 
DO E SE DESENVOLVENDO CADA VEZ MAIS, como 
ficou amplamente esclare cido na circular da directoria 
de Outubro de 1937, dirigida a todos os mutuarios, e 
como deixam bem patente as distribuições crescentes 
de emprestimos, publicados no “Estado de São Paulo” 
dos dias 3 de Outubro de 1937 e 5 de Janeiro de 1938. 


De outro lado, em vista dos. impostos cada vez 
maiores, a Auxiliadora Predial S. A. cessou as suas 
operações bancarias em São Paulo em 30 — 6 — 37, 
tendo devolvido aos clientes da carteira bancaria em 
São Paulo todos os seus depositos, conforme recibos 
em seu poder, e tendo transferido as outras contas da 























Um film conmovente que responde ao problema 
social: DEVE UMA MULHER 








mesma ecnrteira em 30 — 6 — 37 para a Filial no Rio de 
Janeiro, 


Assim não existe correspondente en São Paulo de 
negocios bancarios da Auxiliadora Predial 8, A., mas 
Sim um correspondente da circumscripção de São Paulo 
da carteira de Economia collectiva da Auxiliadora Pre- 
dial S.A. conforme devidamente foi communicado a to- 
dos os mutuarios pela referida circular de Outubro de 
1937, e nos justos termos da circular do Exmo, Snr. 
Ministro de Fazenda de 9 de Janeiro de 1936. 


A AUXILIADORA PREDIAL S, A, E” HOJE A 
MAIOR CAIXA CONSTRUCTORA NESTE PAIZ: 


Nas suas 7 circumscripções de Rio Grande do Sul 
até Pernambuco foram distribuidos até 31 — 13 — 3, 
isto é em poucos 6. 1/2 annos. 

EMPRESTIMOS HYPOT HECARIOS A LONGO PRAZO 


(Amortisaveis em pequenas mensalidades) 
de um total de 



























57000 CONTOS DE REIS, 


dos quaes na circumscripção de S, Paulo em 4 1/2 annos 
mais de 7859 CONTOS DE RÉIS, 


achando-se todos os circulos de mutuarios da APSA em 
franco progresso. 


CERTAMENTE UM RESULTADO EXTRAORDINA- 
RIO DO NOSSO SYSTEMA DE ECONOMIA COLLECTI- 
VA, E UMA PROVA DA CONFIANÇA DURADOURA, DE 
QUE GOZA A AUXILIADORA PREDIAL 8; A.; E DAS 
SUAS REALIZAÇÕES ALTAMENTE SOCIAES. 

Pedimos aos interessados na acquisição da sua, 


CASA PROPRIA 


dirigir-se & 


Auxiliadora Predial S. À. 


RIO DE JANEIRO 
Tel, 43-5007 — Rua Ouvidor 75 —— Caixa Postal 1677. 
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por parte do Estado serão des- 
prozadas ag fracções Inferlores a 
4050 e arredondadas para $100 as 
de valor egual ou superior aquel- 
Ju quantia, 


O Decreto em 
em vigor ne data da publicação, 


PRODUCTOS UQUIDO Anm-Fsam 
MBLETTES AMTI-FEBRIS E 


b b b CONTRA RESTRIADOS 
SOMAS DE. EPHEDRINA 

CONPOSIAS 
NGUENTO DE EPEEORUNA 

COMPOSTO 


PARA FEBRES E RESFRIADOS 


aprego entrara 


JORGE KANITZ 


TUDO RE- 
MARIDO ? 


Ina, enferma de forte crise nervosa, fúra internada num sana torio ergnora spo 
completo a prisão preventiva de sua mãe, accusada de haver ass assinado o barão Gaf- 
fris, seu noivo, ha vinte annos e que, ultimamente ameaçara fazer e scandalo se sua victi- 
"ma de outrora não se prestasse a servir nova mente de instrumento 1 nconciente nas stias 
mãos de chantagista audacioso. O processo continua seu curso ea mãe confessa a autoria dí 
crime, pelo que o promotor pede a pena de 8 annos de prisão forçada. Mas, de repente, In: 
apresenta-se perante o jttiz e pede para ser ouvida, em segredo de justiça. Dias mulheres 5! 
accusam do mesmo delicto. Quem teria assassinado o Barão Gaffris... A mãe ou a filha ? 
Segunda grande producção do “Programma Eu- 
ropa” — Direcção de PAUL WEGENER 
Themas interessantes que se relacionam com a 
felicidade da mulher no casamento. 
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AMANHA VB 






























A IMPRESSIO- 
NANTE VISÃO 
DA DERRADEI- 
RA EXPEDIÇÃO 
DO FAMOSO 
MARTIN JOHN- 
SON, A UM 

- | MUNDO ATE 

(| ENTAO DESCO- 

NHECIDO ! 
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GRAVEMENTE FERIDO 
A BALA 


À victima foi internada 


mH.P.s. 


Foi medicado, hontem, no Pos- 
to Central de Assistencia e em 
seguida | Internado no Hospital 
de Prompto Socoorro, o emprega- 
do no commercio Rubens Pearei- 


reira Balfo, do 24 annos da edas 
de, soltolro, residente á rita Vile 
lela Tavares n, 342. 


Rubens, que. apresentava un: 
ferimento penetrante no abdys 
men, produzido por bala, quan 
do recebia curativos, declaro 
tor sido viotima de um contlicto 
travado entre malandros qua jo- 
gavam na rua d, Claúdina, Disse 
olle nue, ao passar pelo referido 
local, on taes jogadores briga» 
tam, tendo um dellcs disparado 
varios tiros, um dos quaes q at- 
tUngiu. 


A policia local abriy Inquerito 
a: respeito. 
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INSUFICIENCIAS 
HEPATICAS 
E BILIARES 


[ea 


Este Studebaker Presidente 1938 é 


o presente do 


Casino Atlantico 


aos seus frequentadores no mez de Janeiro, 
além de dois magnificos programmas de attra- 
cções estrangeiras e nacionaes 
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CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 9 de Janeiro de 1938 


VERAO 1938 











Através dos Andes 


UMA EXCURSÃO QUE LHE 
PROPORCIONARA' EMOÇÕES 












Excursão a Buenos Aires 
e Montevidéo 


Partida do Rio — 17 DE JANEIRO 1938 


VIAGEM DA PASCHOA 
JERUSALEM 








"ção: 





Magnifica excursão a TERRA 
SANTA com visita aos Santos 
— Logares — 
Encantador programma do mais alto 


interesse, combinado com um itinerario de 
turismo dos mais deslumbrantes: 


MARSELHA — ALEXANDRIA 
CAIRO — JERUSALEM (visita do Santo 
Sepulchro) — CAIFA — BAALBECK 
PIREU — ISTAMBUL — ATHENAS 
NAPOLES, etc, etc, 


“Travessia maritima pelos transatlanticos: 


CAMPANA - MARIETTE PACHA' 
LAMARTINE 


Partida do Rio: — 20 MARÇO 1938 
Preço a partir de 11:2508000 


FUJA DO CALOR! 


FAÇA SUA ESTAÇÃO DE CURA 
OU DE REPOUSO 


ARAXÁ -- CAXAMBU - SÃO LOUREN- 
ÇO -- LAMBARY -- POÇOS DE CALDAS 


LINDOIA — CAMBUQUIRA — SERRA 
NEGRA — PRATA — CALDAS DO 


CIPO' — PETROPOLIS — FRIBURGO 


THEREZOPOLIS, etc. etc. 


Venda de passagens, poltronas 


ESTADA NOS HOTEIS 


FORNECEMOS GRATUITAMENTE 
ORÇAMENTOS 


TUDO INCLUIDO 


Preços 


Travessia maritima pelo confortavel vapor 


do Lloyd Brasileiro 


D. PEDRO II 


é) DIAS EM BUENOS AIRES 


2 DIAS EM MONTEVIDEO 


[Com estadia a bordo , 


Com estadia no hotel si 
em plena Avenida 
| Mayo... 


- 1:6008000 


to 
de 


- 1:9008000 


Com um encantador programma de excur- 


sões — Visita completa das cidades — Ex- 
cursão ao Tigre — Jantar dansante no |. 


Tabaris — Secção de cinema no “Opera”, 


a maravilha sul-americana. 


SEM HAVER NECESSIDADE DE 
PASSAPORTE INDIVIDUAL 





Peçam folhetos detalhados, Guia Exprinter 1938, inscripções, etc., etc. 


EXPRINTER - 


IMMORREDOURAS 


Viagem cruzando À CORDILHEIRA DE 
BUENOS AIRES a SANTIAGO 
e VALPARAIZO 


O CHILE PITTORESCO ! 
Os famosos lagos argentinos e chilenos 


Soldando-se a qualquer viagem ao Rio 
da Prata, 


EXPRINTER 


“realiza as bellissimas excursões ao Chile, 


CONSULTEM NOSSOS ITINERARIOS 
Partida do Rio — 3 DE FEVEREIRO 1938 


Viagem pelo navio 


GENERAL OSORIO 


AV. RIO BRANCO, 57 


CAIXA POSTAL 1502 








CORREIO SPOR 





BOX 


RUMO A LIMA 


Afim de tomar parte no Cam- 
peonato Sul-Americano do Box, 
tertamen que será iniciado a 29 
do corrente em Lima, partirá ge- 
gunda-feira a embaixada organt- 
cada pela: Federação Brasileira 
de. Pugilismo. 

Está assim constituida: 

Chefes: | — João 
Mavrity de Freitas, 

Technico — Ablllo Gonçalves. 

Boxeadores:; — Lucio Gonçal- 
ves, Mello Vinagre, Jack Rezen- 
de, José Santiago, Braz dos San- 
108, 
Cruz, 

Além dos tbrasllsivos, concor- 
rarão eo certamen us teams do 
Pará, 
Uhile. 


Wagen e 


Oswaldo Silva o Antonio 


argentina, Uruguay e 


se 
OS MELHORES BOXEADO- 
RES DO MUNDO EM 1937 


Acaba de ser publicada a lista 
dos-melhores boxeadores do mun- 
do, classificados do gecordo com 
as suas performuúncey dao 1997, 

Ring faz u seguinte classifica- 


Pesos pesados; 
po). — Joe Louiz, 

Segundo grupo — Max Schmel- 
Ung e Tommy Farr, 

dº grupo — Nathan, 
Lovell. 

4º grupo — Ton Galonto, Jim- 
my Braddock, Jimmy. Adamick, | 
Maxie Rosenbloom, Roscos Toles, 
Arturo Godoy, Bob Pastor e Max 
Baer. 

Peso melo-pesados -— Primeiro 
grupo — John Henri Lewis. 

32º grupo — Al Gariner, Tiger 
Jec Fox. 

3º grupo — Jack Mae 
Jack Glbbons, Sádis  Wenstob, 
Gus Lesnevith, Melio  Nettina, 
Nettina, Swede Berglund e Ray 
Actia, 

4º grupo — Fred Lenhart, Adolf 
Heuser, Adolf Witt, Bob Godsin 
a Carmen Marth, 

Pesos medios — 1º 
Frodile Steele. 

2º grupo — Fred Apostoll, Jack 
Max Avoy, Mercel 'Thil, Billy 
Conn. 

3º grupo — AI Hostack, Young 
Corbert, Ben Brown, Teddy Ya- 
vos, Ken Overlin, Glen Lee, Geor- 
ge Black e Solly Krleger, 

Pezos “Welter” — 1º grupo — 
Barney Ross. 

2º grupo — Ceferino Garcia, 
Jack Carroll. 

8º grupo — Gustave Eder, Sa- 
verio 'Turlello, Holman, Willlama, 
Fritzle Zlvle, Izzy Jannazzo, Jim- 
my Letto, Cocoa Kid e Sonny 
Jones, 

Pesos leves — 1º grupo — Hennl 
Arretrong Lou Ambers (cam- 
peão), Pedro Montanez, Davez 
Day. 

3º grupo — Billy Beauhold, Tn- 
rico Venturi. 

9º grupo — Wesley. Rame, Jo- 
hnny Bellus, Ajdo Spoldi. Eddie 
Cool, Paul Junior Eddis Mas 
Geuver Frankie Wallace e Nor- 
ment Marles. 

Pesos plumas — 1º grupo — 
Elenry Armetrong, 

2º grupo — Fetey Sarron, Fred- 
dir Miller, Mike Beélinlze, Jacke 
willgon, Kld Chocolate o Leo Ro- 
dak, 

3º grupo — 'Tony Chavez, Gin- 
ger Foram, Spider Kely, Jonny 
Me, Grory e Johnny Cusik. 

Pesos galos — 1º grupo — Har- 
ry dJeffra. É 

4º grupo — Sixto Escobar, Lou 
Salica, K. O. Morgam, Indio 
Quintana e Johnny King. 

3º grupo Baby X, Yack Aurel 
Toma, George Pace, Spider Ar- 
metrong Henry Hook, Al Brown 
e Balthazar Sangchilll. 

Pesos moscas — 1º grupo — 
Benny Lunci. 

4º grupo — Peter Kane, Tiny 
Bostock. 

aº grupo — Small Montana, 
Jim Warnock, Jacklo Jurlch, Er- 
nst Welss o Pierre Louls, 


(primeiro ru- 





Alberto 





AÁvoy, 


grupo — 


BASKETBALL 


CAMPEONATO DA LEALÇA 


Daver4 estar, flnalisado por to- 
do o corrente mez o turno do 
campeonato de Baskat-ball do Lo- 
alca, 

Os jogos restantes da primeira 
phase desta, competição estko as- 
sim emquadrados na tabela: 


Séris B— Dia 10 — A's 8 ho- 
ras — Tracção F. C. x Enge- 
nharia. 


A'c 9 horas — L. A, Electrici- 
dade x Marcação, 

Dia 13 — 4's 8 horas — L. À. 
Marcação x L. A. Medidores, 

Diu 17 — A's 8 horas — Tras 
eção FP, C. x Medidores, 

A'e 9 horas — L. A. Eleotrlcl- 
dade x L. A. Engenharia. 

Séria A — Dia 1d — A's 8 hos 


Seguirã segunda-feira a dele- 
gação do Brasil 








it 





ECONOMIA NOS ESTADOS UNIDOS 


O. novos modelos Graham para 19538, com suas li- 
nhas de um modernismo arrojado, reunem os ulti- 
mos apereciçoamentos da engenharia automobilistica, 


Apezar disso, qualquer dos novos modelos custa pouco 
mais que um carro de baixo preço em sua categoria 
correspondente. Inumeras são as vantagens que ofe- 
recem estes novos Graham, - Trave conhecimento com 


um deles afim de apreciar o conforto e segurança 
excepcionaes, que apresenta o Grahan 1958. 


EXPOSIÇÃO E VEND 


CULGAS. 


PARA 


ras — L, Garage FP. O, x Light 
Athletico 1”, 

Dia 18 — A's 8,30 horas — L, 
Garago PF, O, x A, A, Almoxa- 
rifado, 

A praça de sports da Rua José 
do Patrocinio será o local dos 
Jogos. 


AUTOMOBILMO. 


CORRIDAS | AUTOMOBILIS- 
TICAS NA ALLEMANHA 


Berlim, janeiro de 1998 (Por 
via perea) — Acaba de ser pu- 
biicada em Berlim, a “Folhinha 
official para términos dos certa- 
mens automobllísticos”", no cor- 
rente anno, na Allemanha, A 
“Folhinha Official” registra tres 
grandes corridas internactonacs 
de automoveis, além de multas 
outras de caracter riaclonal, Em 
julho terá logar a famosa corrida 
da Fiftel, numa das pistas mais 
difficeis do mundo, nias sempre 
grandemente concorrida. 

O “Grande Premio da Allema- 
nha” será renlizado em julho “em 
Nuerburgring e o “Grande Pre- 
mio das Montanhas” em Schau- 
Insland, nas proximidades de 
Freiburg. 





BERSOBETA 


AVE RO SINVIA LED OP ECRIV ZE 95 
id 


| 
“CONTINUA A SER O CAMPEÃO DA 


A 
C 


1938 












DDD IICT DDD 
Como vemos, o anno automobi- cujo departamento de tiro ao vôo turnos do 3º Campeonato do Bra- 
lstico na Allemanha será movi-|já so prepara para as proximas 


mentado e dará 
grandes competições. 


TIRO 


ACTIVIDADES PARA 1938 


O calendario para a vindoura 
temporada de tiro ao vôo 


ensejo 








Novo anno, novas actividades. 
E nellas, como primeira entidade 
quo organiza o seu calendário 
para a temporada de 1938, flgura 
a Federagão Brasileira de Tiro, 












DROGARIAS DO BRASIL 





HEMORROIDAS! 


ATE! HONTEM SO! SE CURAVA COM OPERAÇÃO, AGO- 
RA CURA-SE NUMA SEMANA COM O REMEDIO: 


“PHYLANOL", EM 6 DIAS, CURA RADICALMENTE, RE- 
CENTE OU ANTIGA, (UMA CURA COMPLETA) 
TEM 12 FRASCOS. IMPORTANTE 
PARA SER EFFICAZ, DEVE SER FEITO OBEDECENDO 
AS INSTRUCÇÕES DA BULLA QUE ACOMPANHA O 
FRASCO, UM BANHO PELA MANHÃ E OUTRO 4' NOI- 
TE. DURANTE SEIS DIAS SEGUIDOS, 





para | reuniões, 


Além do 3º Campeonato do Bra- 
sil, que será disputado em cinco 
turnos, divididos pelos clubs fe- 
derados e por elles organizados, 
cogita ainda u Federação de pros 
mover, nesta capital, possivelmen- 
te no decorrer do mez de: julho, 
a reulização do 2º Campeonato Sul] 
Americano, grande certamen in- 
ternaciona] que reuniria, em suu 
disputa, os mals consagrados 
competidores do llro ao vo con- 
tinental, 


Obedecerão & seguinte ordem os 


CON- 
— O TRATAMENTO 


— NAS BOAS 
(R 12978) 





est: 

1º) em São Paulo, em 23:e 23 
de janeiro, promovido pelo Club 
de Caça e Tiro São Paulo, 

2º) em Juiz do Fóra, em Mar- 
qo, promovido pelo Club de “Tiro, 
Caça e Pesca, 

3º) em Bello Horizonte, no mez 
do setembro, promovido pelo Club 
Mineiro de Caçadores, 

4º) nestal, em 8 e P de ou- 
tubro, promovido pelo Sport Club 
“Pro ao Vôo. 

5º) em Sarapuby, em novembro 
promovido pelo Club de Caçado- 
res Santo Humberto, 

Alnda haverá este anno, no mez 
do mato, em Sarayuhy, a disputa 
do Grande Premio Brasil, prova 
classica organizada e dirigida pelo 
[e C. S. H, e ofticializada pela 
Federação Brasileira de Tiro. 


POLO 


O QUE FOI A DISPUTA DA 
TAÇA CLUB MILITAR 
ARGENTINO 


Em complemento ao noticiario 
que vimos fazendo gobre os ma- 
ximos tornelos militares de polo 





argentino, damos, hoje, o pesul- 
tado do ultimo certamen porte- 
nho: correspondente á temporata 
de 1937, em disputa da Taça Club 
Militar, 

Segundo informíjnos, defronta- 
ram-so, no match final, as equi- 
pes Escola de Caveallaria é 3º Res 
gimento ds Cavalaria, realizan- 
do-as o esperado encontro ne 
cancha principal do Campo Ar- 
gontino de Polo, em Palermo, 
Buenos Alres. 

O resultado da final favoreceu 
o “foux” da Escola de Cavalla- 
ria, que logrou o ambicionado 
trophéo pelo score de 11 x 8, bas 
tanto significativo para demons- 
trar o ardor com que fol dispu- 
tada, 


ATHLETISMO 


1937 EM REVISTA 


Panorama do athletismo mun» 
dial no anno passado 





A titulo de ilustração, inicias 
remos, hote, a publicação dos me- 
lhores resultados athleticos: mun- 
diaes de 1937, 

Tal noticiario servirá pora cos 
tejos entre o progresso do sport 
base ds cada nação e especlal- 
mente, com o do Brasil, 


100 ANETROS RASOS 
1 — Jobneon — E. Unidos — 


Ares, 

2— Robinson — D, Unidos — 
atua, 

d— Stoller — E. Unidos — 
9"a/a, 

4 — Clifford. — BD. Unidos — 
o"gis. 

D — Coller — E, Estados — 
MEROS 

E — Davis — E, Unidos — 
grisjã. 

7 — Dean — Estados Unidos — 
98/35. 

8 — Holt — Estados Unidos — 
arsja, 


100 METROS RASOS 


1— Walker — E. Unidos — 
10915, 

3 — Gyenes -- Hungria — 
101215, 

3 — oniipn — Alemanha 
j0"2]5, 

4 — Osendarp - Hollanda — 
10"2/5, 

5 — Sweeney: — Inglaterra = 
10"a!5. 

E — Marian! — Ttalia — 
10"ato, 

7 — Borchmeyer — Allemanha 
10"5/10. 

E — Neckermann — Allemanha 
10"5/10, 

9 — Robinson — D. Unidos -— 
J0MSiio. 

10 — Homens — Inglaterra — 
10”BITO. 


200 METROS RASOS 


1 — Welershauser — E, Unidos 


S0t7/10. 
2 — Carter — E. Unidos — 
207/10, 
3 — Mills — Estados Unidos — 
20710. 
4 — Orr — Canadá — 20"4]b. 
5 — Roderkirchen — DB. Unl- 
dos — 20"4/5, 
6 — Greer — Estados Unidos — 
20"9j10, 
7— Moser — E. Unidos — 
208/10. 
8 — Neil — Estados Unidos — 
So" pjio, 
9 — Richardson — E, Unidos — 
20"9/10, 
10 — Cagle -—- Estados Unidos — 
a, 


400 METROS RASOS 


1 — Benko — E, Unidos — 
aB"áio. 

3 — Woodruf! — E, Unidos — 
47", 

5 — Malott — EB. Unidos — 
47"ijto. 

4 — Shore — Africa do Sul — 
47rito, 

5 — Young — E. Unidos — 
47"IJo. 

4 -— Brown — Inglaterra — 
471/15, 

7 — Belcher — E, Unidos — 
47'B|5. 

$ — Roberts — Inglaterra — 
47"5]10. 

9 — Harblg — Alemanha — 
47"8/5, 

10 — NWachenfeldt — Suecia — 
4TUS/D, 








WATERPOLO 


TORNEIO INITIUM DA 
FLA R.J. 


Os jogos marcados para hoje 

A Federação Aquatica do Rio 
de Janeiro darê ínicio hoje & 
temporada de waterpolo de 1938. 

O programma do Tornelo Int- 
tum, está assim organizado! 

Piscina do Guanabara — 2º Di- 
visão — São Christovão x Gua- 
nabara, às 9 horas da torde. 

Vencedor x Vasco, às 4 horas 
da tarde. 

1º Divisão — Piscina do Gua- 
mabara — 1º jogo — Guanabara 
x Vasco — ús à,$0 da tarde, 

2º jogo — Vencedor x Natação 
— As 4,90 da tardo, 








Socu matt Angnemalasis rá 





CONVIDAMO - VOS VISI- 
TAR AS NOSSAS GRAN- 
DIOSAS EXPOSIÇÕES DE 


MOVEIS 


DECORAÇÕES 
TAPETES 


MaPPIN — SYMBOLO 


DE GOSTO E GARANTIA 


SUGGESTÕES E ORÇA- 
MENTOS SEM O ME- 
NOR COMPROMISSO 


Casa Mappin 


PRAIA BOTAFOGO, 360 
Tel, 26-4015 


(2405) 





TENNIS 


A CLASSIFICAÇÃO DOS 
TENNISTAS DO 5. €. 
BRASIL 


A divisão sportiva do Sport 
Club Brasil classificou na ordem 
abaixo, os seus tennístas que fi- 
Eguráram ma temporada de 1997; 

CLASSE A 


(Sério 4) 





— Celestino de Sá Freire Ba 


silto. 
2 — Perry Anolín. 
$— Cárlos Claudio da Eliva 
Costa, 
4 — Laercio de Faria Martina, 
5 — José Augusto de Araujo Jr. 
4 — Victorlo Ribeiro, 
7 — Carlos Velleda. 
8 — Maurio Souza Ribeiro, 
2 — Murlllo GQctacema de F, 


Pessôa. 
— Paulo Serrado, 
— Pero Serrado Filho « 


fui put 
— > 


CLASSE B 


(Sério 4) 

— Eurico Cortes, 
& — Flariano Brilhante 
— Arthur O, Boisson. 


— QOdilo Wolf. 

— Emmanuel Amaral, 
— Roland de Souza. 

= Georgino Sando Peres 


GS da CS 5 me 


— Antonio L. da Costa 
(Bério B) 


— Homero T. Macedo. 
— Olavo 8. Braga, 

— Francisco Paula Noy. 
— Antonio A. Abreu, 
— Aldo Ghiggino, 


Ty da 53 10 ca 


CLASSE O 
“(Série 4 


-— Carlo 
manh. 


Frederico Husgel- 


REMO 


ADALBERTO PARREIRAS 


O Grupo de Regatas Gragoalá, 
do qual o saudoso sportmar era 
socio benemerito e antigo pres!- 
dente, prestará amanhã uma ho- 
menagem & sua memoria, man- 
dando rezar uma mesa por sua 
alma, ds O horas da manhã, na 
Cathedra] de Nictheroy, 


CLUB DE REGATAS BOQUEI- 
RÃO DO PASSEIO 





Ecunião do Conselho 
Deliberativo 


Estão sendo convidados os 
membros do conselho deliberati- 
vo a se reunirem nó proximo dia 
10 do corrente, às 8 1/2 horas da 
noite, em 1º convocição, ou, mela 
hora depols, om 2º convocação, 
afim do dellboraren sobre a se- 
guinte ordem do dia: relatorio 
do presidente, balanço financeiro 
do exercicio findo, parecer do 
conselho fleval e orçamentos di 
recelta o despesa para o exercl- 
elo corrente, apresentado: pelo 
presidente, 


ESCOLA DE INSTRUCÇÃO 
MILITAR 


Atim de receberem Instrucções 
enbre> o, funcclonamento da Ee- 
colr de Instrucção Militar, a ul- 
rectorin do Club de Regatas Bo- 
quelrão do Passelo, por nosso In- 
termedio, convida os associados 
quo sa iIngereveram na referida 
Bscoln, a comparecorem no pros 
Ximo din 11 do corrente, és & ho- 
ras da nolte, nu séde, munidos 
nas respectivas certidões de eda- 

8, 


EXCURSIONMO. 


REUNIÃO DO CONSELHO DE- 
LIBERATIVO DO C. E. B. 


São convidados os membros do 
Conselho Dellherativo do Centro 
Excursionísta Brasileiro, & sa re- 
unirem em 2º 6 ultima convocar 
ção, na séde social do C. E, B. 
& rua da Assembléa 33 2º andar, 
no dia 11, terça-feira, és 20 ho- 
ras, afim de ser eleito o:Conselho 
Fiscal o Interesses geraes, 





Brigaram os menores 


O menor Alberto, filo de Jusá 
Fernarides sutu a comprar verdu- 
tas em uma quitanda da rug Vos 
luntarios da Patria, 

à melo do caminho, encontrou 
Es com outro garoto e em pouco 
os dois entravam em juta na qua: 
perdeu Alberto que ficou com to- 
rimentos pelo corpo e na testa, 

O Hospital Miguel Couto mo 
dicou-o, 





Sempre modelos novos ! 
Eis o que a REAL MODA vffe- 
rece a sua gentil clientela, 


REAL MODA 


URUGUAYANA, 34, 
(2406) 


es o 
Victimado por auto na 
estrada da Gavea 


o passar pela estrada da Gá» 
vea o operario Francisco Ferreira 
dos Santos foi viclima de um auto 
mottrendo fractura da clavicula es- 
queria e ferimentos no írontal. 

Levado ao Hospital Miguel Cou- 
to ali foi medicado, 


DR. À. OURIQUE MACHADO 
— OCULISTA — 


Assist, Hosp. S. Francisco ds 
Assis. Ex-adijunto. das clinicas 
dos Profs. J. MELLER es M, 
SACHE, de Vienna a E, Kru- 
chman e SILEX, de Bérim, 

CONS. DE Z 48 6 

Av, Rlo Branco, HIS, 692, 

Telephone, 22-5205 
(R 16007) 


PERNAMBUCO . 


& HARDY Ltda. 


APRESENTAM 
os novos modelos 
de raquettes 

para 1938 





3 — Waldemiro SB. Azevedo, 
3 — Domingos Faria Filho. 
4 — Armando Couto, 


A NOVA DIRECTORIA DO 
RIACHUELO TENNIS CLUB 


Na ultima  assemblta geral, 
realizada no Rinchuelo Tennis 


Os insecticidas inferiores não protegem sua familia 





A 


porque contém uma 


rt ARES 


FEET 


contra as nojentas moscas / 


Filj 6 o Insecticida mais Instontaneo 


agentes exterminadores não encon- 
trados em nenhum outro Insectido. 
Fit não moncha, e é Inoffamivo, tonto 
pora o homem quanto pora os ani- 
mass domesticos. Precovenha-se con- 
tro todos os substitutos 
carom sob o nome Flit. Toda lata 
de Fllt é sellada para malor pro 
tecção. Peça sempre a lata emo- 
ralla com o soldadinho e a folxa 
preto — será q eus geranilo de 
adquirir o unico é A 

















combinação de 


VB 48 mas- 





adelro Fill, 


FABRICA E LOJA 
Rua Republica do 
Perú, 45 


TELEPHONE 22-7951 


RIO DE JANEIRO 


(2404) 


Club, fol eleita a nova directoria, 
para o blennio 1098/1939, 6 que é 
composta dos seguintes senhores: 

Presidento, José  Montelro de 
Rezende; primeiro vice presideni 
te, Octavio da Silva Paranhos; 
segundo vice presidente, Joaquim 
Formiga; secretario geral, Jacy 
ão Costa Valladão: primeiro ses 
cretarlo, Aldrovando Vianna; ge- 
gundo secretario, Jobo Nino dr 
Amaral; thesoureiro geral, Anto- 
nio Filguelras Velho; primeiro 
thesovrairo, Jader Xavier Mar: 
tins; segundo thesotireiro, Afton- 
so Machado; director technico, 
Antonio Barcellos Borges Filho; 


NPOLAXOL 


WMIMIGO FIGADA] 


TM 160.84 DO FiGA a 
Q 


(xxx) 


* 
O PERMANENTE DO RIA- 
CHUELO TENNIS CLUB 


Da secretaria do Rinchuclo Tarm- 
nis Club, recebemos um convite 
permanente, destinado as fost 
sociass e aportivas, realizada” 
temporada de 1938,. : 
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Grande 
18500 





PO-P-38201 


E) 
é PES CRALO 


PREPARATIVOS. MILE 
“TARES NA ITALIA 


Construcção do tunnel 
* para a Sicilia 


Romao, 8 (Joseph  D. Ravotto; 
da U. PP.) — Os peritos militares 
Incitam novamento à construeção 
de um tunnel sub o estrello de 
Meszina, destinado mn assegurar 
um rapido transporte do tropus e 
materlaes pura a Sicilla, em caso 
de guerra. S 

Tal como-0s: projetados tunneis 
sob o estreito de Gibraltar e sob 
o canal da Mancha, o tunnel de 
Messina não é um projecto re- 
cente, ' 

Durante annos oz engenheiros 
planejaram um tunel que reuni- 
via a Nha ao continente, Mas, 
como acontece com os super-pro- 
jectos, m Idén fol posta de-ludo e 
completamente esquecida, 

A creação do Imperio poz no- 
vamente em fóvo a questão da 
construcção desse tunnel, Hoje, 
EÃo. os sonhoros da guerra que a 
encaram tomo um dos requisitos 
para e defesa do Estado, A Sici- 
lia tornou-se dessa munelia, o 
ponto principal do contucto entre 
Aa metropole e as possessões, Em! 





consequench do presento “status 
quo" mediterraneo o do desenvol- 
vimento da marinha de guerra, 'a 
sicila tornou-se: ceualmento: um 
tentro estrutegico. pura. todas as 


ao 'vidades contra mes inimigos 
potencines, 
Em outras palavras, a Slcllia 


pode salvar ou perder a Ttalla, 
Algo tem que ser feito para que 
ella seja Incxpugnavel nos ata- 
ques. D a resposta é a seguinte: 
bases navaes e acreas. Essas ha- 
ses, entrotanto, devem ter ho- 
mens e ser guppridas com viveres 
e maleriaes, Consequentemento o 
transporte de tropas, muterlal de 
guerra o generos alimenticios 
para a Sicilla, necessitam ser não 
sôímente effeciuados com rapidez 
como ainda com os menores ris- 
cos o perdas. O envio de homens 
e materines por estradis erres- 
treg estaria exposto gs bombas e 
projectis dos aviões e navios Inl- 
migos, 

A unica mancirm do evitar esse 
bombardeio, declaram 04 technt- 
cos militures, seria o tunnel bem 
abaixo do leito do mar, 4 salvo de 
ataqlies navnes ow nereos, um 
tunel que permlttivia 4 Sicília ve- 
sistir a qualquer cerco por parte 
do adversario, A Sie em poder 
da Talla garantiria melhor o con- 
tacto com a Lybla, Pantelloria e 
outras possessões, 

Esse tunnel teria 
de "comprimento. O ponto mais 
profundo do canal passagem do 
tunnel, seria de trezentos. pés, 
embora' o leito do mar 4 esquerda 
eá direita, da Jíinha da constru- 
cção em projecto, desga numa 
profundidade de 975 nés, Exnil- 
ca-se que esse espinhaço de ter- 
ra é uma continuação de uma das 
tombadas dos: Appeninos, do con- 
tinente 4 Sicilla, 

O tunnel mesmo terá uma pro- 
tundidade ds 490 pes; com ampla 
protecção contra as. perigosas 
correntes de Messina e contra os 
pontos fracos «dn abobada, em que 
fossem encontradas nrela ou lama 
os. quaes receberiam un forte 
camada de concreto. 

O tunnel, partindo de vila San 
Giovanni, na Calabria, iria tor na 


sete milhas 


San Agatha, UN sulbuíbio de 
Messina, O projecto Inclue tm 
teito rodoviário e umm cestrada 


para o trafego subterraneo, Non- 
vas auto-estradas  ecriam cona- 
truldas até à boucea do tunnel. 

Embora a sua construcção vles- 
se: a custar milhões, os. poritos 
militares allegam que sómente a 
utilização do tunnel em tempo de 
paz pagaria os trabalhos e a ma- 
n 'enção. Accentua-se que, ao 
demais, a eua realização traria 
grande quantidade de ouro para 
a Siclla, solucionando assim os 
seus deficits economicos. A ha, 
que possue uma população de 
erreu do quatro milhões de Ji l- 
tantes e possue torras para O 
dobro, é uma dus regiões mais 
fertel= do Imperio. 

Os technicos apresentam tros 
motives, dos qunes resultaria um 
















EU agora recommendo a todas às minhas amigas que usem Palm- 
olive. Que sensação deliciosa e reconfortante se experimenta 
depois do banho com Palmolive! À sua espuma rica e macia penetra 
profundamente nos poros e os deixa completamente limpos. À pelle 
de todo o corpo é beneficiada pelo banho com Palmolive, cuja espu- 
ma delicada exerce sobre ella o effeito de um balsamo aformoseador. 


Os balsamicos oleos de oliva e de palma, de que 


maciez e a suavidade 


rejuvenescimento Industrial e agr 
cula para a Sela, Esses motivos 
Eau us seguintes; 


'rImoelto — facilitar o transpor- 
te de energia, tão necessaria à 
exploração da ilha, 

Segundo — assegurar a eco- 
numia de tempo e de dinhelro nas 
despesas de viagem, encorajando 
desse maneira o turismo e facill- 
tando:o transporte rapido de fru- 
tas, legumes e outros productos 
sicilianos para o continente. 

Tercoiro — garantir um trafe- 
go fervaviario firme entre o nors 
te da Italia e a ilha, O serviço 
dos “fervi-boats!! deixaria de ser 
continuo e-haveria a introdueção 
de novo material rodunte, com q 
que muito luçrariam todos. os 
pontos do -sulide Roma, A indus- 
tria seria a mais beneflolada 
com isso, 

Os teclinicos militares deixaram 


de levar em consideração a ori- 


Derrame cerebral 


Evita: Tensão 


Arteriosclerose 








Creado no Ministerio: do 
Exterior o Departamento 
dos serviços economicos 


O consul geral João Carlos Mu- 
niza assumiu, hontem, Interina- 











Palmolive é feito, dão à sua espuma exuberante a 


de um fino creme de belleza. 


FAÇA, HOJE MESMO, ESTE TRATAMENTO DE BELLEZA 


Com es mãos cheias da espuma rica e macia do 
Palmolive, faça massagens no rosto, pescoço, hom» 
bros e em todo o corpo. Deixe a espuma exuberante 
do Palmolive penetrar bem nos poros. Lave-se e 
enxegue-se, a seguir, em bastente agua, Enxugue-se 
suavemente, Depois, mire-se ao espelho, Observe como, 
depois do banho com Palmolive, sua cutis continua a 
» ostentar a belleza radiante de uma juventude sadia, 





sa Cutis Juveseii: Que Convida a Acaricial - a! 


(1948) 


gem vulcanica da região que se- 
ria atravessada pelo tunnel proje- 
cotado, (Certos engenheiros: nsse- 
veram que o menor terremoto se- 
via sufficionte pari destruil-o, 


e 


O pesar do governo bra- 
sileiro pela morte dos 
aviadores antilhanos 


A proposito do desastre occor- 
rido con vs aviadores que reall- 
zavum o vôo pro-pharol de Co- 
lombo, o presidente da Republi- 
ca remetteu ao genecralissimo Ra- 
fnos Trujillo Molina, presidente 
da Republica Dominicana, o  Be- 
guinte telegramma: 

“Queira vossa ex. acceltar n6 
sentidas condoloncias do governo 


arterial 


nomicos do Ministerio das Rela- 
qões Exteriores, para a qual fôra 
designado por portaria de 4 do 
corrente. 

Foi tambem por portaria do 
mesmo dia que o titular do Tu- 
maruty, embaixador Marlo de Pl- 
mento! Brandão, Insttuiu o novo 


(xxx) 





As boas relações pan- 
americanas 


Washington, 8 — (Associated 
Press) — A Legação da Repu- 
blica Dominicana annuncio que 
o miinstro Andres Pastoriza vne 
conferir a ordgm “Juan Pablo 
Duarte” ao dt. Leo 8. Rowe, 


director “geral da União Pan- 
Americana, em retribulção aos 
serviços prestados para as boas 
rolagões dos palzes americanos é 
tambem em tributo do admiração 
do povo dominicano. 

Vinte e um representantes de 
nações americanas estarão pres 
sentes no acto, que se realizará 
hoje na legação dominicana. 





DIPLOMA DE 


ESCOLA NORMAL DE COMMERCIO 


Fiscalizada o subvenclonada pelo Governo 
A MELHOR ESCOLA DE CONMERCIO DO RIO DE JANEIRO 
Fundada em LOS 
PERPVO-CONTADOR, porn ambos os sexos — 
CURSO DE FÉRIAS E CURSO DE AUMISSÃO AO 
PROPEDEUTICO 
Matriculas nhertna, à PRAÇA TINADENTES, 57 
- MATRIGULAE-VOS 


Fh7674) 


| fot acompanhado pelos 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 9 de Janeiro de 1938 





HORSFORD PROPORCIONA UM 
SOMNO TRANQUILLO E REPARADOR 


memos | 


D' insomnia advêm o esgotamento, o nervosismo 
ca neurasthenia, Os sedativos, os somniferos 
e os entorpecentes aggravam o mal e estão condem- 
nados. À cura racional é por meio de phosphatos. 


O Thosphato Acido de. Horsford, na dose de uma 
colher das de café num copo de agua adoçada, res- 
tabelece a funcção da cellula nervosa e resticue' ao 
corpo as forças perdidas, 





Standard E 


No verão, o “Horsford”, alem de poderoso: recons- 
tructor dos nervos, é uma excellente limonada. Uma 
colher das de café em um copo d'agua adoçada e... 
uma noite bem dormida! 
da... cerebro descansado e forte! 


Uma noite bem dormi- 


PHOSPHATO ACIDO 


HORSFORD 


E 
TONIFICA O CEREBRO E ACALMA OS NERVOS 


(xxx) 





Dois caça-minas a cons- 
trur-se em Porto 
Alegre 


Porto: Alegre, 8 (A. N.) — 
Com a campanha encetuda de 
nurte a aul do palz para a com- 
qua de “destroyers” para a Ma- 


rinha: brasileira e que já se es- 
boca no Rio tirande, com as con- 
tuas declarações do ministro 
Aristides Gullhem a respeito do 
andamento de plano de reorgan!- 
xaçiio da esquadra, torna-se a fa- 
far na construcção, em Porto Ale- 
gre de dois caçu-minas, notlcian- 
do-te que em breve serão elles 
cncommendados nos estaleiros lo- 
cnes, 


LIMPE SEUS RINS, MAS SO' COM 


RADIOTROPENA 


E' UM REMEDIO RADIOACTIVO DE GRANDE 
LEFFICACIA, QUE ESTA" REVOLUCIONANDO 


O MUNDO SCIENTIFICO. 
GRAVE BEM 


RADIOTROPINA 


EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
DISTRIBUIDORES: DROGARIA SUL AMERICA 





Hand 


(xxx) 








e da nação: brasileiros, por moti- 
vo do doloroso accldente que vi- 
climou denodados aviadores pres- 
tes a conclulr magnífico vôo pro- 
pharol de Colombo, (a.) —'Getullo 
Vargas, presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasll.* 

Em resposta, o presidento da 
Republica Dominicana enviou ao 
ar. Getullo Vargas o seguinte 
despacho; 


“Expresso & v. ex. minha pro- 
funda gratidão pelas - expressões 
da condolencia que se dignou 
apresentar em nome do governo 
e do povo brasileiros, por geca- 
sião do tragico acontecimento de 
que -ncabam de ser victimas os 
fntrepidos avindores cubanos que 
realizavam, conjuntamente com q 
aviador dominicuno Felix Miran- 


da, o vôo pro-pharo! de Colombo. 
(n,) Raínes Trujillo, presidente 
da Republica Dominicana,” 


Ao sr Foderico Laredo Bru, 


Um appello ás Mães 


Para que seu filhinho seja For- 
te e robusto, use o Meilidor Die- 
tetico Infantil, do dr; Mnfra, 

Orienta e guia ns mêmiler no 
preparo das mammadeiras. 

(xxx) 


SANTA CASA DA 
MISERICORDIA 


Na reunião da Mesa e Junta, 
presidida pelo dr. Ubaldino do 
Amaral Filho, foi ventilada, nlém 
de nssumptos administrativos, a 
proposta do almirante José Ma- 
ria Penido relativa 4 reintegração 
do dr. Jayme Poggl, como chefe 
de enfermaria do Hospitul da Mi- 
sericordia. 

O mordomo do Contencioso, dr. 
Salgado Filho, usando da pala- 
vra, demonstrou, seu longo voto, 
a Improcedencia da proposta do 
almirante Penido, em vista da le- 
gislação trabalhista, voto esse que 
irmãos 
drs, Ubaldino do Amaral Filho e 
Mario Ramos. 

O dr, Clementino Fraga, de- 
fendeu, como medico, A reintegra- 
cão do -seu collega demissionurio, 

Encerrando a discussão, o ir- 
mão-bemfeltor dr, Mario de An- 
drado Ramos provou que o caso 
em discussão era exclusivamente 
de ordem administrativa do pro- 
vedor, e, assim sendo, entendia 
que fosse o mesmo afíecto ao pro- 
vedor, 

Posto n votos esse alvitre, fol 
o mesmo. approvado, por unani- 
midade, 


DM 
“DENTISTAS 


Para os trabalhos de Roach e 
pontes movels em geral o ouro 
platinado "Leader" possãe q 
VEZES MATS clasticidade q 
tempera, que os seus similares, 
Melhor côr, malor riqueza em 
metaes nobres, Liga scientifica- 
mento compensada, 

Um producto Leader da Pan 
Brasil Lda, 8. Podro, 191. o 

(1287 
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AS GUIAS DE EXPOR- 
TAÇÃO 


Um appello ao ministro 
da Fazenda 


A Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, acolhendo os reitera- 
dos reclamos do commercio à 
proposito das Gulas de Exporta- 
ção, endergçou ao ministro da 
Fazenda o seguinte telegramma: 

“Em face numerosas reciama- 
ções praça, tenho honra sollcl- 
tar vorsencia prorogação exe- 
cução decreto 15.813. do 1922, 
que crcou gulas exportação. En- 
tre outras razões cumpre ponde- 
rar vossencia não só não existem 
ainda sulas como decreto exigo 














delias conte valor freta quando 
estes só é conhecido depois em- 
barque, 


commercio, reiltero-lhe com agra- 


presidente da Republica Cubana, 
o'sr. Getulio Vargas dirigiu o te- 
legramma: que se segue: 

“Queira. v. ex, acositar as sen- 
tidas condolencias do governo e 
da tação brasileiros, por motivo 
du doloroso acecidente que victi- 
moi denodados aviadores cubanos, 
prestes a conocltilr magnifico vôo 
pro-pharo] de Colombo, (a) — 
Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica dos Estados Unidos do 
Brasil. 

Respondendo, o presidonte da 
Republica cubana enviou ao sr; 
Gelullo Vargas o despacho se- 
guinte: 

“Agradeço singeramente a v. 
ex. a sentida mensagem de peza- 
nes quo me- manda do governo 
e do povo brasileiros, por motivo 
do trágico desapparecimento dos 
pvladores cubanos que realizavam 
0:vd0 pro-pharol de Colombo. (a.) 
— Federico 
dente da Republica de-Cuba." 


CIVIS NO FLUMINENSE 
YACHT CLUB 


Duas senhoritas entre os 


novos aviadores 
Na séde do Fluminense Yacht 


Club & nvenida Pasteur, terão lo- 
gar hoje, fs 9 horas da manhã, 


CASEMIRAS E BRINS .MIRATEX 


INGLEZES E NACIONAES PADRÕES MODERNOS E EXCLUSIVOS " 


Laredo Bru, presi-' 


MAIS AVIADORES 


É 


um prodígio de capacidade! 


surpreendente o espaço util que o novo: refrigerador 
Frigidaire Super-Efficaz lhe offerece. Um congelador 
com producção de grandes cubos de gelo. Prateleiras cor- 
rediças e amplas para/a guarda de' generos, alimentos. e 
garrafas. Emíim, 9 adaptações de espaço lhe assegura 0 
novo Frigidaire Super-Efficaz, para facilitar a commodi- 


dade eo conforto em sua casa. 


E essas vantagens obtêm-se com uma economia excepeio- 
nal, graças ao apparelho Poupa-Corrente, que;só Frigidaire 


possúe. Super-Efficaz 


mico, o refrigerador Frigidaire produz 
o maximo que a refrigeração electrica 
pode produzir, com um gasto mensal 
inferior ao de uma lampada de 50 velas, 
Examine na-exposição mais proxima as 
5 razões por que Frigidaire lhe convem, 


AGENTES FRIGIDAIRE NO RIO DE JANEIRO 


CASA PRATT 8, À. 
Rus da Quitanda, 46 


WILLMANH, XAVIER & CIA.» E, Uruguagana dl 


EM BELLO HORIZONTE 
GONÇALVES QUINA & GC. - Av. Affonso Penna, 591 


EM JUIZ DE FORA « JARDIM & O, - Pr, João Pexsõa, 6 


UDTROS AGENTES NAS PRINCIPAES CIDADES 
DO PAIZ 


ERIGIDAIRE 


Transferencia de navios 
do Pacifico para o 
Atlantico 


Sam 
Press) |— O sr, 
estA actualmente 
-Dal DUNN erqucdmo) vp 33 


Kennedy 


QUER ANINE 


os exames para “brevet' dos alu- 
mnos do Departamento de Avia- 
cão desta sympathica sociedade 


unutica, os quaes serão examina- 
dos por uma commissião-de .tech- 
nicos do Aero Club do Brasil com 
a assistencia do Departamento de 
Aeronautlem Civil. 


São candidatos no | “brevet” 
internacional. 08 seguintes alu- 
ninos: srs. Raphael de Oliveira, 
Petronto Almetda Magalhães, Os- 
waldo Santos “Pinto, Orlando Me- 


e Super-Econo- 


COPANEMA 5. A. 
R: Suzano, IZ(T.N;) 


MLSUPER-BFFICAZ'! — O 


para investigar, como presiden- 
deral, sobre os problemas da 
transferencia de navios para à 
linha-do Rio de Janeiro e Bue- 
nos Alreg, recusou-se a com- 
mentar a noticia oriunda de Lon- 


Franciaco, 8 (Associated | dres e segundo a qual elle pou- 
' que| coou nada teria que fazer nes- 
nesta cidade) so sentido. Essa noticia dizia que 


em vista das actunes taxas co- 





ringolo, e as senhoritas Antonlet- 
ta Clela Mange] e Magdalene Bo- 
reau Rolncé, todos da turma do 
competente Instructor capitão Ar- 
mando Level da Silva, 

Após os exames q q entrega dos 
diplomas, será: offerecido aos no- 
vos avindores e ás pessoas pre- 
sentes no acto um amistoso ap- 
peritivo no: bar do club onde o 
capitão Leve] saudará os futuros 
“ngos”, 


-- 122, RUA BUENOS AIRES, 122 — 








Certo espirito equanime 


vossencia divimirá  difficuldades 











Ultimas crenções 


VISITEM AS 


88-00, 


consideração. 
ciosos. José L. Salgado Scarpa 


A BRASILEIRA co CATTETEES 


PREÇOS QUE CONVIDAM 


“GALERIAS BRASILEIRAS” 


CATTETE, S5-b0 


(41616) 


ç ; 
deoimentos protestos alta estima | contrario das relações 'diplomatl- 


Saudações ntten- 


— presidente, Associação Com- 
mercial Rio de Janeiro”, 








Garantia absoluta 





(xxx) 








Associação dos Funccio- 
narios do Ministerio do 
Exterior 


Realizar-se-h terça-feira proxl- 
ma, na. paiacio Itamaraty, o pa- 
gamento para resgate de 5º)? da 
consolidação da divida da Asso- 
clação dos Funccionarios do Mi- 








ESCOLA MODERNA 
THOM nocturno 





Admissão ao Curso Commercial 


RUA RAMALHO ORTIGAO, 20 = Telephone — 22-0700 


nisterlo das Relações Exteriores, 
pem como, a partir dessa data, 
serão pagos os juros do ultimo se- 
mestre de: 1997. 


GENGIVAS: SANGRENTAS 


FYORRHÉA '—' A causa € Interna, 
Tyntamento com optimos resultados. Prot, 
Agnelo. Cerquicra: (medico e clr.-dentin- 
ta). Ed, Rex. — 11º opd, Apto 1.118. 

» (1875) 















DE COMMERCIO 
Diurno 258000 








À circulação de jornaes 
na Italia 


Roma, 8 (Associated Presa) — 
Segundo se acredita, a suspen- 
são da circulação em territorio 
francez dos dois conhecidos diarlos 
ltalianos “La Stampa" e "Gazze- 
ta del Popolo”, foi devida princi- 
palmente ao facto de serem elles 
publicados em Turim a terem 
uma larga vendagem na fronteira 
Italo-franceza. Aliás, como quasl 
todos os demais orgãos da Impren- 
sa italiana, esses dois jornaes pu- 
blicaram varios ataques & poll- 
tica franceza no decorrer destas 


ultimas somanas, sem que, todavia, 
tenham sido excessivamente for- 
tes enses ataques. 

Acredita-se que o governo italla- 
no não vae protestar contra essa 
medida das autoridades de Paris, 
uma vez que Já ha varios an- 
nos a Italia baniu do, seu tor- 
ritorlio varias publicações esquer- 
distas francezas. Aliás, essa attl- 
tude está sendo encarada em al- 
guns circulos da Imprensa italia- 
na justamente como uma ropre- 
salta contra aquella prolibição. 
A proposito, salienta-so que as 


relações mantidas pela Imprensa 
de ambos os palzes 


cas entre Paris e Roma, cada vez 
muis tensas, . ; 

Ainda em 27 de novembro passa- 
do, a Frânça endereçou um pro- 
testo & Italia contra as acousações 
feitas pela Imprensa fascista no 
ministro da Marinha, Campinchi, 
no aítirmar que este ultimo flze- 
ra um discurso provocador decla- 
rando que a Corsega estava prom- 
pta para defender-se contra um 
ataque italiano. Da mesma forma, 
a Italia protestou junto Ro gover- 
no de Paris contra os artigos pu- 
blicados pela Imprensa franceza, 
ridioulnrisando & potencia do exer- 
cito italiano. 

Relembra-se ainda que os jor- 
naos de ambos os palzes trocaram 
accusações reciprocas sobro a 
questão do não-reconhecimento 
da conquista da Ethiopia pelo go- 
verho francez, o que deu causa à 
retirada do embaixador: da Ttnlia 
em Paris, logo depois que-a Fran- 
ca se recusou a acreditar o seu 
representante nesta capital pe- 
rante o Rel da Ttalla e Imperador 
da Bthiopia. 


IANOS NOVOS 


Bechstein-Steinweg 


t/4 DE CAUDA E ARMARIOS — 
A 40 MEZES — GRANDE STOCK 
Peçam prospectos. Unico agente 
A. MATHIAS = Av, Rio Branco 25 


(xxx) | nto tem filines, Tel. 234280, 


(1282) 
De 
SERA” MESMO UM 

SUICIDIO ? 


Entregue á Policia Mari- 
tima um embrulho 
encontrado sobre um 
dos bancos da 


“Terceira” 
A administração da Cantareira, 


vinham-se | com um officio, remetteuy para a 





, 
, 
N 
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Sóm 
dispoç te Erg 
sttj do; 
Semi pol Comte 
Os do t 


REFRIGERADOR 


DA 


bradas. no canal do Panamá, 
mesmo que os navios de luxo da 
rota do Paciflco viagem lotados, 
não poderão operar sem .prejulzo. 


SUBVENÇÃO AOS NAVIOS 


Washington, 7 (Associntod 
Press) — Os representantes da 
California na Câmara, organiza- 


Descongestiona suas arterias 
Fluidifica seu sangue 
Reavlva sua memoria cansada 


(xxx) 


ELEMENTOS INDESE- 
JAVEIS DEPORTA- 
DOS: PELA POLICIA 

ARGENTINA 


Está entre elles uma mu: 
lher e viajam no 


“Mendoza” 


Procedente de Buenos Aires e 
em viagem pura a Europi, o 
wMendoza'” aportou, hontem, & 
Guanabara; k 

O paquete françez atracou ao 
Caes do Porto, logo depols de ter 
sido desembaraçado pelas autori- 
dades maritimas. 

'Transportou. poucos passageiros 
para o Rio e conduz regular nu- 
mero em transito, sendo quas! to- 
dos de terceira classe, 

Quando dao . visita da Policia 
Marltima fol' esta informada de 
se acharem a bordo tres homens 
e uma mulher, todos deportados 
pela policia argentina como cele- 
mentos indesejaveis, 

A mulher, que é de naclonall- 


dado syria, chama-se Zahonsi 
Gulassarian, e os homens são 
Angelo Abul Padin, José Tio 


Boldrich e Manoel Valina Alva- 


Este marcador indica, no lado 
externo da porta, o gráo exacto 
8 que se conservam os alimen- 
tos no gabinete do refrigerador, 







ta 






CENERAL MOTORS 
(2x3) 
ram uma “frente unica” para a 


tuta final em favor do plano do 
sr. Welch que manda subven- 
clonar os navios de luxo da linha 
do Pacífico de modo que os mes- 
mos não sejam transferidos para. 
o Atlantico onde deverão ser em- 
pregados na linha do Brasil 'e 
da Argentina, A, proposta do 
sr. Welch determina que a sub- 
venção a ser concedida não podes 
vá ser menor do que a importan= 
cia das taxas cobradas. pela. pas= 
sagem no canal de Panamá e 
deverá ser concedida a todos os 
navios de passageiros ou de car- 
Ea que possam servir para auxt- 


lar an defesa nacional e qua 
desenvolvam velocidade superior 
nu 18 nós. 


RADIOS 
MULLARD 


MADE IN ENGLAND 


Em quotas a longo pra- 


to, sem juros — Bem 


findor 


Agencin distribuidoras 
AUTO SOM PUBLI- 
CIDADE 
Edif. “Jornal do Coms= 
mercio” 4º andar — Snia 
408. Phones 49-3407 





(1770) 
io a 
Pnra creanças € pessous delicadan 


“CASSIA VIRGINICA” 


Contra Grippe, Itesfrindos e (oe 
Une ns febres, Remedio Vegetal, 
Poderoso diuretico, (1381) 


roz, os tres de nacionalidade hes- 
panhola, 

Para que rases mãos elementos 
não conseguissem fugir de bor- 
do, agentes da Policia Maritima 
mantiveram-nos sob contínua e 
Hgorosa vigilância durante todo 
o tempo que o “Mendoza” pers 
maneceu no porto, f 





SEJA VIRIL E EVITE A DECREPITUDE — A IMPOTENCIA 
SEXUAL NO HOMEM E NA MULHER 


Feliamente para o» velho 


n e debeis de todas as edades e 


sexon, já não é mnis segredo m exintençcin da grande medica- 


mento VIRILASE, 


que ame efilenemente no 


homem ou na 


mulher, em qualquer ednde, como normalizador e estimulante 


dna funcções mexunea. 
A IMPOTENCIA ou fraqu 
doença local, mais tambem u 


ezn msexun] não é sômente uma 
ma perturbação geral em todo 


o nyatemo nervoso, Vulgarmente, o apparecimento da IMPO- 
TENCIA vem ancompanhado de varias doenças, como sejamt 
cansaço cerebral, nenransthenia, pouca inclinação para o tra- 
bnlho, franqueza de vintm, folia de memoria, palpitações, ete. 
A Indign, o trabalho intellectual excessivo, as preoceupnções 


dn vida, etc, dão main ou men 
apreço, 


to maia vulgares em aenhorn 
o Inicia dn hipofuncção das g 
eção nerá plenamente austada 


os a chave do problema em 


Succede ainda que os casos chamados de frieza, não mal- 


m não sendo Isso mnla do que 
landulna sexnnes, Ensa hipofun- 
e combatida com o emprego de 


um a tres francos de VIRILASE, evitando, ansim, a atrophta 


posterior de muito difficil cu 


ra, 


Fraguenn viril e frlesa feminina são mn causa de muitos 
desgostos, sombreia a felicidnde dna malorin dos casnes, des- 
frõe n tranquillidade dos Inres e fére de morte o bem-estar 


da alma. 
VIRILASE é 


drognrins do Brnsll. 
tal, 3.117, 


Inform a 


que foi encontrado sobre um dos 
bancos da barca “'Tercelra *, 
quando esta chegou ao Pharoux 
vinda de Nictheroy. 

Continha o embrulho um ve- 
lho chapéo de palha, um par de 
sapatos pretos e tambem muito 
usados, um paletot azul, uma 
carteira de cigarros e a Impor- 
tancia de 600 réis. 

No bolso do paletot havia um 
bilhete, assim redigido; 

“Peço que meus irmãos per- 
doem as minhas faltas, mas ful 
obrigado a fazer isso, Estava ju- 
rado de morte. Morro 'porque 


tornanda cada vez. melhores, ao Policia Marítima um- embrulho, ' amo & moça que não me ame, 


“tratamento”, VIRILASE é “curn”, VIRILA- 
SE E' NOVO SOL PARA NOVA VIDA, A! venda em todas as 


ções com F. Vieira, Cnizxa Pos= 
(BR 13979) 





Laurinda, Chamo-me Gullherms 
José de Oliveira, tenho 18 annos 
de edade, Moro na rua Eduardo 
nº 32, em Marechal Hermes, 
Morro amando Laurinda”, 

Pelo bilhete, a conclusão que 
a policia tirou é que Guilherme 
José de Oliveira poz termo & 
vida, atlrando-so da barca ao 
mar. 

Mas, no officio da. Cantareira 
estão as declarações do mestre 
Adeinr Lopes, da “Terceira”, que 
dizem não haver um só passagei- 
ro ou um só tripulante visto al- 
guem atirar-se ao mar. 

Será mesmo um sulcidlo? 








(xxx) 
O “PINGENTE” FOI VI. 
CTIMA DE ACCI. 
DENTE 


Viajando na plataforma de um 


trém expresso, Wilson Lobo de 
Rezende, empregado do um labo- 
ratório pharmaceutico, o mora- 
dor & rua Francisço Soares, 20, 
nuna estação de Cascadura, dis- 
traindo-se, bateu, com' a cabaça 
huma calxa dagua, soifrendo, em 
consequencia, fraçtura do craneo, 

Transpórtado numa ambulancia 
para o Posto de Assistencia do 
Meyer, dall fol transferido para. 
n Hospital de Prompto Socoorro, 
onde ficou em tratamento, 


ape — 
Colhido por trem falle: 
ceu no H. P.S. 


Ao saltar de um trem cm Deo- 
doro FKau] Menezes catu & linha, 
sendo colhido polas rodas da com- 
posição que lhe cemagatam a 
perna séquerda, 

Levado ao posto do Meyer ali 
tol) medicado e depols internado 
no Prompto Socostro, onde soffreu 
amputação do membro esmagado, 
vindo a falecer ponco depois. 

O cadaver fol removido pra o 
necroterig do Instituto: Medico 
Legal, 


—— ai 
DESDE 5$000 O METRO 
UM OOLOSSO! 


METRO-DE OURO 


159, EK. Rosarto, 150 
(2005) 


EXPLODIU O TUBO DE 


CHLORETO 


Duas victimas na Assistencia 


Os vendedores ambulantes José 
Francisco E& Netto, morador 4 
rua Ypiranga, 198 e Luciano Assis 
Ribeiro, domiciliado & pus Sena- 
dor Pompeu, 158, passavam, hon-= 
tem, pela rua Uruguayana, condu- 
zindo um carrinho de mão. Ha- 
via, sobra o carrinho, um tubo de 
shloreto de mithila perfumado, 
pertenos 4 firma: Peres & Cla., 
para onde se destinava, Quando 
a carrinho se apyroximava da es- 
quina daquela via com General 
Camara o tubo, equecido pelo cus 
tar, explodiu, calsando panico nas 
immediações. Em consequencia 
receberam queimaduras do torcei- 
ro grão os conductores do vehl- 
oulo, que torum pensados na As- 
sistência, sendo hospitulizados. 





LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos premios da loteria q, 9, 
extraia am & do jageiro de 1033: 























19,027 (São a ou » SOO:00OS 
5.064 ARjo) a a - JO:0008 

SIN (Rio) cs esa u E ;ÓDOS 
B.IMT (Mecite) * e. 15008 
8.651 (São Paulo) e “a 1;pous 
11,845 (São Paulo), 4 =. 140005 
15.J08 (Hello Horizonte) 4 « RU 
12,887 (Elo Paulo), «ss 10008 
17.048 (Bello Horizonte), & 1:0003 


EB main & Loppr de 5008, 15 do 2003 
80 de 1008, 440 de 603 q 980 do 405 
pára os DINDA terminados com os dnis 
ultimos algariamos do 2.º no Be pra 


mio, 
hou Ilhotes turminados em 7 cabo o 
premio de “408000, 

EORTES GRANDES 
CENTRO LOTERICO 
TRAVEBSA DO OUVIDOR, 9 ) 

(xxx 


Declarações 


Syndicato dos Commerciantes 
em Torrefação de Café do 
Rio de Janeiro 


AMEMBLE'A GERAL OH- 
DINARIA 


(1º Convocação) 


Noz termos do art, 17, & 1º dos 
calatutos e de ordem do snr. Pre- 
uidente, são convidados todos os 
ansociados para, en  Assembléa 
Geral Ordinaria, que terá logar 
no proximo dia 12 do corrente, 
ás 14 horan, na séde social, to- 
marem conhecimento a dellhera- 
rem sobre o relatorio, contas da 
Directorin, e subre o beim gorul, 

(a) Deilphim Sousa, 1º Sacro- 
tario. (R 11189) 


Departamento da Fazenda 
de Minas Geraes, no Rio 
« de Janeiro 


PAGAMENTO DE JUROS DE 
APOLICES DE 7 sjo 


Serão ESA Rmanhã, 10, DAS 
13.30 A'S 15 HORAS, as seguintes 
relações de; 

"Coupone Pi— Até q, 688, 
“Cautelas": Até nm, 273 A. 
—— 

A entrega dos titulos definiti- 
vos da Sério “B" do Emprestimo 
Minolro de "Consolidação! con- 
tinuará sendo feita, dus 11 49 
15.30 horas, raferentes às cuute- 
las já chamadas, 

Rio, 9-1-1098, 

OCTAVIO VIEIRA BRAGA 
Pelo Superintendente, 
(R 15030) 


Grande Loja do Rio de Janeiro 


RUA DO CARMO N, 54, SOBRADO 
EDITAL 


Ds ordem do Serenlss,: Gr.: 
Mest: doutor Eurico da Wiguel- 
redo Sempalo, communico nos 
Mr:, desta Or,: à resolução das 
autoridades do Pais, permilttindo 
à livre funcelonamento de nossa 
Gr.: Inst;; Sclentifico aos VVen,: 
MNest:., que a partir de 2 fol- 
ra, façam ou respectivos avisos 
rou JIr:, de seua QQund:. para 
a continuação de nossos traba- 
lhos maçonicos, 

Gr:. Sec:, da Eerenlsa:, Gr: 
Loj.: do Rio de Janeiro, 5 de Ja- 
neiro de 1938, 


Edgará Antunes de Alencar 
Gr:. Seci. 
RPE RE| SO 14106) 


ANNUNCIOS 


MAROMBA 


Vende-se uma fneleza pará 
82,000 tijolos por dia, completa, 
Ver e tratnr com Fernandes & 
Oliveira, Rua Santo Christo, 208, 

(R 13881) 


Britador Krupp 


Vende-se com a. capacidade de 
100 metros cubicos por din, bôca 
de 25x50 cms, como peças novas 
— Tratar com Fornundes & Oll- 


velra, 208, 
tm lapst) 


—s mm ia 


RT ORNE 


Gomfortabis lousa four" bedrooms, dl. 
ning+room, lring-room, tn center of gnr- 
den and garage, Can bo seo any binie. 
Rua; Nascimento: Silva, 288, 

(E 14017) 








MOTOR A OLEO 


Vende-as um de 24 HP — Ottn 
em perfeito estado, completo, por 
prego de occasião, Trawr com 

Fernandes & Oliveira, Tua Santo 
Christo, 205: 
(EL 12981) 


Compressor: Dear 
Vende-se um am vapor, para 4 
murtellotos peca magnifica de 


fabricação ingleza, Tratar com 
Fornundes d Olivelva, rum Santo 
Christo, 208, 

(R 12981) 


Construcções e Financia- 
mento pela Tabella Price 


Sem nenhum compromisso 


pira os Interessados, forneço 


plontam projectos e fiuanuin- 
mento, no prazo de 5 nm 15 
annos. Tentar com OLIVIERT 
& Hun do Alfundega( 41, aº 
andar, anta UM, “Rel, 422300, 


EDIFICIO SULACAP 
(R 15057) 


bm 


MOTOR A OLEO 


Vende-sa um Otto 6 HP, qua- 
ni novo, completo, por preço do 
'oceanião, Tratar com Fernandes 
=p E oyelra vi rRua Santo Christo, 


(R 1981) 


LIVROS BONS 


A Livrerla | Academica 
estã vendendo por preços 
razoaveis magníficas 
obras sobre MEDICINA — 
ENGENHARIA — DIREI- 
TO — LITTERATURA 
PHILOSOPHIA LIN- 
GUISTICA, bem como ll- 
vros didacticos em geral, 

Visitem  n/loja, sem 
compromisso de compra, e 
depois, - Indiquem-na aos 
seus amigos como “Livra- 
ria de confiança", 

A Livraria Academica 
altende a encommendas 
, do Interlor com a maxima 
presteza e compra, pa- 
gando os melhores preços. 
qualquer quantidade de 
livros usados sobre qual- 
quer assumpto, Attende 
idoneamente a domicilio. 
LIVRARIA  ACADEMICA 
— RUA 8, JOSE, tê — 
T, 22-8072, A casa que 
mais compra, melhor pa- 
ga e mais harato-vende, 


(R 15137) 











A ARTE E À NATUREZA 
EM PORTUGAL 


Album de photographias 
com descripções, monu- 
mentos, obras de arte, 
paisagens ete,, de BRUTT 
E CUNHA MORAES edita- 
do por Emilio Biel — POR- 
to — 19083. 

Magnitica obra em oito 
grandes volumes, avaliada 
em cerca de um conto de 
réis, A” venda por 4208000 
na LIVRARIA ACADEMI- 
CA — RUA 5. JOSE', 68, 
— T, 22-8072, (15197). 


Concertos -- Piano 


Perfeição. maxima, dandoso  pefurem 
cias. . Extincção cupim garantida, 
Preços” baratos, Telepimme 430241, 

(RU15131) 


—— 
Massagem medicinal 
Sportiva e de embeliezamento, attcu 

Go chamados tel, 25-4142, D. Olga. 
(R' 09932) 


mica 17d 


TP 4 TT” 


FR E 


-— — 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo; 9 de Janeiro de 1938 


Turbina para algodão 


Vende-sao umiu de grande capa- 


eldude, om portolto Estado, Ter» 
nundes & Oliveira, Rua Santo 
Christo, 208, 

(R 12981) 


Grupo electrogeneo 


Vende-se optimo conjunto com 
“6 amperes, 120 volts 2,4 watts, 
com inotor Otto proprio para il- 
luminação de Pixdnidass Pernan- 
des & Oliveira: Rua Subto Chris- 


to, 208, 
(BR 12081) 


BOMBA CAMERON 


Vende-se de 2! com 1,440 RPM, 
32 GPM, 120 Herdft, com man- 
eacs reforçados em poríeito es 
indo, Fernandes & Oliveira. Rua 
Santo Christo, 208. 

(R 12081) 


DESINTEGRADOR 


Vonde-se esplendido, novo, da 
Syracuso Company, proprio Rave 
mingrios, Ver com Jernandos & 
Olivoira, Rua Santo Tintos 208. 

(R' 12981) 


DISTILADOR 


Vonde-se um conjunto impor 
tanto de grande capacidade, pro 
prio para agua súlgndo, podendo 
servir para outros liquidos. Fer- 
nandes & Oliveira, Rua Santo 
Chrinto, 208: 

(R 12981) 


IPANEMA 


Vende-se ou aluga-se confor- 
tavel casa com grando jardim à 
rua Barão da Torre 274. 

(BR. 19874) 


Verão — Copacabana 
cAluga-so, porto da praia, pe- 
queno apartumento moblliado, 


Tel, 271586, 
+ AR 13882) 


FORD V-8 — 1935 

Vende-se um, em bom Estado. 
Tratar: com Oswaldo. Rum Al- 
fandegu, 48, Sobrad Us, 


Egressos pia pe NUR 00A) 
CANTO DO RIO 
Vende-se - optimo terreno na 


Estrada Fróes entra ou us, 35 € 
45 dando frente para à prala do 
Icarahy e medindo 14x50, Trata- 
tá non, 04 ou pelo tel; Apa 


4057) 
CAVALLOS 


Vendeni-se dols lindos caval- 
los Compolinas marchadores. Oll- 
veira, nttendo, segunda-felpn, — 
Mol, 26,U33E, 

(TU 14087) 


Sobrado no Centro 


aluga-su o segundo andar do 
predio dá rum Buelos: Alres 29, 
às chaves por obsequio no qpri- 
melro andar. Tratar com Mattos 
no WBaíficio Acre, rum Evaristo 

da Velga 21, cala 17. 
(R 14088) 


CAPITAL SEGURO. 


Immediaçõer de Av, Passos, 
predio rendendo 18:300$ annúacs, 
Impostos 2:0008, vendo, urgente, 
155, contos, Cartns: pare portas 
ria “Capital Seguro”, 

(15058) 


DEPOSITO 


Aluga-se à avonida Rodrigues 
AE (Cães do Porto), cerca de 
4,290 MZ Tratar com Pinheiro. 

Av, Sulvador de Sá, 6. 
(R 15059) 


— STO SEU ESTOMAGO * 
SE REVOLTA 


E' porque, na mnloria doscns 
sos; Va, Sa. u sobraourregou on- 
tregando-se a quacequer pequo- 
nus gulodicos, Os petiscos muito 
temperados e muito sbundantes, 
regados' tulvez por um bom vl- 
nhoginho, tram muito varagos 
rumenta pelo estomágo, fermen- 
tum c produzem estas noliseas, 
gazus q nelas tão incomimados. 
Se, depuls de cadm refeição, ou 
logo quo comece a sentivo male 
lavo Indiclo da mal-estar diges- 
tivo, tnes como — bôca amarga, 
posadunies ow sobrecnrregamen- 
to do estomago, Va, Sa. tomar 
uma pequena dose do... 
Mngeniu Bisurada, poderi então 
digorir nem difiiculdade os petle- 
vos CinoM do que gosta, A 
Magnesin Bisurada neutraliza o 
excosdo de acidos, Impedo toda a 
fernientiução de se produzir a far 
desapprrecer todos estes tynl- 
nstaros digestivos que quando 
desguidados pódem dar entrada À 
nerophagta, dl gastrite ou mesmo 
ds uleorae. A Mugnesia Bisurmeia 
encontra-se à venda em todas 48 
plurimacias, cm pó ou ia) ta- 
metes, 2218) 


ENCAIXOTAMENTO DE 


MOVEIS 


Louqua, crystrss, com garantia 
— Preço modico. A domicilio -— 
Calxotnria Brasil — Run Gal. 
Camure, 814. Tel. 40-4349, | 

—AR AR 12805) 


Por sais In Ipanema, with n 
big it Rin Durão da Torre 


Poti (R 13874) 
APPARTAMENTO | 


Aluga-se um appartamens 
to no Edificio “ALEX”, á 
rua Caruso, n.º b, esquina de 
Haddock Lobo, Tijuca, Los 
gar saudavel. Clima opti- 
mo. Preço modico.. Tratar 
no local com Henrique, 

vo (R140183) 
APARTAMENTOS 


Na Rua Taylor n.º 42, 
encontram-se  excellentes 
aparfamentos, proprios pa- 
ra pessoa que queira estar 
perto do centro gosando 


bons ares e socego, 
(R 16081) 


Limousine FORD-34 | 


Vende-se tina, cor grenat, em perfeito 
estado, 4 pnesis novos, Negocio urgens 
te; Rua Monsenhor Amorim mn“ 72 
— Engenho Novo, (R 45139) 


TERRENO — PROXIMO 
A CATTETE 


Vende-se um lote por preco de oras 
sião, — Edifício “NILOMEN", sala 
219 — Esplanada do Castello, 

0R 15136) 


Terreno em Icarahy 


Vende-se um, com fronte para duna 
roas, prompto a ser edificado, 
formar à rua da Gloria 4 102, 

€R GSI) 


Disque 48-3578 


nuando desejar cinta “abuen* qu mos 
delador “fit”, sem barbatanas, sob me- 
dida — Mme. Mariecite -— Praça: Saenz 
Perna n.º 63, sob, Vãe q domicilio, 

(E 15)b5) 


GAZ? 

O: mecanica garista BAPTISTA cons 
certo, limpa, pinta, gradua,,.teiorma 
aquecedores e fogões, ecqninttanndo vinte 
par cento du seu capital, Vol, 29-1328, 

Dn MR CASOS) 

Vendede um predio, loja e 2 andares, 
cont grande terceno para novas edifica- 
ções. Henda "amual' 18:949$040, Tres 


co, 120 contos, — M, SAVER — Ed, 
“Tormal da Commercio", 3.º, e. 522 








— In 


des, 


Is CR 14107) 
Concurso para pharma- 
ceuticos do Exercito 


Terá início brevemente um curso para 
os candidatos a admissão à Escola de 


Saúde. — Informações na Associação 
Urasileira de Pharmaceuncos. — "ele 
phone 229313, (KR 14091) 


FAQUEIRO 


Vengese utis, novo; enm 401 peças | 
de Foo metal alpaca. Lino presente. 
Preço de oceasião. 3005000, Tratar 
cori Miguel-a ruas Taylor vw.“ 22. 
(RI4I6Z) 


PETROPOLIS 


Arrenda-se a casa da rua, Visconde 
de Iaborahy n.9 485 — Omnihus Val 
paralro. (ROISTIA) 


Sedan “Packard”, typo 
1937 


COMPLETAMENTE NOVA 
320 4 Po, Rocylo, 5 rodas — Veado 
se pela maior olferta, Tratar com o 
sr. Dourado à tua 1º de Março, 149, 
ARTS) 


INDICADOR PROFISSIONAL 





Advogados 


DRS. ALFREDO BARJÓELLOS 

BORGES e ANTONIO HORA- 

CIO CALDELRA — 7 Setb”, 209, 
- 22-3374 (14 á5 18). 

JOÃO NEVES DA FONTOURA 

Quitanda, 47 — Tel,i 93-4154, 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Av. Nilo Peçanha, 156-7º, a, 716. 


DE. MARIO LEMOS — BR, 7 e 
TDI. —- O, Ponta 

TE — ud. ES LEMOSARIO 
“Dr. Fernando Maximiliano 

Beco Rodo Carmo, 42, w 03, T, 26-SU20, 


Dr, HUMBERTO CHAVES 


Civil, Commerelal, Criminal, etc, 
Cosa gratis, Adinota custas. Joroos q 
Patentes, Pr, Floriano 55-89, T, 43-1204, 


JOÃO MARIO RANGEL 
Busnos Alres, 44 — do andar, 
BAPTISTA BITTENCOURT 

Buenos" Alres, Bl-4o, Nel,; 254119, 
3. M. CARDOSO DE CASTRO 
Quitanda, 59, 4º Vol, 23-0283 


DR. HEITOR EIMA 


DVOGAD 
OUVIDOR, To — 2% ANDAR 
re mal ssa 233667 

HUMDENTO SMITH DE VAS- 

CONCELLOS e JORGE o OLi= 

VEIHA NOXO — W, 7 Belem- 

brô, 187- 19, — Tel.: JI-dvdo, 
SALGADO FILHO — Rosa- 
rio, St — Hes,: 2338-0184 6 Ds- 
criptorio: Toliz LI-G724, 





Tabeliães e Cartorios 


Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafiel 7 Fabeliião 


o substituto 
do 4 Officlo — Ouvidor, 56, — 
'Pelephons: 33-0365. 


OLEGARIO MARIANO 


Tedellião — R, B. Alea, 40, T, 25018, 


Medicos 


+ MAL ETTA — Rua 
“i nan LAGUETT. 42-0500, 


DR, DAURO MENDES — 4lisindo 
Guanabaro, 154. Tel. + 224409, 
DR. OLIVEIRA BOTELHO 

Tratt. pelu vonccina do proprio 

sangue do doente, tuberenlose, 

asma, dinhetes. etc, RM. Nina de 

Burros, 24, 8. Thereza, Curvelo, 

Tel, 22-4215, D An TE borns, 


DR, VILLELA PEDRAS 


Reassumira u 





dAchase em Lambary. 
elimica a 2) do corrente 


DR. HEITOR ACHILLES — 


Chefe Serv, Tuberculose Cruz Vermelha, 
'Fisiologista Saude Publica, Tulercialose, 
Doenças Lroncho-Pulmonares, Ed, Nilo 
Nittão St to — Tels.; 22: 2405 ES S671. 


- NYDROCELLE 


Dr. Jd. Pacífico — Ab Quitanda, O. 


PYORRHÉA 8 Elias 


genglvar Esn- 
grentas, doen- 


car da báca. DH HUNEM SILVA 
T 920360, 7 de Setembro, 94, 3º 
du, o ds 17 horas. 





“HYDROCELLE 


ror male aotiga é volumosk que aa 


Cura ragjch) sem aperação cortante, sem 


cor e sem afastamento das ocupações 


por processo em uso lis mais de 40 annos. 
com pesto de 2 mil casos de cia, sáém 


reprodueção, —- Dr, Critalima Filhos 


Para Annuncio Nesta Secção Telephonar Para 22-2190 


DR, JULIO NOVÃES si: 


clinica do Doenças Intornas, Das 5 ba, 
em diante, — Quitsuda, 17 — L2G4ES. 


Cirurgia 
DR. JAYME POGGI - ator; Sônhas, 


dra, 4ºs 6 Ota, 4h. Av, Bio Branco, 257. 
DR. MARIO KROEFF — Dos: 
Clinica cirúrgica Faso, Cirurgia geral. 
Trato, do cancer pela electro-cirurgia, 
— Vruguayana, 104, 


DRS. FERNANDO VAZ c 
ORLANDO VAZ 
Cirurgia, Ventre, app. digestivo, Par- 
tos é jnols. genitourinarias de mmubos os 
aexos, R. Alcindo Guanabara, 15-A, 
12:0648, Res; 423954, 16 ba. em deante, 


— DR. MARIO PARDAL 


Doc. da Faculdade « Clrurgla go- 
ral - Molestlas dê Senhoras, Edif. 
Rex, 12º and, 8. 12lsjâries, bre e 
sabbados. Tel.: 42-2801, ás 4 ha 


Da Universidade Berlim. Cirurgia q 
Molsatiaa Senhorda, Eloriamento, B és U. 


— 03-2057. Alvaro Alvim, 24.5º andar, 


DR. À. OROFINO LA PORTA 


Cirurgia geral, molestiaa do ue- 
nhoras, Ondas curtas, Res, R. Co- 
pacabana, 874, Tel.: 37-3380, 


Medicos especialistas 
Prof. Renato Souza Lopes 


DOENÇAS DO APPARELHO 
DIGESTIVO E PERSORAS 
— RAIOS X. 
R. S. José, 83 « 7. 297297. 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Acad, Medicos — RAIUS N — 
Kadicaguostico, Radiotherapia profunda 
Av BR Branco, 287.2 — To a2Amais 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Clínica Medica — Rex, 12º andar, — 
Diariamente 4 é3 7 — Tel,; 42-3628, 


” DR. ALVARES BARATA 
Coração, rins e rypbilis, Das 2 em 
qeante. MK, 8. José, 23. 1º, — 421691. 


Dr. José Sarmento Barata 


Losnças internas - Eapeciatinso- 
te doenças do coreção q arterias 
Diariamente das à &s 6. Edit. Ou: 
vidor, unias: MIV/S20. T. 2327-9405 
Rus Ouvidor. esq. Urugusvana 


DR. ANNIBAL VARGES 


Fisjos X e electricidade medica — 7 Ea 
témbro, 141 — 'Tel,1 22:12002 — 4 65 6 


DR MARIANTE 
Doenças Interuau, Estomágo, Figado q 
intestinos. Lev. Ouvidor 99-20, 43-L586, 

ES 0 AGE er e mea 


Dr. Gastão Guimarães 


Operações e tratamento das doenças de 
Olhos, Garganta, Nariz e Ouvidos Alcin: 
do Guanabara 15.429, T. 22:0557/27.5428. 







































E du dd 
Clinica de vias arinarias 
DR. RODOLPHO JOSETTI 
Longa pratica dos hospltaes da | 
Aligmanha Trata polos mala re- 
centes processos, 13 o eia 


37, 4º. Dias uteis, dus às 
Sabbs, das 14 és 16. Tel: 22:1000 vao 1004. 


Dr. José Muniz Mello, 
cura Gem dór, sem 
operação, asim tepau: 
so. Tratamento por 
injecções locaes, Formula de sua se 
berta. Uruguayana, 12:69, ds 246, 440 
6%, Das E és 11 e das !4 às 17; ju, 
Sig é sab, Das E ás 11, — To o. 2218, 


Choque 


juca. 


soplirénis [dunoncia prosoo), 
que Ineulínico. 





DR. EMILIO SA" — Vias urlnarina, 
donnyre” nno-rectãas, 
22-7308 e 8. Claro 8, op. 14, DIMOLO, 


Sanatorios 


Quitanda, 17, +49, 





SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para nervosos, canvalescontes 
o Intoxicados. Cura de repouso. 
insulinico, Maloriothe- 
rapiá, Direcção dos Drs. Heitor 
Carrilho, -J, V, Collares, E, Cos- 
ta Rodrigues o Aluizio Camera, 
R. Dezemb. leidro, 156 — q- 
— "Tol,: 48-h420, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Para dervoros weutacs, obsedados, con 
enlescontes e Intóxicudos, Trut, au eschl 
pelo cho 
Malurtotberaplu o outros 
trator. Elogimeo da lbordade vigiada, Di- 
recção uedica dos Des. Edmindo) Boas, 
Haul de Taunas q Adrinmp Taunay Gol- 
marões, Bos, Clomento, IUh, DU-0507, 


Sanatorio N. S. Apparecida — 


Run Do Marianna on. 152. Tol,: 
L6-du7y, Doenças nervosas. 
Jixcluslvamento para o =exo 
Ceminino. Director; Dr, Murillo 
de Cumpas, 


“SANATORIO BOTAFOGO 


Estabelecimento especializa- 
do para doenças nervosas e 
mentaes. Tratamento moder-= 
no da esclisophrenia pelo 
methodo hyporglycemico 
de Sakel, 
sub a direcção neuro-psyelia- 
trica dos Profs. Austregesilo, 
Pernambuco Filho e Adauto 


Botelho. — R, Alvaro Ramos 
n. 17% — Tel.: 26-5000 


Ped nd AMADA 


Homeopathia 


COELHO BARBOSA & CIA — 
R. Carloca, 32. 'T, 22-2040. Re- 
cebs podidos para o Interior, 


Laboratorio Hargreaves & Cia. 
7 Eotembro, 172, Nemesta para q Intérior 
— Marca Reg. Sadiúma, — "Po 20.7108, 


HOM(CEOPATHIA 
DR GALHARDO 


Edificio Rex — Sala 915 — Tel: 
Su-1500. — Das 6 ds 17 de. 


DR. HARGREAVES 
Homocopathila — BR. Seto do So- 
toinbro, 173. — 'Tel,! 2U-7108, 


DR. LUIZ NEVES 


Ass. Prof. Galhardo — Haddock 
Lolio, 404 = 10, — Tel,: 28-4109, 


HONCEOPATHIA 





Prof, Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clínica madica 
em gerul' e doenças mentacs é 
nervosas, no Largo da Carioca, 5, 
salas 107 0 108, nãs “ta, 4º4,0 bes, 
dus ly bs :B. 7) S3-6500, Ros.; Avi 
Pusteur, 206. — Tel,! 20-0834. 
PIA 


Oculistas 


DR, GABRIEL DE ANDRADE 
Deulinta — 1 Carioca, 6, do 7 nm, 


. , 
Prof. Dr, Mario de Góes 
Oculista — Fe. Alvaro Alvin, 27-00, 
Dus Uh ha 17 dm, Tess 2U097O/03-8110, 
PROF. LINNEU SILVA 
“rate, medio e cirur, das dociças e de 
feitos dus olbus, R; 5. José 45:54 21-6877, 


DR. JOSE” LUIZ NOVAES - 
Eos BD. — Lis 8, mm Lot, 20-0877 


DR. JOAQUIM TINOCO 


Curves, d-69, Tel, 420609, 4 às 0, 








Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab, de Auul, Clinicas, Assem- 
bléa, 115 - 2º, 8. 0/15, 1, 23-0958,; 


Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Cursos da especialidade, Porn q Berlim, 
Ed, Moxçe 1.015. G. Polgdoro 200. 46-2310 


CRIANÇA Melln e Zey Duunó, 


Assembléia, 69, J2TOLU o ST-4UDE, du b hs 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTERNAS EB NER- 
VOSAS DE CHEANÇAS. 

K, alcludo Guscabara, 17 (ES, Ra 

elnal, ms OUB/44, Cony,.t das 18 dn 18, 

Tels; Cons; 220477, lios,; 254004, 


DR. MAURICÊA FILHO 
MULESTIAS DAS OCHBANÇAS — 
Quelves, U-los da 4 um deante, Di-dnTs, 


m Dre, E, Bandeira de 


Pulmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMONS 
7 Setembro, 04» 7º — 42-1466, 


DK. ARNALDO DE BARROS 
Du serviço de tislotogin da Poltelino: Ge 
ral, Clinica medica, pnoamotorax. odrl- 
so Silva d4-A-Do, m DOI, 22-5745, 45-0029, 
PAPAL APELAR PA AAA 


Doenças do Apparelho 
digestivo 








— Estoinago, 


E] 

DR. BARBARA Intestinos, Fi- 
gudo e Pancréas, Curso de 
uporfelçoamentos nos hósp. 
Paris, Cons; Edif, Rex. R. -Al- 
varo Alvim, 07-10º — 2a-7313, 





Preflram a de De Fura & Con, ta-| Parto e molestias 


bricantes dos nfamndos especificas Arse- 
ntco Iodudo Compotto, Autipanngeus. An- 
titorlnue, Vitirus, Homeovermit, Eroeto 


nico, Urineido, Tontcu de Calcio. Forro 
LVhorpustado - Eergiua  Alnba, Creme de 
Hamuinelia, RR, 5. José, 740 Archlas 


Cordelru 449. Ts: 2O-DH4T 0 20-0540. Rio, 


Doenças mentaes 
e nervosas 


DR. W. SCHILLER — 5. 
euimpção, lb. Tol, 26-58 5800. 


à AB 


Di MURILLO DE CAMPOS 


+ Florluno, 05; dtm db é Bei d ho, 


das senhoras 


Dr. Migmel Feitosa - Da E, Cata= 
R Frol Caneca, | — 23-B4-71, 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Ar. Alm, Barçoro, 11, 12; 0 857; 220004. 


“DR, JOAO DE ALCANTARA 
de Ei Rex. 





S. 919. 420815, Tás Sbe 


Prof. Arnaldo da Moraes 


Ea Raldla, Av. GQ Aranha, 43. 

















Mu), de Senhoras. Vias urina 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Assist, Fac. e-da Pol. Bot. Ed. Nilo= 
mex, — J hn. Ts; 22:9738 e 27-4103, 


Dr. Pedro de Vasconcellos 


Cirurgião ds Aasist, Publica,  Moles' 
tias das senhoras, Partos, Cons,t Alvaro 
Alvim. 24:90; 22-2965; 3%, 58 e sabbs. | 

DR. MIRANDA JUNIOR 
Praga blordinno, 87, — Tol,; 22. -ADUZ, 


“DR. LUIZ V. DA CUNHA 
L. Carioca, 18 -— Tel, 22-6943, 


Pelle e syphilis 


DR. A. F. DA COSTA JUNIOR 
Docente e Chete de Clin, da Fao, — 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER. 
R: Rodrigo Silva, 34:4:29, — 22.1587, 


DR, JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Mod, Pela o Syphilis, Plyslotha: 
rapia. Rolos X, Rod. Silva 04-4, 2272-7106 
Bd dd dl dd dd 


Olhos, garganta, nariz 
e ouvidos 


Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
8. Jor6, 42, dna 3 An O — Tul. 30709, 
Dr. Jusquim do Azevedo Barros 
Assemblém, 70, 39, T; 26.0503, 3 às 7 bs, 


DR. CHAVES DE FREITAS 
Olhos; Garganta; Nariz e Ouvidos. 
“rar, Ouvidor, 26-19, diar, às 3 bs. 


Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Meiico-adjunto do Sery, DR. PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, S. Tre de Ássis, 
L. Curioca, 5, 64, Tel.; 22.0209, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Universidade, 








Chefe de Clinica da Pollolintca |” E ( 


do Botafogo — NR, Uruguayana, 
55/87. — Sulas 42/44 — Das 14 
às 16 horas — Tol,; 23-3479, 


Cirargia esthetica 
DR. PIRES 
Dentistas 


DR. PLÍNIO SENNA 


Examos clínicos o nos Matos X dos 
tácon denturlos; tentamento pela: Electro 
terapia o clrurgla com conservação dou 
dentes, rosultado gurantido, Anestenins 
reglonoes o gerata para ou cnsos: jullen: 
dos com assist, medica, Inst. de Etoma: 
tolapia completo; 1 Quyldor, 12-28, 


nb BIDEO Polla e cabelios — 
P, Floriano, 65-69, 





PYORRHEA — Cirurgia dos 
maxilaros. -— 7 Sotembro, lj. 


“Dr. Octavio Euricio Álvaro 


Technica propria para clientes 
nervosos, 
Ela bucal, fócos de Infecção, tra- 
balhos a porcelana e pontes mo- 
vels, Trabalhos controludos pe- 
los Ralos X. — Av, Rio Branco 
m 107-89%, po 811/8193, — Tel: 
23-5042 — (Ud. Guinle), 

' 
RAIOS X A” DOMICILIO 
Raios X dos dentes. Diagnostico 
Immediato NORX Tol.: 2232-0228, 


Dr. SYLVIO PALETTA €, LAGE 
Otr. Dent, Clinica, Prothese. Ralos X 
dos dentes LOSÓNO — Torgo da Carioca 
0. 16-20 nmlir. Telephone : U20349, 


RAIOS X A” DOMICILIO 


Dentes e orgãos c/diagnostico, Dr. Cunha 
— Tel.: 22-6348, — Preços medicos. 


DENTADURAS ALLEMAS 


(EM 4 DIAS 


1) 
Erporição, Li; Curia. 15 (Assembléni, -- 


FILO! td AN PA Dssldos SEDA, 
METRO — 449 | 
Ê 


DR. OCTÁVIO C. GONÇALVES | 


Especialista em cirur:|"—— 
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PREDIOS NO LEBLON A 10:0008 


JA!SE ACHAM A! VENDA OS 18 PREDIOS ACABADOS DE CONSTRUIR A' 


PRAIA DO PINTO N. 63 


(Nota: — Esta, prala começa na Rua Dias Ferreira, junto ao largo da Memoria'e termina na ese 
“quina das avenidas Mello Franco: e' Ataulpho “de Paiva, bond Jardim Leblon).: 

Todos os predios são de dois. pavimentos, tendo no pavimento terreo uma sala, um quarto, cozinha 
e W, C. com chuveiro para creados e no pavimento superior: 3 quartos e quarto de banho: completo. 


Entrada para automoveis espaço para garage; rua calçada, iluminada; todos 


(agua, luz, gaz, telephon 


e, esgotos, bond e omnibus). 


os melhoramentos 


Quasi em frente ao futuro Estadio do C..R, Flamengo e ab RUA ÇOS das praias do Leblon e Ipanes 


ma e do Jockey Club. 
Local de grande fut 


uro e valorização rapida. 


O RESTANTE PODERA' SER PAGO EM PRESTAÇÕES MENSÃES DESDE 605$000 


(Equivalentes ao aluguel) | 


Devolução 


” 


integral da entrada em caso de arrependimento por qualquer motivo, 


Vá pessoalmente vel-os e peça sem compromissos, informações no escriptorio do proprietario: 


VICENTE DURANTE. 


- 'Sómente das 12 ás 18 horas nos dias uteis. 


Rua do Lavradio 137, sob. 


+ 


(R 15102) 





PATENTE N. 054% 








Botá privilegindo para exume | 
medicos, adoptado com exito em 
todos on hospítses q clinicas me- 
dicas. Para o interior fabrionm- 
ee de desarmar. Preço 1409000. 
Exclusivo da causa de moveu dr 

A FW, COSTA 
Rua dos Andradas, 27 — KIO 


(as) 


Ondulação permanente 


A DOMIOILIO 
Frocenso  aclentifivo 

o pratico | 

Não precisa fu! 
ser mis-co-plis com- | 
provando asim, 
mlegante e pericita ! 
ondulnção: moderna | 
pelo granda erpor | 
chnlísta, enbejtel- 
roiro 

0 FP, CORREA 
Di dicindor da arte 
moderna.  Récente- 
mento chegas qa 
sua viagem, ausan- 
to la seta meses 
Musta capltul, encontra-se novamento à 
dispostção Um mona exmas, ellentes ut- 
tendendo rom mo muixima lropidnido, 
Tel, 4jaido, (R 15112) 


NOIVAS! 








LARGURA um metro e meto $ 
O mata chile para noivas ! 


PREÇOS DE NATAL: 
1,40, 


RA “200, 
Fo) francta, larg. 2150, 


Filó fruncez, 
metro 
Filó frances, lara: 


1 arg. 
RUDO 


Sg900 


metro 118SM 
F Ha francos; “arg. 
metro Se vs. 138000 


N. B, — PURA SEDA 


Enxovaes para nolvas 
com 15 peças para o 
dia, desde, 

Alntofadas pinoivas dasão 


VÉUS P/NOIVAS 


Véus para nolvan, bordas 
dos em alto relovo, na- 
clonaes; um 4 q. 

Véua francezes, fIlG fi- 

lindos bordu- 


“306, 


Em 


Visao 
nteslimo, 
dasum 4 

NEM CA! 


p! 


S2s50U 


NEM AM 
NA 












RE 
Witt 


RUA VRVGUArAMa 


(2403) 
Ácido urico nos pés 


Coceiras nocturnas e suores f(étidos 
Tratamento radical, em povcos dias, — 
Dr. R, Fraga. 7 Setembro, 94-69, 8, 1. 

(R 10783) 


EDIFÍCIOS NOVOS DE 
APARTAMENTOS 


Vende-se, gor .4,300;0UUS, com a ren, 
da anual de 600:0008, brutos, 

Por [.800:0008) com a renda annual 
de 288:0008 hrutus;o e facllito a juros 
de 4 Coy LiUJU.DUVAN0O. Prazo de 1G 
ancos, 

E, por 580:000$000, com n renda li, 
quida amiga] de 68:500$000, 

E, por 20Q:000%, com a retida bruta 
de 29 contos annial, Tentar com! 

FPREMENT — “Telephone -28-6263, 

Rua Felix da Cunha u.º 63, 
CR 14110) 


—  260:0005000 
TERRENO — LIDO 


Veinlese mo 45 metros da prala; pode 
construle JO amares, 

Vendeno, 20x 40, Junto à praia, por 
245 ,000%000. 

Vendese, 14 x 40, preço de qecasião, 
160:00N8000, com: 

FREMENT — Telephone: 28-6208, 

Rem Felix da Cioga n.º 63, 

ER THA 


80:000$000 
33 LOTES | 


PAQUETA! | 
Veydege de occasião. 
Empresto 10 mil contos, juros 7 Se; 
enpresto 200:000$000, juros 9 Sa, 
FREMENT — Telephone 28-6268, 
Rua Felix da Cunha n.º 63, 
AVENIDA RUY BARBOSA 
FREMENT — Telephone 28-6268. . 
Rua Felix da Cunha n.º 63, 
77 x 99, alarg. 140, 
15x 45 — 260:000$000, 
20x 45 = 400 ;000$000, 
FRÉMENT — Telephone 38-6268. 
Rua Felix da Cunha n.º 63, 
FREMENT — Telephone 25-6268. 
R 14114) 


— 180 MIL M2 


FURNAS DA TIJUCA 
Vende-se, ue wccasião, a 3$0000 0 mes 
tro quadrado, Tratar, coms 
FREMENT — Telephone 22-6268. 
Rua Felix da Cunla qt 63, 
CR TAL) 1414) 


Barata FORD 


Vendese ima, em optimo estulo, pin 
tura nora. modelo 1930) para ser vista, 
à praça da Kepublica n,º 52, 

(R 15109) 
; sei da ad 
ESTA" DOENTE ? 

Quer saber o que tem? Mande o no: 
me,  edade, enveloppe sellado com en 
dereço para a resposta 4 Caixa Postal 
n.º 3,103, — RIO DE poNEiRa: 

R 15110) 


Palacete de luxo — Rua 
Paysandu” 311 


Para familia de alto tratamen- 
to, aluga-se ol vende-se. Póde 
ser viztn do dia 10 em diante, 
Tratar: Norte Sul do Brasil Lida. 
Edificio Sulacap, Salas 510 a 312, 

=! 09987) 


— Catia mm 














ESPECIFICO INFALLIVEL ! 







— Bronchite rebeiie ! 'Tonse 
violenta $ Catharreira infer- 
malf Vou appellar para um 
especifico Infallivel, o PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE, E' um remédio ma- 
ravilhoso 1 


Vende-se enitudns um Phar- 
macins e Drogarias, 
Depositario Gerul: DROGA- 


RIA SEQUEIRA — Pelotas. 
—| Bo Gronde do Sul se— 


VARAS 


GRAMPEADORES PARA | 
PAPEIS “HOTCHKISS” 
Diversos modelos 





Indispensuvels 


varios 
mos de motividada o proforidos 
pela sus qualidade e acabamento 


eum TA- 


Diztribuldurca 
PAPELARIA HEITOR niorino 
— Fl, CQuitunia A Ojua — NR. Leun- 
dro Martliis Tejo. 


Beni) 


Senhoras 


Capsulas 


PARA A FALTA DA MENSTRUAÇÃO 


( xxx) 


E TECIDOS 


Finos Baratissimos 
NA NOVA CASA DA 
RUA ROSARIO, 136 
À dez passos 

da Avenida. 

Proximo 


RUA OURIVES 


CH 11055) 


TAPETES 


Exposição permanente dos 


tapetes e passadeiras 
Rbeingantz 
R. da Alfandega, 71 








| 


CASA NERY 


Para creançoa desde,, 
» moltetro 
" casal "” 
Travesseiros n 
Almufndns 4 DEOIMO 
Aculchoadum n I0EUOO 


CAMAS PATENTE : 


Para molteltos ,....  LOREDOU 

Paran conal cecesmerro  SBODO 

abnixo des preços da Fnhrica, 
só na “CASA NERT” 


36000 
205000 
“79000 

EUvO 


CUIDADO UuM 
IMITAÇÕES 

A CAMA PATENTE, ultima 
novidade hyglenten, elegante 


AS 


e resistente, Tem completo 
sortimento, RUA GENEHAL 
CAMARA, 319, Tels 43-4408, 


CR todo) 
TERRENO -- TIJUCA 


tz x dm 
Vernde-so qu sito do rua Conde 
Bomíim, uo ludo do predio nume- 
vo GSM com [Lx 34 Tratar rua 
S, Pedro Ip — loju. 
(TE 10000) 


CATERPILLAR 


Vende-se um “Sixty”, comple- 
tamento reformado, custou 110 
contos, - vendo-se por 0, Com 
Fernandes d Oliveira, Kuu Sunto 
Christo, 205. 

tR 12981) 

Vende-se ou trócuec por misttercicta, 

Um novo, proprio para iliminar carros 


de carnaval, sitios, fazendas, efe, 
bem servo para tecar qioinhos, hombas 
dagua, carregar hatertis, elo, Ver € 
tratar à eua Tavares Perreira n.º 17, no 
Rocha. m- Telepbone 48-2758, 


Tam 


AR 12957) 








| 


| 
CULÇHOES DE CRINA ; 


Empresa Paulista de 
Construcções e Sorteios 
Av. S, João, 437: — São: Paulo, » Caixa Postal = 2474 


“Phone — 405685 . 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE. -CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


SORTEIOS SEMANAES !,-— PRAZO 73 MEZES + 
— PAGAMENTO IMMEDIATO ! 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTEM , 
8 DE JAN'EIHO DE 1035 
Sesvitado dn Loterin Fedren] 
1% 20 ,(127 
To — 5.334 
TP —- 516 
AE si 1 007 
SO 65% 
SORTEIO DA EMPRESA (De accordo com v nosso 
Megula mento). 
Premio 1.º Premio 
Vremio pu 
Pronto 
Promio 
Prumio 


Premio 


Letra 
Letra 
Lattra 
Letra 
Letra 


Letra | 


no Le 
FRADE tas 
A' cadornetos-titulos que tiverem 
esto Shinl, 
Am cadervotnstulos que tiverem 
esto flonl, 
Ay cudornetaa-titulos quo tHirorem 
cete final, 
Os prestamistas contemplados: no presente mortetn 
devem procurar on Agentes locnes nílm de receber 
“jmedintamente'! os seus premios. 
AVISO IMPORTANTE: — Precisamos de Agentes em todns as 
pençus do pale onde nínda não estejamos representados. 
A melhor remuneração, O maximo de girantin — Todas 
nm vantagens, (255) 


HERMINIA MODAS 


Vestidos de passelo e sport — linda collecção de: 


Vremio Lotra G,,.+ “4 


NOTA: 








chapéos por preços beratissimos. 
RUA DO OUVIDOR 164 — 1.º — entrada pela Pape- 


larla Ribeiro. (R 15095) | 


BARATOL BARATOL 


MATA BARATAS MATA BARATAS 
(RU 1400 
Relojoeiro de Precisão 
Theodor Tuchler 


Rua Bucnos Afres, 147-A, 32” nn: 
dar. Tel, 43-4426. e 
(R teraio 


BOMBAS 


Vendem-se tetrifugas de baixá- 





Machinas diversas 


Vendem-so 4. preços (de occa- 
elião na-soguintos: 

Um optimo ventilador para for- 
ja, uma possante machina de ele- 
vudor, um balangim reforçado, 
machina para atarrachar tubos e 
parafusos, prensa pura ferro, 
bomba hydraulica duplo affeito, 


com Fornandes & Oliveira, Rua Are com grande capacidade 
? de vas diametro de entrada. 
Sunto Christo,/208- 100 mim, com alyula — Tratay 


CR 12981) | com Fernandes & Oliveira. Rus 


Santo Christo, 208, 
(R 120817 


“CoLLEGIOs 
COLLEGIO PLINIO LEITE . 


PETROPOLIS 
Escola Normal, Academia 44 
Commercio e Curso Secundarlo 
offlcializados. Intervato para am-« 
bos os sexos. Av, 15 de Nova, 9L 
o 264, Telephono: 2867. 


(R 10636) 71 q 
COLLEGIO INDEPENDENCIA 


Cidade Escolar do Engenho Nuvo 
Sob Inspecção Permanente, 
Rua Barão do Bom Retiro nº 236 
F, 29-17 


EXAMES DO ARTIGO 100 


Estão abertas na Secrotaria Go 
collegto as Insoripções pain os 
exames das 0º, 4,8, q 6º córios 
do artigo 100, — As nulas pare 
n5 oxames de admissão em Z+ 
tpoca terão Inicio a 1º do cor- 
rento, 

Curso do férias e primaria 
na mcsma dnta, 1 
(R 12946) n 


COLLEGIO PAULA FREITAS 


(Sob fiscalização do governo) 
RUA e LOBO, 345 — Phone: — 28-0358 


Edificio Guanabara = Alusa-so 


magnífico 


upartamento, com terraço e agua 
muento, à Avenida Presidente 
Wilson, 194, Truta-so na Empre- 
sit de Adinlilstração Predial, Av. 
Nlo Branco, 147, 10º andar, sa- 
las L0M]t5, Telephono: 23-4790. 

(E 16012) q 


MAGIA ? 


Está dnentor 
Não nerá colna espiritual? 
Escreva para a Calma 
Pontnl 1003 — HIO 
(NM 15928) 















“ELECTRO ACUSTICA DE 
ALTA PERFEIÇÃO 


Pur solonnidades, meetings, 
conferencias, missas campaes. 
Trunsinissão e ampliação 


voz q musica. ED. R E X 
3. 605/6 
Tel. 22-0285 


CAR 13909) 


48 ANNOS DE PROVEITOSO LABOR 


Estão funcelouando as aulas para o exame de admis- 
são, em Fevereiro proximo (2.º época). 


Reabertura das“aulas para todos os cursos no dia 1,” 
de Fevereiro — Profesgores selecclonndos — Intermuto — 
Semi-internato — "Externato 


COLLEGIO “SYLVIO LVIO LEITE 


Externato! lua Mariz e Gorros o, 258 — Internsto o cxteroato; fiua 
Aqulinban, 251, po ealubcrrimo recanto da Dicu do Mnatto, Meyer, BRenher- 
tura das. nulns do oprso primario: 10 dao Janeiro e do curso secundario: 
Lodo Forereiro, Em 2 de Joneleo começarão ns aulos do custoso tntenalvo 
para os esnmes de 72,º época do curso secunduario e de admissão ao mesmo 
uurso, (xx) di 


COLLEGIO BAPTISTA 


Inscripções abertas para vs Exames de ARTIGO 100, Ma- 


trioulas uté 15 de janeiro para o Curso GRATUITO de Exa- 
mes de ADMISSÃO à 1º séria do Gymieslo e do Curso FPto- 


pedoutico de Commercio, Ensino intensivo em turmas pa- 
quenas. Rua José Hygino, 416. Ponto final do Bonde Fabrl- 
ci — Tel, 48-3660, 157578) 








ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA : 


Internatos para ambos os sexos, separados, no centro de : 


irondosos parques á beira-mar. 


4 

1 

1 

1 

' Matricula: dan 3 às 4 horas, 
: & rua da Constituição, 44 « 4º — Tel, 
1 

1! 


| 
Br3401. 
Bt. Director: Jolo de Camargo. v 
COLONIA DE FERIAS NO VERÃO - 
rc potes 





Ou Paquetá > 





MOVEIS DE AÇO 


FABRICA DE PAPELÃO ONDULADO 


“DE LAMAREº'S., A. 


PAPELÃO ONDULADO em bobinas, cartuchos, folhas, capas 
para garrafas e vidros, e qualquer typo de caixa. 
PAPEL GOMMADO em bobinas de todas as dimensões. 


ESCRIPTORIO: 
Av. Nilo Peçanha, 155 


ED. NILOMEX, 6º” — 5. 61) 


Tel. 42-6414 










JARDINS 






PABRICA: 
Rua Costa Lobo, 54 
Tel. 28-2569 


(R 14079) 


BALANÇOS COM COBER. 
TURA DE LONA 









CORES 


TOLDOS DE LONA 





de etamins com 
franja da lt- 
nho a 85000 


(ASIA Ip 


CORGURÃO CS meros ugos” 
| TAPETES para iadoias cama 
CAPACHOS 

CALERIAS com argolas a 43700 





Radios - Pianos - Refrigeradores - 
Motocycletas « Bicycletas 


DOS MELHORES FABRICANTES. VALVULAS ETC, 
Não cômpre sem verificar nossos preços; a vista e a longo prazo, Casa Garson, 
R. URUGUAYANA, 109, 





a 24500 
















CC Ibudt) 

FERIDAS NAS PERNAS ! 
A Snrá, Emilia qJula da 
Silva, sofífreu do 


grandes foridas 
ULS pernas, qua 
lhe impossibill- 
tavam de nndar, 
Tomou o usou 
Innumeros reme- 
dios intornos e 




















PHOSPHOROS 


GRUPOS ESTOFADOS 


USEM pn cen bo 
DAS MARCAS 


SUL 


Vendas 
—M- 
10 Prestações 
CASA FERNANDES 
Rua 7 de Setembro, 186 
Vende-se uma typo Chris-Graft Tel, 22-4064 
veloe. 30 km, plu, comp. 6,00, G (z2m> 


lugares, em perfeito estudo, 'Tol, | RENNES 
TSM. (R 19986) CR ANEL) 


INDUSTRIA CULINARIA CARIOCA 


Modelar vrgunizáção port furnecintento AM ritei. 


v0es a domicitiy — Entreg 


“"BLIXTEHE DE 
NOGUEIRA, fi- 
ou radicalmen- 
to curada! 

Alfonas, 
Has), 29 de Junho do 19. 

CALL resumo). — Firma re- 
conhecida), : 
conhecida), (1523) 


LANCHA 


(dli- 





YPIRANGA 
DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


Radios 


DÁ-SE DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA 


Firma representante para todo o Brasil de impor- 
tantissima fabrica, acceita propostas de casas commer- 
ciaes idoneas desta capital, Minas Geraes e São Paulo, 
para distribuição exclusiva dos mais aperfeiçoados ra- 
dios norte-americanos, E' uma excellente opportunida- 
de commercial. o; 

Escrever com todos detalhes para Importações Ge- 
racs — Caixa Postal 3627 — Rio de Janeiro, (15072) 


as rapldas em carros pru- 
priom - Avenida Ralnha Bllrabfan, 12%, Phone: 27-9169 





(14015) 











CONVITE 


hos. Srs. Cirurgiões Dentistas e Srs. Protheticos 


Convidamos nos nossos amigos e freguezes n analntivem 
nm demonstrações praticas, que o lr, dintn Loessenthal, chi- 
micu-inventor do novo producto PALADON renlinará no noa- 
sm Tolo, mom dium 13, 14 e 14 deste mer, às 5 horan da tune, 

O PALADON é o novo mnterial pura confecefo de den- 
tnduras pelo simples methodo de vulcaninação, 

O PALADON € clnmeiticndo como a ultima maravilha que 
a chimica proporclonou & clisme odontolngiea, 


CASA CIRIO 


Mun do Ouvidor nm, 181 





COSMETICOS E PRODUCTOS GHIMICOS 


DA'-SE REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA 


Para esta capital e os Estados de S, Paulo, 
Minas Geraes e Rio Grande do Sul, como unicos dis» 
tribuidores. São optimos artigos e de grandes pos= 
Sibilidades. E' uma grande opportunidade commers 
cial. Escrever dando todas referencias para Impor= 
tações Geraes — Caixa Postal 3627. Rio de Janeiro. 














do cam, 


GASES PARA REFRIG 


AMIALA ARAVORICA 99,98", 


goratmesto tenpeagado paia 
riguticas em grande aucado 


e 
Acido Suipbamso 9998/99 98"7. 


4Dierydo do Ensaio anipdeo 
hguido não torreslco pare par 
quanta Installincâme trigariticas 


º 
ELLA ISTORGELATEI 
e 
Cleto da Curia 


ERAÇÃO 








CELORURETO BE METAMLA P 


(oaltumado) para quiegeiras | 
de Malta rasida 


Rinheiro, Braga E. 


Avenida Salvador de Só, 6 
Talaphone 22:4817 Telag. METHYLA 
RIO DE JANEIRO t===> 
















(R 15071) 


TABELLA DE VENCIMENTOS PARA 
O FUNCCIONALISMO PUBLICO 


Contendo dinponições de Jets sobre consignação, renfusta- 
mento de vencimentos, nposentndoria, grntlfienção, dinrias, 
adminnão e elummificação de contratados paro serviços fe- 
dernes e ententos dinrios de todos os vencimentos pndront- 
mados, 
A” venda na voa Marechal Floriano, 15 e Buenos Alres, 133 

— o — PREÇO: GSM) (R 14002) 









EL TUA 


E=== 


(10910) 


Banho de Mar e Carnaval 


AUTOMOVEIS USADOS, ABERTOS, DE TODAS AS 
MARCAS (FUNCCIONANDO) 





FAZENDEIROS 

a g k n 
ENRIQUECER PELO APROVEPPAMENTO SCIBENTIFICO 
DAS MATTAS 


Cada metro cubleo de Tenha commum  enrbonisada pelo 
processo de dextilinção seven e recuperação dos sub-prodo- 
ctos — avldo prroleshuso, nlcool methyllca e nilentrão rende 
GOSU0O, Incrom Higutidos Enpeciniista europeu fornece sem 
comprominsos todas na Informações, Escrever porra “INDUS- 
TRIAS FLONESTAES”, na redacção destm fulhn, 











Desde 1:600$000 até 3:0008006 
à vista e a prazo, 


Na S. C. A,L, — R. Mariz e Barros 301. R, Real 






2 







Grandeza 336, 






(R 14074) 





* CR 15198) | 


apaga 7 


” Pur, pa O ab SRD pad Dorado AN 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 9 de Janeiro de 1938 


ACTOS RELIGIOSOS 



























































MACHINAS 
LIQUIDAÇÃO 


VENDE-SE 
para entrega do 
DEPOSITO 


Rua Santo Christo n. 226 
— Rio — 


1 ALTERNADOR 'TRIFASI- 
CO, 41 kwa, 


1 ALTERNADOR TRIFASI- 
CO 27 Kwa. 

1 BRITADOR DE MANDI- 
BULAS, 4 metros hora, 

1 BRITADOR DE MANDI- 
BULAS, 8 metros hora, 

1 BRITADOR. DE MANDI- 
BULAS, 12 metros hora, 

1 BRITADOR PORTATIL — 
SOBRE RODAS — completo, 
com motor e Peneira. 

1 BOMBA CENTRIFUGA 
PARA IRRIGAÇÃO, 10", 

1 BOMBA CENTRIFUGA 
PARA IRRIGAÇÃO 14", 

1 BOMBA CENTIFRUGA 
PARA IRRIGAÇÃO 16”, 

1 BOMBA PARA DESMON- 
TE 10", 

1 BOMBA PARA LAMA, 8”. 
A BOMBA. PARA DRAGA, 


Alvaro Ramos 


Missa 7.º dia 
Maria Esther 
de Sá Reis, Paulo 
Henrique Deni- 
zot, Joaquim Alves Sá 
dos Reis, Castorina de 
Barros Reis, Paulo de 
Barros Reis, senhora e 
filhas; Mario de Barros 
Reis e senhora, Constan- 
ça Reis Ranzini, Hermi- 
nio Ranzini, Ondina Reis 
Machado, Elpídio Ma- 
chado e filhos, e a fami- 
lia Sá Ribeiro, paes, avós 
tios e primos do inesque- 
civel ALVARO, penho- 
radamente agradecidos a 
todos que acompanha- 
ram os seus restos mor- 
taes e lhes levaram o seu 
consolo pela perda irre- 
paravel que acabam de 
soffrer, vêem convidal-os 
a assistir a missa de se- 
timo dia que será cele- 
brada, para repouso de 
sua alma, na proxima 
terça-feira, 11 do corren- 
te, ás 9,30, no altar mór 
da Egreja da Candelaria. 
(2120) 

D. Marianna 
Ponce 


Generoso Ponce 

Filho, senhora e 

WA! filhas; Altamyro 
Ponce e senhora, João 
Pedro de Arruda, senho- 


1 BOMBA C/MOTOR para 
150 metros elevação. 

1 COMPRESSOR PARA ES- 
TRADAS — Rolo Compressor 
— 2 rolos — 8 Toneladas. 

1 COMPRESSOR “IN- 
GERSSOL — RAND — 9 cy- 

lindros — alta e baixa pres- 
são — 800 pés cubicos, 

9 GUINCHOS PARA CONS- 
TRUCÇÃO., 

1 TORRE AÇO PARA CON- 
CRETO 45 METROS. 

1 TORRE AÇO PARA CON- 
CRETO 60 metros. 

1 PRENSA HYDRAULICA. 

4 PRENSAS PEDAL, 

1 TRATOR A OLEO NOVO 


C/RODAS DE BORRACHA. 
4 GAZOGENEOS PARA 10 


HP. ; 
I LOCOMOTIVA BITOLA|ra e filhos; Alvaro Ama- 
0,80. rante Peixoto de Azeve- 


1 AMASSADEIRA PARA PA- 
DARIA, 

9 PRENSAS PARA SABO- 
NETES. 

1 INSTALLAÇÃO PARA 
AGUARDENTE COMPLETA, 

1 INSTALLAÇÃO PARA FA- 
BRICO DE SABONETES, 

1 INSTALLAÇÃO PARA 
GELO, 

1 ENGENHO DE SERRA 0,60, 

1 SERRA CIRCULAR — ME- 
ZA DE FERRO, 


à SERRAS DE FITA 0,10 e 
0. 


do, senhora e filhos; Ju- 
lieta Ponce Leal e filhos, 
Alfredo Octavio de Ma- 
vignier, senhora e filhos; 
Galdino da Silveira e se- 
nhora, Lourenço Mara- 
nhão da Rocha Vieira, 
senhora e filho, Horacio 
Ponce Pasini, senhora e 
filha, Caetana, Marian- 
na, Generosina, Celso, 
Nemo e Nita Ponce Pa- 
sini, Joaquim e Horacio 
Vaz Guimarães, D. Ame- 
rica Paes de Barros pro- 
fundamente agradecidos 
a todos os que os confor- 
taram pessoalmente ou 
por outro meio pelo fal- 
lecimento de sua extre- 
mosa mãe, sogra, avó, 
bisavó e irmã, D. MA- 
RIANNA GUIMA- 


1 LOTE DE DESVIOS TYPO 
20 e 30 kilos. 


1 COMPRESSOR “INGERS- 
SOL — RAND" typo ER — 1, 
— 80 pés cubicos por minuto. 

1 COMPRESSOR PORTATIL 
SOBRE RODAS para 3 
marteletes, 


1 LOCOMOVEL de 12 HP, 

1 LOCOMOVEL DE 24 HP, 

1 LOCOMOVEL DE 40 HP, 

1 LOCOMOVEL DE 15 HP, 

| MOTOR A VAPOR HORI- 
ZONTAL 10 HP, 

1 MOTOR A VAPOR: HORI- 
ZONTAL 30 HP, 


1 MOTOR A VAPOR HORI- 
ZONTAL 150 HP, 


1 MOTOR A VAPOR VER-|RÃES DE SOUZA 

gar dan SA PORRUES PONCE convidam para 
“lassistir à missa de seti- 

TICAL 6 HP, 7 

1 MOTOR A VAPOR VER-|mo dia pelo descanso de 
TICAL 8 HP. ú 

1 MOTOR A VAPOR vER-|SUa alma, que fazem re 
TICAL 12 HP, zar amanhã, segunda - 
ICALRSE VAPOR VER-|foira, 10 do corrente, ás 

1 MOTOR A VAPOR VER-|10 horas da manhã, no 
TICAL 40 HP, . : 

1 MOTOR A VAPOR vER-|altar mór da Egreja de 
TICAL 100 HP. São José. 

1 MOTOR A OLEO 3 HP. (2121) 

1 MOTOR A OLEO 6 HP, | SRA 

1 MOTOR A OLEO 12 HP. a é E 

1 MOTOR A OLEO 32 HP. Maria Luiza Men 

1 MOTOR A OLEO 36 HP.| donça de Castro 

1 MOTOR A OLEO 60 HP, (Lily) 

10 MOTORES ELECTRICOS 
1 HP. 7? 

3 MOTORES ELECTRICOS 30.º DIA 
2 HP, : 

2 MOTORES ELECTRICOS Mario Renato 
5 HP. 3 

5 MOTORES ELECTRICOS de Castro e de 
10 HP. mais parentes da 

2 MOTORES ELECTRICOS| adorada e inesquecivel 

4 MOTORES ELECTRICOS|LILY, communicam a 

2 MOTORES ELECTRICOS|tOdOS Os amigos; que 
50 HP mandam rezar missa de 


30.º dia pela tranquilli- 
dade de sua alma, ama- 
nhã, segunda-feira, ás 10 
horas no altar-mór da 
Egreja do Carmo, á rua 
1.º de Março, antecipan- 
do os seus agradecimen- 
tos. 


HP, 

| GUINCHO DE MÃO PARA 
1 Tonelada, 

5 GUINCHOS DE MÃO PA- 
RA 3 Toneladas. 

2 GUINCHOS DE MÃO PA- 
RA 5 Toneladas, 

1 GUINCHO ELECTRICO 
2 Toneladas, 

à GUINCHOS ELECTRICOS 
à Toneladas. 


1 GUINDASTE 5 TONELA- (2113) 
DAS A VAPOR — Bitola 1 | RR 
metro. 

1 CALDEIRA BaBcoK —| Edmundo Alves 
200 metros de superficie, Cardoso 

1 CALDEIRA BABCOK — EDTA 
180 metros de superficie. Seus! filhos gentos 

1 PONTE ROLANTE ARMA- nóras e netos, convidam 
ÃO FIXA — para; 10 Tone- PATAS ESRIAU sam VÁ Na 
ladas. 4 lo 99º dia, a! dam 

1 PONTE ROLANTE ARMA- celebrar na eme de 
ÇÃO FIXA — para 150 Tone-|Santa Therezinha, à rua Mariz 
Jadas — todos os movimentos. |8, Barcos: anianhi, gemunda-tei 

1 LOTE DE TRILHOS 9 ki- TRE, pelo mue, desde já, me con- 
los por metro. fossam eternamente serem 

1 LOTE DE TRILHOS 18 ki- A 
los por metro. DEE EEE ==: 

| LOTE DE TRILHOS — 45] Targino Ribeiro 
kilos por metro, M d 

1 BALANÇA — 40,000 kos.| de Mendonça 
para vagão bitola 1 metro, PN a AO 

1 LOTE DE TUBOS AÇO 8". rentes, agradecem penho- 

1 LOTE DE TUBOS AÇO 9", 14 ritdos, a tonca ai AUa Ria 

“ aroceran sz ” 

1 LOTE DE TUBOS AÇO Soc do seu Inesquecivel 
10”, murido. Qutrosim, communicam 

1 LOTE DE TUBOS AÇO|que a missa de 7º dia será reali- 
uia EIS pe Pig ia Rida 

1 BETONEIRA, 150 litros. | Bom Jesus, terça-feira, dia 11 de 

1 BETONEIRA 300 litros, | Avtesipada ie te rod dia Manha, 

1 BETONEIRA 500 litros, (CR 14093) 

1 BETONEIRA 1000 litros, 

, CORÔAS de flores naturaes 
Grande quantidade de qutras| ao Pr Ed 
, al soa 1 
machinas avulsas — Vende-se | dsiauer neson 1 
] & RUA GONÇALVES DIAS, 17 
tambem uma pedreira completa E aii aire colina 
4 er 
Tratar com o sr. João, | Santizess? nos Gonçalves Dias, 
1] - 
cEgo(g) (OS Aedo 


Maria Cecilia Rosalina Pimen- 











































































EESC Io 
Rosa Emilia dos 


suudosa mãe, sogra e avó, que 
será celebrada na egreja do N: 
Senhora da Conceição 
Morte, no altar-mór, amanhã, so- 
gunda-felra, 10 do corrente, ás 
10 horas. 


TREE Sar 
General José de 


rellos (ausentes), agradecem, po- 
nhorados, a todos os que rcom- 
panharam o enterro de seu pran- 
tendo pae, sogro, avô a irmão, 
GENERAL JOSE“ DE ANDRADE 


NEVES MEIRELLES, assim co- buquerque, esposo e fi- 
mo aos que enviaram grinaldas, nos Affonso “Crespo ds 
cordas o palmas, é convidam aos 11) CrIpA nn EndO, RR EN às 
seus demais parentes o amigos id SED POR -À 
para assistirem a missa do To dia Albuquerque, DrJulto Au- 
quo, em Intoncio de sya bonissl- | Gusto, Camacho” Crespo, filho, 


ma alma, será celebrada no nal- 
tar-mór da egreja da Candelaria, 
amanhã, sogunda-felra, 10 do cor- 
rente, às 10 1/2 horas. 


sauiivsa DIDI, agradece por está 
meto, 
indilevol gratidão e convida para 
m iulasa do dO gia a realizar-se 
segunda-feira, 10 do corrente, às 
9 horas, no altar-mór da egreja 
de 8. Francisco de Paula. 


ESSE DEE. 
Fernandina Rohe 


metida Werreira e filhos, Moacyr 
Jantn Rohe, senhoras tha; An- 
drê Barboza, 
Nedyr Potjold 
Soares, senhora a filho e demais 
parentes, convidam os amigos pa- 
tm assistirom,a missa que man- 
dani celebrar pelo repouso eter- 
no de sua Inesquecival 
irmã, cunhada, sogra, Lila e avó, 
FERNANDINA ROHE ROLIM, no 
altar-mór da Cathadral Metropo- 
litana, úvc10 horas, emanha, se- 
&unda-falra, 10 do corrente. An- 
tecipadamente agradecem. 


folra, 10 do corrente, às 9 horas, 
na egreja 
Paula, altar de N, 8. das Dóres, 
antecipando os agradecimentos, 


PESE 
Dr. Orcar Barbo- 


Fecerain ou lhos tostemunharam 
o seu pezar polo fallecimento do 
Seu querido esposo, cunhado, to- 
brinho e tlo, DR, OSCAR BAR- 
BOZA RODRIGUES, e participam 
que n missa de setimo dia. será 
celebrada no dia 11 do corrente, 
terça-feira, ás 10 1/2 horas, no 
Altar-mór da egreja da Cande- 
laria; 


os restos mortnacs de sus mãe, 
irmã etia,.o fazem por este meio, 
antecipando agradecimentos nos 
parentes e amigos que assistirom 
À mista de setimo dia, a ger re- 
zada na terça-foira, 
80 (oito e trinta), no altar-mór 
da cereja de Santa Rita, 


Ma head a 


Dr. Pedro Arthur: de Vasconcellos Junior 


Carmen Martinez de Vasconcellos, Rodolpho 
Martinez de Vasconcellos, Socrates Freire de Vas- 
concellos e filhos (ausentes), Diogenes Freire de 
Vasconcellos, Euclydes Freire de Vasconcellos e fa- 
milia (ausentes), Dr. Origenes Freire de Vascon- 
cellos e familia, Dr. Arthur Lopes Ferreira e familia (au- 
sentes), Cel. Manoel Martins Ferreira e familia, Judith de 
Vasconcellos Carmo e filhos (ausentes), Viuva Nicasio Mar- 
tincz y Fernandez, Guilherme Toja Martinez e familia, José 
Julio Toja Martinez e familia, Capitão Felix Toja Marti- 
Rez, Augusto Maria Toja Martinez, e família, Alfredo Libe- 
ral e familia, Maria de Lourdes Toja Martinez, Nicaslo Toja 
Martinez, Viuva Toja Navarro e filhos convidam aos pa- 
rentes e amigos para assistir a missa de 7º dia que por alma 
de seu inesquecivel esposo, pae, irmão, genro, tio, cunhado, 
primo e sobrinho PEDRO mandam celebrar no dia 10 do 
corrente (segunda-feira) às 10 (dez) horas no altar mór-da 
Egreja da Candelaria, 


Impossibilitados de agradecerem a todos que se digna- 
ram testemunhar-lhes o seu pezar, comparecendo à sua re- 
sidenciã nessa hora de dor, acompanhando o funeral, en- 
viando flores, pezames por meio de cartas, cartões e tele- 
grammas, pessoalmente ou representados por outrem, fa- 
zem publicamente, hypothecando à todos o seu profundo 
reconhecimento a essa carinhosa e humanitaria considera- 
ção que lhe dispensaram nesse momento de suprema affli- 
oção e desventura. Os agradecimentos que ora fazem, tor- 
nam extensivo a todas que comparecerem nos officios rell- 
giosos. (R 10916) 









































Viuva Adelina Gaudl- Stanley Basry e faml- 
no de Campos, . Amelia la, convidam os seua pa- 
Gaudino, dr Francisco rentos e amigos para 


) p Xavier. Cardoso, Alherto 
' Belfort, senhora, filhos e 

genro, mandam celebrar 
2 missa de 7z dia pelo ropouso 
eterno de sua idolatrada filha, 
sobrinha o prima, MARIA CECI- 
LIA CAMPOS, amanhã, segunda- 
feira, 10 do corrente, às 10 ho- 
ras, na Matriz do Sagrado Co- 
ração de Jesus, à rua Benjamin 
Constant, agradecendo antecipa- 
damente a todos: aquelles que 
comparecerem a esso acto de re- 
lgião e pledade. (R 13000) 


acompanharem o enterro 
da sua cunhada a coma- 
dra, ROSALINA, fallsci- 
da, hontom, na Casa de Saudo 
São Sebastião, de onde partirá o 
feretro An 13.30 horas de hoje, 
para o cemitério São João Ba- 
ptista, 

Anteoipadamente muito penho- 
rados agradecem, (R 15115) 


Mary Fialho 


Viúva Francisco Flalho-e fa- 
milia, na Impossibilidade da fa- 
tel-o pessonlmente, vem agrade- 
Ger aos parentes e amigos que 
as contortaram no doloroso trar- 
se por que passaram com a per- 
da lrreparavel da sus inesque- 
olyel MARY FIALHO, quer acom- 
panhando o seu enterro, quer aa- 
sistindo & missa do 7º dia ou en- 
viando flores“o telegrammas. 

(R' 15106) 


(a DE SE a | 
Francisco Luiz 
Coelho 


(7º DIA) 
Adalbarto Lulz Coelho, 
esposa o filho, Adherbal 
Lulz Coelho e asposa, 
Acencio” Perreira. Neves, 
sua esposa Adalgisa Coe- 
lto Neves 6 filhos, con- 
vidam sos ninigos e demais par 
rontes da seu querido e venera- 
do pae, sogro e avô, FRANCIS- 
CO LUIZ COELHO, para a missa 
quo fazem celebrar amanhã, uo- 
G&unda-feira, 10 do corrente, no 
altar-môr da egreja de São Fran- 
clsco de Puula, ás 10 0 1/2 horas. 
(BR 14099) 


Santos Pereira 
(Udo DIA) 


Filhos, genro e netos 
de D. ROSA BMILIA DOS 
SANTOS PEREIRA, con- 
vidam oz amigos e pa- 
rentes para nssistirem a 
missa do 30º dia que, 
pelo repouso da alma de auR 





. 


da Boa 


Penhorados agradecom. 
(R 09998) 


Andrade Neves 
Meirelles 


Dr, Miguel de Andrade 
Neves Meirelles, senhora 
& filhos, Dr. Mario de 
Andrado Neves Meirelles, 

* Corina Meirelles Leitão 
e Annita Carvalho Mei- 


E Ses TS EpoS el 
Julia Crespo de 
Albuquerque 


Maria de Lourdes Al- 


nórae netos, as familias Perci- 
ta do Souza, Albuquerque e Viu- 
va Mendes dos Santos, participam 
R sous demais parentes é amigos, 
o fallecimento de nua muito que- 
rida mãe, sogra, avó, frmã, tia 
é cunhada, JULIA CRESPO DE 
ALBUQUERQUE, e communicam 
que, em Intenção 4 sua ama, fa- 
zom rezar missa de 7º dia, ama- 
nhã, segunda-feira, 10 do corren- 
te, às 9 1/3 horas, na egreja de 
N. S da Conceição e Bôn Morto, 
agradecendo, dosde já 'aos que 
comparecorom a esto goto de ple- 
dado christAã, (R 15003) 


ne = 20 
Dr. Orcar Barbo- 
za Rodrigues 


ARAUJO FREITAS & 


CIA profundamente agra- 
Jecitos a todos os qua 
q lhes testemunharam 
Pô pezar pelo 
mento do. DR, OSCAR 
BARBOZA RODRIGUES, man- 
dam celebrar a missa da setimo 
dia em Intenção desse bonissimo 
amigo, no dia 1 do corrente, ter- 
ga-felra, às 10 1|3- horas, na egre- 
ja da Candelaria, (R 16018) 


Rosalina Pimen- 
tel Moss 


José Gabrlel da Azove- 


CR 09996) 


Maria Luiza da 
Rocha Beça 


(DIDI) 

A. familia da Antonio 
da Rocha Beça, na im- 
possibilidade de-se dirl- 
&lr a todos quantos a 
confortaram por oceasião 
do fnlleçcimento da sua 


+ 


hypothecando-lhos a sua 


(R 13868) 


Rolim 


Gabriel de Moura Ro- 
lim, Josephina Rohe, Ro- 
land Ráho a senhora, 
John Rohe, senhora e fl- 
lhos, Olga Rohe Macha- 
do e filho, Achilles Al- 


) 


senhora: o filhas, 


lo Moss-a filhas, commu- 
Galvão, Nelson 


nicam -gos parentes é 
Ê » amigos o fallecimento, 

hontem, de sia Idolatra- 

da esposa e mãe, ROSA- 
LINA, o convidam para o enter- 
Fo, que sahirá hoje, às 13.30 ho- 
ram, da Casa de Saudo São Se- 
bastião, para o camitorio São 
João Baptista, Desde Já; penho- 
rados, agradecem, (R 15115) 


NDAS 


CASA SANTUS 
Especialidade em fúnilas soh medida, 
para qualquer hernia, à rua da Concei. 
ção, 39, proximo à rua Buenos Aires, 


esposa, 





(R 12998) 


Ernesto Pires 
Lima 


RE (R 14104) 
(3º ANNIVERSARIO) SOCIO = 60 CONTOS 


Nauslkaa Cerquoira Pl- 
res Lima o filhos, con- 
vidam. seus parentos e 
amigos para assistir & 
missa que mandan cele- 
brar amanhã, -segunda- 


Industria, importante, sem dividas, 
Para augmentar sua prodicção com dois 
artigos de enorme extracção, dando fu- 
cros superiores mn 20 contos mensaca, 
Procura-se, con o capittl acima, Heti- 
rara de 1:5005000 mentes e lucrys; — 
Tratar à rua Goyas n.º 1154, Quintino 
Tocayuva. 4Ro14i03) 


BR OCCASIÃO a 


/ 


do 5. Francisco de 


(R 15054) 
Por motivo que se explicará ao inte: 
ressado, vendese armazem de tiqultas e 
contestiveis, num dos melhores pontos 
da cidade. Tacilitase o pagamento, —- 
Cartas para 15,122, nesta redacção, 


(R 15122) 


CATTETE — Casa 


Aluga-se casa moderna, toda pintada 
de nova, com luxuosas installações, di. 
verdas varandas, jardim, quintal, eo. — 
Run Andrade Pertence 4.0 45, 


: (R15123) 
Materiaes para galpões 


Compram-se galpões para demnlir, com 
cobertura de rinco- ou telha franceza, 
bem como material avulso, — Offerias 
à rua Saceadura Cabral ns, 164 e 166. 


tR 151273 


PINTOR 


za Rodrigues 


Semiramis Barboza Ro- 
“lrigues, irmãos, cunha- 
dos, tos, sobrinhos e de- 
mais parentes, incera- 
mento reconhecidos a to- 
Uos aqualles quo compa- 


(R 16017) 


Rosa Vieira 


| Alemão, encarrega-se de qualquer ger. 
Lucas viço de pintura, Referencias de primei. 
ra, Preços modicos, Chamnr tel, 22.90%7 
R(RIA ROSA) — Pintor Ludovig, Casa Aymoré, 
j Oriza Vieira Lucas, (15176) 
Emilia Vieira Barroso, 


sobrinhos e sobrinhos ne- 
tos, na Impossibilidade 
de agradeçeren às pes- 
sôas que acompanharam 


Terreno -- Flamengo 


Vende-se um, junto e paralelo & 
praia, 15 x 42, local ilistincto e valori- 
tado; preço 25:000$090 sor metro de 
frente; tratar, telephone 25.2627, 

(MR 14998) 
emma 


4 —+——— 
Aprender inglez 
Com inglez nato, em classe de'5 alum: 
nos, 3 vezes por semana a JOfNA men 
sães, Escola Urania. 7 Set 107, 1,9, 
(R 15119) 


Ross's English Courses 


dirixtdos por MR. FRANK D. ROSS, dn UNIVERSIDADE DE 
PONDRES, diplomado pelo INSTITUTO DE BANQUEIROS 
LONDRES e MRS. LILIAN D, ROSS, EX-PROFESSORA PRIN” 


CIPAL DA SOCIEDADE ANGLO BRASILEIRA Methodo di- 
recto, 


Turmas pequenas — Aulas pariteniares — Corso Especial 
nas Fériaa, 


Largo Cnrioca 5, (Ed. Carioca), Sala 120 


A 


din 11, às 


ER 14048) 


















— "Tel, 42-2791, 

































































fR 
FREI FABIANO DE 








José d'Almeida 
Costa Lima 


Sua familia convida 
seus parentes e amigos, 
para assistirem à missik 
do 7º dia que, pelo ater- 
no repouso de sua bonis- 
sima alma, manda cele- 
brar no dia 11, às 10 horas; no 
altar-mór da egreja do Santis- 
simo Sacramento, é avenida Pas- 
sos, antecipando, desde já, seus 
agradecimentos, (R 15097) 


ADS Am e gate rg) 
Ricardina Pimen-. 
tel Terra 


Dr. Fernando Terra fas 
celebrar amanhã, segun- 
da-feira, 10 do corrente, 
8s.9 1/2 horas, no altar- 
O mór da egreja do São 

Francisco de Paula, a 
missa a dia, por alma de 
uorida esposa, 
En re e (R 09995) 


EEE SESI. 
Rosalina Pimen- 
tel Moss 


Newton d'Olivelra & 
familia, convidam os seus 
parentes e amigos para-o 
enterro hoje, às 19,80-.ho- 
ras, da sun cunhada, 'RO- 
SALINA, que partirá da 
Casa de Saude Sho Sehastlão pa- 
ra o comitorio São João Bantista, 

Sensibilisados, de antemão, 
agradecem, (R 15115) 


EESC = 
Bernardino Ra- 
mos Novaes 


(Esposo de Luiza Amelia do 
Enpirito Santo) 
(37º ANNIVERSARIO) 


t 


» 





Albina Novaes Seixas, 
professora primaria em 
disponiblildade, convida 
o murido Adelino. Gomes 
de Seixas, parontes do 
fallecido, aos mesmos a 

todas as pessôns que sempre se 
Interesgaram pelo mui digno cl- 
dadão portuguez, BERNARDINO 
RAMOS: MORADS, cx-nagociante 
da Praça, para assístir, ás 6 ho- 
ras da manhã em 10-1-1938, ao 
noto religioso, junto ao carneiro 
perpetuo numero 9584 — Quadra 
13, no Comiterio S. João Baptis- 
ta, se o dia estiver bom, A filha 
pedo/ comparecer on attenção á 
data; funebre em 21-13-1097, 

(E 14094 


AGRADECIMENTOS 
Á Santa Therezinha do 
Menino Jesus 


De joelhos agradeço a graça recebida 
Grasleila Guimarães 
Coelho de Souza, 








ER 13884) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


José Lins agradece uma graça obtida, 


por vossa intersecção. (R' 15032) 
a nncidam data LA spend Da 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


M, P, agradece graça recebida restas 
belecimento “de Lia: Darinos, 





15014) 


E 
CHRISTO 


Agradece uma graça, — Zisinhe. 
(R 14083) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Maria Henriqueta Holfeld. Guara 
agradece uma graça alcançada, 


AGRADECIMENTO — 


Casal, Maria Henriqueta Halfeld Gras 
ranys e Milciades Guaranys, agradice à 
todos os parentes e amigos pelo conforto 
Que lhe prodigalizaram por vecasiia do 
Passamento de sey filhinho Mileiades. 

(Rº 13579) 


Santa Therezinha 


JU A. B.agradece a praça obtida para 
seu filhinho Ocyr. R 15085) 


Radio -- Occasião 


Vende-se un, Metrotons, 6 valvulas, 
ondas curtas e Jongas e com poucos dias 
de uso, no valor de 2:3508, por 900$000 
— Urgente — Ria da Candelaria n.º 
69, sobrado, — Telephone 24.945. 


(R 15120) 


— THEREZOPOLI 


Aluga-se uma grande casa imubitada, 
cem conforto, para: grande familia — 
Informações com n sr, Coelho, em Thes 
resopolis. — Telephone 97. 

















21) 


APARTAMENTO — — 
— COPACABANA 


Aluga-se, 4005000, para solteiro ou 
fasa), perto da praia, Rua Domingos 
Ferreira n.º 220, A tratar com o pors 
teiro ou com o telephone 250369, 


' (R 15,15) 
Posto 2 -- Apartamentos 


Alugam-se 


dois Inxuosas apartaimen: 
tos, sendou 


; | Mm 'com Ji qiartos, sala, ha 
nheiro, cozinha, com geladeia elevisica 
€ demais dependenvias e outro com cala, 
quarto e hanheiro, no Edificio Crarã, 
à rita de Copacabana no 209, 


E SE FR Tacr6) 
HYPOTHECAS 

Empresta-se qualquer quantia hypethe 
Caria, sobre jmmovels, de dez Contos 
Para cima, juros da leii so ap acceitant 
negncios reptitados sérios, Com rapidez, 
nigillo-e Seriedade; adeania-ge dinheiro 
para impostos dos mesmos; 
o antigo corretor No) api 
do Ouvidor n.o 45.1.1 


4 tratar cum 
COELHO. Rus 
c Sili 6, Rio, 

(2308) 


PREDIOS - TERRENOS 


Compram-se 


Compram-se predios, hem situados, 
mesmo precisando de obras, dando-se 
preferencia de Pequeno” peço; 
Pram-se casas de apartam 
nas, alé o-preço de 300 à 
Idem, avenidas em hom esta 
em ituados, de preferencia pequenas: 
Aleanta-se Hinheiro para impostos ens 
RRanos;A 30 se acceltam nezociis repu- 

OS sérios Tratar co tumts; 
corretor J. F. COELHO E! Rua do 
uvidor n.º 45, 1 andar, sala 6, 


12308) 
SE Ro tejo) 
Casa em Copacabana 


Alugase, À rua Bolivar no 105, eg. 
quina de: Leopoldo Miguez, confortavel 
Fesidencia para família de tratamento, 
Com Rórage e grandes alão no subsólo,, 
Contrato por 2 ânnos. Informações com 
telephone 23:5299. 

(R' 12982) 


“Collocação de futuro 


Temos optima opportunidade para pese 
soas de ambos os sexos, bem apresenta 
veis, aclivas e desembaraçadas, Logar 
de futuro, mesmo sem o imediato zban- 
dono de outras Oecupações. Cartas fara 

- A”, caixa postal, 1,020, Capital 
Federal, (R 11988) 


PREPARADO E 
PHARMACEUTICO 


| Vendese um, com base de calcio, com 
fixadores, nome scientifico muita suç 
gestivo, formula de Um medico de no 
mearda, tendo treze annos de existeacia, 
Trata-se à qua dos Inyalidos n.º 46, 
AR 160037 


tome 


400  cuntos, 
do, terrenos 


O nr. Moraes; 





DO ds 


TA 












CONCERTOS DE PREDIOS 
A PRAZO 


Executamos e financlamos. Pa- 
gameénto em prestações, 23-4140 


Tdi CASA BANCARIA 


CELADEIRAS 


(R 138908) 

Westinshouse, Norgo e Croslay, 
Por preços baratigsimos. Nucll|- 
ta-se o pagamento, R, 7 Sotem- 
bro, 88 Tel, 4u-4ITI. (MR 13941) 


Imposto Sobre a Renda. 


Em duas caso, deve procurar tim 
rapecialinta — Dr, Pedro, à rija Sete 


; (Ri 11961) 
Terreno para Cortume 


Comprace, na proximidade do Distris 
eto Federal. Cartas a Si, mente jornal, 
(R 350/78) 


Barata Autoplano . 


Conversivel Vende-se mma em estado 
de mova, Telenhonar para 27:8427, 
; (R 10915) 


REPRESENTANTE 


- “ 
Depositario 

Nes Estados, que disponham de 6a 
& contos para garantir stock, lucros 
mensães superiores m 3 contos mensaes, 
products de) uso diario. Tratar dá rua 

Goyaz 1,154. Quintino Bocayuva, 
o RNA 

AV. ATLANTICA 952 
Aluga-se sala bem mobiliada com Ler: 
raço para o mar, Boa cozinha Tele 
phone 2/6602, (R 11956) 


Apartamento - Ipanema 

Aluga-zeo grande e cofortavel apar: 
tamento da rua Joanna Angelica mn, 68, 
H, occupando todo o endar, com hons 
quartos, salas e demais dependencias, 
além de duas varandas; as chaves, por 
favor, no apartimento) EL; tratage à 
praça 15 Nov, DO, 5 508, com Dr, 
Plínio. (R' 11965) 


Apart. Copacabana 

Alugate o 1,23 independente coma 
Una casa, unico no genero,; 2 quartos, 
| sala e demais dependencias. Apar: 
lamento Santo Pspadhár tim da rua 
Barata Ribeira. Aluguel 440% e taxai 
chaves no apto, Jf. (R 11963) 


“PREDIO NO CENTRO. 
DA CIDADE 


Precisase com qreencia de aligar, 
por. longo tempo, predio lInculizado na 
toa 7 de Setembro, no largo de São 
Francisco ou no largo da Japa Tra 
tar: NORTE-SUL DO BRASIL, 
LTDA. tua da Alfandega, 41, 3º ap- 
der, salas S10, 411 e Jg (Ediifolo 
Sulacap) « Le), 03:3450, ER 13914) 
e- contrato de optimo qalacele na rua 
Sorocaba 606, Botafogo; ver das 14 An 
18 horas; não ne dão informações por 
telephone, CR 11937) 


ALTO DA BOA VISTA 


Aluza-sa o magnífico predio da rua 
Rioa Vista 137, bem ha ponto dos bon- 
des do Alto da Boa Vista, com bons 
quartos, eslas e demais dependençias) 
as chaves por favor, tm açougue per: 
tu; tratâme à praça 15 Nov, 20,8, 507. 

(R' 11966) 


Verão em Copacabana 


PLNSÃO PAULISTA 
Apartamentos com banheiro — Rua 
Salvador Corréz, 43, “ei, 272250, 
(R 19915) 


“200 Hectares Mamona 


Frocuro financiamento para plantio, 
terras de minha propriedade, 5 boras 
do Rio, margem da L. R. Propostas 
caixa E45 mese jornal, (R 13866) 


Apartamentos - Urca 


Alugam-se oplimos, acabados de cons 
truir, com 2 e 3 quartos, boas salun, 
quarto” de empregado, banheiros com: 
pletos, coxinha, w; c. com chuveiro pa: 
ra empregados à rua Octavio Corréa, 
3 Urca, (proximo ao mar). Trata-se 
4 rua da Alfandeça 26, 5º andar, com 
Antonio Leite, (R 13918) 


— Terreno - Leblon — 


Vende-se Jado da sombra entre as ruas 
Ataulpho-de Paiva e Humberto de Cam- 
pos lotes de 12x10 e 1Bxa9 juntos ou 
separados. Tratar das 19 às 13 horas 
& sua dos Andradas 10 com Paranhos, 

R 13873) 


“Restaurant Vegetariano 


Legumes, frutas, cercaes, puro wrcite 
de oliva, Salvação da saude. Rosário 
149. €R 11980) 


CASA COPACABANA 


Alugase uma casa com 3 quartos, 
duas salsa e demais dependencias, Alu: 
guel S0N$ e taxas. Tratar pelo telepho: 

( 


Setembro, 40, 2º, s. 217, Tel. 42:3802, 











ne 271699, as R 11964) 
Loja Rua do Lavradio 


Alugaae muito bos lola com tres por 
tas e toda reformada e: pintada, Pata 
vtr o tratar à rua do Lavradio, 181, 

(R 14921) 


Apartamento confortavel 
- Posto 2 - Copacabana 


Alugase um bom apartamento 4 via 
Copacabana 208, npartamento 12: pelo 
prazo minimo de 5 ntzes. Alugue] 6504 
“Para ver e tratar no mesmo a qual: 
quer bora. (Ro13921) 


“Quarto no Flamengo | 


cAlugase esplendido quarto, a senhor 
de alto tratamento em casa de familia 
franceza, Traia do Russell 104, 49, 
apto, 9. tel, 252120, (R:13927) 


Vaca S. Lourenço? 


Procure o Lote) Canadá, Situado no 
melhor local, Dietas sem extraordina- 
cio. Optimo clima. Informações com o 
ar, Ferreira s av. Rio Branco 180, 

(R 11902) 


400 TONS. MAMONA. 


Precuro financiamento para plantio, 
terras minha propriedade, 5 horas de 
Rio, margem L, R. Propostas caixa RO5 
teste jomal. (R 13865) 

Inventarias o aut e Portugal compra: 


ee cuspjaso, Travessa Ouvidor AM — 
com Heitor, ER 11970) 


Furnished Appartament 
Av. Atlantica 


FOR RENTAL, for 5 or 6 months, 
mall and contortably (urmished appart: 
njent, from any tinte by Janary, 2 bed: 
rooms, Mep hvingiroom, office, din 
ming-room, kilthen, etc, cto., all one 
fleor appartment. Can be seen by ap: 
pointmant, Av, Atlantica, 280º. 9% floor, 
or with Mr. Litcas, Rua Chile, 25 — 
tel, 238040, ER 11955) 


WD cmo eee me e mes “meme meme mmol — 





— RADIO-TECHNICO 
Precisase de um com referencias — 
Tel. 420916. CR 13929) 


” Appariment -| Lido 


COMPLETELY. FURNISHEDO AP: 
PARTMENT FOR SALE, LEAVING 
FOR THE U.S;A., dh JANUARY, 
REING! — LivineRoomo Dining: 
Fed-Rouino Mall ando Nikchen 
with nem  Westinghouse refrigerator, 
store cetes, by appuimintent, EDIFICIO 
MOREIRA: Rua Harkolt 72 — Apt, 61 
Tel. 2729M48E or 12-6020. ( 11052) 

Bungalow - 16:0008$ 

De entrada ec 20:0008 nu prara, ven: 
dem-se no Grajeiii qertlasimo de cons 
ducção 68 dois ultimos acabados de conde 
trair para faniilia de tratos Chaves por 
favor 4 RUA 
phone ds-0740. ES Ro) ) 
“Casa Alto Therezopolis 

Aluga se en vende-se a casa Villa São 
Luiz, bem molinlada à rua Parmahyba, 
tendo 2 valas, 5 quartos com aqua corr 
rente e cmais dependencias, As chaves 
vo Rimi Hotel, Alto Thereronntiso Tra 


tase À sua 5. Tedro 24, Jolu. 
(R 11899) 


Aluguse qua com tado conforta, para 
princípio de fevereiro. constando de es 
paçota sala, grande varanda, 3 quartos, 
nusrto de empregado e mais dependem 
cias, em edificio acabado de construir 
a averito Atlantico, esquina de Aurelino 
Leal, Para informações teleplo 260424, 

(R 135981 


BOTUCATU, 5, Teles! 
Vi946) | 


Casa - Copacabana 


Vende-re moderga À travena Santa 
Leocudia 7, preço 170 contos, Está aber: 
ta a vazia, Tratase com o proprietario 
à toa Assemblés 56, loja, 22J712. 

Wo 13871) 


QUERO HYPOTHECAR 


Alguns predios novos que rendem 3706 
e valem 36:0008, quero bypaothecal-os por 
20:000$ cada um, Pago juros de Lel, 
dou 1:0004 de commissão « só faço ne 
goclo directamente com o capitalista — 
Te, 280740, (R' 13892) 


Empregado de confiança 


Allemão com muita pratica na orga- 
nização das vendas eta,, como vendedor 
e secretario procura bom emprego de 
futuro, Cartas para 11.898, 

(R 11898) 


"PIANO STEINWAY 


Vende-se um plano ermarlo, preço oe: 
cásião, motivo viagem, tratar E ver rua 
Garcia d'Avila 36, Ipanema, 

(R 11894) 


APARTAMENTO | 


Alugase por um anno À rua Barão 
da Torre 1J8, tralnme À rua 7.de Se 
tembro 179, sobrado, R 11921) 


Aluga-se confortavel residencia de dois 
pavimentos, em centro de terreno, & 
rua Conselheiro Autran nm. 16. Chaves 
na mesma, Tratase À rua Primeiro de 
Março 9.º 98, Tel, 23-5637, 

(R 191) 

Aluga-se confortavel. apartamento no 
elegante predio à ria Tonelelros n. 131, 
esquina de Hilario de Gonvéa, Chaves 
no mesmo, Trata-se à mia Primeiro de 
Março n/9/28, Tel, 33.5637, 

(R 11917) 


AUTOMOVEL 


Vendese sima nota de credito da casa 
Mestre Blatyé de 5:000$ por 3/3004 — 
Rua Rosario 138 com Jovenil, 

R 13859) 


RE A 20950) 


PREDIO 


Vendese o daria 24 de Maio, 183, 
(em frente a estação de Recla) proprio 
pars grande familia, Collegio ou pen 
são, Fica em centro de grande terre 
no, todo arborizado e com saida para 
automovel pela rua Henrique Dias, 

(R' 14880) 


“TERRENO - GÁVEA 


Vende-se magnifico terreno com 30 
mts, de frente, tolo arborizado, multa 
fremto, marginando corrego pertencento 
aq mesmo. Proprio para residencia: de 
“fino gosta, Rua calçada Junto ao bonde. 
Ver a rua Madre Jaciniha, tranaveroal 
à rua Marquez de São Vicente, torre 
no lado direito. Preço 100 contos, Tra: 
tar telef, 17-2638, (R' 15878) 

Em cara de familia alugam opti- 
mos aposentos a cases de fino trato, 
Mais informações, tejepboúe: Petropolia 
3843 com at, Gomes, oy 430588 com 
Waldemar, (R' 13886) 


ALUGA-SE 
Rua Marques de Abrantes 143, quar- 
tos, com ou sem mohilia a pessoas dia: 
tinctav, Tel. 253207, (R 11942) 
Aluga-se optima gola para es- 
orlinxorio em predio novo, servido 
por elevador, no n.:0 da Travessa 


do Ouvidor, Tratar na loja Cen+s 
tro Loterico, (1800) 


VENCEDOR OU 
VENCIDO ? 
À escolha estã em 


- 
suas maos... 


O “ELIXIR VITAL DE MARA: 
PUAMA! dá força aos enfraquecidos, a 
confiança sos desanimados, dos tristes, 
alegria de viver, ao que envelhece, a 
nova juventude e a nova vitalidade, re- 
fazendo on debejs moraes, os nerausthenls 
cos excltaveis e impotentes, 

O “ELIXIR: VITAL DE MARA- 
PUAMA” é um revigorador POTEN- 
TE, RAPIDO e SEGURO — Vidro: 
TUS900 (pelo correio, 156000) — Em 
todas as Drogarias e Drogaria V. Sil 
Na — Rua da Assembléa ns, 64 e 66, 
(RL 4019) 


| Vendése cu aluga-se Sungalow com 2 
salas, quatro quartos, etc, 


Informações: — telephone 26.2041. 
MR 14051) 


APARTAMENTO | 


Precisane, por 3 merer, até 4005000, 
perto dos postos 6 e 5, 
Informações: — telephone. 26.2674. 
CR 14081) 


— IMPORTANTE! 
FAZENDA 


Em ventro Industrial, metos de 
conducção, bôa renda, montada a 
capricho para qualquer fim, Ven- 
de-se; Rua 7 de setembro R4-1º, 

















| (2303) 
FLAMENGO 
Apartamento Juxucso, descortinando 


lindo panorama, aluça-se para casal de 
alto tralamento, optimo aposento com 
refeições, Informações: te]. 256326, 

(R 14049) 


- Machina de costura 
Singere G. E., 
portatil 


Vendem-se 2, com pouco so, sendo 1 
de né, tom 5 gavetas e Leio motor, € 
a G, E, em estojo, electrica. Rua Pe- 
reira Nunes, 347; prox. Av. 28, Set, 


(R 14047) 


MASSAGISTA 


Mme Santos, da Casa de Saude Dr, 
Pedro Erisesto, registrada ua Saude: Pu- 
blica — Massagens em geral, manuacr, 
electricas, para senhoras e cavalheiros e 
medicinaes, para conservação da cutls; 
trabalho garantido para cmmagrecimens 
tos — Ruh Evaristo da Veiga n.º 63, 
6.4 andar, apto 607; tel, 424514, 
(R 14040) 
4-1 hora de trem, cortuda por 
0a: rodagem, frente para conhe- 
vida Agua mineral, Vendo-se 45 
contos: Tdo Setembro 94-]ºa, dq. 
2009) 
Proximo. à Escola Normal, em ruas 
novas, em começo e transversa] a Cam: 
pos Salles, cona valorizada, com todos 
os= melheramentos, vendo lotes approva- 
das pela Prefeitura, com 12 x 40 € 
[x 28, facilita-se o pagamento, 
Tratar com Carlos Sora -— Rua do 
Rqsario nº JI3-A, sala no 42, 
(R 1413) 


Terrenos - Haddock Lobo 


Em rua nova, Eng”, Adel, com tudos 
os melhoramentos apprivida peja: Pro- 
feitura, vendo Jotes de 12x 17,50. 

Tratar com Carlos Souza «+ Rua do 
Rosario n.º 113.4, sala n.º d2, 

48 14928) 


Terreno - Mariz e Barros 


“Vende-se, cm eua nova, toda edifica- 








da, optínio lote com 13 x 45 q, = Pur 
preço rasoavel, 
Tratar com Carlos Sora — Rua do 


Rosario 1.9 JURA, sala mo 42, 

(RIR) 
Vendese esplendido Jsta,: pequeno cum 
& metros de frente, entre tuas casas, 
todo murado e prompto a construir, na 
vii Marão de Taypu', proximo da rua 
Uruguay, — Preço de ocsasidus 15 con: 
tos de veis, — “Tratar com o propria 
tin à rua dos Laranjeiras n.º 26, au 

rum do Nosario mn 1134, vala 42, 
(R ISLA) 
ElecirmLux, perfeita, 60040000, Ven 
dessa, & rua Conte de Baependy n,* «0. 
CR 15068) 
Aluga-se, mobilada, qrande conforto, 5 
quartos, quarto empregado, centro jar 
dir, agua nascente. Tratage Av, Rio 
Rranco, 137:7.º ando 4, 2. Tel, 233740, 
(14031) 
Vendeas 1, de cordas crucadas, do por 
dacs, peuco uso, baratissino. “Rua Pe- 


reira Nipes. 247, prox av. 28 de Set, 
(R 14045) 





DOM I do 04d 






Estofador P. J. Kranz 
Avenida Mem de Sá n.º 16, telephone 
34-7248. — Executa moveis estofados, de 
qualquer typo, estylo e por desenhos, 


como tambem so encarrega do serviço de 
ornamentações internas, 
(R 14084) 


COMPRO PREDIOS 


Mesmo em ruinas, com Impostos atras 
rados pu mesmo hypothecados, entra 20 
e 100 contos, em qualquer laitro e 
suburblo, até Cascadura ou Penha, — 
Tratar à qua Urúguayona n.º 96, dus 
andar, telephong 23:9051, com Silveira, 

(UM 14034) 


MODERNIZADOR DE 
MOVEIS ! !! 


Movais velhos ?' flcarão novos ! 
Sendo antigos ? (jenrão modernos | 
Moveis grandes ? ficarão pequenos | 
Sendo claros ? ficarão escuros ! 
Moderniza-se é lustra-se, todo e qual- 
quer move) m» Telephone 25.3052. 
(R 14011) 


EDIFICIO CAYRU” 


R. Tavares Bastos n.º 5 


(ESQUINA DA R.'BENTO LISBOA) 
Alugamse espaçosos apartameditos aça: 
badop. de construir, especialmente para 
pequenas famílias de tratamento, com 
portaria permanente, clevador de portar 
Automaticas e entrada privada para ser 
viço. Tratar 4 rua S. Pedro, 79-3,º and, 
(R 14030) 


GRUPOS DE COURO 


Tingen-as por novo Pescuisa climico 
alemão, trahafho garantido, como se te» 
forma « meceita encommenda de qual 
quer typo «e estylo, sobre desenhos, q 
preço modicos, Tel. 227248, P. J. 
KRANZ — Avenida Mem de Sã n.º 14, 


FER sNS (R 14081) 
VESTIDOS 


Grandes saldos de vestidos brancos, 
aport, costume de linha e grandes va 
rindades em renda e seda, tudo por me 
tade do preço, — MME, DERTIIA — 
Ria do Ouvidor n.º 164, 2º andar — 
NOTE BEM: 2.º ANDAR, 

(R 14077) 


GRAJAHU' 


Compra-se terreno, minimo 12x 40; 
offertas por escripto, com detalhes, à 
Gulmarses, R. Visconde Jtauna nº 233, 

CR 14L76) 


ICARAHY 


Aligase uma caca mobilada, inclusive 
geladeira electrica, com tres quartos, 2 
salas, quarto de empregada, elo, Rus 
Moreira Cesar n.º 392, a 1 minuto da 
prais, Informações: telephone 26-5031, 

(R 14069) 


“ Automovel de creança 


Vende-se 1 baratinha, para creança, 
com parabrisa, para-lentas, rodas blln+ 
dadas, buzina, etc, Rua S, José, 73, 

(R 14045) 

C. Col, Sieno-Dactylographia, Lins 
guar — R. Carioca, 40; Archlas Cor 
deiro, 2914 M, Costa, 276, — Dire: 
eção do professor A, Castro, 

(R 15099) 


po fais dê TED!) 
Geladeiras “RUFFIER 
Vendas no Deposito Geral 
“Ao Pinguim" — Ouvidor, 121 
REFORMA NA FABRICA 


Conceição nm, 168 — Tel, 43-27, 
(45158) 


EDIFICIO BRITANIA 


Aluga-se um apartamento no Edificio 
Britania, largo do Muchado, 39, com 2 
sulas, 3 quartos, sala de banho, cor» 
nha, dispensa, c demais dependencias: 
tratar à rua da Candelaria, 91 eobra- 
do — telephone 230189, CR 11916) 


. . 
Grajahu - 59:0008 

Predio de dois pavimentos ainda não 
habitado, construcção solida, eujelta a 
exame do mais exigente constrictor, tem 
do jardim, regular quintal, tres quar- 
tou e outras boas dependencias, não ten- 
do entrada de guto, Neste preço já es 
tão incluídos todas as despesas de Im 
posto de transmissão, escriptura, regin 
tro eto, Pode ser 37 contos à vista e 
33 contos a prazo. Para ver telepho- 
nar para 28:0740. (R 13894) 


Casa na Muda da Tijuca 


Vendas em centro da terreno con A 
quartos, 3 enlas, & banheiros e mais de- 











|| pandêncises, com o propriotario, dium uteis 


das 10 4a 13, RB. Gratidão, Ei BO 0008. 


R 18857) 


“R Paula Mattos, 145 


Alugamse predios acabados de cons 
trulr, com 2 quartos, 2 salas, elo, ea 2 
minutos da rua do Rischnuelo, Chaves 
no local, Tratar no BANCO REGIO: 
NAL - Rya Primeiro de Março, 71, 

(R' 13827) 
Magnifica residencia 

Para familia do alto tratamento, alu 
pasa a esplendida residencia à rua Soa- 
rem Cabrel n,º 64, em centro de Jardim, 
rarage e todo « conforto maderno, pro- 
ximo ao Fluminense F, Club, Ver das 
W ds 14 horas, 


Optima para consulado ou legação, 
(R 13807) 


“PIANO BLUTHNER 


Vende-se um, armario, em perfeito es: 
tado de conservação. Rua Demetrio Ri. 
beiro, 29, Botafogo; telephone 36:2640. 

(R 11818) 


Sua machina de costura 
tem defeito ? 


O Mello concerta n domicilio, collvcs 
mesas novas, transforma para qualquer 
typo, fas sua macbina noca, T. 4A-NE9 

(R 14774) 


GRAHAM-1935 


Vende-se limousine nova, com 15.000 
kilometros, azul marinho e forrada de 
couro .Ver e tratar com Victorio, na 
praia de Botafogo n.º 12] — Loja, 

(R 13907) 


QUALQUER PESSOA 


que depols de: muitos culdados com a 
sua saúde, não tenha constguido melho: 
ras tatinfactorias, deve pedir, gratuita 
mente, um diagnostico, afim deter as 
nistencia espiritual e ser dontrinada, oh 
tendo, asim, o beneficio desejado, E! 
preciso mandar o nome, «dade, profissão, 
residencia e um enveloppe aubscriptado 
o sellado para a resposta. Cartis para 
à Caixa Postal n.º 1916, Rio de Janeiro, 

(R 13718) 


Concertos de radio 


Conslio a officisa RADIO CON 
TROL, — “Fecbnico competente, Com 
certos garantidos, Preços minimos. São 
Pedro mn.” 211, sobrado, Tal, 432789. 

(R 07673) 


Verão em Copacabana 
Aluga-se boa caga, mobllada à cua 
Xavler da Silvelra no 113, 
(R 13763) 


Terrenos — Itaipava 


Vendem-se optimos terrenos, junto à 
estação de Itaipava, tratar na casa ban: 
“nria Abelardo de Lamare, À rua São 
Bento, 10 — Ria. (R 13448) 


PETROPOLIS 


Alugase uma confortavel casa e re 
centemente reformada, &' ria Casemiro 
de Abrey n.º J25 — Informações com 
o sr. Rosario ou pelo tel. a5.0049, 

(R 11864) 


TERRENO A” VENDA 


Tem V, S. algum terreno ou 
predio para vender ? Confle 
esse encargo é 

— CASA BANOCANRIA 


Nossrlo, 158, 1.º 
(R 13905) 


E | CASAMENTOS 
rar Civil e Religioso 


Mesmn sem cerildões de qdude. Natura: 
Uasções.  Justiticuçõen  Investarion, esto, 
Palleadaza, Rapides q seriedade abnolu- 
te. FONSECA LIMA « Juu da Carioca 
B. 10, 4º andar. Telephona SO-T056, + 
Consultas gratis, Ciiuedase o mais aboo- 
luto elglilo nos negocios reservadas, 

CRE VATUO) 


Retrato de D. Pedro Il 


Vendese um pintura a aleo feito ata 
PARIS assignado, Kosario |do, 
(R 12950) 





Bungalow - Ipanema 


Alugato um com csplendida garage 4 
rua Prudente de Moraes 569, chaves no 
mesmo ou ma Casa Majestade, rua Vis 
conde Pirajá, 596. (R 1794) 






(Sr sa RA e o ALE Ri ia A a] cs mille, A dad 


ARMAZEM NO CÃES 
DO PORTO 


Procura-se um, com, mais ou menos, 
500 metros quadrados, para alugar, Ofr 
fertas para ARMAZEM, neste lornal, 

(R 13830) 


RÁDIO o 


Concertne, attende-se a domicl- 
lo. Absoluta: garantia, Laboras 
torlo da Casa Lender, Rua Ber 
nador Dantas, 44, Tel. 42-45, 

(R 9979) 


Instituto de Hygiene € 


Sciencia Domestica 


Complete » educação de suma filbas, 
mandando-as cyrsar e aprender a dirigir 


suma casas, resolvendo com facilidade tos 


dos on problemas domesticos. Informa: 


ções; Louise Alderson — Rus Farma de 


Amoêdo nº 137, Tel. 274360. 
1686) 


THEREZOPOLIS 


Aluga-se o hungalow mobiliado da rua 


Peri 450, 4 família de tratamento, Tra 


tese pelo telepbone 3272860, 
(R 19056) 


VERÃO — CASA 
— IPANEMA 


Aluga-se, mobilada, por quatro messi, 
todo conforto, Ver e tratar À rua 
FARME DE AMOEDO N.º 53, 

(R 13741) 


PETROPOLIS 


Aluga-se ou vende-se bos casa, cinco 
quartos, 3 aulas, jardim. Sem mobília, 
Contrato um anno, 
most n.º 392. 
sr. MAURICIO, illas uteis, — Tele 
phone 237776, (R 14041) 


BRILHANTES 


Não ha limites para preços. Paga 
o seit justo valor, Joalheria São Jorge, 
à rua Uruguayana, 21; te), 22:1559, 

CR 1597) 


Cabriolet -- Chevrolet 





Vandese uma bem calçada, preço de 
General Vanancin Flo 


cecusião, Rua 
ves n.º 53, Leblon; 


APART. 


Vel. 37-3355, 
(R 10917) 


TO 


tAlugame excelente apartamento am 
predio” luxoaamente construído, d prais 
Póde ser visto & 
Chaves com o posteiro 
e para tratar à praça Floriano ns. die 
Telephone 22:7690, -— 
IMMOBILTAs 


do Remecll nº 44, 
qualquer bora, 


39, 2,º andar, 
ADMINISTRADORA 
RIA LIMITADA. (R 16001) 


Avenida Rio Branco, 173 


Alúgamss duas sulan, divididas em 2 
gabinetes, proprias para medicos ou den- 
Informações com o cablneiro, e 


tintas, 
para tratar à praça Floriano na. Jia 49, 
-= ADMINISTRADOR 


2º andar, 
IMMOBILTARIA LIMITADA — Te 


Jephone: 29.7690, €R' 1600)) 


APARTAMENT 


Alugase, proximo so centro, optimo 
apartamento com 2 nalas, 2 quartos, cor 


ainha, banheiro completo e varanda 
Tratase 4 praça Floriano ns, JL q 39, 
2.º andar, for cima do Cinema Gloria 
— Telephone 24-769 HM 


TADA (R 1001) 


LARANJEIRAS 


Alugase magnifica LOJA, à rua Po: 
teves Junior n,º:51, Chaves no n,4 57, 
Trata-se À praça Floriano ns, 31 8 39, 
3º andar, — ADMINISTRADORA 
TIMMOBILIARIA LIMITADA ==" Ter 
lephone 22/7490, (R 16001 


“O CONTABILISTA” 


REVISTA MENSAL ILLUSTRADA 
Frecisame de rapazes para colloças 
ção de ansignatiras, Optima remunerar 
cão, Apresentarte à rná Chile n.º 33, 

2.º andar, das 10 as 12 boras, 
(R 12990) 


Corretor de annuncios 


Para a revista “O CONTABI- 
LISTA”, — Optima remuneração. Iua 
Chile, 24:3.º and, das 10 ds 13 horas, 

(R 12990) 


Ficus Benjamin, pé, 1$ 

Ficus Benjamin, pé, 1 
E grande colleeção de plantas que es. 
tamos forçados a vender, 13 arvores fru- 
tiferas dicersas, sendo uma de cada qua 
Hrade, por 344; pedidos à Horticultura 
Monteiro; encaixotamos e exportamna, 
R.' Theodoro da Silva, 7954 tel, 28-4337, 
LEE (R 12856) 


V-8—1935 


Vendese, preço de oceasião, Juxo, 
duas portas, couro, Telephonar das 14 
às 16 horas para 424416. 

(R 11909) 


IMPOSTOS ATRAZADOS 


Facilitamos pagamento, por con 
ta de parte dos alugueis 

me CASA BANCARIA 

Rosario, 156, 1,º 

(R 13804) 


Interessa muito ao seu 
filhinho ! 


No ses anniversario façao rirse é 
alegrar-se eim sua casa, proporcionando: 
lhe uma goxadissima sessão de clnéma, 
por 108, 158 €:208, ou 404000, confor- 
me entendimento prévia; por carta ou 
telephone, — Ria Tavares Ferreira n,º 
17 — Telephone 48:2758. 

(R 12937) 


* Pensão -- Procura-se 


Professor de piano que lecciona em 
casa, procura um apartamento, sala € 
quarto, com pensão completa, em cas de 
casal distincio ou pequena família, em 
logar silencioso, fresco, com vista e per: 
to do centro, com preferência Santa 
Thereza cu gos ullimosundares de um 
arranhaceo,  Offerias, por carta, a 
“PROFESSOR DE FIANO?, nesta re 
acção, (R 13916) 


o FAZENDA — Entre 
Mendes e Vassouras 


Vendese, com 139 alqueires geomes 
tricos de terras, pronria para creação, 
com grandes pantarias e optimas agua 
das, séde da fazenda e para colonos) va: 
tias bemfeltorias, ete.; dista do Rio, em 
automovel os trem, 2,30 horas, 

Ria Buenos Aires, 70:5.º and, MAR: 
ROSO, (R 14018) 

., 
SÍTIO — Sacra Familia 

Vende-se optimo sitio, com 11 alquel: 
rea geométricos de terra, todo em pas: 
to e capoelrão, clima saluberrimo, optis 
mamente JIocalizado, a 1,000 metros da 
estrada de rodagem — Pulo de Fron 
tinSacra Familia — Dista do Rio, de 
autonavel cu trem, 2.30 horas, 

Rua Buenos Aires, 70:5,º and. RAR: 
R (R 14018) 


PR o To RT 
SÍTIO — Sacra Familia 
Vendese, com 6 alqueires geometri- 
cos de terras, cllna de 600 metros de 
altitude, séde conservada, charrete, car- 
rocinha, animaea para sellz, q vacas 
com cria, gallinheiro maderno, 1.000 la- 
ranjeiras, niúlias outras fruteiras, jarr 
tim, alamedas de Eucalyptis e varias 
outras bemfeitorias, — Dista do Rio, 
em automavel, 2.30 horas, 

Rua Brenos Aires, 70-5.º and. RAR: 
0So. 4R 14018) 


Casa de residencia 
mobilada 


Aluga se excellento cara de residencia, 
mobilada, na Avenida Oswaldo Cruz, 
pronria para família de tratamento, — 
Tratasa com “COPATO — Telephones 
212974 e 234167, (CR 14010) 


“ Confortable demeure 


A! tens, exclunivament pour familia de 
tout traitement, em Av. Oswaldo vrus, 
pour toute information en engagement 
addresser a “COPATS — Telenhones 
24-2974 + 244167. CH 14010) 


Furnished house 


To let excellent furnished house in 
Ave Oswalto Cruz, multabla (nrf amily. 
Apply “COPAT! — Tels. 21.204 am] 
234147, (Ro 14610) 


— TERRENO 


Grande área 


Compra-se grande área de Lezerro, 
ropria para constricção ile um Letrro, 
Vrata-se & rua Rodrigo Silva n.º 6, 2.º 
aridar, sala 3, com o ar, Cerquata, «— 

Não tratamos com jutermsdiarios. 
ER LD) 








Rum: Santos Dur 
Trata-se no Rlo, com o 


ts 18- 
TRADORA IMMOBILIARIA LIMI 






CORREIO DA MANHA — Domingo, 9 de Janeiro de 1938 


Installação -» Serraria 
Completa, com machinas novas, ven: 
dese, incluindo stock. 
Avenida Automovel Club, 2929, Jrajá. 
TE NR CR SU) 
MOTTA'S SCHOOL OP LANGUA: 
ES! — Portugues, Ingles, Francesa, 
etc,, dirigido por Manoel Fialho do 
Motta, professor do Colegio Pedro. 1 
q da Academia de Cominercio — Mar 
triculas abertas — Edificio São Fran 
elsto -— Avenida Rio Branco n.º 91, 
9.º andar, — Telephone 23-0247. 
(R 13800) 


Aven. Rio Branco, 245 


Optimo 2º andar, com maravilhosa 
vista pars praça Paris “o Cinelandia, 
para escriplorio com residencia, ou só 
residencia, Chavos c tratar no local, 
(R' 9851) 


PETROPOLIS . 


Vende-se ou alugase mn casa mobi: 
lada da rua Lopes Trovão, 231, Alto da 
Serra, com 4 quartos, grande garage, 
agua de mina «e multo terreno, Trutas 
O na mesma, (R' 09936) 


CONCERTOS DE PREDIOS 
À PRAZO 


Executamos e financiamos, Pa- 
gamento em prestações. 23-4140 
QABA BANCARIA 

qual Rosario, 156, 1.º 

R 13903) 


( 
PREDIO-NOVO, 


Todo de [pi] vende-se,  Waclllta-se 
pensa ongo práro, Rua 13 de 
alo 108, Caves, Tem lus e vigia, 

(R 09859) 


ALUGA-SE MEIO ANDAR 
Composto de amplo salão 
arejado, c/agua corrente, para 


esoriptorios, séde, syndicato, 
deposito de mercadorias leves, 





"| exposição de mostruarios ou 


quacaquer outros fins com- 
merciaes. Esquina da Av. Rio 
Branço, r. Mayrink Veiga n.º 
& (antiga R. Municipal), 3.º 
and., porteiro. (R13867) 


Terreno - Leblon 


Particular, vende 11x30, rua Dom 
Pedrita a 30 metros da praia, o lado 
do predio 16, tratar telephone 25:2760, 

(R 00946) 


FAZENDA 


VENDE-SE uma importante Farenda 
sem 320 alqueires, sendo grande parte 
em invoura caléeira, com 50 residencias 
para colonce, À sádo optimamente lo 
calicada, tem ao seu centro o Rio Ne: 
ro, formando uma eschoeira com 4 ma 
tros de queda, e qual é utilizada no 
funcelonamento de machinas para fabris 
cação de aguardente, arror, fubá, serra 
ria, gado, turbina bydraulica 100 HM, 
P, ainda encaixotada, eto, A sua séde 
conta com 10 casas de residencia, ser 
vidas por luz elecírica, escola publica, 
pharmaçia, armazem, etc, TE! servida 
pela estrada de rodagem Rio-Bahia, Par 
ro maiores informações: Fazenda da 
Serraria — Itaocara (4º Districto da 
Juguarembi) Estado do Rio, com J, 
Bras, Irmão & Salles, 

(R 15590) 


CASIMIRAS 


Nacionaca o estrangeiras, desde 10$000 
o metro — Brim de linho, ingles, dende 
84000 — Brim, fantasia, desde 3$000. 
— "Só na CASA JOSEF ! 

4! rua Buenos Alres n.º 139. 

(R 13756) 


PIANOS 


Pe conceituados fabricantes — 
por preços baratiselmos. Faclll- 
ta-se o pagamento. R. 7 Setem: 
bro, 38. Tel. 48-4171. 

R 12932) 


BALAS, KILO 25000. 


Vendamsee balas de frutas, kilo 24009, 
caramelios c balma rechejadas, kilo 34; 
hananada, doce de leite, cocadas, blscol: 
tcs sinhã, amendoim paulista, pé de mo: 
leque, chocolates, banana  glacé, cento 
64%, ma Fabrica Paulista á rum Miguel de 
Frias, 35, perto da egroju 8, E pirrE 

(R 11743) 


SELLOS ÁEREOS 


SANTOS LEITÃO & CIA — Run 
Rodrigo Silva n.º 9, participam & sua 
distincia ellentels que estão vendendo a 
mais baila coliseção de sellos aereos, em 
nériea completas — Todos novos, 

(R 11788) 


MANGAS ESPADAS 


Afamadas, superiores e escolhidas, da 
Fazenda Santa Helena, M, de Vasmou: 
ras, Aceito encommendos para entre- 
ga em 3 dias. Preço a domicilio, 204000 
por caixa contendo 50 ou 36 frutas, con: 
forme o tamanho das mesmas. Pedidos 
o informações com João Dale. — Rua 
da Candelaria n.º 19, 4,º andar, ou 
pelo telephons 234980. 

(R 11848) 





Os portadores de bridge | —; 


e dentaduras 


Só conseguirão hygiens perfeita com o 
“Bucco-pharingosan", que esterilica a 
bôca, produzindo balita perfumado, — 
Ourives, 88 o perfumarias Garrafa 
Grande, Fonte Colonia, Parc Royal, etc, 

Rº 11843) 


Dentifricio super-chic 
O “Buccopharingosan” tactericida 
emergico (certif, Lab, official) a par da 
antisepcia da boca e pharinge, produz ha 
fito perfumado à baunilha e rosas, Ou 

rives n.º 88, e perfumarias elegantes, 
(R 11833) 
Específico albuminurias e dissolventes 
maximo acido urico, (R 11833) 
e da pharinge, perteita o balito perfu: 
mado 4 baunilha e rosas, só com O 
*Boceopharingosn”, que extermina 
em momentos os germens pathogenicos 
ou mão ahi acantonados, — Ver Gertili- 
cado official em cada frasquinho. — 


Ourives n.º 08, e perfumarias, 
(R 11833) 


RADIOS 


PHILCO — PHILLIPS e R, O, A 
Por preços baratissimoa. Em pes 
auoras prestações o longo prazo 
de Setembro, 38, Tel. 424171, 
(R:32090) 


AOS QUE DESEJAM 
PLANTAR LARANJAS 


Procure o st. Francitco Lacerda, com 
conhecimento a technica exigida pela 
Ministerio da Agricultura. A! rua 
Francisco Soares n.º 34, em Nova 
Iguastu' ou carta neste jornal, 

(R 11875) 


Collecções de sellos 


Compra GUZMAN SANTOS — Ave: 
nida Rio Branco, 13-A, Joja, tel. 23-D62E, 
(R 11998) 


COPACABANA 


Aluga-se, por alguns mezes, casa con: 
fortavelmente mobilada, com 3 salas, 5 
quartos, garage, etc,, perto da praia, à 
ra Gomes Carneiro n.º 64, Ver e tra: 
tar das 16 às 168 horas, Pode-se tam: 
bers alugar por 1 anno, sem moveis, 

(R 11996) 


Piano %/ de cauda alle- 


mão — “Scheel” 


Vende-se optimo piano quasi novo, 
proprio para pianista, Vê-se e infor 
mase É rum da Matriz n.º 66, Paga: 
mento à vista ou m prazo. Informa-se, 
tambem, 4 rua Paulo Barreto nt BA, 
— Telephone 26:2519, (R 14004) 


— GRANDE FÁBRICA 
DE COLCHÕES 


Encarrega-se no fabrico e reforma de 
colchões para o mesmo dia, [Preço sem 
enmpetidor, Tel. 40601, Rua Sant! 
Anna n.º 100. (R 11006) 


Avenida Atlantica, 622. 


POSTO 1V 
Espaços sala e quarto mobiindos, com 
pensão, slugam-se para casal de fina 
tratamento. (R 14009) 


” Avenida Atlantica 


Aluga-se excellente casa, toda refor- 
mada. p Tolephoge 3/:7861, 
(R 16930) 


Ver é RA 4| Facilitamos pagamento, por con- 
a 


IMPOSTOS ATRAZADOS 


tu de parte dos alugueis 


CASA BANCARIA 
Ti Nosario, 156, 1.º 
o (R 18004) 

ESTA" DOENTE ? 
Quer saber o que tem? Mande no 
me, edsde, residencia, com enveloppe 


sellado para a resposta à Caixa Postal 
nº2,578, — RIO (R 17984) 


PETROPOLIS 
Vende-se optrma casa em Petropolis, 
Informações na Leiteria Mineira — Gas 


leria Cruselro ; telephone 42-0071, 
(R 9991) 


APARTAMENTO 


Passa-se um, pequeno, dea Iguel barar 
to, montado con gosto, genero parisis 
ense. Preço barato, motivo de viagem, 
Ver e tratar à rua Santo Amaro n.º 
21, apartamento 12, a qualquer hora 
de hoje, 9 do corrente, domingo, 

(R 11991) 


Casa mobilada 
COPACABANA 
Aluga-se uma, ricamente  mobilada, 
proxima ao posto 4, con tels quartos, 
sein salas, garage € dependencias fóra 
para ereados, pelo prazo de tres me 
Kra; outras informmições peu teliphone 
43-3128, com n sr, Barcellos, 
) ER 15958) 
Aluga-se um, com uma Jinda vista, 
pera x piscina do Copacabana Palace Ho- 
tel, sito à rua Copacabária n.º 420, Tras 
tar à praça 15 de Novembro nf 42,02. 
andar, — Telephone 230672, 
(R 15048) 


Campos do Jordão 


Vende-se uma boa casa, com tres quar 
tos, sala, varanda, bahlteiro completo, 
enzinha e quarto fóra para empregado, 
eat terreno de 20 x 40. 

Tratar na rua Gonçalves Dias n.º 
67, 2º andar, — Com Rebouças; 

(R. 16002) 


DOIS BONS PREDIOS 
EM PETROPOLIS 


Vendese, À rum General Osorio, um, 
por JD tontos e autro por 100 contos, 
Tratar na ria nçalves Dias nt 
67, 2.º andar, — Com Rebouças, 
(R' 16002) 


BOLIVAR N: 116 
(Posto 4) 


Alngase cata mobilada, para casal, 
Visitas, de 9 às 17 horas, 
(RIGON) 


Casa — Petropolis 
Aluçase, cont moveis, d rua Sora 
Franco n.º 329, perto ila estação, Char 
va so virinho e Informações um Rio, 
pelo tejephone. 27-1535. (R 16004) 


Terreno para Cortume 


Compra-se, na proximidade do Distri: 
eto Federal. Cartas a S,, neste Jornal, 
(145078) 


“LIDO = Apartamento 


Aluga-se, novos, com 2 quartos, uma 
sala, área, banheiro de luxo, quarto para 
empregado. Ria Copacabana n.º 166; 
apartamentos 23 /€ 23, Preço (7/4900. 

(RO 75002) 


Gonçalves, cabelleireiro 
— ex-auxiliar do Salão 


Imperial 
Encontra-se no SALAO AZUL =» 
RUA DO OUVIDOR Nº 125, 1.º AN» 
DAR) onde espera merecer a mesma 
preferencia de sua clientelia, 
- (BR 15014) 
FORD-31 
Vende-se, Sidan, 4 portas, eim optima 
estado, cor o sr. Terxeira à Avenida 
29 de Setemtro n.º 311. — Telephone 
+8-2680, — Villa Isahel, 
e A (R550n6) 


CHIMICO 


Annos de experiencia, na manipulação 
de - productos pharmaceuticos, de perfu: 
magias, - Originator de. númeçosas form 
las de grande saida, offermre es seus 
serviços, — Cartas a HILDEVERT, 
nesta folha, (R 15008) 


“SEU FOGÃO E AQUE- 
CEDOR TÊM DEFEITO? 


Escapa o par? O mecaniso gasinta 
Carlos, enncerta, limpa, pinta, gradum, 
com seriedade, garantindo =conomia jjas 
contas, — Telephone 4b-3612. 

(R: 13012) 





COLLEGIO 
Riachuelo 


Alugoae ou vendese e vasto predio 
sito À qua 24 de Mais nº 494, 
(R 150114 


À saude é a alegria — 
do lar ! 


Obtenha a qua, eecrevendo fara a 
caixa postal mo) 3,409, Mio. Envie 
nome, edade, esndo civil, reaulensia e 
um enveloppe selada puta à respesta, 

(Ro suço) 

Por ordem de dera commitentes, 
dispondo de varias cuantiaro fera bras 
prestar lobre hypotlecas de predios bem 
localizados, no centro, uatiros, até 
Meyer, para construeção, refurmia, egims 
pras. A curtoje Jonyo proxo, ct dl- 
relto u resgate qu amortização em uuale 
quer tempo, sem tunlficação. Adeante 
dinhesra para impostos = cereulica So 
Jução rapida. Fambem enmpro predios 
para renda. Trataro S. POSELTL 
Rua Ja Quitanda mn,” 87, 1.4 andor, 

UR 





Ou cadernetas de qualquer companhia, 
Procurar o ur, Mearactico, 4 lrivesta do 
Onvidor n.º 98, 2.º andar, 

(R 129031 


SÃO LOURENÇO — 
Hotel Avenida 


Optimo tratamento dirigido por Tea 
quim Lopra e senhnea, — Informações 
a eua da Chataneda no MN Jeja des Fil 
tros, eoir Ho Santos, Tel, JLa4h2, 

ER SG) 


“BANQUETES, CASA- 
MENTOS, FESTAS 


Profiesional, chiga material completa 
ou encarregado de toda o seruiso, Feje- 
phone 43-1541,  Escriptorios 4 TMP, 

HC uSsd) 


CRAVOS AMERICANOS 
Cento, 68, no deposito 


Ornamentaçõães, corbeiles, Peouquets 
para notvas, oróis e palinas cum (tes, 
na propulsão do preço dus CRAVOS, 
Ria São Christurão, 189. Tel, JB ttiZ, 

ko 193) 


Fabrica de perfumarias 


Vendese um axitador para pasta e pó 
de arroz;  apparelho novo; preço de 
oecasião — CASA EUGÊNIO — Qua 
Theophilo Ottoni n.º Gu. (R 15023) 


Casa — Petropolis — 


Para pessoa de bom goslo e recursos, 
vend=se casa mobilada com todo o con: 
forta moderno; E quartos, 3 lunheiris, 
piscina, garage para ) caçros e grame 
terreno, Rua Fonseca Ramos nm," 4], 

ER 15923) 
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. 
Casa — Petropolis 
“Verde-se ou aluga-se, com algums po 
veia a do rua Alfredo Sehlick nº 464, 
Alia da Serra, com | saia, 4 quartos, 
garage, etc, Púde ser vista, Mio 260019, 
E 15045) 
Vendene um film, 2.400 metros, mo: 
vietone, com 2 artistas de fama. — 
Tratar com Britto, — Tel, 278844. 
o AR 16025) 
Vende-se, nesta rua, magnifico predio 
construído em grande testeno. — In 


formaraç à rua da Quitanda n.º 7, 
(R 16022) 


FINANCIAMENTO 
— CONSTRUCÇÕES 


e reformas de predion por constructor 
idonen; disque -27-8086; amplas refe 
rencias, JRosario n.º 105, 1.º and, e; 1. 
(R 16023) 


..— 00. + ae 
Apartamento — Urca, 
Aluga-se um, com seiz peças, por 3504 
mensaes e taxas, á rim Merechal Can 
tuaria mn.” 102, apartamento 3, Trata 
qe com Abel à rita dos Invalidos, 46, 
(R 16009) 
Aluga-se ou vende-se o predio n.º 43, 
da rua Aureliano, antiga Boljvar, em Po- 
tropolia, optimamente localirado e cars 
clatmente mobilada. Trata-se com Wal» 
cCenar Joppert, á rua 1.º de Março n.º 
101, telephone 23,0642, Rio de Janeiro, 
ow com Roger Contevilie, no Hotel 
Central, em Petropolis, (RU Leon) 


“ Pharmacia — Centro 


Vende-se uma, por motivo de doença, 
com bom movimento, vida: propria, op- 
tmo ponto, magnifico negocio para me 
dico que pretenda farer clínica. —— Tra- 
ta-se com Mauricio, á rua Sete de Se 
tembro n.º 03, — CASA HUBER, 

CR 16008) 


EMPRESTIMOS 
Fromissorina, duplicatas a 
outras modalidades, 
CABA BANCÁRIA 


Rosario, 156, 4.º 
(R-13808) 


MME. TAYLOR — 


Massagista facial e corporal, diminue 
as gorduras, garantido, Atisnde chamas 
dos pars domicilio, Rua Silvelra Mar 
tins n.º 164, Telephone 35.2724, Das 
7 ds 9 horas no Gabinete; até da 6 
horas, à rua do Ouvidor nº 149, At 
tende facial no Gabinete, como corpaval, 
(R 16067) 


Steno-Dactylographa 
Procisasa de uma habl] em corres 
pondencia em portuguez, com perfeito 
conhecimento do andamento de um mo 
vimentado eseriptorio de producção. — 
Cartas indicando telephone para ser pro 
curada, para a caixa postal 274] — Rio, 
(4252) 


' OPPORTUNIDADE 


Casa importante, necessita de vim hos 
mem experimentado, jara se occupar dos 
seus negocios. Dáce optima eeporENat: 
dada e remuneração Untima. AQrever 
urgenstmente para a caixa postal 2,742, 
para EMPREGADO — RIO 

(42163) 


—— PUBLICIDADE 


O Departamento. de Publicidade da 
Radio Vera Crus, & ria Buenos Air 
n.º 163, 1.º andar, Rio, offerece excel: 
lente opportunidade a pessoa sabilitada 
em agenciamento de negocios. Procitiar 
o er. Gonçalves, das 11cds 17 horas, 
c das 17 às 18 horas, diariamente, 

1471623 


“MECÂNICO 
— REFRIGERAÇÃO 


Precisamos de-um, com pratica de 
Installações de refrigeração e p'aquenos 
serviços de electricidade. ete, Exigititos 
referencias. Sr, ZAMAGNA — Ruas 
do' Lavradio, 157; tel, 42:2898, 

(R 11082) 


EDIFICIO RÓXY 
Apartamento de luxo, 
no 10.º andar 


Aluga-se confortavel apartamento à 
família de tratamento, com à amplos 
quartos, sala « Jemais dependracias, 
Maravilhoso panorama da praia de Co 
pacahana, Informações na gerencia do 
edificio, à rua Copacabana n.º 948, nu 

Secção Predial do BANÇO DO 
COMMERCIO — Tel, 23.4597, 

(R 15980) 


JOCKEY CLUB 


Compro um título, posando o melhor 
preço da praça, — Trata-se pelo Lele 
phote 23.338), com q sr. id 








R' 14058) 
Verão em Copacabana 


Aluga-se, 2 8 3 meren, casa mobilado, 
pequena família. — Rus Leopoldo Mi- 
Quer nº 22, (R' 14060) 

Casa Importante, precisa de moça in 
telligente e activa com pratica de corres 
pondencia e cartões de stock — Bôa ops 
portunidade para pessoa diligente, Carta 
a Roberto, no escriptorio desta folha, 

: j (R 14952) 

Preciraso de empregado. activo, per 
feito conhecedor do serviço dr separar € 
escaixotar materiaea, electricos em vetal, 
Apresentar-se, das 9 às 11 hotys da 
manhã, à Avenida Passus mi" 38, 

Es. (R 14063) 
. . 
Geladeira electrica 
Vende-se uma, em optimo estado — 


Preço de ocasião, — Rua do Catteta 
nm? 120, cana di ER 14066) 


PETROPOLIS 


Vendo, em Monte Caseros, boa casa, 
com todo o conforto, Tratar pelo teje 
phone 293729. (R 16064) 


— Piano PLEYEL — 


Vende-se, por 1:8004000, um bom pias 
no desta marca, Muito forte, optimas 
vozes e perícito, Ria de São Christo 
vão, 49, Largu do Estacia de Sá, 

CR 16060) 


FUNILEIRO 


Acreltase encommenda do ramo, casa 
das Ilhas; 156, rua Senhor dos Pas- 
sos, 156, x FENOs (R 14024) 

Aluga-se predio moderno, 7 salas, tres 
quartos, garage, ele, 


Informações: telepbone 26-2066, 
ER 14051) 


URCA 


Vendese, no melhor ponto, terreno de 
10/x40, umia frente-para mar € ontta 





para à rua Marechal Cantuaria, Tra 
tar Á ria Uruguayana, )04, 3.º andar, 
edm o caixa, RO IS) 


Vende-se uma Jinda proprirdade com 
caus de moradia, estyto colonial) com 
todo o conforto moderno, completamente 
mobilada, no centro de grande jardin, 
garage para dois automoveis e mais 2 
commodos, galpão pára lema, buu cata 
para empregado com familia, erylo maos 
derno, cocheira com ires huma, qurage 
para charrete, dias estrumelças feçha- 
day, tres gallinheiros cem eresção de 
raça, lago com patos de raça, crenção de 
abelhas, cavallos de montaria, horta, pos 
mar, pastos, capinsal, matta inda Vim 
pa carruada, À proprislane tem cuica 
de 40,000 metros muadradas, (4 pres 
tendente poderá escrevor para a calxa 
postal n,º 2.302, para ser procurado, 

(Ro 13041) 


TERRENO (CINEMA À DOMICÍLIO 


Praia do Flamengo 


Vende-se tim, por 1.300:0004000, cas 


Telephone 29-2521 


Quereis uma sessão de cincma em 


pacidade de receber 2 edifícios de 12) vossa cama no atniveranrio do vamo fi 


andares, cada qm; 
Carta a este jormal, a “D, V, B 
(R 16028) 


Professora diplomada 
Ensina mullvematica e prepara para o 


curso de amirsão, Telephone 25.635, 
(hM 15030) 


nm 
.+ 


Copacabana - Posto 3 


Alugase optimo apartamento, maximo 
conforto, à pisço anodico, — Rua 
Siqueira Campos w.º 60, antiga Barroro, 
z = AR 15032) 


negociu directo, | lhinho ? 


Telephonas- para 292524, — 


| Preço 154000, — Comnran as films e 


pequenas machinas de cinema, 
(RR 1340) 


” Machina de escrever 


Compra-se uma, grande ou porsatil. 
— Telephone 228662, — OLIVEIRA, 
(R 18045) 


CASAS PARÁ RENDA 


Vende:ss pequeno grupo, situado no 
melhor ponto do Engento Nuova, com 
hondes, omnibus e trens electricos & 
porta, Tratar no BANCO FEDERAL 
à pus |.º de Março, 115, com Affonso. 

AR 15046) 
























a acabado da construir dá ma 
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TERRENO A" VEND 


algum terreno ou 






Verão -- Itaipava 


Aluganvãe em casa de familia 1 ou) 
2 quartos com penso. Optina chaca-l Tem V. 5. 


a q sarada UNO | mredio para vender ? Confie 
(R 11912) esse encargo & 
Tratamento no: CASA BANCARIS 
derno or dea- ” 
aenalbilização Rosario, 156, 1, 
não especifica, (R 12005) 
com bons resul- 


APARTAMENTO 
NO FLAMENGO 


Vende-se um andar, na proia do Fla 
mengo, quasi concluido, Preço 200 com: 
tom. — Tratar pelo telephane erre 

tR 11719) 


RUA D'ASSEM:- 
BLÉA 14 
Acceita-se proposta 
para arrendamento des- 
te'predio, à rua Rodrigo 


Silva, 7-1, andar. 
= CR 1260) 


RECISA-SE CAS 


tados desde o 
Infelo — DRA, HUGO FORTES, 
Rum Alvaro Alvim. 37 (Ed. Rex), 
10,2 and. m. 1010, 2,48. 4.n., é 6.48 
am 4 hs. - Tela, 22-5194 0 37-1NE5, 
(xxx) 


Apartamento “ORION” 


Alugase um, à qua Gustavo Eampalo 
n.º 116, Leme, com 2 mquavios, | cais, 2 
banheiros, quarto de empregada e corl 
nha, Aluguel 6008, Fratar, tel, 27-1675. 


iTAIPAVA DO 
CASA DE CAMPO 


Aluguel mensal 400590007 mobilado, 
contrato | ou 2 amnos;! 3 qualtos € 
Pais 5 fóra, Grande terreno, teltpkone 
e electricidade,, Inforniçõed! Dú-0498, 

Ee 4R 15081) 
T TES. = , Y = 
Edificio Maranhão | COPACABANA 

Aluga-se optimo apartasitento, todo. O Palas SA de — 

conforto, — Ria Bento Lisboa. 175, » aulas, Sed “quartos, garage, ete, par 


EL, ; ! ») | pequena familia estrangeira de alto tras 
(Chave mai portaria RO e dmento! (3 penas): Respostas para 


IPA N E M A 12917 a portaria desta prio OST) 
Casa grande SALA - Rua Ouvidor 


Aluga-se Cá qua Visconde de Pirajá) Ajugase, mn; 121 sobrado, junto À avr 


nº 188, com muitos commodos, cunitro | gi serintori à 
de terreno, optimo ponto, servindo para BIC ARA O (eonriMoriao (a partie Eta 


colegio, pensão, bar, reercio, cluh de = 
Professora de piano 


sports, ulc, — Preço modico — Prazo 
a combinar. lIuforniar, tel, 27-3141, 

fi (R 15059) | Diplomada. pelos Inst, Nacional ds 

F 0 G Ã 0 À G Á Z Musica Jecclons a rua H, Loto 17 — 

telenh, 28-7835, (xxx) 

Devolve-se o dinheiro 


Vendese um, allemin, com 4 hócas, 
Ecsemas humidos ou saccor, 


forno e estufa, todo esmaliado de -hran: 
co, peça de Juxo; está como novo; 
rua Pedro de Carvalho n.º S4, Meyer. | darthros, emplngens, friatras, fe- 
R 15015) | ridas antigas s de diftlcil clça- 
Ce a gw e Caltrianção, picadas de Insactos 4 
Casa —. Opportunidade outras molestins da pele, curam= 
Vendesa, solido a confortavel predio 


no rapida e radicalmenta com a 

: Pomada Fesematicida. Devolva- 

de um pavimento, da rua Barão da Torlns a importancia a quem não ob- 
re nº 612, Ipanema, com 3 malas, tres | tiver romultado. Vidro palo cor: 
quartos, sala des Imoço, despensa, ha| ralo, registrado, 69000. Pedidos 
nheiro completo, varanda, jardim e quim, G, Nogueira — Varginha-Mi- 
tal arborizado, garage, elo, cont el dem | Ham, (xxx) 


poe ER dad A “PINTAR CABELLOS 
s0* coM 
TINTURA FLEURY 


tudo novo e perreito; documentos e Im 
postos em dia e ordem. Só se attende 
& quem esteja realmente interessada em 
fazer uma optima acquisição, 
€R 11993) que fam desappsrecer o esbello branse 
em 15 minutos, com as seguintes vantar 
gens; 
Le Não precisa lavar a cabeça antes 
da applicação, 


EMPRESTIMOS 
2% 13 coren á vosta disposição, compras 


Promismorias, duplicatas, q 
outras modalidades, bendendo todas as tonslidades dos 
cabellos naturaes, 


mm CASA BAN 1 
Pirciçhos O cabelo tratado com a TINTURA 


Rosario, 150, 4.º ) 
' FLEURY torna-se sedoso a bri- 
(R 13906) Ibanta, podendo cor focles pare 


TERRENO fumadas, brilhantina, tomar banda 


de mar que não 'altera s cor a 
Vendese, optimo, por: preço de coca: emfim. nóde ser ondulado com a 
alho, 10 x 40, à rua José de Alencar, 


ONDULAÇÃO PERMANENTE, o 
dando frente para a rua Valença (Car 


que é vedado ds pessoas que quam 
tumby); Tratar r, Bucnos Alres, 13). roi iaça 
R 19999) 
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( Maioras | esclarecimentos encontrarão 
Eme sem | NO Jlyrinho A ARTE DE PINTAR 
CORRESPONDENTE CABELLOS, distribuido gratis no Rio; 
rua 7 da Setembro, 40 (nob,); a em to 

Precisa-se de um correspondente em [das as perfumurias, pharmacias e dro 
inglez, com praíica de serviço de escrlejparton, Pedidos pelo Correio, Caixa 
ptório commercial, Carina para a cais | Postal, 1314 — Rin; (xxx) 


xa nº 13,997, ma redacção deste Jornal, ESCRIP ÓRIO l 


SERES EST (RiIa997) 
: L ED 1) Antigus « madernos, installações espa 
; : claes onde seja exigido bom gosto e aca- 

Alugase optimo. predio, à rua Davi: |bamento, moveiy de exeellente qualidade, 
vler n,264, a familia de alto tratamen- | funceionamentos praticos e resistentes, 





to, com abtndancia de ugua, garupe e | fornscidos sob responsabilidade par Jons 

fardim, Chaves & rua Miniatro Vivel- | Ko tempo, inclusive quanto à nxcellencia 

ros de Castro n,º/115, apartamento 12. | das inaterias primas enpreparas, For- 

Tratar no EDIFICIO ONEUN, com: o |Necedores de moveis para residências 4a 

dr. Neiva, salas 1021-23. Tel, 22/1216, | Melhores familia q mobiliarios de escrir 

(ER 9972) | ptorios ds mais Importantes! empresas) * 

neos desta capital e Estados, grande 

DIVORCIO mostrugrios annexo à fabrica de Moveis 

"Lamas", é rua Mello o Saura ma, 100 

Conversão de desqulte em divorcio ab-|8 108 == proximo à estação principal 

soluto, com novo casamento legal. — |da Leopoldina, Poderão ainda solicitar 

Dr. Raul, — Caixa Pontal n.971.744, |a ida de um representante com catalogoa 

(R 71949) Fá fetal Ra er or elo 

lulephones 38 o 48:8211, facilitan- 

5:000$000 Ses poa em alguns caos o page 
Dactylograçha  diplomada. oferece a it MALE 

quantia acima u quem lhe arranjar um 


= (xxx) 





emprogo: federal ou anunicipal, “com: ar 
denago minimo, de, 008000. Siglo vraria AIve 
abfoluto, Cartas pará” A, Ro, neste jornal, RUA DO OUVIDOR, 166 


(KR 13885) 


AUTOMOVEL 


Compra-se, até 4:5004000 é vista, fe- 
chado, pequeno, de preferencia. Ford, 
Nodge, Chevrolet, efe, Net e tratar, 
Avenida Pedro IT m.º 16], das 9 ás 
17 horas da manhã, com dr, Azevedo, 

. (R' 15065) 


— ESTOFADOR | — 


Reformam-se grupos estofados; gervi. 
co parantido e baralo, — JACOB! 
GRELL — Telephones: — Offieina: 
22:2599; Kes.i 220036, 'R. Lavradio, 93. 

(R: 15077) 


5:000$000 


Livros colisgiaes s acadenicos 
(xxx 

” TOBSES? BRONCHITES? 

VINHO CREOSOTADO 


O MELHOR TONICO ! 
- (ua) 


SENTE-SE DOENTE ? 


Mande: nome, edade, estado eivil 6 
residencia, & Caixa Postal 2825, Rio. 
Com enveloppe sellado para resposta, 
: (Rº11982) 


Terreno para Cortume 


Compra-se, na proximidade do Distri- 
cto Federal, Cartas a S,, neste sornal. 





a. . (R 18028) 
Ministerio da Fazenda | TIDO Apartamento 





(R 14073) 


ASSISTÊNCIA | 
ESPIRITUAL 


classificado no ultimo coneureo da Fa-|'zalss, etc, frente para piscina, a 8008 
ua portaria deste jornal, (R 15074) 

vellanas, protnriam, telhares, martine, W- 
Aliugâm-se na últimos, em edificio aca. | belro 2M0& 
viço permanente de portaria com grojims 
inquilinos, Meio rigoresamente mefeceio- formas de grupos estofados de 
(R 15062) | para mobilfa. Serviço garanti- 
27-8360 — Chamar Moysés. 
-Conatruimos à vista «a praro, a por 
Cia., Ltda, — Rus Theophilo Olonl| & on mais finos cháa do mercado. 
Verão — Copacabana | PRÁTICOS LICENCIADOS 
Aluga-se, por 6 mezes, casa mobilada licenciados, no governo proviso: 
pisado Guilherme à Avenida | Oftioinen da pharmacia, entor- 
ER 15063) ) nº orientação a megulr anviar 
colas de Pharmacia, Odontologia 
forno, todo esmaltado de branco, em em | Sapucahy, Sul de Minas. Aproval- 
8 de Dezembro n:1 36, Mangueira, APARTAMENTO 
mezes, apartamento mabilado, com todo 
phone 27-9959, — Negocio urgente. 
( 
DONAS DE CASA Um apartamento por ans 
elephone 22-2401, 
: Tratar Largo da 
Famento depois da 

andar. 
CERA (R' 11891) 
Nancl- 
esa do Jantar, à grandes dormitorioa| Vende-se um aparta- 
O. de empregada Independentes, área com 
telegibone.  Abundancia dogua, tomadas demais dependencias dam 
dv. Mio Branco, 117, 4º, enla 420, “Te- 

tuado à rua Ministro Vi- 
Mediante o nome, edade, profinsão « 
te, diagnostico de qualquer molestia. rua do Rosario 156-sob., 


eenda para provimento de empregos de | e- 8504000, (R 15018) 
APARTAMENTOS Moveis de estylo, Justres, crystaas, 
rros, copelhos, planas, machinne, etc, Ri- 
bado de construir, com lúxunso hall dr ESTOFADOR 
para serviços internos. Lindo Jardim 
nado. Alugneis de 3208 a 7303000, Pa-| qualquer typo, coloca | corti- 
CONSTRUCÇÕES El do. Pagamento à vista ou em 
(1 15019) 
tir de 25 contos, até o Meyer, em ter 
n.º 164, 1.º andar, Tel, 29-4117, CASA DA INDIA — Ouvidor, 59, 
AVENIDA ATLANTICA N.º 1.018 Os pharmaceuticos, dentistas é 
STO VI 
CULTOS ST tp rio ecantes, poderão obter logo 
Floriano mn 17, — Tele-! imalros e parteirus, tambem. Para 
= 69000 (registrado com valor da- 
Fogão e aquecedor 
com 3 bôcus ele Commercio ds Santa Rita do 
tado de novo e um aquecedor automatl-| ter opportunidade, Juntar este 
(Ss (R 15014) 
LEME Praia Flamengo 
p conforto necessario, à rua Salvador | COM 38 metros de facha- 
R 11998) 
É a 
TPI dar. Vende-se o 2.º pavi- 
Dectrtive ALBANO — Vigilancias | AUOSA. 
torminadas. Carioca, 
Câmplos a contortavals “EDIFICIO 
mento Bilva, 485 (lpnnoma). Cada apar: 
vuraçda, cosinha com armarios embiuti-' 
mento com 5 quartos e 2 
tanque, tubo de lixo, ete, Abundancia 
ara radio, gelndrica o telephone, Omnte 
Pagamento á longo pra- 
veixos de Castro esquina 
residencia, à Caixa Posta) n, 2.288, 
Remestta um movelopps aubseripto e das 13 às 17 horas 


conseguir a nomeação de um candidato Rua Copacabana n.º 336, 3 quartos, À 
1,2 entraneia,. Cartas para “15,074”, “COMPRAM-SE 
FLAMENGO bronsem, pinturas, estatuss, tapotas, por: 
-(R 11022 
entrada, Réde telephonica interna, ner- 
Acceita encommendas e ter 
com tepixo nn terraço, para recreio des 
lacete Valença, R. Machado de Avis, 59.) nas, toldos de lona e capas 
10 prestações. — Telephone: 
(adia aaa do barrado 
renos valorizados, — A, F, Ribeiro & 0 MELHOR CHIMARRÃO 
(R 1066) (2x3) 
— POSTO guarda-lívros praticos do Braei!, 
a ch brado; g 
pod roleta A ar chaves vo sobrado; | Ainloma LEGAL de formatura, 
phone-25:1356. — (Rua Larga), remessas de amplas Iinformaçõas 
olarado, para não perder) ár es- 
Vende-se um, allemão, 
coa ga. CITARLS BLANCH — Rus | Runmncio, (xzx) 
Familia que se retira, aluga, por 3 Em edifício de esquina 
Corréa n.º 116, apartamento 12; teles 
da, garage no sub-solo. 
ara anniversarios, festas infantis — | INENtO, Construcção lu- 
(R 11999) 
“1 h e o e 
venta dereia as | Carioca 5, sala 105 -» 1º 
Wá-do, Tol. 22-7057, 
apartamentos em adifi- 
tamento todo um endur, contendo: vasta ITABARA 
tos, Inzunco banheira completo, q. e W. 
dngta, tomudas para radio, geladeira e salas, grande varanda € 
us A porta, Tentar com Dr. Camar, 
zo, já em construcção gi» 
de Goulart, Trata-se à 
Rio de Janeiro, fornece-se, gretuitames 
selado a resposta 
tar k sn) (E 1:35) 


em A e 


uam o 
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LEILÕES 


= e 
LEILÃO DE PENHONES 


CASA JOSE" CAHEN 


7, NUA SILVA JARDIM, ? 
47 de Junelro de 1064 
MR 16015) 17 
Leilão de merendorin 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


Em 11 de Janeiro do 1918 
RUA PEDRO 1.º “8/40 
(uxx) 77 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


SECÇÃO: DH PENHORES 
KR. 7 de Setembro, 157 
Lellão, 14 de JANHHLO 
SO cutalogo sorá publicado 
no “Jornal do Commercio", 
no dia do leilão, 
] txxx) 77 








LEILÃO DE PONHORES 
11 de Janeiro do LS 


CASA B. MOREIRA & CIA. 


2 Rua Lulz do Cimões, 42 
; Todos os penhores vencidos até 
10 de Dezembro pp. O catulogo 
será publicado no “Dinvio doe No- 
tolas" do dia do Jelião. 

(R 09967) 77 


Implorando a 
caridade 


Paulina de Figueiredo, viuva, 
com 3 tlbos o impossibilitada de 
trabalhar, rua Oceldontal n. 134, 
Catumby, É f 

Louro Xavice da Silvn, viuva, 
com & filhos, rva Occldental, Lié, 
Catumby. 

Laura Marques de Abreu, rua 
Clarimundo de Mello, 185. 

Marky Ferreira, run Burão de 
Mapagipo, 447. 

Angelina Pecurnro, viuva, com 
60 uhnos, céga e paralytica, 

Marin Ventura, com VS annos, 
rus Senador Alencar n. 154, São 
Christovão. 

Curluta do Costa Pinto, viuva, 
com 70 annos, com | netos or- 
phãos, rua iguassO, 464, tundos: 
Cascadura, 

Lucia Macedo, rua Monte Alo- 
Ers, 27, quarto 12. 

Murilo Baptista, 

Junes de Atbayde, run Eme- 
ronciana, 17, São Christovão. 

"Entrevada du rua Itapirú, 618, 
casa 11, céga, com 70 annos. 

Francisca Stelle, viuva, com 79 
aonos, Trav. das Partilhas, 18, 

Aurea Costa, 

Justina Gunes da silva, com 
60 annos, cua Carlos Gomes, 5), 
porão, 

Seylin Cabral, 

Edith Figucirede, rua Cornello 
pn. 49, 8, Christovão, aleljada. 

Maria Eugeuiu, viuva, com 75 
annos, rua Sidonio Paes, Cas- 
cadura, 


Casas e commodos 


no centro 


PA PARTAMENTO pequeno para ccastil, 
com findor om deposito procisi-se, 

sem prazo locação: Cartas paracko d, B, 
(IE 11001) À 


LUGA-SE grande o amplo nobrndo, 
proprio para atelivr, alfalutem, car 
bellelreiros, demtistas uu medicos, Ver E 
trótar, Rua Uruguisana, 24, com oca: 
blágiro, (R 11030) 1 
PARTAMENTO — Aluga- 
se optimo, a familia re- 
gular, no Edificio Moraes, à 
Praça Cruz Vermelha, 9, Es- 
planada do Senado, 
(R 09937) 1 
LUGA-SE apartamento vom 
“uma peca e banheiro, no 
Edificio Visconde de Moraes, 
rua Monte Alegre, 12 e quar- 
tos e apartamentos com café 
pela manhã no Hotel Monte 
Alegre, rua Monte Alegre, 6, 
esq. da rua Riachuelo, 
l (42147) 


: APARTAMEN- 
TOS NO CENTRO 
Alugam-se conforta- 
veis apartamentos e am- 
plas lojas, no novo edi- 
fício do Lyceu Literario 
Portuguez, á rua Sena- 
dor Dantas n.º 118. Tra- 
ta-se na Portaria. 
— Aluga-se optinio 


CENTRO sobrado á Av. Mem 


do Sé nº 274, com excellentes 
accommodações para familia, 
Trata-so & Rua do Ouvidor, 90 
- 1º andar — Tel, 23-1825 — 
Ramal 26. (xxx) 1 
DIFICIO MARCELLE 
Neste: edifício, acabado de 
construir, à Av, Beira Mar n.º 
180 (proximo à Feira de Amos- 
tras), alugam-se | optimos 
apartamentos, com agua quen- 
te corrente e fino acabamento. 
Informações com o porteiro. 
(R 11907) 1 


(xx3) 1 


Passelo Publico, Aliga-no d cash di 
rum Evaristo dn Velga, 75, composta de 
optima je neoplu Jojn adaptnsel a quial- 
quer negocio e do um bom sotrado para 
moradia: Asccbuves po local amu 7/ás 10 
toras. Parn informações n qualquer horn, 
tel,:20:8700, (o tu 1 


UA VISCONDE DO 
RIO BRANCO 33-A. 
Optimo apartamento pa- 
ra casal, com quarto, sa- 
la, banheiro e cozinha, 
desde 3408. ADMINIS- 


TRADORA NAÁCIO- 
NAL. Ouvidor 76. 
4 (R 1977) 1 


q DIFIGIO SACADO — Rum Nasvlinon- 
4 to Silva, 008. Alinga-se Fo apartir 
mento com 1 nais, 2 quartos, eoslntmi, 
bnnholro, quarto e W. Go do emprega. 
Crntars Po MH, DE AQUINO & UA. 
LTDA, Av, Tto Branco, MH, duo male do 
Mon e To Pelo SUSTO, EIS Ui RR 
EQUENO. aprrtainento de Juxo, 48AS. 
Sem. Daptas, DO, mquard Mo MES (Medo 
como ebenrregado!, (u taenapo1 
Precisa-se, medindo dom cms; 
nuadrados, mais ou ninhos, por 
to do centro, podendo gerem rua 
de polvo movimento, heceu mit 
travesem, Offortas para o Snt. 
Lemos, à Ti Lavradio 1 68. 
t CH AIGUuS) 1 
CALA — Bundas Andradas no 100, 
S Aluenmeso eus ealne  quara oseripio 
rio ma Doe So AMiguoho AEESOO abalar arimmat. 
dratars Fo Mo, demo So Cla 
Ar. Rio Branco, L, 4, pilas 3, à, 
Tu Tel, 20-1500, (IL 160) 


À LUGAM-SO enlus quem amelptatias, 
megicue, dentistam aelvogados q en- 
genhetror, Vor o fralir À tum ain Ass 








nemblta, 3%, 4% mudar, (HU Tuas) 1 
PA LUGAM-SE 2 quartos com ou som 
AM moblita com Jimpemrs (ui aum, Joe 


gur eocesno, Vem qelepluimes Vurto ala 
Bo Biacintolo, Iuri Custa Matos, 4G-Lo, 
5 Lo atisa 


Andarahy-Grajahúá 


LA LUGA-SE uma vasa toda roformada 

com todo o conforto, 4 etiinrton 
dums entus. hunhelro completo, etes us 
Leopoldo, 429, Andomhy. — Bandes à 
perita, (O IASTA) a 


“À LUGA-SE cnsa com dois quirios, 
sala e ilrpendencias, nara « contor: 


tarel, Alizavl CAOOSNON  m fnzas, Ria 
fineão Mesquitr-m. DOS-A, cama 4 — 
Fraga Verdun. CIC LADOO) 4 


AÇÃ Aluga-se O opiniao prédio 
da rua Caruarn! po TO — 


Grajahu — consiruiilo poronte- 
mente com todos os requisitos 
modernos para resitenota do pros 
prletario. N quartos, 2 salas, comi, 
cosinha, dispensa, batiieiro voni= 
pleto, garago e auto alo comis 
pregado. Grana autuado com Ar= 
vores fructiferas, horta ce galli- 
uhetro. Chavos cm Lrento, predio 
qu er aos 
ARAJANOUO 
Miles 
nr CI 
a dministr 
mo Mir, 
«phoiuei 
' 
' 









morta otica to, 
o Lratiteste cria 
Peediol, Ay 
upar, ne Ju t-iã, Fole 
tl sóold) 9 





, file Branes 
10 
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Andarahy-Grajahá Copacabana e Leme 

LUGA-BE ni Ro Ponten Coreda, 54, À 
SA Pauli do tentamento uúia cast mos 
aero, avabaido de quastrulr, com abrigo 
para auto, entota, sala, + quartos, 3 va- 
comstltua, O nemurias, banheiro completo 
ee quintal por SONS, (E 15125) 4 


LEGASED à famblhicde bom gosto um 
,: optimo apartamento com o conforto 
de quina cumes miniéroa, em contro ee Site= 
emas Vatrapida, rula, alla Imuim quartos, 
Inheiro completo com chuvelro  equente, 
usrto co banheiro pura empreguda, dare 
qurhos oguintado o emlemdn de serviço por 
Auuso Mo Dontos  Corréa, CUAAS 
(Ho 161251 0 









































































































Rainha Elizabeth 143 — 
Posto VI — com 4 quartos e 
demais commodidades. Outras 
inf, Teleph, 25-0743. 

(R 15029) 8 

LUGA-SE oplimo apurtamento mobi 

indo. Avontdn Atinntica, 720. Te: 
lephone 270042, com o porteiro, 

(RM IMA8) É 

PARTAMENTO — Posto 3 — Alm 

Ea-se optimo, com sala, dolw dorinl- 
torlos, quarto de empregada o demala” do: 
pondencias, Edifício Alagons, rim: Vivol: 
ros do Castro, 122, (MH 19808) 8 
Pa tera bem coma para pequona: fa- 

miliu do tratamonto, na rim Suzano 
bn. 7, Leme. Chaves no local, 

«n 0023) & 
À LUGA-SE casa mobiliada por 3 mo- 
AMA cos run Xavier da Silveira 72, 

(R 12971) 8 
RAR FANO — Alugani-se noaso 

vdltieio A mia Barata Ribeiro, 147, 
dota bons apartnimentos, com ella aquars 
tos, mma enla, banheiro, continha o quar- 
todo ompregadao Tratar; Po RR, DE 
AQUINO & OLA, LIDAS Av, Mo Brans 
em IM, Bu, malas Do 8 Bo Fo Pelenhone 
UA-LÉIO, (JE MAD) 8 
DANI ME — — Alugncmo  magnl- 

fica vista, 4º quartos, ynrnudas, ele, 
com cu sem mosca, Av, Atluntica, — 


Informuçãos STS, (R 11844) 8 
ATLANTICA, 


228 — Aluga-se 
osso prelo bom em frenta no posto 
1. Tou d quartos 2 nitlas, nmplo quar- 
to de” banhos, 2 oplimas qarmodis, quar- 
to para crendos o mais depindencias, 
para familim de trntamonto, Tem bomba 
eloctrica, Informações no local, 

(E 13923) & 

A estara —  Alygam-s0,- com 

difforentem: tmmanhos, no Kálticio 

Lambortl, 4 praça Serzedello Corrta nu: 

mero 15-A, melhor ponto do Copacabana. 
Informações com o portalro, 

(R:19757) 8 

LUGA-SE q rn) Constanta Ramon nº 

Bi, Copacnhaoa, pm optimo npartã: 
moto com 4 quartos, sala de jontar, co 
Pi, cosinha, bon banheiro, fartura d'a- 
Buu o demais commodidades,  Tratnr-su 
Ixlo tolephono: 20-0785. 

(R 12959) 8 


mitigar mio ms A SA At) 
PAqAIGASD em pensão com optima 
= comida 1 saln grando, 2 quartos, 
agua corrente. Figueiredo Mogulhhes, 141, 
(813810) E 
OPACADANA — Aluga-se cam, 2 qns 
“vtmentos, 5 qs., ball, 3 mala q mais 
dependencias, Visconda: Pirajá, at, antes 
do praga Onorlo; me chaves na cata [. 
(E 12808) E 
TANGANEAMERTO — — Alugnm-so opti- 
* mou o confortaveis am edificio nl- 
tundo no Jardim do Lido, Rua Belfort 
Roxo q, &, Preço BO0S a 8508, Copnca- 
bnna, (R 195024) 8 


pedodngii tirada 
Apartamentos de grande luxo 
— POSTO 6 — No sumptuoso 
“EDIFICIO EXCELSIOR", dopta- 
do de ampla garage, 4 rua Joa- 
quim Nabuco nº 43, junto & prala, 
nlugam-se ou vendem-so nos an- 
dares superiores, a pessoas de 
alto tratamento, Melo rlgorosa- 
menta seleccionado. 


Botafogo e Urca 


CEHPICIO CYRAPOROS — Mun Trinca 
4 Marinho mo B5, Trem, Alugn-me tuimt 
mpurtnmento uosse emlfhlo,  tunten vaga 
esmo dumdl, mala, 2oquartos, banhelro, cu 
bb VS O aro to ae cmprognda, Peas 
trs PM DE AQUINO RUA LTDA. 
Tio Mrineo, DE, 0», sulua 1,5, D 
+ Le), MIBGO, (10059) 4 
LUGA-SH u casal ou familia de: trus 
tamento o confortuvol e maduro 
predio con quintal o gorago, da gun Du- 
vid Camplntas 42, em Botafogo, Aluguel 
BoUS000,/ Chnvom no Mb, (11927) 4 
LUGA-SD optima casi de 2mavimen- 
dA tou À rua Como do Trojá, O (Buta- 
foza), como 2 males, O grandes dorril- 
tório Il, banhulro  comploto, copa, cos 
eloa, diepenma, auistnl, Chavescna mrma- 
sem do esquina Tratar com dr Omar, | 
Av. Mo Branco, LAT; 29, mala 290.) To- 
tepbiona 43-6738, CR ma) 4 
PARTAMENTO — Alugue nm Urem 
à rum Candido Gaftrés, 73, com ta- 
In, 8 qiurtos, banheiros, cozinha o imnle 
dependencias o de-numero 3, Proço 400$ 
inclinado lixas, Chaves, Infurmações a 2) 
PARTANENTO nao Urca Aluga-so 
por S0US cota 2 quartos, sala, quar 
to hr ommpregnda o dependencias, lado 
du gombra. Av. João Lulu Alves, 76, 
uporto 4. Pelo ZO-AGUSO (MM 1705) 4 
LUGA-BE caem TU typo apartamen- 
to ds rim Sorocabn n; 655, & pe 
«ueoa Cnmllly de tratamento, 'Eratar no 
Há (E 11820) 4 


00 

AUCGAÇE um bello apar- 
tamento no Edificio Bo- 

tafogo, com duas salas, qua- 

tro quartos, dois banheiros, 

etc, à Praia de Botafogo n, 58, 

Morro da Viuva. (xxx) 4 


BOTAFOGO — Aluga-so optima 
vivonda à Rua Al- 
varo Ramos, 150, com todo con- 
forto om contro da terrono, bua 
chacara, 4! garugos, Chaves no 
Jocal, Aluguel 1:400300, Trata- 
se 4 Ttua do Ouvidor, 90 « 1º an- 
dar — “Pol, 33-1845 — Ramal 26, 
Aluga-se 


(xxx) 4 
URCA apartamento com tres 


optimo 

quartos, duas salas, e demais de- 
pendencias, não falta agua, à 
Rua Mnnocl Niobey, 11 - 2º an- 
dar. Preço, 4508000. Chaves no 
focal. Truta-se é Rua do Ouvl- 
dor, 90 - 1º andar. Tel, 23-1825 
— Tamal 36, (.265) 4 
A V optima, fresca, 








(R 12961) 8 

LUGA-SE esplendida- residencin, com 

& quartos, gnruge, etc, A rua Co 
pacubanu nm, G64( fundos do Copacabnaa 
Palace), 'Telenh. 6755. (M 1088) 8 


APARTAMENTOS 


A PÁABRICA DE MOVEIS LA- 
MAS expõo em seu grande Mos- 


Vende-so 
gemude, propria pata pensão, centro 
Jurema, Mito Pernandeu Guimarmis, (2. 
Clhuves: qa chngara do' frento, Prata-ses 
Bumba, 120, (MH 0978) 4 
Gaia — Tomo — Nus Anchieta, 20, 
Pora senhor ou casal da tratamento, 
Agua corronte, virando, vista mar, 
(MH 11004) 4 





Qua — Uten  — Aluga-se pora | trunrio annexo às officinas, 4 
aenhor de tratamento sem pensão, | rija Melo o Solza ns. JO0IB 


porto dos boriden «omnibiis run Urbano 
Bantonço GL Polo 2AAMINS (RO TINHOS 4 


DIFICIO “JURUÁ”. 

Praia de Botafogo nº 
124 — Alugam-se opti- 
ros apartamentos ainda 
não habitados. -- Tratar 
com Abel Guedes Perei- 
ra; Rua da Quitanda nº 


(proximo & estação principal da 
Leopoldina) Innumeros Modelos 
ospecialmento crendos para 
Apartamento e quo rosolvem o 
problema da oscassex do ospaço 
sem prejuizo da boa commodida- 
do o distincção que a vida mo- 
derna exige, executándo-so alin- 
da sob desonhos o em qualquer 
ostylo ou dimansões modelos: as- 
pociaes, offcracendo-so. tambem 
em alguns casos facilidado do 
pagamento. Solicitom netos ta- 
lephoónes 28-4478 o 48-$211 a lda 
de um representante com catã- 
logos e outras orientações, 





59 - 4 andar, sala 25. (xxx) 8 
cr 15005) 4 | AVENIDA ATLANTICA = Atusa: 


xuosissimo apartamento nº:Z da 
Avenida Atlantica n. 534 (1º an- 
dar); em acabamento de cons- 
trucgão, feito para o propricta- 
rio, con garage, Lendo tros dor 
mitorios, entrada, sala de jantar 
o Jardim de Inverno, conjugados 
com paredos o tectos em pintura 
“Graf-Steck", varanda sobre a 
Prain, com 17 metros quadrados, 
banheiro e cozinha da luxo cóm 
paredes e tecto Jlaquenados à 
“Duco", portas Internas com o 
mesmo acabuimenta a “Duco”, 
quarto e NW. C do empregados, 
terraço do serviço com tunque 
de lavagem do azulejos, Aluguel 
mensal, 1:2008000. 
(R 12838) 3 
COPACABANA  caqiiissis 
optimo apar- 
tamento com excellentes accom- 
modações para femilia no Ed. 
Castro Araujo, Apt”. C. 8º an- 
dar à Rua Bolivar nº bi. 
Trata-se 4 Rua do Ouvidor, 90 
- 1º andar — Tel, 23-1826 — 
Ramal 26. (xxx) 8 
— Aluga-se 


COPACABANA Corina seio 
& Rua Octaviano Hudson, 15, 
tendo excellentes accommoda- 
ções para familia, Aluguel, réis 
700$00, Trata-so & Rua do Ou- 
vidor, 90 = 1º andar — “Telepho- 
no 23-1826 — Remal 26, 


RCA -- Aluga-se apar- 
tamento confortavel, 

2 salas, 2 quartos, quar- 
to empregado, cozinha, 
banheiro, rua Candido 
Gaffrée 205, esquina Av. 
João Luiz Alves: Tratar 
com Administração Im- 
mobiliaria — Rua Ro- 


drigo Silva 30, 2.º andar. 
(Ro L40AT) 4 

DIFICIO ISABEL — Av, 
Pasteur, 403. Luxuoso 
edifício recem-construido. 
Alugam-se modernos apar= 
tamentos com 0 maximo con= 
forto. Dois quartos, duas 
salas, banheiro finissimo, 
cozinha, quarto de emprega- 
da, varanda espaçosa, garas 
ge. Preço razoavel. Omni- 
bus e bonde á porta. Tra- 
tar: F, R. DE AQUINO & 
CIA, LTDA. Rio Branco, 91, 
6.º, salas 1, 3 e 7. Telex 
phone 23-1830. (16035) 4 


PAURADE optimo mpartumento À qua 
Almimato Gomes Pereira nm, 4, 
Jdificio) Xplaseb, Phone 26-0044, 

to 26010) 4 


LUGAM-SE optimon opurtnniontos à 
rum Comildo: Gutigto, 178; claros 
me mpurtamento mo 3 Mrutamso mal Em= 
perisa do Administraçio Predial, Av. o 
Mrnnco, 437, 10% amar, mf 10145; 
Tol, BASTE. CH 10013) 4 
GQ DIEICIO INATA! — A! mn Vime, 
do Ouro Treto, GO. Hotnfogo. Ali 
encho tum npartmmento nosso cultivo cont 
2 quartos, 1 sala e demala dependencias, 
dritario Fo Ro DE AQUINO & CIA, 
FODA. Av Tio Branco, 01, (,csnlas 
1. 9,5 07 Mol, 23-1840, 
(Ho 20045) 4 
LUGA-SE casa com 3 quartos, 2 mar 
Ins, copa, quarto de cronda, gara- 
ge ceteo, cu run Fernando: Onorio, 14, 
transversal à Marquez ade Abrantes, — 
WTrata-so na mesma dna dex horuu em 
dente. Aluguol 7508 Tel, 27-ADTE, 
CE TI0AO) 4 
PANTAMENTOS: — Tyr Marquez de 
A Olinda, BE; caligam-mo dois finos 
eo moderitos npartamentos, petsdy ni com 
o mmirtas, 1 sali, banheiro, coxinha, 
*punrto ato empeeginda e quiro menor, — 
rate so Po Ro te Aquino & Clu, Lda, 
Av Mo Branca, DI, Ge silna 1,03, G 
e To Tolo 23-1850, tm JODHT) 4 


Cattete e Gloria 


A LUGA-SE mn cavalheiro nó, csplen- 


(xxx) 8 

LEME | — Aluga-se optimo 
apartamento nº 33, com 
3 quartos, 2 salas e demais de- 
pendenclas, & Av. Atlantica nº 
24, Chaves com o encurregado., 
Tratu-se À Rum do Ouvidor, 90 
- 1º andar. Tel, 29-1825 — Ra- 
mal 26. <2207) 8 


DIFICIO EVERS, — 
AVENIDA ATLAN- 
TICA 320 (Proximo ao 
O.K.) Optimo aparta- 
mento com 2 quartos, sa- 
la, banheiro, cozinha e 
varanda, desde 4208000. 
ADMINISTRADORA 
NACIONAL. — Ou- 

vidor 76. 
(R 1074) 8 


UA XAVIER LEAL 
15 — ( Copacabana ). 
— Optimo apartamento 
com 2 quartos, sala, co- 
zinha, banheiro, quarto 
e banheiro de emprega- 


Urca, 


LA laço enln (a Patos ndo cedo do terraço com tan 
cons mebiliario fina, À trnçesen Carlos do e 
Mimo 47 (fim da po Amlendo Pertence) Rae ES a 


Dh018, (KR 10025) | 


ANA a Tequeno: vom optimo 
atarto do feento o banheiro com 
vioto. Aliga-sa Do Ed, Germania. Santo 
Amro, UU, tu 12005) 6 


APARTAMENTO do luxo, na pra: 


ca Paris, Aly 
Enm-se qoraconnos e solteiros nos 2º, 
fla, Do o 109, andares, desdo JODE, 4008 
“ 0508. Mnzimo conforto, em edificio; no 
ro Avenhln Augusto -Bevoro, 74, bellis: 
sho vista para a bubla do Guannbaen, 
e (R 13554) b 
qu — Alwga-sm cxecilente sala 
do fronte bem mobllada, o bons quar- 
tor com otima pensão, nocego, multa 
npua a comem de tratamento, Bum Cor- 
vulão Monteiro, 24. R 11081) 6 
GLORIA — A! Rua Candido 
Mendes nº 40 — Edi- 

ficio Mearim, alugam-so excol- 
lontes apartamontos désdo réis 
2008000. (xxx) 5 


A PARTAMENTO — Gloria — Aluga- 
À ne por AS, pequeno e confortnvel 
foorna o Menjania Constant a. 141, apart. 
me do Clos por obsequla to no JHA 
tarmazen) Tratar: Locadora EPredinioS, 
A Avo Ma Memuco, JOBS NO gubirr, — 
Telephone NT, (RE AGOTA) 5 


A NTO — Stilo n pennoa de 
D, trntamento o fino gosto aluga-so 
um apartamento Unico na genero; com 
eo eim garine,  vbuta aoberhm o Jogar 
arejudoç drum Comida Mentes no MD e 
o portelro imostenrá, CH IST) d& 
LUGAM-SE npartamentos do 4905 e 

P. a00sbm MR. Amidor Corrêa, &, 
canto cr. Conde Bnependes Tratar Flavio 
Poa, Ho Quitania, GT, Tel, 230110. 
(Rosa) | 


A LIGA-SE ava moderda todm pintas 
a ada de novo, rimto Iexetonas  instniia- 
ches  dlrorsis o vsrmabis, Jardim, quin- 
tal cute, Bum Andrade Pertonce, 46, 

4 ADLZA) & 


que, desde 5008000. — 
ADMINISTRADORA 
NACIONAL. — Ou- 
vidor 76. 

(R 11075) 8 


DIFICIO RIBEIRO MO- 
REIRA, LIDO — Alugam- 
se nestes Edíficios, à rua Ha- 
ritoff 5, 7 e 15 magníficos 
apartamentos dotados de todo 
o conforto com agua quente 
corrente, proprios para fami- 
lia de tratamento e casal — 
Informações com o porteiro. 
(R 11908) 8 


E PIFICIO BRASIL —'Pos« 

to 2. Proximo ao Copa- 
cabana-Palace. A” rua Fer» 
nando Mendes, 19. Alugam- 
se neste magnifico edifício 
com sumptuoso hall de en- 
trada, em primeira locação, 
finissimos apartamentos de 
diversos typos e preços. Dois 
elevadores, ampla garage, 
vista sobre 0 mar, rigorosa 
selecção de inquilinos. Tra» 
tar: F. 
CIA. LTDA. Av. Rio Bran- 
co, 91, 6, salas 1,3, 5 e 7. 
Tel. 29-1830., (R 16095) 8 





R. DE AQUINO &| AU 






CORREIO DA 


Copacabana - Leme 


PAuUGA-SE o predio da Av. Orr -— — Alugnso no pontn 


Vo pera familiocde tentamento, unas 
mobilado por 4 mezenç O quartos o ba- 
nhelro comploto, Un asalng, copa, cox- 
abit o quarto do empregada, 4 pavimen- 
tom, nrmorios embutiios, SIOSU0O, rum 
Domingos Ferrelen, 2427 tratar dom 14 
às 18 horas, Tel, J7-DIT2, 

(K' 10824] 8 
PANTANENTO mobiliado no Lido 

Copacabana, — nluga-se um na sua 
Viveiros de Castro, B7, Ediflelo Urnru', 
tom 1 sala, O quartos q demais depin- 
doncin  tenta-so cum o portelto telaplio- 
no 275010, (MR 0U024 | 


DIFICIO BANTA HELENA — Alu- 
gnni-do confortavels apartamentos Do 
Edificio Santa “Heleno, À rum Hurltost 
mo 54, com trens quartos, tres anjao é 
demais dependencina, para femílio do alto 
trotumento, Preço: SO0S o BSUguIu, 
(R muto) É 
Edificio Araguaya os Spina 
apartamento ccedpando- um andar intel. 
ro; hall, doam malas, tres quartos, do, 
EDIFICIO ODEON, 8, 707. P.'DUVI. 
VIER & CIA, (R 11881) 
7 al me UM Coprcalnm 244 
Edificio Itabira “e a o 
apartamento no ultimo andar: enjeta, sn- 
In, dola quartos, quitrto da empregados, 
ele. EDIFICIO ODEON, n. 707. P. DU- 
VIVIER & CIA, (ER 11891) 5 


DARTO mobilndo com café pela mn: 
Dhi, elugu-se por 2008, para coltol- 
to, Rua 0 do Fevereiro p, (2, pósto 8, 
Tel, 274043, (Ro tim OS 


IDO — Palacete São Pau- 
lo á rua Ronald de Car- 
valho, 35, antiga rua Haris 
toff; optimo ponto, Alugam» 
se amplos e finos apartas 
mentos com 2 quartos, 2 sas 
las, banheiro, cozinha, quars 
to de empregada, linda vis= 
ta: Tratar: F. R. DE AQUI» 
NO & CIA LTDA. Av. Rio 
Branco, 91, 6.º, salas 1,9, 5 
e 7, Telephone 23-1890. 
(16087) 8 
E PIFICIO VENEZA = Alu- 
gam-se nesse majestoso 
edifício à Av. Atlantica, 494, 
optimos apartamentos com 
dois quartos, 2 salas, ba- 
nheiro em córes, cozinha, 
esplendida varanda e quarto 
de empregada. Linda vista. 
Tratar: F. R. DE AQUINO 
& CIA. LTDA. Av. Rio 
Branco, 91, 6.º, salas 1,3, 5 
e 7. Tel. 23-1830. (16031) 8 
E Piricio LINTZ — Rua 
Ronald de Carvalho 
numero 70, antipa rua Ha- 
ritoff, Lido. Alugam-se op= 
timos apartamentos para ca» 
sal e pequena familia. Pres 
dio finamente acabado, 
agua quente permanente, 
serviço facultativo de res» 
taurante no andar terreo, 
Podendo ser alugado com ou 
sem mobilia. Tratar: F, R, 
DE AQUINO & CIA, LTDA. 
Av. Rio Branco, 91 — 6.º, 
salas 1,3,5e 7. Tel, 23-1830. 
(R 16032) 8 
VERÃO EM COPACABA- 
NA — Apartamento com 
vista deslumbrante. Alugas 
se com 4 quartos, 3 salas, 
dois banheiros, lindamente 
mobilado, pelo prazo de 3 
mezes. Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco, 91, 6.º, sas 
las 1,3, 6 e 7. Tel. 23-1880. 
(R 16038) 8 
PARTAMENTO MOBILA» 
"DO — Edificio Tieté; 
Av. Atlantica, 24, Aluga-se 
o apartamento n.º 91, neste 
edificio, com hall, sala de 
jantar, dois quartos, instal- 
lação sanitaria moderna, 
cozinha, quarto de empre 
gada, banheiro e area com 
tanque. Aluguel 1:000$000. 
Tratar: F. R. DE AQUINO 
& CIA, LTDA. Av. Rio 
Branco, 91, 6.º, salas 1,3, 6 
e 7, Tel. 23-1830, 
(R 16094) 8 


LUGA-SE o magnifico predio, em 
contro de Jnrdim, com 7º qunrtns 
So anlnn, 6 garngo hnbitnrel, À ritn Poll. 
var mn, 190, esquina «do Barata Milheiro. 
Venta-to no mesmo, (lx Innar) 8 
LUGA-SE casa typo apartamento com 
Somo + snlns, do banho completo, 
copa e cozinha optima, q. empregado, 
ball. garage, agum abundante, aitunito em 
Jocal alto; muito fresco a novegado, Eus 
Santa Cliraç 205. Copicabana, 
(E B000) A 


LUGA-SD quarto com agia corrente 
e ponho cd familia do tratamento, 

Av. Atinutica, GOS, postos xd, 
(E 15000) s 


: IS) o 
Rua Xavier da Silveira nº 76 
— Alugamos cm optima situ 
cão, residoncia mobilnda, dota- 
da do todo o conforto, com & 
quartos, garage, ctc; Contrato a 
partir de 1 do Fevereiro e alu- 
guel do réis 1:4008000, Visitas 
sómente após prévin combina- 
cão, Tratar: 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Alfandega, 81 - A — a3-2772 
(3305) 8 


EDIFICIO ASSU” ee 
mingos Fer- 
relra nº 25 — Alugamos opti- 
mos apartamentos cm anagnifl- 
ca situação, com frente pur a 
bahia o naccommodações pura 
familia de trmtamento. Base de 
aluguel róis 0508000. 
LOWNDES 4 BONS, LTDA, 
AMandega, 814 — 24-2772 
(2205) 8 


EDIFICIO COMMODORO — 


Run Copacabana nº 162 
Alugamos confortavel apurta- 
mento cccupando todo o andar, 
mobilado em puro estylo Inglex 
e em privilegiado situnção, 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Alinndega, 81 «A — 23-2774 
2905) 8 


| DEE BHARP — Tum Leopoldo 
Mipuer, 100, Aluga-se nesse «uiti- 
elo cum poratimento com 2 quartos, 2 
nalnn, banheiro, coxinha, Penfurs Pi Ro. 
DE AQUINO & CIA, LTDA. Ar. Hlio 
Branco, 01, 0º salas 1, 8, pe 7, Tel. 
24-1830, (Mm 10030) E 


HECISA-SE alugur uma cúsa, com 
gnrage o jardim, em- Copacabana, Lo- 
me ou Ipanenia. Respostas À Culxa Pon- 
tal, GOA, Não serão attendidam pm ron 
postas que não derem situação e preçu 
exactos, (19000) & 


PANTAMENTO — Rua Duvivice nm. 
PO, Posto 2, Aluga-se, tom optima 
lostalinções, 2 quartos, mala, hambeiro 
emmápleto, cozinha, mranda, quarto de 
enpregudo. Preço medico, Tratar: P, 
de Aquino d Clin, Ltda. Av. No Branco, 
ML, O", enlas 1, 3, Doe To Tel, 241890, 
(E 146) É 


PARTAMENTO — Nun Djalma Tl 
dA rich, 284; ponto 6. Alnzn-so Tindo 
upmrtaimento com ball, 2 quartos usla, 
tunbelro completo, ezinha, yuramba, NE. 
Coto empregada, tanque, Aluguel: GOOS, 
Tratar Fo Bo do Amiuno & Cla, Etda, Ar. 
Wo Branco, 01, 69, nulas 3, 0, 3 0.7. 
Tel, MATEO, (RoIM4T) E 


IDO — Alugum-so” enplendidos apnes 
fnmentos,. no Edifido Julnngh, à 

rum Duvivior, 79-80, “Tratam-se na Em 
prosa Cs Administração Predial, Av, To 
Branco, 147, 109 andar, s, 1.015. 
Tel, 494794, (E Moo) & 


A-SD, mo familino eum ereança, 
casa recom-constribino com quntro 
quarto», duas salas o demaia dependen- 
elas. Propria para casal de tratansoíto, 
Fartura d'agua. Alugur] aetecentos mil 
róts. Travessa Angronse, 20, Proximo gia 


Cogacubnga, 734, 














& 11055) 6º lçamro go ke audar - AR MTá 


Copacabana - Leme 


= Raso um completimento mobilado, 
no melhor) ponto de Copacabana, n cas 
sal sem Mlhow ou quas senhoras, 'Ero- 
vani-pe  polóroncias, Casa Horndns. mia 
Copncahana, 152, Telephonta 274078: ou 
2TTTIL, Intormações na portaria, 
X (NM 14077) 8 
Ja Nope por mezes a cana" mobl- 
Jada da ma Barata Ribeiro, 748, 
As chúvos ento om frente no m. TAT, do 
amdiro nphrtomento So Tratne ma gia 7 
du Betembro, 141, Phono 24.014, 
(R 14007) 8 
PAREITAMBRTO mobilado om Co 
pucabnaa para Enmília de tentamen: 
to, nlugm-so por dois coros, rn Buri 
toff 24 B apartamento 301; com 2 salta, 
d quartos, n demnis dependencias, reted. 
gordor, radio à telephone, Vêr no Joca] 
e tratar com Eloholro Gulmnrães na rua 
Seto do Setembro 04 Gº andar, sola 8 
*elephono 4ALISTA, Em 9040) & 
(Des — Aligase, Hnrata Ribeiro 
mo 800, “Pratar no Joçal, LT-TA, 
Ú (IL 14007) 
OSTO 5 — Quartes espnçosos e fres- 
ceu com sgum corrente, todo confors 
to, mesa excellente, tombo quem vogota- 
rlunona pregou razoavela porn fomilims; 
tem gnenge Do Copacabana, 1.150 
(R 13809) 8 
EDIFICIO ROXY Feabasa is 
cabina nm. 045 
— Acceltam-se propostas-do nlu- 
guel para oscultimos apartamen- 
tos deste magestoso edificio, oudo 
está Jocalisado o Clne Roxy. 
Aluguols desdo Rs. 3203000 men- 
secos Traúlu-do no local oi d Se- 
ação Predial do Banco do Com- 
mureio, (BR 16081) 8 


Flamengo 


PARPAMENTO MOBILADO — Atlus 


ineo peças, aron cd tante, MÃOS. 
À TUDO; [USO RUBI 


LUGA-BE tum quarto moblindo junto 
de bnnheiro, momento de tratamens 
to Untuo Inquilino, Ella Corrên Dutra 
nota, Fito 14055) 10 


PASANTAMENTO — Aluga-se qura qá- 
ento 00 pavo magnífico terrago, Tuma 
Marues de Abrantes; Mt, (Mo Tou) 10 
LUGA-SIO por 3058 o poqueno q con 
Cortavel apartamento nm. 1, va rua 
Mnchado do Amin TO. Chaves com o 
Hortstn no lado. (R' 12041) 10 
LUGA-SI apt, com 5 quartos, 2 pa: 
Jam. gnrago, cete,, por 9 mezes ol 
monis, mobilado, a 000$ mensaes, Tratar 
um qertarie à run Pastnhdo, 48, apt, gh, 
(RIRH) TO 


EDIFICIO SÃO SEBAS- 
TIÃO — Av. Ruy Bar- 
bosa n, 208, continuação da 
Praia do Flamengo. Alus 
gam-se apartamentos para 
familia de alto tratamento 
com 2 grandes quartos, 2 sa» 
las, banheiro, cozinha, quar= 
to de empregada e garage, 
Espaçosos terraços com lin= 
da vista. Tratar: F, R, DE 
AQUINO & CIA, LTDA, Av, 
Rio Branco, 91, 6.º, salas 1, 
30 e 7. Tel. 23-1890. 
Ms (R 16033) 10 
LAMENGO — Alugue cm edificio 


novo o de poucas apartamentos nó 
para fnmblia ao tratiniunto, unico yugo, 











omni 2 cmblos, o quartos virada e do 


monte dependoncina. A! rum Muokindo de 
Amis, 10, Trntnes FooR. DE AQUI 
NUS CIA, LLDA, Av. Ro Branco, O1, 
Gu, mlas 3, 0, re 7. Tel, SA-1800, 
(ie 1uUO) TO 
LAMENGO — Aluga-se mala de fren- 
to, com anleta o mala um quarto, 
bem mobibudo pnrao came) do tento, com 
penso, un Poysandi, 225, T, d5-2760. 
(Rº18888) 10 


DIFICIO FLAMENGO — 
Aluga-se o unico apar» 
tamento vago nesse luxuoso 
edificio, à rua Barão de Ica» 
rahy n.º 44, com tres quar= 
tos, tres salas, banheiro fi= 
nissimo, quarto e W. C. de 
empregada, Tratar: F. R. 
DE AQUINO & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco, 91, 6.º, sa- 
las 1,3,5:e 7. Tel. 29-1830. 
(R 16040) 10 


EDIFICIO MASSANGANA 
— Flamengo — Rua Ho» 
norio de Barros, 41, esquina 
da rua Senador Vergueiro. 
Acabados de construir, 
Apartamentos de grande lu- 
xo. Pintura a oleo, forneci- 
mento de agua quente por 
duas caldeiras, 3 e 4 quar= 
los, 2 amplas salas, com va= 
randas, 2 banheiros comple» 
tos, hall, cozinha, quarto e 
W. C. de empregada, tan» 
que e garage. Tudo com os 
requisitos necessarios para 
uma moderna e fina residen- 
cia. Tratar: F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA, Av, Rio 
Branco, 91, 6.º, salas 1,3, b 

e 7. Tel. 23-1830. 
(R 16042) 10 


Pia 


Gavea 


a a =e==o 
ESIDENCIAS LEONOR — Aparta- 
montes — Alugnim-ga optimos de: re: 

conto construcção, com banholros de côr 

f rua dus Accacins un. 45, Gfvea. Junto 

no Jockes-Club, Aluguel 3508 a 3758. 

Chaves no local como encarrogado ou 

no apt. 5. Trutar com E, Grangolto, À 

gua Dúcnos Alres, 44, Bº-nndar, dan 10 

ds 10 das 17 ás 18 bora, — Phone 

234608, EB. 0804) 11 


GAVEA | — Alugam-so  optt- 


mos apartamentos com 
o! sem garage, à Rua Alexun- 
re Ferreira nº 175, Trata-so & 
Rua do Ouvidor, 90 - 1º andar 
— Tel, 23-1825 — Ramal 26, 
(xxx) 11 


Ipanema 


VENIDA EPITÁCIO 

PESSOA, 476 (Ipa- 
nema). — Elegante pa- 
lacete para pequena fa- 
milia de alto tratamento 
com duas salas, quatro 
quartos, duas optimas 
varandas, garage, Jjar- 
dim, etc. — ADMINIS- 
TRADORA NACIO- 
NAL — Ouvidor 76. 


(R 11089) 13 


VENIDA EPITACIO 
PESSOA, 476 (Ipa- 
nema). Elegant palacete 
for small refined family, 
to let, 2 rooms, 4: beb- 
drooms, 2 splendid va- 
randahs, garage, garden 
etc. — ADMINISTRA- 
DORA NACIONAL — 

Ouvidor 76. 
(R 12987) 12 


“À LUGA-SE quarto com bnnbielro com- 
pleto, bom moblindo, em casa moce- 
sudo, Intelramente Independente, e com 
Enrtura dinçua, À qua 10) de Novembro, 
42, Ipanema, Praça Gencral Osorio, 
(it 11070) 12 
LUGA-BE um optimo apartamento 
moblindo, rum Prudento do Morsen, 
proximo no Country Club, Preço o prazo, 
a combinar, Telopl. 27-0321. 
(R 11849) 12 


Ava Epumerma, rum Snddock do 
& sã mo QDA, bon casa níndo não 
habitado, com>4 quartos, 2 aulas, garage 
e mnis: dependoncian, Trutar pelo telmph, 
45.206, IR 14089) qa 

e teotur À ma Faroe do Amoedo 
nm 84, casn Th, (R 19740) 12 
Ajupaa aa apartamentos Á rim Joan 
«cd na Angelica, T47, Ag chaves encon- 


u ul 


“a Mi. 


MANHÃ -- Domingo, 9 de Janeiro de 1938 


Ipanema 
GAS — Ipanema. Alu- 


gam-se magníficas, aca» 
badas de construir, optimas 
installações para pequena 
familia de tratamento, tres 
quartos, uma sala, cozinha, 
banheiro completo, quarto e 
W. C. de empregados, tan» 
que, area, jardim de inver- 
no. Pódem ser vistas a 
qualquer hora, Rua Alberto 
de Campos, 115, 117 e 119, 
Tratar: F. R. DE AQUINO 
& CIA. LTDA. Av. Rio 
Branco, 91 — 6.º, salas 1, 3, 

De7, Tel. 23-1830. 
(R 16036) 12 


LUGAM-SE 4 run Alborto do Cam 
pon, 185, confortavela e novos apar: 
tamentos com 3 prandos quartos, enta, 
coalnha, banheiro em cor o tnnque, des- 
do o preço do 4508. Ver das U An 12 e 
melao das Udo Gds tarde, 'Tel,27.9849. 
(R 13810) 13 

ASA EM IPANEMA — Alugn-so cd 
rua Redesmptor, 801, com 4 «quartos, 
quartos de crindou parngeç varunda, etu. 
Vode acr vista 4 qualquor bora, 
(R 15100) 12 


DIFICIO ULTRAMAR — 
Rua Prudente de Mor 
raes, 656. Alugam-se os 
dois ultimos apartamentos 
nesse edifício, com 3 quar- 
tos, sala, cozinha, quarto de 
empregada, garage, fino 
acabamento, omnibus à por» 
ta. Tratar: F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA, Av. Rio 
Branco, 91. 6.º, salas 1, 9, 5 

e 7, Tel. 23-1830. 
(R 16041) 12 


| DIPIOLO POTENGY — Hum Alberto 
te Campos mn, 217, Tpasunia, Aluga 
HE nesgo edificio, tim apartamento cam 
tros quartos, 7 ssln, Imuhoiro, cuxinha, 
Wo Ode Cemprognda o tanques Tratitr: 
Po KR DE AQUINO E CIA, LTDA, Av. 
No Braco, ME, 09, enlns 1, 4, hq 7. 
Tel, 28:1830, (HR 10059) JU 
PANTAN RAMAN — Tpilnenin = Ali: 
A uno por AiMIS, conforinvel, A rua 
Alborto de Crmpos cm. CBS-A, com tres 
mortos, 1 vala o mula dependençins. — 
Chnves por obsequio non, B& Tratar! 
Lotidora Predial 8, As Av. Ro Branco 
nm, 1,069 anilar, Teleph, gen. 
(RS. à? 
LUGA-SE, nn mn Prudonto de Mo- 
rnus. 430, ensa do consteúcção mos 
derun q fino nenbomento, com muplos ter- 
raçoa e com vista para o nar, jardim e 
wrmndo quintal, Para informações tele 
phona 27-74, (RR Idios) 12 
LUGAM-SE  confortaveis apartamen- 
for a merem concluldos entro do 1 
mex com 1 salnçid muartus, banheiro do 
cbr. cozinha, quarto e bnnheiro pnra 
ertuidonç drom Aliwrto Campos, ILL-A, 
Wentameno dont, Nilo Pegnblm, 15%, E 
Gl4, Dhono 22-5208, (ht 0050) 14 
PARTAMENTO residencines — Aly: 
ga-so optimo, com 3 quartos, uma 
sala, varanda, quintal pequeno, local 
proximo d vingom lntcin! do omnltms. 
Preço rúls 408000: ver qua Redomptor 
204, Ipnnoma. Trátor Alfandega 53, 
(R'1249) 12 


Rica residencia mobilada — 


Aluga-se Um om Ipanema por À anmo ou 
mala, com ricos movelm de estrlo, jardim 
de fnverno, mmplos terraços, vista des 
Jemleennte cobre a Logos, Proximo: ao 
Country Club, bnnhosdecmar o ompilnis 
à qorta, Tel, =7-2500. (E 10000) 12 
IPANEMA — Aluga-se optimo 
predio recontemon- 

tg construido 4 Av. Epitaclo 
Possoa 1,034, Lugôa Rodrigo de 
Freltas, tando excollentes açeom- 
modações para familia do trata- 
mento. Chaves no local. Trata- 
ge à Rua do Ouvidor, 90 - 1º an- 
dar — Tel, 23-1545 — Ramal 26, 
(xxx) 13 


Rua Prudente de Moraes, 698 


—  Alugamos: magnifica residon- 
cla mobitada, moderna c con- 
fortavel, quasi em frente qo 
Country Club, tendo garage, 
perfeito supprimento dagua & 
Uuda vista para o mar, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Altundega, 81-4 —= 23-277% 
(2306) 13 


ALUGAMOS PARA O VERÃO 


— Rua Garcia d'Avila nº 178 

— Maguifico bungalow, tendo 4 

quartos, garage, etc. Chaves á 

Run Redemptor, 175, Acvelta- 

mos offertas, 

LONWNDES & SONS, LTDA. 

Alfandega, Bi-A — 23-2773 

(2306) 12 


IPANEMA 


Aluga-se optimo pre- 
dio. Todo conforto mo- 
derno. Grande terreno. 
Vêr das 14 ás 17, Pru- 
dente de Moraes, 209. 


(xxx) 13 


UA PRUDENTE DE 

MORAES 238. Opti- 
mo predio com 5 quar- 
tos, 2 salas, cozinha, co- 
pa, garage, quintal, jar- 
dim e quarto de empre- 
gado. ADMINISTRA- 
DORA NACIONAL — 
Ouvidor 76. 














(R 11973) 18 


Casa mobilada ALUSA-SD mo- 


derna, confor- 
tavel, fresca, agua ROMA 
garage. Rum Teixeira de Mello 


81 — Phono 27-d192. 
(R 12896) 12 


UARTO MOBILADO — Aluga-se con- 
fortavel quarto pora ensal sem fl 
lhos ou cavalheiro de fino trato, om 
casa de fnmilia estrangelra. Unicon 4n- 
quilinos. Rua Redemptor, 241 (Ipanema), 
(R 11820) 12 


Jardim Botanico 


RUA PERY 38 (Jardim 
Botanico) — Optimo 
e moderno predio de 2 
pavimentos, com 3 quar- 
tos, 2 salas, jardim, quar- 
to de empregado e quin- 
tal. — ADMINISTRA- 
DORA NACIONAL — 
Ouvidor 76. 
(R 11976) 14 


EDIFICIO REDEMPTOR — 


Alugamos optimos apartamentos 
em situação privileginda, tendo 
2 quartos, sala o demais depen- 
denclas, Aluguel, 4508 a 5008. 
LOWNDES 4 SONS, LTDA, 

Alfandega, Bi-A — 23-2772 
(2407) 14 


Lapa 


PANTAMENTOS — Ay. Mem de Sá, 
259. Alugam-se optimos apartamen- 

tos, Ipebritça notas, constrocção madere 
no, fino senbamento, proximo ao cen- 
tro, com agia quento o gaz Incitidos no 
aluguel 2808 o 008, Tentar: P. Made 
Aquino & Cla. Ltda, Ar. Elo Branco, 
Di, 6% salns 3, 0, So 7. Tel, 24-18, 
(E 16044) 15 


——eememeeme 


L OJA — AVENIDA 

MEM DE SA', 272. 
Medindo 6,30 x 15,00. — 
Acceitam-se propostas. 
ADMINISTRADORA 
NACIONAL. Ou- 
vidor 76. 


” 


«R 11073 16 iscrra, 


Laranjeiras 


À LUGA-SE uma ento do fronto pura 
lim senbige ou para cms qui tras 

tulio Lori, SI), coa das Enrasselras, 
CR SAOO) 10 


Subarbios da Central 


À LUGASE um tungalow noro, com + 
quartos, 2 etas, banhulro completo, 
esta, antena, ete;, na rua Lula Pnnclhetin, 
tã, Mischuelo (Incaré). 4R 15084) 20 
À RUGA-SE na gun. Camnrista Meyer, 
EM INI, prédio novo com 2 mpartamens 
tas Intetramento indopondentes, com = 
ntwpkos dormitorios, ain de estar, ba- 
nheiro comploto, coxinha com fogão a 
gua quintal, jardim o entrada para aus 
tomovel, logar fresco o o main mibro 
tela da Rosen HO io pende Pio- 
lbum Meger-Bo do Dentro, 
dada, mu y TSE VE 
TUGA-BE o apartamento 9, da rua 
24 do mnlo, 40, com entm, So quar- 
tos, hunheiro completo c  «dumnain  doguen- 
desci modernas, por sTÚs ê so do ta- 
sos, Trata-se no apartamento 1, 
(R 14029) 29 
TUA CORONEL RANGEL, 208 (Cum 
endute) — Apartêmento com 2 quars 
ton, 2 malas, cozinha, banbolro o terraço 
com tanque. Chaves sy jota dy ddmiols- 
tradora Nacioonl. Ouvidor 5 
“AR 1180) 40 


UA CORONEL 

RANGEL, 268 (Cas- 
cadura). Optimo aparta- 
mento com 2 quartos, 2 
salas, cozinha, banheiro 
e terraço com tanque, 
desde 3008. Chaves na 
loja-A. ADMINISTRA- 
DORA NACIONAL — 
Ouvidor 76. 


VOSENTUS  — Alugomso grande 
ac ih elas Frento o ais Meet quarto com 
pensão, a cumes e cavalheiros do tras 
tamento, à ria Laranjeiras, SUS, 
(U-1DUSG) TA 
LUGA-SE suln de frente um uu mem 
moveis a casul do tento, Unico lh- 
ultimo, MB AMeo,s DEUS, QU 11054) 10 
LUGAM-SE bons quartos tem muibilta- 
das com ngum corrente, ponsio de 
perimetrs, de fino tráto, pura casal ou 
cutvnlhelro diutincton, Mia dns Larmn- 
Jelrum m, AA, (1103 10 
LUGAM-SE optimos aposentos, com 
ou cem mobllia o café pela manhã, 
ngsa corrente, maximo conforto e. res 
jeito, nposentos para cosaes e solteiros 
dendo 12080 200$U00. Laranjeiras, Mesi- 
dencla Ltda, ua dos Larunfeiças, DIO-A, 
Tl, 25-0225, com o sr, Mario, 
(E M7IB) 16 
LUGA-SE o apartamento nm, 4 da ri 
don Laranjeira n, 443. Chnvo ta 
ennno 4 por obsequio e tentar & rum (Gon- 
emlvas Diino 44, (MR 14STO) 19 


Leblon 


ACARI -— Av Atouiplio do 
Lbvii, atá, Lobilono Aluga o uu)= 
Himno o maderdo apartamento: nose edl- 
Helo, con 2 mimeton, 1 aaln, banheiro, 
voninha, terraço, tanque, Bones o“ omnl- 
hem cd portas Alipguel G08, TentmrsF, 
No do Aquino & Cla; Tide Aro Brito 
bo WI, Bo, antas Il Ro To Toleph; 


SE-18IO, tu Iúnna) 17 
Mangue 


MANGUE — Alugam-so- opti- 


mos predios recente- 
mento construídos d& Rua Murquez 
de Supucahy, 281, tendo excel- 
lentea nccommodações para fa- 
millla, Chaves no Jocul. Trata-se 
& rua do Ouvidor, 80 = 1º andar 
— Tel. 2729-1525 — Ramal 26, 

(xx2):18 


Praça da Bandeira 


LUGA-SD na “Pensão Muttoso”, Rua 
Mattoso nm, 107 e 100, Tel, 28-1010, 
sala o quarto, Juntos ou separados, n ca: 
sa) ou soltolros, e duna vagna a rapa 
zom distintos, “Aluguel mudico; Exclunsl- 
vamento familiar. tm 11761) 10 


Rio Comprido 


A LUGA-SI “quarto envorado a enml, À 
travessa Darho do Petropolis n, 4, 
Eunde Fstrolin, (E IDOST) 33 


LUGA-SE mn. cus Iyda mm Gen, 
, Gnlvão, 30, com 1 mala, 2 quartos, 
Vasibetro completo, cuminlui Ce quintal; 
elites com O ontnrregudo dns obras. — 
Trento do Ave Nilo Pecunhi, 155, a, 
BiS, Phopit 22-6294, (0058) 33 
À LUGA-SE q esplendida casa dn. rua 
4 Barão de Itupagipo, S00; chaves no 
n. 04, Pora melhores Informações tra- 
tar “com 27-6925, depois dus 10 horas, 
CR: 1HROS) 2 
ponrErgio ESTORI — und Es 
4 trelia, 80. Ru Comprio, Aluga 
optimus aportamentos com enteada, 3 
munetos, nitla, eoeluha, bunheiro tomple- 
toccetes Preços mioliconç o Tratars 1 Tt 
DE AQUINO & CAS LPDA, Av, 
Branco, 01, fo, salas 1, 4 Ne 7, 
lepbiona 218, (ER 10057 





(R' 12085) 29 


Therezopolis 


LUGA-SE à Villa Etelvina  moblinds 
com conforto mn pessuis de tralante» 
to, Gerando Juri, pomar, bosque, ras 
etc Int 204107, (Mm 11007) Ba 
PApuNGARa no Alto de Mjerezopalla, 
do mia Potesgs, 1447 (Vila) Fla- 
rostnd, magnifica cama, em qentro do 
Jurdhos com hequartos, 2 anlas, qaran> 
dio elis complatinntento mobllada, Joti= 
cas, vristnon o demnis utensílios, Iof, e. 
Condo Bumtim, 78, Tel. 25-B08h, 
(R 12090) 36 


Â LUGA-SE em Therezopolia casa nova 
mobllluda com 4 quartos o múls de- 
pendencia, & run Chaves da Faria nº 
55 Varzea, trota-co me. Alraro, ou é 


rum dr. Enttamiol nº 00, 
(E 09047 80 


NHEREZOPOLISO— Aluga-se “excellan- 
to casa moblinda com todo conforto, 
Inclystro garage, optimo local, para fa- 
milia de tentumento, Rus Parú, 108 — 
phone 186, (R' 11805) 36 


THEREZOPOLIS - VARZEA — 


VENDE-SE pequeno bungnlow confortavel 
em centro de torreno, optimamente situa 
do na Avenida Delphim Moreira nm. 784, 
chaves por favor no nm, 650. Tratar no 
Rio pelo tel) 25-1084, (R 11000) 30 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ENDE-SE por 50:0008000 4 sinta 

o msithe GO LODOSO0O nm qprapo,) tnxen- 
da o nront A figondn” tom grande casa 
emule do UM MILHÃO DE METROS 
QUADRADOS: DB CAPOEIRA, terram 
mnpnlficas para RANJEIRA, havendo 
mm chelnliança, Ji plantados, para menta 
bs 200.000 pro Amioxo À qem gleba de 
terra ha UM ANSA do mais do 200000 
metros entiios do nrola, que no Rio é 
vemlldn a 205000 o metro, A fazenda tan 
rimo com a CIDADE DECMAGI', dis 
tando douta CAPITAL uma hora e quin 
= mintitos de trom. Fa tambem cotra- 
din ate rodagem e vino marktina, Tambem 
er trocn com propeledndo nitiunda nesta 
OAPIPAT. Não dá remo actoalmento, 
portim ah o AREAL produzieih tsnia do 

































Santa Thereza 


LUGA-BN apartamento  moblindo: púrm 
vorio com lodo vista; rua Candido 
Menden, 2h, (ROTA 2a 


São Christovão 


AO CHRISTOVÃO — Almgo-so o ul- 
+ timo iquirtninento gm Jalhttelo means 
ela eo construle dorm José Chrietini AL, 


Trntn-so na Empresa ado Adimintateução palha E 

V MI CONTOS DE REIS, Informes com 
4 AM) id pr a q sê 
a DC dm ba O Melo DR FONSECA, run Antombitn, 88, 


ento 8, alas 4 An 0, Phono: 23-42], 
CEL CURTO! 
ENDE-SR predio à run Bnrio: de 
São Francisco Filho, 450, proximo 
A penta 7, tom 4 quartos, d salas, cor; 
fogio 4 gaz, terreno; 11 por 22, entenda 


(Ro tusnIs) Dé 


Villa Isabel 


Aa magulfica casa nora, À cum 
Silva Pinto, 22 





Te Oliatos no ai Ms Para PRETO: Entá sé Preço 27 contom. 

, " Ati si nellito pagamento. Prntnro Vengungana 

cam 1 Contrato E nmnot Alo dO |. 00, 80, com Silvolen.  (M- 14092) 01 

KEDIO — BOTAFOGO. Vendo por 

.. BO contoy, 4 rua General Polsdoro 

T Juca nm. 250, Tojn-e- dots nndaros, Urvguiigana 
nm, 0%, Figuolredo & Netos, 

LUGA-SE nm rua Tte Villns Boas, CR 14053) 01 

42, (Tudo Lobob, ont cata para | SGMPRASCSD. predios o tqrrenas hem 


pon. fam. da tratúm., GOOS e txm, 
CE IRIA 27 
LUGA-SE o predio mn, 64 du rum Con- 
do do Bomfim com sulns, trem 
euunrtos, banheiro, cozinha, poguend Jar- 
dm, ete, Demuiy informações pelo telos 
t, 


(RO I4OTA) 27 
A: 


docallendos:; dotmlhen À Caixa 1, Jor- 
nal do Commorvio, empreza, 
(R 14052) 01 


Apiai em Tpnriemn, no melhor 
trecho do ron Medomptor, optimo 
terreno prompto para construlr com 10 
porca, entre ns runas Maria Quitoria e 


MENTO em “Haidock Lobo, | Joanna Angelton, por D2;0008.: Trata-se 





2 qunrtos, banheiro luxuoso, | com a proprietarin pelo tel! 27-0087, 
enalntn, quarto e W. O pirt emprega: , o (R14028) 91 
du,;A mun Cnruso n, 1d, Tem eleynitor. DUCA — Vende-se por DO contos na 


(R-10006): 27 


PARTAMENTO — Tum Enboyn Lima 
dd na 4 e 8, Junto no Inrgo da Fa- 
brica, Tijuca, Madernon e bem Jocali- 
zados, com bondes e omnibusa porta, 3 
aunrtos; 1 suln, hambeiro, jcoztoha, W, 
€. de empregada, tanque: Aluguel 4008. 
Tentnri Po Ro de Aquino &Cia; Ltda, 
Av. Bio Branco, 01, 0º malas 1, 3, 5 
e 7 elo 24-80, tm 10050) 27 
LUGA-SE por 4505, n casa á min 
Delgado de Carvalho mn) BLA, nqart, 
1, com saln, & mibarios, cozinha, hunliviro 
eompigto « todo o canforto moderno | chn- 
ves no 90 e mais informes pelo tolo- 
pbime 420800, (R- 12088) 27 
A LUGA-BD um apartamento para pos 
quena- familia, Tua Marechal “Trom- 
powsiy, BO, Auda da Tijuca, 
(FE -15047) 27 
LUGAM-SE optimos 


run Crugnas, optimo predio de 1 
pavimento om centro de-bom terreno, 
JOPPERT NETTO 
Travessa Ouvidor Do 87. 
(R 11060) 1 


RAJANU! — Vendo-se-por DG contos 

na ema Araxá, magnífico prédio em 
centro de bom terreno. 

JOPPERTU NETTO 
“Travessa Ouvidor n, 87, 

j (E 15060) DI 

NDARAHY — Vende-se par 60 con- 

tos nn rua General Silva Dellos, nos 

vo é confortavel prédio com faciliindo de 


presents 
JOPPERT NEITO , 
Travossa Ouvidor n.B7, 
(R:15060) 11 
ADD, LOBO — Vendese por 45 
contor na eia Delgado de Carvalho, 
Indo dn mombra, unico 'o magnifico lote 
do 1230000 24730, 
JOPPERT NETTO 
Travessa Quyidor n. 87 
(MR 15000) 04 
VA DO BISPO — Vende-sa por 26 
contos maogulfico Jota de 11x106, 
plavos prompto a edifienr. 
JOPPERT NETTO 
Travossn Ouvidor n. 87 
(815000) BI 
AVDA — Vende-se por 1dtt contos 
na ema Moeques 8, Vicente, lindo e 
confortavel predio ém contro deoptimo 


terreno. 
JOPPERT NETTO 


quarton enolila- 
don c| pensão do 400 a 0095 para 
ensal ou 3 pessoas, um quarto para sol: 
telro 2208000, Enhlimo Pensão, Haddock 
Lobo mn, 191, Porneco a domicilio, 
(R 13804) 27 
LUGA-SE n cnsa VII da run Tra 
guns, 110 4, com bons: commodos; 
neCchaves nn cosa JF; tratr-so A praça 
1h do Nov, 20, al 507. (R 11007) 27 
LUGA-SD por 4508 mensaes, o pro 
dio acabndo do construir, A ron 
Gratidio mn. 170, com 2 quartos, 2 sa- 
jam q mis depesdencins, gnrago, Jardim 
na frente o quintal. Tratar com nr 
Jayme, à rua Ferdinnodo' Laborinu, 81, 


armazem proximo, (EU 1ABAS) 27 Travessm Quridor mn. 97 
LUGA-SE na rua Desemba gados Tol- man SE RS RAS ODE CR 216080) 001 
adro p, 20, proximo A praça Snona AVEA — Vende-se por 450 contos na 


run Marquez 8, Viconto, no melhor 
trecho, lnda o mogolftica chacara, com 
excelente qulncete, em terreno do 40 
por 300, arimzizndo, 
JOPPERT NETTO 
Travessa Ouvidor n. 37, 
(R/15060) 01 


Penn uma confortavel casu para fumilla 
de tralumento, (RH 0803): 47 

LUGA-SE bon moradin, consteucção 

moderna, Iocnl de furia condução e 
clima aprazivel, tondo tros quartos, duns 
enlnm, quintnizinho, eta. Av, Maracanã 
1522, Junto  d ria Madmnkor, Mia da 


peito tget a Ad ad E ts 
Tijuca, (R 00438) 97 ATTETE — Vonte-se por 220 contos 
TUCA —Alupa-se rtisa moderno; da rua Andrude Vertence, predio an- 


tigo, bem conservado 


em terrono dao 

16 x28, 
FOPPERT NETTO 
Travessa Ourtidor a, 87, 

(E 15060) 91 

| Ooo — Vende-so por 100 con- 

tos na run. Machado de Asnta, aape- 

rlor e unico loto do 17x14, prompto a 


edificar, 
JOPPERT NETTO 
Trnvonma Guridor n. 87 
a (R 15000) 91 
ARANIJEIMRAR — Vende-se por ITU 
dl contos, presto nntigo bem constrçudo 
em terreno de Jixad, 
JOPrENT NETTO 
Travessa Ouvidor n. 97 
(R 15000) 03 
ARANJRIRAS — Vendo-so m 7 cantos 
omotro, esperior Joto de B-10 eu 
13 metros do frento por 20 de fiúndos no 
melhor Toent, 
JOPPENT NETTO 
Travessa Onvidor n, 87, 
(R 1090) 01 
esrancemas — Vende-so nesta rn 
e no melhor trecho, superior e ma- 
enifico lote de B2 do frente por 80 de 
fundos, planos, preço de occanião, 
JOPPERT NETTO 
Trnvessn Ouvidor mn. AT! 
CR I5080) 91 


are Sai DA 
OSMEB VELHO — Vende-se por 140 
contam, magnífico e confortavel qre- 
dio, com bom torreno, 
JOPPERT NETTO 
Travensa Ouvidor nm. 87 
(R-15060) pI 


“À VESIDA — Vendene no Ontfeio por 
390 contos rondendo 4:MMS fai 


contro do tórreno, 2 pavimentos, 4 
quarton, anlan o demais dopendencias, — 
Aluguel T00$ e contrato, (13881) 27 

ALA com pensão — Aluga-se | casi 
dintineto, som filhos, em casa de fa- 
milita, Não tom outros Inquílinos, À run 
Bnrito de Plrnsnlnubga, 08, Praça Socnz 
Pena. (R 11926) 27 


HASPASSA-SE erqnde pensão toda 
mobbadia, tons os quirtas com aim 
las. Janvelins, agua corrente, dispensa, 
tuarto de erendos, gennido continha, Jnr- 
«nt e quintal, terrsço e 2 optimos bn- 
nlilros, completos, aluguel burnto. Con- 
trato longo, Tnça, pequena ontrada e q 
resto nu prazo, Taforina-so pulo tetonlono 
28-471%. donn da cum, (RANA) 27 
BUNGALOW Aluga-so, em ala- 
meda modorna, rua 
Desembargador Isidro n. 13, uma 
bon casa (XII) com entrada, 
duas salas, quatro quartos, q, de 
banho, cosinha, quintal, 45 


tar como zelador. '«R 11105) 27 
Bocca do Matto 


OCA DO MATTO — Aluga-sa por 
2508000 imensãon o predio novo «du 
rua Pedro de Carvalho, 62, ensu 31. Tra- 
tnse no Jocnl, (R 15107). 28 


Nictheroy 


LUGA-SE a casal dintincto tum «par» 
tamento moblindo, com 2 quartos, 3 
salan, eto, Rom Maris o Barros, 184, — 


s 














Iearaby. BR 11808) 88 | tes com Já bons predios, 

Cvtoto 4 : JOPPERT: NETTO 

P. li Travessa Ouvidor nm. 97 
etropolis CR 18090) 81 





e 
VENIDA — Vonde-se por TOO conton 
na rua 8. Clemente, dando bon ren- 


adro 
JOPPERT NETTO 
Travessa Ouvidor nm, 37 
(R 15000) n1 
Y.. PAULO FRONTIN — Vendeso 
por 00 contas proximo do EH. Loba, 
optimo torreno de 18x35, lado da tombra, 
JOPPERT: NETTO 
Travessas Quridor mn. 87 
(R-15000) 01 
rpE toa —  Vende-so urgente optimo 
terreno À ca Delphios medindo 
11,00x27 por 25 contos, Tratar com 
JOPEENT NETTO 
Tenvessa Ouvidor | 37, nob, 
(E 15080) 91 


a em coteoo ct] 
(DUnERADA até SO contos do Jame 
do posto 6, apartamento ou pequena 
enem (mesmo em rua particular), com 1 
ali, 2 quarton, ate, Offortas para D 261 
na mortarin deste joronl, UR Lonss) ta 
UMPRA-SE UM PREDIO aff 20:000E 
— Nio se trata com fntermediarios, 
Procurar ia Dr. Cardoso de Castro à rua 

da Quitanda, DO (16 ds JH horas), 
TAB 15034) q4 


PANEUGa EA optima casa mobiliada À 
run Henriquo Dias: 240,  Tetiro, 
ed mn. nm. dq. de banho, quarto para 
erlado, gnrnga ete. Tratar av. Blo 
Drnoco 3 = 8º - a, 67, Tele, 244177, 

(E OUGGS)ST 


LUGA-SE para o verão uma cosa mo- 
bilada A Avenida Elo Branco, 412, 
Petropolis. (RM 11740) 35 


Suburbios da Central 


LUGA-SE a casa XI da ruas Contro 
Alves 0. 158, no Meyer, com bons 
cómmodos; am chaves na casa XVI; tra- 
tu-so À praça 1) Nov. 20, 4] 508, 
(R 11065) 20 
LUGA-SE por 3008 o predio 4 rua 
Cordoso mn. 981, Meyer, com 3 q., 
2 m, copa, q. banho, grando pomar, Cha- 
ren Do SAD. Tratar Praça Tiradentes, 48, 
sab, (Ro nois 29 
A LLGASE a casa da mma Glagoy, 
A MT, com A commodos por 1505000, 
Engenho do Dentro Chaves no Jocnl. — 
Tentar à rua Bnçhos Ajres nm; 129, com 
«dB U00) 2a 











































Venda e compra de 
predios e terrenos 


Construcções 
com 


Financiamento 


— Construimos a vis- 
ta em qualquer bair- 
ro da zona urbana, € 
com financiamento 
hypothecario em to- 
da a zona Sul e zona 
Norte até a Tijuca. 


— Juros hypotheca- 
rios de 9 a 10 %. Fi-. 
nanciamentos de 50 a 
300 contos contrata- 
dos junto com a cons- 
trucção. Não cobra: 
mos commissões nem 
taxas. 





— Amplas referencias 
bancarias, commer - 
ciaes e de clientes á 
disposição dos inte- 
ressados. Podem ser 
visitadas as nossas 
obras. 





— Solução ou respos- 
ta immediata a qual- 
quer consulta, sem 
compromisso. 


R. CABOT &. 


CIA. LTDA. 


Engenheiros - Archi- 
tectos- Constructores 
Edificio Regina. 
(Cinelandia) 


9.º andar. ? 
«MALAS 807, DOS + 


(BR 11460) 





RUA COSME VELHO FENDE: 


timo predio de constricção Eos 
lida em centro de terreno de 1 

x 70 mais ou menos. Preço, 27] 
contos, 

LOWNDES & SONS, LIDA, 
Altaudega, 81-A — 4" andar 


(2304) 91 
RUA URUGUAY 


— VENDE- 

MOS predio de 

conatrucção solida, 8 quartos, 4 

sulões, eto. Terreno de 15,50 4 
54,00. Preço, 110 contos, 

LOWNDES & SONS. LIDA, 

Alandega, 81-44 — 4º andar 


(3304) 99 

TUUCA — VENDEMOS: pres 
dio do solida; conss 

trucção, em rua perpendicular & 
Condo de Bomfim. 80 contosa 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega, 81 «= À — 4º andor 


(2304), 91 
COMPRAMOS 


— Predios, 

modernos e | 

confortavels, bem situados niis 
ma base do 40 4:80 contos, | 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
AMandega, 81 = A — 4º andar 
É (23047191 


AVENIDA PAULO DE FRONTIN 


—. VENDEMOS optima resis 
dencia em centro de terrono ds 
13 x 20, com garage, etc, Pres 
go, 190 contos. | 
LOWNDES & SONS. LIDA, 
Alfandega, 81 » A, 4º andar 


(3304),9 
IPANEMA 


— VENDEMOS 

optima e moderna 
residencia em centro de tarros 
no de 16 metros de frente, — 
Preço, 165 contos. 


LOWNDES & SONS, LTDA. 
Alfandega, 81 = À — 4º andar ' 
(2304) 9% 


LEBLON — VENDEMOS mas 
Enifica e modernissis 
3 quartos, 2 salas, garape, etc 
Preço, 1126 contos, Aid 
Alfandega, 81 - A — 4º andar | 
(2304)+9T 
COPACABANA MOS moderna 
residencia, 
120 “contos, E a 
por 92 contos, 1 
LTDA 
Alfandega, 81-A — 4* andar” 
COPACABANA qo COMPRAS 
MOS MAGNIs 
até 300 contos. , 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
(2304) 97 
BOTAFOGO oca ENDENO 
vimento, em terreno de 11x394g 
Alfandega, 81.4 — 4º andar 
(2304) 94! 
BOTAFOGO magnífica a mos 
3 salas, garage, etc, Preço, 14 
contos, com facilidades de pas 
LOWNDES & SONS, VIDAY 
Alfandega, 81 « A, 4º andar 
— VENDEMOS 
predio moderna 
e amplo, 8 quartos, 4 salões, etc 
Preço, 200 contos, 
Alfandega, 81 - A, 4º andar | 
(2304), 97 
BOTAFOG VENDEMOS mas 
mais ou menos, situado na Rua 
Voluntários da Patria. Preço, 


ma residencia, proxima ao man, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
— VENDE- 
e confortavel 
Vendemos outra 
LOWNDES & SONS, 
(2804) 91 
FICA. RESIDENCIA. moderna 
Alfandega, BÍ-A — 4º andar : 
predio de um paé 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
— VENDEMOS 
derna residencia, com 4 quartos, 
gamento. 
(2304) 97 
LOWNDES & EONS, LIDA: 
— TERRENO — 
&nifico terreno de 8,50 x 40,000 
70 contos, 


LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega, 81 « À — 4º andar 
(2304) 91 


e mm mete 
| Er DO BOM RETIRO, 094. Gra 
Jato — Yonde.sa por -65:000g000 
thea moderna raúsidencin, de um parimene 
to, conatricção da concreto e pó do par 
tr, reouadn do passelo 3 metros, am 
centro do terreno, com duna frentes, 
Mixa7T, fechando com 14 metros pela qua 
Professor Valadares (Immediatamente o 
ne 4). Contem 2 salas, 4 quartas espar 
Gonos, bom copa o demala dependencias, 
todln Tnquendas fóra, quarto de criada 4 
abrigo para carro, com entrada pola ro 
ferltn rua Professor Valladares, Está 
aberta das S ds 15 horas, Barros à 
Krincher, Av, Rio Branca, 178, fo nor 

dar, em frente à Gaterin Cruzeiro, 
(R 15043) 94 


aid q SS Etc tis 

JUROS DB: $£, 04 10 4 — Eme 

prestn-so qualquer quantis suporinr 
2 25 contos, com parantia da predio 04 
terrenos, Financinmenton para grandes 
eonstrocodes, Zumalá Bonoso, Oavidor, 
IST. Tel, 22.0409, CR 15035) 01 
Rºistcorsso — Vendem-so o re 

dlo á rua Regeneração n. 155, é 3 
lotes de terreno n seguir, fazendo esquis 
Ba com a rua Bargento Silva Nunes, cu: 
tiza Loonor Mascurenhos, com 11m.00 
por 500,00 cnda um, em letão pelo Pal 
Indio, dis 41 do jogçiro de 1038, 4s:18 
horaa, 4B 19726) 34 


Venda e-compra-de 
predios e terrenos 
HEREZOPOLIS — 

Varzea — Vendem-se 
lotes em rua em constru- 
cção, transversal á Av. 

Delfim Moreira, proxi- 

mo á Estação, já com 

agua, luz e esgotos. — 

Preços muito accessiveis 

Tratar pelo tel. 27-7271, 

e, em Therezopolis com 

Frco. Barthel, no carto- 

rio do 2º officio, á rua 

Francisco Sá. 


ENDE-SE o terreno 
“da rua Doze de Maio, 
Gavea, junto e depois do 
n: 231, com 15 metros de 
frente por 31 de fundos, 
já murado e prompto a 
edificar, unico nesta zo- 
na -— tratar com o gr. 
Araujo, à Av. Rio Bran- 
co, 122, loja, 


COPACABANA 

-.. POSTO 5 

- Vendo optima área, 
com 360,00 m2. tendo 
bôa casa construcção an- 
tiga, quasi esquina da 
praia, preço 250 contos, 
tratar com (Gomes Pe- 
reira, 34 Rodrigo Silva, 
3. andar. Sala 305. 


FLAMENGO 

Vendo em rua trans- 
versal, perto da praia, 
optima área de esquina, 
com 14,00 x 48,00, preço 
320 contos, tratar Go- 
mes Pereira, 34 Rodrigo 
Silva, 3.º andar, sala 305. 


IJUCA — Terrenos na 
- Muda, vendo optimos 
vista e a prazo, lotea- 
mento moderno, prom- 
ptos para edificar, de 12 
a 25 contos, tratar com 
Gomes Pereira, 34 Ro- 
drigo Silva, 3” andar, 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ENDE-SE, por 300 


contos, mobilada, bel- 
la, ampla e nova casa á 
Av. Epitacio Pessoa pro- 
ximo á Pequena Cruzada 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 
Carioca 5, 7.º andar. 


ENDE-SE, por 190 
contos, uma casa á 
Av. Oswaldo Cruz (Av. 
de Ligação), com terre- 
no de 10x50. MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


ENDE-SE, por 160 
contos, boa casa de 2 
pavimentos e garage em 
Ipanema, junto á Av. 
Vieira Souto, com terre- 
no de 12x30. MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


ENDE-SE, por 175 
contos confortavel re- 
sidencia, á Av. Vieira 
Souto, com 2 pavimen- 
tos, garage, 2 salas, 4 
dormitorios, 2 quartos 
de empregados e depen- 
— MATTOS 
PIMENTA -- “Edifício 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


NDE-SE, por 1,000 
ontos, grande arma- 
zem, no cáes do Porto, 
com mais de 4.000 me- 
tros quadrados de cons- 
trucçãoo — MATTOS 
PIMENTA -- “Edifício 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


—————— 


ENDE-SE, por 260 
contos, um terreno e 
casa no Lido, com 15x30 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 
Carioca 5, 7.º andar. 


ENDE-SE, por 300 
contos, bello e moder- 
no palacete, à rua Duvi- 
vier, (Lido) — MAT- 
TOS PIMENTA, “Edi- 
ficio Carioca” - Lg. Ca- 
rioca 5, 7.º andar. 


ENDE-SE, por 160 
contos, optima dupla 
residencia, junto á rua 
Voluntarios da Patria, 
cada uma com 3 salas, 4 
dormitorios, quarto de 
empregados e dependen- 
— MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


BoTAFoGo -- Vende- 
* se optima área lotea- 
da e approvada pela Pre- 
feitura com 11 lotes. Ne- 
gocio urgente com lucro 
immediato de 200:0008. 
IVO DE ALENCAR 


F. Commercio, 5.º andar. 


PANEMA. — Vende- 
“ge por 218:000$000 lu- 
xuoso bungalow, sendo 
68:0008 à vista e o res- 
tante em prest. mensaes 
de. 1:800$000, prazo 15 


anos e isento de todos, 


IVO DE ALENCAR 
J. Commercio, 5.º andar. 


"RUA AFFONSO 
PENNA 
Vende-se em lindo ter- 
reno de 14 por 50 magni- 
fico predio para familia 
de tratamento -- Verda- 
deira occasião para uma 
bôa compra. 


MORRO DA 
GLORIA 


* Compro predio ou ter- 
réno com vista para O 
mar. Eduardo Ramos € 
Alberto Ramos Filho — 
Candelaria 4. 2 


PREDIOS, TER- 
RENOS E HYPO- 
|"  THECAS 


Eduardo F. Ramos 
e Alberto Ramos Filho 
têm sempre em mãos as 
melhores propriedades à 
venda no Flamengo, Bo- 
tafogo, Laranjeiras, Co- 
pacabana, Gavea, Santa 
Thereza, Tijuca, Petro- 
polis, deixando de indi- 
cal-as detalhadamente 
nos seus annuncios ha- 
bituaes, para melhor at- 
tender aos interesses dos 
proprietarios e preten- 
dentes idoneos. Rua da 
Candelaria 4, 2.º andar. 


EBLON — Vende-se 

á rua Jeronymo Mon- 
teiro, optimo predio de 2 
pavimentos, terreno 10x 
33,50, garage, quartos de 
empregados. -- Constru- 
cção nova e esmerada. 
Toda guarnecida de mo- 
veis adequados. Tratar 
com Possollo na 8. A. 
“ Bastos de Oliveira ”; 
rt. Quvidor, 59. 


as 10x20 na rua Candide 
faftrãs — Offertas pelo telepho- 
ma 23-4140 a Bolivar. de 3 dn 4 
horas. dias uteio, 


Emprestimos de 20 a 
1.000 contos de réis 
com amortizações men 
saes, de 10$700 por con» 
to de réis, inclusive ju- 
ros, durante 15 annos 
sobre predios, a partir 
da Gavea ao Meyer, Res- 
gato hypothecas para 
serem pagas por este 
systema. Financio cons» 
trucções, 50 9% Incluim= 
do terreno, Adeanto di= 
nheiro para certidões e 
impostos em atrazo, — 
Tratar com OLIVIERI; 
rua da Alfandega, 41, 3.º 
sala 908, Tel. 
43-2369, EDIFICIO SU- 





CR 15056) 91 


raia a do canal. Preço do ocra- 
fião, Tratar com Consta ow Wel- 
lich, rua Buenos Alres 17-49. 


IE Ab ceedih dado nabo 
Vonde-ze optima lota 
de terreno de 12 me- 


tros ds frents, perto da Lagón. 
Facilidades de pagamento, Tratar 
nom Costa ou Wellich, rua Bue- 
now Aires 17-49, 

QUBUCUESSO — Vendem-se os pre 

dios á rua Teixeira Eibolro ns 5% 
a 70, em leilão pelo Palladio, dis 11 de 
janeiro da 1038, ds 16 boras. 


ASA — Fondeso, 70 contos ou pala 
melhor niterta, rua Mendes Tavares; 
solída 9 andaras, 11 commodos, todo con: 


Tratar com Rocha, 
álres, TO, 1º dus 10 às 19 horas, 


OMPRO cerca até 40:0008 
sala, dependencias e quintal; Tijuca, 
prido e Santa Alezsndr!- 
na. Negocio a dinbeiro sem intermedia: 


rlo, Cartas neste Jornal H. 


E] nto & vista, 
emas para moradia de constricção 
modersa, em Copacabana, Urca Ou 
juca, com 3 quartos demais depandegolas 
e garego, Compra-se tambem Immaral ou 
propriedade para renda em balrro valo 
risado cu vo centro da cidade, Negocios 
directos, não so udmitte Intermedinrios. 
Oftertas por escripto pera 
Piratiny, 407, Tíjuca, “Sep 428050, 


I EBLON — 


10735 ou 20:85 0 mais um lota por 
23 contos, todos 
peletaçio, tel, 25 





Terredos, Vendo urgente 


rtinho da praia. Pre 


ay Aám 3a 7 duda ERA E A mike 


CORREIO DA MANHA —: Domingo, 9 de Janeiro de 1938 


Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de 


Venda e compra de 

































































































. e od edi 
predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos 
- Para cons RAJAHOO —— Tereuio, aU N00OSNNO, | RT ENDE-SE em Copacabana d rim BA- LITOA — Vendete À mis Seboia Li- 
FI TO trucções lute de 10740 localizado uu praçu rão Jaguaribe, tm bem predio com ma entre Juxuoess residencias e a 
+ 


Nobel, junto e depois da casa n. O (ee | 2 apartamentos isolados, Preço I8h con- 
praça fica contr a vom Camplnsa o run) tos, Tentar B.  Boselll, Quitanda, 1, 
Sá Vianna), Barros & Krunchor, Avenl- Lo ndar. CH 12003) O1 


da Flo Branco, 17), 6º acdar, em frunto ENDA — Vendeto os seguintom im- 
& Galeria Cruzeiro, 4R O ISUA4) ul R movçis todos livres a desembaraças 
UMAITA! — Vende-se bom terreno | dos, CENTRO — Optlino predio de apar- 
plano -18x40, Tratar com propris:; tanteiitos. modemo, completamente aluga- 
tarion, das 14 ds 18h. Kun Toda Sntem-| do, rendendo 73 contos annuaes. Preço 
bro n, 162-1º. ER IAOTAS 01] 0 contos Encilitando-se o pagamento, 
EBLON — Quérols comprar pelos me- FLAMENGO TR Raros adia RA) 
nores proços nas Avenidas Deiffni Mo» E (PI Saio) Ped 
retrn, -Alnulpho de Paiva, Horthulamen DA As LR NOU boa PAR bas ed 
Mitre, Rainba Guilhermina, Mello: Yran- |" SUOTa liso IPANEMA o LENLON e 
co, Campos do Crevalho, Gengral Mrquis | BM 400 contas “a biodo PR 
za, Venancio Flores, eto, $ Prowurne, | Elílelos da renda, modernos, dundo cen 
hoje, dus -14ús 18 horas, no Bar 24 do [Ma luna do 96 10% por preçou a ur: 
Novembro, o proprietariy e corretor dJor-| tir de hi ea dita Pol 
go Leito — Telephono S27.)647. das, Zumal voos, Ouvidor, Til, 
(16085) di (MR 18038) Di 
PENA — Vondesm 0/1 S/=— Vendego terreno de dOxTá 
RAÇA BAENZ PENA — Vondess 0|] HULOS 
sobre predios predio & rum General Rocca n. 124, Laio pb prt Slecoitosa 
bem localizados, de 400 a 3.000 isto ie air aero principães ruas, algmns com grande fncl- 
tontos, Juros de 8 44 Sb 80 RENO, | nejro da 1988, is 18 horas, lidada nos pagamentos, Zumalá Bonoso. 


(B tator) pa | Orivior, 191, (B 10035) 91 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1º 


CRP OPACADANA — Vende-se predio mo- 
TERRENO — LEBLON derno, optima construcção, 2º parl- 
(2302) 91 mentor, 4 quartos, garage o demais da 
FLAMENGO — Vende-se em|rus Jof 
transversal, jun- 


Dois lotes de 10 x 30, ligados, demelna, o 180 contos, Zumalá 
o Lyra, & 70 metros da | Bonoso Ouvido o iBt. o (R 18088) 01 
praia. intarmaçõos = TAS BRANHA CÉU — Fendeso 3 opti- 
to & TOLO do 35 x 35. - 


Ito ires mos terrenos eltnados no Lido e Ave- 
TRAVESSA DQ OUVIDOR, 28-1º 


3 passos de linda  pimcina natura] q de 
oppulenta floresta virgem, manancia) fn- 
empotavel de energias da saúde. 3 lotes 
tncomparavels — um do lado par cam 
12322, MM:0008 mn utro do lado Impar, 
12x3, 36:0005, Ourives, Bi-1o, 

(R 15130) 91 


TIJUCA 


Casa por 75 contos, 
GRAÇA COUTO & CIA, 
Run 1,7 de Março, 51 — 232951, 
(R 15112) 91 


TA BE II Ns 
Lagõa Rodrigo de Freitas 
Terreno no melhor ponto, 11 x 3) — 
Avenida Epitacio Pessoa, lado du Jya- 
noma, por 74 contos. 
GRAÇA COUTO & CIA. 
Rua 1.º de Março, 51 — 23-3503 
Hoje, domingo, pelo 1elephone 204451, 
com Fernando, até às 14 horas, 
(R 13132) 91 


COPACABANA 
— APARTAMENTOS 


dinda) e em construcção, po 


GRAÇA COUTO & CIA. 
Rus 1.º de Março, 51 — 23.3502 
Hole, domingo, pelo-telephone <6:4531, 
com Fernando, até ds 14 horas, 


principalmente na zona Sol, ps 
melhores taxas o condições do 
financiamento. Solução rapida, 


JOAO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-12 

(2302) 81 

IPANEMA — Vende-se & rua 

Nnscimento Silva, 

terrenos de 10 x b0 e 10 x 90 e 
rua Redeniptor 10 x aí. 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1º 
(3308): 01 


ri 


HYPOTHE — Empreita-sa 











pi dt dali a Lobi a 
ERRAS EM NOVA TGUASAD! — |nida Atlantica, promptos para a conutry- 
Fendom-or nas melhores mónam pre |cção da edificio do apartamentos. Ziimalá 
qom nem Semedo a rista “au A e Bonoso, Ouvidor, 131, (8 15093) 91 
proso, vam juros, optimas para laranja, | PIO Nena ontina pedia ds 
A q) a danana) ion ines culto AO NG ENTRO Vamos optimo pesdio de 





(R 15133) :91 
(2303) 91 4 renda, construldo hn 3 annos, com- 
emma | TRATA Criação, A uma hora «do Rio, to d Ea Pluma tos Nsedo a Radio 
— Vendo: com 80 tran diarios, 800: ráls Ida a |Poito do vurios apa ) ê L = 
BOTAFOGO rua Ve. PESiS volta. Bons estrndas do rodagem, Tre- Aadansicom ii contentos; 1 rendendo 179576 G ORIA Terreno 


ton aninideh, Preço de venda 500 contos, 
se com cs pronriatarios So! a ds? 18 | aceeltando-ve como: párie do pagamento, 
Dina RA tua dido) detem CR aids "ny [ares do terreno altuado na sons urba- 
da RSS SAR 14078) RA: á ne. Bo restante em prestações mensaaa, 
ERRENO Haddock Tobo —  Vende-m | não havando assim nenhum dusembolao 
T contos, mirado com calçado, | de capital, ZumalÁ Bonnsa. Ouvidor; 131, 
prompto construlr ; tratar Avenida Rio (R 13035) 91 
Branco, 100, no 5º andar, A Carvalho, | TTOOA = Fendede dA Fu Itapira loie 
e e A + o RISOS V dn 1040. ultimo entro predios, 
AMOS — Terreno bem situado, me-| pelo preço de 25 contos tom grande fncls 
indo 10x28, een; do aborto Silva | Idade no pagamento. Zumalá Bonoso. 
Gi Saldo lota vendesa par pre ER LHES) DL 
mm ocoashÃo.  Paeilidado de pagamen-| SINE Voando nice, 
to, Informações pelo tel, 43-0635, (Br, L [Rear fe derpsti (ee tadod Leva] 
Aliguato), (R 10108) 01 2 natimentos, lixuono baahiro de edr, 
UA ALICE — Laranjeiro — Vendo | garage, ate. Prego 170 contos, fncilitan- 
2 casas asgobradadas, terreno 12200, |do-se o pagamento, Zumnlá Bonoso, — 
portta; ro a Chi danado pre-| Ouvidor, Sat, [R:I5085) 91 
90 Unico 168 NOS, Não attendo intermos | CxTA-RE = Edificio de npartamens 
ATO e Ada TA E. fdeinai É ros que entejo bear altuado, danda-se 
DAD, ts malas 8 04.0 (MITOS 0 domo parte do (paxanionto, ningnitica ter 
FIBRRENO — Vende-se à avenida Viel- | reno nltuado no Lido, ZumalA: Monoso, — 
va Souto, Tpavema. — Telepboonr | Qurbior, 181, ER 15035) 01 
42.5222, (Ro 14005) 11 


ERRENO — Jardim Botanico — Ven- 


Rus Candido Mendes n,º 127, com 
casa, por 50 contos. Linda vista. 
GRAÇA COUTO & CIA. 
Rua 1.º de Março, 51 — 23-2981, 
Hoje, domingo, pelo telephone 44:4431, 
com Fernando, até às 14 horas, 
(R 15132). 


Ipanema -- Terrenos 


Ras Saddock de Sh, 11 x 32p or 54 
contos, * 
GRAÇA COUTO & CIA. 
Rus 1º de Março, 31 — 23:2951, 
Hoje, domingo, pélo telephone 264431, 
com Fernando, ate ás 14 horas. 
(R 15133) 91 


330:0008 
PALACETE NOVO 
Vende-se. Ainda não fol habi- 


ALACETES = Vendem-se diversos | fado * tudo de pedra e de alto 


todos construidos am centro da” ter: 


tria, terreno de 10 x 47, 


JOÃO CURY 


Trav. do Ouvidor, 33 - 1º 
(2302).91 
BOTAFOGO - Vende-se bun- 
gatow, constru- 
cção recente, com 2 salas, 3 
quartos, etc., por 70 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 43-1*º 

(2902). 91 

[ÉBLON — Vende-se bem ei- 

Eltundo lote á rua 

Cupertino Durão, junto à prata, 
10 x 30. 


JOÃO CURT 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-41 















































(3302) 91 des o esplendido lote da Av. Lin-ireno, » nos principnes euau dou bairros PREDIO COPACABANA 
mana TENSO O [nau Machado, 10x35, grande facilidade (do Finmengo, Larmnjelras, Urca, Botas Vende-se de occastão, junto à 
PRÉDIO DE REND, — Vende» | fs pagaminto om prestações meninos, — | tugo e Gaves, Zumali Bonoso, Ouvidor | Prala, por 150:0008, facilito .... 
se em Bos |3: do Commerelo, sala 216, Tel, 29-2880, |n, 131. (R10085) AT 4 


100:0008, Prazo 1 anno sem ju- 

ros, Tratar com FRE'MENT, Fe- 

Ux da Cunha 63, ph. 386368, 
(R1411) dA 


11x29 
PRAIA DO FLAMENGO 
450:0008 


AV. ATLANTICA 


Com duas FRENTES 
48x54 — 1.300:000% 
FRE'MENT 256366 
Felix da Cunha, 63 

(R T4H41) 91 


(R' 12000) DL 

AERRaNO em São Obristorão, vendo 
Da travessa da Alegria, em frente 

ao mn. 27, mede 91.00r60; tratar tols,; 
472208 00 9I-0680 tROMNTSo) 01 
paint sb emd astra mma Rol SA Ed 
RCA — Temos À venda em nosso ex 
erlptorio vartos predios e muls de 

80 lotes nessa dalrro. GAMA & LIEDOA, 
Ouridor, ND.2e, (2801) 01 
ENDE-BE molido predio, À rua Cam» 
pos Balles, fé, com 3 parinentos, 
garage, jardim, varaoda, salão de visi: 
tus, sele de musica, sala para letlura, 
sala de jantar, salão de bilhar, copa, 
cosinba, quarto para empregado e no pa: 
timento superior, 8 bons dormitorios e 


twfogo, proximo 4 prain edificio 
de ) pars. com 10 spta, com 
renda annunl de 50 contos, — 
Preço, 425 contos, posto no no= 
me do pretendente. 


JOAO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOH, 23-1º 
(3302) 4 91 

CENTR — Vende-so á rua 
Gonçalves Dias, pre- 

dio de 9 pavs., por 450 contos, 


JOAO CURTY 


BNDE-BE — Pura) fnnillia do fino 

Fosto, pequeno aanatorko ou colle- 

Elo, mamlfion' residencia no melhor pou- 

to Most cidade; Nito no trata com intar- 

mediarios. Informações pola tel, 42-D418, 

(BR JOMAR) (91 

RUPO pura unia de visitas com) Lo 

pacas, vendo-se da Imbuya, forrado 

a meda em poríelto estado, preço do qo: 
canhão, 2008 Nun Haddock Lobo, 18, 

(FR 14168) 01 

MANHA Julio faz leilão do predio à 

Ê: mia Zamonhott nm, 55, ds 5 boras 

da tarde, om frento no monmo, pelo 

mulor lance, Encontra vago, 
(BR 19128) 91 


ma: 


ENDE-SE o predio da rua Joaquim 
Tavora, NO, terreno de 94 x 04: En: 
ginho Novo, (R 12080) ui 
ENDE-SE um terreno com 19x90 mu. 
& rom Viva Lacorda, Informaçõen 
pelo telephone 27-1617. Trata-se à ave: 
Dida Rig Branco, 101, alo JT. 
(RB L12M) 1 
VENDEss 1003 predios, juntos, o 
terreno mede R5,50 por 100, 4 rua 
Corme Velho, Tratar no 295. Tambem 
accoita-so ofterta, CR 11750) pl 


ERRENO — Vendo lotes da Ta. I5xAT: 
& trov, do Carro Cork, « lugeira dos 
(Guararapes, com 27x89, 4 vista ou a 
longo prazo, 4 proximo no ponto dos 
bondes Aguas Farrens, Trotnr no Incal, 
& rua Cosme Velho n. 285. (B 11750) ul 


quarto de banho completo, em Milão pelo | TETE ECT, mr Pp ] E 
TRAVESSA DO OUVIDOR. 38-1º | Wiloeiro Agener, quinta-telea, 15 do cor: |V) jr da Con a pa Sh A RU HYPOTHECAS 
(3309) 01 | rante, dm 17 horas, ino local, aÃ ee [Maias Lorrvrás a" es Empresto 10 Mil. Contos, juros 
cs tisinamga AASda A (14080) pu [Sto À xinta ou cm mensalidados Ourl: | 7 ojo EMPRESTO 200:000%, juros 


ves, Mto, (RIM) DL 
MES ER o 1920008 = Terreno A Tra 
AME Uiiveira esquina de Jacyntho, calga- 
du, Onrives, Rito, tm 13130) 01 

ARUADURA — Vende-se À ma) ora: 
Ao melho Rangel; Junto quasl & ponte, 
terreito com 18780, adenuado pam casas 
dn negocio ow dr renda, 80:0008, Ourl, 
vos, Bo, (Ho 15130) DL 
TROA — Esqutna — Vonde-se À rum 
JO Condido tintirte, lado da” som 
brito AStO0OS, À vinta ou am mensalida: 
dos, Uurives, Ml=In, CM 15100) 04 
CANTA THEREZA — Vendemos terros 

Do de mequina com (00 ma, com frem- 
ta pára Onndido Mendes, Almirante Ate: 
xnndelgo e Santa Christina, dominando 
Flamengo q Btnfngo, Ideal para grande 


AVENIDA — Vende-se em São 
Christovão, scabada 
de constrnir, com 20 casas, 
dando bos renda, por 490 con- 
[, 


“ JOAO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 39-1º 
(3302) 81 
— Vende- 
COPACABANA ganas 
9 salas, 3 quartos, garage, etc, 
130 contos. 


JOÃO CURY 


TRAVEESA DO OUVIDOR, 23-1º 


9 “js, Fremento JSAS08, Falix da 


Cunha, 8% 
CR 14113) 91 


1.500:0004000 


AV, RUT BARBOZA 
T7x39 ALÁRG. 130 
1àxt5 — 280;0009, 
20745 — 400:0003 
FREMENT 356368 


Felix da Cunha 63. 
(MR 14113) 01 


Amas secca e de leite 
PRESISAE do Turma Era uma socea 











pt a emma > | adlficio do apartamentos, Ourives, 51-10; que vá para Petropolis, tratar & 
(2303) 91 ERRENO — Vendo, na Tlnca, com (RW 15130261 | cuo Gustavo. Hampato, 70, Lente, 

e E É omg 1ãx20, rua Alrira Brandão, junte) -——— —— mm em mam (114045) 61 

SÃO CHRISTÓVÃO — Vende-|ao 101, & vista 00 a praso — Tratuci (Dna — Vendo A rTua Planes, | o AR A004S) 61 

&o terreno | 42-2208 ou 25.689. (TU ALTAN) IS enlçada, com ompllma À porta, ma- MA BECCA — Procisa.sa de moci- 


gnlficos lotes, Ourives, 5i-19, 


de esquina 16 x 30, por 35 con» UR 15180) 01 


É JQÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1* 
(2302) 01 


COPACABANA ren a ra 


terreno rua 
Ayres Saldanha, 20 x 40, por 
230 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1* 
(3502) 81 


PONTO COMMERCIAL =. Ven: 
rua São Clemente, junto á prala 
terreno para construcção de lo= 
ja é apartamentos, 80 contos. 


JOÃO CURY 


'FRAVESEA DO OUVIDOR, 393-1º 

(2302) 91 

BOTAFOG —. Vende-se ter- 

reno junto á praia, 

Jocal optimo para constraçção 

de edificio de apartamentos, me- 

dindo 24 x 20 ou 13 x 20. Pre 
qo, 98 contos. 


JOÃO CURT 


Trav, do Ouvidor, 25 » 1º 
| (2302) 91 


COPACABANA po venitte nó 
tunado lote de 10 x nO, 


JOÃO CURTY 


TRAVESSA DO OUVIDOR =3.t> 


nba, inteligente da 16 atá 18 an- 
vos para creança da 1 auno, Exige 
reforencias, Não se fas questão da cór, 
Tolepbonar 48-5110 ou tratar à rua Ama- 
ral p, 214, casa 3, (RO 14014) 51 
LENA AA DALLA DALLA LDA 


Empregos diversos 


pa urgente, da uma serra: 
tarin, Pages bom, Tratar com o 
Er. Souto do Oliveira na Provuradoria 
fo Panco do Ermall, dus O 1]2 ds 11 da 
manhã. (R 1anus) n5 

APP SAP AAA DALAI 


. ta 
Automoveis de occasião 
(SONPRA-SE Ford, Ohereolet, Dik: 

om murca equivalente om troca de 
terreno ma lírca, À rua Candido Gatfrie, 
Tel, 33-5200, dias ntrta. (R 15140) 64 


Vº — Vende-se por preço de cca- 
sião, imielo JORA, luro, 2 portar 
couro, Telephonsr das 14 de 16, para 
424415. (nm 11910) Ai 
ORD — Limoutino 2 portas, Typo vb, 
Omtima conservação, Capas couro, 

Vande-sa Fonseca Telles, 185, 
(R 16033) 54 


ENDF-SE o predio moderno da im 
7, -2W—w——»———— e e + aseme 
eta sia EAR did] TANEMA — Vonteso à rin Prodente 
banhalro moderno, enhipleto, copa, var | de Moraes, optima rirenda de 2º pu- 
randa em volta, Jnrdlnio Tratar com o) Simóntos, “uarmgo, construcção moderha. 
proprietario Dn mesma. (R 15900) (1 e rey E TVE 
A caltçta o predio D; 68 e 95, run Rua do Ouridoe mn. s9 
Antonio Salema, Andarahy, com dois y 
parimentos, quatro quartos, duas salas 
e demais dependencias. Tratar no memo: 
(R 11904) ul 
VENDE ou aluga-se uma optima 
casa é tun Atuuipho de Pula, QU, 
Tratar pelo telaphone 37-5325, dopols LU 
bora À (RB 19420) ML 
ENDE-SO d vivta 00 a prazo, parto 
da praia de Icarahy, predio & qua 
Morwira Casar, 959, Nictherog; tritasaa 
d rua da Quitanda, M7, rob, com ar, 
Roque. (Rm 19881) O! 
pda prata EP posted 
a de jardim, sonda Ralnbad TS0TAPT = q 
Plato“ ao eat a] EB OTAIDEO True SoRÉE rea TE 
taços, 8 banheiros, 8 quartos part amhl qo q pimentos, 4 nuarios, bom quarto 
pregado, garage, entufo, vivairo, gold go banho, Preage com E QUaPtOO AL ano 
nheiro em terreno de 15 por 38 metron. | jecgudos, Jardin, Tentar cm Ponsollo DA 
Informações a Avenida Rainha Eltanbatb B/A “BASTOS DE OLIVEIRA” 
b, 919. Copacabana. Tel. 27-1010, Rus do Ouridor n. 50, 
(41851) 01 


(R 12924) MM 
ENDE-SE — 204 alqueires geometr): | TST EGO = Fendema À rua Mumase 
td, Dom predio: dr 2 pavimentos, 


cor a 1:S0OB0OO o nlavetro, nº bora 
« meia do Blo. Negocio aó com o todo | construcoto polida n antiga, dando. boa 
rembn, Tratar com Posojlo na 


Cortue para Li.48, nesta  reducção, 
S/A “BASTOS DE OLIVEIRA” 


(KR Mimas, ui 
ENDE-BE o predio à rna Figueira Tua do Ourldor mn; no. 
(41651) D1 


de Mello n. 360, em telão pelo Pal 
Qruor — Vendnia À Tur da America 


laio, dia 10 do janeiro de 1958, ds 15 
(B 12069 Junto no Largo de Santo Christo, | diamantes quadricolor. tricnlor, 
bom “prelo: (7x2), com T quarto, dane) mandarim, poquité gold femen, 
dei pa rig Preço 0 contos. Tratar! D, Faff (canone) calufates brun- 
com Possllo na £os, casnes crindorea, tecalões, 
S/A “BASTOS DE OLIVEIRA” Delto celeste, bem casados, car- 
hmm do Ouridor mn. 50. denes, bico da cêra, viuvinhas, 
Ss: (41661) PI | cambuçu, bigodinhos, bengall- 
TENDE-SE A rua Prel Caneca, prodio | Nhaa e outros passaros africanos, 
com ratio loja, optimo negocio pas | Cardenes australianos (raros) ar- 
ra unustrieçho, Tratar con Possalto na 





+ (ALAS) pi 
ARANJEIRAS — Vendemas 2 Totas 
A Mt terreno, 12341, 4 com Senador Po- 
eira Velo, transterynl á Pires Farrelra, 
Tentar com Ponsollo na 
B/A "BASTOS DE OLIVEIRA” 
Rea do Ouvidor in. do, 
(os) di 
KNLON — Tandass 4 Avonida Átaul. 
d pur ade Pniva, bom Lerçano, 10 x 30, 
Tentar com Possolto na 
S/A “BASTOS DE OLIVEIRA! 
Ros do Ouvidor a, bo. 
(41651) 91 




















Áves e ovos 


FAISÕES PRATEADOS, coohl- 
chos, pintasllgos, tentilhães por- 
tuguozes, periquitos calopoltas, 
australianos e japoneses da va- 
rias córes q de outras especias, 





hornu, RA) 
NDE-SE luxuosa re- 
sidencia, ainda não 
habitada, panorama des- 
lumbrante, com moveis 


gentinos. amárellos, fric 5 
(2302) 91)€ pertences. B/A “RANTOS DE OLIVEIRA? | canarios hamburgueges campal 
SANTA THEREZA — Vende-se Es. 330:0008000. Ne- Hua do Qurldor mn. A9, nha, belgas, inglezes, tartarugas 


ESA (41651) 01 
HIUCA — Vende-se & rum Barão de 
Honngipr, Grando prodlo, conatrmcção 

em terreno de QOsido, Bondes À porta. 

Tratar com Possllo na 
B/A “BARTOS DE OLIVEIRA” 

Rua do Ouvidor nm. bo. 
(41651) 91 
NDATNAHT — Tendosa É rua Gena 
ent Biiva Telles, em terreno da 
10x83, optimo predio de 4 perimentos 
esperados. Boa renda, Tentar com Pos: 
solo na 
S/A “RASTOS DE OLIVEIRA” 
Rua do Goridor m. dm. 
(41ASL) Dl 
INS DE VASCONOELLOS — Venda: 
dos horhn Pedro da Carralho m, 238, 
terrena 120 mil metros quadrados, Par- 

te plnna, 20 mil, Parte montanhosa, 100 

ml, cons grando pedreira do  podra-ferro 

e grande grlpho, Tratar: com Pegnollo na 
8/4 “BASTOS DE OLIVEIRAS 

Rua do Ouvidor mn. Ba, 


residencia 
& rua Aft, Alexandrino, constral» 
do em terreno de 40 x 40, optl- 
mas commudidades  tuclusive 
elevador. 220 contos, 


JOÃO CURTY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1º 
(3903) 91 


-— Vende 
PRÉDIO DE RENDA q Vende- 
em, edificio de 5 pays, com 10 
apts, Preço, 600 contos, sendo 
ue 370, com facilidade no pa- 
gamento, A longo praro, 


JOAO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 

(2302) 01 

IPANEMA — Vende-se f rua 

Jonnna Angelica, 

proximo 4 praia, optima cast 
por 1320 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 291º 
(2302) 01 


AV. VIEIRA SOUTO 5, Ven: 
bem situado terreno de 90 x 60. 


JOÃO CURY 


africanas, pombos de leque, ca- 
puchinhoa, correto, imperial, col- 
loira, gatos angorás, cinza, fi- 
lhotes, cachorro basset, s de ou- 
tras raças, galolas, anneis para 
passaros, gallinhas, poinbos, pe- 
riquitos, viveiros a mais artigos 
do ramo, se encontram na 


FAIZÃO DOURADO 


gocio directo. — Tratar 
com Regis & Agostini 
Ltda. 23-2388 e 23-5061. 


(R 09949) 61 


id e — Vende-ne 
Aveni a Atlantica cena antiga 
terreno 15x734, duna frentes, pros 
prio conatrucção casa apariamen- 
tom, Directamente com o proprie- 
tarja, Tratar p, f, R. 4, Pedro, 115 
Loja, (HR 12047) 01 


GCRAJARU 


Compra-se caza com bom ter- 
rono, Offeria com detalhes por 
escripto, Guimaries, Run Via» 
condo de Itaúna, 333, 

(Ro 14075) 91 

ENDE-RE mma casa com todne com 
modidades. Rrm5, nm, 34. Ramos, 
(continuação de Gon. Duque), 
ta 15101) dl 

VENDE-SE o magnifico predio À qua 
dn Malinso mn, 07, en Inllão no dia 


Aº rua Uruguayana, 127, 


ARLINDO & CIA. LTDA, 

(R 15091) 65 
(COMBATENTES — Shamo, 
Calcutás (brancos) e 
inglezes, bons exemplares 
para reproducção e comba- 
te à r. Cadete Polonia, 91. 

Estação de Sampaio. 
1 (R 16063) 65 


pe (41651) 01 
(ars GRANDE — Vende-so optima 
A pranto com 24,000m,9, 2.000 arros 
rea Emitiferns; 400 cabeçes Leghora. 
Agra noscento, a E Mllnmetros da cata- 
mio Prego BO contos. Tentar com Toa 
sollo na 
S/A "BASTOS DF OLIVEIRA! 
Run do Ouridor m 9, 
(41651) 91 


4 STAÇÃO AGOSTINHO PORTO — E. 
4 Fo RIO D'OVÃO — Venda-se À ra 
Cacilda nm. 100, cinco Joteg (10x50), 
dr terreno com 2 predios da SJojas, nina 
pequena avenhtn e grande pomar com ar: 
vorva frutifaram, Prego 87 contos, Tratar 


12 do corrente, ha 4 1/2 horas an tamo, 
om frente ao memo, polo telineiro Er 
nani, CR Tuma) VI 
VISOR optimo: terreno de maquina, 
à rua Humarstá, com Viciorio da 
Costa, proprio para predio de apartamen- 
tom com 16,20223.00 mim, Tratar com 

8, Bomlll. Quitunda, 87, 1º. 
(CR 170P3) MI 








, to | NZENDE-SE em Vila Tunel, À rua [ ) H 
TRAVESSA A DD te Menden Tarnren, bom predio com 4 pe S/A“ BANTOR DE OLIVEIRA? Cor espondencia 
( Ss) o quartos, et, por 55 contos; tratur 8. Eua do Quridor mn, bo 7 

RUA PAYSANDU” —  Vende-so | Bosslll. Quitanda, BT, 1º (Riad) o (41651) DL D E À 

optimo O ESET ro rua do otica ame | (NABDADUBA = Veninan A rua Dor 
para construcção de apartamen- aa a al pç ea mingos Lopes, optima villa com cinco] Querida! Meu bem! Dessjo-lhe 

0 j ) equenas essas, boa renda, Preço 80 con-| QUe tudo tenha corrido melhor, 
tos, medindo 15 x do, mercial; tratar E. Boselll Quitanda, CU eia pn vivia ansioso por ter - notlelas 

JO Ã 0 CU RY 19 andar, (Ro 1avoB) mi |5s suas, felizmonte ha dias deu-ma 


ceficietamnt Ódio lh bd Soto digm do tt, =A STOS DE p 
ENDE-SE no Andarmbr A via An PLA ERA BLONDE AOUINAEA 


Rua do Ouvidor n, 50 
Eelo Bittenconrt, optimo. predio com (41051) 94 
2 parimantos, & quartos, 2 anna, ete. 
por 60 contos. Tratar 5, Bosslll, rui da 


cane tee» | HIYPOTHECAS 


VE 
Nena Totiro, tr Precio (dai part- R id A . 
entos, terreno 11. ,80, preço - 
DO onto; tratar 8, Bol Sgitênia api €z € maximo Si 
n, +19, y . . 0 
QT ENDESE po centro, À rur Rosario gillo, juros de 9e 10 Vos 
um bom predio de tres pavimentos, 


Tentar 8. Boselll, run Quitandn, AT, 1º empresto sobre predios 
andar, (R 12005) 01 


% PENDENE Um optimo Mrrina, ?o:| REM SITUADOS, DE 
sand, de esquina, propri para com 
a! | mento, 5 
Enab Saio ar Ena aa 1:20 A 500 CONTOS, 
1.º nudar, 1J04a) , + 
TENDE-BE em Laranjeiras um optimo adeanto dinheiro para 
predio para familia de tratamento. 


'Tem eisvador, Preço 450 contos, Tratar pagamento de impostos 
com 8. Boselil, Quitanda, 87-1º andar. 


(R 12993) Sllatrazados. Tratar com 


esse prazer, sendo-lhe possivel 
transmittas repetidas vezes à 
mesma. hora — Antonio. 

(R 15117). 70 


LYSETTE 


Escreva para a 5% Recebi to- 
das, a vultima muito atrasada. 
Póde marcar para 6” que trol, 

Multas saudades — Pires, 

(R 168084) 70 

NM EU quando Boma — Tambem te 
amo. Perdi condução 6%, Grata at- 
tenções recebidas, Carta para esta pe. 
dacção Ts, (R 16026) 70 
ADS PIPA LAS ASP na AA 


Dentistas e protheticos 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1º 


(2302): 01 


LEBLON — Vende-se à rua 
Acarahy, proximo & 
praia, bungalow de construcção, 
recente, com 2 salas, 3 quartos, 


garage, eto. 120 contos. 


JOÃO CURTY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
(2302) 91 


OMPRAM-SE predios o terresus bem 

Jo Vocnlisados para renda ou restdencia 

asim como empresto dinheiro sbre 04 

meamos em |nventario M. Sazer, Jor- 
oul do Commercio, 3º, main d24, 

(E Mos! pt 


RANJÁA — Vende-sa uma com 99 al 

quelres na cldado de Guarntiuauetá 
(8, Paulo), muito proxima d estação, 
com bos cam o fartura agua, tax Ste: 
etrica, telnphoges, CaMLa para emprega- ETENDEEE em Copacabana A ma Do 

40 meçar. depositos, b; ? Copa k 

do Nras E qurae e mata benfeitorias, Diver ua Copi imo) penio ( :aaqu Gomes Pereira. — 34, 
Prego 0 NCU00O. Barton (é Branco” | truco de um preáio de aperismentar. | Do srioo Silva, 3º andar 
Avenida R ranço, , andar, em ' : à y 
frente & Galeria Orutelro. Rio Ge Ja| Preço ASO contos Tratar 8. Boselli, oarig $ 








ultanda, BT, 1.º andar, 

e ras eia e | (2 1tmm oi Sala 305. 

ra SD ota bina Agr nda antre EP sa nos (R MOI1) 91 
Miconta” Rutura praga” parto da“ prada: | tom. Tratar 6. Bone, mia Quitanda 57 | T-ERTOR = Essa mberiaa: 3.4 | DENTADURAS DUPLAS, das 
t pay agua esgotos. grs o telapdo- | À.* andar. AR 12086) 61 tor Dias Farceira, 439 o 280 mid: |aperfeiçoadas e confeccionadas 
ue. LIVRE DE QUALQUER ONUS. —| X7ENDE-BE no Catista À riin Andrada |a at À rua Venancio Floram, 15225 e a | pelo laureado especialista Dr. sil= 
FENDE-EE POR 90:0005000, TEATA- Partence, bom predio, Preco 200 cos-|44 4 ima Campos de Carvalho, 10718. | vino Mattos. Preços Modicos, Rua 
FE POR TELEPHONE: 2Y-1113, tom. 8. Bol, rua da Quitanda, 67.) A" vista ou em mensplidades. Ourives, | Gota Entombra Rº 104. Tal. 33-1555. 

a (13017) 91! 1,0 andar, = (B 12003) 91 d4:)o, + — (E 15139), 015 (14057) 73 


APPARTAMENTOS 


AV. ATLANTICA 


Vendem-se: Posto 4 e 6 desde 70:000$000 até 180:000$000, — com 
2 salas e 3 quartos 


J. GURGEL DANTAS 


Concreto armado - Architectura. RUA DO ROSARIO 116-2º andar 


Secção de administração e conservação de immovels, — Taxas modicas. 





Chiromantes 


PROF. FLORIAL 


Não caminhe às vuegan!! 
afiu de sabor acontecimentos dn 
10881 — Enude phynica e moral, nego- 
clos, “chanco” nos nffectos q na loteria, 
Tiagens, etc, etc. Intormnsa a todos, — 
Diariamente o nos domingos, 


Mme. LUZ 


Famosa professora em 
clas ocoultas, trata sobre qual- 
uer assumpto, attende todos os 
ins. Rua Senador Dantas, 54, 1º. 


Mme. THERE DESLYS 
Famosa psychologa elogiada pela Im- 
prensa mundial, Trasladou-se-á r. Lapa, 
94 (terreo), tel, 42-2283. K 
NAME: CARMEN — Telspaths do far 
ma mundial, assombrosas previsbes, 
perita o Inftullivul om todas am suas pro 













DOENÇAS E DISTURBIOS SEXUAES 
DR. MIRANDA JUNIOR 


(Recem-vchegado ér Enrepa. Com mais de 13 annos de pratica) 
Neurssthonia e Debilidade Sexines — Surmenagem — Velhi- 
cs precoce — IMPOTENCIA -- Modernos jmethodos de Reju-: 
venencimento, . 


PHAÇA FLORIANO, 87 (Cante dn Rua 13 de Halo). Tel 23-64 


DOENÇAS NERVOSAS 


Diversos 


MPRASM-SE: pinturas, 
tapetos, bronzes, antiguldades e mos 
vela om ger sobra quolmisr fm 
chamar Alberto, tel, Eopa7s, 





OPIAS A? MACHINA — Divisiaçes: 
lim cumpetento  meculta 









IVIDAS cm geral o cobranças, notas 


muniquer tltulo-de credito, advogado cam 


DA. ARRUDA OAMARA 
pra ou  efteetun cobrança amigavel uu 


Uruguasasa, I2-A, 44 andar, 9.45, 64 | foniõos da gravides, hemor= 

u 0.º, — [Das 158 ds 18 horas, 
Tetophoss 42-02t1 

(R 10894) 80) E ovarianam, tratamento apos 


Dr. José de Albuquerque 


Alferções sezumes masculinas , 
venerens ou não, Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


NUA DO ROSARIO, 172, DE 1 du q 
CO(R 13753) 80 


DR. BRANDINO CORREA 


Molestias do apparalho Genito- 
Urinario no homam e na mulher, 
OPERAÇÕES — Utero, 
harnias, appendice, prostata, riny, 
boxiga, etc. Cura rapida, por pro- 
cessos modernos, semi dór da 


GONORRHEA 


o suas complicações, prostatites, | SE IRTADA CAVALOANTE — Cil- 
orchites, oystitos, estrollamentos, nica medica, motestina das senboras 
Darsonvaliza- | partos. Consultorio À run Eadiock Lobs' 
ção, Nua da Assombléa, 23, so-|n. J02A, do D fz 11 boras e 2 és 5 
brado, das 14 às 18 horas. Do-|boras da tarde. Chamados no consaltor 
mingos e foriados, és 7 horas. 

(R 13721) 80/0. 15, Rio Comprido, Phona 28-4865. 


Dr. SYLVIO D'AVILA 


Transferiu sua Clinton de Do-| appnrelho genito wripario em 
enças Ano-Retaes para o Edifi-| ambos os 
ulo Trioste é Venezia, 


dlsriomento dam 14 4m 17 horas, 

Araujo, quado Ouvidor, 1N9, 

204, tel 42-7402, Io, 
LUGA-SE garngo particulnr, só para 
carro ou movein. Plune 25-5178, 





VV ESTILADORES AMERICANOS; Tas. 
tres chromados o da madeira, alo 
bos, Inntarnas, forros clocirivos, Vonde-sa 


barato; rua 13 de Mui 


tencia, Impulssanco. Madame Richi; 
eua Andrade Pertence, 20, 






NCERADOR, Calâtnto, Josd Francisca 

> cam pamana] ee e Raspa das 
E EO s,  R4B, 

é: comniodo Damas ompaniios ovarios, 
pedidos orgenten precisam-so do pres 
úlos pogtenas cm tudos os balr: 


até Q horas da manhã, 
aerea 


Instrumentos de musica 


TENDE-SE em hos condições, 2 
atom com 5 w 6 valvulas, na ria do 












ANO — Compra-se plano allomão em 
qualquer estodo, pagamento À viste, 
Attonde-so chamados = qunlequer hora pn 
lo telephone 224178, Soquta Crnr Hotel, 


PIANOS 


Basohstein — Pleyel — Bluth- 
nor — Stoinway — Tssenfelder — 
e outros conceituados f(abrican- 
novos o usados, 
vista e á longo prazo, com uma 
pequana prestação iniciul, 

k do Ouvidor, 81,| 
da Quitanda. 


PIANO NOVO — 3:200$000 

Vende-se um majestoso, com 3 
pedaes, armado em ferro, cordas 
ertizadas, no valor de 8:000$ e um 
lindo radio Philips ondas curtas 
e longas no valor de 2:800%, ven- 


(R 16005) AO 


Moveis novos e usados 


Moveis! 


Dormitorios de im» 
bula e peros 
hb)iSeisho eia 













o apartamonto com 5 
confortavels coinmodos; urgente, 
motivo do viagem, rua São Clo- 
mente nº 259; apto. 1 



















TANO ESSENFELDER — Veude-se 

Um quai vovo à ros Presidenta Pa- 
dreles mn. 190, Nictheroy, 
VD 


“e 
Ouro e joias 
"À JOALHERIA VALENTISM, vento: 
compra, troca, (um q concertn joias 


e telogios com mrisdnia; rua Gonçalras 
Úlos Dn. 57; pbove 22-G09é, 


JOIAS USADAS 


OURO VELHO 
BRILHANTES 


PRATARIAB 
Consultem nossa offerta 
1, L, DE 8. FRANCISCO, 14 
Esquina Ouvidor 


Jolas de Ouro 


PLATINA, PRATA, BRILHANTES 
COMPRAM-5B 
Rua da Urngua 


Modas e bordados 


OFESSONA dn córic e comiirm q 
domicilio Ensino por methodo frel] 
e ligelro, Corta a alnhara deste 108000, 






mento, folhea- 
do à imbulin, 






de 3 corpos 
desdo , ve» 
atéi cs vio 
| Suln de jantar, 
para aparia- 





Folheados À im» 


RUA FREI CANECA, 9 


NEBLADAIRA Ettore com 8 portas, 
X xendoso em perfeito estado; preço 
da necantão. Eua Moddeck Lobo, 
(R 14108) EI 
areblvo do 
aço; morela de escriptorio o mach!- 
mimo afro cuerover, por) preço de Mqulda- 
cho — A" rum dos Ourives n, tp, 
(E 15073) EO 


Professores 


ACTTLOGRAPHIA 10$ e 208 men: 
Ensinam-se. materias avulsas 
o o Curso Com, completo; 7 Mete 107, 
(R 11858) 87 

SGLEZ em avias de 4 alumnos, S06 
ezes por semana, pelo 
prof. Tyler; 7 Bat.o 107. Escola 

(H 11588) H7 

(NOPTAS à mnchina o no Mieog, Ac 
celtom-se trabalhos distados: 7 Bet,” 

to 107, Encola Urania, 5). 

CHYG. em classe da 4 nlumnos, Aly 

mensaes, methodos Marti e Leltea Ah 
ves; 7 Bob 107, Escola Crania, 

(E 11868) 87 

ROFESSORA Ingltza, acealia alumoah 

em sus casa, Av, Paulo Frontlo, duu 
apart, 10, Leleph. 33-1708, 

(R 13803) 87 
NGLEZ — Professora Ingloz, ensina 
pralico e conrormação. Te- 
(UM 11843) H7 
Ensino concursal, rígido, ra- 
plo, radical, Mr. E, B. Br 
EbE Av. Mem de Bá, és. PA 424774. 


CORTE EB ALTA COSTURA — 
Vrofesnara compeirnto e diplomada cusl- 
Da por methodo multo facil w ligeiro, n 
ASONO por man, 
am poucas atlas Córin o ninhava ves 
Udos desde J0$0QU. Ar, Almissuto Bar 
roso mu, 21 - 1º mun 1. 
LTA COSTURA — Mroe, Macedo & 
Rapydéo fnsom vestidos clegantos m 
praçón enmonvela, 
67, 1º andar, main 14. “Del, 22-99A9, 


rania, 


(B 11868) 41 


Moveis novos e usados 


OMPRAMOS. moveis, crsstira, apoios 
mechinas de contura-o tudo que re 
preseoto valor, 'X, 20-5108, Vaga-mo bem, 


OMPRAM-SE moveis, pia- 
nos, crystnes, etc, ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio. Casa André, Te- 
lephone 43-6332, 


Jephono 48-N008, 


ME OOES 


GLEZ — Professora ensina a nenho- 
ras o creenças, Aulas particulaçes. 
(RB 13910) 87 
NGLEZ — Ingles pratico o theorico 
por profensora Inglesa. Bua Oetavio 
Carneiro, 11%. Icaraby. No Rio, Informa- 
cõess Mem, WW, Wilson, ou sr, 

Cama Crashley, rua do Ouridor, 58, 
(DR 13885) 87 

nhoritas, Telephone 46-0448. 

(R 0075) 87 
Prenda Rirae — Para” 
Curso de Férias 
Externato Mello 
— Copacabana, 978 — 
(R 12043) 87 

ONCURRO pera asctylographon. 
tos de geographia em folheto Impren- 
so, pelo prof. David Anrko Reis, n 5£, 
Etvenrias Alves, Jocintho, Garner a Frel- 
(R/14021) &7 
A RTEGO 100 (matarem do 18 annos), 
— Pontos da geograpihia do Brasil, 
Impresso, a 38000, posto prof David Aurho 
Eeis, Livrarias Alves, Jacintho, Gurnier 
e Freltas antas, 
NOLEZ — Trofemor Londrino leceio- 
mim peu iloma 
4 9 domicilio, preços modicos. Prata Fo 
Martins, 16. Thone: 
(MR 150101 87 
URSO DE MATHEMATICA — Pro- 
! tesenra anpeciaiisada, Exames e Cons 
cursos. Rua ágular, 91, Tel. 28-7401, 
(R 150381 &7 
JANTAR modsrma com das 
perfeito estndo, 
5508. Run Haddock 





Rodrigues, 


Fabrica LUIZ PINTO 


Coldndo com os colchões do 
crina misturada com agrami- 
nha ou capim) 

Colchões do Crina para: 
Para solteiro m ,e. 95300 
Em Damasco a « 


Em Damasco, & « 
Do Cortiça, a , 
De Cenrina, a . 
Cama Patente 


Faz-no tambem almofadas 
de paíns ds soda, pluma de 
cortiça a marcelia, 

Reforma-se colchões — 

Preços minimos — 


Rua Frei Caneca, 44 
Telephone 43-1809 


(R 14021) 87 


residencia 


tel, rum Eliveira 





NTIGUIDADES -= Compra-se marels 
4d da estro, lustros, crintães, broneca, 
pinturas. etistuar, tapetes, 
praterian, talboram, maríina, livços, cortl. 
nas, espelhos, plnuas, machiuus. ate, — 


J)onsronto modarno com 10 qeçna | oba no dE ai AA OA sãos 

vendesa moro folbsado n tmbuza, DMISSÃO — Aulas particulares em 

14008. Rua Baddock Lobo. 18 trema peouspam, Telenhonar para 
$ vt 


R Mogi) 6 


17º 
























CISMA) 





Medicos e Pharmaceuticos 


GONORRHÊA 


no homem e na mulher. (Cura radical e' 


rapida com vaccinas de sua proparação. 
DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratorio do Inst, 
Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1.º andar, de 2 às 5. Tel, 23-3112. 





nova ou antiga, ou. 
qualquer corrimento 


(40886) 80 



































(xxx) 30 


DO DR. CESAR ESTEVES 


Falta do regras, colicas, 


rhugias, sunpensão, atrazos, 
frieza « demais perturbações, 


therapico sem operação a 
sem dor. Rep, do Peru, 115, 
Tel, 24-0862, de 1 às 6 horas, 


(R: 11785) £6 


Dr. Crisstuma Filho 


Molentlas des senhoras « das vias 
urinarias. Corrimentos, pordos atm 
puineca, cnitoss uispinga, (mars da 
ventro e aelos, Aermica, appondicite. 
Cura radical des inyórocalem estrol- 
tamento da urethra e bemorrhoidas, 
sum operação cortante, dar o inter- 
rupção dan ccrupações, Cirurgia 
val, Rua Rodrigo Bliva, 7, das 13 
ds 18 boras, (Q Ms1é+ 89 
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rio e em eum resldoncia À Rua Japery 
(R 13744) 60 


DR. DUARTE NUNES “cts'ãs 


—  BLENOR- 


sexos 
avenida | NHAGIA e SUAS COMPLICOA- 
Rio Branco, esq, de 7 de Setein-| GOB! — HEMORRHOIDAS E 


I00I-A — Tel, 


e| DOENÇAS ANU-RECTAES — 
5. Pedro, 64 Das 8 às 1a horas. 


Professores . | 
| 
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M OVEIE— Yondem-m om guarda vas 

tido de Imbriya com espelho so cam- 
tra, um esplendido grupo de rima a duas 
camas potentes, para mitejro, Juntop mr 
separados, Run Beandor Verquolr, 127, 
apt, 54, (R 14030) 55 


ORTUGUEZ — Ma- 

rio Martins, antigo 
professor no C. Pedro II: 
Em qualquer grão e pa- 
ra qualquer fim. — Ed. 
Itauna — 42-0383. 


EDRO TE — 7º 4poca, Portuguer 
Frances, Mathematica, ensino totens 
alva em poquenas turmas ou particular, 
mo a dirreção dos professores: Newtop 
Malu o Patrick de Posser (do Padro TI 
Edit, do Jorn. do Commercio, saiu 214, 
20 andar, (R 11086) 87 


Me JEANNE ensina o frances pras 
4 tico we thaorico, um cas dam fam 
lina por 25% mensaes, Ria Jarão de Mes: 
quita nm, ATRA, cam O; (R DNA) af 
LLEMÃO — Professora altemh nata, 
ensina sem fdiama por praço rasta: 
vel, Tel, 27.8238, Copacabana, ROS, ' 
po (R 15067) 87 
(oras moveis da escriptorio, 
4 machinnn qe querovror, entres, vepte- 
tradoras, etc, & qua Thennhllo Ottoni 
D. 113:4 — Telephone 42-454B, 

(R 15078) B4 
(RANCRZ — Mme. Antoluctte Marta, 
aperfeiçoamento, Niteratura, dicoha, 

rum Urbano Bentor, 61, tel, 20-4208, 


“BRIGHT'S 

INGLEZ svsrem- 42-4224 
; ta 18120) &7 
NGLEZ — Pelo “BRIGHT'S ETSTEM* 
ertuilam nó as pessoa mas mata ele 
vades posições; dicção, elnqruenela em diz 
plomacia, philosopbla e mtencias socines. 
(E 16190) 64 


be RD 
“BRIGHT'S Y 

INGLEZ “srscen= 42-4224 

(R 15179) 87 

NGLEZ — Avançará extremamanto ra 

pllo em alcance do querido objectivo 

eua brilbanto cnrrelra, quem estudar 
pelo “DRIGHT'S SYSTEM". 424974. 

(R 13199) 87 


“BRIGHT'S 
INGLEZ svsrex-” 42-4224 
(E 15120) aq 
QENHORA francesa Incclona; resuitndo 
1) rapido memo principiantes, Telaph, 


22-A046 — Mito; René, IR IEA) 27 


Creados 


JPERCISA-SE empregada para nparta* 
neonto de com. Rua Barão Tonata- 
my, 42, npnrt 3. (x1%) 63 


Manicure 


e ——— o — a 4 
NM ANICURE — Attende chamados ds 
senhoras e cavalheiros a 58000, — 
Tel, 20-6801, — D, Dinornh, - 
(R 10893) 8 
ATANICURE — Attande a domicilio; 
11 vó n senhoras Tel. 35-1805, 
(R 14041) 91 
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Dinheiro 


TD STEIRO = Sobre machinaar de “cor 
tura, moreis, geindatras, ete., sam 
retlene do logar, Tratar com Borges, AT 


Fo Branco, 91, 4º andar, sala BR, Edt 
ficio Não Francisco, (R t60L1) TA 


| tio a Jonko praro, sobra gabl- 
netes, aotomoreis, pianos, palndei: 
cas, sem trar do Jocal, Gomes: 4B-DLAS, 

(R 15017) Ta 


DINHEIRO q Sob promisaor ar 


duplicatas e papeis 
de credito, Mario Canha, (inter- 
meadiario), Rus Sete de Setembro 
nº 203, 1º mund. dos 10 As 17 horau. 
É (R 11891) 75 
) Diet) —- Sob consignação em fo: 
lu atf 48 mezzs aos funcelonarios 
publicos, penelonintas, aposentados q ra: 
formados (qualquer edado), Rapidas: Far 
se aultações, Mua Visconda de Inbauma, 
Oo, emb. bus O da 48 horas 


RECISA-SE da 400 contos, juros ma- 

dican, negociu sprio dando em garas- 
tia predios e terrenos nos melhores era» 
tros ata cidade Nogolo directo com cê 
capitalistas, Não sm acerta Intormadin- 
rios. Tlesposta para a portaria desta Joss 
mal nm 13.750, CR taTsO) TR 
LAS pr PIPAS ASA PS LA PAPAS 
























Cosinheiras 


RECISA-SE de uma cosinheira do frir 
vlal, para casa de SENKORA TIU 
VA de todo respeito. Ordonado dg 100% 
e mormida fora, Vraforaga  quasoa de 
edndo. Exlzemsa roferencias, sem am 
quass ea aeiobeir Francisco 
Muratorl, terre, « o 
AE 14037) 42 
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MANTENHA O SEU CONTRACTO EM DIA! 


À economia collectiva está vencendo e trazendo vantagens a todos os mutuarios persistentes 
Foram contempladas mais 155 pessoas pela 


AUXILIADORA PREDIAL, S. À. 


cujas distribuições já attingiram a 


57.000:0005000 


Entre 2.372 mutuarios que, firmes na sua confiança nos destinos da Sociedade, na sua administração solida, honesta e economica, manti- 
veram sempre em dia os seus contratos, vendo, assim, satisfeito o seu ideal de possuir casa propria. 





RELAÇÃO DOS CONTEMPLADOS NA CIRCUMSCRIPÇÃO RIO DE JANEIRO, NA DISTRIBUIÇÃO DE FUNDOS, EFFECTUADA EM 30-12-937 





O : POR PONTOS, TRANSITORIAMENTE COM JUROS DE 6% AO ANNO * Fontos: 
PLANO A* | ENTE COM 5 é AO ANO O reis 
Ê Contr. 482 — Contrato de Emprestimo, Rio — Saldo , w mm su mw 3:9548600 — Prefecia, 
RONCO D ADE : E » 955 Rafael Colucei, Rio... Rr, CON CONES, cia 
Contr. 36-— Carmelinda O. Guimarães — Nictheroy — Saldo . m mm 18:050$000 — Prefecia. + “ 734— Antonio Augusto Rocha, RiO cata iam acima nam ami ate mim 30:0008000 — 277080 
32 3! — Erika Doerzapíff — Rio de Janeiro —p. conta, . .mmuwm 2:9508000— 9-2-33 - 3» 638 E RUVo Rio E Ra ISTO > SPO DO 271040 
POR PONTOS, SEM JUROS (paragrapho 16º do regulamento) Pontos $ s 63— E, A, as V., Rio = p. ETTA gs. pete CARR O PESE ea a 2:2058000 — 261848 
Conti: 1984a-—Dr. Dario Ferreira da Silva, Rio — Saldo . cyta msm mm 22:5008000 — Prefécia, $ POR ANTIGUIDADE : E perita : | 
“ig 2241 — Contrato de Emprestimo, Victoria , ... ... on om cm mim (ma mo t+ 100:0008000 — 10560 : Contr. 10— Rivadavia Corrêa Meyer, Kio — p. conta . mmmrmmmemm 20:0248800 — Prefecia. 
»  133—Dr. Arthur Cruz, Petropolis — p. conta, .. ms «+. 23:5008000 — 104 $ RESTITUIÇÕES : 
POR PONTOS, TRANSITORIAMENTE COM JUROS DE 6 o AO ANNO - CEntE GOES 732 — 478 — 1441 — 1536 — 1631 — 1998 — 1184 — 733 
(Art. 4º 8 4 do Decreto 24.503) 2 Pei gondo NE Es Ea a 
Contr. 1544 — Lavinia Rangel Brigido, Rio — Saldo mem meme mmm 40:8008000— Pretecia. 5 313 — 1187 — 1810 — 1961 e 1388 (p. conta)... cem 12:51 ASO0O 
2» 1636 — Orestes Bissoli, Victoria =» do] DI DO foi foi Lo; fo O 7 7 q 0] A] pa] fa) 30:0008000 — 8573 - “PLANO C00 PERADORA” 
? | 990— Carmine Nastasi, Petropolis . « mira mese mi com moram 30:0008000— 8504 $ POR PONTOS, SEM JUROS é 
a OSS a Sado Saição E RE is hd om Pta = aa 3 Contr. 664 — Contrato de Emprestimo, Rio — Saldo . wm mm mwmm  8:3438000 — Prefecia. 
E 13522 — Carmine Nastasi, Petropolis ee 0 cm tos TA) TOS TOD dad Fo) O) NOT q OM] O pos 33 :000$000 eme S400 33 425 — Oswaldo: Coelho: de Souza, Rio. RE SS PS AR 15:0008000 ass 269952 
, 428 — Sven Eric Berlin, Rio — p. CONTA as teiiecta te PES To) Bo Cal MO TAG Gy; tm) 30 :360$000 — 8318 ! 1116 — Carlos Fr ancisco S Barbosa, Rio A a ad do REAR Te 30:0008000 — 269451 
E CONGO : dn : : » 204 — Samuel Soares, Rio, . .... ommmammmmema 5:0008000— 268980 
RPA RR id poa ES cu Es FoPENNDDO É 393 — Manoel Almeida Girão, Rio — p. conta « mic am mm mn 9:5298000— 266985 
| PLA N é» B ê POR PONTOS, TRANSITORIAMENTE COM JUROS DE 6% AO ANNO:. .i nus us FR 
(Com juros modicos reciprocos) - Contr. 676 — Heitor Beltrão, Rio — Saldo «au .cizmiim mms mm 4:9268800 — Prefecia. 
POR ANTIGUIDADE ; ! o Ê É 242 — Geraldo Avellas, Rio... Dos oo ROS ai Lap oro DM Ri BR Ti pr O a im 10:0008000 — 251613 
Contr. 3299 — Antonio Herrera, Rio — p. conta . «am. mami mmmiaw 9:4008000 — Prefecia. : “1075 — Thomaz Cossino, Rio. . msi meme me mim mio mm 40:0008000 — 249586 
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4 by) — |)f, ratio DITO, 10 — ALGO quis joe vi usa a PP PP qu pj »$ — [Preiecia. ? 
2 5036 — Blem & Cia. Rio — p. conta . cs cesso mm mim 12:0008000— 3670 ê PLANO “COM JUROS” 
SERIE HI ; POR ANTIGUIDADE : . 
a - : , E- a : ê Contr. 103,s. zero — Henrique Hoehn, Rio — Saldo , mmmmmme sd 537$350 — Prefecia, 
6005 — Frederico Lohmann, Rio — Saldo ,. .. cms sim mmm  6:1008000 — Prefecia. : j E GEES UI A ; nr 2:8308000 — 7.12.33 
? 6027 — Irmandade Sant'Anna, Bambuhy -— p. no ea Tue ess seta DIZ OOS00O == 1264; : SAO! Da) É : GO dE LORDE ' rs 
RESTITUIÇÕES » POR PONTOS = SERIE ZERO MRRES = 
Contr. 3039 — 3274 — 5119 — 3169 (por conta) . Ne cn Emite O: SO SONO ? Contr. 155, s zero — Maria L. M. R., Rio — Saldo... mmmmmmm 21:324$100 — Prefecia, 
POR SORTEIO (conforme $ 28.º, alinea c) do regulamento) ê 9,8. zero — Gabriela Burle PR Ap cmmmmmm 7Z:H08000— 4971 
Contr. 5066 — Alberto Gomes, Rio — Saldo... etismim mim im 21:1188000 — Prefécia, ê OU EM EndelEPi beicos RiS ESSES sa ds 5:2068000 — Prefecia, 
2 3559 — Affonso Magalhães Jr. Rio — p, contam Um cs mv 7:2828000 : DOR NORBERTO fiat ) DP. Sao Reis me aos - 
“CARTEIRA CONSTRUCTORAS REUNIDAS” Ê Contr. 144, s.zero — Telasco José Fernandes, Rio — p. conta . m »'m= " 44:3828000 — Prefecia, 
. Plano “Financiadora” Ê ; 
POR PONTOS, SEM JUROS ” | ê E 
Contr. 968 — Contrato de emprestimo, Rio — Saldo . mwmmmmmmm 13:4568000 — Prefecia. : AVISO IMPORTANTE 
— ?  1364— Contrato de emprestimo, Rio. a íumuemm mim so ot tm mrm 910008000 — 328177 à MANTENHA O SEU CONTRATO EM DIA, para não perder o seu direito a participar 
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Ca! 452 — Renato F. Pontes — p. CONta . serem testa eco teto 0) CM 00 DI Do o ta) 34 16168000 — 304198 - trato. - 








EMQUANTO V. S. AGUARDA A CONTEMPLAÇÃO, ECONOMIZA, A JUROS DE 5 % AO ANNO, AUGMENTANDO O SEU PATRIMONIO 


| AUXILIADORA PREDIAL, S. A. 


RIO DE JANEIRO 


Phones: 433763 


é MU: UA DO 


COMPENSADOS DE CEDRO E 





[APARELHOS DE ILUMINAÇÃO 


k De Metal chromado, ferro batido e lustres de 

madeira de varlos estylos; abat-Jours para mesa 

ESSA EN de cabeceira, lampadas para escriptorio; radios, re- 

SAO ; 

IDA UA frigeradores e bicycletas, concertos em radios, 
Re 


RUA DO ROSARIO, 141 


es E ' | CASA HOLLANDA 





MATRIZ - Rio do RS Loja - Tone é CIA MOINHOS 


FILIAL «Rua Visconde Ifauino. 228 - 43-74 


«so | DE VENTO 


Para sillor, chacaras, fazendas, sallhas, este, a conhecida 
marca "Hollander", O reprosentanto da fabrica fornecs é 


Firma importadora procura instalia oito tamanhos differentes, — Sa faltar agua, cots- 


tróeim-s5 poços, marcando as nascenten subterrineas com Pen- 


dulo Hydraulico Infallivel, Mais “Informes, tel: 23-0886, com 
com bôa instrucção (secundaria), tendo lon- 








o senhor Ernesto, Cartas para RUA OMNIENTE, es — BIO, 





ga pratica de correspondencia em portuguez. 
Dá-se preferencia a quem tiver conhecimen- y 
” : H É chaves para todma as marcas de E pemaiira Es- 
tos de allemão. Offertas detalhadas indi f peciniistas em concertos de fechaduras. Abrem-se 
cando edade, ordenado desejado e referen- MEI cofres, RUA DA CARIOCA, 2 CAFE! -DA ORDEM, 
z = . | Aftendemos a domicilio, Telephons 43-5308, Offl- 
cias para Caixa n. 11829. neste jornal, cinas CASA DAS CHAVES — Rus 5, Pedro, 180, 


CR 11229) (xxx) 


















OUVIDOR. (so 


o (a O | e — 


(De uso Interno ou externo) 


De efeito certo e immediato 
nas inflamações e corrimens, 
tos das mucosas dos orgãos 
genito-urinarios, seja qual 
for a causa, edade OUSEXO. 


(xxn) 


TUBOS GALVANIZADOS PARA VENTILADO» 
MES, | Vo A 4” FABRICAÇÃO 
ZA ——— NACIONAL — — 


APPROVA DO PELA CITY 
dO % mails barnto que o similar estrangeiro 
Forteçe-so o comprimento exarto que fdr necesunrio para 
enda ventiindor —- Entregas & domicilio, 
BARBARA! 8, A, - Rua 1º de x Março, 55, 4º andar Tel, Ee) 
nz) 









2 FALTA AGUA ? 


Chame o technico allemão que descobre com ssu PENDU- 
LO HTDRAULICO INFALLIVEL, as nascentes subterraneas, 
explorando-as por melo de poços e minas, Garantia mbsolu- 
ta, melhores referencias, Mais Informes com o sr. BRNES- 
TO. Tolephone 22-0885, Cartas para rua Oriente, 68 — RIO, 















| A afamada marca de 


|CADEIRAS 


Typo austriaco 
Agencia : 
DEPOSITO GERDAU 
Rua Búenos Aires mn. 323. 
— Bio, — Tol,; 43-1743. 







Esso, CR 00053) 
CINEMA A DOMICILIO 
EDUCATIVO e RECREATIVO Habitus a fazor rapidau e acertadas as anus decinões na 


Lovação “ED R E X| vida, Para tontficar raplénmente o sen organismo, exija: 


s 605/6] “CAPIVAROTON ” 


Tel. 22.0285| (Lipolden do Oleo Glicerophosphntaõos) — (Nas blas Phar- 
(R 13909) macias e Drogarias), 


COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 





















Lhe anvisral 
meu livtinho 
“O MENSAGEIRO Dá DICHA”.. Ho aus initura encontrará o 
maio SEGURO. DE EFFICAS e! Bara conseguir a REALISAÇÃO 
E de todas a quar ASPIRA ECORS rinalita DÁ . rá Eyed: 
fsptico claramente 4 Tarma 
Y Rue. JO os. FO ORTUNA, EMPRESA s Ee 
k atoa quanto se colacians com a E EIS: 
em todas ac suas mais SUBLIME nite 
] tações, + Pemutto $ S00 em aellos posises a Migs bit N 
MARA. - Rincón 121] - BUENOS AIRES - (Ass Acgentia a) 











Rm DO ROSARIO, 137 
Attandemos a domícilio 
T3-6810, 









trrz) 











CAIXA POSTAL, 1677 


(2997) 


OPPORTUNIDADE 
PARA VENDEDORES 


No ramo de pharmacias e armarinhos e para moços 
educados e com bastante ambição, — Preferem-se og 
já conhecidos no ramo e que tenham alguns conheci- 


mentos da lingua ingleza, para completar o quadro de 
vendedores de casa importante, — com methodos mo- 
dernos na sua secção de Vendas, para os quaes terá que 
se adaptar. — Bons salarios e commissões. 


Escrever com detalhes dando fontes de referencias, 
nacionalidade, edade, estado clvil, casas aonde trabalhow 
ou trabalha ainda, assim como o salario euinano paus 
espera, 

Cartas a W-8080 na portaria deste jornal. 

(R 18842) 


delta permanente desde 35$ 


Serviço absolutamente garantido 


À ynsssgista MME, JAENETTE, participa 
va clientela que se encontra é Psi bo 


neste salão, 
FRANZ, cabelleireiro 
URUQUAYANA N. 22 — 1.º andar, — 
Tel. 22-0911, (Tem elevador). 


(xxz) 


PRECISA-SE VENDEDORES 


Com experiencia, de preferencia com conhes 
cimentos de electricidade, para vender equipamen- 
to electrosmedico a medicos e hospitaes. Honora- 
rios, commissão e ordenado a combinar, conforme 
aptidão do pretendente. Só serão considerados ven- 
dedores com bastante experiencia. Respostas á por» 
taria deste jornal dando referencias completas so» 
bre experiencia como vendedor, edade e preparo a 
R. 12061. ip pia emma so squuiso quo (R 12851) 


<*e 








































DIRECTOR 
M PAULO FILHO 


Rod. a Oft, — Av, Gomes Freire, 81/53 


REDACTOR-CHEFE 
COSTA nEGO 


orreio da. 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 9 DE JAN 


A VIAGEM DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 
ÃO RIO GRANDE DO SUL 





O SR. GETULIO VARGAS INAUGURARÁ HOJE, COM O PRESIDENTE JUSTO, 
OS TRABALHOS DE CONSTRUCÇÃO DA PONTE LIGANDO O BRASIL 


— À ARGENTINA — 





O programma das solennidades que se realizarão em Urnguayana 


e Paso de Los Libres 





Eruguagnna, 8 (A, N,) — Es- 
teve reunida hontem, & tarde, a 
Comnissão Promotora das homo- 
nagens quo serão tributadas aos 
presidentes Getulio Vargas e 
Agustin Justo, organizando o se- 
Eguinte programma official das so- 
lennidades de hoje e de amanhã: 

Dia 8 — Recepção do presiden- 
te Getulio Vargas no cães, às 12 
horas: As-forças da guarnição 
federal aqui aquarteladas presta- 
rão ao chefe da nação brasileira 
as continencias do estylo, Varios 
oradores populares equdarão o 
presidente Getulio Vargas, O 
presidente rumará em seguida 
para a residencia do prefeito Tlo- 
duardo da Silva, ondo fleara hos- 
pedado. A! tardo, visitará os 
quarteis e & noite comparecera ao 
balle de gula que em sun honra 
se renlizará, no Club Commerciul 
offerecido pela Prefoltura, 

Dia 0 — Pela manhã, As 9 ho- 
ims recepção ao general Justo no 
Cães, com a presença do sr, Ge- 
tullo Vargas, Inauguração do 
imonolito commemorativo do inl- 
clio dos trabalhos da ponte no ter- 
vitorlo brasileiro, Em seguida o 
general Justo e o presidonto Ge- 
tulio seguirão para o centro de 
Uruguayana sendo o presidente 
da Republica Argentina hospeda- 
do no palacete Barburá, “Ao 
imelo-dia e trinta: o presidente 
Getullo offerecerá um bangueto 
HO general Justo nos amplos sa- 
lões do Club Commercial, A's 3 e 
“0 regresso do general Justo para 
Paso de Los Libres em compa- 
nhia do presidente Getulio Var- 
gas, Recopçião desses dois está- 
listas na margem Argentina, 
solennidade da Inauguração do 
monolito marcará o Inlilo dos 
trabalhos da Ponte Internacio- 
nal em terras da Republica Ar- 
gentina, 

O general. Justo offerecera um 
chá ao presidente Getullo Vargas 
e sua comitiva. A's 6 e 30, o che- 
le da nação brasileira despedir- 
se-à do presidente argentino e- 
vressando para Uruguayana, 


A PARADA DA LIGA NÁUTICA 


Porto Alegre, 8 (A, N.) 
Uma das notos mais. brilhantes 
da recepção do presidente Getulio 
Vargas, fol a parada nautica, or- 
ganizada pela Liga Nautica Rio 
Grandense, em homenagem ao 
vhete do governo! nacional, 

Pormaram em alas 120 embar- 
vações dos club filiados a bene- 
merita entidado gaucha, 


Entre os remadores deve-se ca- 
entar a presença dos veteranos 
desportstas Henrique Huber, Jo- 
»á da Costa Dias, Joaquim Beller 
2 Romeu Trussardi respectiva- 
monto. fundadores do Barroso, 
“Tamandaré, Vasco e Canottieri 
que muito auxiliaram os encarro- 
gados de organizar a parada quo 
tram os directores da Liga Nau- 
tolca: Edgar G, Elfler, Carlos 
Geraldo, Luiz Buchmam Filho e 
“Pulo de Rose, Por occaslão da 
passagem da lnncha que conduzia 
o primeiro magistrado da nação 
os remadores fizeram a saudação 
ulympica, comboiando após a jan- 
tha presidencial, O numero de 
barcos a remo fol superior a 120, 


DETALHES TECHNICOS 
DA PONTE 


Bucnos Aires, 8 (A. N)) — À 
divectoria de Viação forneceu aos 
Jurnães pormenores technicos. da 
obra, estabelecendo-se que os tra- 
bulhos realizados no terreno con- 
=istiram mo nivelamento planeal- 
timetrico das duas margens do 
io Uruguay é zonas de accesso 
numa extensão de 3.000 metros; 
no levantamento de: alto perfis 
transversaes ao rlo; medida da 
velocidade da corrente superficial, 
e a mesma para determinação 
das caudaes; sondagens do sub- 
sólo para se conhecer hs suas ca- 
racteristicas  geologicas e so de- 
duzir o systema “de alicerces a 
adoptar, 

Como resultado da analyse dos 
nontos mencionados, resolveu-se 
* construcção da ponta em uma 
linha cujo prolongamento do ter- 
rono argentino occupa uma faixa 
deterra que'se encontra entro as 
lagunas Brava e Mansa, emquan- 
to do lado brasileiro desemboca 
ho cruzamento das ruas Condo 
Porto Alegro o 15 de Novembro. 

Do lado argentino, p estrada 
partira da Capital Federal, conti- 
nuando por Zarate, Puerto Cons- 
Ennam, Gualeguayehu, Concordin, 
Curuzucuatia e Passo do los Li- 
bres; ao passo que, do Indo bra- 
sitelro, seguirt por Uruguayana, 
Ategreto Jaguary, Tupacerotan, 
Soledade, Vncoaria, Passo do Soc- 
vorro, Curityba, São Paulo e Rlo 
de Janelro, 

Os monolitos terão a base qua- 
drada medindo S0 centimetros de 
largura nor 4 metros do compri- 
mento, Em uma das faces está 
sravada em luixo relevo a se- 
guinte Inscripção: “Ponte Inter- 
nacional: Argentina-Brasil, O pre- 
sidente | dn Argentina, Agustin 
P. Justo, e o presidente dos Es- 


tados: Unidos do Brasil, sr, Go- 
tulio  Varguáso porpetuam com 
esta magna obra a amizade dos 


dois grindes povos americanos”, 

A collocação | do monolito da 
lado argentino, com a Inscripção 
em hespanhol é na "ma" imme- 
diata ao Imnhado do rio Vruguay 
a uns 2.000 metros de Passo de 
los Libres  emquunto no Indo 
brasileiro & snhbre o angulo da 
praça D. Pedro, tendo a Inserl- 
pção em portuguez, 


A COMITIVA DO PRESIDENTE 
JUSTO 


Buenos Aires, 8 (A, N9 — dh 
são conhecidos os nomes. dos 


membros «it comitiva que acom- 
panhara o presidente Justo a 
Pazo de los Libres e Uruguyana, 
é dos ministros da Guerra e 
di Marinha, fazem parto da co- 
inltiva co commmindanto das for- 
cus aereas, coronel Mantil, o clo- 
fe da Casa Militar do presidonte, 
coronel Sechweizer. O secretario 
partfeutar do general Justo, pri- 
meiro tenente Migrnel Rojas, os 
ajudantes dn ordens tenentes-co- 
ronels André Selimok Firmo To- 
sadas, Antonin Bernarda e Curlos 
Kelso. eo adudinte do ministro 
da Marinha, tenente Oresnick, 
O GENE- 


UM ALEUM PARA 


RAL JUSTO 


Ruecnos Aires, 8 CACO NO — Em 
quis) todas ds provincia argen- 
Unas, copstitulram-se comissões 
aque estão angartando neslematu- 
ras para o album urtístico que 


vae ser entreguo ao general Jus- 
to, por occaslão de terminação do 
se mandato presidencial, a 20 de 
feverolro proximo, 

A commissão desta capital con- 
tinun on trabalhos de organização 
d. homenagem que lhe sera pres- 
tada e que assumirá segundo se 
pensa, as malores proporções. 


DECLARAÇÕES DO CHEFE DA 
DIRECTORIA DA VIAÇÃO 


Bucnos Aires, 8 (A) N,) — O 
engenheiro Justiniano Allende 
Possos, chefe da directoria de 
Viação, fez as seguintes deciara- 
qões 4 imprensa, sobre a inaugu- 
ragio dos: monolitos "da ponte in- 
tornacional *Libres , Uru- 
euivana: 4 

“O pais mais austral do conti 
nente americano nevessita de eg- 
tender os seus braços para estrel- 
tar as nações: irmãe, ynindo-se a 
elias em uma commiinhão “de 
Idéis o sentimentos, e tambem de 
Interosses muterines. 

Tal é o sentido  symboliço da 
nova nonto que se começará a 
construir em Passo de los Libres 
e Uruguayana, O entontro dos 
presidentes Justo e Vargas terá, 
entro outros meritos, o de constl- 
tulro uma grata confirmação de 
solidariedade continental, A ldéa 
primitiva que surge no norte, a 
de so construir uma grando es- 
tmda. pan-americana desde Wash- 
ington até Buenos Alres, pela 
costa, do Pacífico, não satlsfaria 
plenamente ao sentimento argen- 
tino, que descjnva .a união de to- 
dos paizes qn America, Um dele- 
gado argentino propoz: na segun= 
da Conferencia: Pan-Americana 
Rodoviarin do Rio'de Janeiro, em 
1939, que se construlssem não sá- 
mente estradas isolndas, mas um 
systema pan-americano do estra- 
ng de modo a estabelecer-se um 


vinculo | entre todas as capitneg 
da America, EH RISE 
Essa fot a Idéa que vingou, 


esse o pensamento que veremos 
convertido em realidade, Empre- 
hendemos uma estrada de 850 ki- 
lometros que unlra Buenos Alres 
no Rio de Janeiro, restabelecendo 
o contacto historico e -glorinso 
dos dols povos, cujos filhos luta- 
ram pelos idenes communs de 
amor e justiça, 


UMA NOTA DA SECRETARIA 
DA PRESIDENCIA AR- 
GENTINA 


Buenos Alres, 8 (A, N) — “A 
Secretaria da Presidencia da Re- 
publica, forneceu os seguintes 
detnlhes nos jornnes, sobre ag so- 
lennidades Internacionses em Pa- 
so de Los Libres e Uruguayana: 

“O presidente Justo partirá no 
domingo às 7 horas, do aeroporto 
de Palomar, em pyião militar, O 
chefe do Estado será acompanha- 
do pelos ministros da Guerta, ge- 
neral Basilio Portíne, e da Marl- 
nha, contra-nimirante Eleazar Vi- 
dela, pelo commandante das for- 
ças aereas, coronel Manni, pelo 
chefe da casa militar, coronel 
Schweizer, pelo seu secretnrio 
particular, primeiro “tenenta Mi- 
guel Rojas: Execánes, pelos to- 
nentes-coroneis' Andres Schack, 


“Firmo Posadas, Antonio Berardo 


e Carlos Kelso, e pelo ajudante 
do ministro da Marinha tenente 
Gresnilc, 

A comitiva presidencial, logo 
depois da chegada a Paso de Los 
Libres  dirigir-se-ã para Uru- 
Euayana, atravessando o rio Uru- 
guay. Será em seguida effectua- 
da a cerimonia do descerramento 
do panno do monolitho collocado 
f cabeceira da ponte intornacio- 
nal, + 
O presidenta Vargas assistirá 
egualmente a esse acto. , 

As personalidades que acompa- 
nhnm o presidente argentino com- 
pirgcerão ano almoço offerecido 
pelo sr. Getulio Vargas no gene- 
ral Justo, Os dois chofes de es- 
tado pronunciario discursos nes 
sa cccasiãio, Terminando o almo- 
co, ns comitivas, presidenciaes so 
dirigirão para o territorio argen- 
tino, afim de inaugurar 0 mono- 
Htho colocado em Paso de Los 
Libres, O presidente Justo offo- 
recerh, por essa occastão, um lún- 
che no presidente do Brasil, na 
stde do 11º Regimento de Caval- 
teria, 

O sr. Getulio Vargas, depois 
disso, voltará a Uruguayana des- 
pedindo-se do general Justo. À 
comitiva deste ultimo seguirá en- 
tão para o campo de aviação, de 
onde voltará a Buenos Alres, de- 
vendo úqui chegar no domingo a 
noite, À vingem de regresso será 
feita num avião: militar, Acom- 
panharão os aviões presidencines 
duas esquadrilhas de npparelhos, 
dos Ministerios da Guerra e da 
Marinha, composta cada: uma de 
três apparelhos, formando um to- 
tal de oito aviões. 

O avião presidencial será pilo- 
tado, na ida, pelo tenente-coronel 
Bergamini e na volta pelo tenen- 
te Vaca, Os tres aviões da esqua- 
drilha militar serão piotados pe- 
1» major Claudio Mejla, tenente 
Plynra o tenente Carlos Rios, Os 
da esquadrilha naval serio pilo- 
tudos pelos tenentes Marúunesl, 
Pisclone e Fabri. 


A INTERVENTORIA DO 
ESTADO 


Porto Alegre, 8 (Do onviado es- 
peclal) — O presidente, Vargas, 
quando palestruva com os jorna- 
listuis em Porto Alegre, interpo- 
Indo sobre so não cogltnvu de re- 
solver em definitivo o situação 
do interventoria do Estudo rio- 
grundense, respondeu que o os- 
tdo de saude do general Daltro 
Filho não cra grave, reclamava 
tão sómente um. pouco de repou- 
so, assim era natural que o In- 
terventor | interino entrasse no 
goxo de nma licença, realizando 
mesmo umiu estação do cura, 
Após essa declaração do presi- 
dento, voltaram os bontos sobre 
o futuro interventor efectivo no 
Lstrdo, oc passaram a ter curso 
os nomes dos srs. Vielra de Ma- 
colo, ex-deputado de classe, mul- 
to do chefa do governo de Snint 
Pastout, professor da Faculdade 
do Medicina de Porto Alegre, e 
do sr, Protusio Vargas, 


AUDIENCIA DO SR, VARGAS 


Porto Alegre, 8 (Do envisdo 
especial) — Na audiencia do pre- 
sidonto da Republica aos Jorna- 
Vistas cariocas, no palacio do gos 
verno de Forto Alegre, dois pro- 
blemnas Importantes foram feridos 
pela curiosidade dos prolisslonies 
da imprensa. Um foi o da sidorur- 
gia, O chefe do governo ecnra- 
ctorizando as realizações que tes 


«mo militar de Bl 


ria em vista, accentuou que o 
nosso problema aiderurgico será 
de uma vez resolvido com a col- 
laboração do capital estrangeiro, 
através o proprio Estado. Sente- 
So que o presidente da Republica 
quer Hgar” a solução de tão 
capital problema a sorte da pro- 
pria segurança nacional o Esta- 
do contando coma colaboração 
do capital estrangoiro, quer ser o 
Pealizador dna Inlelativa, portanto 
n solução do problema siderur- 
Bico será encontrada na fórma 
da administração do Estado, 

Outra preoceupatão basica do 
ahofo do governo fol em rolação 
Bo trigo, Frizou 8. ex, que a 
attenção dn administração esta- 
va se concentrando no estimulo 
da' cultura do trigo no pal, te- 
riamos assim resolvido o proble- 
ma do pão Integral, 


OS QUE VIAJARÃO EM Com: 
PANHIA DO PRESIDENTE 
JUSTO 


Buenos Aires, 8 (U, P.) — Em- 
nunnto o presidente Getúlio Var- 
gas já ge encontra em Uruguaya- 
na, logar onde se reunirá com o 
presidente: Augustin Justo atim 
de Inaugurarem 0s monolltos e à 
ponte internacional, o presidento 
Justo sómente partiti amanhã, 
és 7 horas da manhã, do nerodro- 
be Palomar, em 
avião “Lockheed, em companhia 
do ministro dn Guerra, Basilta 
Birtic, e do ministro da Marinha, 
contra-nlmirante Elensar Videla; 
do commandanto accidental “das 
forças do terra, coronel” Jorgo 
Mannl: do/chefo da Casa Militar, 
coronel. Abraham Chizer: do che- 
fe da Casa Naval, capitão de fra- 
gatr Andres Selnck e de outras 
autoridades militares, 

O avião será pllotado pelo te- 
nente-coronel | Bergamini, Do 
ponto de chegada, será formada 
uma caravana de automoveis até 
Paso de los Libres, de onde, em 
varias; lanchas, as autoridades nl- 
Mididas se trasladarão para Ury- 
guyana, em cujo porto serão 
aguardadas pelo presidente Var- 
Eas e sua comitiva, Logo após q 
desembarque dirigir-se-to. fados 
para jo loca] onde será affeotunda 
& inauguração, onde sorá renliza- 
da uma breve cerimonia, Umi voz 
esta acabada, será realizado o Al- 
moço, durante o qual os dois pre- 
Sidentes usario da palavra, sendo 
os respectivos: discursos frradia- 
dos-pelo radio nacional, Em se- 
Eulda os dois presidentes dirigir- 
se-ão a territorio argentino, onde 
se procederá mn corimontas Identi- 
cas. 

As-honras do estylo serão pres 
tadas pelas tropas do 11º Regi- 
mento de Cavallaria, O presidente 
Justo offerecerá o almoço: ao 
presidenta Vargas no Casino dos 
officiaes e Jogo depois do se des- 
pedir do presidente do Brasil, o 
presidenta: Justo tomará o avião, 
de regresso n Bucnos Alres. 

O jornal “La Prensa” falando 
sobre esta solennidado diz que “a 
ponte poderá, ser de grande utiH- 
dade para o nosso “intercambio 
economico e socinl como Brasil. 
Mas tal obra obriga, desdo Jogo a. 
uma série de trabalhos comple- 
mentares a de: reformas legislati- 
vas que facilitem o commercio e 
eliminem os entraves que actúnl- 
mente dão logar ao contraban- 
do", 


O DEPARTAMENTO: NACIONAL 
DE PROPAGANDA IRRA- 
DIARA! OS DETALHES DA SO- 
LENNIDADE DE HOJE 


Entre 14 e 15 horas, o Depar- 
tamento Nacional de Propaganda 
irradiará, para todo o palz, a 
grande soljennidude que se reall- 
zarê hoje em VUruguayana, do 
lançamento da pedra fundamen- 
tal da ponte internacional sobre o 
rio Uruguayann, destinada a Jgnr 
o Brasll À Argentina, nos limites 
entre aquela cidade brasileira e 
a argentina Paso de Los Libres. 

Essa cerimonia, de: grande re- 
percussão no continente sul-ame- 
ricano, será, como so eahe, assis- 
tida pelos [lustres estadistas pe- 
neral Augustin Jisto e dr, Ge- 
tulio Vargas, respectivamente, 
presidentes das Republicas da Ar- 
gentina e do Brasil, paizes into- 
ressados na majestosa obra, cuja 
construcção vas ser iniciada. 

Essa irradiação será feita tam- 
bem em ondas curtas, ao alcance, 
portanto, do todas as diflusoras 
do mundo. 


AS INSCRIPÇÕES DOS 
MONOLITHOS 


Bienos Aires, B (Associated 
Press) — Tudo está preparado 
pari a inauguração dos monolt- 
thos que marcarião o inicio das 
obras de construcção da grande 
ponte internacional que unirã 
Uruguayana, no Brastl, com Paso 
deiLos Libres, na Argentina, em 
presença dos presidentes Agustin 
Justo e Getulio Vargas, 

Os dois monolithos têm a se- 
guinte Inscripção, em. hespanhol 
no de Paso de Los Líbres,'e em 
portuguez no de Uruguayâána; 

— “Ponte internacional Argeon- 
tina-Brasit, O presidente da Ar- 
gentina, general Agustin Justo, e 
o presidente do Brasil, doutor Go- 
tulio Vargas, nerpetuam com esta 
magna obra a amizade dos dois 
grandes povos americanos,” 


COMPLETANDO. OS PREPA- 
RATIVOS PARA A VIAGEM 
DO PRESIDENTE JUSTO 


Buenos. Alves, 8 (Associated 
Press) — Foram completados os 
preparativos para a viagem de 
avião que fará amanhã o pro- 
aldente Justo, afim de lr assistir 
A Inauguração da construcção da 
ponte Internacional que ligar a 
Argentina ao Brasil, passando 
sobre o Uruguay, 


O. GOVERNADOR MNE COR- 
RIENTES SE TRANSPORTARA! 
PARA PASO DE LOS LIBRES 


Buenos Aires, R (Associnted 
Pregs) — O governador da pro- 
víncia da Corriontes e autorida- 
des locneç so transportarão na 
noite de hola para Paso de los 
Tibres, aflm de assistirem à 
inauguração do marco commemo- 
rativo do Início da construcção da 
ponte internacional do rio Uru- 
guay. 


MAIS UM TREM ESPECIAL 
QUE DEIXA BUENOS AIRES 


Buenos Atlres, S(V. P.) — Em 
trem especial partirão hoje, às 
nove horas, para Paso do los 1d- 
bres, o vice-presidente do Depar- 
tamento de Estradas de Rodagem, 
general Obllgado, o representante 
do administrado; do Caminho de 


eTer io es 


Regressou a Montevidéo 


o sr: Flores da Cunha 

Montevidéo, 8 (Associated 
Press) — Procedente de Rive- 
ra, regressou hontem a esta 
capital o general Flores da 
Cunha, 

De fontes dignas de todo o 
brasileiro para fazer-lhe ver a 
terio do Interior pretende di- 
rigir-se zo exilado politico 
brasileiro para facr-lhe ver a 
inconveniencia que ha em al- 
terar a sua estada nesta capi- 
tal, o que poderia dar logar a 
complicações de ordem diplo- 
matica, 

Montevideo, 8 (United Press) 
— Informa-se que segunda- 
feira o Ministerio do Interior 
pedirá ao sr, Flores da Cunha 
que permaneça constantemen- 
te em Montevidéo, para assim 
evitar maiores contactos com 
o Rio Grande do Sul. Acredi- 
ta-se que em caso contrario 
seria fixado para o sr, Flores 
da Cunha um ponto de resi- 
dencia no interior do paiz, 
para que seja cumprido aquel- 
le proposito. A medida esta- 
ria perfeitamente: de accordo 
com o tratado de direito de 
asylo que vigora entre o Uru- 
guay e o Brasil, 





(xx) 


Noficia-se a visita do 
presidente Getulio Var- 


gas a Assumpção 

«La Paz, 8 (Associated Press) 
— O jornal “El Paiz", annun- 
cia que o presidente Getulio 
Vargas visitará Assumpção, 
declarando ainda que na en- 
trevista entre os chefes das 
nações brasileira e argentina 
sorá abordada a questão do 
Chaco, 

A chancellaria boliviana de- 
clirou não poder confirmar 
taes noticias, 


— VÃO SER EXAMINADOS 


Os projectos que se encontra- 
vam na Commissão de Legisla- 
ção Social da Camara 


O ministro do Trabalho, sr, 
Waldemar Falcão, nomeou uma 
commissião composta dos srs. Eal- 
gado Filho, Deodato Mala, Vicen- 
te Galiez, Alberto Sureck e Oztar 
Motta para examinar os proje- 
ctos pendentes de estudo da Com- 
missão de Legislação Social da 
extincta, Camara dos Deputados. 
O sr. Salgado Filho será o prest- 
dente dessa comissão, 


e 
DR. JONES ROCHA 


Esgotamento nervoso e sexual 
— “Angustins: — Tnsomnlas — 
Estudos de Depressão Por- 
turbnções nervosas da digestão, 
Tratimento pelo methodo do 
PROF, VITTOZ — Connultus ex 
elunivamente com kora marcada, 


1 hr, em dennte, 
Ouvidor, 160,69, (Bd, Ouvidor) 
Tel, 42-7005. (2117) 


Ferro do Estado, o tenente coro- 
nel Manuel] Savio, integrante da 
commissão mixta designada para 
fixar 2 posição da ponte Interna- 
cional, o commissarlo-Inspector 
capitio de Houart, chefe do Ser- 
viço de Vigilancia em torno do 
presidente da Republica, empre- 
gados subalternos e funcelonarios 
do gabinote particular do chefe da 
RAÇÃO, 

Com o mesmo destino seguirão 
tambem numerosos membros do 
corpo diplomatico acreditado junto 
ao governo argentino e gitos funo- 
clonarios da administração nacio- 
nal, 

VIAJAM OS JORNALISTAS 

ARGENTINOS 


Biienos Aires, 8 (Associated 
Press) — O trem especial que 
transporta Bs autoridades do Mi- 
nisterio. da Viação e os jornalis- 
tas partiu desta cnpital para Pn- 
so de los Libres, de onde oq via- 
jantes se transportarão para a 
cidade brasileira  Uruguayana, 
utim de nasistir a inauguração 
da construcçio dn ponte Inter- 
nacional sobre o Uruguay, 


O QUE DIZ “LA PRENSA” 

Brenna Aires, B (Associated 
Pross) — O Jornal “La Prensa” 
dedica o editorinl de hoje ás ce- 
rimonias em que será inaugura- 
da amanhioa construeção da pon- 
to Internacional ligando o Brasil 
en Argentina sobre o rio Uru- 
guay, declarando que a ponte te- 
rá uma grande significação para 
O desenvolvimento do Intercam- 
blo entro o norte da Argentina 
e0 Estado do Rio Grando do 
Sul, no Brasil, 


DECLARAÇÕES DO SR. JUS- 
TINIANO ALLENDE 
Buenos Aires, 8 (Associated 
Pross) — O sr, Justininno Al- 
lende, director do Departamento 
do Estradas, que controlará a 
construcção du parte argumtina 
da ponte, declarou em entrevista 
concedida a um grupo de jorna- 

listas: 

“Por intermedio dessa gran- 
diosa constructão as duas nações 
Hina so extenderão os braços, 
numa mais perfeita communhão 
do sentimentos e idcaes, Não é 
symbolico que a ponto seja cons- 
trulda em Paso de los Libresy" 
O “TUPAN? CHEGOU A'S 4,20 

A URUGUAYANA 


— 


Informa “o Srvndicato Condor 
Ltda. quo o uvião especial *"'Tu- 
man (commandanto Martens), a 
Rodo do qual 0 sr, Getullo Var- 
ens e sua comlliva estão de via- 
gem ao Rlo Grande do Sul, del- 
yo a capital de Porto Alegre 
bontem às 13,02 horas, 

Bim vingem directa a fronteira, 
o avião pussou sobre Cachoeira e 
Alegrete, chegando precisamente 
és 16.20 horas a Uruguavana, 
ondo doscei mo Rio Uruguay sob 
delirantes ncelamuções das mus- 
sas que se acotovelavam nas rias 
e nas praças da cidade (rontel- 
Tica, 
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HENRIQUE PONGETTI. 





A exploração dos grandes nomes musicaes fol paga pelo cl- 
nema com o sacrificio das suas qualidades basicas, Argumentos 
e custs subordinavam-se & bella voz do improvisado e medisore 
“nstro” da téla, arrastando-se em episodios sem interessa para a 


Justificação de tres úrias que satisfariam o público num 


short, 


O fllm — pretexto, como todas as manifostações falsas de arte — 


“o espirito do cinema, 
A linda voz de Jan Kicpura 


poleão, sobre n/ nnscente gloria, 


seu petestul de regente, 


cincmas nos bairros em estria, 





dcabou repudiado, As platérs foram percebendo que o cantor não 
era photogenico o gesticulava como um heroe de opera, Que a his- 
torit sepurada dy canto não merecia sor repetida, Que o film mu- 
sical devia soccurrer-so de outros elementos literarios, visando O 
contrario do que renlizára: a adaptação da celebridade exploravel 


nunca evitou que a gaucherie do 


Intorprete apparecesse nas scenas amorosas dialogadas, Exiglam 
do cantor o que o publico se habituára a receber de um Taylor, 
do um Guble ou mesmo de um Novarro, 


Em “100 HOMENS E UMA MENINA", o film da Nova Un!- 
versal, quo n meu ver marca o caminho definitivo do clnema no 
aproveitamento das grandes figuras musicaes, Leopold Stokowskl' 
fé & humanissima personagem de um romance que lhe permitte 
ser um excellente uctor de cinema ao lado da fascinação physica 
e artística do Dennna Durbin e do temível segundo-planismo desse 
lndrão de napeis que € Adolphe Menjou, 


Mas o argumento não foi eseripto para mostrar Leopold Sto- 
kowski regendo uma grande orchestra, Deanna Durbin abafaria 
05 com musicos e o [amoso regonte se os autores à Inclulssem num 
simples film-pretexto, confiados na victoria da celebridade musl- 
cul-do ingloz, descendento daquele celebre general polaco de Na- 


da Incomparavel mentha amerl- 


cana. Ni têla as imagons desarmam abstracções e só resistem 05 
valoros cinematographicos, Deanna Durbin consegue fer, mara- 
vilhose num film em quo LeopoJd: Stokowskl apparece com brilho, 
vivendo deante da camera, sem a batuta entre os dedos, longe do 


A victoria de “100 HOMENS E UMA MENINA” estava pa- 
vantida no seript; seus autoros esquecoram-so da celebridade ex- 
tra-cinematograplica de Stokowskl e aglram pensando na amea- 
gadora presença de Deanna Durbin, Os films muslcados anterio- 
tes nunca huviam pedido tanto aos literatos de studio, Qualquer 
coisa servia, desde que alcançasse a metragem exigida para a ex 
ploração do “bicho raro! musical, 

Ha varlos annos, quando prognostiquei a creação do luxuosos 


de grandes producções, em suas 


télns, alguns magnatas-do celludolde que leram a chronica solta- 
ram boas gargalhadas nos escriptorios da Cinelandia, A prophe- 
cla tinha naquela chronica um geito do falta de assumpto. Além 
disso, & programação da semana era toda dramatica.., 

Quero cobrar agora aquellas gargalhadas providenciaes lem- 
brando à Cinelândia quo o melhor cinema do Brasil attrahe ao 
Largo do Muchado "fans" de todos os bairros, mesmo dos bairros 
do lado de lh, B que uma Deanna Durbin, idolo do Rio, campeã 
da bilheteria com “Tres Pequenas do Barulho", fará na tela do 
SÃO LUIZ sin segunda, esperadissima, sensacional apparição. 

Não pensem os meus leitores dos escriptorios da Cinelandia 
que estou fazendo essa cobrança rancorósamente, com espirito de 
desforrm, “CEM HOMENS E UMA MENINA" diverte muito mais 
do que ma prophecia séria levada na brincadeira, 
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ALIQUIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE 





() PAGAMENTO, EM DEZEMBRO, ASCENDEU 
À 3.192:1758700 


Como se sabe, a Commissão da 
Divida Fluctuanto vem com tena- 
cidade: trabalhando na liquidação 
da divida, Em dezembro findo fo- 
ram submetidas 4 apreciação da 
commissão dividas na importan- 
cia de 2,453:948$200, Dessas es- 
tavam prescriptas 620:876$100 e 
procedentes 1,833:0728100, Dessas 
eram referentesa Pedras Altas 
1.964:255$900 e & Divida Flu- 
otuantao 468:8138200, 

Durante o referido mez foram 
effectuados accordos na Impor- 


tanule de 76:4228000. 

A commissão requisitoy ao Mi- 
nisterio da Fazenda o pagamento 
de dividas no valor de..,.sserss 
B.752:175ST0O. 

O movimento de processos foj 
grande: julgados procedentes 113; 
improcedentes 12; baixados em 
diligencia 17; requisitados ao Mi- 
nisterio da Fazenda 234; entrados 
no Protocollo 137, num total de 
b09 processos, Foram expedidos 
durante o mez a diversas reparti- 
ções 469 officios, 








OS SERVIÇOS DE PLAN. 
TAS TEXTEIS NA 
BAHIA E CEARÁ 


— 


Será assignado accôr» 
do com o Ministerio 


da Agricultura 


Na. conferencia que teve com 
o director do Serviço de Plantas 
Textis, sr. João Mauricio de Me- 
delros, o ministro da Fernando 
Costa autorizou a lavratura ds 
accordo com os Estadogda Bahia 
e Ceará, para execução do alludido 
serviço, nesses accordos será ado- 
ptado o crlterlo de direção federal, 
conforme. proferiram os respectl- 
vos. governadores, 
——>—+ em a 


O “Normandie” chegará 
ao Rio a 15 de feve- 


reiro 

Nova Tork, 8 (Associated 
Press) — O euper-transatiantico 
francez “ Normandie" partirá 
desta cidade no proximo dia 6 
de fevereiro para um cruzeiro de 
turismo até o Rio de Janeiro, 
onde deverá chegar n 15 do mes- 


O IMPOSTO DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES 


Uma interpretação do secre- 
tario das Finanças do Estado 
do Rio 


Resolvendo uma reclamação, 
formulada por telegramma, do 
Centro do Commercio do Café do 
Rio da Janelro, o secretario das 
Finanças exarou o seguinte des- 
pacho: 

“O imposto de vendas e consi- 
gnações é devido pela venda, con- 
signação ou transferencia de ljo- 
gar, das diversas mercadorias, 
nos termos do decreto n. 314, de 
31 de dezembro de 1937, 

Por essas operações, realizadas 
até JL do dezembro do 1997, é de- 
vído o Imposto segundo o regimen 
do decreto n. 68, de 7 de janeiro 
de 1936; o pelas realizadas a par- 
tir de 12 de janeiro do corrente 
anno, o Imposto é devido de ac- 
cordo como decreto n. 314 cl- 
tado.” 








mo meg, demorando-so alguns 
dias na capital brasileira, 

A" caminho do Rlo, o “Nor- 
mandia” fará escalas em Massau 
e Port Spain, 








o ministro 


Parte amanhã para o norte 


da Viação 





O SR. MENDONÇA LIMA IRÁ ATÉ MANÃOS, 
REGRESSANDO PELO INTERIOR DO PAIZ 


Atim de Inspecclonar os servi- 
nos subordinados ao Ministorio da 
Viação no norte do npaiz, embarca 
amanhã em avião para Miuceió o 
coronel Mondonça Lima, quo vi- 
sitará all as obras do porto, se- 
gulndo depols, em trem da Great- 
Western, para Recife, Do Recife 
partirá q comitiva para Rio Bran- 
to, no sertão pernambucano, onde 
nº Inspectoria de Seccan mantem 
a direcção geral dos sens traha- 
lhos nos Estados de Pernambuco 
o Alugõas; o percurso será felto 
em automovo) até a residencia da 
construcção mecantoa rodoviaria, 
a 350 Xilometros do Recife. Ahi 
upreciarã os methodos mais mo- 
Hernos do constrição Todovis= 
rip. por processos Intelramento 
mecânicos, hoje exclusivamente 
em uso nas obras da Inspectoria 
de Serras. 

O regresso a Rerife, sorá voa 
lizado no mesmo dia em trem ess 
pectal da Greal-Western, Inspe- 
celonando então o ministro 270 
ktlometros ds linha dessa Umpor- 
tante empresas | 


A viagem em: demanda da ser- 
tão porahybaro onde actualmente 
st localizam as mails importantes 
obras de açudagem, irrigação e 
drenagem do plano da Inspectoria 
de Seccas, sorá feita alravés de 
João Pessoa, realizando o percur- 
so Recife-Joio Pessoa em rodo- 
via numa extensão de 130 kKilo- 
metros e o de João Pessoa e Cam- 
pina Grande em trem especial da 
Great-Western, com 150 kilome- 
tros, percorrendo então o vala 
do ria 'arahyha com qe sas 
grandes plantações de canna. Em 
Camplna Grande começa real- 
mento a acção da Inspectoria de 
Srocas, irradiando-se dessa cidade 
toda o serviço de abastecimento 
a sua obras. De Campina Gran- 
do à viagem se realizará em ro- 
dovia até Orós no Ceará, onde 
se loculiza o famoso boquetrão no 
qua) se-assentará a barragem do 
malor lago artificial do nordes- 
te, de volume superior ao da ba- 
hia da Guanabara. Nesse percur- 
zo de 800 kms, serão visitados os 


saudes Condado, São Gonçalo e | 190 





anhã 


Deanna Durbin e a desforra A SAÚDE DA CIDADE EM 1937 
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FALA-NOS O DR. ]. P. FONTENELLE, DIRECTOR DA SAÚDE PUBLICA 





lo.000 


1935 


* Sabendo quo, em principio de 
1035, a Saúdo Publica do Distri- 
coto Federal comeco a trabalhar 
sob o reglmen disthictal desçon- 
tralizado, systema resse, do Cen- 
tros .de. Saude, por melo do qual 
se vem: progressivamente aperfo!- 
qoando multo- os serviços, “pro- 
curâmos, para obtor Informações 
a respolto do estado sanitarto: da 
capital, durante o anno que aca- 
ba de findiro dr. J. P, Fonte- 
nelle, diroctor da Sade Publica, o 
infelador do alludido systema dis- 
trictal temtre nós, tendo. feito a 
experiencia do Centro de Saude 
de Inhauma, de 1927 a 1929, o sen- 
do tambem o Inspector dús Cen- 
tros de Saude, nomeado pela re- 
forma que creo esse systema, em 
1994. Encontrâmol-o no seu ga- 
binete, cercado do auxiliares, e fi- 
zemos desde logo a pergunta! 

Qual fol a saudo da cidade em 
19972 

D o dr. Fontenelle-nos respon- 
deus é pe: 

— 1037 fol um bom anno pura 
o Rio, na Saude Pliblicu. Por cer- 
tos aspectos, fol até o melhor, do 
ponto do vista sanitario, de todos 
os destes ultimos tempos, Houve, 
em 1037, 11,975 casamentos, nu- 
mero ligeiramente: Inferior ao de 
1936, mus o maior de todos 05 ou- 
tros annos, Em façe da popula- 
ção da cidade, que, em meados 
de 1997, fof enteada em 1.778,918 
habitantes, corresponde |sso Ano 
eoeffioiento annual de nuúnelali- 
dade de 6,73, quast Invariavel des- 
de alguna annos. Nascoram vivas 
da. 828 creancas, o que correspon- 
de & natalidado de-20,15, 

De 1920 até agora, a natalida- 
de do Rio de Janeiro vem decres- 
Condo jentamente, da casa de 29 
até a de 20 por 1.000 habitantes, 
O que é, de algum modo, signal 
de que a capital so clviliza, Qe- 
correram, no anno findo, 25,967 
obitos, o que corresponde no coef- 
ficiente da mortalidade de 14,60 
por 1,000 habitantes, Estes nu- 
meros pódem ainda soffrer corre- 
coões, mas a cifra da mortalida- 
de é não sómento menor que a 
correspondente aos ultimos annos, 
como é mesmo a menor que à cl- 
dade já registrou, na sua vida, E! 
um record de baixa, Do tempo de 
Oswaldo Cruz até 192240 coeffi- 
cliente annual de mortalidade velu 
decrescendo, de cerca de 29 por 
1.000. habitantes nté/20, no anno 
de 1923, Depois, lentamente foi 
descendo mails, De 1932 a 19%, 
variou entre 15,85 e 15,14, mas 
em 1997, calu, pela primeira vez, 
abaixo de 15, Houve 2.027 nasci- 
dos mortos, O que corresponde ao 
coefficlente anntal de 55 por 1.000 
nascimentos totues. Eis outro im- 
portante record de baixa. Nestes 
ultimos annos, essa taxa tem va- 
rindo entre 85 e 75, mas eis que 
cãe bastante em 1997. Será que 
estamos começando a vencer a 
syphilis? 


“Importante: é que, em 1927, 
morreram 6.370 creanças durante 
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o primeiro anno de vida, corres- 
pundendo isso ao coefficiente de 
mortalidade infuntil da 150 por 
1,000 nnscimentos. Nesse parti- 
cular, é preciso accentuar quo o 
Hlo continúa a ser das poucas 
grundes cidades do mundo que 
ainda têm tão alta taxa de mor- 
te de crenncinhas, ao contrario do 
que se passa em outras metropo- 
les, cem que a mortalidade Infan- 
tl tem progressivamente baixado, 
no correr destes 30 annos, do 150 
2180, pura 100, nara 80, para: 50 
eoaLé menos, Na capitaldo Bra- 
sil, porém, durante todo este se- 
culo; tem essa tuxa variado, nas 
alturas, entre 200 e 160, Não qui- 
zemos — ou não pudemos — até 
agora, enfrentar decididamente a 
séria Juta de combater a morta- 
Jidado Infantil, 

— Qual a enfermidade respon- 
savel polo maior numero de obi- 
tos? 

— Na vanguarda das causas de 
morte, está a tuberculose, a man- 
cha negra do Rio, Morreram del- 
lo, cem 1937, 4.903 pessoas, o que 
corresponde À mortalidade de 275 
por 100.000 habitantes, A tuber- 
culoso parece lentamente ceder 
terreno. Entre 1920 e 193%, a 
mortalidade por tuberculose este- 
ve om taxa superior a 300. por 
100.000, Em 194 desceu a 299 é 
nos tros ultimos annos foi de- 
crescendo para 287, 277 6 275. Mas 
é tão Jento o deorescimo! 

— Que se está fazondo contra 
& tuberculose ? 

— Em primeiro logar, é preciso 
descobrir o Inimigo, Isto & conhe- 
cer o maximo de casos da doença 
atue actuam como fontes do con- 
tagio. Como medida da efflcien- 
cin desse trabalho de descobrir 
casos, usa-se a cifra que indica 
quantos doentes são conhecidos 
para cada obito annual, Nesse 
partícular, o trabalho da Saude 
Publica não tem sido muito fru- 
tuoso, porque nunca se conseguiu, 
para tado o Districto Federal, que 
passassem de 1,3 8 1,3 os casos 
contirmados por oblto, Tanto em 
1096 quanto em 1936, a clíra fol 
1,1. Felizmente, em 1997 subimos 
para 1,5. Em 118, com os recur- 
sos do que já vou falar, devemos 
Ir praticamente a 3 casos por 
oblto, Contra 4,869 casos novos 
em 1945 e 5.561 em 1936, chegá- 
mos a conhecer 7,940 casos novos 
em 1937. Por outro lado, augmen- 
tam os nossos recursos para dar 
malor combate à peste branca, 
Em primeiro logar, de 5 dispensa- 
rios de tuberculose, que havia em 
1934, passámos a 1º, espalhados 
pela cidade, um em cada Centro 
de Snude. Cada um delles tem 
medicos especinlistãa de tuber- 
culose, Inboratorlo para pesquisa 
do bacilo, Instalações de ralos X 
para diagnostico precoce, appare- 
lhamento completo para fazer o 
pneúmothorax artificial, trata- 
mento que beneficia o paclente e 
foz diminuir a sua Importancia 
como fonte de contaglo. Veja es- 
te graphico que demonstra o 
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Lima Campos com as respectivas 
instalações agricolas da seleceio- 
namento e discriminação do espe- 
cleg vagetaes, orientação e ensino 
de cultura Irrigada e pesquizas 
agrologicas. Será visitado tam- 
bem o-reservatorio de Plranhas, 
grande alimentador do systema de 
irrigação do mesmo nome, po- 
dendo ahi ser apreciada a mais 
alta barragem até ngora cons 
truída no nordeste, com 45 me- 
tros de altura, capncidade de 255 
milhões de metros cubicos. 

Serão tambem visitadas as 
obras, em andamento da grande 
barragem de Curema, sobre o rio 
Piancó o qual, juntamente com 
seu principal affluente — o Agulnr 
n ter barrado no boqueirão de 
Mãe Dagua, formará um dos gran- 
des Ingos artíficiaes do nordes- 
te, para um volume de cerva de 
1 bilhão e melo de metros cubl- 
cos, superior portanto à metade 
do volume da bahia de Guanaba- 
ra com seus 2 bilhões e meio, 
Nessa grando obra, actuulmente 
em eua phase de fundações, o &r. 
| ministro poderá apreciar a tech- 


puts mais. moderna applicada a 
1 


obras desse gencro: equipamen- 
tos mecanicos que desmatiam 

e peraparam as. respectivas 
estradas de  accessoj | exca- 

vadoras mecânicas que excuvam 

e carregam o material apropriu- 

do para à construcção do massiço 
da barragem; grandes a velozes 
transportadoras que lovam & bar- 
ragem o materiú) excavado, es- 
palhadores mecanicos; comprosso- 
res especiaes de grande capacida- 
de, com os quaes & terra é com- 

primida até 10 e mais kilometros 
por cm.2, eliminando praticamen- 
to os vazios, podendo comprimir 
cada conjunto 2.000 a 3,000 me- 
tros cublcos por dia; perfuratri- 

zes é ar comprimido para des- 
monte commum, e desmonte es- 
pectal e pedreiram o preparo de 
fundigões; gramles guindastes; 

estrada do ferro, uzina thermo- 
electrica; Installações de: pessoal; 

depositos, nimoxnrifados,  atflcl- 
nas, emlim, toda o conjunto da 
Installações que a technica moder- 
no de construcção de barragem 
exige, 

De Orós a Fortaleza será felto 
o percuiso em lrem especial du 
Réde de Viação Cearense em uma 
entensão de 478 Kms. - paesando 
pelas cidades de Izuatá, Senador 
Pompeu, Quixadá, Baturité. Em 
Quixadá s, ex. visitará n velho 
açude de Cedro, iniciado ainda 
na monarchia e concluído em 
Visitaá tambem q açude. 


Choró, obra recente, conclulda em 
janeiro de 1994 para 143 milhões 
de metros cubicos, 

De Fortaleza a Inspecção se 
prosegulrá até o agude Jaibara, 
além da cidade de Sobral; o per- 
curso a ser realizado em automo- 
veis, numa extensão de 340 Kma. 
permittirá a visita no açude Ge- 
neral Sampalo. — o de maior ca- 
pacidade já construido no nordes- 
te, para 32% milhões de metros 
cubicos, agude Torquilha com a 
Eua rêde de irrigação em cons- 
trucção adeantada, e açude Jal- 
bara sobro um dos principaes af- 
fiuentes do rio Acarahú, O re- 
gresso a Fortaleza ke fará no 
mesmo dia, em avião militar. 

De Fortaleza s. ex. prosegulra 
viagem em avião especial da Con- 
dor, observado o itinerario For- 
taleza, — Parnahyba — São Luiz 
— Therezina — Carolina — Belém 
-— Santarém — Fordlandia 
Manãos — Porto Velho, Guaraja- 
nilvim — São Lulz de Caceres — 
Corumbá — Tres Lagôns — Rio. 











CINEMAS 


FILMS PARA HOJE: 


a, 
SÃO LUIZ — Ella e o Prin- 


cipe — Fox — 'Tyronne Power 
e Sonja Henie. 


EEE 
ALHAMBRA — A Severa — 


film. portuguez: — Dina The- 
reza, 


BROADWAY — O homem 
que não podia amar -- Broad- 
way programma — Jean Gal- 
land. 


GLORIA — Morto Vivo — 
ae Morlay e Complemen- 
os. 


E SE À 
IMPERIO — Visões de Ro- 
ma — Complementos. 


METRO — Broadway Melo- 
dy 1938 — Metro — Robert 
Taylor e Eleonor Powell, 


RE Sic a id 
ODEON — Romance entre 
Balas — Fox — Don Ameche e 
Loretta Young. 
PATHE' PALACE — O Che- 
tão — Guy Kibe — Blz Shot. 


grande desenvolvimento que estos 
procurundo dar u pasé recurso ga 
tratamento e do prophviaxia, Nro 
Ja o crescimento  adpniravol da 
numero semestral do inaufílas 
ções, passando de púónco muiz do 
3,000, no primeiro semestre da 
1935, a perto de 10 .00h, no 2º sa. 
mestre de JyT. De q00 applicas 
ções mensuos no começo de 1924, 
passâmos a, 1.500 em dezembro da 
1097, Forum Tomb aplicações erm 
10985, 1204 one dim e Tiba eim 
1997. 

“Para a luta contra a tuhers 
tulose, tem eupital inportancia q 
dlugnostivo precoce, em que é sos 
berana wu rudlologin, Boy 1094, «+ 
Saude Tublica-só tinha duas ins- 
taliugões do vultos Nº em funcolo- 
namento, Desde 1095, empreguol 
grande esforço sa desenvolvimer 
to desse seyvico, de modo que ho- 





Je temos JU Instaliições, Foram 
TAS 08 pxumos endiologicos fei- 
tos em 14%, «Ud4 us alo 1936 é 
DEM os do 11407, sen contar 


7.862 no Tospitul São Sobastião, 
Mais de 60 mil exames radiologis 
Cor em TT Os medicos dos dise 
pensarios ntlondoram ca 4,054 
comparecimentos, sondo 20,103 da 
pacientes novos. Noóram feitas 
41.162 Injecúdes, das eutes S.dum 
de preparados de onypo outra arm 
que se vao desenvolvendo contra 
a tuberonloso, e distrlbiidas qua 

SL 100 mil torimulis madicamens 
togas, As mitferineltas. [izeran 
32.846 visits domiciliares a tu- 
bercilosas, tendo sido hospitalizas 
dom 2,686 pastentes recolhidos 
ao Preventorio Punta Candido dos 
creanças, tlhas do tuberenlosos, 

— Bo aH deináls enfermidados? 

— Quanto ás, nulyaso doenças 
transmissíveis, 0 serviço tambent 
se vao desenvolvendo, Tivemos 
notificação de LI 46 capos sur 
peitos de tyypholdr, dysenterins, 
diphterka, coqueliche, etc. dom 
quaes foram contltmados 12,671, 
Foram vaccinidas contra febres 
typhóldicas 7.073 possas o 3.058 
creançgas contre pn dinhteria, Fos 
ram vacelhadus contra a vorlola, 
52.019 pessoas de |º vez o ros 
vacelnadas TT.hl4. Voram hospiu 
tnlizados 4.n70 pacientes, Teltns 
60.638 visitas domiciliares de ons 
fermelra e venlizidos 71,53h oxa= 
mes de laboratorio. 

“Grando desenvolvimento está 
tendo o serviço do lepra, De 19420 
a 1926, coma antiga Tnspectoria, 
de Lepra, foram descobertos 451 
doentes novos, mas do JMIT a 194 
o serviço calu multo e quasl »9 
extinguiu. Em 1038 e1994, =ó fu- 
ram descobertos, respectivamonte, 
sels o dois doentes, Cum os Cens 
tros do Saude, o serviço tol peope 
ganizudo e Intensilicado, pondo eit 
grando empenho nisso. Os doer 
ter, que tinham sido abandonados 
nos domícilios, nidatam-se e per- 
deram-so. Tivemos-de recomeçar 
tudo, tornando a achar os qua 
não tinham morrido e encontrana 
do 119 casos novos em 1935, 181 
em 19396 e 922 em 1037. Estão hoa- 
pitalizados uns 420 doentes n ha, 
em domlellos, mais -de 600, em tis= 
calização, para a qual Toram feis 
tus, esto anno, e partir de mare 
GO 7.021 visitas do enfermeiras, 
Nos Centros de Eaude, foram aL- 
tendídos 19.193 comparecimentor 
do suspeltos E pessoas que convi- 
vem com leprosos, para exames e 
reexames, tendo sido fellus 94,781! 
Injecções, a maioria de nrepara- 
dos do ohaulmoogra. A colonia dr 
Curupalty, em Jácarépaguh, está, 
sendo aprestada para receber, brae 
vemente, imals ulzumas centenas 
de Jeprosos. 

“Haveria ainda que falar da, 
syplhilis, da malaria, das vermi- 
noses, da desratização antipegto- 
sa, onde Ja muito serviço feito, 
mas o tenpo urge e não cânvénr 
alongar. 

“Nos serviços: da hygleno da 
maternidade e da Infância, os tra- 
balhos desenvolveram-se: muito, 
em 1097, Houve uns 18.000 com- 
parecimentos de gestantes e mais 
de 50,000 comparecimentos de 
creancinhas aos differentes ger- 
vigos: nutrição, dentista, gargan- 
ta, nariz, ouvidos, olhos, Ás en- 
fermelras: fizeram 24.173 visitas 
domicilinres a gestantes o 5I.8I6 
a creancinhas, Houve Instrucção 
e flscalização de purtelras onrio- 
sas, distribulção da soccorros de 
alimentos, roupas, pacotes obstt- 
tricos, etc, 


“Estão sendo grandemento Inu 
tensificados os trabalhos de: poli 
cla sanitaria para melhoria das 
habitações, das fabricas e oftciu 
nas e estabelecimentos de ali- 
mentação e generos alimentícios, 
em que tô actividado medicos, 
engenheiros, guardas sanitarios, 
veterinarios, chimicos, otv. Ti 
dos traços mais importantes des- 
se trabalho é'0 examo a reexanie 
systemulico do garcons, cozinhol- 
ros, caixelros de nvmazens, empre- 
Eados ds quitandas, botoquins, 
etc., que todos têm, agora, sila 
carteira de saude, São milhares 
de pessoas a passarem a repassa - 
rem nos exames, inclisive, agora, 
deante dos upparelhos de raios X. 
Sómento de estabelecimentos da 1º 
ordem, no centro da cidade, rot!- 
rámos, em 1997, uns sessenta F 
oinoo tuberculosos c meia dizia te 
leprosos! 


“Tudo isto € possivel, agora, » 
vão crescer e apertelçoar-so alh- 
da mais, pelo apoio Inintorrupto 
que estou tendo, do dr. Barros 
Barreto, director nacional de Sau- 
de, eido ministro Gustavo Capa 
nema, que está realizando o grat- 
de programma de protecção À 
saude e de preparo a educação dm 
hovo, um dos tracos mais vigoro- 
sos da presidencia Grlullo Vargius, 
com que o Brúsil está renoscendo 
8 tomando o sei logar, entre as 
nações clyilizadas. 





PALACIO — A Mulher que, 
amou demais — Alliança 
Pola Negri. 

PARISIENSE — Alegre c Fe. 
liz — Apaga a Lua, 

OPERA — A Comedia dos 
Accusados, 

PLAZA — Desde o tempo ide 
Eva — Warner — Marlon Da- 
vles e Robert Montgomery. 

REX — Musica para Mada- 
me — R..K. O, — Nino Mar- 
tini, Joan Fontaine. 

SÃO JOSE! — Sonata an 
Luar — Complementos. 

IPANEMA — Descobrimen- 
to do Brasil — Complementos. 

NACIONAL — Rainha dy 
Patim — Nasçeu destemido, 

PIRAJA” — Sonata ao Luar 
— Complementos. 

THEATROS 

RECREIO — “Yes” nes te- 
mos bananas -— Oscapito 6 
Aracy Cortes. E 

CARLOS GOMES — Ola, seu 
Nicolão -—— Alda Garrido cMa- 
nuelino Teixeira, 
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O RIO MYSTERIOSO 
QUINTINO 


OIE — com a cidade que 

tem c não disfarça — 
Econel Torres Ouintino apre- 
senta, bem pronunciados, todos 
os vestigios de uma existencia 
atropelada, mas bem vivida. Um 
Komen bem vivido, quer dizer, 


experimentado, quast mumifica- 


de, que-focha o corpo e abre-o, á' 


sontade, sem recorrer a feiti- 
ÇOSa 

Os individiros desta tempera, 
creaturas: habituadas a só olhar 
fura a frente e não recuar nun- 
ce, constituem a -estirpeidos ho- 
ancas fortes, 03 lutadores, os 
afottus e são, cm geral, originais 
e interessantes. 

São os valentes, — e uma vez 
que a coragem e q brawira for- 
snum os atributos indisponsaveis 
para vencer, só os fortes trimm- 
phosm. 

Estamos numa época de auil- 
tamento e de vulgaridade. Im- 
põe-se, portanto, não. confundir 
o valente nom bom sentido, com 
o mandrião, o vadio, tvpo: abje- 
cio quasi divimisado nos sambas 
curiocas, patifo que war proti- 
ferando soy todos 03 disfarces, 
cur todos 05 NIvIos, com a aura 
de sua sordideza 

Como terá succedido «a quiros 
cite cgtrulnionte  affrontaram à 


encruzilhada sombria e tr 





ra onde os solifarios tomam os 
seus rumos e caminham por es- 
te mundo em fóra, uns timidos, 
outros firmes, levados pela bits- 
sola fatal! do 
Quintino enveredou pelo truba- 


livre —arbitrio, 


lho, e, por este, só e só, foxesche- 


son até onde quiz, 


A vontade é uma faculdade 
fsvchica que todos bossuimosa 
Aquelle que a pôde orientar 


crea-Se U Si mosto, forma a sua 
imdividualidade, 


Um nome apenas, muitas ve- 
zes, vale mais que wma infinida- 
dade delles, — e assim muito 
bem cntendendo, - Ouintino snp- 
primiu o primeiro por lhe são 
agradar; o segundo por enfado 
ao jogo do xadrez. Ficou Onin- 
tino, e por Owintino conhecido 


e aduirado 


ad 


Quintino tendo 
cuvorcdado, pelo trabalho, juí e 


Já dissz quo 
chegou até oude quiz, c após 
correr estes mundos e os do 
temo boreia dor q 


mais E rum beto dm de 





sed, antquinandio-s> qo nuvegar 


utnia galera engrinatdada de ro- 
sas, toda trabalhada em pedras 
riutitantes, nos braços dz uma 
sereia, Quintino foi desembar- 
cado e levado a um casarão fan- 
tastico, onde só entram, por gra- 


ça de Deus, os iluminados. 


A galera cngrinalduda de ro- 
sas, o sequito de nimphas e de 
tritões, chata e rigorosamente 
nada mais cram do que o quio- 
movel e homens que a origi- 
nulidade: de Quintino transfor- 
niara naquella faustosa caravana 
de velho esplendor romano. 

Todos tiveram grande pena de 
Ounintino, — e Quintino retri- 
buiu tambem com grande pe- 

delle 
verda- 


nao da pena que todos 


trecrama Porque sia 
de Quintino acabara de <en- 
coruinda uma vez, logrando 
por sua vontade e por sua fanta- 
sia penetrar no mysterio da man- 
são dos loucos, onde só ha a 


emenisar a trova da cdentencia a 
juventude peronne e sorridente 
do dontor Cottzos 
ules que. ceossasso cniro 03 
antigos de Guintino «o bunica 


da gua suposto enfermidade, 


ju! logo visital-o. Sereno e caie» 
feloso como convinha apparen- 
tor, o mew amigo sobre quem 
Jfaiscavam os olhares vigilantes 
de dois brutumontes, tudo me cs- 
clareceu de um relance: 

— Sei o que fiz, e, ainda me- 
lhor, onde estou. Verá. Para 
completar o meu estudo sobre os 
mriystorios do Rio, só me faltava 
desvendar os desta casa, onde 
vem todos clles morrera Volta 


amanhã. 
» 


Quem não tiver medo de es- 
piritos deve medir a coragem to- 
pando, e encarando loucos, mum 
corredor escuro, vondo-os des- 
nudos, uns q rir outros a gritar, 
de olhos esgazcados todos, ou 
gesticulando ou qmertes, de 
nãos postas cm precê, uns, e 
outros e outros — desgraçados 
— saciunito appetites morbidos 
de suus turas, dondo aos mules 


to Dbalsamico de quna 





e cons 
supposta poatidado, 

Quando atingia rua, ainda 
o cosardo aunobil meranlhava cm 


trotuzo Pã fora que caplendort 


Já a lua vinha chegando com o 
ser huminoso cortejo e ainda a 
luz vonitente da tarde, varna, 
ora forte, ora tenne, limpida co- 
mo um jacto de holophote, a 


montanha zterdejante, com o 


seu cocar de palmeiras, a pedra. 


bruta e porteutosa, ora beijando 
de leve o manto estampado de 
todas as córes que o sol de xte- 
rão reflecte no espelho sereno 
das aguas. E lá estavam as ct- 
garras e os passaros a cantar 
pelas copadas: arvores frontei- 
Os barcos à 
vela com seus tripulantes ale- 


ras ao Monstro. 


gres, tudo no caminho franco, 
impudicamente livro, dus role- 
tas. E lá dentro sombra. Som- 
bra e muis sombra. E dellas 
emergindo, a multidão de fan- 
tasmas. 

Soceguem os pobres loncos 
que a luz um dia lhes 'chegarás 
x: 

Faço de bom grado a apresen- 
tação do autor do “Rio Mysto- 
rioso”!, com carinho de amigo, 
mer corto de que arrancaret 
despenembra com que tem vivido, 
unt wuthentico psychologo que 
For por officio, mus muto quats 
for diletaatismo. Map grandes 


Pos odor. 
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DADIVA DIVINA 


MA vez, uma menina levou 
um guarda-chuva 5 egreja e 
fleu-sa então um milagre. Passou- 
so isto numa aldeia, em época de 
eecca, quando toda a colheita la 
ficar perdida, caso não chovesse, 
O cura havia annunciado que no 
domingo, após a missa. todos fa- 
riam uma oração pedindo a Deus 
que fizesse chover. E no domin- 
£o o sol estava brilhante, Mlumi- 
mando um lindo dia. azul. Mas 
aconteceu quo depola da prece 
feita por todos os fleis, a ogreia 
tornou-sa subitamente escura, ou- 
viu-se um trovão e segulu-ze pnma 
forte chuva. Ninguem paude de!- 
zar o templo porque, mnatvral- 
mente, ninguem tinha pensado em 
levar guarda-chuva; e não ser a 
tai garota que bem abrigada del- 
xou o templo: — Era o Pequeni- 
ro grão de mostarda em meio da 
descrença e da pouca fé. 
Alguem escroveu-me ha dias 
uma carta que principlava assim: 
“Perdi a fé e estou eterrorisa- 
fa; diga-me o que devo fazer pa- 
ri recobrar a linda crença que 
outróra tive?” 
Eu sel o que esta pessoa sente: 
B terrivel escuridão. O vacuo 
eterno em torno... Já pasel por 
1sso. E agora digo que não se 
perdoe a fé que é uma dadiva de 
Deus; pôóde-se perder a consclen- 
cia da Té, mas não esta dadiva de 
Deus. Póde-se não praticar; não 
usar o guarda-chuva; mas em- 
quanto ha vida, ha f6; porque es- 
ta é como um musculo que se 
atrophia quando não é usado. 
Por isto € preciso caregar sem- 
pro o “guarda-chuva”; mostre 
que coisa alguma é inutil. E reze: 
* “Oh Deus que me ouvis, tomas 
a minha mão e tirae-me da es- 
guridão do desanimo”, 
+ Diga: — “Não quero mais esta 
apathia; nada diminuirá o Deus 
que existe em mim”, 
, Cante com o coração e os labios 
o bymno tão conhecido: 
“Senhor, elevae-ms sempre”, 
Apegue-se so milagre da Prl- 
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mavera que surge infalivelmente 
depois de cada inverno mortal, 


Dentro de cada ente existe o po- 
der de se erguer. B' preciso con- 
Ziar na vida — nas mudanças que 
ella traz, nos projectos que ella 
encerra. E' a coragem que à gen- 
to perde e não a fé. E' preciso 
rumar na vida com a esperança 
de encontiur a Deus, assim co- 
mo o navio ruma na esperança 
de attingir ao porto; é mais facil 
esperar do que desesperar. E' 
por nossa livre vontade que cal- 
mos no vacuo; Deus não se reti- 
ra nunca; somos nós que faze- 
mos escolher erradas, que idola- 
tramos os idolos de barro e so- 
bretudo faliamos à obediencia. A 
morte espiritual é trazida apenas 
pela nossa vontade que não quer 
ceder, E Deus não póde dar se- 
não aquilio quo queremos que 
Elie nos dê; mas nunca nos 
abandona e eleva a nossa terrivel 
miseria quando vem o tempo da 
provação, fortificando a nossa ca- 
pacidade de soffrer, aprofundan- 
dv o nosso conhecimento e escla- 


PHRASES E PENSA- 
1 MENTOS 


AS: mulheres sô não se riem 
das lagrimas dos homens 
quando essas são vertidas por 
causa delas. 

(George Courteline) 





Nasci para er sempre joven, 
e 5ó terei a certeza do contrario 
quando o deixar de ser na real- 
dade. - 


Quando uma pessoa conversa 
com um homem de tallento afiige- 
Ee para encontrar um assumpto 
complicado, julgando desse modo 
agradato. É egual ao estrelan- 
te na poesia que se aflige tambem 
para encontrar rimas ricas. É 
precisamente ao contrario; tanto 
mnu caso como no outro a ques- 
tão estã em “simplificar”. 

€G. Courteline) 





| (Celia Caroline Cole) | 
Tecendo os nossos valores. Dens 
é a presenca qus redime até ao 
tim, E na hom da duvida, da des- 
crença, é preciso pensar que 0 
Mestre j desteve em nosos cora- 
cão, em nossa vida! Mesmo sem 
crença, faça um acto de fé e ex- 
perimento o resultado, 

Eet de uma senhora, pertencen- 
te a uma familia nobres que devi- 
do so sofírimento contraiu o ha- 
bito da bebida e das drogas; de- 
pols de procurar em vão livrar- 
ee dessa desgraça, deixou o lar, 
a fomilia e foi para uma terra 
estranha em busca de esquecl- 
mento. Coisa alguma adeantoun. 
Então falaram-lhs em Deus; ella 
riu amargamente. Não acredita- 
va em Devs; nunca existira para 
ela. No entanto ficou a olhar 
longamente para a pesosa que as- 











- sim lhe falavs pensando o quan- 


to devia ser feliz por posulr a fé. 
Pouco tempo depois, houve no 
logar onde essa imfeliz se encon= 
trava, um grande temporal, 
acompanhado de trovõies e re- 
lampagos que era o que ella mais 
temia neste mundo. Desorienta- 
da, com os nervos escangalhados, 
tomada de pavor, calv de joelhos, 
gritando: 

“Eos € que Você existe, mande 
cezsar esta tempestade” E soly- 
cando atiron-se à cama. Só tor- 
nou a si de manhã cêdo. O eol 
rotulgia; o céo estava azul e um 
pasasro cantava junto & fanella 
do quarto. O temporal havia ces- 
sado. Nunca, nem mesmo em 
creança, esea mulher conseguira 
dormir duranto um temporal, 
Agora a vida mudára; a vida era 
bõôa porque bavia um Deus. De 
todas as prendas que Ee possam 
var no dia de Natal, a dadíva Di- 
vina é a melhor; a Fé, seja ella 
do tamanho ds um grãczinho de 
areia, faz viver. Auxillar a tor= 
nor a crer, acordar a fé adorme- 
elda, é dar maior riquesa so 
mundo. Porque a crença € q cha- 
ve da vida, 


Traduzido do ingleze 


Domingo, 9 de Janeiro de 1438 








ALEGRIA DO ANNO NOVO 


Anno Novo ! 


Homem sereno, irmão do silencio e das horas mansas, 


— ema mms 


— Na rua, no lar, onde quer que estejas — 

Une à voz dos teus pesares o das tuas esperanças 
A alegria estridento do povo! 

Entra no mysticismo das egrejas 

E então a Deus teus bymnos: de Jauvor, 

E eleva à Deus as tuas preces... 


Homem mão, renitente peccador: 
— Em dos açoltes que moreces 
Bençãos receberás do teu Senhor, 


Encho o teu coração 


Tão frio e tão triste de solidão, 
= De mais humildade e mais oração 
Deo mais desprendimento e mais amor 


Alegria do Anno Novo! 


Bombas, gritos, risadas, businas,., 

Aimas christãs glorificando a carne e o vinho,.« 
A Insania dos moços, à illusão senh..., 

Homem sereno, roga a Deus pelo teu povo... 
Que a hiz de Deus aclare o seu caminho, 

Que o sorriso de Deus desça sobre 4a campinas, 
Sobro as aguas é florestas do Brasil, 


Alegria do Anno Novo! 
O feitiço das horas... 
E a revonada das almas, 


No encalço da ventura fugidia.., 
O Anno Novo vem do sólo e enche a amplilão.,. 
Homem egereno, fala a teu povo, clama ao teu povos 


Denols das rondas sonoras, 


Entro dansas, e canticos, e palmas, 


Que o teu povo desperte e se erga, 4 luz do dia, 
Mals brasileiro o mais christão. 


Que elle trabalho a sua força e a sua paz 

Na renlidade ntroz da presente lição: E 

— Povos fracos esmagados por Atila e Tamerião, 
A aliança de Janus e Satanaz,” 


Alegria do Anno Novo! 


Homem sereno, o teu espirito repelle 

A WMusão da hora e do tempo... Na verdade, 

O Anno Novo melhor será aquele 

Que, um dia, has de viver — longe do espaço e tempo — 
Na hora infinita da Eternidade. 


BEVERINO SILVA 
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CHUVA ARTIFICIAL 


A Hungria, os technicos —= 

geologos, physicos e astrono- 
mos — estão preoccupados cem o 
quo elles chamam a solução do 
problema das chuvas nas regiões 
áridas o calcinadas. Dois profes- 
eores ilustres da Escola Supe- 
rior Technica e da Universidade 
das Seiencias Agricolas de Buda- 
pest, os srs. Rovo o Goerez, des- 
cobriram recentemente o melo 
da producção de chuva artiilcial, 
(A esto respeito, fizeram uma in- 
teressante o precisa communica- 
São 4 Sociedade Hungara de 
Meteorologia. Elles partiram do 
principio de que, quando ha 
grandes  incendios, formam-se 
sempre grandes nuvens de onde 


cãe a agua, Lembram que os in- 
dinnos provocavam a chuva pon- 
do fogo eso longo dos campos. 
Os dois Inventores propõem-ze & 








fazer cair o liquido necessario do 
Co por meio da: combustão de 
grandes stoks de petroleo. Ob- 


servaram que na secca de 1934, a - 


agricultura do paiz sofíreu pre- 
juízos avaliados em cerca de 500 
milhões de coroas. Dahit pedirem 
ao governo uma somma de 100 
milhões de coroas para fazerem 
uma tentativa com um milhão de 
Kllos de petroleo, que queimariam 
afim de demonstrarem os resul- 
tados praíticos dos seus estudos. 
Jaso de chuva artificial não é 


novidade no Brasil. O antigo se- 
nador João 'Thomê tambem tem 
um processo especial para lrri- 
gar o nordeste. Apenas, como o 
er. João 'Tbomó € brasileiro, seu 
invento não fol tomado a sério. 


ho pôr do Sol, em Paquetá 


(Especial para o “Correio da Manhã”) 
A tarde do Natal descengo lenta... 


E o Nha toda parece um cão aberto! 
Sonte-se no ar um cheiro de agua benta... 


Longe da turba 


estou Telz, muis perto 


Das aguas que marulham sobre q arêla..s 


Passam barcos franzinos e ligehvos 
3 o sol buscando o poente, cambalia, 


Pondo tonalidades 


Pelticelro, um 


Perto, assisto, 
E uma linda 
Influe na poesia 


nos coqueiros. ,. 
sabiã na catazeira 


gaudoso, o adeus do £o. 
cigarra sumbideira 
do arreból... 
A praia de São Roque é 


crma e s5. 


Vermelho, o poente, como em chammas, arde! 


Wulge, civilizada, Brocoló, 
lampejos desta tarde!.., 


Aos ultimas 


!AS montanhas além, parecem mais 


Aunos, sob à ecrepusculo seny par! 
Lembram bellas, immensas enthedraes 
Ondo o sol vao às Missas celobrar?,.. 
A noite vom chegando silenciosa, 


J3:as aguas já murmuram seua lamentos, 


contamio test a historia 
levados pelos ventos... 


Dus - barqueiros 


tdulgrasa 


Appolo é morto. O dia terminado, 


Choram as Musas... 
Sinarda as tnias do 





Deus para contel-as 

Oceaso, com cuidado, 

35 accendo pela cão milhõen-de estrellas. 
Chacara dos coqueiros, 





Paquetã, 25-12-9937 
BARRETO SOBRINHO 


hj ih 


Entendeu-se nqui que seria me- 
lhor arrancar o dinheiro do con- 
tribuinte de todo o Bras para 
construir os famosos açudes que, 
de vez em quando, tambem sec- 
cam. 

Quanto ao projecto dos dois 
professores hungaros, os techhni- 
cos, que os têm examinado, já 
opinaram contra e a favor enca- 
rando-o sobre varios aspectos. 
Mas ainda não diseeram sobre 
um ponto que nos pareçe Impor- 
tante: 6 aquells que toca no la- 
do economico da questão. Em 
vez de so empregar sommas Íia- 
bulosas na acquisição do petroleo 
para queimal-o e fazer chover, 
tnlvez fosse mais conveniente ra- 
tear essas sommas com os la- 
vradores prejudicados com a es- 
tiagem. 


OS RATOS NA INa 
GLATERRA ! 


EPOIS dos romanos, a In- 

glaterra | tem esofírido as 
consequencias de novas invasões 
não menos perigosas. Os hollan- 
dezes e os hespanhoes puzeram- 
na em perigo, Não fosse o gran- 
de Nelson, e o poderoso Bona- 
parte Já teria desembarcado para 
devastal-a e arrasal-a. Em 1914 
e 1915, os allenães, com os seus 
terriveis zeppelins, ameacaram- 
no . Do todas as vezes, porêni, 
Jobn Bull soubo defender-se e 1- 
vrar-so dos inimigos. 

Agora, entretanto, estã esse 
aclivissimo argentario, isto & a 
Inglaterra, cuia política imtema- 
cional misturada com petrolco, 
carvão e algodão, anda sempre a 
ntrapmuhar os negocios do mun- 
do, %3 voltas com uma espe- 
cie curiosa do invasores, São 
os ratos. “Na primeira semana 
de novembro, iniciou-se a grande 
esmpanha do anuo contra os ro- 


Um “nada” pode sor tudo, A 
importancia das colsas não está 
na propria coisa, mas na sua in- 
forpretação quo sã vale pelo fn- 
terprote, 
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edores, oililcialmento denominada 
relo Ministerio da Agriculivra 
“National rat weck”, 

Calenula-se que 2 luta contra 
semelhantes animacs custou, na 
exercicio passado, cerca de 2 mi- 
luões de libras. O professor Hin- 
ton, que pertenco ao British Mu- 
seum, declarou que, em virtuds 
dos estudos minuclosos que Taz 
neste particular, tamanha som- 
ma é quasi insignificante porque 
Os prejulsos que a ratarla da 4 
Inglaterra, por anno, estão es- 
timados em mais de 41] milhões 
de Nbras por anno. O mais no- 
clvo de todos as ratos € o fami- 
gerado “rat alexandrin” (Mus 
alexandrinus), que teria surgido 
nas Thas Britannícas ha trinta 
ennos e que hojs constituem 
30 % da população ratazanica 
de Londres. 

Na Inglaterra, tudo quanto & 
assumpto que interessa à eco- 
nomia privada merece sempre os 
maiores euijados do respectivo 
governo. 

Dahl, as commissões parcines 
do especialistas nomeados para à 
campanha decisiva. O appelo so 
rádio foi completamente corvado 
de exito, Não ha, hoje, um en- 
treposto, um traplebe; um arma- 
zem, um depasito qualquer de 

cereaes o comestivois onde não 
exista, sob as penas municipaes, 
uma inatallação de radio que di- 
2ima tudo quanto “& rato. Ter 
um apparelbo desse genero nes- 
sas casas é como ter hydrometro 
e esgoto. Obrigatario por tel, 


O SOCIALISTA MUS= 
SULINI 


poder (em seducçõãos a que 

ningucm resiste. Nem mos- 
mo os homens do grando energia 
pesedal. Haja visto à revolação 
que acaba de fázer uma casa edi- 
tora techcoslovica, publicando à 
tradueção de um JNyro átaliano 
intitulado João Juss, homem da 
vordade. O trabalho não é jongo, 
mas à digno de sor luto e mediia- 
do. Para que o julguem com jue- 
tiça, é preciso qua o coliaquem 
amparelhado com as melhores 
obras sobr» q Reforma eps tada a 


Europa Central. O pequeno vo- 
Juma €, no conjuncto crítico e 
na unidade de pensamento, fruto 
de uma grande iIntelligencia ser- 
vida por uma solkla cultura, E? 
classico no saber e moderno na 
exposição, duas virtudes que za- 
Jamente Bo encontram rounidas 
no mesmo escriptor. 

O zutor do livro não € autra 
senão Bonito Mussolini. Ele es- 
ecreveu no prefacio estas pala- 
vras: “Entregando este eseripio 
à imprensa, eu guereria que des- 
pertasse, na alma do leitor, o 
desgosto por toda a violencia es- 
piritual ecciesiastica ou Jaca- 
bina...” 


O Duca era, então, um soclalis- 
ta fichado em Tuncção da polkti- 
ca e da literatura. Era um jor- 
nulista militante. Lançou, por 
essa epoca, o seu Giovannt Iuss, 
éf verttico, logo adoptado pela 
colecção historica dos Martyres 
do lWvre-pensamento. O editor 
respectivo, em Roma, chamava- 
se Podrecca cera deputado filia- 
do ao grupo agitador do ministro 
Prinetti. Asvila e os ensinamen- 
tos do glorioso reformador tche- 
co, aquelle que abriu caminho a 
Luthero e deu orientação a Eras- 
mo, O que primeiro ergucu bcm 
alto o seu protesto contra as in- 
dulgerncias o o luxo apparatoso 
dos Papas e dos Cardeaos, estão 
nessa obra retrasados com um 
Jin! mostrou que era um ensalsta 
colorido extraordinario.  Muegsc- 
de estylo original] e persuvasivo. 


O que ello elogia e exalta em 
Juss é a bolloza da coragem do 
pensar lHyvremente. O capitulo 
sobre a queima das obras do ex- 
Iraordinarvio Lhenlngo o O que so 
refora 2 sua) condemnação & fo- 
guaeira, nara que depois do torra- 
Jo fossem as cinzas lanndas às 
aguas do Ithono, é empolgaunta é 
notavel. O sosinlizmo tem ahi 
um do seus mais vibrantes e de- 
cididos propagandistas em acção. 

Curioso € que desdo 1322 o ti 
vro esti pronibido da entrar na 
THialia, O seu proprio autor intor- 
dicton-o por nocivo o nefasto. 
Creando o fascismo, o ex-socia- 
sta renegon os Idéas primiiivas. 
E considerou Indesajaçel aos cas 
misaa pratas o conhecimento dos 
principios politicos com 04 quaes 
entrara na vida publica. 

O poder o transformãia comples 
tamento, 





- 


»  Limito-me, 
“campo, o da rivalidade exclusiva- 
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RIVALIDADES THEATRAES 


DE OUTROS TEMPOS 





arte e principalmente 2 arte 
thentrul, sempre suscitou, 
em outros tempos, rivalida- 

Des feruzes o ruldosas, 

“Não excluo que, ninda hoje, es- 
tas rivalidades, nos pequenos 
como nos grandes ambientes do 
mundo do thentro, não encontrem 
materia incandescente que baste 
para fazer explodir odios, represa- 
lins. batulhas a forca de applausos 
e de vaius, e criticas exaltadoras ou 
aniquiludoras. mas, indubitavel- 
mente, hoje não se chega áquelia 
ebulição quasi continua que man- 
tinha sempre exaltados os parti- 
gdarios de umn diva e os lançava 
contra os admiridores de outra; 
hoje não se chega quasi às ralus 
do delicto, contanto que seo vença 
a partida ec se nbaixe a empatia 
da adversaria exaltando, em pro- 
porgio. q. propria candidata 4& 
Eloria absoluta. 

Se ainda nos nossos dias se en- 
gendram cabalis e intrigas para 
diminuir o exito de um rival — 
ou, múuis frequentemente, de uma 
rival — no mundo theatral, não 
se pensa muis em recorrer nos 
excessos a que se recorria em ou- 
tros tempos quaes sejam: desa- 
fios, ferimentos, lutas corporaes 
e... nccessorios. 

Ha, ainda, à enrta anonyma 
que chega às mãos do artista al- 
Egumas horns antes do espeçtúculo, 
carta de ameaças e-de critica fe- 
rocissimn: recorrer-se-ã, ainda. a 
organização de um grupo hostil 
de claquenrs para diminuir o ext- 
to ou impor silencio que descon- 
certe o nrústa em scena; poderá 
haver — mas é caso raro — uma 
influencia interessada —. mais 
amigavel do que outra “coisa — 
sobre algum dos críticos para por 
freio no elogio da rival e abrir as 
“cataratas do louvor para a diva 
pregilecta; nião digo que não. 
Mas, certaments, não se attinge, 
hoje, Aquelas clamorosas atcar- 
das, às perfidas polemicas que o 
funatismo e o delirio dos admi- 
radores provocaram naquellas bel- 
las quadras do theatro- 





Não entendo arriscar-me a 
percorrer o escabrosissimo terre- 
no que a rivalidade em amor nos 
artistus de thealro torna tão pe- 
jrigoso mesmo a quem queira, so- 
mente, deltar-lhe um olhar de 
simples observador. 
portanto, a outro 


mente artistica, que não & o me- 
nos vasto e que, no entanto, está 
Cheio de arrufus, clamores, scenas 
desagradaveis e polemicas dinbo- 
licas. 


Sim, porque no mundo theatral 
fudo alcança um grão de exalta- 
cão tal que seria inconcebível 
que succedesse na vida quotidia- 
na a pessoas de bom senso; pa- 
rece que o púlco subverte as leis, 
«do equilibrio, da logica e da dis- 
ereção. Tudo o que'se verifica no 
Aheútro deve ser objecto de pu- 
klicidnde, tufão deve ser trazido 
para a praça publica, divulgado 
em-alta voz per um pregão e re- 
petido pela multidio. E, ainda 
“assim, com a agravante do exa- 
“gero, deturpição de particulares, 
gecrescimos ridículos e variações 
sem fim! 

Mas isto É um inferno! Dirã o 
leitor. Não, respondo logo, é thea- 
tro, somente thontro, martyrio e 
delicia dos actores e aspiração 
continua do publico. 





E cis um exemplo do que pode 
provocar uma rivalidade  thea- 
tral. É um caso pouco conhecido 
e no entanto, dicno de ser trans- 
mittido & posteridade peln violen- 
cia do desfecho e 'n inedito do 
acontecimento, TLembra-o Augus- 
to Carell, irmão de grande artis- 
ti Ixrica Emma Careli. 

Em uma grande cidade sul- 
americana do oceano Pacífico — 
Augusto Carell cita o nome da 
cidade — precedida: de uma re- 
clame “extraordinaria, Emma Ca- 
reli estreou na Zozá, opera de 
Leoncavallo. mo Theatro Muni- 
cipal da cidade. Desde às primei- 
ras ecenas o publico reconheceu 
que se achava deante de uma 
grande artista, O exito foi exhu- 
berantemente enthusiastico. Em 
pouco tempo, ella se tornou não 
só a cantora preferida e desejada 
na scena, mas tambem a duma 
cuja companhia era desejada em 
todos os enlões socines da cidade. 
O proprio repertorio cantndo pe- 
la Carelliz Zozé, Fedora, Mefis- 
tofele, Antrea Chenler e Adria- 
na Lecourrenr, e tambem, a ex- 
tensão da temporada, favoreceram 
aquelin situação excepcional de 
uma artista Iyrica naquelie paiz, 


Vivia, na mesma ciânde, outra 
excellente artista que, no anno 
preecdente havia crendo o papel 
de Zazá e que continuava à exer- 
cer influencia nos bastidores: do 
theatro, por ser amiga do advo- 
gado do empresario, ex-deputado, 
jornalista geninl e de grande fu- 
turóo. Ambos não podiam tollerar 
os triumphos da. Carell, com 
grande divertimento da sociedade 
local que estava a par dos acon- 
tecimentos. 

Como era habitual, para os ar- 
tista de nomeada, o empresurio 
niem da confirmação para u tem- 
porada seguinte, offereceu tum- 
bem, a Emma Carrelli de cantar 
numa recita de honra para despe- 
dir-se do publico, e perguntou-lhe 
oual serla n opera de sun escolha 
para a referida recita; a artista 
respondeu logo; Zazá, 
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TANHÃ 


POR SALVATORE RUBERTI 


Desencadentam-se, a tal notícia, 

às iraz o Curibundus da outra, à 
qual comprehendeu que todas as 
flóres, presentes e manifestações 
do publico, niquelin recita do des- 
pedída, seriam nião só a confirma- 
cão da superioridade artistica da 
nova interprete, como, tambem, 
a opportunidide de acrimonias da 
parte dos amigos e' parentes da 
fúumilia do advozido que, natu- 
ralmento; a detestavam. 
Znzá não! gritava a amiga 
do advogado: se cla escolher ou- 
tra opora, va ld, mas sec tiniste, 
tu deves oppor-te à confirmação 
pora q outra temporada! 

Não foram bastantes us sugges- 
tões do empresnrio que, prudente- 
mente, fazia-lho notar que não se 
tratava somente de encerrar bem 
a temporada, mas, tumbem, não fa- 
zer gorar à do anno seguinte. 

Nuda; A artista bateu o pé, col- 
locou-o amigo influente numa al- 
ternativa. 


E começou, então. um duelo de 
habilidade para Induzir à cantora 
à escolher outra opera, Mas Em- 
ma Carell era muito Intelligente 
— & sempre o irmão à narrar — e 
muito se divertia com aquella 
pequeno escaundalo de bastidores, 
para. ceder; e sem indignar-se, 
sem gritar, brincando como o gu- 
to com o rato, limitava-se a im- 
põr a sua alternativa, responden- 
do tranquilamente: Men caro 
empresoório, ou Zazd ou não con- 
tinuo q temporada . 


Depois de dois dias de mano- 
bras, de demarches com sorrisos 
amarellos, chegou-se quasi as ves- 
peras do famoso espectneulo, sem 
nada ficar resolvido. Emquanto 
no Theatro se cantava o Trora- 
tore, m cantora compareceu pela 
ultima vez na Direcção para per- 
guntar se seria ou não exccutuda 
u Zazã e 4 resposta iamentosa- 











Esta Jforça olriga-me, apora, q 
porturhor os mens companheiros € 
o magnífico espretaculo que esta- 
veis ouvindo para tomar ao Hbecr- 
dade de vir dizer-vos, adeus, do 
wicnos, destm mancira! 

Uma ovação corvou estas pala- 
vras. E como da plutia partiu a 
hypothese de que ze tratusse da 
camorra de algum tenor da com- 
panhia, (os tenores são sempre 
nceusados — quem sabe porque? 
— de serem camorristi) Emma 
Carell, implacavel, levantando o 
braço para o camarote, onde, es- 
puntado, se encontrava Jo autor 
involuntario do escandalo, ajun- 
tou: Núo, não estabeleçamos con- 
Jusão, trata-se de um advogado 
celebre, deputado ao parlamento e 
ex-ministro de Estado... 

É inutil insistir sobre o que 
aconteceu depois. A muito custo 
a artista foi arranenda das mãos 
da policia, no momento em que 
esta se dispunha a intervir por 
motivo de ordem publica. Foi 
conduzida 4 toda -pressa, à reda- 
cção do jornal de opposição que, 
naturalmente, - offereceu  cham- 
pague e hospitalidade. 


—— 


Indubitavelmente a exaltação 
Go ambiento e a impetuosidade de 
Emma Careli misturaram-se e 
produziram a explosão escandalo- 
sa. 

O insacinvel sexto sentido de 
que fala Carlyle, a vaidade, de 
certo Influlu naquelle momento 
sobre m artista irritada; a vailda- 
de, que no theatro & quasi lei 
obsoluta e que, talvez, é uma ne- 
cessidade para despertar sempre 
mails às capacidades da maior par- 
te dos que vivem no palca, 

Entretanto, hn excepções, ma- 
gnlficas e eloquentes excepções, 
no mesmo ambiente. Artístas que 


Vita Huffo ma opera “Zazh”, de Leonenvallo 


mente negativa do empresario 
que a supplicava de não o levar 
f Saniencia, ella com a maxima 
tranquilidade interrompeu o en- 
contro, com tal resignação aque 
no vel-a, ninguem. seria capaz de 
suspeitar das belticosas Intenções 
que nutrir, 


— Paciencia — suspirou — en- 
contrarei um modo de despedir- 
mo do publico. E, sem se apressar 
dirigindo-se pare à saida do thea- 
tro. como pura volver à casa, dei- 
xou à Direcção. Ao invés disso, 
porem, dirigiu-se para o palco e, 
em traje de pússeio, entro o es- 
panto geral da platéa apinhada 
de espectadores que estava ou- 
vindo o Meserere do Trovatore, 
apresentou-se, sorrindo 4 ribalta 
e disse, como se fosse « coisa mais 
natural deste mundo: 

Maestro, desculpo, suspenda 6 
crecução! 

E ao silenciar a orchestra, ella 
levantou, calma, sercha, martel- 
Junte, à sua voz no máis puro cas- 
telhano, enxertando naquelle pon- 
to da opera um recitativo que 
nunca foi escripto por Verdi: 

— Senhores e senhoras, disse, 
em desejava despedir-me do tos 
com «à opera que todos reclama- 
vem e que ainda hontem, os as- 
signantos pediram por escripto: 
Zazã. Existe porem, uma força 
acculta que é maior do que q von- 
fale da imprensa, que é mais 
forte do que a dos assipnantes, 
que é até mais forte do que a mi- 
nha vontade. o Que É dizer tudor 


vivem pela arte envolvidos por 
uma clitamide de pura esplirituali- 
dade; são os eleitos que do fer- 
vor de um sentimento de suprema 
belleza se nutrem e a difundem 
com sinceridade e humiidade. Os 
nppluusos, as criticas, ns honras, 
acceitam-nas não como homena- 
gem ao set valor, mas como of- 
ferecimento & obra de arte que 
elles revelaram fielmente. 

Um exemplo: Claudia Muzio. 

E uma kembrança. 

Quando em 1526, numa memo- 
ravel temporada de opera no 
“Theatro Lyrico do Rio de Junei- 
ro, uma commissão de senhoras 
du elite carioca, quiz prestar uma 
homenagem à grande interprete 
de La Traviata, no pedir à artis- 
ta maravilhosu permissido para 
collocar uma lapíde, como lem- 
branca de sua passagem pelo pal- 
co glorioso do velho Lyrico, ouviu 
de Claudia Muzio a seguinte res- 
posta: “Agradeço profundamen- 
te commovida pela gentil Jembran- 
ca. mas peco à commissão de il- 
tustres damas desistir da -home- 
nagem à minha pessoa. Eu vivo 
em perfelti communhão de tra- 
balho e de arie com os meus com- 
panheitos, todos elles optimos e 
muitos ilustres, e não poderia 
acceitar semelhante: manifestação 
de affecto sem offender a dignida- 
do e diminuir o valor de todos os 


que recitam commigo lLodas as 
noitos"... 
E a lapide, que à commissão de 


Er: 


Emma COnrelli em 1900 


senhoras havia mostrado 4 diva, 
foi posta de parte, nem mais ap- 
pareceu sobre as paredes de 
theatro algum. 


Como outros exemplos de riva- 
lidade arústica podem citar-se o 
antagonismo tragico Nourrit-Du- 
prez e a irreprimive! odiosidade 
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ASSUMPTOS MUSICAES 


Um “recitativo” que Verdi 


nunca escreveu 








que Sarah Bernhardt nutriu nor 
Eleonora Duse, a qual tinha “ou- 
sado” — assim se exprimia a ce- 
lebre tragica franceza — interpre- 
tar à “Dame aux Camelias” no 
seu proprio theatro, em Paris, 
Mas esta é uma outra historia, 
como diria Kipling... que eu 


contarei numa outra chronica, 


NOMES PROPRIOS: BEATRIZ 


NTRE os nomes proprios fe- 
meninos populures, Iontriz 
É um dos mais illustres. Basta 
pensar que, com elle, forum bap- 
tizadas numiarosus princezas, al- 
gumas das quaes, por uma porção 
de fuctos de muis ou menos relevo, 
tem até hoje o seu jogar na histo- 
ria do mundo, Uma delas, filha 
dos reis de Castella e segunda es- 
posa d'el rel D. Alíonso III, teve 
n fortuna de ser mãe de D. Manu- 
el, o Venturoso, o soberano protec- 
tor de Pedro Alvares Cabral. 

Quando D. Affonso IV mandou 
matar a colebre Inez de Custro 
três creançaus a rodeavam, Uma 
dellas chamava-se Beatriz, sua fi- 
lha, que teve um destino mais 
tranquilo, 

Em -1184, faliccey a mulher de 
Frederico T, imperador du Ale- 
manha. Era filha do duque Retnnl- 
do HI ce chumúva-se Beatriz de 
Borgonha. 

O conde de Provença, Ravinundo 
Berenger, teve por esposa Beatriz 
de Savula, cuja filha, tambem Fe- 
atriz, foi à celebre Heatriz de Pro- 
vença, esposa do irmão de S Lutz, 
rei de França, Carlos-de Anjou, 
roi de Napules e da Sicilia. 

Chamava-se Beatriz q famosa 
rainha da Hungrir, co-nutora da 
morte do rei Muthius Corvino, seu 
marido, e que fuglu do reino Len- 
tando levar comsiga os riquissimos 
diamantes da Corda, 

Outras Beatrizes passarum ca 
posteridade. A Beatriz que a egro- 
ja santíficou tem a sum historik 
emocionante, que merece destaque, 
Reinava, então, em Roma, Deoele- 
ciano, em 303 da nossa era. Tendo 
feito retirar do fundo do Tibre, os 
corpos de seus dols irmãos, 5, Sim- 
plício e S. Faustino, que havium 
sido martyrizados, para lhes Jar 
sepultura christã, foi Beatiz presa, 
serviciada crucimente e estrangti- 
Jada. Duas Beatrizes, porém, s9- 
brepujam a todas as demais em co- 
Icbridade, pela gloria do destino 
que trouxeram uo mundo. Form 
as que tiverim a fortuna de ins- 
pime wu dois poetas, e, portáânto, de 
seviviula cruelmente e estrunga- 
se immortalizar atruvéz de seus 
versos: - Beatriz, filha do el'ret O. 
Manuel e da rainha D. Maria, e 


Beatriz Portinari, filha de Folco 
Portinarl, a celebre Beatriz de 


Dante, que o amor giorificou nas 


Por Tapajós Gomes 


paginas immortaes da Divina Co- 
media, 


Ha, em torno da primeira, & 
princeza de Portugal, uma lenda 
de amor escripta juntamente com 
o poeta Bernardim Ribeiro o resu- 
mida no conhecido romance “Me- 
nina e Moça”. A crer, na lenda, 
quando Beatriz se in curar com o 
duque de Sabova, um pobre men- 
digo salu-lhe ao encontro. para iba 
supplicar a esmola de um sorriso, 
O mendigo era o proprio poeta 
Bernardim Kibeiro, a quem a “n- 
fanta, desdenhosamente, decinrou 
que já haviam pussado os tempos 
dos gulanteios o mudrigaes.. 

Negado por uns-e nffirmado por 
outros, o Incidente udquiriu fóros 
de lenda e immortalizou múis uma 
Beatriz. FRestn, porém, ainda, a 
mais famosa de todos as Beatri- 
zes — à de Dante. Vinte e quatro 
annos apenas viveu ella, mis fol 
o bastante pera que, nunca maia 
o seu nome desappureçesse da me- 
maria dos seculos. Tinha oito at- 
nos sômente, quando o posta, um 
anno mais velho, a conheceu. 13 
desde então, póde-se dizer que por 
ella se apaixonou perdidamente, 

Fol Beatriz, sem duvida, a muis 
bella apparição da “Divina Co- 
media". O poema é conhecido às 
todos. Dante percorre, inutiginmria- 
mente, o Purgatorio € o Inferno, 
em compánhia de Virgílio, que fui 
mandado vo seu encontro por sua 
mdoranda, que já estava no céu. 

tentriz; depois, em pessoa, o acom- 

pánhou em sua peregrinação pelo 
*araiso, Mas, por que qualquer um 
dos dois não o seguiu nos três rol- 
nos dos mortos? Porque Virgilio 
morreu pagão e não podia entrar 
no Puraiso, e Beatriz, symbolo da 
sclencia divina. da castidade e da 
pureza, não podia penetrar nem ds 
Purgatorio, nem no Inferno. 





Se a minha leitora é tambem Be- 
atriz, gusedarã com prazer a his- 
toria de suas homonymas, Ixeverá 
guardar, tumbem, com cuidado, o 
sentido literal e ideal de seu nomes, 
pois, se Beatriz significa “a que 
torna feliz”, symboli=aço bimmbroea, 
a “infedilidade”, 

a O 

Passar por um dllota nos ollima 
de um Imbecil, É a maior volupia 
de um fino guloso, 

(George Courieitnc) 
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8 bachareis de 1907, da Fa- 
culiade de Direito de São 
Faulo, commemoraram no dia 19 
do mez passado o trigesimo anni- 
wersario de sua formatura. Aanual- 
mente, os que residem em São 
Paulo, se revnem em dezembro 
para commemorar o facto. De dez 
em dez annos, porém, bacháareis 
do todo o Brasil comparecem & 
reunião que se torna mais nume- 
rosa, mais alegre, mais Interessan- 
te. 

'TPorma de 147 bacharelandos, es- 
44 hoje desfalcada já de trinta e 
move collegas que falleceram, Mea- 
mo assim e apesar de muito espa- 
Thada pelo Brasil inteiro, a turma 
conseguiu reunir este anno, num 
bello 2zImoço de alegria e de sauda- 
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de ao mesmo tempo, nada menos 
de 62 colegas, alguns dos quaes 
vindo de estados longinquos como 
Pará, Matto Grosso é Rio Grande 
do Sul. 


As commemorações econstaram 
de missa solemne no Mostelro ds 
S. Bento, visita & nova Faculdade, 





que está sendo construida no mes- 
mo local da primeira, romaria ao 
Cemiterio da Consolação, em vi- 
sita aos tumulos dos mestres € 
collegas falecidos, e almoço no 
Hotel Terminus-. 

O grupo acima fo] tirado antes 
do almoço e está incompleto! 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA E QUÉDA DOS 
CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 





A ETERNA POESIA 





I de nós, miscros mortass, 
sotfrendo as consequencias 
úas más e improficuas revoluções 
do espirito, se não houvesse no 
mundo uma poesia que a tudo Te- 
gisto para nos consolar, nas ho- 
zas de amargura! Mudem as es- 
colas, variem as correntes de 
pensamento philosophico ou es- 
thetico, troque-se o velho pelo 
novo proceso — essa poesia sobe- 
rana estará sempre contída na 
uima dos eleitos, para subir aos 
estros é nunca so confundir com 
o ngglomerado de idias estrava- 
gantes que por ahi andam... 
Chegamos a uma época em que 
ge escrevo para uma gente atra- 
palhada e que não aispõem do 
anuito tempo para estudar e re- 
flectir. De algum modo, 2 culpa 
não será dessa gonte, que vive 
mais gobresaltada do quo tran- 
quilia. Tudo que lhe aconteco 
vem ao revés da manivela. As 
gcenas são desordenadas, tumul- 
tuosas e surprehendentes... Ra- 





PPROXIMA-SE, gentil leitor 

a Gpora em que no Brasil 
gommemoramos o primeiro cen- 
tenario da introducção da Ho- 
moeopathia em nosso maravilho- 
go e uberrimo palz. Já faltam me- 
nos de tres annos para realização 
dos festejos com os quass eviden- 
ciaremos a excelfente acolhida e 
o desenvolvimento que tem tido 
nesta parto do continente sul- 
americano, a doutrina medica do 
genial Sumuel Hahnemann. In- 
felizmente, porém, ainda não se 
fez sentir, da parte do Instituto 
Habnemanniano do Brasil, pro- 
videncia alguma reveladora de 
qualquer preocoupação, desta 
mais alta Institulcio homocopathi- 
ca brasileira, em relação aos fes- 
tejos de 1940, Atnda não se cui- 
dou de um plano do projecto pa- 
sn estudo de possibllidades ou im- 
possibilidade do exccuçio. Às ou- 
tras instituições homocopathicas 
macionaes não foram convidadas 
e colaborar num commum pro- 
jecto. Commissão alguma foi es- 
colhida para estudo e claboração 
do um ante-projecto, programma 
do festejos, regulamento para os 
dois provavels certamena que so 
revem realizar, isto € um con- 
gresso homocopathico, internacio- 
nal e um outro nacional. O segun- 
do, o nacional, por si só, já cons- 
fítuo um encargo de difflcil exe- 
cução. Podeiá, entretunto, ser 
promovido com os proprios recur- 
sos das instituições. O primeiro, 
porém, o internacional, não o po- 
seremos promover o apóio moral 
e auxilio material do governo. 
Necessario se torna, portanto, Jei- 
tor amigo, que já se vá cuidando 
de um | entendimento com os 
membros da aiministração publi- 
ca nacional; conquistando suas 
sympalhias em amparo ás noseas 
luêas para que possamos  condu- 
vil-as ao Supremo Magistrado Na- 
cional, de quom devemos esperar 


um bom patrocínio, ecireymdlda 
pelos imprescindiveis amparo mo- 
sal e pulo material de que neces- 


aitamos, Este objectivo, encara- 
do pelas difficuldades que se nos 
depararão pará realigalo, exige 





ros terão a felicidade de poder 
demorar o olhar. pura trabalho 
digno de apreço. E'o recelo e a 
incerteza que dominam. Como fa- 
zer, então?... Voltar no pasea- 
do?... Lêr os velhos poctas?... 


Não; para entendel-os, dizia Ana- 
tole France, “seria preciso muito 
esforto, possuir um gosto espa- 
cial — uma cultura que não se 
tem mais...” Não fosse, ús vezes 
o tino epigtamma que diverte, en- 
cobrindo mesmo certas imperfcl- 
ques de arte, ninguem supporta- 
ria qualquer espécio de leitura, 
nestes tempos. De neda serviu, 
parece, na habilidade revelada, por 
essa outra | ordem de “caçadores 
do esmeraldas”, como foram os 
parnasianos, no seu delicado flori- 
Jegio poetico. Infrutiferas  quasi 
todas as boas tentativas, melho- 
rando a rigidez marmorea dos 
classicos, tornando-os mais acces- 
eiveis no ouvido dos modemistas. 
Não se continuou à reacção mo- 
derada, que sá excepcionalmento 


um tempo mais longo do que real- 
mente julgam os membros do Ins- 
tituto Hahbnemanniano no Brasil. 
Convem ainda não esquecer que 
teremos de enviar à reunião da 
Liga Hmoocopathica Internatio- 
nalis, no corrente anno, um dele- 
gado dos homocopathas brasilei- 
ros para confirmar a possibilidade 
do Congresso Homovepoathico In- 
ternacional, em 1940, ter para sEG- 
de de gua reunião o capital do 
Brasil. 


E não somento isto. Teremos 
ainda de enviar outro delegado 4 
reuntão da mesma. Liga, em 19399, 
para ractíficar an affirmagão fei- 
ta em 1938, tornando assim um 
facto positivo à reunião da Con- 
gresso Homoeopathico Internacio- 
nal, promovido pela “Liga Ho- 
mocopathica  Internationalis, na 
cidade do Kio de Janeiro, em 1940. 


Como venho de demonstrar, in- 
telligente leitor, os prazos não cs- 
tão dilatados de modo a aomittir 
delongas em estudos e acquisição 
do recursos. Não permittem pro- 
telações de qualquer natureza. 
Exigem immediata e prompta exec- 
cução e esta não está na exclusiva 
dependencia de nossa | vontade. 
“Teremos que conquistar a von- 
tado alheia, nem sempre accessi- 
vu] Ros nossos desejos. 

E! necessario reunir em torno 
da idén o concurso moral 9 ma- 
terial de todos os homoecopathas 
brasileiros, profiss!onaes ou não, 
associações homacopathicas e 
mesma aquelas que embora de 
caraçter differente, como o Tou- 
sing Ciub, possam e queira con- 
correr com seus prestigios moral 
e material. Do uma fórma, ou de 
outra, ou ainda de ambas, acce- 
dam em nos auxiliar no desem- 
penho e execução do projecto que 
organizarmos para os festejos do 








(Alfredo de Assumpção) 








apparece, hoje, colhendo | dos 
mestres que se foram aquillo aque 
n nossa actual incapacidado não 
pode, por Íeso, egualar, nem “mi- 
tar, pelo menos... Entretanto, 
vindos do alto, dos malores ma- 
nifestações do genio, chegaram 
até nós os exemplos que a histo- 
ria relata e que não deviamos in- 
terromper, ou abandonar. 

No hellenismo, como depois, en» 
tre os romanos, os grandes s pe- 
quenos autores, quando traçavam 
guas obras, romances do amor, ou 
copia de quadros da natureza, 
inspiravam-se primeiro na lingua- 
gem polida dos antigos poetas. A 
prosz, o conto  fundiam-se nos 
moldes noeticos da tradição, nes- 
ses arranjos admiraveis do ryth- 
mo que exalta a belleza, accommo- 
dando as palavras, sem prejudicar 
o sentido, pela medida exacta o 
justa proporção das figuras e al- 
legorias empregados. As phrases 
já entravam nos periodos talvez 
mais cuidadas, mais trabalhadas 





Pelo DR. GALHARDO 


Primeiro Centenario da Introdu- 
cção da Homocopathia no Brasil. 


Estudarmos a possibllidado do 
serem os festejos desenvolvidos no 
Rio de Janeiro e em São Paulo, 
pelos quaes os nossos. hospedes 
possam, Do regresso a seus  pal- 
zes do origem, levar uma perfeita 
júta do progresso no Brasil. Vo- 
jam o desenvolvimento industrial 
do Estado Bandeirante, recebam 
a impressão visual do que € uma 
fazenda de café, de crinção, de al- 
gudko, cte, 

Uma visita & capital paulista 
terá que se reulizur, ainda mes- 
mo transpondo os limites de nos- 
sas possibilidades cconomicas. E* 
necessario que os collegas estran- 
geiros conheçam O Instituto de 
Butantan. E! uma exigencia ge- 
nuinamente homocopathica. Sa- 
bem os gentis leitores que a intro- 
ducção do virus dos ophiídios e dos 
batrachios na medicina Tol pro- 
movida por dois notavcis homoco- 
pathas e mais ainda oriundo de 
nnimaes colhidos no Brasil. 


O ophídio fol a cobra surucucu”, 
vulgar denominação da Lachesis 
muto, colhida pelo eminente ho- 
mocopatha allemão dr. Constan- 
tino Hering, em 28 de junho de 
1828, na fronteira: do Brasil com 
a Guyana Hollandeza e o batru- 
cthio foi o sapo do Suhy, isto é o 
Bufo sahytensis aprisionado pelo 
dr. Bento Mure introductor da 
Homeeconathia em nosso páalz, na 
Colonia do Sahy, em Santa Ca- 
tharina, por elle proprio fundada, 
em 1841. São razões, sufficicute- 
mente bastantes, Jeitor amigo, jus- 
titicontivas da imprescindivels ne- 
cossidades de uma visita dos ho- 
mocopathas internacionaes ao re- 
putado Instituto do Butantan. 

Para o bom exko destas idéns 
será indispensavel o concurso «o 


Domingo, 9 de Janeiro de 938 








PROMESSAS... 


ASO curlosissimo o desse pae 
do Mandsa, que, tendo dois 
filhos pequenos, do ecto «| novo 
annos, gravemente enfermos, fez 
a proniessa estravagante de ir, 
juntamente com elles, do joelhos, 
de Maundsa 4 cidade santa de 
Hardivar, na India, se os garotos 
ec salvassem! E cs meninos se 
curaram oc os tres iniciaram à 
sua peregrinação. Ignorante, po- 
rém, como era, o pae não sabia 
bem o quo prometicera. Quairo- 
centos o oitenta kilometros sa- 
param as duas cidades hindus, 
mas os tres não estavam saben- 
do do nada e puzeram-se a cami- 
nho. Uma semana depois, mor- 
-eu na viagem o filho mais mo- 
go. A peregrinação soffreu a de- 
mora do enterramento da erean- 
ca, uns dias após preseguiu, 
Mais uma semana, e o segundo 
filho “entrega os pontos", Não 





aguentou <om q caminhada à 
morreu tambem. Mais doja dias 
do atrazo e o pobro pac conti- 
nuou a peregrinação. Já agora e 
tomenzinho estabeleceu um pro- 
blema interessantissimo para ser 
resolvido pelos crentes. Desdo 
que já lhe morreram os dois fi- 
Jhos, deve ella continuar à vcuin- 
prir & promessa? 

—  Peve! — dizem une. 

— Não deve! — affirmam ou- 
tros. O pobre pac pensa com os 
primeiros. Ello estã pagando à 
promessa porque as filhos £o 
salvuram da molestia. Se a dis- 
tancik não fosse tão grande ele 
teria já cumprido o que promot- 
tera. Que importa que às garotos 
ja não existom agora, se exis- 
dam quando começaram a peri- 
grinação? Se desistir da promes- 
sa logrará os santos do sua de- 
vocão, Por isso não desiste. 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso do * BARAFORMIGA 31”, que attrás 
a extormina as formiguinhas caseiras o toda especlo do baratas 
e que por ser liquido & o unico que acaba com an baratinhas 
miudas que tanto estragam on moveis e mancham “oa espelhos. 


“BARAFORMIGA 31º” 


ENCONTRA-BE NAS DROGARIAS E FRHARMACIAS, 
Vidro, pelo Correlo — 440009. 


Pedidos a Lima Carvalho. — Calxa, 1248 — Ho. 
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que os proprios versos dos poetas 
alexandrinos. Era, incontestavel- 
mente, no laboratorio da poesia 
dos mestres que a linguagem 5º 
apurava. Enriqueciam-se os ídio- 
mas, não 56 pelo uso de vocabu- 
los autorizados, mas ainda de orl- 


gem popular, segundo expressões, - 


cujos typos se formavam nesse la- 
boratorio. A prosa inscrevia o 
termo de procedencia e esse ter- 
mo, a princípio tosco e rijo, vol- 
tava de lá amaneirado, malenvel 
e mais vigoroso. Entre duas pa- 
lavras synonimas, indifferento- 
mente applicadas, a escolhida, a 
mais própria pela sonoridade, a 
que-melhor assentava na música 
de um verso, seria a pedra de to- 
que do significado e do valor, no 
estylo de bom gosto dos prosa- 
dores. 


Mais perto de nós, pelo muito 
que influiram em nossa literatu- 
ra, estão os escriptores que tan- 
to ijllustraram o seculo XVII, na 
França. Citam-se, ao lado de va- 
rios outros, La Fontaine, Racine, 
Cornelle e Molitre, o segundo 
considerado o mais perfeito dos 
poetas francezes. Firmam, depois 
do Rabelais, Marot, Amyot e Mon- 
taigne a continvidade da tradi- 
cão, e attingem o maior brilho 
conhecido, Como não podia deixar 
de acontecer, reflula, para os nos- 
sos ascendentes, o mesmo “per- 
fume de belleza antiga”, o mesmo 
encanto e nobreza de expressão, 
variando formnlas, mas, tudo den- 
tro de certa ordem e zpuro ver- 
naculo. O romantismo, que no 
Brasil veiu encontrar um ambien- 
to especial, não extinguiu o emor 
no estudo dos classicos. No evle- 
tismo, que desde Portugal, ficou 
sendo a nossa caraeteristica, pro- 
segue, como o reflexo desse qorio- 
do aureo, cujas raizes se esten- 
dem, com Frei Luis de Souza, o 


“cinzeludor e polidor da lingua 


A HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM O DOENTE 


governo de São Paulo, sem o 
qual proveito nlgum | poderemos 
fruir com as suggestões que ve- 
pho formulando:. 


Minas não deverá, cgualmente, 
ser esquecida, 1! necessário pro- 
movermos excursões reveladoras 
do seu progresso o de suas natu- 
rnes riquezas. Imprescindiveis se 
tornará, portanto, o auxilio = ipar- 
ticipação de seu governo. 

Necessltaremos, vinda mails, do 
apoio moral e do auxílio mate- 
rinl do governo earloca, cuja au- 
torlidade não poderá deixar dese 
fuzer sentir na organização “sa des- 
envolvimento do programma dos 
festejos, nelles interessando à pro- 
priz Feira hiternacional do Amos- 
tras e 4 Diréctoria de Turismo. 


Estes factos, gentil leitor, não 
passam de meras suggestões que 
ouso submetter à commissão, fu- 
turamente designada, orgunizado- 
ra do ante-projecto dos festejos 
commemorativos do Primeiro Cen- 
tenario da Introdueção da Ho- 
mocopathia no Brasil. 

A direcção do Instituto Hahbne- 
manniano do Brasil deverá ser 
confiada ao homoecopatha que pos- 


“sa dispõr dos melhores attributos 


para execução de tão vasta quan- 
to ardua tarefa de dirjgir um con- 
gresso scientifico internacional. 
Além das virtudes e dos attribu- 
tos intellectuaces necessarios à di- 
recção da delicada missão, deve- 
mos exigir do presidente do Ins- 
tituto um tirocinio em semelhan- 
tes trabalhos, capaz de orientar- 
nos no sentido de lhe oiferecermos 
a mais efiiviente cooperação. E 
preciso, portanto, que seja um 
trenado como participante de reu- 
niões de congresso scientíficos In- 
ternacionaes, além de sufflciento 
conhecido nos meios homocopathi- 
cos estrangeiros, entre us quaes 


portugueza”, passando no seculo 
XIX pelos renaovadores Castilho, 
Herculano e Garret, para chegar 
ao actual, com os ultimos repra- 
mentantes de uma geração glorio- 
sa, que se não esquece mais... 
Na poesia de todos os tempos, vê- 
sa que nunca qualquer artifício 
foj adoptado | isoladamente, para 
inverter aquele princípio da s1- 
bedoria dos antigos e racional- 
mente acompanhado, na evolução 
da ate. 

Não comprehenderam assim os 
responsaveis. pela barafunda ques 
pretendo dermibar todo esse pas- 
gado... A poesia delles, ao con- 
trario do que ficou dito, subordk- 
na-so 4 prosa. Esta é que dá no- 
ta, o tom, os demais arranjos da 
musicalidade e cores!... Nada se 
mede, portanto, nada se avalia, na. 
fileira: de um verso dessa natu- 
reza... 


Comtudo, é preciso não eontun- 
dir: Ha o interesso pelo verso li- 
vre, concepção moderna ce não 
destituida de symetria, muito dif- 
forente do amontoado irregular e 
inexpressivo dos denominados 
“futuristas”. Com elle se vão ob- 
tendo resultados aprociaveis e até 
poemas do verdadeira - Inspira- 
vão. E' uma das modalidades que 
so destacam. A liberdade do mo- 
vimento das idias não vae além 
do bom senso -— é uma liberdade 
educada, respeitando as leis da 
harmonia e os fundamentos da 
boa arie. Ainda aqui, coma dran- 
te de todos 05 proccêsos que à 
mentalidade humana foi desco- 
brindo, existe uma parte essencial 
quo sempre se transmitto inta- 
eta, de geração a geração. Obra 
do-genio, por assim dizer, obra di- 
vina... Nolla reside tudo o quo 
ha de mais puro e clevado na fa- 
culdade de sentir... Tal €a Eter- 
na Poesla!... 





cultivo boes amiz: 
conceito. 

Não haveria mais necessidade de 
declinar o noms do collsga brasi- 
Jeiro que se adapta a essas exigen- 
cias. Mas, como homenagem q 
sey merito a ao sacrificio que del- 
je exigimos, apezar de sua formal 
recuza, somos levados a decla- 
rar que: o nosso eleito deverá sor 
o professor dr. A. Nogueira da 
Siva. 

O nosso sabio collega professor 
Nogueira da Silva, além de pos- 
suidor de lucida inteligencia, 
optima cultura medica geral 6 
particularmente homoeonathica, é 
o vice-presidente, no Brasil, da 
Lina Homocopathica Internatio- 
naMs, pessea, portanto, intima- 
mente afeiçoada à administração 
da referida Liga. Sua recuza não 
poderá prevalecer, sob pena de 
nula Ee tornar sua interferencia 
na reunião da Liga Homoconathi- 
co Internationalis, no Congresso 
Homocopathico Internacional re: 
tizado em 1937, om Berlim, para 
que a reunião de 1940 tenha como 
sédo do Tio de Janeiro. Será des- 
fazer com os pés o que tão zclo- 
sa e habilmente exccutou com ds 
mãos. 

Os collegas do Instituto não po- 
derão acceltar à recusa e, por Is- 
to, estou certo que, na proxinia 
eleição para os cargos de adminis- 
tração do Instituto Hahncmaniia- 
no do Bresil, sufíragarão, unani- 
memente, para o cargo de presi- 
dente, o nome do professor dr, 
A. Noguelra da Silva, 


O Maior Laboratorio Homeopafico 
da Americo do Sul 
TIA 


ALHEIDA CARDOSO 


ARMS FLORIDO 11 — IO — Ex PS 
GUIA PRATICO: Remeteremos GRATIS 
O quem nos envios seu endereco 
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Pregue-se o modelo em uma cartolina e depois de seeco, 
recorta-se a figura, que deverá ser dobrada pelas linhas 
ponteadas. O papelão para as rodas deve ser mais grosso. 
As abas ou margens do modelo devem ser colocadas nos 
logares correspondentes, ao se armar o carro, Ha no meio 
do desenho uma parte que deve ser afundada para baixo, o 
que será possivel obter-se, por meio dos dois cortesinhos no 
papelão, nas marcas “A”. Isso formará um canal onde tra- 
balhará um pedaço de arame tendo em uma das extremi- 
dades uma helice, e na outra, umas borrachas, presas ao 
apparelho. O arame roda facilmente sobre si, passando 
pela ponta ôca de um lapis do qual se tira a plombagina. 
Torcido o eixo, torce-se ao mesmo tempo a borracha, posto 
tudo em liberdade, entra a girar a helice. E se as rodas 
do carro estiverem com os eixos bem livres veremos como 
elle se movimenta. Para bem armar o carro, proceda-se a 
córtes no papelão, nos logares marcados com a letra “B”. ZA o: 
Com paciencia e maestria ter-se-á um bello carro de 
movimento a hetlice, 


me 4 
carro de 
helice 
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Pregue-se a figura sobre uma cartolina, que não seja muito grossa. As rodas devem ser collocadas e cortadas em papelão mais grosso. 
Dobre-se as abas pelas linhas ponieadas e dê-se formato ao carro, dobrando as extremidades cuidadosamente. Os orificios por onde pas» 
sam os eixos das rodas devem estar bem roliços, para permittir uma bôa rotação. Os eixos pódem ser feiios de pulitos de phosphoros 
ou coisa semelhante. Primeiro introduz-se os eixos, e depois applique-se as rodas. Póde-se dar au carro um colorido attrahente, O mo- 
delo acima, mostra como ficará O carro, depois de montado. 
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O THEATRO INGLEZ 


ÃO-€ yessivel apreciar na 

justa qaclida mn thestro ingloz 
em <cu estado detual, a não ser 
que desejemous extender o olhar 
para mais longe, sem nos Jimitar- 
mos apenas go centro de Londres 
e relatar 0 que vemos nos acon- 
tecimentos theatraes dos ultimos 
dez nnnos. 

Qualquer apreciação superficial 
dar-nos-ã a impressão de que 
o theatro na sua omitior parte, é 
frivolo, proporcionando em cCor- 
tas povns, como * Frances sem La- 
grimas” ,e “George Margaret” 
cpportunidades qrra rir durante 
uma nuite em que não tenhamos 
nada que fazer, mas sem vermos 
reflectir no espelho qualquer pen- 
sumento contemporanco. Isto não 
é uma cencralisação incorrecta 
das melhores casas de especta- 
culos comprehendidas dentro do 
perimetro de uma milha de Pic- 
cnditiy Circus. € para isso existo 
uma explicação clara. 

Primeiramente, os “films” cine- 
matusgraphicos |. Ao contrario do 
que se suppõe em geral, O perigo 
das fitns de cinema não é que 
atugtam os auditórios dos  thea- 
tros, mas que vão affectar o quo 
se escolho para representações 
commercines, e além disso a ma- 
neira em que isso É executado. 
Ta muitos gerentes que escolhem 
uma peça não pelos seus meritos 
urtisticos, ou mesmo commerciacs, 
considerada como peça pura o 
theatro, mas por pensarem cona- 
tuntemente nas condições dos “di- 
reitos de filmagem", e por esta- 
rem dispostos A supportar um pre- 
juízo theutralse, assim procedendo 
conseguem crear mercado para o 
producto em Hollywood. Além 
disso, estã de tornando: mais e 
mais difíicil montar uma peça 
theatral. Tanto os-uctores como 
as netrizes, embora possam odiar 
ou desdenhar o “film”, celebram 
apezar disso contratos. em que 
se lhes impõe ou a prohibição ou 
a limitação do seu comparecimen- 
to ao palco, dando em resultado 
quo a montagem e representação 
de peças, Já de trabalhosa orga- 
nização ainda têm frequentemen= 
te soffrido alguma mudança, con- 
forme o actor e os demais que lhe 
suecedem se afastam afim de 
cumprir compromissos com es 
studios, Por vezes, actores jovens 
lançam as bases de uma brilhante 
carreira no palco, seduzidos pelas 
fnbricas de fitas, e então ou re- 
gressam esquecendo o theatro pã- 
ra sempre ou a elle voltam com 
o seu senso do tempo completa- 
mente arruinado e o seu estylo 
bastante prejudicado. 

Em segundo logar, outra, ra- 
go, que se origina da primeira: 
o theatro mais elevado estã tóra 
do alcunce dos pensamentos con- 
temporancos, porque os escripto- 
ros da geração intermediaria ou 
da mais novit, que tem ou jul- 
gam ter algo serio a dizer, dizem- 
no em romances ou ensaios ou 
poesia. Sabem que a sum obra 
será publicada na fôrma em que 
fol escripto e alcançará o seu nu- 
áitorio, quer seja grande, quer 
pequeno. Um trubulho | corres- 
pondente no do bom theatro en- 
contraria gerentes que andam & 
procuri de historias para films, 
mas esta interpretação & serla- 
mente destruida pelo que os stu- 
dios exigem dos netores e por 
um auditorio que deseja em pri- 
meiro logar é divertir-se. Esta si- 
tuação deu em resultado que o 
melhor theatro, durante o primei- 
ro semestre de 1997, se dedicou de 
preferencia aos assumptos sensa- 
clonaes, às peças musitues e fs 
comodias-farças. 

Esse quadro desalentador tem, 
porém, múis um aspecto. No quo 
diz respeito a todas as suas la- 
cunas, o theatro na Inglaterra é 
mais ou menos livre. Existe uma 
censuras exerçida pelo Lord 
Chamberlain; as restricções dessa 
censura quanto & discussuo de 
themas sobro questões sexunes Ou 
religiosas por vezes chegam a ser 
extremamente irritantes, mas não 
se trata de modo algum de uma 
verdadeira censura. Depois vis- 
to corno as principaes cusus de es- 
pectacilos só raramente estreim 
escriptos de intellígencia, c ás 
vezes adoptam peças serias que 
já se notabilisaram algures, todas 
as esperanças e forças do nosso 
thentro repousam, nos annos mais 
recentes, no surgimento de pe- 
quenns casas de espectaculos nos 
arredores de Londres, que se 
mantêm especialmente com a fre- 
quencia das suus proprias popu- 
tavões loches, e onde peças novas, 
que não raro são simples ensaios 
uudazes, vão no cartaz todas as 
semanas ou de quinze em quinze 
dias e, quando alcançam exito, 
passam a ser representadas no 
NVest-End de Londres. Alguns 
desses thentros, technicamente 
são theatros de assignaturas, isto 
é os bilhetes de ingresso sô pó- 
dem ser adquiridos pelos mem- 
bros; entretanto, o custo de uma 
assignatura de membro custa npe- 
nas alguns shillings por anno, €, 
por conseguinte, todo o plano se 
resume, com effeito, em fugir & 
censura. Em face das leis os Lhea- 
tros de assignatura não são lo- 
gradouros “publicos”, estando por 
j=so livres das imposições da cen- 
sura. Se são controlados por ho- 
mens de qualidades finas, são do 
maximo valor, e o censor, que é 
múis benigno do que severo, não 
lhes oppõe objecções, 

Pelas razões ucima, todos aquel- 
les que visitam a Inglaterra e es- 
tão seriamente Interessados no 
theatro, andariam bem se não 
limitassem as suas visitas nos 









theatros de primeira ordem. Ao 
percorrer a lista dessas casas de 
espootuculos 


deveriam indagar: 


“Quacs são as peças que foram 
transferidas de theatros mais 
modestos"? o então assistir às 
representações tambem nos thea- 
tros menores, 

Ate o caminho pura a gloria, 
percorrido por Noel Coward, fol 
iniciado com a representação no 
Hampstead de “The Vortex”. O 
theutro Flampsteado trinsformou- 
se depois em cinematosranhoa, 
mus tres casas de espectaculos 
muito importantes surgiram em 
seu logar; o Embassy, em Swiss 
Cottage, o Mereury, em Notting 
Hill Gate, e o Gate Theatro, sito 
a prucas jardas de Charing Cross. 

“Todos elles são. tlieatros com- 
mercines, explorados com o in- 
tuito de lucro. Distinguem-se dos 
theatros de luxo no seguinte: 
suas despesas de producção não 
se elevam muito, porque dispõem 
de um publico regular com o qual 
pódem contur, € que lhes permit- 
te, fazer experlencias. O Embas- 
sy exhibe frequentemente bous 
peças. O Mercury, em cujas nctl- 
vidades estã ineluldo um côrpo de 
baile, dedica-se às “peças escri- 
ptas por poctas”. Foi ahi que 
se apresentou o drama poetico de 
T. S. Elliot “O Crime da Ca- 
thedral” (Murder in the Cathe- 
dral) peca que nenhum empreza- 
rio da classe commum teria ten- 
tando montur e que se tornou uma 
das muis populares, e de maior 
exito do nosso tompo. O Mercury 
tambem exhiblu “The Ascent of 
E. 6”, peça symbaolica a propo- 
sito de um alpinista, da. autoria 
de W. H. Auden e Christopher 
Isherwood, “Auden € um dos que 
estão nu vanguarda em trabalhos 
em versos, 

O trabalho -do theatro Gate é 
ainda mais notavel. E" extrema- 
mente pequeno; só póde pagar 
nos executores as suas despezas; 
estã, aínda, livre da censura e 
adoptou uma política de genul- 
na importancia e distincção e go- 
xerna os actores dramaticos do 
mundo e os principncs artistas da 
Inglaterra. Quando a censura ne- 
gou licença 4 Victoria Fegia”, de 
“saurenco Housman, o Gate repre- 
sentou-a; a seguir, durante dois 
annos constituiu repetidos suc- 
cossos, e dos maiores, em Nova 
Xorlk; ngora, finalmente, essa pe- 
ca alcançou permissão da censura 
da Inglaterra. Quando a censu- 
ra condemnou "Paornell”, esta fol 
enviada immediatamente para No- 
va York,. Após haver sido ahi re- 
presentada a interprete principal 
da mesma peçu, Margaret Huw- 
lings, procurou annullar a decisão 
da censura ingleza. Suas urmas 
foram o Theatro Gate, Tendo re- 
cusado todos os afferecimentos de 
caracter commercial, apresentou- 
se no theatro para trabalhar gra- 
tuitamente.A peca era tão inof- 
fonsiva ,e sun representação foí 
tão. perfeita, que a imprensa pe- 
diu unanimamente à censura que 
concedesse n licença solicitada. A 
campanha proseguiu durante al- 
guns mezes e afinal obteve-se a 
victoria. O resultado foi não ape- 
nus que o bom thentro recebeu 





uma prça de algum merito, que 
de outra forma não poderia al- 
concaul-o, mas tambem firmar q 
senhoritr Nawlinys como a: pri- 
meira nvtris romantica da Ingla- 
terri. 

Apezar do trabalho levado a ef- 
feito pelos pequenas theatros dos 
urretlores, continua ja ser verda- 
de que o typo commum e geral 
de noção e producção ingleza-cs- 
tão muito acimi do mesmo tvno 
de composição escripta de peças 
inglezis. Os gigantes dos tem- 
pos: recentemente idos só tiveram 
raros continuadores. Shaw tor- 
nou-se loquaz e um tanto apaga- 
do; Somerset Muughan e Gravil- 
le Barker calurum-se; Galwor- 
thy-morreu; apezar de tudo exis- 
tem uutores thentraes capazes, en- 
tre us quaes figura como chefe 
Noel Coward, que ainda púde 
proporcionar-nos um espectaculo, 
agradando, poucos sio os outros 
que pódem, ou que procuram, út- 
trair plates. Ha ahi uma só ex- 
cenpção; Senn O' Cnsey. Seus tra- 
balhos perdem muito de valor do- 
vido 4 amargura política que os 
carncterisu, mas encerram à scen- 
telha do genlo. Um homem ainda 
joven, Ronald Mackenzie, cuja 
primeira obra “Musical Chairs”, 
evidenciou um artistu de aprecia- 
veis o altas qualidades, perdeu a 
vida em virtude de um desastre. 
Aldous Huxley experimentou es- 
crever par o palco, mas por ha- 
ver encontrado fraco encoraja- 
mento, voltou a pumphietos e no- 
vellas, O que realmente mais nos 
falta & um escriptor dramatico, 
que não recorra, para o succes- 
Ho e o efíeito de suas producções, 
nem ao humorismo facil nem ao 
sensacionalismo melodramatico 
mas tenha sim narração, senti- 
mento e idéus. 

Entretanto, o nivel commum 
dos nossos actores, apezar da val- 
vula aberta pela cinemitographia 
€ extremamente elevado. Na qua- 
lidade de crítico dramatico de The 
Times, emprehendi diversas via- 
gens ás capitaes theatraes da 
Europa e ao cubo das minhas 
observações não fiquei desaponta- 
do no tocante aos nossos proprios 
compatriotas. Quem visitasse 
Londres agiria sensatamente sa 
escolhesse de preferencia repre- 
gentações em logar de procurar 
peças. No Old Vic. e durante o 
verão no Open Air Theatre encon- 
trará os classicos, e em particular 
Shakespeare, representndos de 
maneira justa, sempre egual, e, 
às vezes, brilhantemente: Ahi mes- 
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S DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 


SAL pe CARLSBAD 


Por Charles Morgan 


mo, ou em outra parte, será fe- 
liz sc tiver ensejo do assistir ao 
trabalho de aualquer dos uclo- 
res ou das actrizes que aqui cnu- 
mero. John Cielgud é joven, sen- 
elvel, imaginativo, e, junto com 
Abraham Sofrer, magnífico na 
interpretação de versos. Allan 
Axynesworth, que já tem os ca- 
bellos brancos, desempenhou qpa- 
pel proeminente na representa- 
ção de estrén da peça de Wilde 
“The Importance of Deing Ear- 
nest” e é mestre de technicu À ma- 
neira de Lugné-Poe. Sir Cedrie 
Hardwicke é um actor de tempe- 
ra, versatil, genulna e extrema- 
mente ingleza; Miss Diana Wy- 
nyurd, embora sendo extremamen- 
te ingleza e pareça. incapaz: de 
expansão emocional intensa, é tão 
intelligente quanto bonita: Miss 
Jean Forbes-Robertson não é 
creadora intellectual, mas mesmo 
assim serve de instrumento al- 
tamento sensitivo para que o ge- 
nio encontre personificação; Miss 
Rawlings que interpreta papeis 
de Imitução e de comedias frivolas 
tambem, foi evidentemente desi- 
gnada: pela Providencia para fa- 
ger os seguintes papeis: das 
obras de Wilde, Salomé; de Du- 
mus, Marguerite Gauthier; | de 
Bhelley, Beiutrice Cenci, e, acima 
de tudo o de Cleopatra, da obra 
de Shakespeare, — uma grânde 
actriz que tem córpo, intelligen- 
cia, intuição, Impulso; sympathi- 
cx como uma celta e possuindo a 
technica francezo. 

Entre os actores da comedia, Sir 
Ecymour Hicks. que foi chamado 
o Sacha Guitrv da Inglaterra, 
mas que é mais do que isso, — 
revela-se supremo, e em Lauren- 
ce Olivier estã um joven actor 





romantico, que só necessita de 
mestria do verso pura  com- 
pletar-se. 


Bons actores, embora o cinema 
conspire contra isto, ha-os em 
abundancia na Inglaterra; pro- 
ducção, especialmente o trabalho 
de Tyrone  Guthrie, encontra- 
mol-a num alto nível; quasi sem- 
pre ha a possibilidade de assistir 
ao trabalho de interpretação de 
um ou mais dos grandes classi- 
cos; e o theatro encontra-se ge- 
nerosamente aberto tambem aos 
actores estrangeiros e às peças 
estrangeiras. 

O que nos falta é elevarmos os 
actores drumuticos, com a mar- 
ca do genio, e que se mantenham 
afastados do cinema. 


Londres. 1997 
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A FUNDAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 


SEGUNDO CENTENARIO 


Rio Grande do Sul comme- 

morou no anno corrente o 

segundo. centenario de sua 
fundação. 

Começou n 19 de fevereiro de 
17397 por um “forte” situndo ao 
sul da barra pelo brigadeiro José 
da Silva Pães, e hoje, dois seculos 
decorridos de sua atribulnda exis- 
tencia, apezar de todos os con- 
tratempos, apresenta-se como um 
dos mais populogos € prosperá 
Estados da federação. 

São Pedro fbra o nome dado no 
Rio Grande pelo enpitio-mór 
Martin Affonso de Souza em sua 
passagem por lã a 10 de outubro 
de 1531, em demanda do Rio da 
Frata, nome que era uma home- 
nagem a seu irmão Pero Lopes 
doe Souza. 

O territorio ficou primeiramen- 
te denominado Rip de São Pedro 
ou Continente de São Pedro; de- 
pois, successivamente:  Capita- 
nia d'Bl-Rey, ligada directamen- 
te no Rio de Janeiro; Capitania 
de São Pedro do Ilo Grande, fa- 
sendo parte da de São Paulo; des- 
ganda de São Paulo, formando, 
uma capitania com Santa Catha- 
rina, dependente, porem da do 
Rio de Janeiro; Capitania Geral, 
independente da do Kio de Janei- 
ro, pela Carta Regia do 19 de se- 
tembro de 1807, sondo nomendo 
seu governador por 3 annos e ca- 
pitão-general da mesma Capita- 
mia o conselheiro D. Diogo de 
Souza, que tomou posse a 19 de 
outubro. Passou, então, a deno- 
minnr-se Capitâúnia Geral de São 
Pedro do Fio Grando do Sul; 
com a monarchia, Província de 
São Petro do Rio Grande do Sul; 
com a: Hepublicu, Jstado do Rio 
Grande do Sul. 


A 25 de agosto de 1755, o bispo 
do To de Janeiro mandou ben- 
zor, sob à invocação de São Pedro, 
a egreja que o capitão-general 
Gomes Freire de Andrade minda- 
"a constrair em sua passagem pe- 
lo Rio Grande como representim- 
te do governo portuguez na de- 
marcação de límites oriunda do 
tratado de 13 de janeiro de 1750, 
em que a Hespanha cedia na Por- 
tugaz o territorio das Missões em 
troca da Colonia do Sacramento. 





Entre todos os povos existe um 
amor entranhado e inextinguível 





à terra em que se nasce. Este 
amor nos rio-grandenses trans- 
formou-se logicamente desde logo 
numa doutrina cívica, consequen- 
to da maneira porque elle se for- 
moi: na guerra e pura a guerra; 
pelo Brasil o para o Brasil. 


Em todas as campanhas cru- 
entas e memoraveis. sustentadas 
pelo Brasil, o povo rio-grandense, 
gem medir nunca sacrifícios, vem 
cccoupando, abnegadamente sem- 
pre, com enthusiusmo e galhardia, 
um escalão da vanguarda. 

NoSoloultivo querido do Rio 
Grande do Sul jamais medrou a dr- 
vore damninhT dus ambições pes- 
“ones geradas pela politica de 
ampanário, como tambem nunca 
nbsolutamente, houve logar para 
o exelusivismo. tacanho e malsi- 
nado. Filhos de outras terras 
que nportam “fquellas plagas são 
recebidos como irmãos e frater- 
nalmento tratados. 


Ao trabalho fecundo e producti- 
vo, que melhora as condições de 
vida de cada um, em. particular; 
que enriquece a economia a en- 
grandece a patria, em geral, con- 
correm, elficazmente, num con- 
juncto liberal e harmonioso, todos 
os homens dignos e conscientes de 
sua responsabilidade, Assim têm 
feito desde os seus primordios, os 
pro-homens daquela terra legen- 
daria. 

Durante quatorze annos, lu- 
tou quasj que exclusivamente en- 
tregue nos seus proprios recur- 
sos, guluda pela serêna intrepi- 
dez de Ruphael Pinto Bandeira 
(que de simples soldudo volun- 
tario conquistou por sous proprios 
esforço todos os postos de hierar- 
chia militar até o de brigadeiro, 
e fol. o primeiro filho do Rio 
Grande do Sul que teve a honra 
de governal-o: 1784-87, em defesa 
do territorio e impedindo, por 
meio de habeis e audaciosas guer- 
rilhas, o avanço do exercito íni- 
migo, bem armado e numeroso, 
que calculuva attingir, na sua 
conquista, até as margens do 
Ignassi- 

Depois da “paz armada” de 24 
nnnos, Pinto Bandeira, Marques 
de Souza, Canto, Pedroso demar- 
caram, a golpes de espada e & 
ponta de Innça, as fronteiras meo- 


ridionges do Brasil, fazendo ras 


cuar o estrangeiro. conquistador 
para aq margem direity do Eru- 
guay, ao noroeste, c uté além do 
vio Jaguarão e da fortaleza cha- 
mada de Santa Tecla, ao Sul. 

Vieram depois, nús mesmas vi- 
brações cívicas, as guerras da 
Cisplatina, as invasões de Alvear, 
Lavalleja, e Rivera, as guerras 
contra Manoel Oribe, Juan Ma- 
noel Wosus, Aguirre e Solano 
Lopes. 

Durante dez annos, de 1835 a 
45, sob a donodada chefir de Ren- 
to Goncalves, Antonio Neto, Ca- 
nubarro, mal armados e semi-nús, 
com o: ponche-pála rendado pelas 
balas adversas, mas, desfraldado 
2o sôpro 'da liberdade e do civis- 
mo, combateram es rlo-granden- 
ses, podemos dizer quo comple- 
tamente isolados com o alto vbje- 
ctivo de fazer do Brasil um re- 
publica federativa. 





Realçam na galeria dos seus 
herões de terra e mar, fechando 
o cyclo de: glorias immarcesciveis, 
os nomes desses dois vultos im- 
mortaes: Marquez de Herval e 
Marquez de Tumandaré. 


No terreno político e ndminis- 
trativo, Gaspar Martins e Julio 
de Castilho cada um dentro da 
esphera de suas convicções philo- 
sophicas, foram dois exemplos 
que flearam, dois vultos extraor- 
dinarios que se tornurim orgu- 
lho da sua raça. 





O amor e o encanto pela terra 
em que nascemos varia na razão 
directa do espaço e do tempo. 

Naga mails justo porque foi on- 
fe vimos pela, primeira vez bri- 
lhar a luz do sól; ondo ensalamos 
os prímeiros passos nessa estrada 
accidentada, poeirenta e ampla 
que é à luta pela vida, e da qual 
depois, com a perpassar do tempo 
ainda vamos encontrar em cada 
canto recordações snudosas da 
nossa infancia. 

Porque € a nossa terra o à tor- 
ra de nossos paes, o tumulo de 
nossos nntepassados e q berço do 
nossos Tilhos, 


De facto, nem tudo desunparece 


i fe) VALOR «NUTRITIVO Hj 
MAIZENA-DURYEA' 





Vão posso comer, Mamãe, não 
tenho fome. 

=—Mas precisas comer mais, para 
te fortificares, minha filha- 





— Não se! o que fazor para abrir 
o appetite de Barbara. 

—Dá-lha MAIZENA DURVEA, Fol 
| o teu alimento em criança, 








— Está optimo! Pos. 

Mamãe ? e Ro ro pato: 

—Certamente, minha filha. 

MAIZENA DURVEA à um explen- 
dido alimento, 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
do livro de cosinha. 


MAIZENA BRASIL S. A. 
Coisa Postal 2972-Sã0 Paulo 
Remelta-me GRATIS seu livro 


751 43 
NOME 








UA 
CIDADE 


ESTADO 
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O mundo em uma hora 


EUNITMAM-SE ultimamente 
varios dados estatísticos re- 
lutivos a algumas coisas que suc- 
cedem tio mundo no breve espaço 
de uma hora, sendo os principacs 
vs seguintes: 

Em 60 minutos, morrem 4.6% 
pessoas, para deixar logar a 5.440 
recem-nnscidos. Ha, pois, um au- 
egmento de 810 pessons, ma popu- 
lação do mundo, em cada. hora 
que passa! Emquanto 1.200 pures 
contraem casamento, 85 se apro- 
sentam perante us aultoridudos ju- 
diciarias requerendo o divorcio. 

No decorrer de uma hora-ia hu- 
manidade afoga os seus aborreci- 
mentos em um milhão e meio de 
litros de vinho e em 590.000 litros 
de cerveja. 

Nesse meio tempo, produzem-se 
10 homicídios, 17 atropelamentos 
por vehiculos, no passo que 7.000 
automoveis novos saem das fa- 
bricas. 

Emnuanto a Terra, em 60 minu- 
tos, percorre 1.776 kilometroós, ze- 
gistru-se uma media de um terre- 
moto s qontro temporaes, no mes- 
mo espaco de tempo. Além disso, 
extrmmem-se dus minas 112.000 to- 
neludas de carvão, e corlam-se 
bosques afim de preparar, com a 
celuloso tirada da madeira, o pa- 
pel) necessario para . imprimir 
1.500.000 jornaes o revistas! 


sob a acção destruidora do tempo. 
ou das tréfegas ambições dos ho- 
mens, ou das fortes e estultas pai- 
x0es da humanidade. Tstas têm 
sempre, quer queiram, quer não, 
no seu campo deletério, uma du- 
ração esphemera: é infallivel, mas 
€ justo e sabio. 


Os grandes vultos do pússado 
ficam, em regra, perpetuados no 
bronze eterno, apontando, so- 
branceiros, às novas gerações o 
caminho — nobre e digno — do 
dever a cumprir. Quando não, 03 
seus exemplos permanecem gra- 
vados em letras. d'ouro nãs ifm- 
moredoiras paginas da historia, 
onde as gerações que se sucçce- 
dem vão colher ensinamentos, fe- 
cundos e proveitosos para melhor 
se conduzirem em dias: agitados 
por grande luta, nas grandes ba- 
talhas pela Patria e pela Liber- 
dade. 

Os vultosos monumentos, na sua 
silenciosa estabilidade, resistem, 
imperterritos, aos temporaes mais 
rudes e “aos sões mais caustican- 
Les do equador e dos tropicos, mas 
tambem podem ser abalados ou 
destruídos por méio de fortes phe- 
nómenos sismicos) pela invenci- 
vel e inevitavel actuação da Nu- 


tureza... 


Só os grandes ideses de um po- 
vo sobrenadam, sempre, ás term- 
pestndes de lama, detestam à co- 


vardia humana, zombam dos cas 
prichos dos tyranos e fazem brés 
cha, impavidos, para o fultuto,.= 


Jd. O, PINTO SOARES. 





Supplemesio 





Elthunia é uma pequena na- 

cão da Europa que fica sl- 

tuada entre à Alemanha, a Po- 

Jonta, a Lettonia e o mar Baltico, 

Seu idioma recorda o sanskrl- 

to da India s o nome do paiz, em 
sua linguagem, é Lietuva. 

A Lithuania jã foi um exten- 
so pais, porque oceupou, na eda- 
de media, um grande territorio 
que ia do mar Baltico ao mar Ne- 
gro. Foi ducado no seculy XTII 
e em 1836, o grão-duqua Jogal- 
la abraçou o Christianismo, para 
casar-se com Edvirges, rainha da 
Polonia. 

Consideram Vitautas o seu mais 
eclehre monarsba, porque durao- 
te o seu reinado, foi que à Lithua- 
nia chegou a ser um dos mais po- 
derosos Estados da Europa Oel- 
qental. 

No seculo XVIII, entretanto, 
foi com a Polonia annexada ao 
territorio russo, separando-se del- 
Jo em 11 de dezembro de 1917, 
quando se reuniram cerca de du- 
ventos delegados do paiz, estabe- 
Jecendo o Conselho de Estado que 
Bolicitou a independencia. 

Em 16 de fevereiro de 1918 foi 
celebrado outro Congresso em 
Vilna, proclamando-se, atina), à 
constituição Jithuana. 

Como à Tcheca Slovaquia pos- 
suia Masarvk, o seu Hbertador, a 
Lithuann teve Smetona, o seu 
beróe nacional. 


10 cr. 
LEIETLVA 
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A historia philatelica da Lithua- 
mia começa a 24 de dezembro de 
3918, quand.o appareceram os 
primeiros sellos sobrecarregados. 

Em fevereiro de 1919 emittiu o 
governo a série impressa em Ber- 
lim, em honra co “Cavaleiro 
Branco”, do Vytis. 

Em fevereiro de 1920 houve ou- 
tra emissão, a chamada “da In- 
dependencia”, lindas vinhetas al- 
Jegaricas e de symbolismo verda- 
deiramente patriotico. 

A 25 de agosto do mesmo anne 
circulou a emissão do Parlamen- 
to e da Assembléa. Num dos va- 
Jores anpareco a effigle do “Gran- 
de Vitoutas”, e. em outras, as de 
Vitoutas & Gedeminas, antigos so- 
beranos do reino, 


Dessa epoca em diante têm sur- 
gklo brilos sellos, séries pittores- 
cas, vinhetas alicgoricas. e tra- 
sendo effigies historicas, como as 
do principe XKestutis, presidente 
Bmetona etc, 

Antanas Smetona nasceu no dia 
30 de agasto de 1874 em uma mo- 
desta povoação lithvana. 

Era fimo de Jonãs Smetona e 
dc Julijona Karttanarcia, e foi 
rigorosamente educado por fra- 
des Tranciscanos, catholica que 
egcmpre foj a Lithuania. 

Smetona cra muito estudioso a 
applicado, fazendo rapidos e bri- 
Jantes os cursos primario e se- 
cundario, aprendendo varias Jia- 
suas. 


ENTI Pnad. 
PATRANTACASE [ 





Em 1885 falleceu seu pae, mas 
póde continvar sena estudos, ina- 
triculando-se na Universidade de 
fio Veto! 
formado em divejto e cum às me- 
lhores notas. 

Como zdvogado e escrintor dum 
Inicio a sum correia de político, 
echofe do. partiio! nacionalista « 
redactor do orgão “Listuvis”, 

Jim 1920 foi eleito primeiro 
Presidente da Jepublica, gover- 
nando com o auxilio desceu pri- 
meiro ministro sr. Vouldemaras, 
reconhecido iInjmiso da Pelonia. 

lóm 7426 foi ainda resteito pre- 
aidente. 

A capital da Lithuania, dos- 
do a judo médin, & Vitan. 

Em JUZl as polacos so anosea- 
ram da cidado e dos territoriaos 
denominados Lithuania Central. 
Fossa questão amda hoje & puma 
das grandes ohúzas politicas do 
Velho Mundo. 

tim conségu ja do tratado de 
paz ussigumdo do terminir a guer- 
ra do 1914, o Memel, resião que 
fica no norte da Prussia Oriental 
se demigregou da Allemanha, pa- 
ra formar um Estado autonomo. 















uso, de onde caio 
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A: Lithuania. exerce grande In- 
fluencia politica na região, apezr 
daquela potencia sustentar qua o 
Memel é territorio alemão. 


Como vemos, nação pequena e 
fraca, à Lithuania sustenta essas 
duas questões aliãs grandemente 
importantes com duas grandes na- 
ções do continente. 


Em ambas, o direito está do sen 
lado, principaligente na da Li- 
thuania Central e da cidade de 
Viina, 


Por motivo desta ultima é que 
sua capital fol transferida pura 
Kovno. Seu governo não reconhe- 
ceu nem reconhecorã a violencia 
polaca e trabalha para à conquie- 
ta absoluta do Memel. 

A Lithuania é uma pequena na- 
cão para uma grande patria de 
herões. 


Crise na philatelia 
E. MATERNE 


Receb! uma cironlar do Centro 
Philatetico de certo paiz estran- 
Eeiro noticiando a emissão de 
duas series novas de sellos, uma 
para a correspondencia ordina- 
ria, outra para aérea. Até aqui, 
o facto é banal; a parte interos- 
sonte, porém, segue logo. 


A referida circular diz que, sen- 
do à emissão muito pequena, 
aconselhava a encommendar, des- 
de já as novas series, utilisando- 
se dos serviços do Centro, que 
se achava em condições de en- 
viar as duas series, novas e com- 
pletas, mediante simples remessa 
do valor facial convertido em 
dollares. 


Bem discutir a utilidade do tal 
Centro, impõe-se a conclusão: que 
bella vida levam os calleccionado- 
res em nossos tempos. Não se 
perde mais tempo juntando sel- 
los no sentido primitivo do verbo 
“collecclonar”, Com os mais mo- 
destos Conhecimentos de arithme- 
tica me resolve o problema deniro 
ds poucos minutos. Basta som- 
mar os valores faclaes, converter 
a somma em dollares, remetter os 
dollares ao intermediario no res- 
pectivo palz, e — ahi virá a serie, 
em estado perfeito, com a tinta 
da impressão mal] secca. Neces- 
sarto sera, porém agirmos rapida- 
mente porque, sendo pequenas as 
emissões modernas, € Immilnente 
o perigo de chegurmes tarde, 

E' lamentave! o rumo que o 
nosso interessante passa-tempo 
de outróra vac tomando. Por- 
que damos preferencia ao sel- 
lo novo? Pela belleza? — Sejamos 
minceros: & porque os catalogos 
dio maior valor nos sellós novos, 
excepção feita de alguns “clas- 
Bicos”. Além disso, € mais com- 
modo Incorporar ao aivum, de 
uma só vez, a serie completa es- 
perando assim uma rapida vatort- 
sação ao envez de "colecelonar”", 
correndo atrás de cada valor. 

E" triste e desanimador o aspe- 
cto ds uma collecção de series no- 
vas, porque não & sport, nem ur- 
te, nem coisa Interessante sujei- 
tar-se o collecoionador às Impónt- 
ções dus administrações postaes 
dando abrigo no album, “median- 
to remessa do valor facial con- 
vertido em dolares”, a todo e 
qualquer quadradinho de  papei 
que as referidas administrações 
mandem imprimir e cobrir no 
verso com uma camada, de go- 
ma, com o fito unico de tributar 
os incansáveis. 


O sello tornou-se ohjevto de ez- 
peculação, o que foi logo com- 
prehendido pelas administrações 
dos corteios de numerosos paizra. 
Esbreviveu a inundação de series 
novas de selos communs, nÉreos, 
officiaes, commemorativos, de ta- 
xa devida, de beneficencia, de jor- 
naes, de cartas expressas emfim 
de tudo quanto se preste para re- 
ceber selos. 


As emissões são, quasi sem- 
Pre, pequenas pura gorantir ao 
Correio a venda completa dentro 
do pouco tempo: as serles, são, 
geralmente, grandes, começando 
com og baixos valores que não 
têm utilidade pratica, vara subi- 
rem até valores phantasticasz que, 


tampolco, se usa na pratica. Tan- 
to custa nrandar imprimir num 
sello uma fracção da unidade igu- 
roturia quanto 19, 20, 50 ou mais 
unidades — 5 ecolleccionadoros 
compram tudo, sem dar trabalho 
ao Correio. 


No emtanto, q esposulncão a 
errada e falha. Quem não acredi- 
ta faça uma experiencia e trate 
do vender os setis sollos, princi- 
palmente 05 da inundação, Verá 
longo o que Me será vfferecido, O 
viuur de catalogo & valve jmisi- 
mario, Se os commetrtianios vor 
dem à razão de 100 e vu) réus o 
franco, à que preço podem com- 
prar? 

O dilúvio do emisshas nóstres 
amenca ivpar ud verdaretra pii- 
Jateliv, Porque não por termo às 
emissões  desnecessarins? Sorpt 
vm alivio para collecelonndores 
conmorciunteso Não podemos ex- 
perar ato queca fantasia ess nos 
cesmidndes qpesmnicirizs alas Cpo 

















Fejos se euinteno. Sorir a morto 
da philstelno Nós, os proprios 
phiatetistas, fenius ques api. 
Voltemos box e «7 philatvlia dos 
tempos passados o fagamuss col- 
Icsção, exclusivamente, ato Bolos, 
postaceç Da dfinisão pus rizo- 
rora da palavra. 

9 quo + um-selo postal? 

O selo postal, quando novo q 
em sirentação, é o resido pelo pos 
gamonto antecinado de um pervi- 
sm a ser prestado pelo Cárrelo. 

Adhere as rello 9 compromiz- 
Bo do Corroios de traneporiar- uma 





communienasio ou um objecto a 
um determinado logar. 

O sello não 3 um “valo”, por- 
que não representa dinheiro: não 
eo póde devolver selos, ao Correio 
para frocal-os por dinheiro, O 
principal caracteristiso do sello é, 
portanto, o sew direito ao serviço 
sostal, o compromisso do Correio 
de prestar un serviço & apresen- 
tação de selo. 


O direito no servico postal não 
adhere ao selo para tempo inde- 
terminado, E' costumo dos Cor- 
reios revogurem, por conventenckt 
varias, o seu compromisso, pan- 
do fóra de circulasão sellos cor- 
rentes, para eubstitull-os por ou- 
tros difforentes. 

Uma vez fôra Ge circulação, o 
sello perde seu direito ao servi- 
so postal e, simultancamente, a 
qualidade que o caracterisa, como 
tal. O compromisso não foi, pois, 
cumprido e o que fôra sello pas- 
sou & ser um £imples preducto 
graphico, não apresentando ves- 
tíglo de direito ao serviço postal, 
nem existente nem exercido. 

A obliteração postal € o com- 
Pprovante do que o compromisso do 
Correio foi cumprido, que o sello 
teve o fim para que fo! idealigado. 

Com a obliteração postal] o sel- 
Jo documenta à sua razão de ser 
e, nesta yrdem de Ideas os collec- 
cionadores àe aoutróra não iIncor- 
poravam ús suas cullecções gel- 
lo algum que não fosse carim- 
bado. 


A respeito do carimbo, os phi- 
latelistas antigos forum muito «a- 
prichosos: impressão do rarimbo 
bem nitida, com pouca tinta, le- 
Elvel quanto à localidade e data 
de uso, sem apagar os detalhes do 
sello, eto, Desprezava-se, natu- 
Falmente, o carimbo favorecido 
que se reconhece facilmente, 


Se o prezado amigo quizesse 
Substituir por usados todos os 
sellos novos de sua collecção en- 
contraria enormes difficuldades o 
ficaria com muitas series incom- 
pistas, mas teria a prova prova- 
da de um facto isnorado por mui- 
tos colleccionadores: que o sello 
usado em perfeito estado é muito 
mais raro, e portanto, maís caro 
do que o sello novo, apezar das 
cotações dos catalogos. 

A pratica errada de estimular os 
Correios a emittirem sempre mais 
elos novos faz perder 9 enthu- 
siasmo e aborrece, inevitavelmen- 
le, o grande numero de philate- 
listas que não vispõem dos ne- 
cessarios “cobres”, para acom- 
panhar a moeda, 

Estes nhilatelistas deveriam ser 
08 primeiros à seguirga nova, quer 
dizer, à antiga, orientação. Ten- 
do elles, seguramento, superiori- 
dade numerica, virin logo o fim 
das emissões indesejoveis, como 
são: valores desnecessurios de 
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sellos de toda especie; sellos, com- 
meomvyrativos: ou não, emittidos 
em quantidadotes qnieriormente 
limitadas ou com prazo limitado 
de cirsulação; sellos aírcos não 
destinados, exclusivamente, à cor- 
rospondoencia aerea; selos ne- 
reos quando é lícito franquear cor- 
respondencia aerea com ellos 
commons; sellos é quadras im- 
pressas no centry de folhas; sellos 
quadras, ete, como tambem “va- 
riedudes”", | contoccionadas para 
determinadas pessoas; selios que 
são vendidos nos gulchets postacs, 
à Um projo superior ao seu va- 
Jor facial. 

Não eeci se enumerel todas as 
pragas que nos castigam; o pro- 
penso leitor tem a palavra para 
completar a lista, 


(Do “Brasil Phiatelico”). 


Dos. costumeiros “Pró-Juven- 
tude”, que a Sulssa emilte cada 
fim de anno, temos o prazer de 
apresentar acima, graças a Gib- 
bons Stamp Monthly, com grande 
antecedencia, tres exemplares du 
proxima serie à ser posta 4 ven- 
da nos “guichets”, do paiz, nGs 
fins do corrente mez, 

São elesa bc, + 5c. eftigie de 
Henri Dufour; o 104 e. + 5 e. 
Niklus von der Flue ev 205, + 5 
€., cabeça de ereança. 





Os tres selos avreos anvuncia- 
dos e pustos & venda peio Para- 
Euiy para serviren: na Unha Bue- 
nos Aires-Nova Yerk que passa 
em Assumpção, são destinados 
exclusivamente a franquear car- 
as destinudas fquelas duas cl- 
dades, em correspondencia com 
& “Air France”, 


Sua tiragem foi a seguinte: 


24 p. sjãã p. 75 300.000 
65 np. siio2 p. cinza 59.000 
£4 p. sjI0L p. verde, bo. 00 


Para commemorar o YVº cente- 
pari da fundação da Assumpção, 
emittiu o Paraguay uma serle de 
b valores, cuja tiragem Sol a ge- 
guinte: 


bo cu 500.000 
1p. 200.007 
3 p. 190. 000 
10 p. 225.000 
“0 p. 100.000 


Ultimas novidades 


Bulgaria — Retrato da prince- 
za Maria Luisa. 18x29M mm, 
Phoigravura, picutados 1%. 


à 3, esmeralda 
24. vermelho 
4). vermelhão., 


— Retrato do rei Boris, 29x33mi 
Photogravura, plestado 171%: 
21 1. vermelho, 
Costa Rito — sellos officines, 
vicotados 12%: 


ec. Lilãs 

e. marron 
£. sarmim 
e. vurde qliva 
8. sépia 
1% e. carmim 
Z0 c, Indigo 
40 cc. WNlãs 

2 00] marron 
2 col azul 

3 co! Jaranja. 


pes hs 


Tchecoslosa- 
quia — Com- 
memorativo da 
150º anniversa- 
rio do physiola- 
gista J. E. Pur- 

Ed dados kynv, pic. 12%7 
SAM EVANE PURKYNE 


CESKOSLDVES 
À Es) 





DO h. verde azulado 
3 h., carmim 
— Presidente Masaryk, pie. 1215 
bO h, negro 
2 X. negro 


Correspondencia 


Phitatelista — Barra, Bahin 
— O mais conveniente será met- 
ter todo o livro dentro dagua e 
descolad-os con muito cuidado, 
verificamio antes se não ha algu- 
ma volsa escripta em suas folhas 
com tinta que gossa borrar tu- 
do e inutilisor os seus. Pareco 
que na tempo em que nossos avós 
coleccionavam eeltos, pão havia 
chnrneiras e, por JImso, cola- 
vam 9s selos nos livros com uma 
papa grossa de polvilho. “Todas 
as collecçõos antigas que tenho 
visto aqui pelo norte estão em 
Hienticas condições. Não & incom- 
modo, meu amigo; estou aqui 
para servir a todos. Disponha. 

A correspondoncia destinada ao 
“Correio Philacelico” deve gor en- 
vinda para a avenida Commenda- 
dor Leio 301, Jaraguá, Alagõas, 


REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Ferreira 
Vianna, 29. — Telephone e agua corrente em todos es 
aposentos, apartamentos com banho proprio; oschestra 
diaria. — End. Telegr.: REGINA. — Tel.: 253752. 


ROMANZAS 


(SEM PALAVRAS) 


Não sef no certo quantas são 
as estrellas; nem poder con- 
tal-as ! Quen subo o numero de 
perolas que enchem aq abysmo ? 
Quem calcula o numero de pen- 
Samentos que povoa o cerebro ? 





Ningnem conhece o perfume de 
todas as flores. Quem sentiu aca- 
so o sopro de todas as almas? 
Quem foi acaso batido pelo halito 
de todas as avres timidas e to- 
das as tempestades fortes ? 





Mas ey, no emtanto, conheso 
as duas estrellas que resumem 
as outras. Os dois sões que bas- 
tam para todo o meu universo. 
Capazes de iluminar todo o te- 
nebroso cosmos dos pensamentos 
Que povoam q meu cerebro, 





Ainda mais. Eu conheço o ha- 
tito que condensa todos os per- 
fumes. A reducção de todos es 
aromas, do nardo, «do incenso, da 
myrrha s da baunilha quente. 
Esse halito essencia, o sopro que 
para mim é nu aura timida o à 
tempestado forte, 





E, amado, alegre, ou bebo esse 
nectar. puro que, como se [ouse 
leite, escorre dos selos brancos 
das magnolias e das têtas rubras 
das rosas. 

E mo embriupo na canitosa do- 
licii das plantas aromuaticas quo 
me bafejam à boca. 





Que mo importam pois, às ce- 
fisllas que ninguem conta? Que 
Iinterento Sfocry ue qeroy Innu- 







Lotigas & 
aleminio 


Comprem no 


O DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 193 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega á domicilio 
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meraveis do abysmo ? Que me 
importa à multidão de pensamen- 
tos que graviam no cerebro, tão 
numerosos como as estrelas qua 
ninguem conta ? 

João Ribeiro 
— e mo me mm mm mm SS É 


O BOM JUDEU 








— Compre, senhor Bluch. E" 
uma pedra tumular soberba, puro 
marmore de Pisa. Conservará a 
sun belleza pelo menos pur uns 
beiscentos annos. 

— Para que? Eu £ que não 
faso despesas inuteis. Não adean- 
tá pagar caro para ter por selu- 
centos annor, pois à toda hora 
esperamos o Messias. 


4 DEVOLUÇÃO 





Salomão paga na lúja de Levy 
uma quantia Importante e se vas 
embora. Uma hora depois o cal- 
xeiro de Levy vne á casa de Sa- 
lomão e the entrega cincoenta mil 
réis, dizendo-lhe que o patrão 
Me devolvia casa quantia porque 
a avsbava a mais no pagamento 
feito ha pouco. 

— Ai, ai! — poney Salomão, 
— Que não teria ev ngo a mais 
nora que Levy ms devolva cin- 
esenta mil réis! 
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Mironenaxo MST, T4Pit, gon, 
Dot, CBD) Csenço Tr, 
PS, Ze, SEN, 4R, SBD 
=— 12 presas. 
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As brancas jogam e Cio 
Bata uh Go Jiptetere, 
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ESTRANHA EXISTENCIA DO CONDE DE SÃO GERMANO 





ESDE o começo do seculo 

XVHI tem despertado a ge- 
ru attenção, sobretudo entre as 
classes Intellcctyies e no zelo das 
correntes esptritunlistas, “a Im- 
pressfonante individualidade do 
Cundo de São Ciecmuno, cuja exia- 
tençia parece querer prolunsar-se 
indefinidamento vo tempo es ao 
Uspaços. 

tim sey recente livro Gog — 
wma das qrais desconcortuntes ex- 
Jressões do mais negro pessimtis- 
mo o do mais dissolvente nogati- 
vismo -— Giovanni Papini, o fer- 
voroso mystico da Vida do Santo 
Agostinho, o ardente o apaixona- 
do exegeta da Historia de Christo, 
consagra-lhe um largo e luminoso 
capitulo. 

O ndmiravel poeta a prosador 
frances Maurice Magro num de 
seus ultimos trabalhos Magiciona 
et Iluminés demora-se egual- 
mente a analysar-lhe a origem, o 
iisolito de suas attitudes, o Iny3- 
terio de sua vida, n lenda que sa 
vem formando, desde que sua pre- 
senço se fez notada, 

Innumeros são, como estes, os 
escriptores, não s6 modernos co- 
mo antigos que se têm oceupa- 
do dos extraorcdinarios factos Te- 
(scentes ao celobro personasems 





O ALCHIMISTA 


Approreceu o Conde do São 
Germano no meio aristocratico 
parislense pelo anno de 1730, no 


reinado de Luiz XV, apparen- 
tando então 4 n 45 annos da 
edndo, apparencia que sempra 


manteve no decurso de annos in- 
pumeráaveis. 

A alta sociedade da época, In- 
teressada grandemente pelas col- 
sas da magia, das fraternidades 


-mysticas secretas, dos pro- 
cessos empregados pelos alehlt- 
mistas FOSA-CrUZes, acreditava 


possuir elle o segredo da “pedra 
philosophal”, da “igrando obra” 
com que seria possivel qo fabrico 
de ouro e pedras preciosas; bem 
como possuir o segredo do “el- 
xir da longa vida” preparado 
magico por meio do qual poder- 
es-la gozar perenne juventude ou 
prolongar a existencia muito 
atém do seu termo nommal, 

Avaliavam-se em mais do du- 
zentas mil Mbras os dinmantes 
que trazia o Conde ornamentan- 
do-lhe os sapatos e as jarreteiras. 

Tem elle o gusto particular das 
dolus., 

Deante dos olhos deslumbrados 
das damas elegantes do suas re- 
lações, abre seu escrinto de ou- 
ro massiço, ervejndo de brl- 
Inante, onde fulgumm esmeral- 
das, Írubis, torquezas, perolas 
cujas  desmarcvadas proporções 
causam admiração a Mme. de 
Pompadour. 

Em suas Memorias conta Mmo. 
du Hnusset que certa occaslão 
em que elle mostrava o pequeno 
cofre & Rainha, em sun presen- 
ca, ella Mme, du Hausset, acha- 
ra beltissima uma cruz feita de 
pedras brancas e verdes. O Ti- 
dnlgo, gentil, offereceu-lha no- 
eligentemente, Ja ella recusai-a, 
asgrecida, quando percebeu que 
a Eninha lhe fazia signal para 
que a acceltnsse, na supposição 
da que fosse falsa. Avallada 
mais tarde a jola, verificou-se 
tratar-se de uma cruz do bri- 
lhantes e esmeraldas do grande 
vulor. 

Jamais, soube alguem de onda 
tue vinham suas immensas ri- 


quezas, prodigalisadas com H- 
beculidade. 
ORIGEM | MYSTERIOSA 


Muito discutida tem sido à orl- 
gem do Conde de São Germano 
que por sua vez manteve sempre 
a respeito o mais profundo si- 
gllo. 

Muis acceitinvel € a versão que 
o dk como um dos filhos de 
Wrancisco Il Iincokz!, princine 
da Transyvivania. 

Forara eúncados os filhos do 
principe Iacoles! pelo Imperador 
da Austria que viu um delles 
=ubtrnido a sum tutela, Fesr-sa 
ncreditar que cla mérrera, mas 
va realidade fora confiado no ui- 
timo descendente da familin dos 
ntédicis que o levara para -a pe- 
eusna vily de São Germano, dz 
que o Conde als turde, adópia- 


EU O Tintihess 


EEE a VS OS E DRESS o a 


ED cm a ad e 


Explica-se por esta sua Ilus- 
tro a=cendencia a consideração e 
a estima que lhe voltava Luiz XV 
que era tratado pelo Condo de 
São Germano como de esual pa- 


ca eguul: 
Esta & aliás, sua babitra) at- 
tituda junto aos sulwranos: O 


príncipes com quem de continuo 
privava:; considerava-se com tos 
do: no mesmo pé de egualdude, 

Na côrte do margrave de As- 
pach, personagem de edade bas- 
tante avançada, occorreu um fa- 
cto que bem demonstra uté onda 
tum  suns familiaridades, um 
tunto exquísitas, por ventura, 

Mostra elie em certa occasião 
ao  venerando margravo uma 
missiva de Frederico II da Prus-= 
sia e entregando-a pergunta: 

— Conheceis esta letra o este 
salo?... 

— Sem duvida que os conhe- 
co — responde o potentado do 
Aspaçh — são a letra e o sello 
de Frederico II. 

— Puis bem — volve tranquil- 
lamente São Germano, retiran= 
do-lhe das mãos a carta — nun- 
ca sabereis o que neste papel se 
contêm... E, sorrindo, tornou a 
metter a recl missiva no bolso 
interno da seu dolman ornado de 
atlumares. 


Do Conde de São Germano di- 
zin Voltaire: “E' um homem que 
subo tudo e não morre nunca" 

Profundo conhecedor da mual- 
ca e da pintura, entregava-se el- 
le por vezes ao cultivo da poesia 
e da literatura em que se mostra 
de egual modo" eximio. 

Gostava de comparecer às reu- 
niões e aos jantares em grande 
companhiz, sem qua nestas ooc= 
castões tocasse em prúuto ele 
gum, contentando-soe com o bri- 
lho de sua vervo Inesgotavel. 
Jamais o viram tomar. quelquer 
refeição. 


O DIPLOMATA 


Confidente, conselheiro intimo 
de Luiz XV, fol o Conde ds São 
Germuno encarregado de varias 
missões secretas, entre us quaes 
uma realizada na Hollanda. 

Divergindo da política seguida 
por seu ministro, duquo de Choi- 
seul, em relação aos negocios da 
Austria, resolvera o soberano 
francez, às ocultas do ministro, 
enviar o Conde como emissario 
dinlomatico a Haya, ondo na oc- 
castião se encontrava o princips 
austriaco Luiz de Brunswick. 
Sabedor dessas negociações, fei- 
tos sem sua audiencia, o repre- 
sentanto da França núquelio paiz 
queixa-se amargamente no dus 


bulicio vibrava intenso, dea- 

do À vespera e muita vez se 
estendia até às festas de Neis, ro- 
mate do encantador periodo de 
alacridado e de esperanças. 

Mnl chegavam a penates, os 
sunrentos papãs eram recebidos 
pela. gurysada, que assaltava os 
embrulhos, os pacotes, os presen= 
tes... Nos barbeiros, entre jarras 
floridas, os ' realejos, depois ven- 
cidos pelo gramophone de funil, 
arranhavam musicatas insl,uane 
tes, vo lado da salva de metal co- 
berta de rendas para as dadivas 
da freguezia... Homens d ganho 
cruzavam as vias, curvados no p- 
ao de formidaveis cestos renletos 
de comezainas; de dentro destas 
surgia, infallivel, a cabeça de um 
peru” resignado. .. Não se cuidava 
do politica, de crise, do orçamen-= 
tos, nesse bom tenipo em aque a 
libra valia uns magros nove mil 
réis... 

E as consondas solennes, com 0 
Ineritavel cortejo das rabanadas, 
dos bolos de Natal, das castanhas 
regadas com o cupitoso vinho 
verdo? Ainda resistem em alguns 
pontos, mercadejadas a preço al- 
candorado, de preferencir em ho- 
teis o cosas de pasto, quando ou-, 
tróra. figuravam, exclusivamente, 
nos serçes familiares, sinceros é 
communtcativos. 


Nos arrubaldes as casis jorra= 
vam luz para as ruas; nus sulas o 
piano esceancarava os dentes do 
martim amarello para o mastigo 
sonoro de polkas, valsas e quadri- 
thas... Nas vesporas, grupos dae 
violão e cavaquinho feriam os 
ecos, em modinhas  languorosas, 
cem trovas gemedoras, em saltt- 
tuntes Innduns, De onde om onde, 
pniscaçam luzernas de um bando, 
de um “rancho, com seus trapos 
despidos de caracter, ou por ou- 
tra, de cestrlos desencontrádos,.. 
Sra tm “retido” em visitu aos 
presepios, com a onomitopêa de 
pandelros, prantos, chocalhos virê- 
pa-pécos 

Nos  presoplos. expostas aos 
lhos los Lrausenntes, a luz es 
prafiiayis= se (or LiDeCo O LEE 











que de Choiseul que lhe ordena 
prender e extradiciar São Ger- 
mano, remettendo-o para Paris. 
Teve porém o Conds conhecimen- 
to antecipado destes factos, con- 
seguindo  qussar-se precipitada- 
mente à Ingluterrra, 

O GRANDE INICIADO 


Extraordinaria foi a acção pelo 
Conde de São Germano exercida 





no seio das sociedades secretas, 


na franco-maçonaria, entre as 
associações mysticas, onde são 
estudados as leis e os princípios 
de ordem transcendente, regula- 
dores dos plwnomenos peculiares 
& natureza intangível; principios 
e postuludos de que decorre, na 
ezphera | intelclctual, a philoso- 
uhia classica espiritualista, cula 
essencia se encontra immnnentes 
na alma: de todos os povos; de 
que derivam, no mundo da ehtt- 
ca, os postulados moraes eternos 
e immutaveis do natureza unl- 
versal. 

Numerosas são as agremiações 
dessa ordem por elle fundadas. 

Em Vienna encontramol-o co- 
mo um dos principaes orsaniza- 
dores das Sociedades  mysticas 
“Irmãos Asiuticos” e “Cavallel- 
ros da Luz” a que são admitti- 
dos, apenas, seleccionados mem- 


Arnaldo Damasceno Vieira 


bros, escolhidos numa elite intel- 
tectual e, sobretudo, moral, após 
as mais severas provas, tenden- 
tes a ertdonciar-lhes as qualida- 
des de firmeza, do constancia, do 
caracter. 


Naqueles coentros de cultura 
— antecipando de seculos, & 
constatação da unidade da mate- 


ria, só em nozzos dins verificada 
pela sciencia official — no lado 


do estudo aprofundado das scien- 
clas denominadas hoje “meta- 
psyqlhicas”, applicam-se os pro- 
“cessos mecanicos e espiritunes 
necessarios 4. transmutação dos 
metnes vis em nobres: à trans- 
mutação do mercurio e outras 
substancias em prata, e após em 
ouro. Ao tempo em que nos cadi- 
nhos, nos fvrnos, nas retortus al- 
chimicas as substuncias se trans-= 
formam, sublimando-se, tranemu- 
dam-se egualmente no coração 
dos “Cavaleiros da Luz” os bai- 
xos sentimentos e appetites pro= 
prios 4 natureza inferior humaã- 
na, à animalidade, pelos mais al- 
tos, pelos nobres sentimentos de 
amor de altruísmo de solidarieda- 
de, de coragem nhysica e moral. 

Previu o Conde de São Germa- 
no os acontecimentos revolucio- 
narios que se deveriam desenro= 
tar no fim do seculo XVII, bus- 


NO BOM TEMPO 


tação exotica punha estrellas de 
prata no fundo azul das paizaçens 
montanhosus, onde anjos de pa- 
pelão esvoaçavam; rebanhos e 
pastores de todas as épocas; re- 
puxos espelhantes, de agua lumi= 
nosa; em destaque e Sacra Fami- 
lia, cercada de pastores, de reis 
magos e anachronismos que a in- 
genuldade | ncerescentava | para 
maior effelto; “verbl gratia”: 
tres fuzileiros prusslúnos, o busto 
de Carlos Gomes, São Jorge, Ga- 
ribaldi à cavalo, Napoleão Bona- 
parte, o Drasão c o rei do Congo... 

A” Trento desses scenarios, as 
moçollas, de ponto em. branco, 
cheias de laçarotes, cantavam as 
lõas tradicionaes, sob a regencia 
da um velho barbaças, mestre sa- 
la fmprovisado. -shr 
la improvisado. para as evoluções 
choregraphicas do baçdo., 

Aos templos afíilulam os fiela, 
avisados pelo bimbalhar dos sinos, 


“missa do gallo”, A" salda ex- 
plodia a alacridade communicati- 
va: risos innocentes das rapari- 
Bos, falns enamoradas dos rapazes 
e zangas fingidas das matronas... 

Seguiam os grupos para os pe- 
nates; cumeçavam os repastos & 
as folganças caseiras, entre dan- 
sos e jogos característicos, que 
valiam mais, pela graça e pelo 
donaire, do que toda a chorega- 
phia rheumatica que o desengon- 
ço actual tornou mecanica e inex= 
pressiva. 

Bentia-se em toda a parte a 
communhião | dos corações na 
Grando Noite. Desuppareciam 
cinsses ou categorlas; todos parti- 
cipavam dos “brúdios", das “che- 
ganças”, dos: “desúfios”, dos “ba- 
tuques” o “ocnteretes” nos terrei- 
TOS... 

— Os desnfios!... Quantas Ima- 
gens, quantos tropos felizes es- 
fusfavam nesses prélios de poeti- 
ca repentista! Era famosa a plet- 
Syme 


para aq missa da mein-noite, a dade da improvisadores, 





O HyYMNO INTERROMPIDO 


Pobre louco! 

musica mis conhechla na 

Cracovia é o “Ieynaly um 
bymno & Virgem, que & todas as 
horas certas é executado no alto 
da torre da ezreja de Santa Ma- 
ria, mas cuja execução é inter- 
svrmapida vo meio, todus as vezes, 




















Facto realmente curioso, & 
tradição — explica-o da -seguinto 
sorma: No NIIT, quando 
Cracovia for Euvadida polos tar- 
taros, o singiro di ervreja havia 


jurudo peruiunecer ent seu posto, 


emuanto ca grprulinção Eusçia quam 


to as hordas barbaras dos inva- 
sores. Mas essa sua abnegação 
herolea, havia de ter sou fim. 
Quando os tartaros entraram na 
cuide, o sineiro começou à tocar 
o “Heynalro Mas inunediatamen- 
te 03º invasores deram com elle 
e matizim-no, antes ide terminar 
a execução da musica, 

Desde enfio, nunca mais o 
hymno & Virgem foi ouvido in- 
tegralmente. A execução € in- 
terrompida no ponto cexncto em 
que a executiva o sineiro, quan- 


do foi Tusiludo, 


cando attenunr-lhes os terriveis 
effeitos oriundos do desencã=s 
dear das paixões populares, daa 
desvairudas ambições do podor. 

Predisse a Mitria Antonieta a 
queda do tirono dos Capetos a 
os horrores qua por essa occas 
=:ã9 ocoorremam, 


AVATARES 


Correu em 1734 a noticia de 
que havia elle fallecido por esta 
tpoca no castello do landgravo 
Carlos de Hessa Cassel, no duca- 
do de Schlesviz, Seu tumulo pos 
rêm não foi encontrado nesta lo- 
calidade; e em 1736 é elle recas 
bião pelo imperador da Russia, 
A condessa de Ademar refere em 


suas Memorias tel-o encontrado 
em 1789 em Paris na egreja dos 
Retirados. Em Venezi, na praça 
ds São Marcos, avistou-se com O 
conde de Chalons. Um” inglez, 
Vandam, reconheceu-o em 1847, 
Annie Besant viu-o o com eils 
conversou em 1896 na Av, Eoad, 
19 (Londres). 


Conforms a tradição, tem o 
Conde de São Germano passado 
por diversas encarnações ou avas 
tares, tdentificando-se com va- 
rias personalidades, entre estas à 
do Conde: von Hompesch, grão- 
mestre da Ordem de Malta, cujo 
retrato extremamente so parece 
com o do Mestre Racolkzl, deno- 


minação dada ao Conde pelos 
theosophos. 
TRecorda Mestre Tiacolizl todaz 


suas vidas anteriores o o papel 
que representara nas recéntes s 
remotas edades. 


O bispo Leadbeater, ha pouco 
fallecido, assim o descreve: — 
Alnda que de mediana estatura, 
apresenta uma apparencia mili- 
ter, Em seus grandes olhos cas- 
tunhos combinam-so q nusterida- 
ds do poder com a brundura e a 
espiritualidade; tem o rosto mo- 
reno, cabeilos pretos cortados 
curto, divididos no meio por uma 
risca e penteados da fronte para 
traz, Usa de ordinario uniformes 
esturo, ornado de galões doura- 
dose por vezes tambem uma ca- 
pa vermelha, magnífica, de offi- 
cial, o que accentua ainda mais 
o sey porte militar. 

Lendbeuter vim; recentementa 
o Conde de São Germuno entre 
cs grandes adeptos na Loja bran= 
ca do Thibet, 

Este, o estranho persenaçgem 
que vem mantendo sua indivi- 
dualidade Inalteravel, identica q 
si mesma, através do tempo e do 
EIDAÇO. .. 





phronio, Muniz Barreto, Laurindo 
Eabello, Mello Moraes... 

Havia tambem o recttntivo, 
obrigatorio, cavernoso e grave, 
com direito a pigarro, cabelicira 
ao vento, gravata borboleta e a 
“Dalila” no piano; havia, mas 
era perdoavel, embora muita vez 
adulterasse os versqss 


“Era no “Ottoni” quando à ima- 
gem Lua, 

A" luz da luva, “seu doutor”, eu 
Visa da 


O tempo fez perder as qualida= 
des sofírivels, com os exageros 
emphaticos, o tremulo na voz e ng 
olhos em alvo, como uma simples 
acena que se transformasse em 
senão para as declamadoras mo= 
dernas. 

Quando não bastavam as fun= 
uções literarias, muslcaes e dan- 


suntes, entravam em jogo as 
prendas de salão: o “amigo”, o 
“padre. eura”, a “berlinda” a 
“mão quente”, o “mentes-tu”, 


com o epilogo das “sentenças” e 
suas buliçosas surpresas, como o 
“Inmpeão de esquina”, o “casas 
mento ás ocçultas” e o “Senhor 
São Roque”, onde-o “penitento”, 
njoelhado deante de trefega si=- 
nhã, devin dizer tres vezes, a sé- 
rio, sem pestanejar, que all estava 
a seus pes, “sem chorar, sem BS 
rir, sem ze rir, sem chorar...” 
Era assim o Natal no bom tem= 
po. antes. da importação canhes- 
tra de arvores europtas de Invers 
uo, antes da Immigração do indes 
eajavel “Paná Noel” encapotaao, 
coberto da meve, dentro de nosso 
ambiente tropical, offendendo as 
tradições da terra em pleno vês 
TuD... 
fo diret cumo Machado de As- 
sis: “Mudaria o Natal ou mudel 
eu?", prefito os versos de Anni- 
bai Theonphilo, no cantar uma das 
nosgis mais lindas festas tradi- 
cionaes: 





“Cantar nosccorações dos moçes, 
que caperanças! 
Choram tos corações dos velhos, 
uue soudaulos! = 





e A 





Supplemento de Domingo 
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Laranja com podridão peden- 
eumlar, vinin por transparencia 


A PODRIDÃO PEDUNCILAR 
É um factor de grando Infiuencia 
na deprecinção da nussa laranja 
destinada “ao consumo externo. 

tisto assumpto pela Importan= 
cia economica que representa, 
vem secando objecto de especial 
attenção o estudos do Posto do 
Serviço de Deftsa Sanitaria Ve- 
getal; em Nova Iguassu". 

Au investigações nos levam a 
indicar que o ponto de partida 
do mal, reside no proprio pomar 
quando as condições de sólo não 
correspondem ás exigencias de 
nina planta e “fruta vigorosa. 
Uma laranjeira debilitada por 
essa causa, pela edade, gomose, 
poroso ot outro agente capaz 
de provocar um enfraquecimento 
pronunciado, allinndo-so à uma 
humidudo e calor conveniente, 
cuncorréin de uma maneira decl- 
Siva pura a proliferação da “me- 
Janose” alojuda nos gulhos sec- 
cos muls finos, causada pelo tun- 
go "“Phomopsis citrl PFuwcott” o 
da “Diplodia nalulensis Evans”, 
Joculisudo nos galhos nais gros- 
hos. hste conjunto de dudos “re- 
forçado” pela “presença” dos 
“dois ultimos", nos proporciona 
uma pista ntiamente compromet- 
todori do pomar, no Futuro ap- 
parecimento da “podridão pedun- 
cularº em maior ou fnenor per- 
contagem. 

Nós nlbssrvamos a presença da 
“podridão peduncilar” em laran- 
ja proveniente do-enxerto de dois 
unos de cidade em dennte. O pri- 
meiro causo econcrotisamos com 
detulhes nas photographias EB. E. 
€G. Forúm encontradas esporos 
de *Phomopuis citri” na extro- 
midade do pedunculo e na cultu- 
ra foita con, fragmentos da la- 
ranja ntucada da “podridão pe- 
duncular" O enxerto em ques- 
tão apresentava um. estado de 
grande fraqueza, proveniente do 
poesslino desenvolvimento radi- 
cular, 

As laranjas 

















utilizadas para | 
realização do presente trabulho 
acousaram um predomínio fran- 
co da “podridão peduncular” cau- 
sado pelo fungo' “Phomopsis ci- 
tri”, 

Com as olsservações que colhe- 
mos sobro este importante pro- 
blema, julgamos necessario o se- 
guintea: 

Proporcionar uma terra fertil 
em elementos preferidos pela la- 
ranjeira: eliminar rigorosamente 
lodes ou galhos sevcos untes da 
florada; negar pormissão de co- 
iheita aos pomares com muitos 
galhos seccos o “melanose” teste 
ponto já está sendo observado 
pelo Serviço de Defesa Sanitaria 
Vegetal): - trunsporte rapido e 
arejado entro o Packlng-house e 
o navio: um grande frigorifico 
pira normalizar os trabalhos: de 
embalagem; camaras frigoríficas 
do bordo, dotudas de nr refrigo- 
endo em clreulucião; a exemplo 
de onlrós contr citricolns, la- 
erar o “Lhormometro control” na 
uia do múvio, para ser veriti- 
cudo nã chioguda por pesgzoa cotu- 
perente, 

Após essas rapidas considera- 
cues sobre a “podridão pedun- 
cular? cm geral, passaromos uo 






LOTE TESTEMUNH 


r 





assumpto que serve da título so 


presento trabalho. Para a sua 
execução, rogistrámos os dados 
relativos no laranfal escolhido e 
& colheita procedida: 

1) — Loculidade — Morro Agu- 
do, «municipio de Igunssu'; 

2) — Local bastante Inclinada, 

e — Edude do laranjal, 20 un= 
nos presumiívels, 

4) — Númerosos “galhos gec- 
cos" e elevada percentagem de 
“melanorze”, 

5) — Baatanto gomose, psoro=s 
se ec chiorose, 

6 — Laranjas da variedade 
“Pêra”, estando em maioria bem 
maduras — 

7 — A colheita fol realizada 
por torsião, entre as? e 12 horus 
do dia 15 do setembro de 1937. 
Foram colhidas 16 caixas, 

8) — Temperatura  23,5ºC. & 
sombra da laranjeira. Humidado 
relativa 7Roº/s, 

9) — Dia nublado. Choveu ás 
3 horas de 1%, todo o dia de 13 
a a noite de 14. 





Desenvolvimento de “Phomopaia 

citri” Enwecit, obtido em melo 

de enltura (bniata, npnr, dextro- 

nes de fragmentos de Inranja 

atnenita de “Podlridão pe- - 
dancatar” 


10) — As laranjas permanece- 
ram 18 horas em deposito no 
Packing-lhonse, onde se observou 
a teinperatura média do S2ºC, é 
uriduite relativa R7,5ºje. 

A escolha recalu sobre um la- 
raujal em tão pessimas condições 
santtuarias com o fim de renicar 
a ncção do metaborato de sodio, 

Acseguir faremos a descripção 
schematica. do beneficiamento 
das laranjas. 


Por CG. H. Reiniger 


As caixas permanecem assim 
24 dias no frigorifico do C4es do 
Porto, praso este muito | muior 
que o de permanencia normal 
nas cumuras frigorificas do na- 
vio entra esto porto e o de des- 
tino, no caso de Londres. 

Decorrido o praso de 24 dias 
no frigorifico as que JA fizemos 
referencia, as caixas foram re- 
tiradas deste para serem submet- 
tidas à verifictção nos 1º, qn a 
7º dias seguintes, 

Os resuitados foram: em mnu- 
merv e percentagem de Iuranjas 


com “podridão peduncular”: 
TESTEMUNHAS (nem trata- 
mento) 
Typo 1º dia 
250 17 laranjas ou 4,7% 
324 o 4 mes:D 
z53 o = q 
"22 E o PE O 
200 1 1 º 0UL% 
Typo 3 dia 
60 62 lnranjas ou 17% 
Es 29 = 7 15% 
253 25 ne Po ILIK 
226 7 o Po 31% 
200 1] Lu P 45% 
Typo 7 dia 
350 125 laranjas ou 355% 
su. 115 + "o 354% 
252 73 et ” 38,1% 
226 29 4 2 17,2% 
z00 2 vol ” 145% 


O LOTE DE LARANJAS TRATA- 
DO COM GO METADOHATO DE 
sGODIO ACCUSOU: 





Typo 1º dia 
“so & taranjas ou 6% 
24 1 = * Ga 
53 o Ls bd, (1) 
226 1 “ad ” 4% 
aus o nf ERRO: 
Trpo e* dia 
seo 2 laranjas ou 0,5% 
1 as 2 0% 
= x Bro 
+ 1 e * UAR 
200 o bes Ai O 
Typo 7 dia 
eso IL Inaranjas ou 2% 
su 6 E "o L$% 
208 3 bo * 1LI% 
nel 2 e ” 04,8% 
290 1 e "05% 


O graphico a seguir nos dará 
uma idéa syuthetica destes resul- 
tados, 








pedridão 
vista externa 
(Foto Mario — 5. D. 8. V.) 


Laranja com pedusm- 


ecniar, 


e escolha no barracão. Conformo 
já Livemos o ensejo de frisar no 
decorrer deste trabalho as la- 
ranjas empregadas nesta experi- 
encia são do typo refugo, Jjusta- 
mente para realçar o grão de 
efficiencia do mestaborato de so- 
dio o que de facto se verificou. 


Com relação & podridão cau- 
sada pelo penlcilllum sp, Cholor) 


constatâámoa o seguinte resulta- 
do nas 
respectivamente 


realizadas 


verificações 
e. 


nos 19, 3º 





fista photographin represeuto o 
resuténdo. final da experiencin; 
com reinção & podridão pedun- 
cular, meudo — A — nm EInranjas 
com Podridão Fedunçcular prove- 
niemtem dns 41H53 tentemunham 
(nem tratnmentos. — JE — ny In- 


ranjos com Paodridão Pedancalnr 

provenientes das ZHM3 sunbmettt- 

dam no tratamento com metabo- 
ente de qudio n O ejo 


Numero e peecentaçem de Inrandas com “podridão peduneninc” nos 4º, de e 72 dinm de retiradas 


de Ertgoriíico, 
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TILES Er Seia es 


A (sem tratamento) 


Am 4 horum da ênrde de 1G--tDim foram beneficiadas 8 emlsns 
(colheita) da seguinte f6rums 


LAVAGEM SECCAGEM 
Iminorsão rolou de bronzó por ta 
chuveiro ventiludores 


e um minuto 
tsDOVS 





não excluindo 
o refugo cola 
82ºC “melanors” 








CLASSIFICAÇÃO BMBALAGEM 


vanho 





com papel 
cuixas trpo 
exporiação, 


viro 


va 
2ES 
nã 


tir Entenda [7-9-1947 
PRIGOLÁLICO 
* laranjas Suida 11-10-1437 


METADORATO pt SODIO 


foram beneficiadas as euiras 


entens ade colheitu da sexuínte formas 





temperatura 
EMDBALACGEM uma caixa typo 

- ” - 

= - - 

- ” - 

circo cuixas 1. 
LOTE TRATADO COM 

A'» Z horas du (arde de 10-n-ina7 

TANQUIS DER SE 
LAVACIS TABORATO Dik SKCOAG 
immeraão sSOnTO 
chuveiro solução ca Gois 





e tempo de 
ESCOVA bosegundos 






EMUBALAGTIM uma caixa tyrpo 
papel e y ça 
- “ - 





rolos 

um minuto 

Liuraerventiludúras 
temperatuca TSC mulatas” 





a! CLASSIRICAÇÃO 


por tumamio 
não excininiio 
o refugo cor 


de bronza 





io 













et 

Sha 

225 

200 Fintraa 17-29-1927 
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OBSERVAÇÕES SOBRE O EMPREGO DO METABORATO DE SODIO 
NO CONTROLE DA PODRIDÃO PEDUNCULAR DA LARANJA 
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Quctores (expres- 
vos em BUCUPUDO , 
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Coloração normal. MU% 9% 
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Estes dados demonstram por- 


tanto que não huuvo diffcrença 
capaz de affectnur as qualidades 
das laranjas” tratadas. 

Cambem presenteâmos pessoas 
alheias 4 experiencia, com laran- 
jJas: tratadns o não, misturadas 
num só lote, não sendo feita dis- 
tincção no paladar, O mesmo st- 
coedeu com laranjas marcadas 
antecipadamente, 

CONCLUSÕES 

Os resultados demonstram que: 

Q) — & “podridão peduncular” 
é capaz de causar sérias avarias 
& laranja proveniente do poma- 
res doentes e fracos; 

(2) — O metaborsto de sodio 
a 6rj & cfficiente no control da 
“podridão peduncular” da laran- 
ja no Packing-house; 

(3) — Quanto menor o tama- 
nho da laranja, tanto malor a 
percentagem de infecção (ata- 
que) da “podridão poduncular; 

(19) — O metaborato ds sodio 
a 6ºjo, sendo perfeltamento solu- 
vel em agua fria, offereco van- 
tagem sobre o borax que requer 
calor; 

(5) — “O metaborato da sodio 
a Ge não nlteron us qualidades, 
nem o puladar da laranja; 

(6) -— O ataque da podridão 
causada pelo pestetiliuim sp. (bo- 
lor) naceusou differença muito pe- 
Guena entre as laranjas tratadas 
e o truludas, o que attribuimos 
& Infecção posterior no tratamen- 
to, doe lesões provocadas pela 
unha cw qualquer outro meio. 





Aos cnilegas engenheiros agro- 
nomes Jefferson Firth Fiungel & 
A Lopes da Cruz, expresso o mou 
Teconhecimento pelo valioso au- 
xilio prestado respectivamente 
um parte colerento às culturas q 
nunivae chimlea, 

Testeminho ninda os mens ali- 
ceros agradecimentos nos dra, 











Fig. F — Cultura de fragmentos 
da Inranja, colhida no enserto 
uue estã na figura Ei 





Eduardo Sumpulo e Eoberto fa- 
ria, esforçados e progressistas 
niminintradores do Packing-hou- 
se funbios, que gontitmente pu- 
Serio Essa estabelecimento & 
disposição par realizar a caxpe- 
rienciv ode que consta esta pu- 
blicaçãe. 
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VETERINAHRTIA 


ConsvLronio VETERINARIO 
A CARGO DO DIt, LUIZ F. 
DE LIMA 


PINTO DE 'SOKEZA & CIA, — 
Campello. — Esecreve-nos: 

Em nosso campo, nppareceu 
wma bezorra zebu', com os si- 
Ennes abaixo. Não | sabemos, & 
molestia que a vlctimou, e te- 
memos que o mal so transmitia. 

Ignoramos tambem o trata- 
mento, Para isto vimos solicitar- 
Mo a finesa de nos orientar. 

A bezerra, com 3 mezes, mul- 
fo gorda ce desenvolvida, adoeceu 
durante a noite, amanheceu ar- 
repiada, soltando gottas 'de san- 
guo por todos os póros. Não quiz 
mammar, muito triste, focinho 
Becco, parecendo ter febre. Pro- 
curava 2 agun para deitar-se 
mella. Applicamos um purgitivo 
galino. No via seguinte, ingeriu 
uma garrafa do leite, morrêndo 
Bpós a alimentação. Gema mul- 
to. Examinada culdadosamonte, 
mão apresentava signnes do nor- 
dedura de colira, 


RESPOSTA — Pelos: signaea 
elinicos | apontados, paroco-me 
que a bezerra ingorlu o alguma 


erva venenosa. 

Por precaução mandem limpar 
as postagens: so após isto se re- 
petirem factos ilenticos, pedimos 
voltar 4 consnita, fornecendo-nos 
maiores esclarrcíimentos sobre os 
symptomas. 





MANOEL GOMES DE FIGUEI- 
REDO — Iltaborahy — Escre- 
we-nos: 

Venho pedir a v. s. o obsequio 
na socçião veterinaria de seu pro- 
sado Jornnl, o seguinte: 

Tenho um boi de carro, de pcl- 
Jo branco, que apparecou com 
umas manchas pretas pelo cor- 
po, produzidas por'quéda do ca- 
belo; tenho applicado tudo o que 
a pratica nos indica, mas sem re- 
sultado. Sendo. um bol bom e, 
portanto, de valor, venho, por 
meio desta, pedir o favor de v. =. 
me indicar um romedio para este 
dim, quo faça nascer o cabello. 

RESPOSTA — Aconselho fazer 
applicação diariamente, em lo- 
ção, do seguinte; 

Carbonato de sodio, 30. grs. 
agua distilada, 1 Jitro “c' alcool 
ecamphorado, 10 grs, 

Além Úúisto, € conveniente fa- 
Zer uso de um tonico, Aconselho 
*Tonos, fortificanto destinado a 
revigorar os animaes sujeltos a 
trabulnos continuados ou enfra- 
quecidos por qualquer causa, ou 
convalescontes de doenças pro- 
Jongavas, 





STREET DOOo — Rio. — Es- 
ereve-nos: 

Peço a fincza de mandar, por 
intermedio do jornal “Correio da 
Manhã”, o que devo fazer para a 
minha cachorrinha quo tem tres 
mezes, já botou duns bichas da 
30 e. cada uma, tem grande fal- 
tn de appetite e tem uma cocel- 
zn no corpo, qua resulta em fe- 
ridas purulentaás, e peço tambem 
que mo informe se já será con- 
venlente ella tomãr uma injecção 
contra a hydrophobla; qual será 
o sabão que o senhor acha acon- 
solhavel para o banho da minha 
cachorrinha? 


RESPOSTA — Em primeiro lo- 
gar, ministrar à sua cachorrinha 
o Vermifugo para Cães, dor La- 
boratorios Raul Leite. Depots, 
tratar do melhorar a alimenta- 
gão da cadelinha, deixando de 
ZJho dar carne crãa, 

Já é convenlente fazer p vacel- 
pação anti-rabica, 

O sabão Sarnol não € mão, pôde 
mer usado a contento. 





JOÃO FERNANDES — Rio. — 
Escreve-nos: 

Peço-vos: a fineza de ensinar 
vm remedio para o meu cão. 

Tendo sido mordido dentro do 
ouvido por um cão policial e 
tendo creado puz, pecorvos enst- 
nar um remedio e o que dovo fã- 
zer para curar e seccar o puz do 
ouvido “do chão. 

Meu cão €& vaceinado, 

RESPOSTA — Tratar essa su- 
puração, fazendo applicações de 
Vaccina Antiplogenlca, dóse de 
3 ce, um dia sim, um dia não. 
Além disto Instilar no ouvido, 
diariamente, 20 à 30 gottas da se- 
Guinto formula: 


Hicarhonato de sodio, 1 gr; 
acido phenico, 60 centig.; glyce- 
rina, 15 grs; e agua esteriliza- 
da, 15 grs. 





JORGE BASTOS — Guandu! — 
Escreve-nos: 

Tendo um cão de caça, de va- 
Jor, que fo! mordido por outro 
atacado de hydrophobla, rogo-lhe 
que me diga, por obsequio, se 
devo matal-o ou vaccinal-o con- 
tra raiva, isto &: se devo repetir, 
A vaccina, posto quo esse animal 
está vaccinado, mas não sel até 
quando estava immunizado. 

RESPOSTA — A Immunização 
conferida pela Vaccina Anti-Ha- 
bica dura 1 anno, 

Sc case prazo ainda não fo! 
expirado, não ha o que temer, o 
seu cão está immuno de adquirir 
a hydrophobla. 


No caso contrario, € convenfen- 


que eliana está com à evacuação 
sanguinea, tendo tambem uns 
puchos é dôr de barriga frequen- 
tes. 

Ensinaram-mo fazer chá de 
Egolabeira, mas. aínda não apre- 
gentou melhoras. 

A alimentação é bGa. 

Appellando para os seus valio- 
gos | conhecimentos, espero nã 
proxima correspondencia, colher 
os ensinamentos que tanto pre- 
ciso. 

RESPOSTA — Em primeiro lo- 
gar, é conveniente: diminulr a 
alimentação, deixando de dar 
carne e alimentos muito gordu- 
rosos. Como medicamento, açon- 
gelho usar fermontos Jacticos, 
Luctos ou Lnctase, conforme 
prescreve a bula desses medica- 
mentos. 





G. BAREETO — Escreve-nos” 

E' um cadela “Fox Terrier” 
de estimação, de 13 annos com- 
pletos, legitima, Inteligente, em 
extremo, obodlento, affectuosa. 

Deirando 4 mezes, no ventre, 
junto a uma têta, manifestou-se 
na superficie do corpo, uma €s- 
crecenocim avermelhada, de peque- 
nas dimensões, roseta de diame- 
tro egual a um patacio do 40 
réis antigo, que, com applicações 
de alguns remedios exteriormen- 
te, cedem apparentemente. De uns 
E mezes a esta parte, a vegeta- 
ção reapparecon, augmentando e 
crescendo multo em superficie 9 
altura, vermelha sempre, excres- 
cencias irregulares, tumor, ao 
que parece, indolor, pois a doen- 
te não o demonstra. Não rejeita 
nlimento e está gorda) O tumor 
tem o aspecto de uma rosa, de 
tamanho Para regular, repolbuda. 

RESPOSTA — Não 6 norma do 
“Correio da Manhã”, responder 
és consultas por via postal, por 
isto deixo de attender é sua so- 
Jicitação. 

Quanto no caso de sua cadella, 
lembro fazer a punção do tumor 
existente e appliicação de Vaccl- 
na Antiplogenica, 2 ce, um dia 
eim, um dia não. 


deve ser abolido; E melhcr que & 
carne seja cosida. 

Não de banhos frios em seu 
cãozinho. Quandg necessario, ba- 
nhe-o em agua morna. 

A vacelnação anti-rabica não 
devo ser desprezada; uma. vez 
por anno devem os cães ser vac- 
cinados. E' convenlento esperar 
que o seu cãozinho pass dos 3 
mézes para o vaccinar. 


SEMENTES DE 
GAPIM 


(SAFRA DE 1937) 


Jaraguã e Gordura-hRõxo, ger- 
minação garantida, são encon- 
tradas á venda á Rua S. Pedro 
n. 115. Tel 2939-2840 — Marinho, 
Pinto & €. (=x=) 


APPARECIDA LOPES — São 
Paulo — Estreve-nos: 

Tenho um cachorrinho de seis 
annos, e que sofíre de ataques. 
Faz mais cu menos tres annos 
que elie ficou assim. 

Ele nunca saiu de porto de 
mim, e tambem vivo em quintal 
fechado. Esses ataques são sem- 
pre depois delle vomitar, e tam- 
bem costuma ter vomitos após a 
crise, em Quo clio parece soffrer 
niulto, Fica todo duro de um lado 
e tambem baba muito nessas vc- 
casiçes, 

E' muito nervoso. Não pôde vêr 
pogar um frango, pois ques, tenho 
uma pequena criação de” galli- 
nhas e elle 56 da vêr uma galll- 
nha voar, põe-so a tremer, o se 
bato nello & peior. Dá valentes 
gurras num cachorrinho menor, 
filho dclla mesmo. Emfim, espe- 
ro de sun bondadso ajudar-me, ori- 
entando-mo na cura do meu que- 
rido Aruê, polis É esse o nome 
delle, que em'lingua Indigena dos 
Bororús, quer dizer “Alna dou- 
tro mundo”, 

Tem micção ás vezes difficil 
e irregular. Será que elle poderá 
ger castrado? 

RESPOSTA — A* primeira vIs- 





CORRESPONDENCIA 


INDUSTRTA 


AURINO JACCOUD — Nova 
Friburgo. — Escreve-nos: 

Como assignante que sou do 
“Correlo da Manhã”, venho pe- 
dir-lhe a fincsa do mandar-me 
uma formula para tabricar sabio 
especial, sem deixar refino, e que 
fique ao preço de $900 a 14000, 
por kilo, e para pequeno fabrico. 
Feço-lhe uma formula bem com- 
prehensivel, e qual o tempo que 
lova ao fogo a o ponto que des- 
tina-se à forma. 


RESPOSTA — Tma formula 
verdadeiramento | economica E a 
seguinte: — Glco de cõco, 6 Kl- 
los; sobo, 3 ks; Breu, ricino ou 
qualquer outra gordura, 1 k.: 
soda caustica, 1 kk, 8007 agua, 5 
kilos « 700 gramnias:;  silicato 
(grosso) 1 Kilo/e 5800 grammas: 
agua 2 Kilos e 700 gra. barrilha, 
600 gra.; agua, 2 ks. 400 grs; to- 
tal, 25 Kilos do sabão. Não & ne- 
cessario ferver, 

Com fervura póde obter um 
bom sabão usando a atgninto 
formula: seho 6,500; breu 2.500: 
sodn cuustica 1.650 e agL 8,0, 
que é indicada pelo clíniico J. 
L. Rangel 











AGRICULTOR — Minas. — Es- 
cruve-nos: 

Leitor assiduo do conceituado 
“Correio da Manhã”, tenho acom- 
panhado diversos assumintos pu- 
biicados no “Correio. Agricoli”, 
cujá secção tem trazido relevan- 
te beneficio a muitos interessa- 
dos nestas materias: publicadas 
nesso suppilemento. E, como vw, &- 
em mais de uma vez tem tratado 
de assumpto sobre a celulose e 
as materias primas que servem 
para sua fabricação, como a pa- 
Jha de arroz, palha de milho, ly- 
rio do brejo, etc., sem que v, 5. 
indicasse uma formula “para a 
exploração dessa industria, vim 
solicitar a v. s. os seguintes in- 
formes: 

1º — Qual & o processo da fa- 
bricação da cellulose com palha 
de arroz? 

2º — Se esse mesmo processo 
poderá ser applicado para papéis 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre» 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con= 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 


conforme o caso, do 


material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 


mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 
ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


ctividade brasileira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHÃ” — AGRICOLA 


STLVIO BRASILIENSE — Rio 
— Escreve-nos: 

Sendo um assíduo leitor eapro- 
clador da tão util “Secção Agrl- 
cola", hoje, venho formar entro 
os muitos consulentes que della 
obtêm os melhores ensinamentos. 

Possuo um gallo, por signal 
muito forte, corado, tem um ap- 
petite devorador, mas ha dins o 
encontrei caido, com as pernas 
tropegas, o ngora acha-se quasi 
paralyítico, não tem mais firme- 
ra, não mais andando. O pobre 
animal se alimenta deitado, con- 
servando no entánto qa mesma 
bôa disposição que dantes, e no 
pegal-o pelus nzús, espernela, flo- 
fionando as pernas. 


Desejo, caro senhor, um con- 
selho seu, para que assim o pos- 
gu meilicar, e se caso haja um 
medicamento Interno, fazer-mo a 
fincza de Indicar. 

Uma pergunta à parte: por que 
motivo não mais publicou q Dic- 
clonario Agricola que eu collec- 
eclonavu? 

RESPOSTA — Por motivos 
alheios: à nossa vontade, a res- 
posta à sua consulta foi bastan- 
te retardada, o que pedimos nos 
desculpar. 


Os signaes clínicos apontados 
não são bastantes, No entanto, 
como parece & primeira vista, 
tratar-se de um rheumatismo ar- 
ticular, lembramos fazer iInje- 
cções de Astros nas dóses pres- 
criptas pcla bula que acompanha 
esse injectavel. 

O “Dicelonario Agricola”, con- 
tinuarã a sor publicado d'ora 
avante, como já terá verificado 
no nosso numero de 1 do cor- 
rente, 





LEITORA ASSIDUA — Carans 
gola. — Escreve-nos: 

Peço-lho o favor de conceder- 
me duas consultas, 

Para uma gatinha de 3 annos, 
sendo o seu mal, o seguinte; cor- 
rimento de catarro no nariz, ha 
mais do um anno; às vázes, O 
catarro secca o ella tem falta de 





ta, parece-me tratar-zo de ver- 
minose, assim sendo, queira azd- 
ministrar ao seu Aruê o “Vermi- 
fugo para Cães", em pastilhas, 
dos Laboratorios Raul Leite. 

E" conveniente proporcionar 
exercicio ao sei cão e se o não 
quizer pôr em contacto com uma 
cadelia, deve mandar castral-o. 
o qo a ua 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, limpas e ga 
rantidas, à venda na Sociedade Anony- 
ma “Henrique Surerus”. Juiz de Fóra, 

(xxx) 
Dc e e e À 


RAYMUNDA ROCHA — Tberu- 
ba. — Esvreve-nos: 

Sendo ndmiradora desta secção, 
tomo a liberdade de fazer a ce- 
Eguinte consulta: 

Tenho um cão. policial, com 
edude de um anno e tres mezes, 
estã soffrendo dôr no ouvido di- 
reito “e tanibem appareceu uma 
coceira nas pontas das orelhas 
e nus pernas truzeiras, que che- 
E2 à minar sangue de tanto co- 
car. Do vez em quando apparces 
triste e não come. Isste dia elle 
não tem uma evacuação sangul- 
nea e tambem um corrimento no 
nariz. Parece estar constipado, 

Peço, por favor, responder-mo 
mais: 


1º — Qual a Drogaria no Hilo 
ou em S. Puulo que posso encon- 
trar o remedio Titacy, se possi- 
vel, qual o preço? 

2º — Qual q livraria no Rio ou 
S. Paulo que posso encontrar o 
tivro "Manual “do Amador de 
Cães", de Evrlco Santos e se pos- 
eivel, qual o preço? 

RESPOSTA — Estou quasi a 
assovorar tratar-se de synomoso 
& doença que ataca o seu cão. 

O tratamento dessa “enfermi- 
do consegue-se com applicações 
do Sôro Contra o Estnupe, as 
complicações devem ser medica- 
Uns segundo a localização. As- 
“im, para debellar os disturbios 
Intestinnes, lembro-lhe Vitos em 


-JOÃO GONÇALVES SILVA — 
Rio. — Escreve-nos: 

Leitor desse conceituado jornal 
quo 6 o “Correio da Manhã”, ve- 
nho solicitar a fineza do v. 3. 
mandar-me resposta para o se- 
Euinte caso: 


Tenho um cãosinho de um anno 
e 5 mezes, medindo uma extensão 
de 85. c (da cabaça à ponta da 
cauda) e 38.c, de altura (da pa- 
tinha da mão à espadua), é Tel- 
pudo, é de uns: £ mezes para cá, 
surgiu com uma tosse como se 
tivesse uma espinha na gargan- 
ta. Depois passou a tosso a ser 
ora rouca ora socen com um pou- 
co de cchlado. Tenho notado que 
£ tosse augmenta coma friagem. 
Não tenho duvida que v. 9. so- 
Jicito como G não deixara de dar 
uma resposta amiga, capáz de 
sarar o meu Gaby. 

RESPOSTA — Empregue a nic- 
dicação aconselhada na primeira 
parte da consulta da “Leitora Às- 
sidun”. Além disto, administre 
Tussidol, medicamento especifico 
contra à tosse dos cães. 


FERRAMENTAS 





10$090. Pelo Correio, 113000 
Tesouras de podar 
“CORNETA”, 


Ferramentas para mecanica e 
marceneiros, o melhor preço. 


CASA DAS CHAVES 


Rua São Pedro, 178 - 180. 
(2223) 


usados e pedacinhos da panno? 

3º — “Qual o actual preco da 
cellulose? 

4º — Onde poderei comprar 
ema pequena quantidade? 

be — Existo algum tratado so= 
bro essa industria e onde pode- 
rá ser adquirido? 

6º — Quaes são os principaes 
característicos de um bom pro- 
ducto? 

RESPOSTA — Pedimos escre- 
ver ao dr. José Ribamar Teixeira 
Leite, rua S. Christovão, 656, o 


qual tem estudos: especializados 
sobre o astumpto. 
-—— 


MANSA! — Belo Horizonto — 
Escreve-nos: 

Desejava, por intermedio dessa 
secção, obter o seguinte informe: 

Os sapatos de crópe sola, quan- 
do a sola se gasta, como podem 
ser convertados? Para isto, como 
go derrete a borracha? 

Qual a collã forte, fortiszima 
mesmo, que resista os fortes tom- 
poracs? 

RESPOSTA — uma formula de 
cola resistente para solas de cal- 
cado de borracha € a sóoguinto: 
— a) borracha 10 p.; clorotor- 
mio 50 p.; b) borracha 10 p.; re- 
sina 6 po; aogua-raz, 40 p. 'Para 
uso mistura-sa partes cgunes do 
ambas as soluções. 

No concerto, núde ser usada a 
referida cola como adbesivo do 
materinl aq ser adaptado & ecla 
do Fapato, 





VIUVA PINHEIRO FONSECA 
— Petropolis — Exrcreve-nos: 

Tendo em Tetropoliz uma: si- 
fuação de laranjas. e desejando 
montar uma industria da mesma, 
peço a fifcza de Informar pela 
brilhante pagina domingueira do 
citado jornal, qual o melhor pro- 
cesso pela extracção de essencia 
(de laranja) e onde poderei en- 
contrar o methodo mnis facil e 
economico para fabricação da 
mesma. 


A essencia de que trato &€ de 
cascas e so destina 4 exportação 
para fabrico de xaropes, balas, 
Mcores, etc, 


Aproveito a apportunidade pa- 
Ta perguntar se existe ahi no Rio 
algum tratado em portuguoz — 
pelas livrarias — no que toca & 
fabricação do mesmo producto, 
assim como a esservia da flôr do 
Froferido fruto. 

RESPOSTA — A essencia pôde 
ser obtida por varios processos, 
alguns Ji bem aperfeicondos, mas 
que exigem capital para nm 
explorsicião | rendosa. Obtem-sa 
praticamente a essencia com o 
auxilio do um instrumento “cuel- 
le" “ou “fcuelle 4 piquer”, que & 
composto do uma bacia de esta- 
nho pouco) funda, com vita ou 
nove pullogadas (20 a 22º eme.) 
de diametro e um beigo na bor- 
da para facilitar o despejo da 
essencia obtida. O fundo desta 
bacia G revestido, em linhas cir- 
culáres, do pequenos pontos do 
Jatão com cerea de 1/2 pollegada 
de comprimento. Com a mão 
aberta, faz-se rolar o fruto so- 
bre os reféridos pontos de latão, 
de maneira que as cellulas so 
rompam o escorra sen conteudo 
para o tubo que “e acha na par- 
te mais buixa da bacin, Isto &, 
exactamente no centro desta, 
Quando 'o tubo estã chelo passa- 
se à essencia obtida para um 
vaso qualquer, onde ella so se- 
para da agua. Depois & ainda fil- 
trada para ser entreguo ao com- 
mercio. 


Depois das cascas dos frutos 
cltrinos terem passado pelo pro- 
cesso de cCecuelle, pode-se ainda 
obter um resto do eSsoncia, dei- 
Xxando as mesmas cascas de mo- 
lho em agua bem quente, duran- 
to algum tempo, pois com Isto 
os restós da essencia despren- 
dem-se e sobrenudaum, gendo fa- 
cllmente retirados com uma co- 
lher. 


O outro producto industrial, o 
extracto ou perfunio de flores ds 
laranjeira é obtido por meio do 
alcool, distiNando-se depois. 

Não conhecemos publicação es- 
pecializada sobre tal assumpio, 
na nossa Jingua. 











Oleos vegetaes 


Chamamos à attençião dos nos- 
sos leitores para o artigo do nos- 
so collaborador, dr. Eunio Lei- 
tão, sobro o Pataaua. 


E' um trabalho do toda a op- 
portunidade, tendo em vista a 
lJouvavel attitude do ministro 
Fernando Costa, determinando 
providencias no sentido de ger 
feita úmn intelligente propagan- 
da a fnvor da cultura dessa pnl- 
meira e da qual se extrahe um 
oleo de sabor e qualidades Iden- 
ticos ao oleo de oliva. 


O desenvolvimento de <seme- 
lhante Industria trará enormes 
vantagens para o Brasil, pois s6 
no anno passado, ma importação 
do oleo de oliva attingiu a 4 mi- 
Jhões e 780 mil mitros. no valor 
de 32 mil 73% contos de réis, 








fe sacrifical-o, pois que o tra- Br; não está magra, porquo lhe 
tamento anti-rabico talvez não dou farta alimentação de carnes 
compense' o valor do antmal, crãa, leite, etc. 
/ constituindo ainda um perigo. Para um cachorrinho peludo, 
de dois mézes. Depois do banho 
frio. fiea com uma tosse gecca. 
Berá o banho que lhe faz mal? 
E' conveniente Injectar nos ca- 
chorrinhos, vaccina anti-rabicu, 
nessa edude? 


fôses pequenas: 1 colher das do 
chá cm um pouco dagua, pela 
manhã em Jejum. - 
Pa ORAS localizações cuta- 
neas, banhal-as com uma solução 
antiseptica qualquer. s Y CARRIPATICIDA E SARNICIDA 
Deve fazer que a alimentação O MAIS CONCENTRADO DO MUNDO - 1 LITRO PARA 
seja parca e guustenciosas 600 LITROS DE AGUA. 
cvo ainda o animal ser res- O carrapato e a sarna atacam os animacs 
guardado contra humidade e frio, mittindo-lhes doenças e definhando-os. e y 
Um banho semanal em um banheiro carregado na 


Uecixando-o em local arejado € 
proporção de 1 litro para 800 de ngua, ainda mata os 


secco. 
RESPOSTA — Faça alternada- Quanto ao remedio solicitado Z 
mente Injecções de Pneumos & Por v. 8, não & encontrado nas carrapatos e [az engordar os animaes pelu secção do ar- 
Kuros em sua gatinha, nas doses drogarias e pharmícias aqui do senico absorvido. 

GAVIÃO, como todos os productos do Dep. de Vete- 
rinaria dos Labs. Faul Leite, é experimentado em ani- 


prescripias, Deve ser ella res- Rio, nem conhecido tão póuco, 

guardada da humidade a Trio. O Manual do Amador de Cies, 
maes antes de expasto à venda, o que deve mercçer 
irrestricta confianca e: preferencia. (58391) 





DEMOSTHENES DE ANDHA- trans- 
DE — Ilha do Governador, — Es- 
ercve-nos: 5 


| B Eu, constante leitor do “Cor- 
| 


reto Agricola", observando a be- 
nevolencia com que v. a attende 
nos seus innumeros consulentes, 
e venho pedir-lhe uma conzulta, o 
HR que agradeço antecipadamente. 
Tenho uma cadelinha com olto 
mezes de edudc, Ka uus 15 dius 


ET tad 


Sempre ane possivel, . conservar pôde ser solicitado à redacção uu 
em Jogar cevivle Jrajudo. revistn “O Campo”, 4 rua S, Joxé 


9 babiiy de Jar carne erga, 62, O preco E de I5$00u 








Sunplemento Apricolz CORRETO DA HANHAÃA Domingo. 9 de Janeiro de 1938 3 
o 


CURA INSTANTANEA DAS BICHEIRAS Publicações recebidas PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS 


s REVISTA AGRONÔMICA — — 

rea do Syndies E Fa . 

Crésos € o mais activo e mais cconomicvo desinfectanto. do Rio estado do SULA NR To Vaccine os seus: bezerros com a “Vaccina Contra a Pnen- 
Latas almotolins com 1/4, 1/2 6 1 litro c timbores do 10 moentorito”, preparada pelo Dopartamento do Veteriba- 
litros. — Preços 3 2$500 a 7$800. ria dos Labe. Ruul Loeite, 


N. 10 — O Estado do Rio Gran- 

do do Sul já possuo uma revista 
Crésos - Producto do Dep. de Veterinaria dos Labs, Raul Leite. Bericola, que pôde, sem favor, Pedidos & Caixa Postal 5699 — não 
Todas ns partidas são experimentadas em anímnes antes pu aos Depositos nos Estados. (56391) 
de expostas 4 venda, devendo merecer jirrestricta con- 












quo possuimos, Além de magui- 
ficamento impressa e ornada do 


ser coliocada entre as melhores 
fiança e preferencia. . 


(56391) 








DIVERSOS ASSUMPTOS 


MARIO CARVALHO — Rio, — 

creve-nos: pass 

Assiduo leitor desta . gecção, 
que tantos beneficios tem pres- 
tado ao povo brasileiro, venho 
pedir a vv. Es. o obsequio de in- 
dicar o processo de copiar ,e do 
revelar films, e principalmente 
qual o tempo necessario em que 
o negativo e o papel do copia de- 
vem sor expostos à luz? 

ROSPOSTA — O processo a se- 
Euir' na copia ou revelação de 
films, varia segundo a natureza 
do material a ser usado. 

Os fabricantes indicam na em- 
balagem qual o revelador e o fi- 
andor a serem usados, Taes es- 
clarecimentos | são geralmento 
prestados nas casas vendedoras 
de matorial photogranhico. 

Afim do ovitar tentativas que 
nem sempre poderão. dar bons 
resultados, deixamos de Indicar 
& formula geral dc um revelador 
e um fixador, 





ARROZEINA BRASILEIRA LI- 
MITADA — Porto Alegre, — Es- 
treve-nos: 

Havendo esse jornal publicado, 
en sua edição de 5 do corrente 
mez, umit nota sob a enpigranha 
“Yibras”, fazendo alusão “a um 
livro da autória do er. Pio Cor- 
rta, e como estamos grandemen- 
1c interessados na compra de tal 
obra, pedimos-lhe a especial fi- 
neza do indicar-nos, com a pos- 
sivel brevidade, ordo poderemos 
adquiril-o. 

RESPOSTA — O trabalho. do 
dr. Pio Corrta “Fibras texteis e 
cellulose”, está com a edição es- 
Kotada. Foi Impresso em 1919, 
por iniciativa do Ministerio. da 
Asticutura na Imprensa Nacio- 
na 





FIRMINO DOS SANTOS BE- 
BERRA — Campos — NRecebe- 
mos q sua carta. Felizmente não 
ha receio para que se altero a 
composição do leite quando em 
deposito em baldes de ferro es- 
tanhado, que sio justamente os 
preferidos, porque, na pratica o 
uso do vasllhamo esmaltado não 
aftorece resultados. 

A estanhugem consiste, depois 
de tirar o verdete qa certos me- 
taca, -em cobril-os' de unia leve 
camada de estanho, para 05 sub- 
trahir 4 acção  oxydante dos 
agentes atmosphericos e ecutros, 
A estanhagem execnta-so, sobre- 
tudo, para os utensílios de co- 
einha. 

EB' verdado que  estanhadores 
pouco escrupulosos misturam al- 
guma quantidade de cliimbo ao 
estanho: Na França foi decreta- 
da uma lei punindo ns falsifica- 
dores, por ser o chumbo nocivo 
à saude, Na Italia € tolerado o 
Jimite de 1 «je do chumbo. 


Pôde se reconhecer a presença 
do chumbo no estanhado, pin- 


Bando-so em cima uma gotta de 


vinagre, que so deixará durante 
24 horas; no fim deste tempo, 
junta-se uma gotta de Todureto 
de potassio o se  apparecer uma 
mancha do côr amarela, o es- 
tanho contém chumbo, A colora- 
ção amarela é devida 4 forma- 
cão do iodeto. de chumbo, pela 
reacção entre o fodeto de potas- 
silo e o acetato de chumbo for- 
mado pelo vinagre. 

O vasilhame para o leite não é 
o zincado mas o manufacturado 
com ferro estanhado, que não 
offerece o perigo a quo allude, 


AGRICOLA 


SALUSTIANO — Rio, — Escre- 
ve-nos: 

Desejo o obsequio da seguinte 
consulta; 

Tenho uma gojabeira com um 
galho brocado e apodrecido, mas 
bem viçasa e carregada; os fru- 
tos, ainda verdes, apparecem 
manchados de amarelo, bichan- 
do e apodrecendo logo depois. 
Que indica v. s. para. remedio 
contra este mal? 

Que devo fazer tambem contra 
uma especie de piolhos, miudos, 
brancos, que atacam as folhas da 
couve e outras hortaliças? 

RESPOSTA — A ferrugem cau- 
sada pela “Puccinia psidii” Went 
€ bastanto grave quando ataca 
a. golabeira. Quasi sempre ella 
envolve a antrachnose “Gloçcos- 
porlum” drutus  “psidii”, que 
completa a sua obra destrnidora. 
O unico recurso de que se póde 
lançar mão €& destruir os frutos 
atacados, arejar wu arvore, drenar 
o terreno. As caldas anticripto- 
gamicas não têm acção sobre a 
doença, 

Quanto 4 couve, póde applicar 
em pulverisação, a emulsão de 
sabão s Kerosene. 





ALDEMAR MARTINS — Rio. 
— Escróve-nos: 

Tendo em nieu quintal um pé 
do pevcego que não dá fruto, peço 
da vossa parte uma consulta: co- 
mo proceder para que frutifique? 
Tem-3 annos e está desenvolvi- 
do. Terreno humido. 

RESPOSTA — São varias as 
causas que podem determinar a 
falta do frutificação. No caso do 
consulente, parece que tal incon- 
veniente decorre da natureza do 
terreno, 


O pecegueiro exige sólo sllico- 
argiloso, profundo o bem per 
meavel Num terreno humido, ha 
pm fungo que causa até o upo- 
drecimonto das ralzes, e cujo 
tratamento € difficll, 





JOAO SILVA — Japuhyba — 
Esecreve-nos: 
Permitta que me valha de sua 


ENXERTOS DE LARANJEIRA PÉRA 


Vendemos typo exportação. Damos e folheto “COMO FORMAR UM BOM 
LARANJAL”, FRUCTICULTURA BRASILEIRA Lido. «Pedro Campello) — 
Rua da Quitanda, 163, Sala 106. Tel.: 43-1284 — Carxa Postal, 1783 — Rio. 


Go) 


“8 DICCIONARIO AGRICOLA 
E SETTE tita 


cultivada principaimentoe noz Es- 
tados do sul. 


AMENDOBITA DA INDIA — 
Terminadia Catuppa LD. GJupgians 
Caiappa Lour, “P. Intermedia 


Bert, 'T. molucecann Lam, E. Pa- 
qunensix M) dao familia das com- 
bretaceas, Fornece púuleiri bran- 
cu ou avermelhada, duro, propria 
para marcenária, obras internas 
o pequenas embarcações e cuja 
durabilidade parece nugmentar 
após algun tempo de immersão 
nn agua. 4 ralz e a casca são 
adstringentes, contendo a ulti- 
ma Zi vi de tanino. Não obstante 
o sen emprego no combato à dy- 
sentoria o febres gastricas, o me- 
Jhor emprego da casca e dos fru- 
tos & nh industria de cortumes. 
À semente ou amendoa contém, 
segundo Lewkowltsch, 48.3 cjo da 
oleo doce, saboroso à fixo, com 
um indico de saponificação de 
203.4 (FHooper), o qual foi outro- 
ra conhecido na pharmacopea co- 
mo sebo de Catappa e utilisado 
para emulsões peltoracs. Esto 
olco, tanto no aroma, como no 
sabor e no peso é identico ao oleo 
de amendoas doces, é entretanto 
mais escuro, tornando-se. turvo 
com o tempo e depositando quan- 
tidado apreclavel de materia 
stearica branca. Tem, por outro 
Judo a vantagem denão tornar- 
ge rançoso tão facilmente quanto 
o verdadeiro oleo de amendoas. 
Nas collicas & usado o succo das 
folhas, E' uma arvore que, quan- 
do bem tratada, prestá-so muito 
bem para à arborisação das ruas 
o de grande sombra, devido À dis- 
posição dos seus galhos, em ver- 
tficilos auccessivos, superpoóstos o 
decrescontos para o apice, vege- 
tando bem em súlos arennsos e 
resistindo bem 4 acção dos ven- 
tos. Originaria da Malasia, & hojo 
uma dasarvores de sombra mais 
communs do lorigo de todo o lNt- 
toral brasileiro. 


AMENDOEIRA DO JAPÃO — 


Prunns joponiea Thunh, (Amz- 
gualas pomila Ts, P. atnensis 
Pers.) da familia das rosacens. 


E' planta orlginaria da China e 
do Japão, introduzida “e cultiva- 
da no Brasil como ornamental, 
devido 4 sua belesa, sobretudo 
por cccasito da florescencia, 





AMENDOIM — Este nome & 
dado às seguintes especlosida fa- 


milia. 1 — Arnehim Niozol Hohrie. 
2-—— A glabruta Bib 3) — A. mur- 
ginatm Gardi. 4 — 4. villosa 
Bthn, 


AMENDOIM DE VEADO — 'Fe- 


ramum  unelmntam Sw, (Broliclaus 
uncinatum LE. Givcine angulata 
Desv., 4: botryrdium Walp,  «. 


adiscolor M. e Gal, To hotrsdiam 
Schott) da mesma familia. Iista 
planta passa por ser venenosa, 
todavia uma analyse feita em 
Campinas, foi veriflvada. quando 
em flôr e com sementes, n pre- 
sença de 9.03 ejs de proteina, sen- 
do de 1:31 0 seu cocfficlente de 
digestibilidade, Diz Plo “Correia 
que -em outros paízes as folhas 
sio reoutadas purgntivas ce à fa- 
rinha das sementes utllisudas em 
cataplasmas na cura de inflam- 
mações. 

AMENDOIM RASTEIRO — Arn- 
ehis prostrata Bth. da mesma fa- 
milia. E" uma especie destinada 
B exercer grande influencia na 
edubação do sólo. No laboratorio 
do Instituto, Agronomico de Ca- 
moimas foram feitas expertencias 
como adubo verde, dando os me- 
lhores remultados. 41000 Kilograni- 
mas de rnmas por hectare, ou se- 
jam 631 Kilogrammas de azoto 
Incorporado ao sólo, correspon- 
dendo a mais de 3 toneladas de 
sulfato de amonia. E' Igualmen- 
te forrageira do grande valor, 
tendo as analyses feitas no re- 
ferido Laboratorio de Campinas, 
demonstrado conter, na substarn- 
cia humida. depois da florescen- 
cia, 5.99 de materias axoradas, 
0.59 de materia graxa, 18,07 da 
materia: não azotada. 153.68 do 
materia flbrosu e 6.95 do mate- 
ria mineral; ce na substancia soc- 
ca, tambem depois da fiorescen- 
cin, 12.585 do materia azotada, 
1.25 do matorin “graxa, 38,50 eu 
de materia não azótada, Migas ls 
metoria fibrosa e 19.67 “e de ma- 
teria mineral, predomiínasdo nes- 
ta o ácido phosphorica (k.24 «jm, 
o oxvdo do calvo (IG ep) o u 
oxvdão de potassin: (24.02 ejes, 
Quanto ás sementes; depois do 
Feceas encerrar 29.07 em de ma- 
teria azulada, 17.05 sjs de materia 
não azotuda e 49,08 vs de mute- 


gravuras elucidativas, a “Revis- 
ta Agronomica”, divulga grande 
copin do ensinamentos como go 
poderá ver pelo seguinto sum- 
mario: — Factor economico; Uma 
doença grave do abacateiro; acti- 
vidade intellectual dos Insectos; 
a arto nos jardina; festa da ar- 
vors (allocução); trigo seleccio- 
nado; a soja, creação de frigori- 
ficos regionaes; o commercio ds 
aves mortas; o melhoramento da 
nossa producção de couros; sub- 
sidios sobre n adaptação ao nos- 
so meio de algumas castas pro- 
dquctoras de vinho; a enxertia de 
mesa €c sum execução; Notas di- 
versas, consultas, noticiario, con- 
selhos, além de secções destina- 
das à avicultura, piscicultura, 
apicultura, etc. etc. 





VICTORIA — Anno III n. 21º. 
-— Orgiio nacional de viticultura 
e enologia, que se publica em 
Jundiahy e cuja Jeitura torna-zo 
indispensavel aos que so interog- 
sam pelos assumptos que “Victo- 
ria” objectiva, isto é, tudo o que 
so relaciona, no palz e no estran- 
Eelro com a vitivinicultura. 





benevola secção — Correio Agrl- 
colu — para solicitar-lhg conse- 
Mo. 

Habito um sitio cuja terra é 
barro vermelho liguento, dá bom 
milho, feijão, etc, muito. boas 
bananas e laranjas, mas deseja- 
va tem alguns pés de videira, me 
aconselharam Niagara e Selhel 2 
— dizendo que são boas para vi- 
nho e mesa, assim rogo sua opl- 
nião e conselhos a respeito, 

NHESPOSTA — Estão bem Indi- 
cadas, sendo que a Niagara é 
cultivada quando se tem em vis- 
ta à uva para mesa. 





ANTONIO TELLES DE MENE- 
ZES — Campos. — Escrove-nas: 

Leitor assiduo deste jornal a 
colleccionador o vendedor de or- 
chidcas, venho solicitar a finesa 
de me informar pelas columnas 
do “Correio da Manhã”, na par- 
te dedicada 4 Agricultura, o se- 
Euinte: 

1º — Onde poderei conseguir 
lã de vidro para a cultura de or- 
chideas? 

2º — Como combater a ferru- 
gem & uns percevejos que ata- 
cam estas plantas? 
Quaes os estabelecimen- 
tos de floricultura no Districto 
Federal, Santa Catharina, Bahia 
e Pernambuco a que poderia me 
dirigir para' fazer permuias e 
vendas? 


4º — Quaes os melhores livros 
sobre orchideas? 


RESPOSTA — 1º — Na Casa 
Moreno DBorlido & Cia, 4 rua do 
Ouvidor, nesta capital, 20 — Tn- 
felizmente não podem ser appli- 
cados a essas delicadas plautas 
os Insecticidas  commiunre, pois 
isso determinaria provavelmente 
nm morte das: plantas. O amador 
deve estar bastunte attento para 
isolar o individuo atacado, ca- 
cando os indesejaveis hospedes. 
O unico Insecticida quo tem sido 
applicado, mas que dá relativos 
resultados € a solução de nico- 
tina e sabão. O mesmo aconteco 
com as enfermidados provenien- 
tes de fungos que tumbem appa- 
recem, 

O aconselhavel & o immediato 
Isolamento da planta atacada. O 
amador verificará na nuturesa do 
mal, sancando ou amputando as 








CONSELHOS E INFORMAÇÕES 


Está hojo provado que o teor 
do leito em vitaminas depende 
da alimentação da vacca leiteira. 

Com um regimen do alimenta- 
ção pobre desses elementos, o 
leito so empobrecerá tambem, de 
substancias nutritivas, perdendo, 
portanto o seu valor na alimen- 
tação do individuo. 





O capim do Rhodes é esssnci- 
almente uma planta de palzes 
quentes, resistente a temperatu- 
ras elevadas, principalmente 
quando o sólo permanece com 
um certo grão de hunildade, re- 
sistindo porém, egualmente, e 
bem nas seccas prolongadas, 





Leman, Chanin e Fischer jul- 
Eam que certas  molesti dos pet 
xes transmiltem ao homem, emba 
raços gastricos, urticarias, etc, 
a Lopitortose dos polxes brancos 
— Peste do Salmão ou Tipho cou- 
mo qmicrobianas — Filaria, ple- 
cium — IEchinoryncos — como 
parasitarias. 








Os bons resultados a ohter ge 
uma pelle não dependo exelusi- 
vamente dos processos clhimicos 
empregados no curtimento, tor- 


na-se necessario quo ella seja 
livre de carrapatos e demais de- 
feitos na flor do couro. 








A Australia vem emprenenden- 
do em larga escaln o cultivo do 
nosso maracujá e a exploração 
do sen fruto para fins Industr]- 
nes, diffundindo normas para a 
cultura e exploração da planta. 
AN JA se exporta para a Euro- 
pa gob o none de “Passila”, uma 
bebida refrescante fabricada pela 
“Passila Possion Fruits Produ- 
cto Liu. 


—-— 


A mucuna preta não & atacada 
por molestia ou praga. Txperien- 
cias de 12 annos na Estáção Ex- 
porimental do Deodoro tens cone 
Sirmado essa Inmunidade, 


.——m 


J. ISADEL DA SILVA — Fon- 
to Nova — IWsereve-nos: 

Muito grato ficarei se tiver q 
bondade de me Informar, 
“Correta Agricola”, oudo 
encontrar meúinho de fubft marca 
Gyro — fab, gucca, 2e nho nie cr- 
gano. 

RESPOSTA — Não. dispomos 
de uma informação eegura, fs- 
creva, em todo q censo, a Arthur 
Viáânna & Cia. Ltda, rua S. Ben- 
to 100, 8. Páulo, ou 4 Internatio- 
nal Jiarvester Export Company, 
av. Oswaldo Cruz n. 57, nesta ca- 


pital, 











o O TT 


ÉTRIGO ROX 





MATA O 
* RATOS 





(xxx) 


Flôres que custam fortunas 


ÃO sô as pedras preciosas 
conseguem encontrar pre- 
preços exagperados; as flôres tem, 
Jgyalmente, quem as adquira por 
cifras quasi asironomicas, Mli- 
mamento em Saxe, uma rosa at- 
tinglu ao consideravel preço de 
60-000 francos. A este respeito 
é interessante lembrar que no se- 
culo XVII, a aceitação da tmli- 
pa era tão grande na aristocracia 
Franceza, que só se conseguia un 


partes ntacadas, segundo os ca- 
Sos, não se esquecendo de que as 
orchideas quo recebun bastante 
luz e o sol, conforme a sua na- 
turesa permittir, raras vezes são 
nmiacadas por esses terrivels inl- 
migos: 3º Não conhecemos, 
talvez seja caso de annúncio. 4º 
-— Conhecemos algumas obras 
publicadas no estrangeiro. Se o 
sr. consulente deseja consultar 
um trabalho interessante, leia o 
2º fasclculo de Floricultura Pra- 
Bileira, que se acha à venda nã 
Empresa “Chncaras e Quintnes”, 
rua da Assembléa mn. IJ6, São 
Faulo, l 





exemplar a proco de ouro de cer= 
tns especies múis raras. 

Em 1867, fo! vendido um bulba 
do “Semper Augustus” por 42.000 
francos. Um pouco mais tarde, 
um amador londrino, marou por 
uma orchiden 3.750 francos. 

Em 1895 tambem um amador 
adquiriu uma variedade de ross 
chá por 25.000 francox, 

Nos Estados: Unidos uma rosa 
de varimiade nova a “Mr=- Alice 
Rooscvelt”, cujis flôres. entelia- 
vam a cabine do principe Ten- 
rique, irmão de Gullherme IT, por 
vecastão de sua viagem à America, 
achou um comprador que por clu 
deu 40.000 francos. O preço, po- 
rém, mais elevado fol o obtido pe- 
Jos cravos, dos quaes uma varie- 
dado pertencente a L. Lawson, do 


Boston, foi comprada por 150.000 
francos e vma outra por 170.000! 

Ja é vontade de pastar. Enfim 
todos sabem que os collescionado- 
res são capazes de fazor tuos Jou- 
curas, 
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rins graxas; o oleo quo delas es 
extrae tem a densidade de 0,917. 
de cór amareloa-clira o aroma q 
paladar muito agradaveis, Iycu- 
coz aos do azeite do oliveira, 
AMENDODE VERDADEIRO — 
Arachis hypogacn | CA. nfrica- 
ta Lour, A. mmeriennu Tenore, 
A. amintiom Lomr.), da mesma th- 
milia. E uma plaria aque quer 
como alimento parvo homen 
em como forrageira, Industrial om 
fornusodora de adubo verdo, tera 
sempre alto valor economivo O 
sen fruto d& rico em substascias 
fevulentas e oleaginosas, O oleu 
do gmendolymm tem Jarga applica- 
ção nu fabricação de sabão, gleos 
de toucador, lubrificação a au- 
bretudo para o emprego de gor- 
duras alimenticias. Serve para 
falsificar o oleo de oliva. À muior 
parte deste oleo importado na 
Europa, destina-se 4 Industria 
das sardinhas, supportando as 
mais elevadas temperaturas. O 
consumo da manteiga de amen- 
daim, cresce cuda vez mais, prin- 
cipalmento nos Estados Unidos, 
onde funccionam diversas fabri- 
cas para o seu preparo, Sua tor- 
ta constituo  excellente nlímento 
ezotado concentrado, proprio pa- 
ru engorda do gado, A maior ex- 
portação verificada no Brasil foi 
em 1927, quando enviamos pari 
o estrangeiro 765.020 kilos, no 
valor de 9.587 libras esterlinas. 
“omo forrageira & tumbem esta 
planta valiosa e bem acuciia pelo 
gado equino em geral; depois de 
secca, à rama e as folhus. sh 
esmpiraveis ds de alfata (13.486) 
ve proteinas, 46.28 mede bydra- 
tos de carbono e 15.06 sjs do qma- 
teorias graxas), Entre nós e om 
diversos outros paizes, já fol ex- 
perimentada para adubo verde, 
mas, sem contestar o seu grande 
valor para tal fim, dispomos de 
ceutra cepeclo do mesmo gonero 
ninda mais: recommendavel — a. 
prestrata Je O grundo valor 
desta planta está sen duvida no 
oleo que us xuas sementos ent 
T 1 A porcenitagen aitesse Coloo 
eleva-se de 258 a “2 cv quando 
extrnlbido das sesnentos con icas- 
cu e de 34 a 47 e quilo extra- 
Lido das sementes descascnlas, 
escudo que vm ambos os casos se 
ebicm à porcontugenr restantes 
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nuas! total, em bagaso que € «1. 
niultancamente forimagerao o fer- 









tilisanto O rosiduo dus cementes 
de que extrabiu q e win 
iate alimento 4 Irado 
nus serve para auiisment a por- 
cão de protein conventente 
gundo e À qual, conformo u getra 





mbedep grilos dos 


He tay 


te, tenha 
ese O nO CiÃ Tem 
pecrilvamente q e Aa secas 
de sga riquesma ci ueideo phospho- 
Fives Tiefecinibo-se ento nrilic= 
Eimo vegetal, Plyu Correa diz; "0 
aunendadi in mtivelms 
brasileiro; embora não tera 
encontrado Do estado silvest 
tatibesm brasileirus são a» ur 
especies conhecidas do | 












13/07 
mas a hrpothese de tor sido lJo- 


vado dá America para aq Africa, 
ven sendo gosta de lado, ines 
5 razoes historivas que a vontes- 
tam. Parece, poíz, que é simulta- 
neamenteo amerioun e africana, 
como tuntas outra o que Tol 
“independentemente posta. em 
cultura em uma outra: região”. 
Em Afri na Costa do Ouro, im- 
portante e vasta zona pastoril, 
a nossa especie € considerada ell- 
vestre e constitue em grande par- 
te os pastos naturses, São muito 
reduzidis as propr! des tThera- 
peutivas do amendoim; às semen- 
tes conv 1 sobremodo ta supér- 
alimento o dos tuberonlosos; co- 
mo excitantes do spstoma nervos 
HO tem acção renlmente fraca, 
sendo ninda contestuvel a pro- 
priedade aphrodis que O povo 
Mig attribiuer. 
AMENDOBIRANA — 4W 
axillaris Sw 
Eutninusn==qa gr 





























boemia 
familia das Je- 

uvas. EFárnece 
regular forrágen e tem appioa- 
qõos vontra GU Jencoryieieo Sho 
conhecidas as varivda atrtumi= 
Felina emenitife ima, de qu— 
traz aiudil não constatudaso no 
Brisi 

AMENTACEAS — Familia 

plantas dicotytedeneas Capetal 
cujo nome provém do Ele 
ins eso amientiliio ala quator 
tos pgereros que vm supe 
Cinhani-se  romiido nesta 
Fanúlia qintas qm a disferenTes 
uinas. dus ontriaes. eulno oe 
eis, uso ah 
am cmpvati 
esmo MIA PeUNIAGo Jauliy Ducivro=- 
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CORRETO DA MANHÃ 


QUARENTA ANNOS DE LUTAS PARA 
SER RECONHECIDA FILHA DE PRINCIPE 


f CORTE Pvderal Austriaça, 

localizada ecra Vienna, cece- 
beu em noverbro ultimo um re- 
cLrso cuja materia Col justamen- 
te definida pelo ndvogado da re- 
corrente, de, Hermann Kreaszna, 
“a tragedia de duas vidas huma- 
nas" 

Esse recurso se refere, rea 
mente, ao romanco de amor Go 
archidugue Ernesto, cujo matri- 
monto morganatico, contraldo ba 
oltonta o sete annos, teve na 
Vienna Emperiul um €co tão for- 
te quanto o dos nrchiduques Leo- 
poldo Salemtor e Francisco Fer- 
nando. 

De ha quarenta annos uma fl. 
Iha do archiduque Ernesto luta 
desesperadamente para ver reco- 
nhecida a sun descendencia legi- 
tima. O archiduque ensou-se pe- 
Jos fins de 1850 com n renhora 
Aloista skublic,; pertencente a fa- 
tellta burguesa, e desse consorcio 
nasceram quatro filhos. Os con- 
jugues adoptaram o nome de ba- 
rão Carl von IWWalburg e condessa 
von Hugonay. A filha Maria Clo- 
tilde, vinda à luz em 1863, cres- 
ceu com os irmãos num castello 
do archiduque. Quando em 1685 
a mãe morreu, o Tribunal Distri- 
ctal nomeou um tutor baseado na 
decinração de um secretario do 
archidugue Kamierl, Irmão do ar- 
chiduque Ermesto, o qual aftir- 
Tava que as ecreanças que ti- 
nham o nome de Walburg eram 
filhas de um official prussiano 
morto ma guerra. Dois lustcos 
depois foi-lhes communicado aque 
o archidugue Emesto era arenas 
um protector. Clotilão casou-se 
em primeiras nupcias com um 
medico, o dr. Pegger, e recebeu 
rangnilico dote da bolsa parti. 
cular do archiduque. Já viuva, 
este a chamou para junto de sl 
fazendo-a jurar, comtudo, ques 
conservarin segredo sobre essa 
colloquin. Mas em 1898, sentindo- 
so morrer, escreveu & filha nes- 
tes termos: 

“Não mais eu posso responder 
negativamente ao teu pedido re- 
Tativo no meu casamento com 
tur mãe. Nós nos casamos em 
Lubiana, Vae a esta cidade np6s 
a minha morte e tudo saberás” 

A senhora Clotilde, nesse entre. 
mentes entuda de nervo, agora 
com o niijor da CGuurds do Corpo 
Eugenio von Szimicr, procedeu 49 
pesquizas sobre o caso servindo- 
sa da carta do pae, Mus o do. 
cumento fol dado como (ulso e 
ella foi presa em Lubinna, Posta 
em lbentade, após quatorze dias, 
abandonou no momento tnespe- 
rança de ver reconhecidos os 
seus direitos, mas em 1910 pro- 
moves Gta acção que fo! acceita 
pela justica e lhe permittiu fir- 
mar à authenticidade do do- 
cumento e do mntrimonio dos 


paes. Mas os Tribunses sempre 
> negaram q reconhecer a sua 
descendencia legitima do archi- 
duque Ernesto, por falta de do- 
cumento official. Velo, depois, o 
longo parenthese da guerra, após 
a qual a senhora Clotilde, da qual 
uma filha so havia casado com 
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mgenca, e. nor, segundo BRaliton, 
apenas vo comprebendem sob o 
nome de amontaceas ans tribus 
dus bLetulinca», das cupuliferas e 
das reyricenn, 

AMIENTILHO — Especlo de In- 
florencencia formada por fiores 
unisnexundas € articuladas Tra 
baso que ve separa do raluo de- 
pols da floração, vu quindo miu- 
dura, 

AMENTILHOSO — Din-se da 
Eltr Corina de cenitos flosculos 
dispostos cm amentilho, 

AMBEINA — Gencro de plan- 
tas torruginos da America. 

AMIAL — Logar plunntudo de 

amieiros. 
AMIANTEMNA — Genero de plan- 
tus monccortyrisdonena, famitia 
dus meluntinceas, As wumiantilas 
bão lLervas de bolbo volumoso, 
cauto seapiforcme, flores em car 
cho simplus on cofiposto; são 
originarias da America do Norte, 
O nmianthtam muscocrosicam, da 
flores esvordoadas. possue um 
bolbo muito venciroso, do que so 
extrao utm mel que serve pariu 
matar moscas, 

AMICIA — Genero do plantam 
leguminosas da Atuerica do Nor- 
te- 

AMIDO — Substancia organica 
que se elcontra em grande nu- 
mero de plantas, sobretudo mis 
Hementes do cercães 
AMIRIRO Genero de castarica- 
cens-betitimens comprehondendo 
arvores om arhustus quo crescetr 
seralmento nos logares bumidos 
e mesmo mio agua, Ea cercu do 
wuinze especies de nimicirus óri= 
mrits places Lrjos ot tetis- 
5) mtos df hemispherio borend 
«dlom dois etnia Ch aqnietem wis= 
cre Qanlemmam acleatirnicamo tutor TE a 
So meteor de ultura e Ctunito 
vulgar na pintor quente aa Turis 
PA, uno Gr eva: Siberia a 
cepiudestras alia dmro & Frequentes 
peestades den paraioatiso qro curas cam 
Les, mampnplivel qo sup mola, qo= 
qunndo Irene mw co negra, sento 
propria quero quarconaria, pemi- 
tíndo mnito Ro de neva e, 
Fr isso, pó peroigueds 
tnltmento mas e Des Hy- 
trnulicius. A caril udntrin- 
gnpto e pls servir para c cur- 
menta ds cuyeus Comenda 
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o conde italiano Curavadossi, lo- 
greu cbber da Curia papal uma 
declaração segundo a qual para 
og effeitos ecnnonicos não € no 
Cuso especifico necessaria crtea 
documentação além dn já exis- 
tente. 

Easenda numa declacação pe- 
diu a senhora, em 1976, novamen- 
te a retificação do seu estado ci- 
vil. As autoridades  sustrincas 
releitaram o pedido e a causa 
subiu & magistratura suprema, 
que a recebeu agorm. Com esta 
decisão wu luta em que se empe- 
nhou a filha do archiduque entra 
na phase decisiva. De facto ella 
poderá agora relvindicar todos os 
direitos derivados de uma descen- 
dencia tegitima. 


à senhora von Szintcez conta 75 
annos e o marido, tencate-coro- 
nel Eugento, um dos derradeiros 
sobreviventes da butulha de We- 
ingrmetz, 93, 


Dr. Carlos de Saura 
Duarte 


sao registrar nestas so- 

lumnas, com merecido desta- 
que, a nomeação dv dr. Carlos 
de Souza Duarte para o eleva- 
do cargo 4e director geral do 
Departamento da Producção Ve- 
getal do Ministerio da Agriculta- 
ra. 

Jal escola, recaindo num dos 
muis competentes technicos da- 
quelle Ministerio, bem demonstra 
a preoccupação em que está o 
dr. Ternundo Costa de cercar-se 
de elementos de valor e contribuir 
desse modo para a Importante 
funcção que está reservada 4 pas- 
ta em boa hora confiada 4 sun ges- 
tão. 

Premiando o verdadeiro merl- 
to. e, assim, estimulando os que 
revelam condições não communs 
de capacidade e de civismo, o mi- 
nistro Fernando Costa, por certo, 
conseguirá imprimir ao Ministerio 
da Agricultura a acção propuiso- 
ra das netividades que elle obje- 
cilva. 

Esta secção que tem no dr. Car- 
los Duúrto encontrado um Ines- 
timavel collavorador e um desinte- 
ressado orientador no tocante ao 
escinrecimento dos palnitantes as- 
sumpios para a nossa economin 
agcicola, não poderia silenciar amn- 
te tão significativa e honrosa dis- 
tincção que lhe acaba de ser con- 
feridn. 

Eita reparcutirá 
te para o Ministerio da Agricultu- 
ra e assim, para os grandes tn- 


fuvoraveimen- 


tesses do pair. 








Coti alguns preparações fecru- 
Eiucsus, dá uma cor preti do que 
os tintureiros, especialmente os 
chapeleiros se servem. 

AMMEOS BASTARDO — Plan- 
ta da (amblix das  umbeliferas, 
tribu das ummineas, cujo nemo 
scientífico 6 Ami Siagus E. 

AMMI — Gencro de pluntas 
da Ffamiiix das wenbeliiferas, (ri- 
Lu das mincas, que pertencem 
à Cora açorenso e mediterranca 
Designa tumbent uma especie do 
mesmo genero, o Ami maus 
E. tambeiy conhecido pelos no- 
mes de ammeos bastardo, ammnt 
major e ammif vulgar 

AMMINHAS — Triby da Cumi- 
lia dus umbelliferus, cujo typo 
€ogencro AmmEÊ 

AMMOÓBIO — Gencro de plan- 
tus da familia das compostas 
Inuloideas, que crescem ein al- 
gumas partes aridas «e arenosas 
da Nova-lollanda. O ammobitina 
nintuma é cultivado por causa das 
suas flores, da côr branca que 
duram muito tempo. 

AMMORBROMA  — | Planta do 
Mexico, cresce nns terrenos are- 
nosos e serve de ntlimento aos 
Iindigenas. As asmmobromas fuc- 
muim um genero da familia dns 





fonoaceus, perasitas, sem chlo- 
roplyita, 
AMMODENTIHO — Pluntas da 


familia das leguminosas pupílio- 
naceas-supliorens, que se encon- 
tram nas estenes da Siberia tmne- 
ritional 

AMMOGETON — Genero do 
piuntaus composcas. tribbuy dus chi- 
cvruçeas, doe (flores umurelias s 
folhas eudicaes, 

AMMNYNVISINA — Genero de 
tia Lourmmiliu das cricincias, 
do genero letopbhylHam, 

AMNIOS — Nome dado por 
Malpistl q ue licor gelutinoso 
que, nos pinutas, rodeia q cm- 
beso e só & visivel depots da Co- 
ques O leite da umendos do 
vequsiro fornece um exemplo no- 
tu vel, 

AMOMINAS — Triles ado qiun- 
ras monocotytedonemns tonto por 
trpo o gonvro amemo, AS ums 
mens comprehorstem pluntag vi-— 
vazes, de chiazoma tuberoso e cur 
niúçdo, folhas simples, terininadas 
um basa por tma bainha inicica 
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PATAUA' 


Cspecial para o Correio da Manhãs 


Por Ennio Luiz Leitão, 


da Tscola Nacional de Climica 
da Universidade do Drasil 


ENDO ha dias nos jornaes, 
que e ministro dn Agri- 
cultura estava Interessado 


em desenvolver a industria de 
oleaginosos no paiz, principalmen- 
te de succedancos do oleo de oliva, 
occorre-nos escrever estã nota £o- 
bre o patauh. 

É o Patauã conhecido. tambem 
como Coumou, Batau&, Batuava ou 
BRacaba, e sclentificamente; Orno- 
carpus bntava, Murt., OE, patauá, 
Mnrt.. tEnrbosa Rodrigues ex- 
plica que o nome: Batauá € uma 
corrupção do nome aborigena pa- 
tauÃ causado pela pronuncia al- 
temã. 

O patauã é encontrado em uma 
palmeira de grandes dimensões, 
e de alto valor Industria! pelo 
oito que se obtem da polpa de 
seus frutos o substancia gorduro- 
su das respectivas amendoas. Os 
frutos =ão da grossura de uma pe- 
quena ameixa com 20 por 24 mili- 
metros, de côr viaolhcea purpurea 
escura quando maduras, e a co- 
theita inicia-se em outubro e ter- 
mina em janeiro. 

O patuuá € encontrado nas flo- 
restas humidas das margens do 
rio Amazonas, na Bahia e em ou- 
tros Jstndos. da nordeste, no en- 
tanto sómente no Estado do Pará 
é que ha exploração ingustria! 
desta oleaginosa, 

O processo para extração € ain- 
da bem antiquado; consiute em 
ferver ngua e ahi collocar a pol- 
pa triturada; com o calor o oleo 
ss separa da semente e sobrena- 
da, sendo então retirado, aquecido 
para eliminar o restante dagua e 
enlataco. O cleo assim obtido 
apresenta uma colloração amuare- 
lo-ciaro, transparente, quas! ino- 
doro, tendo no entanto no paladar 
uma semelhança com o oleo de 
oliva, em que faz com que seja 
usado rs reglão amazonica como 
succedaneo do oleo de oliva. * 

A polpa produz cerca de 10% 
de oleo, e em amendoas sêccas 
encontramos mesmo 11%. e, acre- 
ditamos mesmo que em amendoas 
novas e seccas O teor chegue mes- 
mo a 15%. 

No trabalho do dr. Joaquim 
Bertino, “Industriy de oleos Ve- 
Getaes no Erasil,” encontramos o 


seguinte: 
“Pataut — Oenocarpus batava 
Mart. — Eolton e Hewer, Ana- 


Iyst 1917. Patauã (Coumou, Ba- 
tava ou Bacaba). 


Ponto de solidificação ... 7.0 
Indica de saponilicação 791.8 
Indice de iodo 78,2 
Avidos livres; ny amendoa 

o laurico, e na polpa 

o oloito ,... coco 0,48 
Materia não suponificavel 1,1 
Indice de refracção Zeiss 

MUSICO = 2... 52,5 


Bolton e Hewer, estudando este 


cleo acharam que elle se asseme- 
tha bastante no de oliva, chegan- 
do a tal ponto que quando sub- 
mettido À reacção do Bellicr mo- 
diricada por Evers (Analyst, 1913, 
37,488) comporta-se da | mesma 
mansirk que o oleo de oiiva, mo- 
tivo que mostra à necessidade de 
Ser estudado um methodo para 
distinguir rapidamente o oleo de 
oliva deste olco, que pode ser usa- 








Domingo, 8 de Janeiro de 193R 








CASA DO AVICULTOR 


Especialisada em: 
GRANJA, 


Ernngos para consumo, 


OVOS TRESCOS GENUINOS DE 


aves para reproducção, 


ulimontos para aves, rações balanceadas. — Fornecedora de 


ovos frescos dc granja &s melhores Mercenrias 


da Cnpital 


e a Linhas de Vapores de luxu que tocam em Santos, 


Sebastião Rosa & Cia. 


EUA MARTIM MRANCISCO/ 450 — 


Caixa Postal, 41420 


SÃO PAULO — Tel, 5-7078. 





Formigas e abelhas 


ORMIGAS e abelhas. — Quase 

serão as mais Intellizentes 

— se é que os animnes podem 
ter iInteliigeoncia? 

Ah! está uma pergunta aus 
não se pode responder com se- 
gurança do acerto, Formigas e 
abelhas tem seus partidarios con- 
victos. Mae seja como fôr, o que 
so póde dizer & que se as aba- 


lhas são aúmiraveis. us fortmi- 
gos não o são menos. Provas 
existem muitas, e entre etlus, 
estar 


Um commerciante de Pirnambu- 
co recebeu, ultimamente, de No- 
va Orleans, um carregamento de 
enrtuchos, e, quando abriu a en- 


commenda, verificou que elles 
estnvam, em sus malor parte va- 
silos e perfurados com orifictos 
regulares. Examinando mails de- 
tidamente a remessa, observou 
que caixões inteiros continham 
coloridas de formigas. Os enge- 
nhosos Insectos, haviam tirado 
&os cartuchos o chumbo e a pol- 
vora que continham, construindo 
nelles camaras nas quaes pene- 
traram pelos mencionados orifl- 
cios. 

Quanto G polvora, hariam-na 
comído toda, As formigas foram 
destruldas pelo importador, mas 
o mal já estava feito. De qual- 
quer modo, isso prova não só que 
as formigas são intelligentes, co- 
mo que a polvora tambem póde 
servir de alimento. E prova qua 
tiumbem em Nova Orleans ha 
muita formiga, tanta ou mais do 
que em Pernambuco. 


PARA MILHO TR 
ARROZ ETC 





O internationol-Gy: melhor 
jeisod de er Aim rbd és els 
struído infeiramen 


Mos a da aço 6 ferra 


não superaque- 
[PÁ pamtesintamo 


or força entre 3 
oZHP.V.S. possuir im destes 
moiahes; poço folheto folheto deseripiivo. 


MiÍQUINAS ASRICOLAS 


INTERNATIONAL 


International Harvestar Export Co. 
Caixa Postal, 250 RIO DE JANEIRO 


Queiram enviar-me um falheto sobre 
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do como oleo de salada vaniajo- 
samente,*” 

Antes de usaroolcode patruã 
na alimentação, deve-se aque: 
cel-o até quasi ebulição afim de 
não tornal-o indigesto. 

O oleo de palauã € tambem usa- 





da no fabrico do sabzes e estea- 
rina. 

Duremos, nº segulr, um quadro 
de algumas constantes physico é 
chimicas do oleo de oliva e de pa- 
tavã alim do melhor podernioa 


=. 





Densidade q tos € 
Indice de saponificao 
Indice de iodo. 


Poderiumos transcrever outras 
anglvses, mas, estas são bastan- 
tes para demonstrar bem o valor 
do oleo de patnuá comparado com 
o oleo de oliva. 

Terminamos fazendo um appello 
ao governo para qua restabeleca 
a ondeira de oleos vegetnes e de- 









comparal-os. 
Tewço- | 
witsch | Le Cointe | T7. Leitão 
Oliva Patauá Patunã 
0,016 0,91% 0,914 7 
«11186 196 196 
5— 83 75 8 
7 I 10º l Bo 


rivados exlatento no extíncio cur 
so de chimica indiustrinl, afim do 
que os technicos formados pela 
Escola Nacional de Clhímica, pos- 
sam so especinilzar nessa. indus- 
tria do tão grande futuro para o 
Erasil. 


DICCIUONARIO AGKRICOLA e 





inglinnto nm uma pinta e do pol- 
ms nvoruecliado e dove, 
AMEJUBA — Arvoro do Bra- 
ati de madeira dura. Ha duas es- 
pecies, a brurca e a amarela, 


AMELOADO — Que tem a fOr- 
ma, o cheiro, 4 côr cu o gosto do 
melão. 

AMENDOA — Parte interna de 
quniquer semente e que é envol- 
vida por um tegumento simples 
ou duplo, de counsistencir e es- 
tructura variavel. A umendor é 
fermuda essencialmente pelo em- 
bryã uue póúde cu não ser acom- 
punido de tecidos de origem di- 
vorsa, contendo materiis alimen- 
tores, destinadas para mutrir a 
nova planta, quando tem lugar 
na germinação. Jístes tecidos são 
designudos com o nome de en- 
Gosperma. | albumen e perisper- 
ma. segundo a origem e inodo de 
formação. As amendoas de fru- 
tos de exroço contém s6 um em- 
Lryão, cujas folhas cotyledornares 
são muito desenvolvidas e nellas 
estão us substancias nutritivas. 
Nua composição destas sementes 
Re encontra agui, materias sac- 
echarcinas, gommas, olcos e uma 
substancias quaternaria — emul- 
sua —, que é um fermento. Nas 
amendoas umargas, vas dos pe- 
«egos e ouiros [rutos, encontra- 
se ainda outra. substancia a — 
aurgdaliva — que, em presença 
da ngua c sob u seção da ermul- 
sina se desdobra, dando glucose, 
essencia de amendoas amargas a 
acido ecyunhyárico, corpo essen- 
cinlmento vencnoso, pelo que a 
jugestão destas amendoas pôde 
Rer do eífcitos porigoso=. As 
umendons da amentocira contem 
um oleo Irunsparento, cluro, mais 
levo que wu ngua, solidificindo-so 
“105, quast incolor e Inoúoro, As 
amendors nves dão 47" da 
elio; ns nmargas 35 js O oleo 
de amendoas doces, assim como 
a essencia da namendoas umiargas 
e vinda as qmendoas mais ou m6- 
nos divididas são de I[reguente 
enprego medicinal, sendo que as 
amenidoas dioces sito egunimente- 
empregadas na cunfeltaria, Ie- 
Commênda-so muito cuidado no 
emprego das amendoas amargua 
pelo porigo do onvenenamento 
une elas podem doterminao 
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GNDOADO — Senelhanto & 
amendou; felio com amendous. 

AMIENDOAT — Logar plantado 
de úimenderiras, 

AMENDOEBLHA — Amypónina 
communis |. (Prunus umypiatos 
Stokes). da familia das rosuccas, 
Forntéco | madeira branco-roses 
com cerne pardo-vermelho, veins 
EsScCuras € numerosas manchas 
branencontas, quilos medulares 
claramento marcados, TRecebe bem 
o verniz e é propria paru mur- 
chetarin e obras de torno, O via- 
Jor desta plauta está, porém, na 
sua: semente olenginosu, que € a 
namendon do commercio, muito 
apreciada om todos os púlzes, sa- 
Lorosa e nutritiva, posto que do 
difricil digestão e que entra na 
composição do conhecido licor 
“Muruschino”. São conhecidas as 
variedades botanicas: — ossea, 
fragilis o fragillima, encontran- 
do-se em qualquer dellus as va- 
ciedades praticamente denomina- 
das sulcis oc amaro, & primeira 
le sementos doces e que encer- 
ram assutar, gommiu, oleo graxo 
ecermulsinn; e as segundas encer- 
rando tudo isto o mais diversas 
materias resinosas e “amypgdali- 
na”, sendo esta digivcoside ben- 
zovleyunhidrica, que se desdobra 
e hydrata produziudo: aldchydo 
benzoico ae acido cyunhidrico, ve- 
neno fortissimo. Destas aimen- 
iloas extrnem-se respectivamento 
o oleo de umendoas doces, na 
proporção do 40 À 45 je vo olco 
de amendons amargas na propor 
vão de 35 u 38 ejw sendo q pri- 
meiro emolleute, purgativo e vo- 
hiculo de numerosos: medicamen= 
tóos e o segundo usado como cal- 
minto, nas tosses, coquélucho e 
grippe, entrando do niesimo modo 
Ha formula do diversos prepira- 
dos qharimuceuticos. O nmcsocar- 
po cimquanto verde, € Forrageiro 
vara o gado caprino, que o como 
com avidoez; ultimamente, porém 
verificou-se quo suus cinzas são 
mais ricas em potasse (47.5% vje 
n 56.75 sja) do que qualquer ou- 
tra: cinza vegetal estududa, sen- 
do mais do metade carbonato a 
por isso tem melhor applicação 
no fabrico do sabão. 3º planta 
originaria da Africa cedia Meso- 
potarmia, introduzida po Erasil a 
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Rio de Jazeiro, 
9 de Janeiro de 1938 


PALESTRA 


Anno Novo, Papae Noel 
dos grandes... 


(Sylvia Patricia) 


Natal sendo a festa da Cre- 

anca Divina, é tambem a 
festa de todas as creanças da ter- 
ra, e por ísto q festa de tão mys- 
tica, tão suave poesia, 

Mas o Natal, sendo a festa ale- 
gre dos pequeninos, € por con- 
trauste — por um dos multiplos 
contrastes da vida —. a ijronica, & 
triste “festa” dos grandes. 








Porque & n saudade de tudo 
quanto passou, de tudo quanto 
passou para não mais voltar,.. 
O Natal & sempre a magia de 
uma evocação, e para aquelles 
que já caminharam muito, que já 
pisiram sobre muitos cardos, que 
jk se feriram em muitos espinhos, 
aque já desfolharam pela estrada 
todas as flores que traziam nas 
mãos, evocar — sendo recordar 
— & sempre chorar... 

Por isto, só os pequeninos, que 
tem a ventura suprema de não 
possuir ainda o doce e amurgo 
thesouro que se chama memoria, 
sentem-se felizes no Natal... 

Pura elles — na noite dos: pre- 
sentes — tudo & presente risonho; 
nem mesmo o mysterio existe e 
cesconhecem por completo — oh 
felizes creaturinhas! — à angus- 
tiosa tortura do passado... 

E, assim sendo, por toda a par- 
te espalham, na espectativa dos 
brinquedos e dus mimos, esse fre- 
mito de ulegrin Inconscientemente 
cruel que vem despertar nos 
Erandes q recordação dessas mez- 
mas alegrias que outróra tambem 
conheceram... Debruçados sobre 
a ventura das creanças, evocamos 
qual paisagem longinqua que 
pouco a puuco se vas pordendo, 
ventura semelhante que em tem- 
pos Toi nossa,.. E morreu... co- 
mo ha de morrer um dia a vossas 
venturas de hoje, pequeninos... 
No dia em que o Natal — a fes- 
ta-da Creança Divina — vos pa- 
reçer tambem a muúis amarga das 
recordações. 

Mas grande ou pequena, a hu- 
manidude coitada, é uma eterna 
creúinça e a sua teimosa sêdo de 
desejar. de esperar — mesmo con- 
tra toda esperança — só termi- 
na quando terminm a vida. E ain- 
da ussim, motrresna esperança va- 
ga de uma existencia melhor, em 
desconhecidos mundos, em myste- 
plineias, em promettidos 
pudisos",., 


riosos 


Por isto — por esta terrivel an- 
ciu de alcançar alguma coisa, os 
grandes inventaram — não tendo 
mal o Papie Noel dos pequent- 
ros — um Papãe Noel que chega 
logo depois do Nalul, c que € pa- 
ra ellos... Anno Bom — q anno 
novo — é o Púpue Nose] dos gran- 
des, as creanças telmosas que não 
Fe querem conformar em não ga- 
nbár muis brinquedos! 

O anno velho, o anno que aca- 
ba, muitu coisa levou, deixando- 
ros cuda vez que muda a folhi- 
nha, mais pobres de ilusões e-de 
crenças, malz amargamente dece- 
pcionados pelo mundo e pelos nos- 
sos semelhantes, mais consados de 
desejar em vão, mais fartos de em 
vão esperar... 

E no emtanto, sinda não corri- 
Eidos da ancia de descjnr, da tei- 
mosia em esperar... 





Passa o Natal, triste das recor- 
ênções que traz, das sauiindes que 
desperta. Não collocamos — em- 
bora não nos falte a vontade — o 
sapato à janela, porque subecmos 
muito bem que Pupae Noel — o 
Pápae Noel das creanças — nada 
muis nos trarã... Renunciamos 
finalmente 4 toda esperança de 


um presente, a todas as realiza- 
ções dus nossos desojos? 


do... Apenas — pobre hu- 
manidade, Incorrigivol creança — 
apenas ecreamos, alguns dias de- 
pois do Natal, um Papae Noel pa- 
ra nós. E nn Noite de São Sylves- 
tre, de munsinho, muito 4 medo, 
como se tivessemos vergonha, 
coilocamos — symbolicamerte — 
um sapato á janelia... Um sapa- 
to muito velho, jã bem rasgado 
por ter andado tunto, tanta e por 
tão rudes estradas... Depois, bai- 
xinho, muito baixinho, sopplica- 
mos à Vida — o Anno Novo — o 














AÁlças de “Vison”. sustentando esse bello vestido de “mousseline de soie' 


É. 











Não póde ser vendido 
separadamente 
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(Creação de Alex Magny), 





vermelho quente. — 


| 


A MODA DE HOJE E DE AMANHÃ 


(A cidade e 


UU dos aspectos mais interes- 
suntes do Nilo nesse momen- 
to, É sem duvida a praia de Co- 
prenluna, 
A multidão dos banhistas cres- 
ce de dia pura dia, agelomeram- 
se nas praias tomando banhos de 


Papae Noel dos grandes, que por 
piedade coloque em noseo sapato 
velho e rasgudo, um brinquedo... 
Um bringuedo.., remendado... 
telto dos pedaços do todos os ou- 
tros brinquedos que as nossas 
mãos voluntara ou involuntaria- 
monte quebram... 


Vanciro, 19% 


areia muito longe da orla espu- 
múnte das ondas... 

Os dois preceitos mais jmportan- 
tes do ritual do banho elegunto 
são: primeiro, molhar o “memalor”, 
o segundo, — e esto é tulvoz O 
muis importante para as elegan- 
tes, não deixar a agua desmunchar 
ou alterur de leve a portoição do 
“maquilinge”. 

Nus praias de búunho da Europa, 
em Deuuville por exemplo, vm 
o “grund finizmo” dá “rejmmloz- 
vou”, as clogantes dãv-se qu tu- 
xo de múndor desenhur os seus 
trajes de banho pelos principaes 
artistas do lapis e do pincel. 

Assim € que mudemoiselle Bro- 
mond, mandou fazer um traje va- 


as praias) 


pecial para o banho em escamu- 
las nicormidus, tonca e malilor. 

A sua chegada nu praia fez sen- 
sação pois mesmo de longe a sua 
silhueta fulscuava como umit an- 
tem viva dentando ralos. 

Uma protusão de maillors curtos 
e collantes enfeitam as priniits jrea- 
E mumento. 

O pudur, duraunto a estução de 
Yanhos fica um pouco entorpécido, 
ninguem reparo muis nos excessos 
de nudismo, ha uma: especie us 
sumpolenci! propria do calor no 
convencionalismo. 

Depois do banho, é tambem do 
bom tum [ienr-se ao sol, torrutido 
durunte horas, 

Amucllos curpos iImmoveis dos 


banhistas ecrncam um soenario de 
compo de lutalhea cam tfilimes! ces 
grande montugenr. 

Made toqelacna sis Jeis dia qo 
ganclia, às unicus cm vigor em fio- 
parabana, que depuis de so cutur 





sumenta torruda se 





vonselenos 
me um “MartiniT um “Ohergso, 








ou outro qunlequer upperitivo. 
Venpois do biunho & chic tamem 


o iemento tios Ser de CopaeatuL- 


J 
to do procissão de autoumovets 





vu. então, Lemos o curioso 


gulados pup trilões muiides ou ut- 
dinus; ainda humidas de au: 
gada. 


=ual- 





Nos sulõos sombrios dos “eriis* 


(Continda na 2º pog.) 
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z Supplemento Feminino 





As quartas-feiras da “ Vila Said” 


Anatole France” 


QE: muito moço, cheguei 
a Paris, a minha primeira 
visita foi & Vila Said, 


Recordo-mo | desa  longinqua 
quarta-feira, a alameda parti- 
cular agestro o não offerecendo o 
esplendor actual, depois a casa 
um pouco estragada, com seu ry= 
thmo particulor, cuja porta or- 
nada de medalhas antigas e do 
fragmentos de bronzes do verdes 
patinados que fazem lembrar os 
atafiers do Ghiberti e de Brunel- 
Teschi. 

Quando Josephina, a velha suis- 
ea, guardih ciumenta e lunatica 
que dictava 2 Jci na casa e causa- 
va a exasperação comica de Ana- 
tolo France, abriv-me u porta, fl- 
quei surpreso deante daquele In- 
terlor que ofíerecia o aspecto de 
em claustro, de um museu e de 
uma capella florentina. Os qua- 
dros 4 maneira de Cimabué, as 
duvidosas “Maternidades” da es- 
cola do Siena, misturavam-so ás 
reliquias da Edado Media, às cs- 
tatuas gothices, aos couros: hes- 
panhões e a mil outros objectos 
do palacio, de cella e de sacristia, 
ora na graça ainda acanhada da 
Renascença, — ôm na rudoza dos 
&eculos obscuros - 

Uma sala do jantar ornada Ge 
vitraes, de estuques ce de utensi- 
Hos gothicos, uma bibliothoca 1l- 
tuminada pelas encadernações de 
marfim e pola belleza das esta- 
tuetas de Myrrhine e pelas escul- 
pturas em marmore, que enchiam 
as vitrines e as prateleiras, — de- 
pols o quarto de dormir com seus 
moveis seculo XVI — eis as pe- 
ças que conheci. 

Mas todos esses objectos muita 
vez hecteroclitos o que mistura- 
vam pittorescaments toda arte o 
decoração desde os gregos atô 
Luiz XIII estuvam no cmtanto 
harmoniasamento reunidos e: o 
effeito em materinimento agrada- 
vel ans olhos. 

Sentia-so o collecionador Intelll- 
gente, o artista; nada daquele 
bric a brac da cosa de Emilio Zo- 
la, por exemplo, colleccionador 
apaixonado do objectos da Edacde 
Mcdta, mús sor: ordem nem gosto. 

Anatole France recebia. naquelio 
dia na bibliotheco, sentado numa 
grande poltrona, o tendo na phy- 
monomia não se! o quo de saçcer- 
dotal — de papal mesmo — mas 
tambem do froníco o malicioso. 
Um roupão, um gorro vistoso co- 
mo aquelles quo vemos nos qua- 
úros da escola napolitana, e uns 
grandes chinellos forrados do a!- 
godão, taes eram os elementos es- 
penciaes da sua indumentaria, O 
olhar roflectia mil claridades e 
mil pensamentos e uma chamma 
parecia brilhar em torno âquelle 
ser que proferia phmses que ti- 
nham brilho de estrollas. 

Naquelia tardo tivo a sorte de 
| encontrar entre alguns visitantes, 
Paul Hervieu, que eu devia co- 
nhecer melhor tempos depois e 
cujo rosto palildo e Tino, de omhos 
profundos, logo me foi sympa- 
thica. Daqueila palestra em casa 
do Anastole Franco guardei, como 
de muitas outras a que assisti, 
ema impressio de encantamen- 
to. Com cffcito, se alguem quizer 
fozer uma fdta da deleltavel na- 
tureza e da maravilhosa substan- 
cla do suas phrases, deve evocar 
esses magicos legendarios que 
eram cúpazes de evocar fantas- 
tnas... Do mesmo modo a pala- 
vra encantada de Franco trazia 
tdo passado, fazia remanescer os 
Genios desapparecidos, as fidalgas 
do antenho, os santos celebres ou 
obscuros, todos os doutos poli- 
graphos da Renascença, todos os 
artistas da Italia, todos os bellos 
espiritos e os harmoniosos eseri- 
ptores do seculo XVI. Ao seu ap- 
pello, vinha da Grecia, de Roma, 
do Orlente, toda uma multidão do 
sombras mails vencraveis ainda. 
france mancjava cm demlurgo 
sorridente os seus fantasmas, vos- 
tia-os com uma roupa singular, 
assignalavi-os con uma encanta- 
dora ironia, aureolada deliciosa- 
ments de emocão à de espirito. E' 
preciso pensar tambem nos dons 
infinitos de uma rara Imaginação 
poetica, nas extremas delicadezas 
o subtilosns de linguagem, em tu- 
fo quanto o verbo humano póde 
communicar de colorido e de ca- 
lor, de attracção o de imprevisto, 
pela novidado do termo emprega- 
do, pelo brilho da metaphora o o 


sub-entendilo da phraso e emíim 
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CORRETO DA MANHÃ 


Do livro “Conversas com 


n ironia que a tudo dava relevo, 
quo tudo fazia refulgir. 

Sim, um deslumbrante fogo do 
artificial sob o qual todos os se- 
culos se iluminavam, no qual to- 
das as formas do espirito, todas as 
magias da arte tomavam parte 
mos sob o qual tambem tudo Eae 
distingula por uma subtilesa In- 
accessivei go vulgar. 


Eis a conversação de France. 

O parmóoxo que não é mais do 
que a verdade vista de um plano 
superior era-lhe muito caro e com 
elle o Mestre fazia delíciosos Jo- 
gos de nhrases. 

Naquelle dia, falando de Drey- 
fus com Hoervicu — que em geral 
apresentava dizendo: “Eis o ho- 
mem que melhor conhece o Caso”. 


— France citou Jaurés e em se- 
guilda exprimiu-zo paradoxaimen- 
ta sobro q futuro do socinlismo: 
“Não creio quo o socialismo te- 
nha em nossos dias um triumpho 
Guradovro. Os socialistas são por 
demais numerosos, ao passo que 
os capitalistas formam uma infl- 
ma minoridade, E € isto que lhes 
constitus a forca, porque podem 


DELINRIO?! 


Liquidação 
CASA LIBANO 


URUGUAYANA, 27 


ANECDOTARIO 
M medico aconselha a uma 
joven do dezessete annos o 
casamento como remedio para os 
gcus males... 
— Mas doutor... cu já estou 
casada ha seis mezes... 
— Oh! Oh!. Então, divorcio-so! 


1865: — ... eu nado na deshon- 
ra como um peixe nagua. 

(Baudelaire. Carta 8 Madama 
Paul Maurice.) 


& moda de hoje e de 


amanhã 

(Continuação da 1.º pag.) 
faz um calor insupportavel e mão 
ba logares!.., 

Elcalmente, ninguem que se pre- 
Z1 um ponco pôde pensar em co- 
mer em outro logar. 

Os pobres incautos, que não t- 
veram a devida precaução de man- 
dar reservar uma mesa com bas- 
tante antecedencia, esperam de pé, 
cheios do resignação, o primeiro lo- 
gar vsgo, torturados pelo cunsa- 
ço e pela fome. 

Mas que importz, é tão bom 
ficar-se por all mesmo... 

A moda das praias obriga a. eio- 
gante 2 usar os vestidos de linho 
em côres vivas em “deux-picces.” 

As fnzondas leves estampadas 
dominam nas tollettos mais cuidz- 
das, e é um prazer para os olhos 
que so alegram na contemplação 
dessas obrns de arte. 

Certa Tigura de destaque entro 
nós, com seu lindo sorriso e olhar 
estranho, acaba do lançar à miuda 
do grande chanpto preto, acompa- 
nhando o vestido branco. 

O rosa, o “bois de rosc”, o co- 





Não ha margem para lucro. 


Os preços são 


incriveis. Todo mundo compra, quasi de assalto, 


LINHOS 


SEDAS 
NOVIDADES 


Liquidação 
CASA LIBANO 


URUGUATYANA, 27 


(2249) 


ral, o azul, o vermelho, o laran- 
ja, o verds em todos os tons, Ta- 
zem à musica completa nessa sym- 
phonia das tardes maravilhosas do 
verão carioca. 

As senhoras de edado tamben 
acompanham a moda com os seus 
vestidos branços, cinza, violeta, 
e são sempre muito elegantes. 


Uma outra toilette de sensagio 
acaba. de ser lancada por “le- 
long'! em amarcllo preto e verme- 
lo. B' toda nlissada com granda 
barra nesses tres tons. Esse tra- 
je & para ser usado com a luz'ar- 
tificial. 

O bordado inglez é um dos te- 
cidos preferidos na hora presente. 

MARY LOU 


A segunda imperatriz do Brasih 


(Trecho de um capitulo do 


OTi pouco tempo supportou DX 
Peiro T o peso da vínsez. 
D. Leopoldina faliccera a 1 de 
dezembro de 1826: w desde junho 
de [827 andavam es diplomatas 
brasileiros pola Europa, no imgra- 
to ufan do arranfarem noiva pera 
oO seu senhor. O negocio era de- 
cando; a côrte da Austria, muito 
influente, não ocultava a magua 
pela morte de D. Leopoldina, que 
sa dizia ter sido esposazmartyr, 
morrendo, mesmo, pelos mãos 
tratos do que pela molesta. Em 
maio de 1828, regressava Barba» 
cena, derrotado o humilindo: as 
princezas do Napoles. Bardenha, 
Bavicra e Suecia haviam recosa- 
do os oflferecimentos daquele es- 
tranho' Imperador snl-smericano, 
demagogo e sensnal, especie de 
Lovelace corando, de quem. se 
contavam actos e gestos gnasi ín- 
criveis. O nome da marqueza de 
Santos entrára como factor po- 
deroso nas recusas: s D. Pedro, 
devorando o despeito, sentia quo 
era) o ludibrio da Europa, ondo 
Metternich, sorrindo com astucia, 
parecia favorecer-lhe as esperan- 
cas — e na verdado lhas des- 
truiu impiedosamente, 

Corriam séca e mecca os di- 
Pplomatas brasileiros — Rezende, 
Pedra Branca, Earbacena: tudo in- 
util. Ninguem ambicionava aquel- 
Je thronó, tão novo o jã tão ca- 
luminiado,.. 

Afinnl, Pedra Branca logrou 
ver accvitos os seus offerecimen- 
tos pela, princeza de Leuchtem- 
bers, para sua; filha Amelia, D. 
Pedro exultou: acabavam as ap- 
prehensões do soy orguluho mal- 
ferido, “Realmente — escreve 
Pedro Calmon — parecey à D. 
Pedro um sonho delicioso aquelio 
matrimonio ao calo de dez noiva- 
dos imeginndos e desmancha- 
dos...” E, para maior ventura, a 
noiva era linda, no esplendor dos 
seus dozesete nnnos. Chamava-se 
Amelia Augusta Eugenia Napo- 
leuna; descendia, pelo lado ma- 
terno, do sangue Trcal da Bavie- 
ra, 0, pelo Judo paterno dos Beauy- 
harnais, cuja fortuna estava tão 
estreitimento ligado à epopta na- 
poleonica, 

A nova Imperatriz chegou ao 
Rio em outubro do 1829. Houve 
fest e, mesmo, um certo rigosi- 
jo popular, apesar dos ataques 
que vinha soffrendo a politica 
Imperial. Barbacena triumphava; 
e pela cidade falnva-se do enxoval 
da noiva, sumptuoso, embora mais 
modesto do que q da primeira Im- 


peratriz (1). 


D. Fedro vencera. Rulram os 
plenos por tanto tempo ucaria- 
ciados pela politica de Vienna... 

Nas instrucções que déra a 
Barbacena, por seu proprio punho 
escriptas em 27 de junho de 1826, 
psra lhe arranjar noiva entre as 
princczas europtas, o Imperador 
recommendára: 

“O meu desejo e grande fim, é 
obter uma princeza que por sou 
nascimento, formosura, virtude, 
ínstrucção, venha a fazer « mi- 
nha felicidade a a do Imperio. 
Sjuando não seja posivel reunir 
us quatro condições, podereis ud- 
mitttr alguma diminuição na ls e 
Da 4º contanto quo à 3º cas 
sejam constantes”. 

O diplomata partira, conscio da 
gua responsabilidade. O Insucces- 
£o da sua missão seria. talvez o 
tim da sun carreira publica... (3). 
Em carta de 10 de outubro de 
1838, dutnda de Londres, fazia el- 
Je desfilar ante o Imperador as 
possiveis pretendentes,  incli- 
nando-se mais para uma das prin- 
cems da Dinamarça As negecia- 
sões, porém, emperraram: & prin- 
ceza, muito louro, estavu fóra da 
2* condição imposta pelo Impe- 
rador (3). Depois, veiu a prince- 
za da Hollanda; depois, a de Ba- 
don; eu da Succin; e as de Ttn- 
Ma... A diplomacia estorçava-se 
em intrigas Inuteis: Mettornich 
velaval E, qo fim, Barbacena 
cunfessava desanimado: 

“Brilhante casamento, no cs- 
tado actual das colsas, não se 
consegue...” 

Afinal em junho de 1829, aquel- 
le pretendente infeliz achara 
quem o quizesse, A filha do Eu- 
genio de Beauharnais consentira 
em cingir a corda imperial, Era 
o desafogo para à longa humilha- 
ção — é uma nova esperança de 
melhores diás a nascer no cora- 
cuo dos que sondavam, apprehen- 
sivos, o futuro daquello Principo 
amigo de goantelos o aventuras. 





A influoncia do D. Amelia fol, 
na sua nova côrte, digna de nota. 
Com a sua vinda, acabaram no 
Paço os excessos de liberdado do 
que gozavam os fulicos. D. Pe- 
dro, cstouvado e bohemio, nunca 
soubérm so manter dentro dos es- 
treitos limítes da etiqueta: não 
lhe soffria o temperamento seme- 
lhante prisão. Agia por impulsos, 
do bom ou mão humor, — ea 
córto imitava-o, sem attender a 
protocollos ou vestricções, D. 





oro inédito — “D. Pedro I, herde enfermo”). 


«Amelia mudou tudo. Impoz 4 


córte, desorientada pela transtor- 
mação subita, os seus mestres do 
cerimonias, as suas açalatas, os 
seus criados, os sens habitos da 
grande dama, as suas predilec- 
ções, o sey modo de ver. D. Pe- 
dro submettia-so, encantado, tal- 
vez, por aquela vida tão nova 
para elle. A Imperatriz dizpunha 
de tudo, “até nas despesas da 
ucharia”, Mudou, mesmo, o idio- 
mn official, — fez adoptar o Tran- 
cez. Imiscniu-se na política, que 
encontrou tão enredada o avêssa 
no Imperador. Afastou, com ex- 
trema arte, 2 quo D. Pedro não 
Eoubo resistir, todos os validos 
quo: ímpopularizavam o throno. 
Não, talvez, porque suspeitasse 
nelics ínimigos dna sur opinião; 
mas porque, com a sua delicadeza 
do mulher, comprehendeu de 
prompto que à semelhantes favo- 
ritos devia o Imperador o errado 
Zumo que tomãra, 

A marqueza de Santos fôra, já, 
exilada de S. Clhristovião: devo- 
rava, na província, e maguva da 
sua derrota. Della não so temia 
talvez D. Amelia; ainda assim, 
tudo o que, no Paço, lembrava 
o predomínio dn favorita foi des- 
truido, afastado, abandonado, A 
propria duquezinha do Goyaz, fru- 
to legitimado daqueles amores, 
e que D -Pedro tantas vozes de- 
fendera nas suas questies com D. 
Leopoldina, saiy da côrte... Nao- 
quelle ambiente, agora moralisa- 
do, em benefício da propria digni- 
dade do throno, só ella deveria 
reinar. 


Assim foi até o fim. Diz-so que 
em 18531 D. Pedro não encon- 
trou coração mais solicito nas ho- 
ris amargas do abdicação do que 
o da sua segunda esposa, Acom- 
panhou-s à Európa, animou-s, 
encorajou-o nas. lutas libernes, 
Fol o seu anjo bom nos momen- 
tos incertos da sua ultima aven- 
tura politica, como o fôra, egual- 
mente, em dias mais felizes... 

E assim, carinhosa, energica e 
sensata, D. Ameliy de Louch- 
tembers & bem um dos mais sus- 
ves vultos de mulher que qo his- 
toriador encontra. no agitado sec- 
nario do Primeiro Imperio, 

LUIZ LAMEGO 


(de Academia Fluminense) 

(1) — Mello. Moraes Vac, cit. por 
Paulo Setubal, “Os bastidores da His- 
toria”, 79-80. 

(2) — Cf. A, Augusto de Agular, 
“Vida do marquez dc Barbacena”. 

(3) — Carta de Barbacena, de 31 de 
dcaembro de 18284 
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melhor avisar e combinar s con- 
tam fatalmente menos idiotas en- 
tre elles, podendo assim executar 
melhor os seus planos. Depois de- 
fendem suas fortunas, tudo quan- 
to possuem e isto dá uma gran- 
de força. Ao passo que o pobro 
povo nó arrisca aquilo que não 
tem e- por isso mesmo ase sem 
ordem o sem criterio; defendo 
apenas fdcaes, artigos de jornaes, 
futuras esperanças, e não dinhe!- 
ro, titulos, casas, jolas, amantes, 
automoveis...” 

Depois, a proposito de uma ez- 
tatueta de Tanágra, que um gre- 
go trouxcra na vespera, falou-se 
sobre Daplinis e Chloé < seu au- 
tor. 

“Ets um plagtario que deve ser 
abençoado — disso Anatole Tran- 
ce — ol baptisado Longus, mas 
em realidade & um anonymo: no 
emtanto sabemos o quo elle fez, 

Roubou um pouco a todos os 
postas perdidos da Grecia; seu 
romances delicioso & um tecido da 
plasios, um mosaico de furtos, 
Regosljemo-nos com Ísto, com es- 
te plagio que nos veto revelar tan-= 
ta graça ignorada, uma tão rara 
e subill sensualidade. Nião 6 var- 
dade, Hervieu, que & absurda es- 
ta questão dc plagios Inventada 
pelo vaidoso seculo XIX, com a 
sua mania de originalidade? Ou- 
trora todos os assumptos perten- 
ciam a todo mundo e cada um to- 
mava seu bem onde o encontrava. 
Existia por certo, uma noção ds 
plagio, mas era para designar o 
furto commettido sem talento nem 
esultito. Neste sentida — 9 unica 
vcrdadeiro, e que prohibe a um 
escriptor imitar mal — Corneile 
rão € um nplagíiario por ter um- 
prestado mais força e mats brilho 
nos pensamentos e invenções de 
Guilhem de Castro, emgnanto qua 
Moligre, que aliãs admiro muito 
mais do que Corneile, plagiou, 
porque estragou o famosa don 
Juan, o sacrilego burlador do 
Tyrso de Molina, fazendo um pere 
sonngem de comedia. Aliás todos 
nós somos plagiarios se valemos 
Glguma coisa. Porque não pode- 
mos enunciar uma só ldia grande 
e luminosa, sem consciente ou in- 
conscientemente roubar à alguem. 

Segundo o mcerito de cada um, 
pode-se dizer antecipadamente se 
elle & realmente plagiario, Assim 
Sardou faz plagio indo colher em 
fonte alheia; Shakespeare nunca 
plagiou embora tenha roubado 
muito máúis do que Sardoy, mas 
de um qutro modo”, 

No momento de partir, demora= 
mos um pouco ainda admirando 
us obfectos de arte, e Conulangeon, 
talvez o unico discípulo directo de 
France, um rapaz então chelo de 
vaude e que mais tarde eu devia 
encontrar na avenida Hoche, su- 
bitamente marcado pela morto, 
approximou-seo para examinar 
uma estatueta antiga: 

“Sim, € uma deliciosa Venus 
que é a graça tutelar de minhe 
casa” — diz Franco. 

E como o futuro autor dos Jar- 
dins de Adonis lhe perguntasse 
eorrindo qual das duas Venus es- 
tava representada no marmore, o 
Mestre respondeu: 

“Pelizes aquelles que puderam 
encontrar a Venus Ouranla, sym- 
bolo do amor celeste, 

Imagino que ella possue olhos 
muito claros, quasi brancos e sem 
carne. Não deve ser de agrada- 
vel apparencia e apenes espan- 
ta os loucos e os visionarios que 
visita, 1º difficil de ser agarrada, 
pols que é a nossa Imaginação 
que ella habita e no momento em 
que queremos tocsi-a, destaz-se e 
cão em pó, assim como todas as 
chimeras, E' à outra Venus que 
mais frequentemente encontra- 
mos, com a qual muita vez con- 
verso, « Venus publica, a “Venus 
de todo mundo”, como diziam as 
gregos. Esta do menos tem ca- 
detras, um bonito sorriso, seios 
que se podem tocar, uma bica 
que desperta desejos. E se como 
todas as coisas, ella decepciona, 
no menos faz esquecer um pouco 
n vida; distraindo-nos arranca- 
nos um pouco a nós mesmos”. 

Partimos emfim, porque uma 
porta se abrira e uma joven, ex- 
traordinariamente delgada, mas 
tendo os mesmos grandes- olhos 
que o pae, a mesma fronte, o mes» 
mo rosto alongado, entrou. 

Era a “Suzonna do Livro de 
meu Amigo”, Era a primeira vez 
que eu a via. 

dreduoção de: Clqudic 
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A ULTIMA «FILHINHA » DE LUIZ XI 





— Procurem-me NMoutardont! 

E, emquunto 59 excoutavi essa 
ordem exprossa em tom Secco, 
Luiz XI mergulhava de novo na 
leitura do rol do seu mitreeneiro. 
Chegando so fin da pagina repel- 
Jiu bruscamente o papel: 

— Meutardon me engana, disse. 
Esse miseravel marceneiro quer 
impingir-me abeto ordinurio por 
excellente carvalho. Mas por 
Deus! Nuda gnunharã com essa 
velhacaris... Que traidor! E eu 
que o acreditava honesto!,.. 








— Aqui estou, senhor, articulou 
inesperadamente uma voz fanho- 
sa do lado. Não & ao que suppo- 
nho o Temerario, vosso excelien- 
te primo estará tranquilo por 
muito tempo. 

Luiz XI estremecou a essa evo- 
cação, mas dominou-se Immedia- 
tamento ao reconhecer Moutar- 
don. 

— Ah, és tu, Moultardon, man- 
del chamar-te pará... 

— Pará conversar sobre a con- 
ta, interrompeu o marceneiro que 


vivia num certo grao de intimi- 
dado com à rei. ' 

— YFalemos pouco, mas falle- 
mos colsa quo se aproveito, meu 
velho: compadre. (Compadre; na- 
quello tempo ecra tritamento de 
amiliaridade) Por mais velha 
que esteja à minha pelle, não 
gosto de ser escorchado. 

— Logo de saida com essas pa- 
lavras, observou Moutardon com 
um gesto de desanimo. Não vos 
cobroi caro e tudo o que vendo & 
sempre bom. Vejamos a forca que 
vos entreguei ha tres mezes... 


Serã que cempenou uma linha? 
Niúo. Apezar disso deste então 
até hojo ainda não descansou. 


Estã firme no seu 
vossa mnjestnde., 

— A forca é boa, e não & della 
que se trata agora, mas da ulti- 
ma Jaula que tu me fizeste o 
que tu mesmo collocaste no sub- 
terranco emquanto eu estava em 
Paris. Segue-me. 

—. Aonde, eenhor? —. pergun- 
tou Moutardon que dessa vez não 
ria. 

Tinha com effeito mentido um 
pouco a respeito da qualidade da 
madeira, contrariamente aos seus 
habitos, contando que o rel, 
cujas faculdades minguavam a 
olhos vistos, não prestaria nenhu- 
ma attenção, 

Fatal engano! A velha raposa, 
envelhecendo, tornava-se cada vez 
mais desconfiada e turbulenta. 

E, com ns pernas tremulas, o 
Corpo inteiro abalado pela moles- 
tia, Luiz XT ergueu-se do seu as- 
sento, suspendeu a cortina que 
servia de porta o chamou La 
Hure, o capitão de seus gunrdas. 

— A clave do subterraneo, or- 
denou- 

Apezar de eua inquistação, 
Moutardon, com uma cândeia em 
punho, metteu-se com pn rei por 
uma escada que descia ao sub- 
terranto. 

A obscuridade do logar, os la- 
mentos vagos que em cada com- 
partimento páreciam —- emergir 
das sombras, o ruido dos ferrolhos 
que se agituvam antraz das por- 
tas, tudo isso augmentava de mi- 
nuto em minuto a ansiedade do 
marceneiro. 

Emfim, 4 força do descer, vol- 
tar, escorregar sobre pisos hu- 
midos, roçar paredes pegajosas, 
chegaram qo destino. 

— Approxima a candeia, meu 
compadre, disse o rei, approxima 
para que eu possa examinar a tua 
obra. Eis ahi, então, a minha fi- 
lhinha, assim | chamava ello as 
jaulas onde encerrava os prisio- 
neiros de elevada entegoria. Mi- 
nha ultimo filhinha sem duvida, 

“so 


posto como 


a o am mm O a a a A O a O E O A 





| Gutemberg 


E” todas ns invenções e prin- 
cipalmente nas que dizem 
respeitou a machina, apparelho ou 
instrumento pode-se fregnente- 
mente surprehender na mente do 
genio o instante em que de im- 
prevista conflagrmio das Ideas 
pula para fra o nchado mira- 
culuso. lisse € o memento em que 
o genio resolve q seu problema 
ou encontra o ponto de partida 
da sua invenção; & em summa, & 
conclusão da descoberta ou o flo 
de luz que com segurança o guia 
a ela, 

Muitas: vezes essa explosão é 
produzida por um phenomeno 
qualquer que attingo a Imagina- 
cão do genio-e a excita, pelo que 
as idías, que lá dentro estão ador- 
mecidas, despertam, se combinam 
e gerum o imprevisto. Esto facto 
cccasional & semejhinto q scento- 
Jha nue caida sobre a polvora 
provoca wu descoberta ifmmediara 
como a oscilação dz lampada 
com Galileo; assemelha-se & nu- 
venzinha do pollen que borrifan- 
do o pístillo dá inicio & incuba- 
são de-um problema como-a maçã 
cuida uos pós do Newton, 

Se todos qs inventos nos Livos- 
sem deixado a historia verdadeira 
e minuciusa dus suas descobertas, 
em summa, a genesc do seu acto 
creutivo, nós poderiamos assigna- 
Jar uma variuda e umpla serie do 
casos que forums seentelha ou q 
polten providenciacs. 





A invenção da arte de impri- 
mir cum caracteres moveis sur- 
giu na mente de Gutemberg de- 
vido a um facto inesperado mas 
opportuno . 

Toi na cathedral de Hariem, 
no dia em que o sachristxo Lo- 
renz Hoster, após lhe ter mostria- 
do os manuscriptos -da bibliathe- 
oa, o fez ver uma tabginha na 
qual estuva pravítia em relevo 
uma pagina da srammatica lati- 


(ADOLFO PADOVAN) 


na. Os curacteres estavam gra- 
vados às wvessas e bastava so- 
bre elles espulhar vínta e premel-o 
sobro à pergaminho para que 
o escripto ficasse impresso, 


Este nrocessc já era conhecido 


A 


e servia para reproduzir imagena 
doa: suntos e quadros da Eíblia 
com as respectivas legendas. 
Gutomberg viu a tabolnha, 
'auvorl & halbilidado e à puciencia 


“iai 





sua primeira descoberta 





do sachristão gravador, depois, 
como à tinhá entre as mia, con- 
ccbcu de repente wu idéa de reta- 


lhnl-z para obter letras soltas. 
Assim com ellas poderiam for- 
mar s combinar phrnses, mesmo 


= ' , >) 
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Intelras, 
gervir-sa das mesmas Iotras queria 
organisnr novas prginas. 

Esta idéa, que ora se nos afi- 
gra tão simples = natural, pro- 


e desmanhar, depola, o 


Conto historico de CH. NORMAND 


pols estou doente, muito doente, 

—. Pois não, senhor, apressou- 
so em cbservar o marceneiro, 
mais do quo qualquer outra pes- 
soa, O vosso medico vos conhsce 
o estudo de saude e não vos Es- 
quecaes do que elle vos prohibiu 
descer até aqui. 

— Foi bem com Isso que con- 
taste para me roubar impunemen- 
te! Gritou Luiz NI com uma ex- 
pressão de colera nos olhos ama- 
rellos. 

Depois desdobrou à contr-e leur 

“Uma Sfauin de madeira de car- 
valho do duas toesas, quatro pés 
e duas pollegadas (mais de cinco 
metros) de comprimento, por uma 
toesa do largura e quatro pts do 
altura,... 196 libras, 6 soldos e 6 
dinheiros”. 


Ob... o carrasco! Quer esfolar- 
me vivo! 196 libras, 5 soldos s 6 
dinheiros por nbeto vulgar... 

— Carvalho, affirmou Moutar- 
don, carvalho francez legitimo, 
natural. 


— “Pois eu, declarou o rel, affir- 
mo-te que & abeto e aberto ruim. 
Tu não conheces q teu rei, Mou- 
tardon. 

— Sim, replicou o marceneiro, 
decidido o levar a audacia até ao 
fim. Conheço o meu rei e sei que 
& o maior monarcha da terra. 
Mas -sel tambem que o proverbio 
diz: “cada um na sua profissão”. 
Sabeis o que é um plintho? Não, 
não € isso? Sabeis senhor, o quo 
é um barrotc? 

—— Compadre, respondeu Luiz 
XI, falas demais, logo, não tens 
razão. Alem disso... vamos ver, 
vamos ver... 

Tirou do bolso do velho gibão 
Us “conro' uma especie de podoa 
do vinhateiro o orranhou cuida- 
dosamente a pintura aindo fresca. 

— | Cusca verdo de nõz, Mou- 
tardon. Não sei o que vem & ser 
um plintho, nom um barrote, mas 
conheço uma casca de nôz. 

Com um golpe de pedon, cor- 
tou um dos varões. 





— Hum... Ium,,, 
tinha razão. 


Moutanion não se 
para ver, Sabia perteitamento 
com quem estava lidindo. Eis 
tudo mais que evidente: o pre- 
tenso carvalho nucional não pus- 
*uvu resnimentoe doe vulgurissime 
ubeto. 

— Mando enforcar-te, Moutar- 
don. — disse Luiz NT. 

Em tempos normues ecra diffi- 
cil exusperar Moultardon, nas en- 
Sim a paciencia do miarcenciro 
chegava ao extremo. Havia mul- 
tos enforcados suspensos às ar- 
Vorêes quo rodcavam Plesuis-leg- 
“Tours para que o marceneiro to- 
masse essas palavras por um sim- 
plos gracejo. 

O rei, que havia entrado na 
Janio aberta, tulhava um após ou- 
tro, os barrotes, sem inaginar que 
esso homem que elle nincaçava 
podia ser perigoso. 


— Mando enforcar-to, noutare 
don. Mundarel enforeur-te. Reza 
pela tua aulvação, compadre, 
aproveita o tempo que resta, pen- 
sa na tua salvação, 

— Pensa primeiro na tua! — 
rugiu Moutardon atirando a can- 
dein ao chão e lançando com toda 
a força a porta sobre un jaula, 

A mola funccionou e u porta 
fechou com um rumor seceo sobre 
o rel que se aprestava para saír 
€ fui repollido violentamente pa- 
ra o fundo com um choque. 

Luiz XI estava preso na urmas 
dilbu como uma raposa vulgar. 

E Moutardon fugia a passos 
largos. 

Algumas horas mais tarde, in= 
quieto por não ver o rei, o enpi- 
tão dos guardas desceu ao subter= 
neo. Encontrou-o sem senti- 
dos dentro da faula. Leviram-no 
sum camara com mil pre- 
Mus Luiz XI morreu 
slegumãs seminis depois sem ha- 
ver Jamais se recordado do fucto 
occorrido no subterranco, 


Creio que 


vpproximou 
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EDUARDO MALTA 


O RETRATISTA PORTUGUEZ 


A montra que nos apresenta o 
joven artista portuguez Edu- 

ardo Malta, no Salão da Bi- 
bliotheca do Itamaraty, mereco 
destaque especial, pois, muito ra- 
ramente aqui no Brasil, um ar- 
tista se apresenta exclusivamente 
-como retratista. 


Eduardo Maita, é simplesmen- 
to retratista, e nem tampouco [az 
questão “de apresentár-se como 
pintor de “botega” — pintor de 
“botega", na Italian de Verocchio, 
oram os pintores que exploravam 
todas as facetas da arte pictorica, 
desde do afresco mural aq qua- 
ro de cavalete — pois, até pin- 
tando natureza-morta tem a pre- 
oecupação de retratar. 

Não vemos nos quadros de Edu- 
nrdo Malta, nada de grande tole- 
Ko e nem tumpouco pésquizas na 
procura de um caminho novo. E 
elio estã satisfeito com o que sa- 
ba. Por fss0 mesmo, queremos ver 
na montra do Hamaráty, uma re- 
petição da pintura madrilenha 
dos ultimos annos. Em Madrid 
os pintores aprendinm a pintar 
— pintar é um offício como ou- 
tro qualquer — depois de apren- 
der regularmente o olfício, não 
se preorcupir com cutra coisa a 
não ser copiur fielmente o mode- 
lo. 

Dizem ser realistas o continua- 
dores du Velazquer... 

Um pintor de Madrid, reramen- 
to ambienta bem um quadro, € 
difficilmento pinta bem uma pal- 
Engem. 

D. José Maris Lopes de Mes- 





parava para a humanidade a 
maior das invenções. 

Bem comprehendeu Gutemberg 
o immenso valor dessa sum desco- 
berta porque nada disse: todo fe- 
chudo no seu segredo, voltou para 
Strasburg com um germem no 
corebro que iu renovar o mundo. 

Quem poderia descrever a ale- 
gria desse feiticeiro emquanto es- 
cavava na tnboinha de carvalho 
o sew primeiro alphabeto? 


Verá a miseria, verão às annos 
de luta, às vigílias  optrosas na 
celia do convento ondo elle se 
apartavo cum os sous instrimer- 
tos, Com a sum prensas 
pacto de aliança com João Faust, 
rico « fraimiulento, com V[edro 
Schosffer, babil o ingrnto, que lo 
suggerirá a liga opportuna para 
fundir os caracteres, Gutemberg 
poderá desafiar a sum diudio por- 
uuce é agora um predestinudo: 
Deus está com elle, 


verã o 


João Faust, credor deshumano, 
tiru-lhe f força suis prensas e 
seus. forninhos, mars meoerro de 
peste. Pedro Schoecifer, herdan- 
do a Lypogriphia de Taust, oc- 
cupada cmo fmprimic livros por 
propria, perde qo vibe no 





conta 


saque de Monguncia, Gutemberg 


quita, o melhor pintor da antiga 
Côrto dos Hourbons, pintou o sou 
melhor quadro, aos vinte annos 
do edade, justamento quando o of- 
fício ainda não tinha-lhs absor= 
vido o temperamento artistico. 
Depois do famoso quadro, “La 
Cuerda de prezos”, Mesquita na- 
da mais pintou com tanto espiri- 
to artístico, embora domine o pin- 
col com a maestria de um seis= 
sentista. Rodrigues Acósta, Eu- 
genio Hermoso, Moyvsts, Morcillo, 
Piá, Romero de Torre, Soria Hae- 
do, Pedro Antonio e outros mais, 
são exclusivamente  retratistas, 
mesmo pintando quadros de ge- 
neto. 


As vezes, numa mesma exposi- 


cão, ncontece de uma terrivel 
“Judith,” ter a mesma carinha 
do uma adoravel “Virgem San- 


ta”... ou então, um “São Fran- 
cisco,” parecido com um “Nerao- 
no" do outro autor... Muitos são 
os que querem ver na pintura do 
Eduardo Maltn, pontos “de conta- 
ctos com a pintura do grande 
pintor vasco Don Tgnacio Zu- 
longa; e outros até, com a de pin- 
tores inglezes como John Collor, 
Prants Dicksecg, WYorbes, e outros 
mais. 

A pintura de Zuloaga, 6 bem di- 
versa da do joven pintor das 
margens do Tejo. Zulvaga, nun- 
ca foi simplesmente pintor, Don 
Ignacio, depois de ter estudado 
até a raiz a obra de Voluzquez e 


do El Greco, chegou a formar um 


(Continúa na 7º pag.) 








no entanto sobrevive a ambos. 
Afíligido por misorm velhice € 
acolhido pelo arcebispo de Mon- 
guncit quo o nomeia sou gen- 
tlhomem de comeca; pode, pois, 
consagrar os seus ultimos annos 
do progresso du sum arte e morrer 
cr paz cm 14 do fevereiro de 
1465 na cdade de 70 annos, 

A cupídez de Paoust, a ingrati- 
dão de Schoclfer conjurarum us 
duas ronbar no faventor x fama 
eo proveito, Desornbiriagando-seo 
dele tiruram-lhe, de facto, todo 
recurso peciuniario, mas Deus não 
permitiu que Ú defraudasserm 
da gloria. 

João Sehocifer, filho de Pedro, 
no cumeço do um Jivro que irapri- 
miu cm 1505 diz: “I'ol cm Mon 
que ca muravilhosm arte 
da imprensa foi inventada pelo 
engentosissimo Gutemberg 
mit e quatrocentos o cincocnta 
unnos após o nascimento do Nos- 
so Senhor Jesus Christo c depois 


guncia 


Jugo 


moelhnrada e firmada pelo cafor- 
Go, pelos pastos e pelo trabalho 
de João Tiust e Pedro Shocffer 
em  Moenguncinç pelo que esta 
cidade deve net estimada e Iouva- 
da eternamente, não nó él ni 
Gão germúnica mis Gembrean prelo 
mundo inteiro", 
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& MOCIDADE E' UMA 
QUESTÃO DA VON- 
TADE 


A inquiciações e us gdiffivulda- 

des da vida actual exigens 
cada dia da mulher um esforço 
malor. À usura, à tensão nervosa, 
ameaçam q frescura e o rythmo 
da vida, Devemos por isso, cada 
vez mais, defender à nossa moci- 
dade. 

Por ella mesma, para à sua fe- 
licidade intima, para a alegria ca- 
quelles que à cercam, uma mulher 
deve sempre chic, 
sempre seductora, 

Mas, a mocidade sela para ela 
talvez uma necessidade mails im- 
perlosa: us condições do seu tra- 
balho. as exigencias das suas 
funcções, so ella não fôr agil, !4- 
pida, de bôn ce agradavel apparen- 
cia é Jogo preterida por uma outra 
mais joven, 

Duhi o cuidado Intolligente para 
prolongar o múis possivel 


conservar-se 


essa 


coisa sublime a que chamamos 
“mocidade,” 
Em primeiro logar, a mulher 


quando vas se sentindo envelhe- 
cer deve tomar as seguintes pre- 
canções: repousir o muis possivel 
evitando as grandes noltadas que 
gempre deixim na expressão do 
rosto, sulcos cruels do cansaço, 

Antes de tomar o búnho diario, 
besuntir o corpo todo com um 
oleo que tenha por -base a lanali- 
Da, provocando uma ligeira man- 
sagem nos tecidos. Na agua do 
banho, deitar algumas gottas de 
amoniaco e depois do secro o cor- 
po todo, friccional-o com alcual 
ou agua da Colonia. 

Esse cuidado tão simples fará 
desapparecer toda a sensação de 
fadiga. 


A" noite, quando entramos fati- 
gadas em casa, depois de um dik 
de grande exercício, devemos tor 
o cuidado immediuto de tirar com- 
Ppletamente o “maquilage” para 
que a pelle respire livremente. 
Uma bda massagem nos musculos 
do rosto concerta os traços cahídos 
pela fadiga. 

Soltar os cabelos, penteal-os, 
nrejal-os. Antes das refeições (su 
fôr possivel) ficar durante 10, 15 
minutos, 5 minutos, com os pês 
Npeiramente levantados para des- 
cançar ás pernas. Fechar os olhos 
e procurar nio pensar em nada, 
O repouso do espirito repousa o 
corpo. 

No fim de algum tempo nós po- 
demes observar como esses minu- 
tos de repouso vão influir no es- 
tado geral do nosso organismo, 
Comemos melhor, digerimos me- 
Jhor. 


À gymnastica do espírito cur- 
responde tambem a gymnastica Jo 
corpo, corrige pelo exercicio dia- 
rio às deformidades com que a na- 
tureza nos presenteia. 

A nolte, o somno item que sér 
feito com a Janela aberta. Deixar 
o ar circular livremente no quar- 
to para: que sejam dispersas ns 
infiltrações malovolas nu atmes- 
phera. 

Dispormos a vída emtim, para 
que seja possivel durante um 
hora no diz, andarmos fôra da ci- 
dade ou quando não seja isso pos- 
eivol, em um jardim publico, no 
melo das plantas e das arvores, 

Quem fizer regularmente esses 
conselhos. tão: simples, ganhará 
certamente uns dez annos de mo- 
cidade. 


Além de tudo-1sso, à roupa in- 
flvo oitenta por cento na mulher 
que já não é menina... 


Denois de uma certa edade a in- 
Tinencia do traje é decisiva. A 
mulher depois dos quarenta geve- 
se vestir com dignidade. A esco- 
Jha das côres é perigasa e nem 
todas ás modais podem ser usy- 
das... 





Gravidez. 


imtimas. 
Esclarecimentos e conselhos, Tratamento, 
Cartas para Consultorio Feminino, 


Doenças 


Caixa Postal 3,382. Rio de Janeiro. 
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PRODIGALIDADE 


fresno filho de Moysês, era um 
filho exemplar. Os cem mil 
réis que ganhava no emprego en- 

uva totúlmento no pace. Mas 
um din Moysés ve com surpresa 
que seu filho só lhe entrega no- 
venta e nove mil réis. Chama-o 
e prego-lhe um terrivel sermão. 
No mez sezulnto, Isanc só entre- 
gou noventa e cinco ml réis. 
Marsés não mais o reprehendou, 
porém: cbama-o cenlmamente em 
confidencia e pergunta-ihe: 

— Diz-me à verdade, meu filho, 
quantas mulheres tu sustentas? 








COCKTAIL 





A maneira de um cocktail, mis- 
tura cujo sabor estranho 
agrada ou jrrita o paladar, aqui 
reuni para as leitoras desta se- 
ecão, os ultimos aspectos da Mo- 
da, caprichos que os “sunlizhts” 
da novidade collocam em eviden- 
cia. 


Vestidos de renda 


A renda, tanto tempo considera- 
da uma “velharia”, continva a 
carreira triumphal, ha pouco mais 
de um anno iniciada. Em todas 
as colecções recentemente apre- 





sentadas, os costureiros deram ás 
toilettes de rendu, quer para & 
noite, quer para a tarde, um lo- 
gar de importancia, 

Um vestido de renda branca, 
por exemplo, será enriquecido por 
um bordado de fios de praia, em- 
quanto que um preto será reul- 
cudo pelo brilho de lantejoulas de 
ouro. 

O clichê n" 1 reproduz um bei- 
lissimo vestido de renda preta, 
com appiicações de lantejoulas, 
egualmente pretas; a faixa scin- 
tillânte, de lantejoulus cyclamen, 
a côr da moda, é prolongada por 
um Jargo “panneau” de tulle 
preto que cãe até q chão, for- 
mando uma pequena cauga. 

Os ecffcitos: de transparencia 
prestam-se a combinações de 
muito bom gosto; innumeros sao 
os vestidos de Chantilly preto, 
posados subte fundo claro, bran- 
to ou “chair”, quo desvenda o 
segredo de seus intrincados ara- 
Lescos. 

As palas e mangas transparen- 
tes alcançaram um successo que 
estã Jonge de esmorecer. 

tobert Piguet, que enriquece a 
moda de aspectos originaes, con- 
serva sempre o tom de discre- 
ção e simplicidade que caracteri- 
ea todas suas creações. Um de 
seus ultimos modelos causoy sen- 
sacção pela nota Inedita que apre- 
senta; truta-se de um vestido de 
restaurante, em marrocain preto, 
cuja “guimpe” transparente de 
renda fina forma golla alta e se 
prolonga em duas tiras que ter- 
miínam em laço amúirrado sobre 
os cabelos, substituindo, assim, a 
“coiffure” para a nolte, 

A renda, ou antes, o tecido ren- 
dado de lã, presta-se para à con- 
fecção de tollettes elegantes, s6- 
brias e praticas para a tarde; o 
clichê nº 2 € aisso um exemplo. 
Esse vestido 


preto, cortado ao 


witz, dispensa qualquer adorno 
e comiplicações de feitio; seu un!t- 


co enfeite é um cinto original, de 





verniz preto, recortado em fôrma 
de folhas. 


O tricot e a moda 


O tricot parece actualmente ter 
ettingido cos pincaros da gloria. 

Kostio de War, pela primeira 
Vez expoz em seus salões ultra- 
chics, uma bellissima tollette de 
Coiva, vestido e véo, inteiramen- 
te trabalhado em tricot de fio de 
prata, quasi branco. Essa tol- 
lette de elevado custo foi encom- 
mendáda por uma joven e formo- 
ea ingleza. 


Marlene Dietrich apresentou-se 
em um cocktail-party, ostentan- 
do um vestido comprido, de feltio 
“chemisier”, executado  egual- 
mente em tricot de prata. 

Algumas elegantes realçam a 
ssveridade de seu ensemble para 
o tarde, em lã preta, com luvas 
mosqueteiro, em tricot szul Pa- 
tou e um collur de contas do mes- 
mo tom de azul, 


Sapatos 


Para a noite, a ultima novida- 


de são os sapatos de lamé metal- 
lico, cuja parte de traz e os a 
tos são da mesma cor do vestido. 

Para ao tarde, um dos mais fa- 
mosos sapateciros de Paris lançou 





sapatos de feltro com salto de Ja- 
garto, podendo ser executados 
em coloridos diversos; muito le- 
ves, graciosos e de aspecto ele- 
gante, 


Maquillage 


O mequilage “natural” é a 
vitima palavrardo bom gosto. Em 


certa reunião elegante, a duqueza 
de Windsor apresentou-se quasi 
sem pintura e com as unhas dis- 
cretamente esmultadas de rosa 


muito pallido. 


As largas pulselras feitas de 


diversas ordens de pequeninas 
contas côr de coral, pedem, evi- 
dentemente, o complemento de 


labios e unhas... da mesma cór. 


KAY 


RETALHOS DE TECIDOS 


de todas as qualidades e em todas as variedades 
de padrões que se fabricam no Brasil, 
inclusiveis retalhos de seda, 
Vendas em Kilos e fracções. 


DEPOSITO DE RETALHOS 


RUA DO COSTA, 8, SECÇÃO DE ATACADO NA 
MESMA RUA N,. 46, 


(2010) 


PARA EVITAR CONFUSÕES 


CEM conhece o que é a vI- 

da das maternidades do mul- 

to movimento, sabe perfeitamen- 
te que, por mais modelares que 
sejam, deixam sempre alguma col- 
sa n desejar. Um dos perigos a 
que, muito frequentemente se dis 
põem os recoem-nascidos é a troca 
de mães, pois, na confusão dos 
primeiros banhos, € commum mix- 
turar-se os garotos e levar-se a 
uma mãe um filho que não é 6 
seu. As vezes dá-se logo com a 


troca. Mas muitas vezes os €n- 
ganos persistem e ficim sendo 
factos consumados, Quem nos 


dirá: que esse facto não explica 
certas aberrações de familias, nas 
quaes apparecem genlos ou bandi- 
dos, «em que nada justifigve que 
npparecam 7 





Ponsando nisso, pensou-se em 
gravar, nos hospitaes, os nomes 
dos recem-náscidos, nas espaduus, 
momentos: depois do nascimento. 
As experiencias, feitas com o auxl- 
lio de uma lampada de quarto- 
ze, já estão sendo feitas com bom 


exito. Por meios de uma chapa, 
que os ralos da 


vessam, grava-ze o nome go sa- 


lampada atra- 


roto, prevenindo-se, dessa fórma, 
as possibilidades de uma 


BHO, 


confu- 


O nome assim marcado vae se 
apagando aos poucos, durando, no 
maximo, seis mezes. Depois, de- 
sapparece por completo. 

Como se vê, um novo ovo de 


Colombo. 


— 0" 4 men 


A MULHER E O 1N- 
TERESSE 


UANDO a jovem Anna de Ro- 
ham esposou em 1669, Fran- 
cisco de Soubise, era multo bonl- 
ta e cheia de encantos para que 
os seus amigos pudessem desejar- 
Jjhe-o successo que alcançou mais 
tarde, tendo sido a primeira da- 
ma do Púlacio Real depois da ra- 
Inha. 

A joven mulher mais Interesse! 
ra que seductora, soube encantar 
Inimediatamente o rei. 

Sem duvida, ella viu naquelie 
homem o guarda dos thesouros 
que tanto cobicava. 

Avceitoy todas as homenagens, 
-— mais que as homenagens, — 
e teve: sempre o cuidado de não 
exercer o ciume. 

Um coração de homem não lhe 
pareceu bom tomar senão aos pou- 
cos e dosadamente, 

Madame de Soubise, aos dezoi- 
to annos seguia habilmente todos 
os caminhos que a pudessem con- 
duzir ao seu trlumpho. 

Supportava sorrindo 
Madime 


a official 
de Montespan e sabia 
conservar uma discreção de geos- 


tos e de linha que encantava a 
todos. 
Ela só queria riqueza e hon- 


rarias, isso lhe lasinva. Para que 





misturar suas ambições com o 
amor? 
Quando sua Aagoestade Luiz 


XIV demonstrou descjus de a ver 
em. particular, o real namorado 
metteu no seu pequenino dedo um 
riquissímo diamante. 

lim: 1667, u mulher interesselra 
mostrou ao rei 
creado um principado e ella yece- 
ber o título de baroncza de Soubi- 
se. 

A pequena villa com asterras 
mal cultivadas gue ficava ás mar- 
gens do Charente, não valiam tal 
título, mas um rel amvuroeso não 
possue: O senso erítico dis col- 
sus: Soubise. tornou-se principa- 
do e alguns sacvos de escudas Jun- 
to w um titulo forâm dados à ma- 
dame de Soubise. 

A joven dama aprecion 
memente o valor do presente é 
ainda, dentro do sem senso dípio- 
mútico, obedecendo o traçado que 
huvia feito, retirou-se da córto 
por algum tempo. 

Seu marido fez o mesmo, ficou 
por algum tempo no campo, de- 
pois-na guerro, Francisco Soubiso 
era um militar de coragem. Sa 
não possuia um coração pa altura 


desejos de cer 


engr- 


de ser um homem de honra, u- 
nha bastante violencia pura um 
perfeito guerreiro. 


Mais tarde, em Paris e em Ver- 
gáilios sun esposa continuou à *ua 
carreira com exito e seus coíres 
Jam-se enchendo de ouro. 

Um magnifico palacio, que é 
haje occeupado pelos Archivos Hu- 
cionanes e pela Escola de Chartes, 
foi comprado, mobiliado e decora- 
do com luxo sumptuoso para à 
baroncza de Soublse. 


A familia toda de Madame Soa- 
bise enriqueceu. Essa mulher cal- 
culista. que soube defender sem- 
pre a sua liberdade, guardou tam- 
bem o seu prestigio, 

Quando sentiu que a Tutura mar- 
queza de Maintenou abalava a =ua 
influencia, ella propoz à sua rivul 
uma honesta alliança: 

— Prometto não procurar mais 
o amor de Sun Majestnde, disso 
a insaciavel, mas, com a condl- 
são de que você seja fiel aos meus 
pedidos e obtenha do rei em tu- 
do aquillo que eu possa precizar 
para mim e para minha familia. 

A nova favorita cumpriu sempre 
a promessa e as duns mulheres 
quando juraram sobre palavra foi 
debaixa da mais esecrupulosa inte- 
gridade. 


Em 1709, Anna de Rolian mor- 
ria deixando na França uma das 
cosas mais ricas e melhor situa- 
da nuquelia época. 


Até os seus ultimos dias Ma= 
dame de Soubise foi infnligavel em 
accumular riquezas, 

Quando depois os amigos do viu- 
vo gabavam a sua opulencia, elio 
baixavu a cabeça 
respondia: 


tristemente & 


— Todo o merito foi de minha 
mulher... 

Não “pódo 
ça! 


haver maior Justi- 


om mm mm O 


1866: — ... aqui temos um 'co- 
mecço ds anno que será sem du- 
vida, cacete, estupido, e tambem 
eriminoso como todos os outros 
que o procederam. 

(Baudelaire, de uma 
Sainte-Denve) 


carta, & 
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Uma excepção 


e eee 


— Na luta pela vida, 


Se um: enguiço apparece e tudo empata 


Num becco sem saida, 


O nó górdio não ata nem desata... 
— Um nó vive no ceo pelos arcânos 
E ainda vemos, agora, 
“Tanta casca de noz, nos oceanos 
Desenvolvendo muitos nós por hora 


— A's vezes penso 
Ser acertado, 


Para não se esquecer de algum recado: 


Fazer um nó no lenço. 


— Por timidez ou falta de memorlá, 
A voz fica entupida e desencanta, 
Estragando a vratoria 
Com um nó na garganta. 

— Se q mulher não deseja ficar tia, 

Se o homem não pretende viver só, 


A egreja e a pretoria 


Pódem offerecer sagrado nó, 
Mais rijo do que um prego; 


— Zãàs, trás, nó cego... 


Dependem uns dos outros, os mortoes. 
Desde remotos tempos dos avós; 


Pelos nós sociaes 








| Nós e os Nós 
Mal nascemos, 


Vem c nó que nos livra de perigo, 
E, por isso, no mundo apparecemos 
Com cicatriz no umbigo. 


A regra não destróe. Ha quem nos diga 

Que dona Eva e seu doutor Adão 

Nasceram sem umbigo na barriga... 

— O primeiro peccado resultou 

De um fructo prohibido, muito ensõsso, 

Com que Adão se cngasgou, 

E o nó fez um caroço no pescoço. 
— Tem a espinha dorsal proeminências, 
Em fila, pelas vértebras dispostas, 
Que atrapalham, em certas contingencias. 
Pondo nós pelas costas. 
— A mão, O privilegio das acções, 
Do movimento os multiplos segredos 
Deve sómente às articulações, 
Os nós dos dedos. 


Sempre amarrados, somos fodos nós 
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1937-1938 


TRAVE'S da nequena jansila 

do meu modesto quarto, no 
merro de Santi Thereza, acabe! 
do escutar, neste mumento, o ba- 
dalar soturno e plangente da 
mneia noite no sino do relogio da 
“Imã Paula”, E senti que aquel- 
le som túntus vezes alegro e fes- 
tivo, tinha, agora, uma raclodia 
estranha — um não sel que de 
lugubre o infinitimente triste, 
Eram as ultimas bLadalas do anno 
que, trazidas até mim pela brisa 
fria e cortante da madrugada, 
mais pareciam gritos lancinantes 
do que vibrações do bronze. Era 
o ultimo adeus de 1937 que en- 
volto em densas ntúvens pardacen- 
tas, se evnporava no espaço da 
abobada fufinita para nunca mais 
voltnr, lira à sua ultima rensa- 
gem espalhada pelo vento: ntra- 
vês da terrá como um grito do 
alurme, um pedido de soccorro ou 
um signal convencionudo de 
8. O.'85. 

Poucos comprehenderam ou qui- 
Zcram interpretul-as dessa fór- 
ma. Alguns: nem se deram dao 
trabalho de escutal-as e q maior 
parte estará, q estas | horas por 
certo, descarsando plncidamente 
nos braços de Morpheu ou so- 
nhando em ilusões que fogem co- 
mo hã petulas de rosas desfolha- 
das que o vento carrega e a chu- 


o um SO 


LUSTRAR MOVEIS PIANOS 
RADIOS 
GELADEIRAS. AUTOMOVEIS 





va Tustiga — como o fumo, co- 
mo o ether, como is esperanças 
que emigram, um dia, à semelhan- 
ca das andorinhas do melo-dia Ja 
Europa. 

Bias, quiz o caso proporclonar- 
me iu ventura de escutal-ns “São 
nitidas na fórma de expressio 
como doloridas na sua linguugem 
sentimental, a ponto de fazer com 
que vibrussem nesse instante, to- 
das as cordas de minha sima, T- 
las esvocaram em mim um mundo 
de reminiscencias, de recordações 
pungentes, de acontecimentos lu- 
tuosos, obrigando-me, tambem, a 
reconstituir na mento attribusada 
esse quadro desolador onde appa- 
rece desenhando cm côres súmbrias 
o drama da existencia humann. 
Ante esse palnel toda a forva do 
epleito é impotonte; o humorismo 
cede 6 triteza e a coragem à emo- 
ção, mormente para quem possue 
como eu, um coração parn sentir 
e uma alma para vibrar. São des- 
ses minutos da nossa vida em que 
nos esquecemos de tudo quanto 
nos rodeia para pensar sómente 
nos momentos de felicidade ephe- 
mern da nossa infancia, nos com- 
panheiros que tombaram; 34, no 
percurso desta viagem ingruta e 
penosh nos brinquedos de quando 
eramos creanças, nos nossos com- 
panheiros de escola primaria — 
pequeninos estudantes como nós 
cujo paradeiro desconhecemos 
agora. E as nossas “pipas”. as 
nossas arrulas, os nossos “paupa- 
giios” de papel, os nossos ca- 
valios de madeira ou de ferro? On= 
de estão? E a velha cercada que 
nos acariciava nos bracos, o ti- 
tio que nos dava doces é nos pe- 
gavi no collo, o Jardinsiro que 
nos trazia flores e nos levava no 
colegio? E o nosso pequeno ecar- 
ro de tres rodas em que tantas 
Vezes passemos no puteo dia nos- 
en casa ou nas alimedas da rua? 
KH os beljos c os abravos e us ca- 
riciua de nossa mãos ate, mais 
que tudo, nunca nes cequecerm na 
vida? Onde está tudo isso? 

Quintus lagrimas vertidas des- 
de entlo? Como & triste 2 existen- 
cit humana: Quantas iraçgoaas 
Intimãs, quantos Infúrtuaios, 
quuntos dissabores e quantus ve- 
aus termos sentido um desojo infre- 
ne do sêr ferro, pedra, madelra 
au harro, emfim, qualquer coisa 
que não sinta, não chore, não 
“ulfra! Quintas vezes temos si- 
do ussaltiudos por aquela ponza- 
mento triste que o pocia descre- 
vo numa expressão dolorida e 
pungente: 


So caquilio que a gente sente 
Civ dentro, tiverso voz, 
Muita gento — tudo gente 
“Derta porno do nãa, 


hyurm de 





Mola muito! 3 
fadas, ue lo cuiras 
tantas syupereticões as paredes do 
meu quarto, do lizineas quo eram, 
Musuriumente Lo transiormaram 
em negras mucalhos de velha Tor- 
tnleza v eu me vejo arrojado por 








PRECISA-SE DE UMA RAINHA 


XISTEM actualmente na Eu- 

ropa, tres thronos sem-ra- 

inha, quo trazem eir alvoroço ns 

princczas ds sangue azul, em cda- 
do do cusar, 

A desproporção entre o numero 





Princeza Elelena da Grecia, espo= 
sa divorciada do rel Cnrol 


de canditatas e às raras oppor- 
tunidades torna muúis interessan- 
to o “match”. 

A Rimanin, n Belgica e a Cre- 
cla sentem falta de uma sobsra- 
nz... 

Os subditos do rei Carol, famu- 
so nos anúies da “farra”, não 
escondem o descio de vel-o nova- 
mento casado; nas ruas, nas ceu- 
niões privadas e nas praças pu- 
blicas conmentam us viagens do 
rei, discutem e escolhem uma nol- 
va “para seu irrequicto soberano. 

Os boatos e as informações de 
“fonte limpa” correm do bocca 
em bocca, 

A escolha di futura rainha da 
tumunria parece oscillár entre à 
princeza Muúria de Savola, filha 
do rei da Italia, a joven princeza 
Cecilia, filha do ex-Kronprinz da 
Alcmanha e a princeza Irene da 
Grecia, irmã da princeza Helena, 
esposa divorciada do Carol. 

A vida intima do rei Carol não 
faltaram escandatos e aventuras, 


Seu primeiro romanco teve lo- 
gar na occasião em que a Ru- 
mania entrou na guerra mundial. 
Quando todas as attenções esta- 
vam voltadas para a Fatria, o 
então principe Carol, apalxonan- 
do-so por Jeanne. Lambrino, fi- 
Mha do general, não trepidou em 
abandonar seu regimento e fugir 
para a Russia onde Immediata- 
mente se casou. 

A Cóúrle Suprema da Rumania, 
em 1919 recusou-se a reconhecer 
essa união quo julgava desegual. 
Carol, porém, não ligou a me- 
nor importancia & decisão do trl- 
bunal de seu paiz e, em resposta, 
declarou que não abandonaria a 
esposa . 

Em 1920, nascia o primeiro fl- 
lho do casal. 

Pouco tempo depois, secretos 
“dêmarches” fizeram com quo Cu- 
rol se avistasse com à princeza 
Helena, moça de rara belleza, ri- 
lha mais velha do rei Constantino 
da Grecia. 

O que u Corte Suprema não lo- 
grava aleancir, conseguiu com 


persuasivas palavras, qa ralnha 
Marta... 
Carol separou-se de Jennno 


Lambrino, que fol viver com o fl- 
Ihinho, mma bella vivenda nos 
arredores do Paris. Quasi ao mv 


mo tempo Bucareat toda engala- 
nada festejava os: esponasaes do 
principe herdeiro com a princeza 
Helens, em 1521, 

Os tres primeiros annús corre- 
ram num ambicento de felicidade 
perfeita; o principe caçava. nas 
montanhas, one os pinheiros dos 
Karpathos espalham seu aroma 
selvagem ou passeava com seu fi- 
lho, « lindo principesinho Miguel, 
pelos prados da Prachova, matl- 
sados de campanulas agues. 

Um bello dia conhecou Magia 
Tamrpcano Lupescu.,, 

Os cabclios fulvos e à aprimo- 
vada clegancia da formosa divor- 
clada iImpressionaram vivamente o 
voluvel principe, e assim toda a- 
quella felicidade da princeza He- 
lena entrou para o ról das coisas 
passadas. 

A aventura tornou-se publica, 
chegando até a escandalisar os ct- 
dadãos de Ducarest, que passam 
por ser os mais tolerantes do mun- 
do. 


- Em 1925, o governo rumaico 
achou prudente ordenar, delicada- 
mente, & senhora Lupescu que se 
retirasso do paiz, O principe não 





A ruinha Astrll, cufu morte tras 
gica enlutou o cornção do rei dos 

x belgas 
tardou a acompanhal-a; viveram 
juntos em Paris os alegres dias 
do exilio. 

Faliccendo em 1927 o rel Terdt- 
nando, o principe Miguel, mont- 
no ainda, foi proclamado rel; um 
auno depois a princeza Helena EL 
divorciava do voluvel Carol. 

Instigado por Mazda Lupeseu, 
cm 1930, este voltou & Rumania e, 
sem encontrar a menor resistencia, 
apossou-se do throno de seus an- 
tepassados. 

Sorrindo: atravez as Ingrinas, 
porém altiva, a princeza Helena 
abandonou para sempre a KRuma- 
nta. 

Madame Lupescu não tardon à 
go installar em Bucarest, sendo 
sua residencia ligada por um tun- 
nel secreto ao palacio real. 

Os umores do rei ce da bella 
Magda entraram ultimamente em 
franco declínio, assim, talvez não 
seja sómente por razões de Estudo 
quo o roi esteja A procura de uma 
rainha 





Leopoldo. III, querido soberano 
dos belgas Co segundo rei sem 
rainha. 

A cducação severa e a rigidez 
dos principios mus desdo a Infan- 
cla. lho foram ministrados, deve 
Leopoldo III a força do animo 
que o tem ajudado a supportur 
sem desfaliecimento es dias tra- 
gicos de sui vida. 

Aos 1º nnnos de cedido nlistoy- 
se como volgntario nas fileicas 
combatenics da Guerca qnundki; 
demasiadamente joven piuim pe- 


gar em armas, carregava, dias Ins 
teros, pesados sactos de arola até 
dormir extenuado, em plena trin= 
cheira, 

Br uma visgem que com sua 
mit fez & Suecia, conheceu wu for 
mosa princezu Astrid, com quem 
SO CASOU cin 1846. 

A vida do joven casal foi tio 
feliz, quanto tragico fol seu des- 
fecho! Physicanente, pareciam 
feitos um pare o outro; sempro 
juntos, nadavam, montavam a cas 
valo, patinavim, trabalhavam. 
Em 1936, viajando de automóvel, 
uma manobra infeliz poz termo a 
tamunha felicidade, 

Para oceupar zo; espirito e fa- 
zer calar a immonsa dor do sou 
coração, O re! entrogou-se de cor- 
po e almn ao estudo de todos ca 
problemas que podiam interessar 
a Belgica. Hoje, em pleno vigor 
do seus 35 annos, alnda so cone 
serva viuvo. 

O throno vasio, no emtarito, pos 
de uma rainha. R' provavel que 
a escolhida seja a princeza Ade- 
Inide, irmã do archidunue Otto da 
Austria. 


— 


Ha dols annos, apenas, Athenas, 
em festa, manpetando de flores suas 
ruas, acolhia o roi CGecorge II, que 
voltava q ocoupar o throno do 
qual fôra banido, 

Casado com a princoeza Elisa- 
betii da Rumania, nunca foi ver 
dudeiramento foliz, 


A guerra com a “Turquia, a st- 
função que della decorreu e uma 
serie de desentendimentos domes- 
ticos, obriguram o rei a tomar o 
caminho do exllio, que é sempre 
Paris. Elisabeth passava a maior 
parte do tempo com sua familia 
na Rumanla, emquanto o rei via- 
java pelo mundo. Em 1933 o casal 
rea] se divorciou. 

O povo de Athenas não esconde 





4 bella Magda Lupescu, cujos 
enenndulosum nmores  ocensilonn- 
ram o divorcio do rel, parece, 
hoje favorecer o ensamento do 
soberano com uma princera real 
o desejo de ter sui rainha e, -cons- 
pira contra u sulidão lorçada do 
sobermno. 


K 


furça estranha q um mundo des- 
conhecido — 4 exoticas: piraugens 
onde só reina o silenelo, a désola- 
cão, a dôr, o mystorio.., E dessas 

regiões empíricas descórtino à 
olho nu” o que & à vida co quo 
são os habitantes deste velho 
planeta — rude cirenssa corroida 
pelos vermes e agoitada pela Curia 
inpiedosa dos ecyclones — onde 
ha gelo c Togo, balsamo e veneno, 
tristezi e ulegrin, solfvrimento e 
prazer, ventura e desdita, cran- 
deza c miserin, 

Quizert eu poder corrar vs olhos 
ou afastur-me- deste sltissiino por- 
tivo, copecie de mirante, multa 
sciences Marto O superior & lua, 
para assim evitar a contempla- 
«ão tectrics duma prsagem pavo- 
nua onde prolformmn tigres a 
logos, Jiyonas e crúculllos ec onde 
ve bemerm nio passa de reptil vo- 
nopeso e intonsciento fositejun- 
de, azoru, com búilos « foguetes, 
entre musicas o champagres. mais 
uma etnpa dx sun perene Einsio 
-— niis um desgtão subldo ma lon= 
Eu escuedir cuju cxtrumidade su- 
perior penetra nús soumbras da 
Lrsctnieecido. 

Mas o imateriniismo  utllitario 
deste seculo impede que se gunv= 


















isem estas refloxões. A am- 
sb validade o esolamo con- 
seguiram, Infelizmente, colocar 
na sum frente corrida cortina que 
lhe tupa o reflexo e lhe ofiusca 
a luz. 

E Toi osza a causa de não to- 
rem cortus  vreatiras despertado 
“o sonido das pancadas cuidosaa 
e compassadas do qmurtollo do re- 
dogio, nem sabido comprehender o 
mifictm no stat irnter- 











leirumento philosopnhico. 

O" tarde da nulto o Hi em baixo, 
mese pós do Christy Hedomptor, 
sonte-se o ruido ubufado de pa- 
res tits puedo gaitas pie stsestenra liga elas 
sulões elomintes o ruído ensurdo- 









amor eies 5 esnrets! 
eo Ger Uta pise da prossialess iss 
ultimus. noctivigos que, tentea- 


dos polos oficitos: dura noite de 
ora, so recolhenr a “pentes. 

do lee em apparelho do 
dio verransimitto, uineie, ao ente 
primeiras jrstantos du mudraiga- 
Um, ascnolis Euiives apepda cum 











dulente: Aseomo & janeliy e po- 
nho-me a escutul-a, 

Acaba está, curge Jimi Guira 
cheia do mélcdia e unção. E' uma 


composição patriotica de autor 
brasileiro, por certo, mns cujo no- 
neto nie foi pússivel escutar 
sema cluresa alsolnta, apressar ala 
uleção clara e perfeita do locutor. 

COutri se segue c outra e ou- 
tra até que começam q apparecer 
no horizonte limpido e sereno, de 
envolto com a estreola alva, cm 
peimeicos sivores de madroguda, 
E 14348 que vao surgindo radiante, 
eheio de esperunçus e promés- 
eus opara esto Puasil immenso «e 
torto. 

Beuvindo, pois. 








NENO D'ARAGÃO 
o e o e mm e a 
As UprEs jes [oltts sobre di- 
tleratura resglta quasi sempre da 
temperamento, 
não de ensiuniniesitos. 
(Oscar Wildes 


SITIO TITIITTTAIITO 






uu questão de 





O sontudor & naquele quo ca- 
colhe q seu celiminho vo anoitecer 
nhAs, Como qruniçião apercole se 
Gu aurora antes dos outros ho- 
meigo 


(Oscar Wilde 
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MANHÃ 
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A arte nunca perde os seus direitos 


M 1729, nascia em Paris uma 
eriança sem a protecção pa- 
terna. Aos oito annos perdia sua 
mãe, ficou =6 no mundo. Visinhos 
taridosos protegeram-na fazendo 
depois com que o menino fosse pa- 
ra as terras de Pierre Gilict ve- 
reador da cidade, como pastor de 
ovelhas. 

A criança revelou tanta Intelli- 
gencia que os professores dus re- 
úondezas quizeram protegel-o en- 
ginando-o a lr, escrever, desenhar 
e o menino foi mostrando cada 
vez mais os seus pendores artisti- 
cos para à pintura. 

D'ahi fo! elle enviado para Vsr- 
eallles. Mas, naquelle tempo, co- 
mo zinda hoje, o amôr pela arte 
não garante uma vida folgada. 

Perdido nos seus sonhos, o 40- 
ven Lantara csquecia-se das ho- 
ras. 

A “Pont-Neuf" reflectia suis 
arcadas nas aguas tranquilias do 
Sena, que dormia ao angelus da 
tarde espelhando às suas aguas co- 
mo numa palheta magica aos ultt- 
mos beljos do sol. 

As nuvens coloridas formavam 
gombras que se desmanchavam 
como cs seus proprios pensame!!- 
tos. 

Lantara entrava no seu quarto 
tonto dessa fecrie celeste, e, po- 
gando dos pinceis tentava repro- 
duzir sobre & tela à visão que o 
gtormentava. 

Durante essa exaltação esquecia- 
Be de comer e de dormir. 

No dia seguinte dava ao taver- 
meiro alguns dos seus bons de- 
genhos como troca do chocolate, 
do café dos cremes e biscoitos que 
davia comido durante a semana. 

O tempo que amou fo! curto, 
pois a sua amada, à vendedoura 
de flóres e fructus, morreu cêdo e 
o artista nos seus sonhos mistura- 
va a saudade às anstus da cria- 
são. 


Sua fama porém cresceu e os 
clientes chegavani. 

O conde da Caylus deu certa 
vez por um quadro do artista 
representando: um “clalr de lu- 
ne”, cem escudos. 

Lantara poude viver desafoga- 
do dols mezes com estã somma. 
Ficou tão contente que chamou os 
amigos para banquetearem-se com 
elle. 

Um banqueiro, que passava por 
protectar das artes, offereceu-lho 
anparo, mas sob condição; de fi- 
car preso, pintando sô para elle. 

O artista enclausurado pordeu 
o gosto do trabalho, e, cheio ds 
extranha nostalsia chorava a aum 
miscria. 

Um bello dia fuglu voltando pa- 
ra à» sua tabérnn.: 

— Joguei para longo 2 cupa de 
ouro, dizia elle sorrindo. 

Mas, as privações o a miseria 
acabaram com a sua saude. 

O artista fol recolhido a um h6s- 
pital em 1778 e muito bém culla- 
do, acarínhado pelos padres di 
caridade. 

Assim chegou ás vesperas da 
morte num ambiente de doçura, 
quase feliz, lembrando-se dos scus 
gins de mocidade e fantazia. 

Quando um dus padres chega- 
va-se para elle fazendo-o ver que 
deveria confessar e commungar 
para morrer em estado de gra- 
ca, o artista mudava logo de a3- 
sumpto e pedia os seus pinceis... 

— Deves te arrepender da tua 
existencia vagabunda, insístia do- 
cemente o padre. 


Pensa bem, meu filho, que vaes 
apparecer perante o supremo tri- 
bunal. Com a minha absolvição 
você terá n felicidade de vêr Deus 
de frente, lá na Eternidade... 

— Quo disse? perguntou Lan- 
tara perdido dentro de seus =o- 
nhos, que? sempre de frente, nun- 
ca de perfil? 


CASA DO FIO DE OURO 
RUA DO OUVIDOR, 125 


Sempre novidades para presentes. 
Especialidade trabalhos em fio do ouro. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 


(xxx 
.—— ooo e SS 


BODAS DE OURO 
CURIOSAS 


t proposito da commemoração 

das bodas de ouro profissio- 
paes da doutora Gaudron-Barbe, 
em França, no mez de novembro 
passado, foram recordados alguns 
factos interessantes que 2 ellus 
se prendem. A doutora Gaudron- 
Barbe é medica especialisada em 
abstetricia. Fol uma inclinação 
profissional que receben da mãe, 
que, por sua vez herdou da avó. 
Três gerações, polis, dedicadas a 
uma das especialidades mais difi- 
ceits da medicina. E tanto neta, 
como mãe e como avó, todas tres 
Jevaram tão a serio o exercicio 
às sua profissão, que fol possível 
&s três perações succederem-se 
uma -4 outra, sob as bençams ce 
quantos precisáram das três par- 
teiras, O mais curioso é que, quan- 
do & avó fol succedida pela filna, 
entregou-lhe um archivo completo 
de suz vida profissional, desde o 
âniício, arvhivo esse que fol con- 
tinuado pela filha e depois pela 
meta, na mesma ordem e com a 
mesma organisação minuciosa e 
detalhada. 

Calculando-se uma media de 
7.000 ercanças nascidas com o 
auxilio de cada uma dessas tras 
medicas parfeiras, temos o total 
impressionante de mais de 21.000! 


A doutora Gaudron-Barbe con- 
tinuva exercendo a profissão e não 
tem filhas. Está, pols, finda a 
missão que o destino rezervou a 
essa familia. 


O ferreiro da aldeia 


NS: desses theatrinhos de 
amadores que se espalham 
pelo interior dos nossos Estudos, 
uma joven declamadora fai obri- 
guda a bisar o Seu recitativo in- 
tUtulado: “O ferreiro da aldeia”. 
E quando voltou pela segunda vez 
aos bastidores do thoatrinho, tol 
abordada por um senhor gordo,( 
cabellos brancos e modestamente 
vestido, que lhe disse: 

— Senhorita, ei sou o homem a 
quem esteve se referindo. Quan- 
do voltar & scena quer me fuzer o 
favor de dizer a essa gente que 
também. tenho 
augnr? 


bicyeletas pura 






) 
NO HOSPITAL 


O medico — Ora essa! Então o 
genhor está em dietn de ovos e 
vinho do Porto o alnda se quel- 
xa?! 


- 
O doente — Eu não me queixa- 
ria eo os ovos fossem tio novos 
como o vinho ou se o vinho fossa 
tan velho como 04 avos» 
LISTS 


Perdoamos mais facilmente uma 
Egrosseiria do que uma impolidez. 
(CVerlne.) 


À belleza é obrigação 


A mulher tem obrigação de ser 
bonita. Hojo em dia, só é feio 
quem quer. Essa é a verdade. 
Os cremes protectores para a 
pelle se aperfeiçoam dia a dia. 

Agora já temos o creme de 
Alface ultra concentrado que se 
caracterisa por sus acção rapida 
para embranquecer, afinar s re- 
frescar q cutis. 


E' um crems elaborado com os 
succos vitaminados da elface, A 
pélie que não respira resecca 6 
torna-se horrivelmente escura. O 
Creme de Alface permitte a pelle 
respirar, ao mesmo tempo que 
evita os pannos, as manchas, as 
asperezas, e a tendencia para a 
pigmentação. 


O viço, o brilho de uma pelle 
viva e sadia volta à imperar com 
o uso do Cremo do Alface “Bri- 
lhante”. 

Experimente-o. “Tubo, 6$500. 

: (xxx) 


A FORRA. .. 


Os recem-casados tendo regres- 
sado da viagem de nupcias senta- 
rum-se & mesa. em frente uin do 
outro, para jantar. 

Conversa vae, conversa vem, 
quando estão na sobremesa ela 
pergunta-lhe: 


— Querido Jorge — murinuron 


quast a medo — Que tal nchas- 
te à sopas? 
— “Tinha sal de mais — res- 


pondeu seccamente. 

— E à galinha? 

— Dura; na forma do costu- 
me. E o arroz, um pouco que!- 
mudo. 


Silencio de alguns minutos. 
Terminado o pudim eiln averntu- 
Fou nova pergunta: 


— PD este pudim? 

-— Duro. Podia ter rmais as- 
sucar! 

Ella, então, com u ar mais in- 
nocente deste mundo, The diz: 

— Tenho pena, meu querido, 
não teres achado o inutar ao teu 
gosto. Hoje foi tua mãe quem o 
preparou! e. 





OS PRETENDENTES AQ THRONO DA FRANÇA 


'FºXILADO na Belgica, no solar 
de Anjou, nos arredores de 
Bruxelas, vive o duque de Guise, 
o pretendente do throno da Fran- 
sa, em companhia do seu filho, o 
duque de Paris, esposo de uma 
bisnsta de D. Fedro II do Brasil, 
uma princesa de Bragança, neta 
da princesa Isabel, a Redemptora. 
Esses remanescentes de antigas 
realezas são os unicos herdeiros 


da “Ceasa de França”, pois reu- 


reitos no throno da França; 


TROVAS 


(CLAÚDIA) 


Você diz que o seu amor 
E" muito maior que o meu: 
Você mediu seu amor, 

Eu nunca medi o meu ! 


Você é minha vida 

E a minha morte tambem; 
Porque as duas se encerram 
No amor que a gente tem.. 


Eu canto pare espantar 
A dor que por Ti soffri: 
E choro para lembrar 
Que de Ti não me esqueci? 








Um entrelaçamento de sangue com a: ex-familia 


real do Brasil 


nem as pretensões dos Bourbons é 
Orleans. 

Ainda: repercute na França a 
sensacional descoberta do grande 
“complot” politico dos “cagoular- 
ds" uma vasta associação que vi- 
sava a extincção do systema re- 
publicano francez, por meio de 
um golpe de força. 

A conspiração estuva espalhada 
por toda a França. Innumeros fo- 
ram os depositos secretos ocenul- 
tando armus e munições, final- 





O conde de Paris, com a duqueza, que é uma bisnetn do ex-impe- 
rador d, Fedro II. em companhia de tres don seus quatro filhon. 
Da esquerda pnra n direito, destacam-se o 
Philippe, com quatro annos de eilade, o herdeiro do título c di- 
a princesn Helena, com tres nnnos 
de ednde, e n princesa Iusnbel, com 5 annos. O quarto filho, au- 
mente no grupo, é o principe Francisco, com dois amnnos de cdnde 


principe Henrique 








O solar de Anjou, nos proximidades de Bruxellos, renidencin dos pretendentes do throno da França 


mente descobertos pela policia. 

A França, além da sua situa- 
cão delicada no systema interma- 
cional, tambem tem estado sob 4 
zeção de graves fermentações no- 
liticas e sociaes. Das dircetrizes o 
ideologias trabalhadas pelos. par- 
tidos e grupos políticos, fazem 
parto solnções extremistas, e 3 
restauração da monarchia. 

Em 22 de. novembro do anno 
findo, o duque de Guise, preten- 
dente do throno da França. lan- 
cou um manifesto à “todos os 
fruncezes” no qual declarava es- 
tar decidido a rehaver o throno 
dos seus antepassados, pois con- 
siderava esse q unico melo de 
harmonisar as divergencias rei- 
nantes e salvar o palz- 

Alguns orgãos da esquerda liga- 
ram as actividades dos “cagoular- 
ds" às pretensões dos monrarchis- 
tas € deram ao arrendamento de 
um castello, pelo conde de Paris, 
na fronteira franco-suissa, impor-= 
tancia de fins politicos immedia- 
tos. Preservando a sua neutrali- 
dade, a Suissa fez o conde de Pa- 
ris abandonar o paiz. 

A opinião internacional, entre- 
tanto, considera o commettimen- 
to do duque de Guise inocuo e ro- 
mantico. 

Desde 1848 os pretendentes ao 
throno da França tem se conser- 
vado em attitudes reservadas e 
discretas. Assim tem procedido o 
ectual pretendente, João llII, du- 
que de Guise, que já conta 63 an- 
nos de edade, Mas o seu filho 
mestra signaes de ardor e decisão. 
Como principe herdeiro, com à 
morte do seu progenitor, irá as- 
sumir o título de Henrique VI, 
fazendo Jembrar aos francezes o 
grande Henrique IV, o Henrique 
de Navarra, que fundou a linha 
dos | Bourbons na causa real da 
Françu. 

A contar de 1866, a França pro- 
hibiu a, entrada dos pretendentes, 
e seus filhos, no territorio fran- 
cez. E quando o principe Henri- 
que, duque de Paris, pretendeu 
fazel-o, para o desoncargo do ser- 
viço militar no exercito francez, 
Toi preso-por tres mezes. 

Contando actualmente '29 annos 
de edade, o futuro Henrique VI, 
escreveu o manifesto que o pas 
Jançou aos francezes, preconisan- 
do um Estado corporativo. O du- 
que de Paris, entretanto, oppõe- 
se ao Fascismo e a outros extre- 
miesmos. 

O duque de Guise — ou João 
HI, — tem a reputação de um 
bom homem de negocios, explo- 
rando e administrando os suas 
propriedades, tanto na Europa, 
como em  Larache, no Marrocos 
hespanhol. 


ELOGIO DA MENTIRA 


O que attrãe na mentira, é 
unicamente: o attributo de 
aque ella encerra qualquer coisa 
pessoal. Elly nos pertence, E nos- 
sa obra. 

Quando mentimos, nós intervi- 
mos nas ordens dos factos, e mu- 
damos a sua marcha; dispomos 
as coisas à nossa vontude, como 
nos purece. Reconstruiímos a 
verdade, resistimos “o poder das 
insinuações, impomos à nossa 
“imaginação  crendora* =0Inos 
Poctas, somos Deus! 

Mas se amirmos só mn verdade, 
somos forçados à acocitar, e obe- 


decer, Tamos q; esculhar: ou sor- 


mos: senhores da mentira, ou es- 


cravos da verdude 

Considerando sob nm ponto de 
vista mais inferior. mentir não é 
senão enganar. 

Mas, observando num cutro 
ponto do vista superior, & liber- 
tar-se, dominar os homens eu 
natureza 


É affirmar, em fave do univer- 
so hostil, a supremacia do nosto 
pensamento e da força do nosso 
desejo. 





A verdade não interesca senão 
fóra da vida. Com effeito, ella só 
serve para preoceupar a velhi 
na hora em que o prazer não 





existe mais, à mentira: tambem 


perdeu a razão de =er, 
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O menu de hoje 


ALMOÇO 


Caldo de milho vorde 
Casudinhos de batatas 
Assulo de porco cm forno 
Print cspécial 


CALDO DE MILHO VERDE 


Prepare: uma: gallinha, Hmpe-a bem, 
corto cm polacos, quisso Jinio o tempere 
com sal e pimenta. 

A! qarte ponha em uma cacarola, 70 
grammas de manteiga, esquente é junte 
a guinho o doure-a bem. Depola aggro- 
gu uma celwla picadinho, cheiro, toml- 
Jbho e-Jouro, Addiciona pimentão em pó e 
tres litros de caldo, condimente com “sal 
€ delse ferver, 

Depois da fervor 1 1/2 horas junto q 
mullho ralado de dez espigas, 

“Tope novamente n panella e deixe fer- 
ver. novamento. Querendo Junte batuti- 
nhas, 

Ponha -na sopeira tree gommius e deite 
por cimn o caldo com a galiinha, 


CASADINHOS DE DATATAS 


Ousinbe batatas em agua e sal. 

Vasco. pelo espremedor, adulicione umis 
eolter de manteiga, sal, pimenta, nox 
moscada, uma colher de copa de farinha, 
duas goummas € duna colheres de queito 
Varmezon ralado, Faça bolus do tamanho 
de um limão. Achate com ns mãos EO o 
meio para dar espuco de pôr uma fatia 
do queilo do Minas o uma fatia do pre- 
eonto, Com o nuxilio do um sacco de ar- 
namentitr faça montinho sobre esta parte 
recbeiada, Pinifele com geomma  desman- 
chata com leite e lere vo forno para 
corar, 


ASSADO DE POINCO EM FORNO 


Tome um bom peso de carne - do por- 
Lo. Delte na ecguinte vinhas d'alhos: 

Esmúgue bem( dois dentes do nlho, juo- 
te nal, pimento, cebola ralada, “cumi- 
nho” e louro, 

Misture bem e addlcione meiu garrafas 
de cerveja prota. 

Deito a corno do molho no minimo 
Quan borum. 

Depúis, donre um pouco de toncinho, 
junto n carne, e leve so forno bem ques- 
to os dez primeiros minttos, Em seguida 
diminua o calor do fugo e regue do ves 
eum quando até costnhar bem. 

Quando seccar junte um ponco de gor 
dura o que € quosl desnecessario pois a 
proprin carne tem multa gordura. 


PUDIM ESPECIAL 


Arrume numa fórma untudu deicara- 
mello uma camada de biscoitos “palitos”, 
Dor cima destes uma camada de queijo 
der Minas et farias muito finas. 

Xorumento biscoitos, depois pgelên (ra- 
madn muito fins). Novamente biscoitos; 
fatias Tinas de bananas e por Lim bis 
coltos. 

Mota do qurie muntro osos Inteira 
adubdono aesucar a gosto o melo Hiro 
da Jeito, Mexa bens, Janio uma colher 
de ebã do essonciu do bamaihi, qogue es 
bisesitos eleve no cforno cm bunho Murii, 





LUNCH 


Fes piessem 
Trio de mertnuta 


EXIIESSUS 


Corte falige so quão do fórum, isso 
mta E collepue dentro ums pestato 


COPACABANA 


de queijo (qualquer) e um pedacinho de 
presunto. 
Cubra com eutra Tuta e leve no for- 
DO para que o queijo derreta um pouco, 
Ficum deliciosos, 


PÃO DE MERENDA 


Micture sels colheres de farinha de 
trigo com uma colher de copa de fer- 
mento, uma colher de assucar e sal, 

Baia á parte um oro inteiro com uma 
colher de sopa bem chela do manteiga. 
Addicione meia chlcara de cervejy, uma 
euhicara de passas o um pedaço de frota 
ertstallizado, 

Misture com o auxilio de uma es- 
patula. 

Faça bolinhas, pinceic com gemma, 
polvilhe com nesucar e canela « Juro 
no forno quente. 


xe 
CORRESPONDENCIA 


A” gentil Maria do Figueiredo Pruna 
— Sincerumente agradecida pely amavel 
cartlaba assim como pelo cartaozinho de 
Dão» Festas. Desejara bastante conhecer 
a ménhs amavel leitora que só encontra 
pulavros áftençiosas quando se dirige à 
minha presoa, As receitas que me pede 
sairão por toda semana. Sempre que da- 
vetar alguma coisa aqui esturel às senon 
ordena. letribuo as felicitações, fazendo 
votos de um prospero Anno Novo. — 
Cacitta T, Seabra. 


Chá preto de luxo 


ORANGE LABEL TEA 


(Chã etiqueta laranja) 
Suave e aromatico, mistura de chás 


da Indis e de Ceylon. Parece o cha 
em flãr. Uma especialidade de 
RIDGWAYS 


Em pacotes é muito mais barato. 





int Tm 
O menu de amanhã 


ALMOÇO 


Salada do couce-fior 

Boto da macarrio com ea 
maries 

Pocegua rechciados eom 
manjar qo creme Chontilly 


BALADA COM COUVE FLOR 


Cuzinhe uma couve flor com aguas, eml- 
uma colhorzsinha de assucar e um peda- 
cinho de pro (este para não dar choiro). 

Não deixe cozinhar demais, 

Preparo um molho da seguinte formar 
ponha um pedacinho de pão (miolo) de 
molho em leito. 

Bata bem uma gemma ecrãs e uma 
goma cozido, Junte no pão, Addiviono 
esl e pimenta. Vê pingando sos poucos 
meio copo do azeite; intervalando com 
summo do limão, 

Tor fim junte uma colher de molho 
iighes. 

Arrume mn couve flor do feitio de-um 
leque, uufeito À volta com uzeitonium q 
uvos asrrisuis, 


BOLO DE MACARILÃO COM 
CAMARO 








METÃO dit 





Coslulhe DSO grsmsuias ele guri 
ngm e nal, 

Vrepieis escorra Letu e quase par aqua 
friu. 

Jeuta Des Pres cores, Junte qm popu ade 
Seite pedrelo Junta ums colher de cha de 
monxesa - abissolyvida- 

Comelimente com sul e pimenta, Adel- 
cine gota colher de sopacde munteign 
1OM) gerutiianato ale queijo milado. AP parte 








SEABRA 


DU GAZ 


faça um bom gulzado de camarões, cor- 
te-os miudinhos emisquro ua macarrão, 

Levo vo forno em foriva untada € pul- 
vilbuda com farinha de vodca, 


Da eutra mete des camarões faca 
um bom mulho «cubra a bolo depois de 
assado. 


PEGEGO HRECHEIADO COM MAXNJAR 
AO CHEME DE CHANTILLY 


Tome peegos de lata, que estejam fp- 
telros. Esurra a calda o recheio com o 
eeguinto mmunjarz 

Deite sobre um cõco raludo dolm co 
pos de leite quente. Esproma tem, 

Engrosse este Jelie com duits colheres 
de eupa de maizena, junte assucor a pos- 
to e mal, 

Kechele om peceguos com este creme. 

Trepare o creme Chantilly o com o au- 
xilio de um satco de ornamentar foçã 
guepiros por cima do manjar, com o res 
to do creme enfeite bo redor dos pecegos. 


JANTAR 


Ensopadinho da  Soculhou 
com quiabos 

Angú do fubã do crroz 

Enroindinhos de bananas, 


wusijo o marnicioda .... 


ENXSOPADINHO DE BACALHAU com 
QUIADO 


Deixe de vespora, bacalhau de molho. 
No dia weguintoe parte em fatias finas, 
e deito nim bom refogudo feito com: 
nlhs dourado no azeite, cebola, tumáte 
sem elles, tiras de pimentão doce e 
cbeiro. 

Junte O bacalhau, rófogue bem, 

Addicione depois ou quiabos em roda. 
Tingue pottas de limão. 

Depois da bem refogado Junto. ogua 
fervendo «e delzo cozinhar lentamente. 

Condimente com ual e pimenta so for 
necessario, 


ANGU! DE FUBA! DE ARROZ 


Leve go fogo nara ferver, melo Htro de 
Jeito, uma colher bem cheia: de manteiga, 
mal e pimento. 


Lozo que levante fersura, junte uma 
chicura mais ou menos de fubá de nrrar, 

Deixo cozinhar bom e rotire do fogo. 

Deixe esfriar um ponco, junte tres 
ovos batidos o 2 colheres de queito 
ralado. 


Levo av forno em fôrma untada é pol- 
milbada com farinhu de rosca. 

Sirva com o “ensopadinho” do baca- 
Ibau com quinbos”. 


ENHOLADINHOS DE BAXAXNA, QUELIO 
E MARMELADA 


Faça uma mares com os segulhtes jn- 
grodiuntes: 

104 granimas de farinha de trigo, wa), 
uma colher de chá de ussucar, um gem 
ma o mms colher do chá de muntelga, 
Adilíciono leite muro ntã dar euosisten 
cin branda, Súve bastante, 


Esteio a missa com o rolo «e neutm 
de abrir vom us ias A massa deve fi- 
ear trasemrente, Ponha mu qposta a 
muaessit, insistir Emessit alo maniriide 





Dobre massa sobre q memrmelada (uno 
a pontas, Pincele co testo dis musa com 
min trkss  aerresrticta 


Eanlverize aposto Finplihar abro Esbidiaak tag 

Casllonjie  quor ariano aJestito tiram Mnan do 
tetisatias, degmlso mqieido  tegualaquerdo qr- 
nba par eba queebitçeos ab mist sttelia e oa 
ee ste cemrularo 1ine 
ua forve brutdo qura assis 





de en sema e jrre 





CHAPEOS 


Veda Ann Borg, actriz da Warner Bros, apresenta um 
elegante “canotier” de palha brilhante preto, com aba 
de fazenda em egual côr. — Um modelinho em palha 
“bakou” preta, com flores de seda branca e centro 
vermelho, de Jane Blanchot. 


toa, 


Da cama 













o IS SI O O 


AS MULHERES MAIS 
ELEGANTES DO 
MUNDO 


DOS os annos, os ditadores 
da moda feminina, em Paris 
elegem dez mulheres que, a seu 
juizo se vestem melhor no mundo. 
Calcula-se que as laureadas de 
1937 gastaram cerca de dez mil 
contos em roupas, no decorrer do 
auno. O veredictum das modistas 
parisienses designou como az mais 
elegantes do globo as damas se- 
guintes, que vão na ordem estia- 
belecida pelos ditos juízes: a Du- 
quesa de Windsor, à Princeza de 
Kapurtála, a Dumqueza je Kent, à 
senhora Harrison Williams, a se- 
nhora Dulce Liberal Martinez de 
Hoz, a esposa de Aga Khan, a ba- 
roneza von Kreiger, a senhura 
Gilbert Muller e à Baroneza de 
Rothschild. 

Como viram as leitorits, ha uma 
brasileira na relação acima: a se- 
nhora Dulce Liberal Murtinez de 
Hoz. 


UMA RECEITA QUE 

DURA CEM ANNOS 

OMMEMOROU-SE agora, em 
França, o centenario da in- 
venção de um prato preparado 
com peixe e chamado: *Lu Sole 
Normande. * 

A commemoração teve Jogar, 
não s6 na Normandia, como em 
varias outras cidades, e em Paris, 
especialmente no pavilhão nor 
mando, da actual exposição inter 
naclunal. À commemoração con- 
gistiv em que “La Sole Norma n- 
de” figurow no logar de honra de 
todos os menus. O curioso do cu- 
ED É que esse conhecido e saboro- 
so prato não é de origem norman- 
da, e que seu inventor tambem 
não é nascido em tal região. Foi 
um grande: cosinheiro parisiense 
nuem assim denominou sua crea- 
cão, como poderia tel-u chamado 
“Sole Bortonne” ou “Sole Flas 
mande,! 





O linguado assim preparado fica 
deliciusissimo e quem quizer co- 
nhesel-o € cosinhul-o e cobril-o 
com um molho que contém salsa, 
creme de leite, ovos, mexilhões. o 
cogumelos. 


ER -PETROLEO 
[a a ES, 
ER = QUINA PETROLEO 









SUPER PRODUCTOS. QUE 
TA GARANTEM A. SAUDE É 
BECLEZA DOS CÁBELLOS 


(xxx) 
ooo 


There ador cotot cera epuenidos Depuis lar 
mesteitilos o amertes ace qualatuis, 

= 
CONRESPONDENO LA 


A enlas Cam minhas uembzas o fubtopis 
metes triei o emprtatrangas Lefjcdtsênio quit act ptato 
aro Melpirrimstantos aba pabeção rover neah Tan 
a st iai vivia mbps  reitrilenio her 
Mimo quriesprrre Aditery e Esperamio sem 
Euerendero ao mt focpy pooader  Sigelo ms queganh o rig 
E sempre da limpar = Cervildoa Do Reu. 
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ESPIRITO DE JACQUES 
NATANSON 


— Você nunca chorou? 
— Sim. De fome. 
— Oh! isso não se conti... 





— O primeiro homem que amou 
foi bem culpado! 

— Não é verdade, elle jgznora- 
va o desastre, o segundo é que 
foi idiota. 





— Só existe o bem co mal. 

— Que venha à ser o mal? 

— Aquilo que não se deve fa- 
zer., 

— Que venha a sêr o bem? 

— Aquilo que não se faz tam- 
bem. 


Como se adquire o 
resfriado 


A dunas especies de restírindos 

— amuelle que se apanha 

de outras pessoas sobrevem 
independente do contagio. Muitas 
pessoas são indemnes outras, 
porem, tornam-se sujeitas a adoc- 
cer por qualquer mudança de 
temperatura. 

É o caso dos que soffrem de vo- 
getações adensides (sobretudo 
creanças) e amygdalites (unyada- 
jas enfartadas). assim como os 
que se acham deldlizad; E 
seja por contagio ou não com fa- 
ciidade se resfriam. 

O germen do “resfriado” pó- 
de penetrar pelo nariz ou pela 
garganta, levado pelo ar em par- 
tículas de espirros, tosses ou mes- 
mo quando um individuo uffeciui- 
do fala, estando proxima de uma 
pessoa sã, ou quando em recinto 
fechado e pouco arejado. 'Tam- 
bem se admitte a transmissão por 
meio de talheres e copos mal la- 
vados, tendo antes servido a um 
“endefiuxado”. 

Os “germens podem ainda ter 
como vehiculos as mãos porque 
se tocou em alguma coisa quo an- 
tes teve o contacto de um “res- 
friado!, 

Lavar as mãos antes-de comor 
é um preceito - recommendavel 
em qualquer momento; + no caso, 
este: simples cuidado concorra de 
modo aprecinvel pora evitar o 
contagio de resfriado. 

As pessoas que, com facilidade, 

fres resfriam, Independente de 
contagio com outros doentes, são 
em regra os anemicos ou então 
aquelloes que soffrem de uma In- 
fecção Jocalisada no nariz ou na- 
garganta, O uso de pouca roupa ou 
Ge roupa pesada,  dererminando 
calor insufficiento ou em demasia 
é muitas vezes causa de resfria- 
dos. 

Se ua nossn pelo fôr mantida 
em assejo pelo uso regular do ba- 
nha (pode ser quente seguido de 
jacto Trio de chuveiro ou ducha), 
ou de um mpido mergulho na 
agua fria e Jogo após uma ener- 
gica fricção de luva de crina ou 
mesmo de felpo, o corpo melhor 
supportará as mudanças rapidas 
de temperatura. 




















MENSTRUAÇÃO Dist Allema 
À VENDA NAS PURMAÇIS E UNASARIAS 


(xxx) 
o o o mm um a a 


EDUARDO MALTA 


O retratista portuguez 


(Continuação da 3º pag.) 


espirito de grande artista, sendo 
por vezes, simplesmento vulsar, 
como muteria pictorica, os seus 
melhores quadros. 

Os inulezes então, desde os tem- 
pos de Reynolds e Gainsborough, 
tem mantido uma Jnha impeca- 
vel de grande comprehensão ar- 
tistica, nunca caindo na pura ha- 
bilidade. 

Desenhador fino, sabendo mar- 
car com energia as Tliguray cara- 
ctoristicas dos nativos dus. pos- 
Fessões portuguézas nu Africa, 
lembrando, peli sum miínuciasida- 
de, o erlebre Alberto Durer, na 
fumosa coleção da Uffizzi Flo- 
rença Medio Malta revela-se 
bello artista da forma e do espiri- 
to. 

4 Eduardo Multa, todos as nos- 
sos pintores, apradeçem à felizen- 
sejo de ter eve lo 4 nossa alta 
sociedade que, pura se pintar um 
bom petrs aro “po- 
zar", E que, do um bom 
vintur, veis, principes e emui- 
xidoreso “pozam” sem cónstran= 
glmento algum. 






















Curtos fiel Mal 
Porimugalo purece querer 
va córieidos segs melhores 








prtistus, na ciditiv qlu= mustuvi- 
thns. 

Nú infelizmente 
qamoes com o «h 
serrada eles setpmaniadots 
gens do 1d 
nie fault, 


7. 





nes cuntor= 
Dar ae mobi 
lã quis my 
muit. Pintores, 1 
Encermivo sim! 












ESLVADOR 


PLJALS SADBATE 





SPO 
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O BOM BRARMANE 


NCONTEDE cr uma de mi- 
nhas viagens um. velho 
Eratusano, home muito 

sensato cínio de talento e muro 
gabio: quanto tuais rico era, tum- 
to mais judicioso, porquunto, do 
muda ecarecendo, Ito necessitava 
do engane os outros, Sur fami- 
Va estnve muito bem dirigida por 
tres fúrmosus milheres quo se 
compraziam er augradar-lhe, e 
quando não ss divertia com as 
=uas mulheres oceuprva-so em 
philosophia. 

Perto do sua casa, que ecra for- 
mosa, cormmoda e rodeada de jar- 
dins encantadores, vivia uma ve- 
lho india emutarrona, imbecil o 
muito pobre. 

A bratimiune disse-me um dia 

— “Quizera não haver nascido”. 
Terguntel-lho por que e me res- 
pondeu: “Ystudo ha quarenta 
unnos quo são quarenta - unnos 
perdidos; ensino hos outros e tu- 
do ignoro. Esso estado produz em 
mminh: alma tonta humilhação à 
tal desgosto que à vidu me € in- 
Buppúrtavel: nusci e vivo-no tem- 
po sem suber o que € o tempos 
encontro em um -ponto entre duas 
eternidade, como dizem os nossos 
sublos, c não sei o que € a cter- 
nidade; sou composto de materia; 
penso, ce nunca pude tor compre- 
henção do que produz o pensa- 
mento; fgnoro se o entendimento 
é em mim uma simples faculdade 
como w de digerir ou andar, e se 
penso com a minha cabeça como 
olho os objectos com az minhas 
miios. Não somente o principio do 
meu pensamento me & desconhtel- 
do como o princípio dos meus mo- 
vimentos me são  ecgualmento 
mystoriosos; não sei'por que cxis= 
to; upezar disso todos os dias mo 
fuzeiu mil perguntas sobre: todos 
cases pontos; é preciso responder 
o nada tenho a explicar; falo 
muito & fico confuso e envergo- 
vbado depois de haver faliudo. 
O peor é quando mo perguntam 
s bruma fol produzido. por 
Nistinu ou se umbos são eternos: 
Deus € testemunha de que não 
Bel una paluvra e bem o dão u 
entonder as minhas resposta, 
“Ah, reverendo sacerdote, me di- 
zem, explicae-nos: como É qu o 
mal inunda toda pn trra”. Isso 
glnesrod ooutro “S808ôn-miin-- m 
me deixa em difficuldades tão 
grmndes quanto as dos que me fa- 
em à pergunta: às vozes lhes di- 
so que tudo corre da melhor ma- 
neira possivel, mas os que fica- 
rem arrulnados ou mitilados na 
guerra não o créem, nem eu tam- 
pouco; rofugio-me na minha casa 
opprimido pela minha curiosidado 
e minha ignorancia, Leio os nos- 
Bos livros antigos o us minhas 
trovas.  augmentam; fallo uos 
meus companheiros; uns me sug- 
gerem ser necossario gosur a vi= 
da o ludibriar os homens; outros 
eréem saber alguma coisa c sa 
perdem em Idens extravagantes. 

E tudo nugmenta q sonsação 
dolorosa que axpirimento, Isso 
chegn ao ponto do arrastar-me 
so desespero, quando penso quo 
depois das minhas Investigações, 
não sel nem de onde venho, nem 
o que sou, nem para onde irei, 
nem o que cará de mim.” 

O estado doquello bom. homem 
mo luspirou verdadeira lustima; 
não havia ninguem mais razoa- 
vel mem de melhor box fé quo 
ella. 


Comprehendi que quanto mat 
luz havin em seu entendimento 
e mais sensibilidade em sey cora- 
cão, mais desgraçado era. 


Aquela mesmo din vi a velha 
aue vivia no vizinhança; pergun- 
tel-lha so nunca se afiligira, por 
nio saber de que era feltn a sum 
alma. Nom sequer comprehendeu 
e minha pergunta; não reflecti- 
ra nem um só momento durante 
un sua vida, sobre nenhum dos 
pontos que atormentavam o brah- 
mano. Acreditava nas metamors 
phoses de Wishnf de todo o co- 
ração w bustava ter algumas: ve- 
-, agua do Ganges com atua 
lavar-so, para se acredite « mais 
ditosa das mulheres. 

Aúmirando a feticidado daquel- 
la creuturu volvi ao meu philoso- 
plio e disse: “Não so envergonha 
de ser desgraçado emquanto & 
eua porto ha um velha automato 
que cio nada pensa o vivo conten- 
te?” — “Tons razão, me respon- 























Conto de Voltaire 


tou: cem vezes refloctl quo seria 
cditogo se fosse tão nesclo como a 
minha vizinha e, apesar disso 
não quizera semellanto felicida- 
to.” 

Essa resposta do meu brahme- 
no causou-ms impressão mais 
forto que as outras: examinei- 
me a mim mesmo e vi com effeito 
nuo não quizera sor Gitoso sob à 
condição do ser imbecil. 

Propuz a questão a varios phi- 
losophos e foram da minha opi- 
não. — “Ha, apezar de tudo, di- 
=ia eu, uma espantosa contradi- 
cão nessa maneira do pensar, 
porque, afinal, de quo se trata? 
de ser feliz; que ímporta ter ta- 
lento ou ser estulto? Ha mais: os 
que estão contentes cemsigo mes- 
mo estão seguros de estar conten- 
tes; os que raclocinam não estão 
tão seguros de riciocinar, É cla- 
ro, pols, dizia eu, que deveriamos 
optar por não ter senso communa 
por menor que fosse n contribul- 
cão desse senso commum para o 
nosso malestur.” Toda a gento 
concordou com a minha opinião, 
e apezar disso não encontrei pes- 
sioa alguma que quizesse aceel- 
tar à condição do ser Imbecil co- 
mo preço da felicidade. Dai so 
deduz que, se dumos muito valor 
n felicidado multo mnis damos 4& 
razão. 

Mais, depois do haver reilecti- 
do, pareco que preferir a razão 4 
feslicidado & ser insensato. Como 
pofs, explicar-so 12] contradicção? 
Como todas as outras; haveria 
muito o que-se faliar sobre isto, 
arc ——— o oo um o am 





Os detalhes são as unicas coisas 
nã vida que nos devem interessar, 
(Oscar Wiklc) 





Eu temo que as pessoas que se 
julgam boas, focam muito mal no 
mundo. 

Porque o maior mal que so pos- 
sa fuzcr G& dar importancia ex- 
traordinurin às colzas ruins. 

(Oscar Wilde) 





Os homens casam-se quando já 
se sentem futigados da vida; us 
mulheres quas! sempre por curio- 


sidade: todos dois se desapontam. 
(Oscar Wilde) 





FACAMOS TRICOT 





8 tardes quentes de verão 
são muito traicosiras: de um 
momento para outro à temperatu- 
ra muda e, um ligeiro descuido 
basta para occasionar um restfria- 
do ou cousa mais seria, 
Agasalho sua filhinha, leitora, 
com esse capotinho, cujo modelo, 
hoje, tha offerecemos. A Taocilida- 
de da execução o ns exiguas di- 
mensões do trabalho (uma senho- 
rita” do 3 annos!) | tornal-o-ão 
um passatempo agradavel. 
Material; 350 grs. de lã azul 








claro; G0 grs. de lã angorá da 
mesma côr; “ agulhas de Smam; 
2 do 2 e 12 mfm. ”, de " mtm; 
3 botões de madreperola azulada. 

Pontos empregados: Ponto 
musgo: todo pelo direito, Ponto 
de listas fantasia: 7 malhas de 
ponto de arroz (1 maiha do direi- 
to, 1 do avesso, contrariadas em 
cada carreira), separadas por 1 
nulha do jersey do avesso (frico- 


ee ms SO O O O O O 


Da edi como à noite 







O SOFÁ-CAMA 
ORAGO é o 
«movel que com- 
pieta o confor- 
to de seu lar. 


Na sua aupia finalidade qo 
Sofá-Cama Drago é um mo- 
vel ideal, Conversivel, será 
de dia um amplo e bella 
sofá. A” noite uma cama di 
molas macios. (Accommoda 
a propria roupa de coma), 


FABRICAr, 
'R. dos Arcos 24 
Fol. 42.2249 


SOFA-CAMA DRAGO 
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95) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


05 COMPANHEIROS DE JEHÚ 


ALEXANDRE DUMAS 


ponto quo desejava: os Compa- 
nthieicos de Jehã estavam destrui- 
dos co à Vendéa puctficada. 

Ao pedir w paz & Inglaterra 
elo não esperava senão -n guer- 
ra. Comprehendia perfeitamente 
quo se fizera da guerra é só po- 
uia elerar-se com ella. 

Parecia adivinhar que um ela 
vma posta co cliumaria o gigante 
dus batalhas, 

Mas coro fariw cstn sora? 

Tm nriiso da Constitui do 
sono VIT oppunha-se não S% q 
pritueiro cunsubo compmta- 
vs forgus cm possogç copo 
abunda =: a França, 

Fix semper nais constituições 
um ar absurdo — felizes são 
enselloes nus nho o terms. 

O primeiro consul achou um 
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meio que satisfizesse os seus de- 
sejos. 

Estubeleceu em Dijon um exer- 

cito quo devia occupar este cum- 
po e tomaria o nume de Torgas 
te reserva. | Este excreito soria 
tormado pelos combatentes da 
Vendia e da Pretunha e compu- 
ntu-se de trinta mil homens mais 
UM TUÇUOS, 
Vinte mil conserimpios forinv in- 
rporados e q gomiral Borthior 
tora memendo  conimandimie em 
elites, 

O plano euivo Phonagr 
em Luxemburso, expl 
land, continma 
sem prosa. 

Contiva  reconeotstua q Tuiuti 
pero so dantalfinao ce esta buityr also 
vin ser uma grande victoria, 





“te um dia, 
ara q To- 
A fuúzer purto de 











EXPOSIÇÃO: 
R dos Ourives BP 
Fei. 2232.3430 
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Moreau, em recompensa de sua 
cooperação de 18 Prumarlo, obti- 
ver o commando militar que de- 
sejuva; ecra gonoral do exercito do 
Theno e tinha vinte o quatro mil 
homens sob suas ordens. 

Massena commundava à exerci- 
to da Ttalia refugiado em Genova 
e sustentava com bravura o car. 
co do capital desses pniz, bloquea- 
do do lido de terra pelo generul 
hustriaco OL e do laudo do mur 
pelo almirante Keltn. 

Jmaunnto estas movimentos so 
cpesavdamr mit Tenlia, Moreau tus 
mui ao offensiva no lhono e ba- 
tin o juímigo em Stocknch e em 
Mosslciretn. 

Uma unica victorin devia ser 
INTL O exercito di veserva o si- 
sim para entrar qur sum vez em 
luta, dunas victorias não ueixa- 
riamt duvida sobre mw opportunida- 
do destas operições, 

Mas enpmo este exórcito  mitirs 
ebarim pars a Trulin 

O primeiro ponsamento de Tio- 
auipucto Cora subir de novo o Va. 
Et e desoembocar pelo Simplons 
corntormiavian assim  Pirmonte q 
emntráveam er Allão mus, q ope- 
ração tormmavá-se Jong o Dona- 
prio remúunciun-aç fazia purtoe do 
Sem plúnv surprehender os aus 
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tar esta malha do avesso, sobre o 
direito do trabalho o do diírcito, 
gobrs o gvesso do trabalho). 


Pura facilitar, diremos que 8 
malhas do ponto fantasia corres- 
pondem a 3 cms. de largura e 13 
cnrreiras a 3 cms, de altura. 

Costas: Wormar 8 malhas com 
as agulhas de 2 o 1/2 mjm é tri- 
cotar 8 carreiras em. ponto do 
musgo (i cm 1/2) trabalhar, em 
seguido, em ponto de lstas fan- 
tasia, começando e terminando 
por 7 pontos de arroz. 


Ale 1/2 cm. de altura fazer 1 
diminuição no começo e nao fim 
da carreira. Em seguida, dimi- 
puir 2 malha de cada lado, 6 ve- 
zes, com $ e 1/2 cms. de interval- 
lo (7% malhas); tricotar, ainda 4 
cms. er» Inha recta e formar as 
cavas urrematundo 1 vez 3 ma- 
lnn “| vezes 2 malhas e 1 vez 2 
Dn «ha, de cada ludo, com 1 carrei- 
ru de intervullo. Tricotar, depois, 
6 ems. em linha recta ec augmen- 
tar 1 malha em cada extremidade; 
tricotar 2 cms. e recomeçar fa- 
zendo 1 augmento de cada Indo 
(61 malhas). “Pricotar ainda 2 
cras, e formar os hombros, arro- 
matando 1 vez.8 malhas e 2 vezes 
6 malhas, do cada lado. Arrema- 
tar do uma só vez as malhas do 
decoto (21 mulhas). 


Frente: Taulo esquerdo: Formar 
4 malhas com as agulhas de 2 
mim e 1|2; tricotar 8 carreiras 
em ponta de musgo e, em segui- 
da, trabalhar em ponto de listas 
fantasia; com as agulhas de 3 
mjm começar por 9 pontos de 
arroz (lado da costura debaixo 
do braço) e fazer 6 vezes o dese- 
nho das lístas, torminando por 
5 malhas, que serão sempre trico- 
tados em ponto de musgo para 
tuzer a ccrcadura da abertura, 

Com intervalo de 4 e 1|32 emas. 
fazer durante 5 vezes uma dimi- 
nuição; tricotar 5 o 1)2 cms. em 
linha recta e formar a cava, ar- 
rematundo 2? vezes ) malhas; 32 
vezes 2? malhas e 2 vezes 1 malha, 
com 1 carreira de intervalo, Tri- 
cotur 6 cms. em linha recta e, 
depois sugmentar 1 malha, 2 ve- 
zes com e e 1|2 em. de interval- 
lo (49 malhas). A 48 ems. de ul- 
tura total, formar o hombro, arre- 


trincos e estar com sou exercito 
nas pluniícies da Plemonte untos 
que tivessem desconfiado quo ha- 
via passado os Alpes, 

Kesolvera então” tentar suu 
passagem pela grunde montanha 
de 5. Bernardo: 

Fóra por Isso que Tonsparte 
enviara dos padres que serviam o 
mósteiro que esti no cume dessa 
montanha os cincoenta mil fran- 
cos que foram usurpados pelos 
“Companheiros do Jehú”, 

Outros cincoenta | mil francos 
tinham sido expedidos e Telizmen- 
te cheguram ao sou destino. 

tiriças q esta Importuncia os 
monges dovinmm estar abundante- 
mento providos dos vivores ne- 
cessurius para sorcorrer a um 
exercito do cincoenta mil homens 
durunto tm dia, 


Tim consequencia, no tins de 
abril, toda a artilharia foi cnvia- 
fa por Lausanne, Vilicunouve, 
Murtizny e S. Pedro. 

O guneral Maymont, comtiman- 
dunte da artlharia, partira comi 
umtecodencia pura vigiar o trans- 
porte cdascarmas, 

listo transporte ecra quasi tm- 
pisticavel, ecra uma obra verdik- 
doiramente gigantescas 








Capotinho para me- 
nina de tres annos 


matando-1 vez 8 malhas e 2 ves 
ves 6 malhas. 

Frente — Lado direito: Egual 
& esquerda, porem, em sentido in= 
verso. Ter o culdado do abrir 3 
casas; a 1 2 29 cms, do trabalho; 
as duas outras a 4 e 1/2 cms. de 
intervallo, em altura; para cada 
cusa arrematar os 3 pontos que 
seguem as 5 malhas do ponto de 
musgo do começo da carreira: re- 
por esses pontos na carreira so- 
guinte, 

Sronga: Formar 47 malhas com 
as agulhas do 2 mjm e 1/2; trico- 
tar 88 carreiras em ponto do mus= 
go e trabalhar em ponto de fan- 
tasia (começar 6 acabar por 7 
pontos de arroz), Augmentar 1 
malha em cada extremidadso com 
intervalio de 2 cms; a 26 cms. de 
altura, formar q curva du manga, 
arromatando 2 vezes 2 malhas de 
cada lado e, em seguida, 1 malha 
no começo 6 no fim de todas as 
carreiras. As 13 ultimas malhas 
serio arrematadas de uma só ves, 

Golla: Com as agulhas de ? mjm 
o 1/2 formar, em li angorã 110 
malhas; tricotar 4 carreiras em 
ponto de musgo e arrematar 2% 
malhas no começo e no fim da 
carreira seguinto para formar a 
curva da golla, 


Tricotar as 66 malhas restantes 
em ponto fantasia; começar 6 
acabar às carreiras por & pontos 
de arroz, augmentando, em segul- 
da, 2-vezes 1 malha, de cado lado, 
de 2 em 2 carreiras; tricotar 3 
cms, em linha recta; trabalhar, 
durante 1 em com as úzulhas de 
2 mim o 1/2; e depois com as da 
“mim. Na primeira carreira se- 
guinte pegar, em cada desenho, 
a malha de jersey nvesto junto 
com & primeira do ponto de arroz 
seguinte. Tricotar aluda 1 0 1/2 
cms. €& urrematar na volla. fun- 
tar com uma costura os dois de- 
bruns de cada um dos lados da 
golia. 

Deve-se ageitar a golla a Tfer- 
ro, antes de prendelia ao capo- 
tinho, 

Passar à ferro com púrmo tu- 


mido pelo avesso e pregar 3 bo- 
tes de madreperola no lado es- 
querdo da frents 


KYRA 
q 


VENENO 


— Fol o teu nolve que fez usar 
esse penteado? 

— Como tu advinhasto? 

— Então clle dove gostar muito 
dn' ti, porque os noivos, querem 
sempre que as noivas fiquem folas 
pera os outros. 


o A O a A A SS O 
O homem vule mais que a natu- 
reza, 
CAnatolo France). 





Só vivemos durante o tempo 
em que podemos amar. 
CHlveúus.) 





Adoro oz prazeres simples: são 
os ultimos refugios dos sêrea 
compicxos. 

(Oscar Willie) 


o a a O a 
ELLE VOA... 


— Ju crelo que ele uião vaa 
sor feliz nosso casamento. Ela é 
tão ranzinza, 

— Não fiz mal, elle tem um 
recurso formidaval! ES aviador, 
tom fucilidade de voar na hora 
do barulho. 


mm O O O 






Er preciso que se verificasso 
primeiro se a montanha não es- 
tava cecupada, pois já sem os 
austriicos, cra uin inimigo difri- 
cil de vencer-so, 

Linnos atiron-se com uma di. 
visão € passou peli curganta do 
monte S. Bernardo, sem artilha- 
vi, sem bugugem e apoderou-se 
do Chatillon. 

Os usustriacos: mio tintam del- 
xado em Piemonte, senão alguns 
postos | de observação, sG havia 


portúnto à vencer os obstaculos 
offerccidos pela natureza. 


Começargm as-operaç 


Fizeram construir trenós para 
o trunsporto dos canhões. Mas, 
por muis estreita que fosse sua 
lurgura, reconheceram logo. que 
seria impraticavel. 

Precisavim imaginar quiro 
molo. 

Serviriam-so de troncos de ph 
nheiro e encaixarun as pecas 
nas sins cavidades; na extremi- 
dude superior fixaram qm cab 
pur puxar, e nu inferior uma ala 
vurci pura dirigir. 

Vint granadeiros sesurariim 
no enter E outros vinte levavam, 
Juntumento cont as suas us ba- 


Continãa . 


S. 











Supplemento Feminino 


As manchum, um mardam, 








os poana ou, 
vermelhidões, om ernvos e pãro «a 


CORREIO DA MANHÃ 


u pelle umunrello-escura, na 
dilatado desapparecerão. A 





qutis anudmquirirá fnvejnvel brancu rn e sonvidade. 


Trnosforme an sum pele que foi 
mtocada e estragado pelon nnnos do 
expusição aa sol, so frio e ao vento. 
No net rosto ba ums bollvza oceulta 
enperando revelação. Sus cutis pôde 
ser muito muis bella do que V. 8. 
Imagina. Porém, tal belleza  entá 
ecenita sob a pele manchada, cesura 
e cheia de sardos e ponnos que à cor 
brem; Com um tratamento ndopindo 
pelas artistas Danltas que ounca eo- 
celbecem, V. 8. púde livrar-se: do 
todas an Imporfeicões dn cut. Tra- 
to-ne do famoso Creme Rngol. Ente 
creme elimina as manchas, as nar- 
das os pennos, as evpinhna, os cro- 
“os e n fez amarelio-escura. com 
sombrosa rapides, Contrão os póras 
diintados, Iliupa e clnrela, nolformi- 
cando a pele em 5 dins. O Rurol 
evita as rugaa, assim como as con 
bote, mesmo as mnis accentundas, 
em pouca tempo. 
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GRATIS 


SRS. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — São Paulo. 
Preçolhos enviar-me pelo Correlo o TRATAMENTO SCIENTIFICO 
PALA EMBELLEZAR O ROSTO 


ESTADO 


Muito Imporiante 


O mato notavel & ue este creme 
não levanta nem descasca à pelle, 
mas eim rejavenéscr na comndus 
sub-cutaness profundas, onde exerco 
a sup acção tonico-reconstituinte, 
Não estira s pelle, Não & só um to- 
nico pura a cutia Sohrepujs tudo o 
que V. 8. tenha experimentado atá 
agorn. Com Nugol a pelle surge som 
mnculs e coda vez mts fina, mais 
Joven 
Os resnltndos são gnrantidos 

Gearanthnos que o Iugol tem todas 
ar virtudes bencíicas que agut men- 
clunamos e ni este creme não torhar 
e um cutin nora. branca, Mmpida, 
livre de todos os defeitos cntoneos, 
lhe  devalvermos, Intezralnente, o 
dinheiro gasto. Loborstorio Alvim 
& Freitas. — Run Wenceslnu Bras 
o. 22 — Sob, — São Pnulo. 










RUA... ca vo cuco se 00 & 
10,9) 20 


.. nes. u. e. e. es 


(xxx) 
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Succedeu em Hollywood 


IMOS: Conquest, com Greta 
Garbo, no papel de condessa 
Vialeswska e Charles: Boyer, como 
eeu amante, Napoleão Bonúparte. 
Eis um grande film e o primei- 
ro em que um dos seus compu- 
nheiros de trabalho se destaca, li- 
geiramente, mais do que clla. 1s- 
to, Boyer o consegue, e possivel- 
mente, foi ajudado pela aureola 
de legenda que circumda a histo- 
ria de Napoleão. Difllviimente, 
podemos: imaginar uma outra 
personagem historica mais inte- 
ressante do que este caracter ura- 
múatico. 

No resto do elenco. Mme. Ma- 
cia Ouspenskaya difficilmente se- 
rã esquecida pelos que viram es- 
te film. 


4 platéa: — Entre os que 
foram assistir ao film, estavam 
Charles Chaplin e Paulette God- 
dard. Chaplin, ha muitos  annos 


que vem exprimindo o desejo de 
viver Napoleão. mas elle sabe que 
o publico não o acceitaráã, prom- 


primente, num papel serio como 
este, Ele appinud.u com enthu- 


siasmo o desempenho que Char- 
les Boyer deu uo papel do corso 
Immortal. 


Freddie Bartholomew tambem 
compareceu, muito orgulhaso, 


porque usava, pela primeira vez, 
calças compridas... º 

P. S. — Entre as pessoas pre- 
sentes se ouvia um sussurro per- 
eistente de que existe mesmo um 
casu amoroso entre à grande Gar- 
bo e o maestro Leopold  Stoko- 
wski. Muitos garantiam a vera- 
cidado dos boatos em virtude do 
que Mme. Stokowski fol residir 
em Nevada. Estado famoso pela 
maneira porque os divorcios são 
conseguidos ammpidamente.. 


* 


Sabiam que no arno passado, 
Shirley Temple gastou approxima- 


damente 400 doliares em selos, 
respondendo às cartas de seus 
fans? 


» 


Nuticlus que chegam de Nora 
York me informam que Joan Ben- 
nett estã obtendo extraordinário 
succosso com a peça 
Doo". Joan substitulu a Marg: 
ret Sullavan quando estã abando- 
nou a compunhia por ter de vol- 
tar a LHoliywooud 





q 


Jack Oganio estã publicando ce 
Irigindo uma revistu dedicada à 
vidi dos cachorros. 





A 


quando Tony Martin surgiu 
Baba Goes to Town" oo 
ueradou tamo que pro- 


em an 
bivode- 


POR LEROY MARCH 


«avelmente, de agora em deante, 
não abandonarã o bigodínho., 


* 


Sonta Hrenie e Cesar Romero 
são agora, o casnlzinho muis uni- 
do de tortas ns festas e caháreis... 


x 
Estatisticas chegndus de Lon- 
dres, dizem que, lá, o comico 


muis popular, depois de Curlito, 


& Stan Laurel. 
* 


Reconimendamos: — The | Pe- 
fect Specimen”, com Errol Flynn 
e Joan Blondell e “Ebb Tide”, 
com Oscar Homolka e Frances 


Farmer. 
Ea 


O casal Pat O* Brien vac entrar 
em ferias. Primeiro elles vão so 
Grani Canyon, na Arizona e, 
depuis, à Honolulu: 


+ 


Os amantes da leitura, em Hol- 
Iywood, no momento, estão Inte- 
dessudos no livro de Harry El- 
mer Burner, “An Intellectyal and 
Culturnl History of the Western 
World?) Vi Joun Grawford, Mar- 
gãao e Virginia Bruce devorando 
as paginas dessa obra, na sema- 
na passada. 


* 


Bleonor Powell machucou-se! 
Durunte úm dos ensnios das dan- 
sas de “Rosalie” ela deu tama- 
nha cabeçuda numa outra dansa- 
rina que andou durante varios 
dias com um olho pisado. Parecia 
atá que estivera numa. luta de 
box: 

* 


Na location de “Robm Hova”, 
Basil Rathbone e Patric Knowles 
decidiram bancar o malabaristr. 
Cada qual procurou mostrar-se 
melhor do que o qutro e o resul- 
tado foi que quebraram muta 
louça, no valor de dezoito dol- 
lares... 

e 


Nota Historica: — O careca e 
comico Edgard Kennedy começou 
a sum correira theatral como co- 
rista-dansaríno. Nas horas vw 
gas, lenva-se, em contrasta, 
a jogar box, tendo defendido ul- 
guns cimpoonatas. 














x 


Dick Powell anda 
feito, porque “acaba 
um novo hiate- 

Ea 


muito satis- 
de comprar 


O cimarim que Judy 


portute) 


lenço, 
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SEGREDOS DE HOLLYWOOD 





ES chegando as Festus. O 
Natal e o Anno Bom não 
tardam a vir, e naturalmente, eis 
uma época pará renovações. Pa- 
rece que paira pelo ur um espl- 
rito de alegria e novidude e que 
todos dizom: “O velho anno aca- 
bou... Viva o Novo!” Não ba 
quem não sinta essa sensução, 

Isto tudo me parece esplendi- 
do, mas acho que esta fpoca do 
anno tem principalmente para as 
mulheres, deçistva “importancia. 
Não ha época em que à mulher 
sinta qu necessidade de parecer 
pmis bela, excedendo tudos os 
cuidados anteriores, com o seu 
make-up, como esta, 

Nautul & uma festa encantado- 
nie deve se encarada como tal. 


DANDO BALANÇO... 


Esta época de fim doe anno, atém 
de offerecer a opportunidade a 
uma mulher de parecer mais Jjo- 
ven e mais bella aínda, deve tam- 
bem ser aproveitada para um ba- 
lanço de fim de anno. Devem cl- 
as fazer uma 
do seu make-up: 

Muitas das minhas bôus ami- 
gus de Hollywood, como Sylvia Si- 
dney, Virginia Bruce, Anne Shir- 
ley, Ann Sothern e Harrit Hlliara, 
para apontar apenas os numes de 
algumas que têm por costume fa- 
zer essa analyse a que me referi, 
prepurando-se pars o Anno Novo. 

Miss Sidney, por exzmplo, nun- 
ca deixa de pratical-a. Ella rea- 
liza, um por um, cadi deta'he do 
seu make-up, em Intervallos se- 
parados. Antes de chegar à se- 
gunda phnse, digiimos, clla exa- 
mina a unterior, demoridamente. 
Lembro-me que, certn vez, este 
exame demorado revelou qne byl- 
via, sem o sentir, tinha caido no 
babito de pintur muito púnco o 
labio inferior, emquanto que o 
superior se apresentava chelo co- 
mo a formação di sua boca re- 
quer 

O tabio Inferior 
nus vma linha severa e 
tu o algunut. Fazendo este va- 
Syvivia tambem 
se ocustunuimio aq 
tar as sobrancelhas muito 
regadas. Notz 2 poucos 
defeitos, ella os corrigin, fucian- 
“o muito com o exame que fizera, 


offerccia ape- 


sem ai- 





notou que 
pn= 


CAr- 


Cessfit Vi 





do 





GLAMOUR PARA OS RE- 
VEILLOS 





Deixem-me que considere nes- 
te topico o glamour puta os re- 
reilous de Natal e Anno Bom, 
Não ha mulher que: não procure 
parecer encantadora e fuscinante 
nessus Juas noites festivas, Ha, 
porém, outras coisas mails do que 
o simples muke-up que ellas de- 
vem considerar. 

Devem descansar bastante, an- 
tes de tacs festas e predispór-se 
a elas: com alegria e vivacidade. 
São estas us duas condições ex 


senciaes e, somente depois que 


analyse- completa 


por Max Factor 
GENIO DA MAQUILLAGEM 





Max Favtor nes conta que Syivin 
SyuUney far uma ámalynac nunval 
do nem “make-up”, 
isto é obtido, € que os proble- 
mas do make-up, devem ser cun- 

sklcrados. 

Devem lavar a ecnbeça e ondu- 
lar o cabello duis ou tres dias an- 
tes da festa para a qual o cabel- 
lo será: preparido. Jstes poucos 
dus devem ser cmpregudos na 
rotina usual dos sulões de belle- 
z1, como seja preparar a cutis, 
afim de que ella se apresente na 
sua melhor apquirencia, Este 
tulhe não só torna a mulher mais 
attrahente como tambem lhe dá 
muis pás 

Este cuidado 
euliu que wu applic 
up, mais tarde, 
muito mais facilmente. 

Pura a noite de Natu], desejo 
chomur a attenção que o uso do 
rouge deve ser muito 
Succede, que, de vez em quando 
certa crentura se deixa levar pe- 
lo aspecto festivo dessa época... 
e surge tão colorida ar- 
vove de Natal que enfeita o salão! 
Querendo ir um fqiouco mais lon- 
ge, ellá, às vezes tambem, offe- 
rece esse mesmo aspecto durante 
o anno inteiro. 

So o make-ip, & feito parn a 
noite de Natul, deverão usar um 
pó de um tom muúis cliro do que 
o usualmente empregado, afim 
de dar ao make-up um ligeiro to- 
que celestial que assenta bem a 
essa festa. 


de- 





a pele ve- 
miko- 
tiger 


eo 
to do 






se 


podera 


moderado 


como qa 





LEVEZA. 
Se é este o efícito que te pro- 





Para firmeza dos SEIOS 


Só a PASTA RUSSA 


do Doutor G. Ricabal 


Encontra-se nas principaes 
PHARMACIAS a PERFUMARIAS 


Distribuidores : 


DO BRASIL 


Drogaria Sul 
Americana 


Largo 8, Francisco de Paula, 42 





saland estã usando, no studia, 
pertencia qu Muúrie Dressler, 





x 


Bille Burke dev uma festa para 
a sua filha, Patricia Zlepgtold, no 
restuurinto Victor Hugo, tendo 
comparecido verca de cento e 
quinze vonvidados, 








Cecil DB. de Mille empregou 
Tunis sete seor vias ntôm de pôr 
em dinca soa correspondencia que 





se tinha atraziulo desde abril ui- 
timo- 


Burh 
nutia 
Ho 


Eichard Cromwell «& 
Fead Jormam o casal 
cente de pamoraos du 
wege nl 






* 


Theo Gulem — €& um film frim- 
cez que tem como interprete 
Harry Biver. Estrellos é directo- 
res tem comparesido 49 Cinema 
Grand International, im de ns- 
sjstho go trabiho desse artesta, 











Hlo de Janeiro 
(xxx) 


LILIA III II III III 


AGROSTICOS 


Brasil? Empolga a propria natureza 3 
Fio de Janeiro a progredir cedusS 
Amplo arrctml do Naroreaa utolra 1 


Sólo ideal « 
Tnlue «cm 
A! pot Impolinta a 


riso ale oollezã 
tenho cam graças elo Joia 1 
Vntria 





DINA Di MAGALHÃOS 


Dentes naturaes em más 


posições ? 


Professor E. de Paula Andrade 


Cathedrativo do Orthodonta da 
Nacional de Odontalo- 


Fuculdade 
ela da Universidade do Brasil. 
Edifício Rex, We andar, Sala sis, 
— Tol,.: 42-4701, 





(1245 





Os Jivros que o mundo classitl- 
ca de immoraes são aqueles que 


nos 





às sr 


mo ao miindo 





prlas vergonhas. 


(Ouvar Wilde.) 





Brasileira? 


s pro- 
















ERRA ad 


cd raise santo abtratmmeas insai, 


Mdrds bbb dm ig 


mma tra mis det o Ae map 06 


deve 

As unhas não de- 
vem ser esmiliados, ou, pelo me- 
nos, se deve usar um esmalte que 


cura, cle persistir e ser 


harmontiuso. 


seja bem leve é delicado. A pin- 
tura das pestunas e sobrance- 
lhas deve ser feita muito ligeira- 
mente, se bem que q côr deve sor 
a mesma empregada usualmente. 

A mulher devo usur um períu- 
me delicado, que deixe notar, va- 


pamente, a sua presença. Poríu- 





mes exoticos e do uronu forte 
lJembrum um harem... e nunca 
vma noite de Natal! 
Terminando, desejo a todos ns 
minhas Jeiteras um Feliz Natal 
e muilus idades no Anny 





Núvo! 


stevisando + “make-up 





Os municipios existentes 
no Brasil 


numero dos municípios exis- 
tentes no Estes) sóbe a 14to, 
Destes 999 tom sédes em ci- 


















dades e 417 em vilas, Quanto à 
distribuição. por Estados a ultt- 
ma estatistica demonstra o se- 
guinte: 

io mulo, 2427 Minas. 214; 
Hulnda, 2474.0 Blo Grande do Sul, 
84 Pernambuco, 82: Cea 
fruvaz, 557 Paranã n6: M 

Rio de Janeivoi, 48 
Catharina, 4%: Piauhy, 4 


Grande do Norte, 47; Sergipe 
Espirito Santo, 








Alagnus, 30; 
Amuzonas, 25; Mutto Grosso, 20; 
Acre, 5. 


Minas orcupa o primedro logur, 
quanto vo maior numero de cida- 
iluminadas por electricida- 
+ 503; 0 segundo Jogar cnbe a 
o Paulo, com 452 o terceiro a 
Rio Grande do Sul, com IM, e q 
querto po Jão de Janeiro, com 
143. 


RAZÕES 


Mamã 
vor broa 





e part que ca senho- 
CIELO NI Tree mpi vtatpnit atos 
4 

















— as iráiqgus não a ataca- 
Tem. 

— 5 =€ us Lruçus mo ntimussen 
que acontoceriny 

— Comiam-lhe o pet e dotan- 
vam-na chela de catvas, 

— Então porque a sentiora quere 
põe camiphora que cabeca do 
papuet 








mandei. 
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Milhares de dentistas em 
todo o mundo, recommen- 
dam Kolynos, porque suas 
propriedades dentifricias o 
antisepticas estão compro- 


vadas., 


Cada vez que se escovam 
os dentes com Kolynos, des- 
- troem-se milhões de germes 


que causam a cárie. 


Sua abundante espuma 
penetra em todos os inters- 


Embelicre sex sorriu 
com Kolynos 





CORREIO DA MANHA 


ticios, tira ag manchas 
que embaciam os dentes e 
remove as particulas de ali- 
mentos em fermentação. Os 
dentes adquirem lago novo 
brilho e a bocca permanece 
num estado de constante 
hygiene e frescura. Comece 
a usar Kolynos hoje mesmo, 
O resultado será a mais de- 
liciosa surpresa que a se- 
nhora' tem experimentado, 


Lembre-se — 
1 centimetro é bostante 


O CREME DENTAL 


Artiseptico 


RKOLYNOS| 


HYGIENE GERAL DA PELLE 


DR. 


pelo 


PIRES 


(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris é Vienna) 





Ao Indo dn dacha filiforme usa-se actusimente as vaporisações 
gordurvsas para q perfeita bsgiene semanal dn pelle. 





lessgieno da pelle € n condição 


Iso pura a perfellu seude 
do togumento cutaneo. A faliu de 
nsseio do costo sisgnificia trio quor- 
we de entenda para us diversas 
doenças da pelo e dv appareci- 
mento Jogico das espinhas, Tu- 
runcgulas o tantas coulres dorrnn- 
toars. Todas causas nifecções Tr- 
ger preto da esthetica, esnecia- 
lidade medica cujo fim, em tima 
palevea, é o de relhorar ou de- 
feitos physicos, 

O habito de levar mão no rús- 





mea TT ep mp e e nie 


tos todo € instunte, para espre- 
prerocr cravos ou espinhas, devo 
see ubolido, pois, do contrario, pó- 
dem apparecer infecções cutantias 
provindax «dessa munia. 

A limpeza da pelle € necessaria, 
pelo uUmIL VEZ por sema- 
ra, e, mesmo as pessoas que têm 
ce rosto completumente livro do 
defuitos não púdem deixar de fu- 
zel-a, puci quo uma iriporífeição 
a, futuramente, estragar 
cutis. (Quem 





menta 





não ve 
tudo o encanto da 





— E 


==. virus. o a 





Ea 

w 

pa 
mu 
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Já havia rodas com pneumaticos ha 5.000 annos 


Sensacionaes descobertas nas excavações da Mesopotamia 


Modelo ampliado do pequeno carro de cobre achado nas excavacões de 





Tell Agrab, na 


Mesopotamia. Os carros daquelles guerreiros. eram puxados a burros. As redeas partiam 


de aros de cobre, introduzidos nos labios superiores dos animaes. 


O mais sensacional, 


porém, ioi notar-se que naquelles remotissimos tempos, cerca de 5.000 annos, as rodas já 
tinham pneumaticos feitos de cravos de cobre, 


Expedição do Instituto Orien- 

tal do Truk, no ultimo wnno, 

concentrou us suas uctividades 

nos desertos de Tel Agrab, ao 
nordeste de Bagdad. 


Num templo excavado foram en- 
contradas, entre outras raridades, 
a minittura, cem cobre de um 
carro de guerra. que fogo serviu 
para uma ampliação de propór- 
ções vuntajosas para estudos. 

Vemos assim, que naquelas re- 
motissimis Gras — uns 5.000 um- 
nos — Já cra empregado à procos- 
so de reforçur é tornar mais apro- 
prindo o uso das rodus dos vehi- 
culos, por ncio de umu applicação 
de “pnocumáticos”. 

Descobriu-so que os carros de 
então, usados nus guerras, eram 
puxados a burros. Esses carros de- 
sempenhavam a funcção exercida 











pela cavaliaria em épocas poste- 
rioros. 

O guerreiro tinha ns suus véstos 
presas so côs, por meio de um cin- 
to. O seu equilibrio vra múntido 
por um esforço especlulisado, con- 
sinerando-se que o carro tinha que 
percorrer terrenos de superficio 
uecidentída no frogor das bata- 
lhas: E pura perfeita segurança 
e adherencin das rodas, tinham 
clus fortes guarnições de pregos 
de cobre, nos liímbos, como se fos- 
sem poeumnticos: 





As redens dos quatros burros roe- 
duzitm se modus, pois os [reius 
dos duls unimues das extremida- 
des eram ligudos aos do centro, 
fucilitundo assim o trabalho do 
E Os freios consistiam de an- 
neis de metal atruvessando o bel- 
co soperior dos uniinaes, e liga- 
dus depois ás redena. 












As rodas eram solidas e feltaa 
de tres secções de mudeira, com 
os respectivos cravos de cobre. 
Fol portanto, esse carro antigo, O 
predecessor do carro romano ds 
guerra. 

O guin do vehiculo mantinha-sa 


de pé, sobre à parte que constituir 
o eixo das rodas, que era fixo. 

Os olhos, tunto do guin come 
dos burros, eram feitos de mitdre- 
perolu, fixados a betume, 

Os guerreiros dessa “Mesopota- 
mis de R:000 annos, regundo cer= 
tos historindores e nrcheologas, 
não conheciam o cavulio, e o acha- 
do do carro, puxados por mutas, 
veiu corroborar essa opinião so- 
bre a qual tem havido fortes di- 
vergencias entre os ententidos, 


am O A E 


« PRENDA-ME« SEU» GUARDA! » 


O: delictos das creanças sur- 
prehendem-nos sempre co- 
mo uma nota dolorosamento dis- 
sonante nuro conjuncto que dovo- 
vin ser todo harmonia, 

Ha pouços mezca, os Jornaos 
francezea se ocouparam largamer- 
te do crime de um neto de Tols- 
tol, menino aindr; hoje, uma ou-? 
tra creança decusada de rondo, 


truta da pelle assiduamento nun- 
ca saberão que & n velhice. 

A Vimpezã da pele comprebendo 
em primeiro logar o exame deta- 
lhado du epiderme €, após esse es- 
tudo minucioso, fuz-so mister um 
banho de vapor, applicações do 
mu SEnNCeNnS TriitIiLILtes, vibrantarias 
ou alta frequencia, conforme q 
qualidade da pelle. 

For ultimo, então, o prep: 
rosto, de accordo com us asinhas 
senatumicas. 

bissa € em linhas gernes, a ner- 
qu à seguir, se bem «quo quira 
cada pessoa varic um pouto, Go 
necordo, é logico, com u caso em 
questão. 

Ahypiene da pelle & sem a me- 
nor duvida, um wmio ixcstlente 
perd dar ou conservar & siudoe e 
uiniguene tem o direito do dizer 
não possuir tempo para cuidar da 
epiderme, polis & bem precinso o 
adagio: “Mais valo prevenir que 
curur'. 

Aos leitores: Toda coprrespon- 
dencia solicitado conselhos de bel- 
leza deve ser dirigida ao ríedico 
especialista de. Pires, & Praça 
Floriano, 56 6º andar — Rio, sen- 
do necessario enviar o endereço 
completo para a respostr. 














vom chamar a attenção dis au- 
toridades competentes para 0 pro- 
blema da protecção & infancia. 
Numa pequena localidade du 
província de Landes, em França. 
repetidos furtos, sem grande tmi- 
vinhum com [requen- 
notificados & policia, 
começivamoa truzer 


portumeia, 
cia sendo 
Tuce factos 
om constante sobre-salto n paca- 
ta população. 

Não foi difficil uos *“pgendar- 
mes" apanhar em flagrante o uu- 
úncioso satuno; era um garoto do 
14 annos, filho de um honrado € 
respeituvol commerciunte go los 
gar. 

Tevudo 4 presenca do delegudo, 
esto apicdado, bondosamento ih 
disse 

— Eu deveria prender-to; 
tenho penu de ti e; por estú vez se- 
rãs perdoado. Não tornes, porém, 
a praticar actos como esto; pensa 
Hi tristeza de teu poe, se viesse à 
saber... 


mas, 


O pequeno abaixou a cabeça e 
não proferiu uma palavra. 

his que logc no dia seguinte 
o desgraçado srromba uma porta 
e rouba uma lata go doce. 

Desta vez, porém q verdade fol 
reveluda co delegado, 

Por um motivo sem importan- 
cia, o nae do nequeno depois de 
lhe zpplicar uma tremenda surra, 
o expuisara de cnsa; não tendo o 


quo comer, poz-se aq furtar um 
pão aqui, um queljo alli, doces 
ou frutas, acolá, pura não murrer 
de fome... 

— So tornei q furtar “sou” do- 
legado, foi para que q senhor man- 
dausse me prender; Ha um mez 
que não durmo debaixo de um te- 
ecto... Prendam-me, por ímnvor, 
para eu poder descansar! 

Muito pennlisado, o delegado 
mandou o garoto para & cadeia. 

Quem merece maior castigo, O 
garoto que roubava para não mor- 
rer de fome ou'o pre respoitúbilis- 


simo é deshumano? 
o o ci O a A A 


Minh: senhoru, V. Excih. já 
experimentou ABNIKINA em 
+ou bunlo ? Pois, =e não o fez, 
facço-o « constatará sua grande 
virtude como catmanto, antiso- 
ptico & desodorante, evitiundo «& 
obesidade e as gorduras bulõófas, 

Tres colheres de sôópa de AR- 
NIKINA em um banho torna-o 
perfumado e agradnvel. 

ABNIKINA é uma afficmati- 
va real du medicina moderna : 
sum base do lodo, acido salicy- 
Meo, vehicalado com lLintura de 
arnica e ugua de colonia, dá o 
bem estar de que V. Excin. no- 
cessitu. 

Quera 
Vez usará sempre. 


usar ARNIRINA uma 
(2008) 


O MAIS EFFICAZ... 


A volhora ao garoto quo lhe 
trouxe o chinó arrancado eia 
vento: 

— Toma tá duzontos róls. meu 
menino! 'Tu' és o mais rapido e 
stticas restaurador dos cabelos 
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A NOSSA MESA 


Ensinamentos as mães 


DR. FRIDEL, chefe da Clínica DR. WITIROCK, 
DYSTROPHIA FARINACEA 


* motivada pela deficiencia ou 
gusencia de albumina, gor- 
dura, saes o vitaminas, na alimen- 
tação. O quadro clínico da dystro- 
phia farinacea assemelha-se, em 
casos graves, ao do lactante sub- 
nlimentado e decomposto (typo 
etrophico). Em alguns destes ty- 
pos encontramos uma forte hy- 
pertonia dos museulos estriados, 
de preferencia os dos flexores O 
aductores das extremidades | dos 
membros (typo atrophico hyper- 
tonico). Ao lado deste temos um 
segundo typo de dystrophia quo 
& o bhyúremico, inchado, pastos, 
apparentemente gordo, que se ob- 
serva quando se accrescenta & ali- 
mentação farinacea, apenas pe- 
quena quantidade de Jeite e uma 
porção relativamente grande do 
sal); produz-se um augmento de 
peso devido & infiltração dos te- 
cidos, que: chega até no clema; 
mas, a pallidoz accentuada, a ta- 
2il sudorese e a gordura balofa 
não deixam duvida ao clínico so- 
bre a alimentação deste petiz. Em 
ambos os typos observamos pri- 
são de ventre ou diarrhéa, con- 
forme à farinha administrada e u 
reacção do organismo; casos ha, 
em que o funccionamento do In- 
testino € mormal. A grande & 
brusca oscilláção de peso, consti- 
tue uma particularidade caracte- 
rística da dystrophia farinacea; 
ella & motivada pelas menores 
causas e principalmente pelas in- 
fecções, às quaes estes petizes of- 
ferecem uma resistencia mínima 
ou nulla; eis ahi o perigo e o mo- 
tivo principal da grande mortali- 
fade das creanças com dvstraphia 
farinacea. Póde-se evitar as cau- 
sas funestas da gystrophia prima- 
riz, instituindo um regíimen all- 
mentar adequado às condições or- 
ganmas do lactante. Quando ha 
necessidade em Institulr o reximen 
farinaceo com fins therapeuticos, 
coma na diarrhta produzida pela 
ilyspepsia, devemos ter o culdado 
le accrescontar-lhe, desde um Ini- 
clo, um leite nlbuminoso ou um 
leite acido e não prolongar este re- 
Elmen, além do tempo necessario 
para a remoção dos symptomas 
dyspepticos. Nos casos graves de- 
vemos recorrer go leite humano, o 
qual será administrado Inicinimen- 
te em doses pequenas, que serão 
nugmentadas gradativamente, con- 
forme a tolerancia do petiz. A nd- 
ministração de agua filtrada ou 
mineral não deve ser nunca esque- 
cida nos typos atrophicos. 


x 
INFECÇÃO E ALIMENTAÇÃO 


Ao encerrar minhas dissertações 
nobre “Perturbações nutritivas do 
lactante”, quero, mala umia vez 
frizar 2 importante relação que 
existo entro estas e as. infecções 
em geral. Não ha duvida nenhu- 
ma, quo à creança mal nutrida e 
depauperada € mais acoceslvel às 
infecções do que a bem nutrida e 
sadia, Na realidade poucos são os 
casos que £so desenvolvem sem 
complicações bacterianas; os mais 
frequentes são os das affecções da, 
peils, (a furunculoso c as demais 
pyrodermias), os phlegmões e o 
erysipella; em seguida vem as 
affecções do apparelho respirato- 
rio e do pulmão, as otitis, as sce- 
DPticemias e as pyemias de jocali- 
Bações varias, as pyelites e as in- 
fecções com localisação cerebral. 
As infecções installam-se com re- 
lativa facilidade, devido & fraca 
defesa do organismo, e tomam 
proporções graves; assim « furun- 
culose so desenvolve em flegmão, 
a grippe complica-se com & pneu- 
monia. o sarampo com a broncho- 
pneumonia, e assim por deante. 

Annlysando o inverso, observa- 
mos 3 influencia nefasta das in- 
fecções sore as perturbações guas- 
tro-intestinaes, quo se accentuam 
de accorão com a gravidade da 
infecção e a maior ou menor re- 
gistencia do organismo. Na crean- 
ca bem nutrida, à infecção nem 
gempre acarreta perturbações 
gastro-intestinaes secundarias; o 
funceionamento do intestino podo 
manter-so normal; & q que se ob- 
serva geralmente nas pyemtas. 
Entretanto na grippe, na colliba- 
cillose observamos frequentemen- 
to evacuações diarrheicas, com rã- 
tarrho, cuja Infecciosa 6 motivada 
pela influencia nula do regimen 
dietetico. Mesmo, quando ha dI- 
minuição de peso, podemos attr!- 
buil-a 4 sub-alimentação devido 
q digita obrigutoria, 4 Iinappetencia 
e aos vomitos. 


Em ocutros casos, observamos 
que Infecções minimas, como as 
produzidas pelas vaceinas contra 
n variola, são capazes de produzir 
perturbações graves em creanças 
depauperadas ou de fraca consti- 
tuição; dah! a grande responsabi- 
Ldade que, em cortos casos, cabe 
no vaccinador na observancia, com 
cortas restricções, das leis empiri- 
vas de vaccinação, da Saúde Pu- 
brica. 


xe 
INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 


— O peso de 3.809 grammas 
para uma menina de 7 mezes, es- 
t& bem abaixo do normal, mes- 
mo tomando em consideração que 


ela nasceu sómento com 2.400 
grammas, E' de lastimar que o Jei- 
te materno tenha seccado no fim 
do primeiro mez, Esta creança de- 





xe receber alimentação de 234 em 
24 horas, num total de 8 vezes 
&o dia; faça o possivel para con- 
seguir ama para alimonial-a no 
menos quatro vezes ao dia: as de- 
mais vezes dará mamadeira com 
Ostelac, leite em pó com pouca 
gordura, devido às irritações da 
dobra atraz das orelhas e a frri- 
tação da pelle do rosto; continua 
passando 3 pomada e faça uma 
serie de Uitra-Violota para auxl- 
liar a cura definitiva do eczema. 
Prepare as mamadeiras com 150 
Erammas de agua de arroz, 14 
enlher dos de sopa com assucar. 
Evite o collo e à approximação de 
pessoas resfriadas. 

— “Tanto o peso de-9.200 gram- 
mas, como a altura de 0,73, para 
um menino de 5 mezes e 14 dias, 
estam bem acima do normal, 

A dinrrhêéa é de origem grippal; 
trute-a conforme as indicações de 
sou medico: contínio dando-lhe 
o-seio 3 vezes ao dia, mas prepa- 
Fe as duas mamadelras com me- 
nos leite: uso 75 grammas de agua 
de arroz, 75 grammas de leito de 
meca desengordurado ce uma co- 
lher das de sopa com assucar; po- 
derã tambem usar um leltelho 
(CLeitolin, p. ex.) em vez do leite 
de vaceu; para combater a tosse 
dar-lhe-ha um pouco de Codylose, 
que tambem terá hoa acção sobro 
o catarrho; completa a cura com 
vida aa ar lívre e banhos de sól. 
A sopinha de vegctaes só pode- 
rã ser administrada depois do pe- 
tiz estar completamente restabe- 
lecido da grippe e da diarrhta, 

— O peso de 6.600 grammas pa- 
ra um garoto dao 7:14 mezes de eda- 
de, estã bem abaixo do normal; 
Justifica-o a deshydratação dos je- 
cidos, produzida pela forte diar- 
rbsa; certamente o petiz não te- 
ria chegado a este ponto se tives- 
se lhe dado bastante agua fervi- 
da ou mineral no periodo agudo 
da diarrhéa; veja si é possivel ob- 
ter leite de ama, ao menns duas 
vezes ao dia; poderá substituir as 
outras duas mamadas por leite de 
vacca desengordurado — 50 gram- 
mas, de agua de arroz grossa — 
t00 grammas, de assucar — 1 co- 
lher de sobremesa; havendo bõda 
tolerancia, deverá augmentar gra- 
dativamente a quantidade de ielte 
e diminuir em proporção egunal 
a agua de arroz, isto É fará um 
reajustamento alimentar. Para e- 
vitar novo desarranjo intestinal, 
dar-lthe-na uma bucco-vaccina, 
por via oral. 


— Attribuo à causa da febre e o 
desarranjo intestinal do menino de 
9 mezes, & grippeo, Nas duas res- 
postas anteriores terá a solução do 
seu caso. Não poderá pensar em 
regimen conmum para esta edads, 
emquanto o petiz não estiver res- 
tabelecido. Dê notícias dentro de 
15 dias e com prazer darei o regi- 
mer apropriado. 

—— Tanto o peso de 19 kilos co- 
mo a altura de 1,15, para uma 
menina de 5 annos e 7 mezes, es- 
tão acima do normal. Admira 
muito que esta creança ainda to- 
me-3 mamadeiras no dia. Taça-a 
levantar codo e dê-lhe café com 
lelto e pão com miunteiga; faça-a 
almoçar e jantar na mesa com- 
mum e dê-lhe uma merenda ás 3 
horas da tarde. Vida e gymnas- 
tica ao ar livre, banhos de só], se- 
Euídos de chuveiro, alimentação 
razoavel, influirão beneficamento 
sobre o physico e o sygtema ner- 
voso. As Injecções que está to- 
mando são boas; faca alnda uma 
serie de bismutho. 


Nota: — Pedimos 4s exmas. 
leitoras, nos enviar em carta, com 
name e endereço, suggestões So- 
bre assumptos que digam respel- 
to a cuidados e alimentação de 
Ecus filhos, para que possamos 
G&hordal-os no proximo artigo. 

Não serão respondidas as car- 
tas nominalmente, sendo apenas 
asas instrucções de um modo ge- 
rali. 





A correspondencia deve ser dtr!- 
Eida, mencionando este jornal, a 
Dr. Fridel, chefe da Clinica Dr. 
PeppenGars à Kua dos Ourives 5. — 

o. 


GUIA DAS MÃES 
DR. WITTROGK 


Ensina como alimentar, evitar 
doenças e tornar as creanças fortes 
5º edição, 12$ — Livraria Alves. 
Rio — S. Paula — B. Horizonte 
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A HOSPITALIDADE 
E' UMA ARTE 


* agradavel a uma dona de ca- 

sa ser conhecida como gen- 

til oc amavel hospedeira. E esso 
título & facil de conseguir, mus- 
trando-se calma e joviul à che- 
Eadn das visitas; apresentando-se 
com ar repousado e loução; fa- 
zendo as honras da casa aos seus 
convidados, sem ter frequente- 
mente de pedir-lhes licença para 
tr. preparar refrescos; estando 
sempre preparada para recehop vi- 
sitas inesperadas & sua mesa; es- 
tando em condições de receber 
hospedes por alguns dias sem ter 
que ficar muito tempo na cosinha; 
gervindo alimentos deliciosos sem 
fazer grandes despesas; servindo 





ONFECCIONA-SE para os 
pratos uma arvore simples 
feita sobre uma rodella de pape- 
lão. Enrolam-se tres arames fl- 
nos tendo cada um 30 centimetros 
de comprimento, deixando-se um 
pedaço do 4 centimetros em uma 
das pontas sem enrolar. Cobre- 
se og tres arames com uma tirinha 
de papel crepon marron do 14 
centimetro, enrolando-se o papel 
crepon de cima para baixo e vice- 
versa, para se fazer o tronco, sen- 
do que na ultima volta do papel 
erepon prende-se com um espaço 
do 3, 4 e 5 centimetríos uma flôr, 
feita com papel crepon alaranja- 
do... A Tlôr será presa a partir 
da extremidade do tronco, deixan- 
do-se na ponta um pedaço liso de 
3 centimetros. 

Fez-se cada flôr com 3 rodellas 
fes papel crepon alaranjado, tendo 
5 centimatros de diametro. Cor- 
tam-se ao redor das rodelas tirl- 
nhas bem finas de modo que só 
fiquem presas no centro. Juntam- 
se ns 3 rodelas e: franze-so no 
centro, amarrando-se com um u- 
rames fininho, forrado de verde, 
deixando-se um cabo pequeno. Ao 
se passar a ultima tira pelo tron- 
co vae-so prendendo as flóres, que 
serão em numero de 4, para cada 
arvore, não se deixando anpparecer 
os cabinhos. Antes de se prender 
as flôres passa-se gomma ara- 
bica nas pontas cortadas em tirl- 
nhas com um pincel fino e molha- 
ee em brilhantina prateada. 


Os tres pedaços de arame da ou- 
tra extremidado do tronco que não 


foram enrolados são enflados em 
uma rodela do papelão, tendo de 


diametro 10 centimetros. Abrenr 
se as tres pontas do arame na 
parte de baixo da rodela em cruz. 

Corta-se uma tira grande de pa- 
pel crepon verde de 6 centimetros 
de largura e corta-se de um lado 
em tirinhas não tão finas quanto 
ns que foram cortadas para as 
flôres. Pica-se pedaços bem miudi- 
nhos de papel crepon de varias cO- 
res: azul, vermelho, alaranjado, 
etc. e passa-se gomma arabica 
nas pontas cortadas, molhando-se 
em seguida nos pedacinhos de pa- 
pel cortado, de varias côres, e mis- 
turados. A gomma arabica será 
passada em cada tirinha mais ou 
menos até a altura de 1 centl- 
metro, para que as pontas fiquem 
bem enfeitadas. Passa-se gomma 
na rodeia toda da papelão e vuc- 
se cobrindo com a tira de pa- 
pel crepon verde, enfeliada con- 
forme a explicação acima, partin- 
do do centro, ao redor do tronco « 
terminando nas extremidades. O 
papel crepon assim arrumado dara 
& rodela o aspecto de um Jjur- 
dinzinho flôrido. 

Guardam-se, com alguns dias 
do antecedencia, as easces do ovos, 
que jogamos geralmente fóra. Ao 
go lhos tirar à cemma e a clara 
procura-se sempre fazer o orlfi- 
clo menor que se puder, na ex- 
tromidade mais fina dao vovo. Cum 
a tesoura rexorta-so o orifício 
feito para se tirar a gemma e a 
clara, afim de que fique mais bo- 
nitos em pontas, Passa-se gomma 
erabica na parte de fGra do ovo 
todo e joga-se brilhantina pratea- 
ds sobre elle, cobrindo-o bem. 

Corta-se uma tira pequena de 
papel crepon marron mais ou me- 





DOENÇAS DOS OSSOS E ARTICULAÇÕES. 


ORTHOPEDIA. APPARELHOS, 


Mal ce Port. Tuberculore esses. Osteompaline. Desvios de 
Espimno Fictulas, Poralpsia Intagtil. Froctures mal consolidado 
Pes tortos e maliormecdes consenitos e edquisidas etc. 


DR. J. ALMEIDA RIOS 


Dacenre-da especialidade na Universkiade 
Dos huspiives Sau Francisco de Asus € Prumpiy Soccorra 


Consultorio: Ouvidor. 183-3.0 — Telcphones;224042 é 27.392 
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Vejo passar no vortice 
— Pobre de mim, que 
E vou marchando para 


Nem um s6 dos meus 
A Wuminar os tetricos 


Que hcl de transpor ás 





ILLUSÕES DESFEITAS 


Mais um anno aínda, dentre tantos annos. 


Hontem, dos tempos sem pensar nos damnos, 
Gozando &s mais risonhas primaveras, 

Via os meus sonhos, celeres e ufanos, 
Irem subindo às maximas espheras... 


Ágora não me resta uma esperança; 


— Restam-me apenas uus cabellos brancos 
E algumas rugas me franzindo o rosto. 


I * DE LINS CAVALCANTE | 






das eras! 
vivo de chimeras 
os desenganos! 












sonhos de creanço 
barrancos 


horas de sol posto... 








PARA SALVAR AS ANDORINHAS 


DOS os annos, quando o 
outomno voe em melo, an- 
nunciando a proxima chegada do 
Inverno, as andorinhas da Euro- 
pa levantam vôo rumo ao sul do 
continente. Sômente as ja mul- 
to velhas e doentes e as ainda 
muito novas, quo instinctiva- 
mente se sontem sem forças o 
sem corgem para continuar o 
seu vôo por cima dos Alpes, se 
deixam ficar. E deixam-se ficar 
para morrer de frio, às centenas, 
nos milhares, talvez. 
O anno passado, entretanto, as 
gocicdades allemis de protecção 
aos anímaes resolveram tomar a 


si o encargo. de poupar a vida 


dessas andorinhas, estabelecen- 
do, para isso um serviço de s0c- 
corro unico no mundo. As ando- 
rinhas fracas são capturadas por 
amigos dessas aves ou por so- 
ciedades locacs, ou, quando estas 
não existam, pela polícia, e en- 
vindas em engredados devida- 
mente marcados, por estrada de 
forro, a directoria da Lufthan- 
sa, em Munich, onde são embar- 
cadas, por avião, runo da Ttalia, 

No campo de avinção de Vone- 
za produz-se mo movimento de 
curiosidade e de alegria, todas as 
vezes quo a tripulação dos aviões 
abre os engradados e gaiolas e 
restituo as andorinhas 4 gonhada 
liberdade. 





DR. 


filhos). Indifferença soxual. 


DOENÇAS E DISTURBIOS SEXUAES DA MULHER 
MIRANDA JUNIOR 


Ciecem-vhegado da Europo. Com mais de 12 annon de pratien) 


Insuficioncla ovarinna e perturbações consecutivas 4 ope- 
rações gynecologicas. Diagnostico precoce da gravidez e do 
cancer do utero. Tratamento da Esterilidade. 


Installações completas. Laboratorio. — Praca Floriano, 87 
(canto da run 13 de Maio). — Tel.: 2272-6902. 
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facil e promptamente; habilitan- 
do-se a dar às refeições mais sim- 
ples um aspecto de banquete, 

Para que as cortezias da hospl- 
talidade sejam completas e a do- 
na de casa não desmereça do con- 
ceito de excellente hospedeira, € 
necessario que os pratos sejum 
preparndos com antecipação. 

De outra fórma como 'se manter 
calma, repousada e livre para fa- 
ger aos hospedes «us honras da ca- 
sa? Com uma bõa geladeira eic- 
etrica em funcecionamento, vero 
que a trabalho ea anciedade inhe- 
rentes & recepção do convidadas 
serão immensamonto allivindos. 
Eli lhe proporcionará meios de 
servir bebidas o pratos deliciosos 
c do linda upparencia, preparados 
com q vagar e os culdados que fa- 
cilltar uma regular antecipação: 


conservará, em te mpcratura cons- 
tantemente fria, uma provisão de 
appetítusas iguarias, promptas pa- 
ra sorom sorvidas a um conviva 
Inesperado ou a um visitante da 
tarde. A vasilha de legumes berma 
chein, fornecerã um numero illi- 
mitado de saladas. Pasteis e pe- 
quenas tortus jroderão ser prepn- 
rados em poucos momentos, Cre- 
mes e môlhos gelados farão as 
delicias do paladir dos seus has 
podes. Finalmente, poderão ser a- 
dredo preparadas q servidas aos 
seus convidados bebidas aernda- 
veis O frito em tão ponco temi- 
po como q necessário para servir 
um copo de agua gciuda, 

Saber recober nous hospedes & 
uma arte que sô dependo da bós 
vontade e educa qu hospodel- 
Fãs. 


- E 


Domingo, 9 de Janeiro de 1938 NM 











Enfeites para mesa de 
baptisado 











nos con & centimetros do Jargu- 

ra, onrola-so e colla-se sobre um 

Jado da rodeia de napelão, enfel- 

tada. Este pedaço do papel cre- 

pon será arrumido para imitar o 
ninho, Eobre esto papel «repon 
passa-se gomma arabica e colo- 
ca-se o ovo em pé, ficando a aber- 
tura para cima. 

Compram-se caixeius jura doce 
e prende-se uma com goma ara- 
bica na parte da frente da arvo- 
re, onde se deve collocar um bom- 
bon, ou um caipirinha (doce pro- 
prio para esse fin) ou outros a- 
propriadas. São comprados tam- 
Leny promntos, pintinhos amarel- 
los bem pequenos, collocando-ss 
um dentro do ova e o outro do ta- 
do onposto, este ficará em pé, 
prendceinto-se nele duas tirinhas 
de papel crepon verde, uma ein 
cauda lado, com gomma arabica. 

Para o contro da mesa faz-se 
uma arvore grande com alguns 
galhos, eonllocanda-so an redor da 
rodeja alguns piíntinhos maiores 
e só um sabíndo da vasca do ovo. 

Os outros pintos representom q 
gurizada e o pintinho sahindo da 
casca do avo à recen-nascida, 

Nu extremilade de cima de cada 
arvore prende-se cm cartãozinho 
tom os seguintes dlgsres: Lem- 
brança do bantisado de (name 
do recom-nassido) e a data. 

Outro enfeite que tumbem pode 
ser aproveitado para cesso fim & o 
seguinte: 

Corta-se um psdaço de cartolina 
tendo 16 centimetros de compri- 
mento por 8 centimetros de lar- 
gura. 

Cortn-se este pedaço com o for- 
mato ova] e cobre-se todo elle com 
uma tira de papel crepon verde 
cortada de um lado, todo em tiri- 
nhas finas para imitar capim, co- 
tando-se, 

Aproveltam-se as cascas de gvoa 
na occasião em que elias forem 
utilizadas, furando-as, porém, em 
um dos lados e não em uma das 
pontas como geralmente se faz, 
Corta -se hem o furo de modo que 
figue grande. Corta-se, de carto- 
lina, o bico, pascoço o cabeça de 
um patinho. Delxa-se o pedaço 
da cartolina com O feitio de bico e 
cobre-se a parte restante com 
pasta fina de algodão, sendo que 
O pescoço já deve estar collado 
na casca do ovo. Para que elle 
Tique bem colado dá-se um cór- 
te e cola-so um pedacinho na 
parte de fóra e o outro na parte 
de dentro. 

Cobre-se ajndu q cusca do ovo 
vom outro pedaco de pasta de al- 
godão, de baixo para chna, enfian- 
do-so às pontas dentro da casva 
Go ova. 

Pinta-so o Lico com tinia aqua- 
rella vermelha. 

Os olhos são feitos com missan- 
gas vermelhas ou um pingo de 
tínta vermelha. 

Cula-se o pato sobre a parte 
mnis fina do pedaço de enrtolina 
forrada com papel] erepon verde, 
deixando-se, caso queiram, à parto 
sobre à qual ficar colado o pato 
sem ser coberta com o papel cre- 
pon verde. 

Corlam-se petálas de rosa ten- 
do 6 centimetros de altura por 3 
centimetros de largura. Essas pe- 
falas devem ser duplas, levando 
no centro, entre os dois pedaços 
de papel crepon, um arame fini- 
nho. Para cada rosa, que será fei- 
ta com papel crepon rosa, sepa- 
rarn-se 4 petalas. O arame de cnda 
petala que terá a altura da peta- 
ta mais 2 centimetros, ao todo 8 
centimetros, será enfiado na par- 
te mais larga da cartolina cober- 
ta com papel crepun verde, cormm- 
do em tirinhas, todas no mesmo 
lngar, para formar a rosa. Corta- 
se fininho com 6 contimetros de 
comprimentro,  enfiando-se em 
uma das pontas uma tirinha ros 
rtansular de papel fino amarelo, 
cortido em tiras fininhas de um 
sô ludo e franzida no redor deli, 
para imitar o pistilo da rosa, en- 
flando-se à ponta do arame no 
mesmo lozar em que faram en- 
fiudos os ontros pedaços restun- 
tes dos 4 petnlas. A outra ponta 
do arume fininho, que ficará na 
posição vertical, enfia-se nos pés 
de uma boneca de cellulolde de & 
centimetros de nltura, que já es- 
tará vestida da seguinte manelra: 
Corta-se uma sala de pape) crepon 
azul com 5 contimetros de com- 
pomento e 20 centimetros de ro- 





Fecha-se a saía, faz-so biqui- 
nhos na bainha e franze-se a cin- 
turá que ficará arrematada na 
boneca com uma tirinha de papel 
crepon azul. Em cada bico da sala 
passa-se comma arabica, em ro- 
delis e Joga-se brilhantina pra- 
teada. Para o corpinho faz-se gus- 
pensorlos com duas tirinhas de 
papel crepon azul, 

Corta-se um pedacinho de papel 
crepon azul tendo 3 contimetros 
de comprimento por 1 centimetro 
do Jargura, franze-se no centro, 
Joga-se brilhantina prateada nas 
rodelas de gommia arabica, passa- 
da sobre cada ponte da tirinha, 
collaca-se no contro, Já franazido, 
um alfinete e enflá-so na cabeça 
da boneca. 

Ernfia-se em uma das mãos du 
buneca um tio de linha brilhante 
fzul. passa-se pelo pescoço do pa- 
tinho e arremata-se na qutra mão, 
dando-se uin nó em ambas as pon- 
tas ata Tinha. 

Os uramis que flenrem na pur- 
te de baixo da esrtolina coberta 
Cum papel erepon verde serio co- 
bertos com um pedaço de papel 
bránco, para não apparecvrem. 
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Cesar Romero e Phillis Brooks, em “Prisioneira do Marido” que 
o Rex exhibirá a partir de amanhã. 
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annunciados 
para amanhã 








Deana Durbin, a estrella de “100 homens e uma menina”, que estreará 


amanhã no São Luiz 





Os principaes interpretes de “Borneo", que o Gloria exhibirá 
a partir de amanhã. 





Uma scena de “Broadway Melody 1938”, em exhibição no Meira Uma scena de “As perolas da Corõa”, que o Alhambra está 


A dupla de “O Piccolino”, a reprise do Broadway 
para amanha. 


annunciando para amanhã 





Jean Rogers e Scott Colton, em “Victimas da Audacia”, Sabine Peters, em “Absolvi= 
que o Pathé-Palacio estreará amanha da 2”, que o Odeon estreará 
a partir de amanhã, 





